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Apresentação 

Este é o terceiro volume da Síntese de Indicadores Sociais que 
apresenta um elenco de informações sociais e demográficas, 
trabalhadas sob a forma de indicadores e gráficos, retratando 
importantes aspectos da dinâmica social brasileira. 

A maior parte dos indicadores foi construída a partir das informações 
anuais da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD. Para 
este volume, com objetivo de fornecer um panorama geral, foram 
apresentadas tabelas para os anos de 1992 e 1999, o primeiro e 
último ano da década de 90 em que a pesquisa foi realizada. 

Além disso, foi incorporado um apêndice com alguns indicadores 
selecionados para todos os anos da década. Nas tabelas, as 
Unidades da Federação estão organizadas por ordem decrescente 
do indicador, isto é, do maior valor para o menor. 

Com esta publicação, o IBGE dá continuidade à produção e 
sistematização de relevantes estatísticas sociais e demográficas, 
atualizadas e desagregadas para as Unidades da Federação e 
regiões metropolitanas. 

Maria Martha Malard Mayer 

Diretoria de Pesquisas 
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Aspectos demográficos 

Durante a década de 90, as informações disponíveis apontam invariavelmente 
para continuidade do ritmo de declínio do crescimento populacional. Os indicativos 
da PNAD, entre 1992 e 1999, sugerem que o ritmo de crescimento demográfico 
anual foi da ordem de 1,40 3 ao ano. Em décadas anteriores, esta taxa foi 
consideravelmente mais elevada, tendo chegado a quase 3,03 ao ano na década 
de 60, 2,53 na década de 70 e 1,933 na década de 80 (Tabela 1.1 ). 

As razões que explicam a desaceleração do crescimento demográfico se pren
dem ao processo de transição da fecundidade para níveis mais baixos, processo 
este que teve sua efetiva derivação a partir da segunda metade dos anos 70. Nestas 
duas décadas e meia, a taxa de fecundidade total (número médio de filhos por 
mulher em idade reprodutiva) caiu de 5,8 filhos, em 1970, para 2,3 filhos, em 1999. 

As mudanças demográficas durante a década de 90 foram graduais e 
consistentes. A taxa de urbanização, medida pelos dados da PNAD 1

, variou de 78,03, 
em 1992, para 79,73, em 1999, indicando o prosseguimento da tendência ao 
incremento da urbanização no Brasil. Em 1992, para cada 100 mulheres existiam 96,3 
homens, relação que em 1999 declina ligeiramente para 95,9, confirmando que os 
efeitos diferenciais da expectativa de vida por sexo continuam a determinar uma 
sobrepresença de mulheres em relação a homens (Tabela 1.3) 

Onde as mudanças vêm se mostrando mais acentuadas é nos indicadores 
que dizem respeito à estrutura etária. De fato, a queda acumulada da fecundidade 
em mais de duas décadas, acrescida das alterações de padrões etários da 
mortalidade, vem modificando rapidamente a distribuição etária da população, 
notadamente, em relação ao peso relativo da população infanto-juvenil e da 
população idosa. Quando se toma o indicador razão de dependência, tais alterações 
estão fortemente refletidas. Em 1992, para cada 100 pessoas em idade ativa existiam 

1 A PNAD não inclui no seu levantamento as áreas rurais da Região Norte. 
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64 em idade não-ativa (crianças e idosos). Em 1999, esta razão já havia declinado 
para 55 em cada 100, fruto basicamente da redução dos níveis de natalidade. Esta 
situação, do ponto de vista estritamente demográfico, é considerada favorável ao 
crescimento econômico, na medida em que aumenta a proporção da população 
teoricamente produtiva em detrimento do número da população teoricamente 
consumidora de bens e serviços. Na prática, esta "vantagem" pode ser anulada 
pelos ciclos restritivos do mercado de trabalho, especialmente em sua atual fase. 

Ainda em relação à estrutura etária, é interessante observar que as tendências 
e hipóteses, que conformam as projeções populacionais, revelam claramente que 
para as próximas décadas o crescimento da população de mais de 60 anos é 
absolutamente plausível, seja em termos relativos (por efeito da redução relativa da 
população de crianças e jovens), seja em termos absolutos, devido ao progressivo 
aumento da expectativa de vida. É importante observar que a população de 30 a 
59 anos de idade ainda crescerá razoavelmente, em termos absolutos, nas próximas 
décadas, embora em ritmo já bastante reduzido a partir da terceira década, ano 
2020. Isto representará a continuidade durante este período de uma forte pressão 
demográfica sobre o mercado de trabalho. Já os grupos de crianças, jovens e adultos 
jovens têm seus efetivos populacionais praticamente estabilizados a partir de 2005. 
(Ta belas 1 .2 e 1 .8 e Gráfico 1 . 1 ) 

Quanto às componentes demográficas, os dados dispostos para o conjunto 
das Unidades Federativas, revelam que em quase todas elas os indicadores de 
mortalidade caminharam no sentido de redução dos diferenciais históricos entre 
elas, notadamente aqueles que simbolizavam as desigualdades regionais. Em 1992, 
a diferença entre a esperança de vida da Região Sul (a mais elevada) e a Região 
Nordeste (a mais baixa) era de 6 anos. Em 1999, a diferença cai para 5,3 anos. Há 
duas ou três décadas atrás, esta diferença era superior a dez anos. No período 1992/ 
1999 a esperança de vida ao nascer no Brasil subiu 2, 1 anos, enquanto a diferença 
de anos de vida favorável às mulheres em relação aos homens passa de 7,3 para 7,7 
anos (Gráficos 1.2 e 1.3). 

Em relação à componente fecundidade, não só se manteve a tendência já 
mencionada de redução de seus níveis, que para o Brasil, entre_ 1992 e 1999, caiu de 
2,7 filhos por mulher para 2,3 filhos, como também reduziram-se os diferenciais regionais. 
Enquanto, em 1992, as mulheres nordestinas tinham em média 1 filho a mais que as 
mulheres do Sudeste, em 1999, esta diferença cai para a metade (Tabela 1.4 e 
Gráfico 1 .4). 

O declínio da fecundidade refletiu-se naturalmente na redução dos diferenciais 
entre os grupos sociais. Em 1992, o grupo de mulheres com nível de instrução mais 
baixo (menos de 4 anos de estudo) tinha, em média, 3,6 filhos. Em 1999, esse valor 
cai para 3, 1 filhos. Já as mulheres com nível elevado de instrução não apresentam 
mudanças significativas. Desse modo, a tendência que se observa é a gradual 
redução da diferença nos níveis de fecundidade entre mulheres segundo sua posição 
social, ou seja, a associação entre pobreza e número elevado de filhos é, atualmente, 
um argumento não comprovável (Tabela 1.5 e Gráfico 1.5). 

Por último, a PNAD oferece informações sobre o local de nascimento e o local 
de residência atual das pessoas. Nessa me~ida, é possível dimensionar os movimentos 
migratórios da população brasileira. Em 1999, aproximadamente 15,5 milhões de 
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pessoas residiam fora de suas regiões de nascimento contra 13, 9 milhões, que esta
vam nessa mesma situação, em 1992. Este conjunto de pessoas denominado "emi
grantes" constitui apenas 9,5 3 do total de brasileiros. No período analisado, as pro
porções de emigrantes segundo a região de naturalidade não sofreram mudanças 
significativas. Deste contingente, o Nordeste é, ainda, a região que, com maior 
intensidade, continua a expulsar sua população (cerca de 553 dos emigrantes são 
nordestinos) seguida pelo Sudeste, cujo percentual girou em torno de 223. 

A razão entre o total de emigrantes por local de nascimento e o total de 
pessoas residentes de uma determinada região permite fazer uma medição de um 
importante aspecto do fenômeno da migração. Entre 1992 e 1999, confirma-se uma 
tendência amplamente conhecida - os nordestinos constituem o grupo que se 
desloca com maior facilidade de seu local natural de nascimento - 15,93 da 
população nascida naquele solo geográfico emigrou. Do total de pessoas nascidas 
no Centro-Oeste, 103 emigraram enquanto as proporções para outras regiões 
variaram entre 5,23 a 8,93 (Tabela 1.6 e Gráfico 1.7). 

A preferência dos emigrantes (53,63) ainda recai sobre a Região Sudeste como 
local de destino, 29,73 dos nortistas, 733 dos nordestinos, 65,73 dos gaúchos e 51,43 
dos oriundos do Centro-Oeste para ela se dirigiram. Entretanto, cabe chamar 
atenção quanto à mudança ocorrida em relação ao local de destino dos emigrantes 
nortistas. O fluxo maior, em 1992, ocorria em direção à Região Sudeste (36, 13), 
mudando para o Centro-Oeste (40,73), em 1999 (Tabela 1.7 e Gráfico 1.8). 
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Tabela 1.1 - População residente, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continua) 

População residente 

Grandes Regiões, Total 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 
Total Homens Mulheres 

1992 

Brasil (1) 145 447 491 71 369 804 74 077 687 

Norte (2) 5 627 075 2 741 826 2 885 249 

Rondônia 686 187 335 808 350 379 

Acre 273 278 131 597 141 681 

Amazonas 571 088 761 479 809 609 

Roraima 149 499 72 947 76 552 

Pará 2 687 868 1 315 936 371 932 

Região Metropolitana de Belém 929 464 434 673 494 791 

Amapá 259 155 124 059 135096, 

Tocantins 954 085 484 036 470 049 

Nordeste 42 985 475 20 936 478 22 048 997 

Maranhão 4 995 442 2 484 428 2 511 014 

Piauí 2 597 842 1 261 565 1 336 277 

Ceará 6 470 344 3 137 416 3 332 928 

Região Metropolitana de Fortaleza 2 375 115 128 510 1 246 605 

Rio Grande do Norte 2 447 470 1176330 1 271 140 

Paraíba 3 218 100 1 564 884 1 653 216 

Pernambuco 7 177 139 3 433 890 3 743 249 

Região Metropolitana de Recife 2 903 972 1 385 866 1 518 106 

Alagoas 2 538 482 1 256 426 1 282 056 

Sergipe 1 524 629 734 123 790 506 

Bahia 12016027 5887416 6 128 611 

Região Metropolitana de Salvador 2 551 676 1 229 172 1 322 504 

Sudeste 63 731 248 31 280 403 32 450 845 

Minas Gerais 15 950 286 7 859 566 8 090 720 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 3 533 779 1 707 649 1 826 130 

Espírito Santo 2 649 235 1 338 117 1 311 118 

Rio de Janeiro 12 929 308 6 192 638 6 736 670 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 9 888 541 4 697 291 5 191 250 

São Paulo 32 202 419 15890082 16 312 337 

Região Metropolitana de São Paulo 15 743 081 7 624 677 8118404 

Sul 22 444 361 11 067 673 11 376 688 

Paraná 8 576 522 4 290 453 4 286 069 

Região Metropolitana de Curitiba 2 127 067 1 040 213 1 086 854 

Santa Catarina 4 621 052 2 294 698 2 326 354 

Rio Grande do Sul 9 246 787 4 482 522 4 764 265 

Região Metropolitana de Porto Alegre 3 050 969 1 444 846 1 606 123 

Centro-Oeste 9 705 247 4 859 388 4 845 859 

Mato Grosso do Sul 1 816 364 912577 903 787 

Mato Grosso 2 080 302 1 069 213 1 011 089 

Goiás 4 148 899 2 088 286 2 060 613 

Distrito Federal 1 659 682 789 312 870 370 
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Tabela 1.1 • População residente, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas· 1992/1999 

lcontinuacão) 

População residente 

Grandes Regiões, Total 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Total Homens Mulheres 

1999 

Brasil 11) 160 336 471 78 470 936 81 865 535 

Norte 12) 7 828 407 3 835 371 3 993 036 

Rondônia 836 023 416 424 419 599 

Acre 355 597 165 704 189 893 

Amazonas 1 952 288 953 234 999 054 

Roraima 197 919 99 267 98 652 

Pará 3 198 177 561 094 1 637 083 

Região Metropolitana de Belém 964 658 446 163 518 495 

Amapá 398 747 200 258 198 489 

Tocantins 1 141 233 578 835 562 398 

Nordeste 46 400 796 22 701 933 23 698 863 

Maranhão 5 432 737 2 693 708 2 739 029 

Piauí 2 738 634 1 323 331 1 415 303 

Ceará 7 128 413 3 474 496 3 653 917 

Região Metropolitana de Fortaleza 2 777 780 1 301 983 1 475 797 

Rio Grande do Norte 2 661 540 1 306 847 1 354 693 

Paraíba 3 380 752 1 624 857 1 755 895 

Pernambuco 7594177 3 668 023 3 926 154 

Região Metropolitana de Recife 3 158 552 1 500 953 1 657 599 

Alagoas 2 719 073 1 311 585 1 407 488 

Sergipe 1 719 299 837 333 881 966 

Bahia 13 026 171 6 461 753 6 564 418 

Região Metropolitana de Salvador 2 854 124 1 349 103 1 505 021 

Sudeste 70 067 880 34 111 455 35 956 425 

Minas Gerais 17341721 8 588 391 8 753 330 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 4 052 523 1 944 369 2 108 154 

Espírito Santo 2 948 009 1 486 079 1 461 930 

Rio de Janeiro 13 836 818 6 553 935 7 282 883 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 10 465 986 4 926 114 5 539 872 

São Paulo 35 941 332 17 483 050 18 458 282 

Região Metropolitana de São Paulo 17 380 475 8 368 653 9 011 822 

Sul 24514219 12 095 451 12 418 768 

Paraná 9 402 912 4 641 781 4 761 131 

Região Metropolitana de Curitiba 2 596 215 1 269 666 1 326 549 

Santa Catarina 5 114 846 2 580 709 2 534 137 

Rio Grande do Sul 9 996 461 4 872 961 5 123 500 

Região Metropolitana de Porto Alegre 3 374 436 1 599 032 1 775 404 

Centro·Oeste 11 273 592 5 587 281 5 686 311 

Mato Grosso do Sul 2 033 859 1 005 208 1 028 651 

Mato Grosso 2 385 812 1 215 695 1 170 117 

Goiás 4 873 181 2417235 2 455 946 

Distrito Federal 1 980 740 949 143 1 031 597 
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Tabela 1. 1 - População residente, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

1992 

113 448 882 

5 627 075 

686 187 

273 278 

1 571 088 

149 499 

2 687 868 

929 464 

259 155 

590 527 

26315018 

2 067 662 

1 458 510 

4 042 274 

2 312 199 

1 576 945 

2 038 849 

5312816 

2 739 215 

1 540 824 

1055190 

7 221 948 

2 479 484 

56 267 325 

12 058 058 

3 284 491 

1 928 021 

12 279 270 

9 806 843 

30 001 976 

15 556 766 

16 798 378 

6 435 864 

2012926 

3 226 131 

7 136 383 

2 930 747 

7 850 559 

1 460 471 

1 570 065 

3 253 925 

1 566 098 

(continuacão) 

População residente 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

1 
Homens 

1 
Mulheres 

54 910 882 58 538 000 

2 741 826 2 885 249 

335 808 35Ó 379 

131 597 141 681 

761 479 809 609 

72 947 76 552 

1 315 936 1 371 932 

434 673 494 791 

124 059 135 096 

291 701 298 826 

12 485 140 13 829 878 

998 766 1 068 896 

680 987 777 523 

1 914 315 2 127 959 

1 091 185 1 221 014 

728 830 848 115 

949 397 1 089 452 

2 509 141 2 803 675 

1 305 417 1 433 798 

747 530 793 294 

492 763 562 427 

3 463 411 3 758 537 

1 194 686 1 284 798 

27 411 585 28 855 740 

5 849 309 6 208 749 

1 589 400 1 695 091 

957 028 970 993 

5 859 477 6 419 793 

4 657 828 5 149 015 

14 745 771 15 256 205 

7 537 885 8 018 881 

8 133 931 8 664 447 

3 153 808 3 282 056 

979 403 1 033 523 

1 578 027 1 648 104 

3 402 096 3 734 287 

1 385 558 1 545 189 

3 846 699 4 003 860 

726 923 733 548 

783 412 786 653 

1 594 365 1 659 560 

741 999 824 099 



Aspectos demográficos 27 • 
Tabela 1. 1 - População residente, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondõnia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

1999 

127 751 405 

7 828 407 

836 023 

355 597 

1 952 288 

197 919 

3 198 177 

964 658 

398 747 

731 169 

29 495 667 

2 366 673 

1 574 204 

4 777 807 

2 712 355 

1 743 823 

2234173 

5 792 354 

2 965 274 

1 775 480 

1 205 924 

8 025 229 

2 751 534 

62151373 

13 360 526 

3653415 

2 225 654 

13 133 756 

10 384 481 

33 431 437 

17 172 564 

19 210 693 

7 497 659 

2 385 038 

3 751 475 

7 961 559 

3 209 792 

9 223 752 

1 698 561 

1 767 233 

3 956 330 

1 801 628 

(continuacão) 

População residente 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

1 
Homens 1 Mulheres 

61 562 657 66 188 748 

3 835 371 3 993 036 

416 424 419 599 

165 704 189 893 

953 234 999 054 

99 267 98 652 

1 561 094 1 637 083 

446 163 518 495 

200 258 198 489 

361 283 369 886 

14 038 441 15 457 226 

1 129 371 1 237 302 

730 139 844 065 

2 254 679 2 523 128 

1 269 583 1 442 772 

833 480 910 343 

1 051 317 1 182 856 

2 750 822 3 041 532 

1 401 783 1 563 491 

852 758 922 722 

569 807 636 117 

3 866 068 4 159 161 

1 295 747 1 455 787 

29 952 595 32 198 778 

6 490 579 6 869 947 

1 747 469 1 905 946 

1 103 960 1 121 694 

6 180 539 6 953 217 

4 884 518 5 499 963 

16 177 517 17 253 920 

8 264 274 8 908 290 

9 326 308 9 884 385 

3 630 291 3 867 368 

1 162 641 1 222 397 

1 874 008 1 877 467 

3 822 009 4139550 

1 514 648 1695144 

4 488 049 4 735 703 

821 001 877 560 

872 725 894 508 

1 934 315 2 022 015 

860 008 941 620 
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Tabela 1. 1 - População residente, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil 11) 

Norte 12) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Silnta Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

1992 

31 998 609 

363 558 

16 670 457 

2 927 780 

1 139 332 

2 428 070 

62 916 

870 525 

179 251 

1 864 323 

164 757 

997 658 

469 439 

4 794 079 

72 192 

7 463 923 

3 892 228 

249 288 

721 214 

650 038 

81 698 

2 200 443 

186 315 

5 645 983 

2 140 658 

114 141 

1 394 921 

2 110 404 

120 222 

1 854 688 

355 893 

510 237 

894 974 

93 584 

lcontinuacão) 

População residente 

Situação do domicílio e sexo 

Rural 

1 Homens 1 Mulheres 

16 458 922 15 539 687 

192 335 171 223 

8 451 338 8 219 119 

1 485 662 1442118 

580 578 558 754 

1 223 101 1 204 969 

·37 325 25 591 

447 500 423 025 

615 487 563 764 

924 749 939 574 

80 449 84 308 

508 896 488 762 

241 360 228 079 

2 424 005 2 370 074 

34 486 37 706 

3 868 818 3 595 105 

2 010 257 1 881 971 

118 249 131 039 

381 089 340 125 

333 161 316 877 

39 463 42 235 

144 311 1056132 

86 792 99 523 

2 933 742 2 712 241 

136 645 1 004 013 

60 810 53 331 

716 671 678 250 

1 080 426 1 029 978 

59 288 60 934 

1 012 689 841 999 

185 654 170 239 

285 801 224 436 

493 921 401 053 

47 313 46 271 
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Tabela 1. 1 - População residente, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

População residente 

Situação do domicílio e sexo 

Rural 

29 D 

(conclusão) 

Total 
1 

Homens 
1 

Mulheres 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1999 

32 585 066 

410 064 

16 905 129 

3 066 064 

1 164 430 

2 350 606 

65 425 

917 717 

1 146 579 

1 801 823 

193 278 

943 593 

513 375 

5 000 942 

102 590 

7 916 507 

3 981 195 

399 108 

722 355 

703 062 

81 505 

2 509 895 

207 911 

5 303 526 

1 905 253 

211 177 

1 363 371 

2 034 902 

164 644 

2 049 840 

335 298 

618 579 

916 851 

179 112 

16 908 279 

217 552 

8 663 492 

1 564 337 

593 192 

1 219 817 

32 400 

473 367 

573 540 

917 201 

99 170 

458 827 

267 526 

2 595 685 

53 356 

4 158 860 

2 097 812 

196 900 

382 119 

373 396 

41 596 

1 305 533 

104 379 

2 769 143 

1 011 490 

107 025 

706 701 

1 050 952 

84 384 

1 099 232 

184 207 

342 970 

482 920 

89 135 

15 676 787 

192 512 

8 241 637 

1 501 727 

571 238 

130 789 

33 025 

444 350 

573 039 

884 622 

94 108 

484 766 

245 849 

2 405 257 

49 234 

3 757 647 

1 883 383 

202 208 

340 236 

329 666 

39 909 

1 204 362 

103 532 

2 534 383 

893 763 

104 152 

656 670 

983 950 

80 260 

950 608 

151 091 

275 609 

433 931 

89 977 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 1.2 - População residente, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

. 
Total 

145 447 491 

5 627 075 

686 187 

273 278 

1 571 088 

149 499 

2 687 868 

929 464 

259 155 

954 085 

42 985 475 

4 995 442 

2 597 842 

6 470 344 

2375115 

2 447 470 

3218100 

7 177 139 

2 903 972 

2 538 482 

1 524 629 

12 016 027 

2 551 676 

63 731 248 

15950286 

3 533 779 

2 649 235 

12 929 308 

9 888 541 

32 202 419 

15743081 

22 444 361 

8 576 522 

2 127 067 

4 621 052 

9 246 787 

3 050 969 

9 705 247 

1816364 

2 080 302 

4 148 899 

1 659 682 

População residente 

Grupos de idade 

Menos de 1 

1992 

ano 

2 906 044 

136 080 

13 938 

6 059 

35 096 

2 616 

73 022 

22 775 

5 349 

25 321 

1 017 515 

137 033 

55 783 

174 194 

60 820 

54 531 

68 685 

158 291 

54 846 

57 753 

34 341 

276 904 

49 439 

1 101 703 

292 621 

61 426 

52 943 

216 063 

161 142 

540 076 

276 294 

426 413 

173 129 

47 421 

87 601 

165 683 

60 322 

199 012 

40 350 

38 750 

83 646 

36 266 

1a 4 
anos 

12 505 038 

565 087 

66 773 

25 579 

145 566 

18 323 

281 761 

68 167 

27 085 

104 122 

4 225 286 

619 086 

247 370 

670 352 

227 079 

250 779 

277 884 

671 831 

241 333 

255 524 

141 581 

1 090 879 

186 928 

4 902 591 

1 341 600 

275 135 

235 726 

902 698 

677 393 

2 422 567 

1 130 653 

1 836 344 

725 445 

173 933 

406 925 

703 974 

240 479 

871 608 

171 786 

192 786 

364 485 

142 551 

5e6 

anos 

6 586 550 

299 792 

33 382 

16 830 

81 737 

9 160 

144 633 

35 232 

14 050 

56 913 

2 254 690 

285 364 

153 268 

348 311 

115 130 

110 594 

155 332 

343 760 

124 325 

136 768 

68 033 

653 260 

121 165 

2 605 582 

708 993 

149 460 

119 860 

438 925 

318 977 

1 337 804 

656 894 

920 192 

370 662 

88 113 

179 738 

369 792 

118 154 

449 381 

80 074 

101 405 

188 916 

78 986 

(continua) 

7 a 9 
anos 

10 154 675 

477 760 

56 078 

21 539 

144 831 

11 448 

219 122 

61 709 

24 742 

86 137 

3 394 677 

465 926 

222 632 

485 498 

167 944 

176 354 

264 699 

524 942 

190 560 

199 954 

97 517 

957 155 

184 628 

4 059 786 

1 107 552 

239 056 

177 810 

726 336 

525 678 

2 048 088 

1 031 112 

1 462 202 

585 778 

148 667 

308 612 

567 812 

178 281 

674 113 

122 640 

167 932 

270 977 

112 564 
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Tabela 1.2 - População residente, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

160 336 471 

7 828 407 

836 023 

355 597 

1 952 288 

197 919 

3 198 177 

964 658 

398 747 

1 141 233 

46 400 796 

5 432 737 

2 738 634 

7 128 413 

2 777 780 

2 661 540 

3 380 752 

7 594 177 

3 158 552 

2 719 073 

1 719 299 

13 026 171 

2854124 

70 067 880 

17341721 

4 052 523 

2 948 009 

13 836 818 

10 465 986 

35 941 332 

17 380 475 

24 514 219 

9 402 912 

2 596 215 

5 114 846 

9 996 461 

3 374 436 

11 273 592 

2 033 859 

2 385 812 

4 873 181 

1 980 740 

População residente 

Menos de 1 

1999 

ano 

2 874 158 

175 826 

15 532 

7 190 

43 476 

4 638 

74 970 

17 710 

9 792 

26 325 

927 258 

111 206 

53 649 

156 748 

56 859 

54 183 

63 503 

155 146 

55 145 

57 000 

34 756 

241 067 

42 675 

1 114 729 

296 305 

69 091 

50 478 

197 728 

142 768 

570 218 

300 489 

443 528 

189 659 

52 206 

80 256 

173 613 

58 669 

206 720 

36 965 

48 659 

84 404 

36 692 

Grupos de idade 

1a 4 

anos 

11 953 874 

714 038 

76 580 

38 245 

176 689 

21 342 

289 654 

70 697 

41 937 

99 687 

3 873 626 

493 427 

222 769 

628 634 

223 946 

216 260 

267 116 

629 135 

229 123 

256 781 

140 305 

1 019 199 

195 963 

4 647 220 

1 255 479 

278 887 

214 046 

866 365 

652 567 

2 311 330 

1147290 

1 802 376 

728 443 

207 784 

371 077 

702 856 

236 303 

886 518 

157 855 

184 070 

380 634 

163 959 

5 e 6 

anos 

6 171 527 

368 578 

33 168 

15 363 

91 328 

9 893 

160 080 

41 533 

19 570 

52 666 

1 997 865 

252 082 

113 427 

313 798 

113 501 

123 161 

133 557 

316 289 

117 285 

118 506 

86 735 

540 310 

97 877 

2 357 693 

641 215 

146 267 

117 632 

435 523 

313 078 

163 323 

541 254 

962 240 

377 618 

93 186 

202 990 

381 632 

116 070 

471 661 

86 788 

109 903 

194 957 

80 013 

31 D 

(continuacão) . 

7 a 9 

anos 

9 241 122 

537 212 

53 638 

25 820 

126 417 

16 396 

224 191 

51 598 

31 454 

84 132 

3 005 501 

403 643 

193 650 

476 141 

161 614 

162 561 

197 565 

468 323 

176 314 

200 338 

103 626 

799 654 

136 856 

3 626 019 

987 001 

223 213 

166 078 

661 000 

478 335 

1 811 940 

862 814 

1 391 816 

536 168 

152 965 

286 167 

569 481 

187 281 

655 738 

126 650 

140 514 

282 666 

105 908 
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Tabela 1.2 - População residente, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/ 1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

10 a 14 
anos 

17 019 530 

778 707 

92 058 

39 373 

229 545 

17 008 

361 269 

114 156 

39 454 

130 499 

5 580 314 

698 083 

381 237 

815 348 

278 061 

299 700 

402 619 

873 296 

323 699 

324 188 

184 990 

1 600 853 

313 842 

6 926 182 

1 865 214 

413 078 

299 685 

1 292 024 

960 235 

3 469 259 

1 672 062 

2 445 327 

978 525 

228 820 

515 474 

951 328 

316347 

1 158 501 

220 041 

267 384 

474 515 

196 561 

1992 

População residente 

15 a 17 
anos 

9 134 677 

389 591 

50 561 

21 205 

104 892 

9 814 

181 385 

64 164 

21 734 

67 301 

2 956 393 

345 831 

197 413 

438 007 

143 029 

162 083 

215 039 

486 017 

188 211 

186 901 

103 677 

821 425 

165 552 

3 774 813 

977 636 

218 057 

174 332 

736 257 

543 447 

1 886 588 

912 488 

1 302 941 

538 013 

125 243 

273 542 

491 386 

159 610 

643 638 

114 120 

142 416 

278 934 

108 168 

Grupos de idade 

18 a 19 
anos 

5 544 205 

225 855 

23 983 

8 413 

64 958 

5 887 

113 921 

42 464 

8 693 

37 811 

1 714 411 

179 764 

107 189 

249 965 

102 740 

99 905 

131 017 

293 475 

120 028 

113 868 

67 711 

471 517 

108 527 

2343018 

591 588 

136 155 

101 902 

454 949 

342 853 

1194579 

581 244 

828 861 

346 982 

78 582 

164 480 

317 399 

105 532 

394 249 

68 393 

86 544 

174 295 

65 017 

20 a 24 
anos 

12 963 128 

509 193 

63 528 

26 247 

132 876 

13 740 

252 399 

103 539 

20 403 

79 651 

3 763 241 

408 692 

208 075 

530 488 

241 965 

225 275 

271 557 

672 574 

293 806 

237 008 

167 814 

1 041 758 

255 664 

5 645 357 

1 398 878 

345 269 

248 246 

1 126 102 

877 995 

2 872 131 

1 447 557 

1 996 286 

791 959 

199 679 

448 765 

755 562 

259 535 

969 400 

186 311 

205 058 

389 598 

188 433 

(continuacão} 

25 a 29 
anos 

12 077 339 

493 485 

64 822 

24 222 

145 213 

13 412 

222 741 

88 014 

23 075 

68 799 

3 238 079 

321 637 

179 945 

481 426 

210 092 

215 077 

238 291 

578 626 

266 704 

193 980 

133 805 

895 292 

235 900 

5 437 836 

1 345 981 

311 740 

253 248 

1 107 230 

853 527 

2 731 377 

1 373 513 

1 942 206 

740 932 

206 399 

388 283 

812 991 

268 210 

896 934 

174 001 

174 370 

379 118 

169 445 
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Tabela 1.2 - População residente, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

~ 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

10 a 14 
anos 

16 995 386 

942 777 

93 168 

41 177 

236 906 

20 411 

390 097 

90 068 

48 582 

150 639 

5 702 519 

780 117 

359 194 

870 595 

310 162 

295 541 

395 629 

882 178 

325 158 

296 868 

193 536 

1 628 861 

304 903 

6 774 027 

1814757 

398 106 

317 512 

1169580 

838 617 

3472178 

1 665 816 

2 374 370 

923 337 

239 627 

547 913 

903 120 

309 149 

1 163 490 

219 230 

258 588 

499 138 

186 534 

1999 

População residente 

15 a 17 
anos 

10 388 224 

592 865 

57 518 

24 184 

152 367 

12 366 

245 939 

68 095 

33 891 

82 480 

3 330 758 

436 592 

202 330 

491 943 

191 767 

181 789 

227 805 

516 123 

202 613 

173 825 

124 672 

975 679 

205 168 

4 255 757 

1 102 248 

256 870 

185 760 

737 206 

542 411 

2 230 543 

1 079 973 

1 483 883 

583 068 

162 355 

336 177 

564 638 

194 895 

709 081 

123 117 

158 900 

298 550 

128 514 

Grupos de idade 

18 a 19 
anos 

6 635 539 

360 047 

32 817 

17 975 

93 328 

8 965 

143 792 

43 810 

19 213 

50 456 

2 035 695 

224 886 

121 599 

302 560 

124 294 

124 138 

146 159 

308 950 

130 942 

137 149 

72 709 

597 545 

151 846 

2 832 135 

729 990 

186 521 

109 034 

510 659 

377 711 

1 482 452 

763 452 

920 744 

369 681 

103 105 

193 110 

357 953 

117 320 

480 419 

92 900 

104 450 

188 334 

94 735 

20 a 24 
anos 

14 342 318 

768 115 

81 513 

39 871 

200 601 

21 953 

303 036 

103 841 

40 886 

99 215 

4 162 383 

449 763 

247 300 

608 718 

266 521 

247 274 

291 306 

689 840 

311 330 

250 563 

155 929 

1 221 690 

314 354 

6 271 827 

1 545 313 

398 087 

273 082 

1 147 266 

868 413 

3 306 166 

1 641 413 

2 002 542 

812 250 

244 588 

418 781 

771 511 

290 215 

1 118 491 
•' 

184 196 

237 161 

472 659 

224 475 

33 D 

(continuacão) 

25 a 29 
anos 

12 368 358 

618 597 

75 528 

30 395 

147 565 

17 627 

250 616 

90 541 

32 159 

79 750 

3 435 145 

345 981 

204 382 

521 963 

226 400 

200 993 

257 ,536 

602 492 

282 486 

221 799 

151 778 

928 221 

247 856 

5 378 371 

1 303 116 

339 867 

238 760 

1 038 321 

814447 

2 798 174 

1 420 007 

1 941 751 

795 414 

233 098 

409 467 

736 870 

259 532 

979 451 

168 425 

202 786 

411 753 

196 487 
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Tabela 1.2 - População residente, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Rondônia 

Acre 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém · 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

30 a 49 

anos 

35 370 410 

1 183 897 

166 933 

58 232 

331 084 

34 351 

541 799 

216 162 

51 498 

187 735 

8 797 852 

927 032 

518 986 

1 333 037 

537 874 

502 533 

654 622 

1508176 

691 564 

524 699 

318 466 

2 510 301 

637 570 

16 938 603 

3 893 143 

918 588 

627 843 

3 567 436 

2 757 356 

8 850 181 

4 436 598 

5 912 088 

2 177 438 

568 166 

1 206 688 

2 527 962 

873 525 

2 350 235 

428 713 

487 942 

1 025 683 

407 897 

População residente 

50 a 59 

1992 

anos 

9 733 500 

283 301 

32 739 

13 125 

82 871 

7 198 

135 331 

55 689 

12 037 

55 234 

2 574 129 

274 074 

143 084 

428 137 

149 285 

138 633 

208 159 

458 074 

183 267 

146 019 

86 501 

691 448 

144 619 

4 612 567 

1 089 971 

231 111 

149 347 

1 061 189 

841 868 

2 312 060 

1 109 942 

1 625 671 

552 967 

126 007 

313 127 

759 577 

230 533 

582 598 

105 912 

123 360 

266 840 

86 486 

Grupos de idade 

60 a 64 
anos 

3808219 

100 309 

11 017 

3 702 

26 137 

1 308 

53 463 

21 081 

4 682 

17 392 

1 009 324 

90 287 

57 234 

151 262 

48 641 

61 670 

90 340 

184 203 

72 921 

49 037 

34 019 

291 272 

49 666 

1 852 825 

441 485 

84 721 

68 922 

463 565 

364 546 

878 853 

420 407 

633 292 

223 661 

48 694 

132 256 

277 375 

88 505 

195 077 

37 197 

38 751 

93 499 

25 630 

65 a 69 
anos 

2 990 024 

73 116 

3 242 

3 364 

20 158 

2 616 

41 729 

14 929 

2 007 

13 261 

861 053 

84 638 

46 078 

127 962 

35 006 

55 042 

79 251 

160 710 

63 017 

40 864 

26 890 

239 618 

36 326 

1 461 765 

364 034 

59 890 

59 441 

338 437 

273415 

699 853 

312 125 

455 786 

163 066 

40 192 

74 605 

218 115 

57 830 

125 043 

24 593 

23 896 

58 841 

17 713 

!continuacãol 

70 anos e 

mais 

4 645 527 

108 609 

6 484 

5 388 

25 751 

2 618 

64 022 

21 229 

4 346 

23 909 

1 593 245 

153 159 

79 548 

236 357 

57 449 

95 294 

160 605 

262 734 

89 261 

71 919 

59 284 

474 345 

61 850 

2 068 120 

531 590 

90 093 

79 430 

498 097 

390 109 

959 003 

382 192 

656 186 

207 399 

47 151 

120 956 

327 831 

94 106 

195 458 

42 233 

29 708 

99 552 

23 965 
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Tabela 1.2 - População residente, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

30 a 49 

anos 

42 550 547 

1 824 167 

220 213 

75 831 

464 248 

50 413 

724 616 

250 424 

82 475 

260 874 

10 642 920 

1 173 855 

609 548 

1612974 

716 522 

641 854 

780 171 

1 823 277 

864 253 

585 810 

406 223 

3 009 208 

782 370 

19 966 566 

4 685 717 

1 147 982 

830 405 

4 084 539 

3 113 410 

10 365 905 

5 043 790 

7 020 584 

2 574 627 

754 388 

1 493 029 

2 952 928 

1 012 454 

3 041 807 

543 921 

644 089 

1 312 375 

541 422 

População residente 

50 a 5g 

1999 

anos 

12 283 321 

451 795 

49 052 

18 959 

100 904 

8 038 

190 588 

69 617 

19 917 

80 899 

3 199 477 

342 694 

186 484 

505 613 

186 474 

184 221 

246 954 

507 219 

214 709 

209 382 

113 194 

903 716 

188 157 

5 850 540 

1 326 165 

293 560 

206 965 

1 321 132 

1 029 747 

2 996 278 

1 406 576 

1 989 773 

746 080 

187 938 

379 799 

863 894 

284 650 

775 174 

141 767 

153 447 

362 437 

117 523 

Grupos de idade 

60 a 64 
anos 

4 586 331 

152 994 

18 707 

5 883 

37 891 

1 856 

60 974 

24 279 

7 338 

24 913 

1 240 406 

137 567 

69 488 

206 210 

64 822 

69 952 

107 348 

197 322 

74 821 

67 155 

34 430 

350 934 

57 450 

2 202 038 

541 812 

110 854 

74 200 

533 010 

422 688 

1 053 016 

460 446. 

701 625 

229 728 

57 166 

134 354 

337 543 

105 378 

284 700 

50 798 

49 673 

142 989 

41 240 

65 a 69 
anos 

3 684 503 

125 076 

11 649 

4 902 

32 305 

2 475 

54 541 

15 428 

3 845 

18 103 

968 090 

107 091 

59 778 

131 og4 

46 054 

49 758 

86 683 

180 980 

68 972 

53 049 

30 934 

268 723 

49 450 

1 804 321 

407 897 

81 488 

69 658 

427 076 

323 211 

899 690 

398 991 

579 829 

212 660 

43 072 

110 508 

256 661 

81 703 

204 443 

34 072 

46 276 

99 631 

24 464 

35 

(conclusão) 

70 anos e 
mais 

6 241 969 

196 320 

16 940 

9 802 

48 263 

1 546 

85 083 

27 017 

7 688 

31 094 

1 877 228 

173 833 

95 036 

299 997 

87 419 

109 855 

179 420 

316 403 

105 401 

90 848 

70 472 

541 364 

79 199 

2 970 716 

703 386 

121 477 

94 399 

702 915 

544 085 

1470016 

639 747 

898 041 

323 062 

64 215 

151 218 

423 761 

120 817 

295 568 

67 175 

47 296 

142 323 

38 774 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 1.3 - Taxa de urbanização, densidade populacional, razão de sexo e razão de dependência. segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continua) 

Grandes Regiões, Taxa Densidade Razão Razão 
Unidades da Federação e de populacional de de 
Regiões Metropolitanas urbanização (o/o) (hab./km') sexo dependência 

1992 

Brasil (1) 78,0 17,0 96,3 64, 1 

Norte (2) 95,0 76,6 

Rondônia 95,8 65,8 

Acre 92,9 76, 1 

Amazonas 94,1 76,9 

Roraima 95,3 74,4 

Pará 95,9 79,0 

Região Metropolitana de Belém 87,8 57,2 

Amapá 91,8 82,3 

Tocantins 61,9 3,4 103,0 85,6 

Nordeste 61,2 27,6 95,0 78,7 

Maranhão 41,4 15,0 98,9 95,9 

Piauí 56, 1 10,3 94,4 84,0 

Ceará 62,5 44,2 94,1 79,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 97,4 701,0 90,5 65,7 

Rio Grande do Norte 64,4 45,9 92,5 74,2 

Paraíba 63,4 56,9 94,7 77,9 

Pernambuco 74,0 72,5 91,7 71,6 

Região Metropolitana de Recife 94,3 1 054,3 91,3 59,8 

Alagoas 60,7 90,9 98,0 74,9 

Sergipe 69,2 69,1 92,9 67,2 

Bahia 60, 1 21,2 96, 1 78,7 

Região Metropolitana de Salvador 97,2 831,6 92,9 59,7 

Sudeste 88,3 68,7 96,4 57,0 

Minas Gerais 75,6 27, 1 97,1 63,8 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 92,9 606,4 93,5 57,4 

Espírito Santo 72,8 57,4 102,1 63, 1 

Rio de Janeiro 95,0 294,5 91,9 51,8 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 99,2 1 723,3 90,5 50,2 

São Paulo 93,2 129,4 97,4 55,4 

Região Metropolitana de São Paulo 98,8 1 977,2 93,9 53, 1 

Sul 74,8 38,9 97,3 57,6 

Paraná 75,0 42,9 100,1 59,6 

Região Metropolitana de Curitiba 94,6 161,6 95,7 57,2 

Santa Catarina 69,8 48,4 98,6 57,9 

Rio Grande do Sul 77,2 32,8 94,1 55,6 

Região Metropolitana de Porto Alegre 96, 1 499,4 90,0 53,7 

Centro-Oeste 80,9 6,0 100,3 60,9 

Mato Grosso do Sul 80,4 5, 1 101,0 63,0 

Mato Grosso 75,5 2,3 105,7 65,3 

Goiás 78,4 12,2 101,3 59,1 

Distrito Federal 94,4 285, 1 90,7 57,9 
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Tabela 1.3 - Taxa de urbanização, densidade populacional, razão ,de .sexo e razão de dependência, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(conclusão) 

Grandes Regiões, Taxa Densidade Razão Razão 
Unidades da Federação e de populacional de de 
Regiões Metropolitanas urbanização lo/o) lhab./km') sexo dependência 

1999 

Brasil 11) 79,7 18,8 95,9 55.4 

Norte (2) 96, 1 64,2 

Rondônia 99,2 56,2 

Acre 87,3 66,9 

Amazonas 95,4 63,1 

Roraima 100,6 63,3 

Pará 95,4 66,6 

Região Metropolitana de Belém 86,0 48,3 

Amapá 100,9 69,0 

Tocantins 64,1 4,1 102,9 68,2 

Nordeste 63,6 29,8 95,8 65,4 

Maranhão 43,6 16,3 98,3 74,6 

Piauí 57,5 10,9 93,5 66,9 

Ceará 67,0 48,7 95, 1 67,7 

Região Metropolitana de Fortaleza 97,6 819,8 88,2 56,3 

Rio Grande do Norte 65,5 49,9 96,5 61,3 

Paraíba 66,1 59,7 92,5 64,3 

Pernambuco 76,3 76,8 93,4 63,5 

Região Metropolitana de Recife 93,9 146,8 90,5 51,8 

Alagoas 65,3 97,3 93,2 65,2 

Sergipe 70,1 78,0 94,9 62,4 

Bahia 61,6 23,0 98,4 63, 1 

Região Metropolitana de Salvador 96,4 930,1 89,6 46,6 

Sudeste 88,7 75,6 94,9 49,8 

Minas Gerais 77,0 29,5 98,1 54,4 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 90,2 695,5 92,2 48,2 

Espírito Santo 75,5 63,8 101,7 53,7 

Rio de Janeiro 94,9 315, 1 90,0 47,6 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 99,2 1 823,9 88,9 45,9 

São Paulo 93,0 144,5 94,7 48,3 

Região Metropolitana de São Paulo 98,8 2 182,8 92,9 47;0 

Sul 78,4 42,5 97,4 52,6 

Paraná 79,7 47,1 97,5 53,9 

Região Metropolitana de Curitiba 91,9 197,3 95,7 49,0 

Santa Catarina 73,3 53,6 101,8 52,0 

Rio Grande do Sul 79,6 35,4 95, 1 51,8 

Região Metropolitana de Porto Alegre 95, 1 552,4 90,1 49,0 

Centro-Oeste 81,8 7,0 98,3 52,6 

Mato Grosso do Sul 83,5 5,7 97,7 55,8 

Mato Grosso 74,1 2,6 103,9 53,9 

Goiás 81,2 14,3 98,4 52,8 

Distrito Federal 91,0 340,2 92,0 47,3 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 12) Exclusive a população rural. 
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Tabela 1.4 - Taxa de fecundidade total, taxa bruta de natalidade, taxa bruta de mortalidade e esperança de 

vida ao nascer, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1992/1999 

(continua) 

Taxa Taxa 
Grandes Regiões Taxa de bruta de bruta de Esperança de vida ao nascer 

e fecundidade natalidade mortalidade 
Unidades da Federação total (%0) (%,) Total l Homens 

1 
Mulheres 

1992 

Brasil 2.7 23,0 7,5 66,3 62,8 70, 1 

Norte 3,8 31,4 6,3 65,8 63,2 69,0 

Rondônia 3,2 28,5 5,8 65,7 62,8 68,6 

Acre 4,3 33,8 6,7 65,6 62,8 68,5 

Amazonas 3,9 32,1 5,9 66,3 63,5 69,1 

Roraima 4,3 34,8 6,3 64,9 62,0 67,9 

Pará 3,9 31,1 6,4 66,2 63,3 69,2 

Amapá 4,5 36,5 6,0 66,5 63,7 69,5 

Tocantins 3,8 30,9 6,9 65,8 63,1 68,6 

Nordeste 3,2 26,3 9, 1 63,1 60,2 66, 1 

Maranhão 3,9 29,8 8,5 62,3 58,9 65,8 

Piauí 3,2 25,8 9,5 63,0 59,8 66,3 

Ceará 3,5 27,8 9,3 63,7 60,6 67,0 

Rio Grande do Norte 3,0 25,4 9,7 63,8 60,7 67,0 

Paraíba 3,2 25,9 10,9 61,7 59,0 64,6 

Pernambuco 2,7 23,1 10,2 60,9 58,3 63,7 

Alagoas 3,7 30,4 10,0 60,4 57,6 63,4 

Sergipe 3,3 27,4 8,3 64,6 61,7 67,5 

Bahia 3,2 25,3 7,9 65,1 62,2 68,0 

Sudeste 2,2 19,9 7,2 67,8 63,8 72,3 

Minas Gerais 2,5 21,2 7,0 68,0 64,7 71,4 

Espírito Santo 2,5 22,0 6,5 68,0 64,5 71,7 

Rio de Janeiro 2,1 18,3 8,8 66,2 61,2 71,5 

São Paulo 2,2 19,8 6,8 68,7 64,4 73,1 

Sul 2,4 21,0 6,6 69, 1 65,6 72,9 

Paraná 2,5 22,3 6,6 68,0 64,8 71,3 

Santa Catarina 2,5 21,9 5,9 69,5 66,0 73,2 

Rio Grande do Sul 2,3 19,4 7,0 70,0 66,1 74,0 

Centro-Oeste 2,5 23,7 5,9 67,3 64,3 70,7 

Mato Grosso do Sul 2,7 24,1 6,2 68,0 64,9 71, 1 

Mato Grosso 2,9 26,3 5,8 66,7 63,7 69,7 

Goiás 2,4 22,9 6,2 67,5 64,4 70,7 

Distrito Federal 2,2 22,3 5, 1 67,7 64,0 71,6 
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Tabela 1.4 - Taxa de fecundidade total, taxa bruta de natalidade, taxa bruta de mortalidade e esperança de 

vida ao nascer, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1992/1999 

(conclusão) 

Taxa Taxa 
Grandes Regiões Taxa de bruta de bruta de Esperança de vida ao nascer 

e fecundidade natalidade mortalidade 
Unidades da Federação total (%0) (%0) Total 1 Homens 1 Mulheres 

1999 

Brasil 2,3 21.2 6,9 68.4 64,6 72,3 

Norte 3.1 29,0 5.4 68,2 65,3 71,4 

Rondônia 2,8 26,0 5,3 68,0 65,0 71,0 

Acre 3,4 29,8 6,2 68,0 65, 1 71,0 

Amazonas 3.4 31,6 5,3 68,5 65,7 71,5 

Roraima 3,3 30,5 5,4 67,2 64,2 70.4 

Pará 3, 1 28,4 5.4 68.4 65,4 71,6 

Amapá 3,2 30,8 5, 1 68,7 65,7 71,9 

Tocantins 3,0 28,6 5,9 68,1 65,3 71,0 

Nordeste 2,6 24,3 7,7 65,5 62.4 68,5 

Maranhão 2,9 26.4 7.4 64,5 61,0 68,2 

Piauí 2,5 24,2 7.4 65,3 62,1 68,8 

Ceará 3,0 27,2 7,7 66,1 62,8 69.4 

Rio Grande do Norte 2,5 23,3 7,9 66,1 63,0 69,4 

Paraíba 2,5 23,9 9, 1 64,1 61,3 67,0 

Pernambuco 2,3 21,9 8,9 63.4 60,7 66,1 

Alagoas 3,0 28,6 8,3 62,8 60,0 65,8 

Sergipe 2,8 25,8 6,9 66,9 64,0 69,9 

Bahia 2.4 22.4 6,9 67.4 64.4 70,5 

Sudeste 2.1 18.7 7, 1 69.4 64.9 74, 1 

Minas Gerais 2,2 19,6 6,5 70,1 66,6 73,8 

Espírito Santo 2,1 19,9 6,1 70,0 66,2 73,9 

Rio de Janeiro 1,9 16,8 8,7 67,5 61,9 73,3 

São Paulo 2,1 19,0 6,8 69,9 65,3 74,6 

Sul 2,2 18,7 6.4 70,8 67, 1 74,8 

Paraná 2,2 19,9 6,2 70,0 66,7 73,5 

Santa Catarina 2,2 18,8 5,8 71, 1 67,3 75, 1 

Rio Grande do Sul 2,1 17,6 6,9 71.4 67,3 75,7 

Centro-Oeste 2,2 20,9 5,6 69,2 66,0 72,7 

Mato Grosso do Sul 2,3 21,2 5,7 70,1 67,0 73,3 

Mato Grosso 2,5 23,0 5,2 68,9 65,8 72,0 

Goiás 2,0 19,6 5,8 69,3 66, 1 72,7 

Distrito Federal 2,0 21.4 5.4 68,8 64,8 7.3,0 

Fonte: Projeto UNFPA/BRASIL (BRA/98/P08), Sistema Integrado de Projeções e Estimativas Populacionais e Indicadores Sociodemográ-

ficos, 
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Tabela 1 . 5. -Taxa de fecundidade das mul~er.es de 15 a 49 anos de idade, por anos de estudo, 

segundo as Grandes Regiões - 1992/1999 

Grandes Regiões Taxa de fecundidade das mulheres de 1 5 a 49 anos de idade, por anos de estudo 

Menos de 4 anos 4 a 7 anos 8 anos e mais 

1992 

Brasil (1) 3,6 2,5 1, 7 

Norte (2) 3,9 3,2 2,2 

Nordeste 4,4 3,0 1,9 

Sudeste 3,0 2,3 1,7 

Sul 3,3 2,5 1,8 

Centro-Oeste 2,7 2,3 1,9 

1999 

Brasil (1) 3,1 2,6 1,6 

Norte (2) 3,4 2,9 1,9 

Nordeste 3,4 2,7 1,7 

Sudeste 2,8 2,5 1,6 

Sul 3,4 2,8 1,9 

Centro-Oeste 2,3 2,3 1,9 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amóstra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Dados calculados a partir dos filhos tidos nascidos vivos nos últimos 12 meses. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 

Tabela 1.6 - Distribuição relativa da população residente, por Grandes Regiões 

de residência atual e de nascimento - 1992/1999 

Grandes Regiões 
de nascimento · · 

Distribuição relativa da população residente, por Grandes Regiões de residência atual 

Norte (1) Nordeste Sudeste 

1992 

Norte (1) 79, 1 0,2 0,2 

Nordeste 11,1 97,9 8,7 

Sudeste 3,6 1,4 87,6 

Sul 2,4 0,2 2, 1 

Centro-Oeste 3,6 0,2 0,5 

Sem declaração (2) 0,2 0,1 0,9 

1999 

Norte (1) 81,8 0,3 0,2 

Nordeste 9,8 97,7 8,9 

Sudeste 3,0 1,6 87,3 

Sul 2, 1 0,1 2,1 

Ce.ntro-Oeste 3,0 0,2 0,6 

Sem declaração (2) 0,3 0,0 0,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive a população rural. (2) Inclusive estrangeiros. 

Sul Centro-Oeste 

0,1 1,3 

1,1 10,8 

4,6 13,4 

93,4 5,6 

0,3 68,5 

0,5 0,4 

0,1 1,9 

1,1 11,1 

4,1 12,0 

94,0 4,7 

0,3 70,0 

0,4 0,3 

CD-ROM; Pesquisa nacional por 
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Tabela 1. 7 - Emigrantes, total e distribuição relativa, por Grandes Regiões 

de residência atual e de nascimento - 1992/1999 

Emigrantes 

41 D 

Grandes Regiões 
de nascimento Total Distribuição relativa, por Grandes Regiões de residência atual 

Norte ( 1) J Nordeste J Sudeste 1 Sul 1 Centro-Oeste 

1992 

Norte (1) 382 292 

Nordeste 7 610 325 9,7 

Sudeste 3 172 580 7,4 

Sul 2 086 479 7,5 

Centro-Oeste 718 460 32,7 

1999 

Norte 11) 525 427 

Nordeste 8 555 891 9,3 

Sudeste 3 339 585 7,3 

Sul 2 239 478 7,4 

Centro-Oeste 874 036 28,0 

27,5 36,1 

73,2 

18,9 

3,7 62,7 

11,5 46,8 

25,5 29,7 

73,0 

22,4 

3,0 65,7 

10,9 51,4 

3,2 

3,3 

32,7 

9,0 

4,1 

3,0 

29,9 

9,7 

33,2 

13,8 

41,0 

26, 1 

40,7 

14,7 

40,4 

23,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

11) Exclusive a população rural. 

Tabela 1.8 - Projeção da população total, absoluta e relativa, por grupos etários 

Brasil - 2000/2025 

Projeção da população total 

Grupos etários 2000 2005 2010 

Absoluta 
1 

Relativa Absoluta 
1 

Relativa Absoluta 
1 

Total 167 723 983 100,0 179 576 925 100,0 191 007 625 

ºª 4 anos 16 714 366 10,0 17 261 419 9,6 17 362 598 

5 a 9 anos 16 225 987 9,7 16 621 944 9,3 17 177 237 

10 a 14 anos 17 099 545 10,2 16 206 489 9,0 16 603 955 

15 a 29 anos 48 082 531 28,7 50 496 856 28,1 50 063 533 

30 a 59 anos 56 463 450 33,7 63 925 784 35,6 71 967 971 

60 a 69 anos 7 723 653 4,6 8 833 465 4,9 10 611 256 

70 anos e mais 5414451 3,2 6 230 968 3,5 7 221 075 

Projeção da população total 

Grupos etários 2015 2020 2025 

Absoluta 
1 

Relativa Absoluta 
1 

Relativa Absoluta 
1 

Total 201 387 136 100,0 210 764 732 100.0 219 346 505 

ºª 4 anos 17 092 103 8,5 16960177 8,0 17 153 059 

5 a 9 anos 17 280 036 8,6 17 011 630 8,1 16817952 

10 a 14 anos 17 158 548 8,5 17 261 454 8,2 16 980 379 

15 a 29 anos 49 374 554 24,5 49 491 497 23,5 50 300 662 

30 a 59 anos 79 168 831 39,3 84 717 366 40,2 87 828 795 

60 a 69 anos 12979577 6,4 15 333 878 7,3 17 794 087 

70 anos e mais · 8 333 487 4,1 9 988 730 4,7 12 471 571 

Relativa 

100.0 

9,1 

9,0 

8,7 

26,2 

37,7 

5,6 

3,8 

Relativa 

100,0 

7,8 

7,7 

7,7 

22,9 

40,0 

8, 1 

5,7 

Fonte: Projeto UNFPA/BRASIL IBRA/98/P08), Sis·tema Integrado de Projeções e Estimativas Populacionais e Indicadores Sociodemográ

ficos. 
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Gráfico 1. 1 - População residente, por sexo e grupos de idade 

Brasil - 1992/1999 
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Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 1.2 - Esperança de vida ao nascer do sexo masculino, por 

Grandes Regiões - 1992/1999 
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Gráfico 1.3 - Esperança de vida ao nascer do sexo feminino, por Grandes Regiões 
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Gráfico 1.4 - Taxa de fecundidade total, por Unidades da Federação 
1992/1999 
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Gráfico 1 . 5 - Taxas de fecundidade das mulheres de 15 a 49 anos de idade, por 
anos de estudo - Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 

Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 1.6 - Razão de sexo e razão de dependência 
Brasil - 1992/1999 
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Gráfico 1. 7 - Proporção de emigrantes em relação aos naturais, por 

Grandes Regiões - 1992/1999 
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Grandes Regiões de nascimento - 1992/1999 
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Saúde 

Durante a década de 90, foram relevantes as transformações que ocorreram 
nos padrões de saúde da população brasileira. A mortalidade vem mantendo a 
tendência histórica de queda, particularmente a mortalidade infantil e de menores 
de 5 anos. Perdem importância nos óbitos destes dois grupos, as causas relacionadas 
às enfermidades infecciosas e parasitárias e às doenças respiratórias, passando a ser 
predominantes as afecções perinatais, relacionadas a problemas congênitos e, 
também, aqueles derivados da oferta e da qualidade dos serviços de saúde, 
especialmente, o atendimento pré-natal. 

Contudo, observa-se que nas regiões Norte e Nordeste, onde existem problemas 
de cobertura estatística dos óbitos, particularmente infantis, as mortes relacionadas 
às doenças infecciosas e parasitárias ainda têm peso importante na estrutura da 
mortalidade infantil. Entretanto, os índices elevados de causas mal definidas, em 
processo de redução, podem estar mascarando os valores encontrados, que devem 
ser, de fato, mais elevados, na medida em que estas causas não determinadas se 
referem a grupos sociais mais carentes que, provavelmente, não tiveram 
acompanhamento médico durante o processo de doença. 

Paralelamente, as causas relacionadas às neoplasias, enfermidades circulatórias 
e respiratórias, efeito do processo de envelhecimento pelo qual vem passando a 
população brasileira, assumem cada vez mais importância tanto em termos absolutos 
como relativos. Da mesma forma, os óbitos por causas externas, que afetam, 
principalmente, os jovens do sexo masculino, também, têm obtido significativos 
aumentos. Em decorrência da incidência destas causas, vem-se observando 
marcadas alterações no padrão etário da mortalidade na população brasileira. 

A mortalidade infantil tem sido historicamente utilizada como um bom indicador 
de avaliação das condições de saúde e de vida das populações. Durante o período 
considerado nesta análise (1992/1999), a mortalidade infantil no Brasil, passa de 43 3a 
para 34,6 3a, ou seja, um decréscimo de aproximadamente 203. Importante ressaltar 
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que o valor da mortalidade infantil estimado para 1999 está próximo da meta de 
3330, estipulada pela Cúpula Mundial das Nações Unidas pela Criança para o ano 
2000 (Tabela 2.1). 

Apesar dos avanços alcançados no indicador, persistem ainda, profundos 
contrastes entre os estados. Por um lado, os estados do Sudeste, Sul e Centro
Oeste se destacam com os menores níveis de mortalidade infantil (valores levemente 
superiores a 2030), em oposição à Região Nordeste onde o indicador é estimado em 
53 óbitos de menores de 1 ano por 1000 nascidos vivos, para o ano de 1999. Cabe 
frisar que durante o período de 1992/99, a região Nordeste apresentou os maiores 
declínios na mortalidade infantil. Entre os estados, Alagoas, em 1999, continua 
apresentando os maiores índices de mortalidade infantil ( 66, l 3o), em oposição ao 
Rio Grande do Sul que detém o menor valor ( l 8A3o), ou seja, um diferencial de mais 
de 3 vezes e meia (Gráfico 2. 1 ) . 

As desigualdades sociais ainda têm um papel importante na manutenção 
dos diferenciais de mortalidade na infância entre a população brasileira. Constata
se isso quando se percebe que a mortalidade na infância (crianças menores de 5 
anos) cujas mães tinham menos de 4 anos de instrução, era, em 1992, cerca de 
11330, enquanto que entre as crianças cujas mães com nível de instrução superior 
a 8 anos, o valor caía para 31,530, ou seja, 3,5 vezes menor. O nível de instrução 
das mães é um indicador que condensa vários fatores relacionados ao bem estar 
das crianças e da família. Entre 1992 e 1999, o declínio da mortalidade infantil foi, 
razoavelmente, expressivo no grupo com menor instrução, todavia, seu valor, ainda, 
é um pouco mais de 3 vezes superior ao observado no grupo de crianças com 
mães mais instruídas. A situação continua sendo crítica na Região Nordeste, onde, 
em 1999, o valor encontrado situava-se em torno de 125 por mil (Tabela 2.2 e 
Gráfico 2.2). 

As estatísticas de óbitos mais recentes, produzidas pelo Ministério da Saúde, 
através do Sistema de Informações de Mortalidade - SIM, informam que, para o ano 
de 1998, dos mais de 71 mil óbitos de menores de 1 ano, aproximadamente 503 dos 
me~mos se referiam a causas perinatais (óbitos de crianças com menos de 7 dias de 
vida). Parte importante dessas mortes, tem corno causa a ausência de atendimento 
pré-natal durante a gravidez. 

A mortalidade de menores de 1 ano relacionada às doenças infecto
contagiosas e parasitárias, embora venha perdendo importância relativa no País 
como um todo - a participação que era de 13;53 em 1992 cai para 113 em 1998 
- ainda apresenta relevância na maioria dos estados da região Nordeste, sendo 
que, as reduções foram insignificantes durante o período analisado para o conjunto 
da região ( 17,63 em 1992 para 16,33 em 1998). Este é um indicativo importante 
das precárias condições do saneamento básico naregião, uma vez que cerca 
de 503 de seus domicílios não dispõem de esgotamento sanitário adequado, 
expondo as crianças a contatos com dejetos. De modo geral, são as crianças 
pobres as que mais sofrem pela ausência de saneamento adequado, visto que 
suas famílias carecem não apenas dos meios necessários para conseguir as 
instalações básicas, como também de informações sobre a maneira de como 
minimizar os efeitos nocivos das condições insalubres em que vivem (Tabela 2.3 e 
Gráfico 2.3). 
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Em suma, a mortalidade infantil no País ainda é moderadamente elevada, prin
cipalmente quando comparada com a de países mais desenvolvidos, ou mesmo, 
países da América Latina, a exemplo da Costa Rica, Chile e Uruguai que apresentam 
patamares em torno de 1030. De qualquer forma, pode-se estimar que, durante o 
período de 1992 a 1999, foram evitadas cerca de 123 mil óbitos de crianças menores 
de 1 ano. 

Um outro fato que vem ocorrendo no Brasil, é o peso crescente das causas 
externas (homicídios, suicídios, acidentes de trânsito, etc.) sobre a estrutura da 
mortalidade por idade. Este aumento tem sido sistemático a partir dos anos 80, 
afetando, principalmente, os adolescentes e jovens brasileiros do sexo masculino. 
Entre 1992 e 1998, de acordo com o SIM, a proporção de óbitos devido a causas 
externas, na faixa etária compreendida entre 15 e 19 anos subiu de 633 para 683, 
no conjunto nacional. Essas cifras alcançam seu valor máximo na região Sudeste, 
onde 733 dos óbitos dessa faixa etária são relacionados a causas violentas. Em todas 
as outras regiões, com excessão da Região Norte (57,93), a mortalidade por causas 
externas nessas idades representam mais de 603 do total de óbitos. Dentre os estados 
brasileiros que, em 1998, maiores proporções destacam-se São Paulo ( 77,43), 
Pernambuco (74,73), Distrito Federal (74,03) Rio de Janeiro (73,73) e Espírito Santo 
(73,33) (Tabela 2.4 e Gráfico 2.4). 

Esta é uma causa considerada evitável e, como tal, passível de ser eliminada 
Seu impacto na redução da esperança de vida ao nascer, principalmente, para o 
sexo masculino, tem sido comprovado em pesquisas, tendo um efeito contrário ao 
que se observa no caso da mortalidade infantil e na infância, cuja queda tem 
resultado no aumento do número de anos de vida da população. Neste sentido, os 
ganhos obtidos pela redução da mortalidade na infância são parcialmente anulados 
pelo efeito das causas externas. 

Por outro lado, observa-se que nas faixas etárias acima de 60 anos, vem 
aumentando a importância das causas de morte relacionadas às neoplasias, 
respiratórias e principalmente, as doenças circulatórias as quais, no Brasil, chegam 
a representar 37,53 dos óbitos da população com mais de 60 anos (Tabela 2.5 e 
Gráfico 2.5). 

O avanço da medicina e a disseminação da informação no controle dessas 
causas têm sido um fator relevante na prevenção e diagnóstico precoce dessas 
doenças, especialmente das neoplasias e circulatórias. A redução da incidência das 
mortes relacionadas ao aparelho circulatório, nas áreas mais dinâmicas do País tem, 
de certo modo, muito a ver com isso. Ou seja, nessas regiões, de acordo com a 
Pesquisa Assistência Médico Sanitária - AMS de 1999, estão concentradas as principais 
unidades de saúde com tecnologia médica mais sofisticada, a exemplo, dos 
tomógrafos, mamógrafos, eletrocardiógrafos, equipamentos para hemodiálise, etc. 

Cabe observar ainda, que vem ocorrendo, no País, um aumento da oferta dos 
serviços de saúde, principalmente em regiões e áreas antes desprovidas de qualquer 
serviço, situadas, principalmente, nas regiões do Norte e Nordeste. Segundo a AMS, 
o número de estabelecimentos teve um crescimento de 253 nessas duas regiões 
durante o período de 1992 a 1999, enquanto na região Sudeste, esse crescimento 
foi abaixo de 103 e negativo no Sul. No Brasil, o número de habitantes por 
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estabelecimentos de saúde, em 1999, é ligeiramente inferior a 3 mil, com uma pe
quena queda em relação a 1992, indicando que o crescimento absoluto dos esta
belecimentos tem sido pouco superior ao crescimento vegetativo da população 
(Tabela 2.6). 

Também, em relação aos postos de trabalho médico, houve aumentos 
importantes em todos os estados brasileiras, de acordo com os resultados da AMS. A 
maior oferta dos serviços de saúde no país, particularmente nas regiões apontadas, 
por certo tem contribuído positivamente para a redução dos níveis de mortalidade 
'(Tabela 2.7). 

Outros indicadores confirmam a concentração desses serviços nas áreas mais 
desenvolvidas. De acordo com os dados da Pesquisa Suplementar da PNAD 1998 -
Acesso e Utilização de Serviços de Saúde, no País como um todo, entre os 403 da 
população mais pobre, apenas 5,2 3 tinham plano de saúde, sendo que a proporção 
é de 7 4,23 para os 103 mais rico da população. Estes mesmos valores na região 
Sudeste são de mais de 123 entre o grupo mais pobre, contra 1,33 no Nordeste. Em 
contrapartida, entre os mais ricos, a proporção dos que têm plano de saúde no 
Sudeste era de 80,83, contra 60,53 no Nordeste (Tabela 2.8 e 2.9 e Gráfico 2.6). 

Em síntese, as informações apresentadas mostram que durante a década de 
90, ocorreram avanços importantes nos principais indicadores de saúde, a exemplo 
da mortalidade infantil e na infância, além de uma maior democratização do acesso 
a determinados serviços de saúde. Entretanto, as desigualdades econômicas e sociais 
existentes ainda exercem um papel restritivo à melhoria nos padrões de saúde. 



Saúde 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 
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Tabelà 2.1 ·- Taxas de mortalidade infantil, segundo as- Grandes Regiões 

' e Unidades da F~deraÇão - 1992/1999 

(continua) 

Grandes Regiões e 

Unidades da Federação 

1992 

Taxas de mortalidade infantil (por 1 000 nascidos vivos) 

44,3 

40,7 

38,5 

50,9 

36,3 

41,7 

41,8 

35,3 

39,4 

65,2 

70,7 

58,7 

64,6 

63,7 

75,3 

69,9 

90,0 

60,0 

57,9 

30,0 

35,3 

31,8 

30,1 

27,8 

25,7 

32,4 

27,4 

22,2 

Centro-Oeste 30,4 

Mato Grosso do Sul 30,0 

Mato Grosso 33,8 

Goiás 31,0 

Distrito Federal 27,9 
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Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Síntese de Indicadores Sociais 2000 

'. Tab;la: 2".'f'.~Ja,Z~;·de mort~lidade infantil, ;;;g;;,·~r;;;··Gr~ Regiões :-------- -· 

Grandes Regiões e 
Unidades da Fede.ração 

e Unidades da Federação.- 1992/1999 

. conclusão • 

Taxas de mortalidade infantil (por 1 000 nascidos vivos) 

1999 

34,6 

34, 1 

31,6 

44,2 

31,8 

38,3 

34,6 

31,7 

33,0 

53,0 

54,2 

45,3 

52,4 

48,7 

60,3 

58,2 

66,1 

45,5 

45,4 

24,4 

26,3 

26,0 

24,4 

21,9 

20,7 

24,3 

22,2 

18,4 

Centro-Oeste 24,5 

Mato Grosso do Sul 24,4 

Mato Grosso 27,5 

Goiás 25,0 

Distrito Federal 22,6 

Fontes: IBGE, Censo Demográfico 1991; Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 

1 CD-ROM; Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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2 '~ Tax°1i~~d;· mortal~dade ~ ~iania~- me~orês-de-5. a;o; d"; idade:-pÕr :'iinos de estudÔ la m~, -
, segundo as .Grandes Regiões - 1992/1999 '· 

~ ~' :<- ' ' "'~ ~ "" ili ' , 

'!; " ~ Q- ~ l ' ' -j, 

l --' "'/{ /:; J ~ f1 

Grandes Regiões 

e 

Taxas de mortalidade de crianças menores de 5 anos de idade, por anos 

de estudo da mãe (por 1 000 nascidos vivos) 

Unidades da Federação Até 4 anos 4 a 7 anos 8 anos e mais 

1992 

Brasil 113,1 53,7 

Norte 71,4 50,2 

Nordeste 139,9 92,0 

Sudeste 91,4 44,6 

Sul 86,0 43,8 

Centro-Oeste 82.7 40,2 

1999 

Brasil 93,0 47,4 

Norte 60,2 55, 1 

Nordeste 124,7 69,5 

Sudeste 62,3 35,4 

Sul 74,9 36,2 

Centro-Oeste 68, 1 36,6 

• 

31,5 

41,3 

47,9 

26,0 

20,8 

27,8 

29,7 

37,4 

45,0 

24,4 

18,5 

24,3 

Fontes: IBGE, Censo Demográfico 1991; Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 

1 CD-ROM; Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 



• 54 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Tabela '2j ~'Moriãlfdaêiê'proporcÍÕ~al, po"r' aigumas causas, da população de menos de 1 ano de idade, 

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1992/1998 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 
de menos de 1 ano de idade (%) 

(continua) 

Doenças infecciosas e 
Doenças respiratórias Afecções perinatais 

parasitárias 

1992 

13,5 10,4 41,5 

15,5 9, 1 40,2 

12,8 8,1 52,3 

21,2 9,5 35,5 

11,9 7,5 35,8 

20,1 10,9 41.4 

17,1 10,4 39,4 

12,9 8,3 64,5 

16,9 8,7 32,1 

17,6 6,8 28,8 

19,8 6,0 44,2 

23,3 8,5 44,9 

19,6 6,5 22,6 

17,2 5,8 35,7 

12,3 6,6 20,8 

13,9 6,3 26,4 

16,0 5,2 18,4 

16,4 6,1 45,6 

23,2 8,3 32,7 

10,3 12,9 50,6 

13,0 11,3 47,6 

9,4 7,2 43,6 

9,8 11,6 53,5 

9,1 15,0 51,7 

11. 1 13,0 44,1 

13,2 11,0 42,1 

9,0 14,3 42,5 

9,1 15, 1 47,7 

14,3 10,2 48,3 

15,0 12,2 44,3 

20,3 11,9 42,9 

14,7 8,1 50,8 

6,9 10,2 53,8 
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Tabela 2.3 - Mortalidade proporcional;. por algumas causas, da popu·1~Çã~ ci"e m~nos de. 1 ''anode idade, 

.s~g1mdo. as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1992/1998 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 
de menos de 1 ano de idade (%) 

(continuacãol 

Doenças infecciosas e 

parasitárias 
Doenças respiratórias Afecções perinatais 

1998 

11,0 

11, 1 

11,1 

10,4 

9,8 

18,0 

10,9 

6, 1 

17,6 

16,3 

10,5 

11,3 

24,4 

13, 1 

12,3 

15,6 

19,8 

13,3 

13,6 

7.6 

9,2 

8,5 

8,6 

6,4 

8,1 

9,1 

7,3 

7,2 

8,7 

9,0 

11,7 

8,8 

4,1 

8,0 50,7 

6,2 52,9 

5,6 58, 1 

8,0 42,5 

5,8 55,8 

5, 1 37, 1 

6,6 50,9 

2, 1 72,9 

8,3 47,1 

6,9 41,0 

5,7 50,2 

6,3 58,6 

8,3 38,0 

6,6 45,6 

5,5 37,6 

6,1 35,9 

7,4 30,8 

4,6 56,6 

8,0 45,4 

8,8 58, 1 

8,4 58,5 

5,8 54,8 

8,6 58,2 

9,3 58, 1 

10,0 49,3 

9,4 50,1 

6,5 50,1 

12,7 47,7 

6,9 55,3 

9,8 52,7 

8,7 54,6 

5,8 56,9 

3,0 56,3 
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Grandes Regiões 

e 
Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 

de menos de 1 ano de idade (%) 

Causas maldefinidas Outras 

1992 

18,2 

22,8 

12,7 

21,4 

35,2 

8,6 

21,0 

0,5 

23,9 

36,9 

17,5 

9,2 

44,0 

31,2 

52, 1 

45,6 

53,8 

15,4 

22,4 

6, 1 

9,2 

16,4 

5,6 

3,6 

8,3 

10,1 

11,6 

4,2 

8, 1 

8,6 

15,3 

8,1 

0,6 

16,4 

12,4 

14,0 

12,5 

9,6 

19,0 

12,1 

13,8 

18,4 

9,9 

12,5 

14,0 

7,3 

10,2 

8, 1 

7,8 

6,5 

16,5 

13,3 

20, 1 

19,0 

23,4 

19,5 

20,6 

23,4 

23,5 

22,6 

23,8 

19, 1 

19,8 

9,7 

18,3 

28,5 
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Tabela 2:3•: Mortâlidadé~proporéionàl;'p;;"r;iQ;"i;;;~~;;,,da populacão de menos de 1 

,,., '••"'';'/" ,),,, '"•\<·~t·<~ ··~·~-' ,,,., ,,,-..,,ti,,.'"-•,,,,,, :·: '! ,,,.. *.·' , ·':' ·''. .\ ' '1:' ,.t •. .. \' - • ' .•,, .J~. 
ano de idade,~ --;7":1 

. ; segundo as Grandes Regiões e Unidàdes da Fedéração ! 1992/1998 ' 
' - '"º' "'· - ~' .,__, - .;'--' ' "' 1•-; ··- "~- ~·~· -v. '~~ '"· '•t' '"!" .}· 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 

de menos de 1 ano de idade 1%) 

Causas maldefinidas Outras 

1998 

11,9 

15,2 

8,7 

28,9 

14,5 

2,8 

18,5 

4,6 

9,4 

22,3 

20,5 

9,2 

13,3 

13,2 

35,0 

30,0 

33, 1 

15,6 

18,0 

4,9 

6,8 

11,1 

5,3 

3,2 

6,3 

5,7 

9,7 

5,4 

5,9 

7,4 

4,5 

7,2 

3,0 

"I 
l 
! 

!conclusão); 

18,5 

14,6 

16,5 

10,2 

14,1 

37, 1 

13,0 

14,3 

17,6 

13,5 

13, 1 

14,7 

16, 1 

21,5 

9,7 

12,4 

8,9 

9,8 

15, 1 

20,6 

17,0 

19,8 

19,3 

22,9 

26,3 

25,7 

26,4 

27,0 

23, 1 

21, 1 

20,5 

21,2 

33,5 

Fonte: Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde, Coordenação de Informação de Informática do Sistema Único de Saúde, 

Coordenação de Informações de Saúde, Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos. 



• 58 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

---~----- ~--"""":'~"":" .... _, .. ..........--~~~~ ~~ • \!i'i ~ I' ~ ~-~~-""-'-'"'''!!o·· ... ·"'-~ ... ··' ' ·<+ ·~ ..... -, ... 

T!!bela 2.4,- Mortalidade proporcional, por,algumas causas, da população de 15ª'19 anos de idade, 

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federacãó -' 1992/1998 ' 
' , -0 "P 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre' 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporciona!, por algumas causas, da população 
de 15 a 19 anos de idade (%) 

Causas externas Causas maldefinidas Outras 

1992 

63,1 8,5 

52,3 14,8 

59,9 7,0 

54,7 13,3 

50,9 13,0 

69,2 7,7 

47,6 19,8 

71,8 o.o 

46,6 20,7 

51,7 17,6 

53,7 16,7 

41,0 18,9 

46,4 25,3 

59, 1 13,9 

43,9 30,2 

55,6 17,0 

52, 1 20,1 

65,8 5,9 

49,2 15,2 

68,7 5,3 

49,3 11,9 

52,5 15,8 

74,3 4,7 

73,5 2,5 

64,5 4,9 

63,0 5,9 

66,9 6,8 

64,9 3,1 

62,8 6,4 

64,6 6,2 

57,9 10,7 

60,6 7,3 

70,9 0,5 

(continua)' 

28.4 

33.0 

33,1 

32,0 

36,1 

23,1 

32,6 

28,2 

32,8 

30,7 

29,6 

40,2 

28,3 

27,0 

25,9 

27.4 

27,8 

28,3 

35,7 

26,0 

38,8 

31,6 

21,1 

24,0 

30,6 

31, 1 

26,3 

32,1 

30,8 

29,2 

31,3 

32,2 

28,6 
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'Tal:;;iâ ~2.4 --Mortâiiciaétê p~oporcional, por algumas causas, da pop'ulação de 15 a,, 19 anos de idade, ·· 
. . ' . . . . . . ~egu~d~ as Grand~s Regiões e Unidades dá Federáção : 1992/1998 '• 

/• "" '-• • ~ ' " e], • < 

... ... ..·. ' (conclusão) 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 
de 15 a 19 anos de idade (%) 

Causas externas Causas maldefinidas Outras 

1998 

67,9 6,7 

57,9 12,2 

69,7 5, 1 

62,2 14,9 

61,3 11,9 

64,4 1,7 

50,4 15,4 

65,2 4,5 

56,6 17,9 

61,6 11, 1 

48,6 17,3 

56, 1 14,2 

55,9 10,5 

59, 1 8,8 

51,7 18,0 

74,7 6,7 

57,5 10,3 

56,0 13,7 

58,6 12,9 

73,0 4,7 

56,5 9,4 

73,3 7,5 

73,7 5,5 

77,4 2,7 

66,3 3,3 

67,1 2,7 

64,8 6,5 

66,1 2,4 

67,8 4,7 

66,4 6,0 

68,7 1,3 

63,8 7,6 

74,0 2,7 

25,4 

29,9 

25,3 

23,0 

26,8 

33,9 

34,1 

30,3 

25,5 

27,2 

34,1 

29,7 

33,6 

32, 1 

30,3 

18,5 

32,2 

30,4 

28,4 

22,3 

34,1 

19,2 

20,9 

19,9 

30,4 

30,3 

28,7 

31,5 

27,5 

27,6 

30,1 

28,6 

23,3 

Fonte: Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde, Coordenação de Informação de Informática do Sistema Único de Saúde, 

Coordenação de Informações de Saúde, Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos. 



• 60 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

"' 1' 'Tabela 2;5i;_ Mohalidà1JJ"'p;op&'rhioifalf p~r 1algtfuas~~'ti~i;;:·'ilirj;~ã~ão ae 60 anos e mais,de idade, 
~-~<',' ;w;- ·if:"\;}' 'c].1c:>;;f'":,,•i ,",·;·;tt \' '.!)f· ·I~' ·:g;~ ··"1R ~'*''' '!J;'j.~n\•M,-· >:$_>!' -~.' '.'.-µ, ' t' ·-~"'-' 'O.\~:>'"-~"' ., •. 1'\\I: - ·~' •,,- ~ .,.· _·;_"·;.~~, .. °'""' ,. , •.. ,., . --" 'º' . .. - ·t 

· · ''" '" .,,,,1, •.. ~egund~,as,Grandes, Regiões e Unidades da Federação· 1992/1998, 'i 
<' 1~ ,,,,, ''"" ,~, ·'"'''·"w~'t"'"~" ,,flc ""!"' » x~, ";\.f"1,;•·1. ~·· "•· ~·" ''! 

'tt_. :;r. -\. i ·,. '~Yi '!fi- ~r ·:t*~: ,~1 .• " , s··.yt ·"'·-"'-!{ -~f t,, ft,~. f!~,,fi':y,;,.~~'·_:\.t;_. ,,·,·re" ls1,,._,, ·(t ,-i;~·, -~- ~-' '~'Ji'i</f:;..é >~f-·:.i',\"o;f·.;::ç -·~~~i--ti.L~ -~·· ~/e'(' .;·: '(co~ti~~a)'! 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 
de 60 anos e mais de idade (%) 

Neoplasias Doenças circulatórias Doenças respiratórias 

1992 

13,0 39,6 10,0 

10,5 31,5 6,7 

10,1 38,0 5,7 

11,7 25,9 5,9 

13,8 26,7 8,0 

21,3 38,3 6,0 

9,4 32,7 6,2 

18,1 40.4 15.4 

6,0 27.4 5,8 

6,8 26.4 4,8 

5, 1 22,7 2,9 

6,5 28,8 4,7 

8, 1 27, 1 4,9 

8,9 27,0 5,5 

4,3 19,6 3,8 

6,6 27,4 5,0 

5,2 23,9 4,4 

7,1 25,1 3,8 

7,5 28,9 5,5 

14,8 44,3 12,0 

12, 1 40,0 10,9 

12,8 40,1 7,0 

14,9 46,5 11,7 

16,2 45,4 13,0 

16,7 44,8 11,7 

14,4 46,4 10,4 

15,2 42,1 11,0 

18,9 44,6 13,0 

12,2 40,2 10,9 

12,8 44,7 11,9 

10,9 38,6 8,1 

10,4 38,0 11,3 

18,9 42,8 10,9 
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Tabela 2.5 - Mortalidade proporcionai':'~Pór~alguinâ'S~. da população de 60 anos e mais de id-;d;;,- ··~ : ~·l 

segundo as Grande~ Regiões ~ unidade~ da Fede~aÇão ::1 ~9?/199( ' 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1 
1 

··(continua ão) i 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 
de 60 anos e mais de idade (%) 

Neoplasias Doenças circulatórias Doenças respiratórias 

1998 

13,6 37,5 12.7 

10,5 30,0 9,6 

13,5 34,0 9,2 

6,4 23,8 8,3 

14,8 25,0 10,2 

14,7 38,6 13,2 

9, 1 31,0 9,9 

14,0 32,7 15,2 

6,7 31,0 6,5 

8,2 29,0 7,7 

5,8 24,4 5, 1 

6,9 31,2 6,7 

10,9 32,5 8,8 

8,9 27,3 7,4 

5, 1 19,6 5,4 

8,6 32,3 9,3 

5, 1 25,6 7,6 

6,6 22,7 7,4 

8,6 29,9 7,2 

15,2 40,0 14, 1 

12,9 37,3 14,4 

12,3 35,8 11,2 

14,4 39,4 14,3 

16,9 41,8 14,1 

16,8 42,2 15,6 

15,2 44,9 14,2 

15, 1 37,7 14,5 

18,7 41,8 17,0 

13,4 38,3 13,5 

13,6 41,3 12,8 

11,8 38,8 12,9 

12,4 35,5 14,6 

18,2 42,4 11,5 
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r·· ...... 
Tabela 2T Mmtãiidãiíe -pr~pÕrcio'iiã"1, pol'. ãig-;:;rJ;as- causas, da população de 160 anos e mâis~de idade, 

segundo as Gr~ndes Regiões e Unida1es da FederaÇ~o, - 1992/ 1998 

Grandes Regiões 

e 
Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 
de menos de 60 anos e mais de idade lo/o) 

Causas maldefinidas Outras 

1992 

20,7 

36,8 

26,9 

40,5 

36,1 

12,0 

38,7 

8,6 

47,8 

48,8 

59,2 

49,8 

49,2 

45,4 

63,1 

47,0 

53,0 

48,1 

41,8 

10,5 

18,8 

24,8 

8,2 

6,7 

11,6 

13,3 

17,4 

8,2 

16, 1 

13,2 

25,3 

18,2 

2,8 

lcontinuacão) 

16,7 

14,4 

19,3 

16,0 

15,3 

22,4 

13,0 

17,5 

13,0 

13,3 

10,1 

10,2 

10,6 

13,3 

9, 1 

14,0 

13,4 

15,9 

16,2 

18,5 

18,2 

15,3 

18,7 

18,8 

15,2 

15,5 

14,4 

15,3 

20,7 

17,5 

17,1 

22,0 

24,6 
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Tabela 2.5 - Mortalidade proporcional, por algumas causas: d~ popuiaÇiõci~-GO~-anos e"malS~de idade,. 

segundo as Gran~es Regiões e Unidades da Federação - 1992/1998 

• 
(conclusão) 

Grandes Regiões 

e 
Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população 
de menos de 60 anos e mais de idade (%) 

Causas maldefinidas Outras 

1998 

17,7 

33,0 

21.4 

45,5 

31,3 

6,6 

35,4 

15,2 

40,0 

38,5 

51,2 

42,5 

31,3 

38,7 

57,3 

31,8 

45,1 

45,3 

36,7 

10,9 

16,3 

24,2 

11,2 

7.4 

8,8 

8,0 

17,2 

6,2 

12,9 

11,5 

14,0 

15,8 

3,9 

18,5 

16,9 

22,0 

16,0 

18,7 

27,0 

14,6 

22,8 

15,9 

16,6 

13,5 

12,7 

16,5 

17,6 

12,7 

18,1 

16,6 

17,9 

17,6 

19,8 

19,2 

16,6 

20,8 

19,8 

16,6 

17,6 

15,5 

16,3 

22,0 

20,9 

22,6 

21,7 

24,0 

Fonte: Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde, Coordenação de Informação de Informática do Sistema Único de Saúde, 

Coordenação de Informações de Saúde, Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos. 
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,Tabela,2.6 - Estabelecimentos de saúde e número de habitantes por est~abiii"ecimentos de saúde, 

>segundo as Grandes Regiões e Unidades da FederaÇão'' ''.' 19S2/1 S99 
-- -fo .'~- :;,,· -:"': .. · :;: · .-.' ,;,- .;, ,, ~,, :(·- f.º. :i,r-~i- ,,.,,, "~ 

Grandes Regiões e 
Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais • 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Estabelecimentos de saúde 

1992 

49 676 

3 513 

725 

210 

599 

147 

331 

138 

363 

13 106 

1 011 

1 057 

2 192 

1 146 

1 275 

1 977 

741 

627 

3 080 

19 717 

5 992 

1 198 

3 750 

8 777 

10 012 

3 769 

2 288 

3 955 

3 328 

668 

871 

399 

390 

(co'ntinua) 

Habitantes por estabelecimento de saúde 
(por 1 000 habitantes) 

3 005 

2 933 

1 598 

2 056 

3 606 

1 523 

3 812 

2 222 

2 614 

3 289 

4 955 

2 479 

2 953 

2 142 

2 543 

3 645 

3 445 

2 426 

3 906 

3 233 

2 665 

2 215 

3 451 

3 666 

2 243 

2 275 

2 023 

2 340 

2 901 

2 718 

2 385 

f 943 

4 216 
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Tabela' 2.6 '- Estabelecimentos de saJd; e 'númer~ de habitantes por estabei;;;-i~e'nt

0

os de ~~úde:' ' 
,,, ., ., sêgurÍCt~ás Grandes'Regiões'e Unidades da Federação·: 1992/199S ,, • - . 

" ~, '. 1; >; E'' " . • ·,~I ' 

Grandes Regiões e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Estabelecimentos de saúde 

1999 

56 133 

4 645 

932 

351 

632 

191 

870 

217 

452 

16 265 

669 

1 245 

2 614 

1 256 

1 418 

2 394 

791 

744 

4 134 

21 483 

7 143 

1 261 

4 240 

8 839 

9 819 

4 061 

2 321 

3 437 

3 921 

682 

137 

1 717 

385 

Habitantes por esfabeleciniento de saúde 

. (por 1 000 habitantes) 

2 946 

2 657 

1 441 

1 523 

4 102 

1 424 

3 207 

2 041 

2 568 

2 889 

3 285 

2 263 

2 773 

2 165 

2 477 

3 213 

3 591 

2 316 

3 135 

3 267 

2 444 

2 397 

3 231 

4 075 

2 500 

2 310 

2 236 

2 903 

2 881 

3 011 

2 145 

2 814 

5 122 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Assistência Médico-Sanitária 

1992/1999. 
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Tabela 2. f:fffij)~egos mé~Cós" t~t~ e~ nÜ,;e~o ~e.empre~o~ ~é~.i~o~~p~r"JTI~-hàbita~nte$.- """"~-,-; 
'segundo as Grandes Reg1oe.s e Umdades da Federaçã'? -,; 1992/1999 . 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Empregos médicos 

1992 

307 952 

8 164 

929 

299 

1 440 

256 

4 048 

331 

861 

55 258 

3 293 

2 646 

8 872 

3 531 

5 337 

11 668 

3 891 

2 201 

13 819 

177 218 

33 704 

5 787 

46 457 

91 270 

48 993 

19 977 

8 606 

20 410 

18 319 

3 066 

2 855 

6 542 

5 856 

i 
(continua) : 

Empregos médicos por 1 000 habitantes 

2,06 

0,79 

0,80 

0,69 

0,67 

1,14 

0,80 

1,08 

0,91 

1,28 

0,66 

1,01 

1,37 

1.44 

1,65 

1,62 

1,52 

1.45 

1, 15 

2,78 

2,11 

2,18 

3,59 

2,84 

2, 18 

2,33 

1,86 

2,20 

1,90 

1,69 

1,37 

1,59 

3,56 
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Grandes Regiões e 
Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Empregos médicos 

1999 

BIBGE 67 • 

Empregos médicos por 1 000 habitantes 

423 812 2,56 

14 196 1, 15 

1 383 1,03 

608 1,14 

3 336 1,29 

579 2, 13 

6 222 1,04 

504 1,14 

564 1,35 

81 080 1,73 

5 472 1,00 

4 072 1,45 

12 051 1,66 

5 676 2,09 

6 026 1,72 

16 495 2, 14 

4 669 1,64 

4 428 2,57 

22 191 1,71 

237 748 3,39 

50 032 2,87 

8 871 2,93 

56 007 4,09 

122 838 3,41 

64 283 2,62 

22 670 2,42 

11 523 2,22 

30 090 3,02 

26 505 2,35 

5 079 2,47 

4 310 1,77 

10 111 2,09 

7 005 3,55 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa de Assistência Médico-Sanitária 

1992/1999. 
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Tabela 2.8 -"Proporção dos 40% mais pobres e dos·10%"mais "íii:os;'que declararam estar com estado 

" '" . de saúde" bom é muito bom"e ter plànci de sálídé,"seguriCto às"" Grandes' Regiões, •" " 
', 'i-' '·!± i! /r',...:i''!,Y ··b··oú·'V 'o~' ·i''" 'iJc. • R· ~ i:I;!~ ·~· ,,, ''"< ·y u 1 0 S' '· ,~ 

• ,;_Uriid.ades da Federação e Regiões .Metropolitanas - .1998 

.. . + ,·,,, ,l;l .,,í , '"é· 

Grandes Regiões, 
Declararam estar com estado de saúde 

boin e inuito bom 
Possuem plano de saúde 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 40% mais pobres 10% mais ricos 40% mais pobres 10% mais ricos 

Brasil (1) 77,8 86,8 5,2 74,2 

Norte (2) 73,6 82,1 5,8 51,9 

Rondônia 78.4 89,2 7.4 67,6 

Acre 67,5 72,1 1,3 52,8 

Amazonas 81,0 83,3 4,3 48,2 

Roraima 77.4 86,8 2,5 23,2 

Pará 69.7 77,1 8,2 56,0 

Região Metropolitana de Belém 69,9 84.4 13,3 81,5 

Amapá 73,7 84,7 4,5 57,2 

Tocantins 69,8 80,5 1,8 36,9 

Nordeste 80.4 81,9 1,3 60,5 

Maranhão 77.4 75.4 0,1 44,5 

Piauí 78,6 76.7 o.o 53,9 

Ceará 82,8 82,1 0,9 60,6 

Região Metropolitana de Fortaleza 77,9 84,0 5,2 78,0 

Rio Grande do Norte 79,5 80,3 0,6 59,9 

Paraíba 77,8 81,3 2,3 73, 1 

Pernambuco 77,8 81,9 4,7 64,5 

Região Metropolitana de Recife 72.7 81,3 9,2 85,6 

Alagoas 82,3 84,3 0,5 62,1 

Sergipe 81,1 86,6 2,6 66,1 

Bahia 84,1 83,7 1,3 60,5 

Região Metropolitana de Salvador 74.4 88,3 10,3 88,9 

Sudeste 78,7 87,7 12, 1 80,8 

Minas Gerais 77,9 88,5 6,5 68,0 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 81.4 90,5 15,6 80,6 

Espírito Santo 75,7 82,5 6,2 75, 1 

Rio de Janeiro 80.4 85,2 10,8 83,3 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 81,9 86.4 13,9 84,9 

São Paulo 80,5 89,7 18,5 83,6 

Região Metropolitana de São Paulo 78,8 89,1 25,2 86, 1 

Sul 77,5 87,8 7.0 68,3 

Paraná 76,9 88,8 5,3 63.4 

Região Metropolitana de Curitiba 77,7 91,3 15,2 75,6 

Santa Catarina 74,2 86,3 7, 1 60,8 

Rio Grande do Sul 77,7 87,6 8,7 73,7 

Região Metropolitana de Porto Alegre 80,2 89,8 14,2 83,3 

Centro-Oeste 76,3 87,6 7.4 66,2 

Mato Grosso do Sul 79,0 85,9 10,6 63,8 

M9to Grosso 77,0 86,0 3,3 51,9 

Goiás 75,8 85,8 7.4 59,7 

Distrito Federal 73.4 91,5 9,3 82,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1998: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. CD-ROM; IBGE, Diretoria de 

Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Acesso e Utilização de Serviços de Saúde 1998. 

Nota: Exclusive pensio"nista"s'." \lrnpregados domésticos e parente~ de empregados domésticos. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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-Tabela 2.9 - Pessoas ocupadas, por posiçãoj;-;'ocupáÇão e distribuiçãopercentu~í"d~ tlp; de~ 
' cobertura de plano de saúde, segundo as. Grandes -R~giões,, Unidades da j:;derâ'ção '. 

- ' ' ' 'Regiões Metropolitánas ' 1998 · 
'•" "' - :~ .'e;. ·~;;- ;"ói, - '" '~. · .;i,. ., , ; {;: 

Pessoas ocupadas 

Total ',•, Cobertura de plano de saúde (%) 

69 • 
·continua 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas Cobertos Não-cobertos 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

69 963 113 

3 007 467 

362 504 

138 333 

617 884 

71 603 

1 307 175 

389 707 

124 611 

519 016 

20 Ô13 258 

2 751 820 

'1 229 996 

3 047 968 

1 090 716 

1 024 240 

1 425 850 

3 163 333 

1 160 714 

985 134 

733 229 

'5 651 688 

1 128 663 

29· 780 540 

7 668 493 

1 727 917 

1 340 494 

5 584 569 

4 242 149 

15 186 984 

7 343 624 

11 891 774 

4 406 079 

1126740 

2 504 920 

4 980 775 

1 524 906 

5 136 415 

933 253 

1 152 225 

2 225 541 

825 396 

25,7 74,2 

19,9 80,1 

27,9 72, 1 

16,6 83,4 

19,8 80,2 

7,6 92,4 

20,1 79,9 

34,7 65,3 

21,7 78,3 

11,0 89,0 

12,9 87, 1 

5,5 94,5 

8,8 91,2 

12,3 87,6 

26,1 73,9 

13,2 86,8 

16,4 83,6 

19, 1 80,9 

34,2 65,8 

12,2 87,8 

15,5 84,5 

13,0 87,0 

37,5 62,5 

35,2 64,7 

23,6 76,4 

39, 1 60,9 

22,3 77,7 

34,4 65,5 

37,8 62,1 

42,6 57,4 

49,3 50,6 

26,3 73,7 

22, 1 77,9 

38,6 61,4 

25,3 74,7 

30,6 69,4 

39,4 60,6 

23,5 76,5 

25,4 74,6 

13,8 86,2 

23,3 76,7 

35,6 64,4 
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•Tabela 2.9 _:Pessoas'ocupadas,' por posição na ocupação e distribuição,percentual do tipo de , ! 

: cobe'rt~r~' d~ªpla~o (j;·;~Üd;, ;egu~d~ as Gr~ndes Regiões, Unidades da Federacão j 
· ·· · Regiões Metropôlitarias - 19ss: ; ~ · ·· · · j 

º- ' .~ .• _ _,,~ '"". . ,.,._ ,_ "'. --' ,.,, ,_- -,; '' . -

1 
Grandes Regiõ.es, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

!continuaéãol 1 

Empregados 

Total Cobertura de plano de saúde (%) 

Cobertos 1 Não-cobertos 

36 713 206 35,5 64,5 

1 590 008 28,5 71.5 

225 978 36,6 63,4 

81 537 22,2 77,8 

349 019 28,4 71,6 

47 634 8,3 91,7 

611 065 29,4 70,6 

203 418 44,9 55, 1 

68 263 36,3 63,7 

260 718 18,0 82,0 

8 198 320 22,8 77,2 

646 539 16,8 83,2 

387 553 20,3 79,7 

1 235 392 21,2 78,8 

619 977 33,1 66,8 

561 978 17,8 82,2 

640 796 27,7 72,3 

1 445 054 30,1 69,9 

681 022 43,6 56,4 

520 281 18,5 81,5 

362 049 22,4 77,6 

2 398 678 22,0 78,0 

688 815 46,6 53,4 

18 009 547 42,5 57,4 

4 145 160 30,9 69,1 

1 090 122 44,8 55,2 

714 333 30,3 69,7 

3 436 246 41,2 58,6 

2 638 334 44,7 55,2 

9 713 808 48,9 51, 1 

4 879 232 56, 1 43,9 

5 979 638 36,2 63,7 

2 300 566 29,5 70,5 

707 407 45,0 55,0 

1 293 952 35,8 64,2 

2 385 120 43,0 57,0 

904 905 48,4 51,6 

2 881 487 30,7 69,3 

518 761 31,7 68,3 

577 179 20,2 79,8 

1 227 870 29,2 70,8 

557 677 43,7 56,3 
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cobertura de plano de saúde, segundo as Grandes Regiões,' Unidades ~a Federação 

Regiões Metropolitanas - 1998 , ,, [S
~ei~2~9·:··p;:~o~~~ci;p~~a~~-~orposí{ã~-n~ Ó~upaÇã~ edi~trlb~ição-pêrcentual d~ tipo de 

, ' ' ' .". " (continuacão) 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropofitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

5 028 469 

233 030 

23 885 

9 409 

44 078 

5 160 

98 496 

41 234 

13 202 

40 432 

1 101 824 

102 547 

59 580 

181 526 

102 829 

69 702 

75 420 

211 801 

113 597 

58 739 

50 747 

291 762 

111 840 

2 433 345 

641 314 

173 261 

94 155 

540 280 

384 304 

1 157 596 

490 960 

797 124 

328 155 

90 721 

128 472 

340 497 

121 806 

461 514 

79 071 

78 467 

215 782 

88 194 

Empregados domésticos 

Cobertura de plano de saúde (%) 

Cobertos 1 Não-cobertos 

9, 1 90,9 

4,8 95,2 

3,0 97,0 

3,7 96,3 

5,5 94,5 

0,0 100,0 

7,6 92,4 

13,6 86,4 

0,0 100,0 

0,8 99,2 

2,9 97, 1 

0,0 100,0 

2,6 97,4 

3,3 96,7 

5,8 94,2 

5,0 95,0 

4,0 96,0 

3,9 96,1 

6,0 94,0 

1,0 99,0 

3,2 96,8 

2,4 97,6 

5,3 94,7 

12,4 87,6 

8,3 91,7 

11,5 88,5 

10,6 89,4 

10,9 89,0 

13,3 86,6 

15,5 84,5 

17,1 82,9 

9,6 90,4 

7,6 92,4 

13,3 86,7 

8,5 '91,5 

11,9 88,1 

15,5 84,5 

8, 1 91,9 

12,5 87,5 

5,0 95,0 

8,8 91,2 

5,0 95,0 
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Tabela 2,9 -'Pesso.as ocupadas,' por pos.içãaJía<Ocuf)àção.;é distribuição pe";c;ntual do tipo de 
,_ ~' -"'"-,"' ,.,;i,,e ,,, "'. +· 'r''"' .~~ .. ~·,1';i· i~··.=< ~·~ •/_, ,.~ ,;;;"ri~'·'-"~ '))'.' -~'"" .s,:=·&--· ·Y>"-'''*" ,.,,,_:-y·--"~ "t:~' .+· 'i.i~- r .":. ~-· · , 

· · cobertura·d,(!. plano de s~úde,;.sJ~gundo.:as·.Graodes,Regiões, ,Unidades da, Federação 
·· .:·- ,. • ' •• •• ., 

4 
". Re~iões~IVlett~pJ.JJi1af.á~,,.?tss8. · · ·· · 

(co~tiriuacãÔ) 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiõe.s,.,Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Ramdônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

16 066 471 

813 013 

80 201 

30 318 

175 098 

15 474 

394 463 

111 855 

29 622 

114 373 

5 698 085 

1 078 896 

405 692 

860 554 

256 217 

235 623 

360 887 

785 762 

256 691 

215 923 

182 839 

1 571 909 

242 275 

5 926 555 

1 535 114 

303 717 

246 071 

1 266 723 

972 019 

2 878 647 

1363616 

2 601 043 

900 659 

217 506 

523 095 

177 289 

340 097 

1 001 239 

181 110 

245 420 

457 402 

117 307 

Conta-prôpria 

Cobertura de plano de saúde (%) 

Cobertos Não-cobertos 

15,3 

10,5 

13,8 

6,9 

8,2 

5,9 

12,5 

23,2 

7,6 

4,4 

6,4 

2,2 

4,6 

6,2 

15,4 

6,6 

6,0 

11,8 

20,2 

5,4 

7,8 

7, 1 

23,0 

23,9 

16,4 

30,9 

14,2 

22,3 

24,6 

29,5 

33,8 

17, 1 

15,3 

27,3 

16,0 

19, 1 

25,0 

15,3 

19,7 

8,0 

15,9 

21,4 

84,7 

89,5 

86,2 

93, 1 

91,8 

94,1 

87,5 

76,8 

92,4 

95,6 

93,6 

97,8 

95,4 

93,8 

84,6 

93,4 

94,0 

88,2 

79,8 

94,6 

92,2 

92,9 

77,0 

76, 1 

83,6 

69,1 

85,8 

77,7 

75,3 

70,5 

66,2 

82,9 

84,7 

72,7 

84,0 

80,9 

75,0 

84,7 

80,3 

92,0 

84,1 

78,6 
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· Tabela 2: 9 ' Pessoas· ocupadas; por. posição na ocupação e distribuição percentual do,,tipo ,,de 
.Õ"~:cÔbertur'a de planô de saúdé, segundo ás Gràndes Regiões: Unidades da Federação 
., · ·· · ··· ' RegiÕés 'Mêtí-'hpolitanas': 1998 ''" ··· • ' 

•/ '· "i!!J," ::•:· '? • '"' < • ~ < M-\'~-· '; • '~<.> ''°' 
-,JJ,. 'fi ~-"" ~~ ·.J .... ·-~- (conclusão) 

Empregadores 

Total Cobertura de plano de saúde (%) 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas Cobertos Não-cobertos 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

2 851 180 

97 887 

13 900 

6 270 

10 824 

2 122 

47 583 

15 011 

966 

18 815 

537 127 

41 026 

23 317 

97 777 

41 282 

27 074 

35 937 

115 703 

49 380 

21 818 

20 174 

154 301 

41 707 

1 416 927 

357 397 

83 400 

66 258 

230 875 

183 160 

762 397 

354 778 

541 320 

195 466 

59 087 

111 764 

234 090 

79 748 

255 326 

46 232 

58 765 

114 925 

35 404 

47,6 52,3 

24,8 75,2 

35,9 64,1 

22,2 77,8 

25,9 74,1 

28,6 71,4 

24,8 75,2 

53,6 46,4 

0,0 100,0 

14,8 85,2 

37,5 62,5 

20,0 80,0 

28,9 71, 1 

35, 1 64,9 

57,5 42,5 

40,7 59,3 

45, 1 54,9 

36,5 63,5 

60,6 39,4 

43,6 56,4 

54,8 45,2 

40,4 59,6 

74,7 25,3 

57,6 42,3 

39,6 60,4 

57,9 42,1 

42,1 57,9 

59,8 39,7 

63,3 36, 1 

66,7 33,3 

71, 1 28,9 

40,9 59, 1 

38,9 61, 1 

58,4 41,6 

37, 1 62,9 

44,4 55,6 

50,3 49,7 

37, 1 62,9 

37,2 62,8 

21,3 78,7 

43,3 56,7 

42,6 57,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1998: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM; IBGE, Diretoria de 

Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Acesso e Utilização de Serviços de Saúde 1 998. 

Nota: Exclusive'pensionistas, empregados domésticos e parentes de empregados domésticos. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela. 2.10 .. · .Pessoas·~~·~· ti~e~a':'.1~~n.~i~~t~. d'"e sa.~~ !~~~I 1~ ~is!r~u!.ç~::ºf~.n!~~l'.)ór1iph ~(atendimento,··-·.; 
·· · ' segundo as Grandes Reg1oes, Unidades da Federaçao.e Reg1oes Metropolitanas,, 1998 j 

,-_. '> ·,'!/ ~~~ .. '·'i'.:'· ,~..;, -~'1- -·~· -* -~.::" '-'\!: '*" ,,~. -~~ , .. - ~~ -- ,~~ , ~ =I 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

. Região Metropolitana· de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

20 129 225 

950 108 

103 373 

46 685 

221 586 

16 685 

431 092 

126 417 

35 096 

124 111 

4 941 556 

495 554 

273 049 

715 612 

297 920 

357 451 

401 883 

928 265 

437 760 

312 128 

194 865 

1 262 749 

431 025 

9 410 998 

2 136 872 

557 897 

437 870 

1790613 

1 348 753 

5 045 643 

2773127 

3 326 526 

1 350 211 

424 060 

604 932 

1 371 383 

535 916 

1 471 517 

284 384 

270 491 

631 956 

284 686 

j 
1 

Pessoas que tiveram atendimento de saúde 

Tipo de atendimento (%) 

Por plano Por plano de 
Pelo S.U.S. 

de saúde saúde e pagou ( 1 ) 

26,7 3,2 49.1 

15,5 1,9 56.4 

20,3 3,5 44,5 

14,2 0,8 20,9 

12,7 0,9 70,2 

3,6 0,0 81,8 

16,8 0,9 54,6 

33,2 1,4 42,3 

21, 1 3,7 28,4 

9,0 6, 1 68, 1 

16,8 1,2 61,6 

9,9 0,3 62,9 

5,7 0,4 75,3 

14,6 0,8 63,3 

29,0 1,7 56, 1 

17,7 1,0 65,8 

20,5 1,0 66,0 

20,4 1,2 57,7 

31,6 2,0 46,2 

14,9 3,8 71,2 

16,7 2,8 54,3 

19,4 1,2 56,4 

38,5 2,7 46,9 

34,5 3,0 41,8 

23,5 3,6 55.4 

37,4 4,0 45,3 

27,2 4,1 49,5 

36,1 2,6 40,7 

39,0 2,9 36, 1 

39,2 2,8 35,7 

42,6 2,7 25,6 

25,3 6,8 50,1 

21,6 3,3 54,7 

33,9 3,3 45,5 

23,1 3,8 49,72 

29,8 11,4 45,78 

36,6 7, 1 44,68 

21,6 4,5 46,35 

19,8 6,3 43,61 

15,0 0,4 54,44 

19,4 5,4 49,95 

34,3 4,7 33,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1998: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. CD-ROM; IBGE, Diretoria de 

Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Acesso e Utilização de Serviços de Saúde 1998. 

(1) Pagamento com recursos próprios ou de outra pessoa, pelo atendimento recebido, não reembolsável pelo plano de saúde. (2) Exclu

sive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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h -T7'r;;béiâ2.11?"-Popu-lação residente de S anos e m'iiis de idade;-·t~j'."";-;~; disttii>;:;iÇã~~P~~ntu;i: . -~--~,º:--"" 

pór'situação de consulta 'aó dentista, segundo as Grandes Regiões; Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centrp-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

" Regiões lllleiropotitânas ~'199s 
'·~: • ''° ~ ''//\' ''•li"/-; 'M'' 

População residente de 5 anos e mais de idade 

Total Consulta ao dentista (%) 

Consultou Nunca consultou 

143 248 285 88,2 

6 729 098 87, 1 

728 926 91,0 

298 962 88,2 

1 678 962 90,9 

164 139 92,6 

2 767 186 84,6 

878 374 92,9 

327 786 80,7 

989 791 80.1 

40917486 78,5 

4 706 921 69,9 

2 425 782 76,4 

6 223 719 80,1 

2439317 89,0 

2 341 765 87,4 

3 009 592 83,3 

6775149 86,2 

2 839 845 93,8 

2 369 076 82.1 

1 499 948 81,1 

11 565 534 73,0 

2 565 772 90,1 

63 413 954 92,7 

15 542 310 89,2 

3 616 898 91,5 

2 627 683 89,7 

12 611 900 93,2 

9 577 012 93,0 

32 632 061 94,4 

15 818 309 93,7 

21 968 386 92,9 

8 374 770 92,5 

2 282 300 94,6 

4 588 127 92,9 

9 005 489 93,4 

3 030 106 93,5 

9 992 707 90,8 

1 804 944 91,0 

2 109 573 87,2 

4 324 357 91,3 

1 753 833 93,4 

11, 7 

12,g 

9,0 

11,8 

9,1 

7,4 

15,4 

7, 1 

19.4 

19,9 

21,5 

30,1 

23,6 

19,9 

11,0 

12,7 

16,7 

13,7 

6, 1 

17,9 

18,9 

27,0 

9,8 

7,3 

10,7 

8,4 

10,1 

6,7 

6,8 

5,6 

6,3 

7,0 

7,4 

5,4 

7.1 

6,6 

6,5 

9,2 

9,0 

12,8 

8,7 

6,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1998: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM; IBGE, Diretoria de 
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(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 2.1 - Taxas de mortalidade infantil - Brasil - 1992/1999 
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Gráfico 2.2 - Taxas de mortalidade de crianças menores de 5 anos, 

por anos de estudo da mãe 
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1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 2.3 - Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população de menos de 
1 ano de idade - Brasil - 1992/1998 
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Gráfico 2.4 - Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população de 15 a 19 
anos de idade - Brasil - 1992/1998 
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Gráfico 2.5 - Mortalidade proporcional, por algumas causas, da população de 60 anos e 
mais de idade - Brasil - 1992/1998 
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Gráfico 2.6 - Proporção dos 40% mais pobres e 10% mais ricos que declararam ter plano 
de saúde - Brasil - 1998 
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(1) Exclusive a população rural de Rondõnia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 



Educação 

A análise das informações da PNAD 1 , referentes ao período de 1992 a 1999, 
permite verificar que a situação educacional brasileira apresentou melhorias 
significativas: houve queda substancial nas taxas de analfabetismo e, ao mesmo 
tempo, aumento regular da escolaridade média e da taxa de escolarização da 
população. Apesar dessas melhorias, permanecem as desigualdades regionais 
faltando ainda muito para que a educação básica possa ser considerada satisfatória, 
ou seja, que a população brasileira consiga obter, em média, pelo menos 8 anos de 
estudo. 

O primeiro indicador a ser analisado é a taxa de analfabetismo2 , por ser uma 
dimensão fundamental para configurar a situação educacional da população juvenil 
e adulta (pessoas de 15 anos ou mais de idade). No Brasil, esta taxa declinou de 
17,23, em 1992, para 13,33, em 1999. Mesmo em declínio, pode ser considerada 
ainda muito alta, pois o contingente de pessoas, no final da década, corresponde a 
mais de 15 milhões de adultos analfabetos no Brasil. O analfabetismo continua sendo 
mais significativo nas áreas rurais, em especial, no Estado de Alagoas, onde atingia, 
em 1999, quase metade (49,73) da população de 15 anos ou mais de idade (49,73) 
(Tabela 3.1 e Gráfico 3.1 ). 

No início da década de 90, nos países avançados, a alfabetização passou a 
ser definida de forma mais exigente. Na América Latina, a UNESCO/OREALC ressalta 
que o processo de alfabetização somente se consolida de fato entre as pessoas 
que completaram a 4ª série, em razão das elevadas taxas de regressão ao 
analfabetismo entre os não concluíntes desse ciclo de ensino (Boletim: proyecto 
principal de educação em América Latina y el Caribe, 1993. 

1 A pesquisa domiciliar inclui pessoas que nunca freqüentaram ou que já não estão mais matriculadas em escolas, 
permitindo assim, dimensionar a demanda por educação. 

2 É considerada analfabeta a pessoa que declarou não saber ler e escrever um bilhete simples no idioma que 
conhece. 
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A Tabela 3.2 apresenta as taxas de analfabetismo funcional (pessoas com menos 
de 4 anos de estudo) para o período de 1992/1999. Verifica-se que, no período 
referido, embora tenha ocorrido no Brasil uma redução de, aproximadamente, 7.5 
pontos percentuais nesta taxa (passando de 36,93 em 1992 para 29,43 em 1999), 
ainda são alarmantes as proporções de analfabetos funcionais existentes em todas 
as regiões do País. Na Região Nordeste a situação é mais dramática: a taxa observada 
é o dobro da encontrada nas Regiões Sudeste e Sul 46,23 contra 22,33 e 21 ,83, 
respectivamente (Gráfico 3.2). 

Quanto aos níveis de escolaridade da população3 , os dados evidenciam uma 
melhoria mais significativa para os jovens de 15 a 24 anos de idade, onde ocorreu, no 
período, um crescimento de 1,2 anos na escolaridade média alcançada por esse grupo 
etário. Entre as regiões, os resultados apresentam disparidades marcantes, com o Sudeste 
e o Sul se destacando com os melhores níveis de escolaridade. Em 1999, enquanto 
nessas regiões os jovens de 18 a 19 anos, em média, tinham 8,2 anos de estudo, no 
Nordeste apenas alcançaram 5,7 anos de estudo (Tabela 3.7 e Gráfico 3.7). 

Embora os jovens apresentem um perfil de escolaridade mais alto e, 
possivelmente, a médio prazo, a escolaridade da população aumente, os atuais 
níveis de escolaridade ainda são baixos. Com base nos resultados da PNAD 1999, no 
conjunto do País, a média de anos de estudo da população economicamente ativa 
(PEA), era de apenas 6,3 anos. Os dados evidenciam, ainda, que o perfil educacional 
da PEA feminina é melhor que o da PEA masculina, independente do local de 
residência. Enquanto as mulheres, em média, têm 6,8 anos de estudo, entre os 
homens essa média é de 5,9 anos (Tabela 3.8). 

A análise das taxas de escolarização4 para uma ampla faixa de idade que 
abrange desde o ingresso ao pré-escolar até o curso superior (de 5 a 24 anos de 
idade) para os anos de 1992 e 1999, mostra a situação ainda diferenciada desses 
grupos entre os espaços geográficos do País. Conforme pode ser observado, no 
final da década de 90, a faixa etária tradicionalmente correspondente ao ensino 
fundamental (7 a 14 anos) é aquela que apresenta os valores mais elevados: Em 
todas as Unidades da Federação, mais de 90,03 das crianças de 7 a 14 anos de 
idade freqüentavam a escola. Mas, o que faz a diferença nas taxas é a renda familiar 
per capita: no grupo mais pobre (crianças pertencentes ao primeiro quinto da 
distribuição da renda), a taxa de escolarização é mais baixa, 92,53, enquanto no 
grupo mais rico (último quinto) chega a 98,93. No passado, essas diferenças entre os 
extremos da distribuição dos quintos de renda eram significativamente maiores: 7 4,53 
e 97,23, respectivamente (Tabelas 3.3 e 3.4 e Gráficos 3.5). 

O crescimento da freqüência escolar para o grupo de crianças de 5 e 6 anos 
de idade foi significativo no período analisado. No conjunto do País, em 1999, a taxa 
de escolarização neste grupo atingiu 70,93, destacando-se a Região Nordeste com 
uma taxa de 773. Sem dúvida, houve uma acentuada melhoria deste grupo, em 
comparação com as taxas observadas no início da década de 90, quando as mesmas 
alcançavam pouco mais de 503 das crianças na faixa etária referida (Gráfico 3.3). 

3 Os níveis de escolaridade alcançados pela população são avaliados a partir do número de séries concluídas 
com aprovação. 

4 Proporção de pessoas de uma determinada faixa etária que freqüenta escola em relação ao total de pessoas na 
mesma faixa etária. 
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A freqüência escolar dos adolecentes entre 15 e 17 anos de idade também 
vem crescendo. Confrontando-se os dados de 1999 com os resultados de 1992, houve 
no País um crescimento relativo de 31,53 (59,73 e 78,53, respectivamente). Esse 
crescimento pode ser explicado, em parte, pelos recentes aumentos na matrícula 
do ensino de segundo grau em quase todos os estados, e também, da oferta de 
cursos noturnos de educação juvenil para as últimas séries do ensino fundamental5 . 

Além disso, a expansão no atendimento a esse grupo etário mostra que as pessoas 
estão permanecendo por mais tempo no sistema de ensino (Gráfico 3.4). 

No que concerne ao grupo etário de 18 e 19 anos, a escolarização atingia, em 
1999, pouco mais da metade deste contingente populacional ( 51, 93). Considerando 
que parte desses alunos freqüentam, ainda, o supletivo de 1° grau ou as séries iniciais 
do ensino médio, a parcela de jovens no ensino superior ainda é bastante reduzida. 

Mas, um dos principais resultados evidenciados pela PNAD 1999, é a velocidade 
com que está aumentando a escolarização dos jovens entre 20 a 24 anos de idade. 
Embora este grupo etário apresente as menores taxas de freqüência escolar, no 
período 1992 a 1999, a taxa de escolarização subiu de 16,93 para 25,53. Este 
crescimento de quase 513 poderá estar associado à crescente demanda do diploma 
de ensino médio (2º grau) para a inserção no mercado de trabalho e, por outro lado, 
expressa a necessidade das pessoas se reciclarem e complementarem seus estudos 
(Tabela 3.3 e Gráfico 3.4). 

Nas duas últimas décadas, foram estimuladas medidas6 com vistas a corrigir o 
processo cumulativo de atraso no fluxo de progressão escolar (repetência e retenção 
escolar), principalmente, para a faixa etária de 7 a 14 anos. Como conseqüência 
deste movimento, no período 1992 a 1999, observa-se que, de fato, houve redução 
significativa nos índices de defasagem idade/série7 (mais de 1 O pontos percentuais). 
Contudo, ainda é alta a percentagem de estudantes de 7 a 14 anos de idade que 
não freqüentam a série adequada à sua idade, principalmente a partir dos 8 anos 
de idade (33,83). Esta defasagem é decorrente da continuidade do ponto crítico 
no fluxo escolar que é a passagem da 1 ª para a 2ª série e da 4ª para a 5ª série do 
ensino fundamental, seja por motivos de abandono, evasão ou repetência. Embora 
a ocorrência desses motivos seja menor do que no início da década, ainda constituem 
um forte fator de preocupação (Gráfico 3.6). 

Comparando-se os percentuais de defasagem série/idade entre as Regiões 
Nordeste e Sul, em 1999, verificam-se significativas diferenças. As taxas encontradas 
no Nordeste, região menos desenvolvida, são superiores àquelas observadas para a 
Região Sul. O Nordeste é o campeão na defasagem. Enquanto no Sul a defasagem 
oscila entre 3, 13e56,13, no Nordeste varia de 24,73 a 87,93 (Tabela 3.6). 

Entendendo a educação como política social básica para a igualdade, o maior 
desafio hoje para o sistema de ensino brasileiro é o de receber e reter toda a 
população em idade escolar, além de oferecer oportunidades de atualização, 
reciclagem e complementação de escolaridade para os jovens e adultos que 
abandonaram os estudos prematuramente. 

5 Sinopse estatística: educação fundamental: censo educacional 1991 (1994); Sinopse estatística da educação 
básica: censo escolar 1997-1999 ( 1998-2000). 

6 Entre as quais, pode-se destacar bolsa escola, promoção automática e programas de aceleração da 
aprendizagem que buscam trazer os alunos defasados para a série correspondente à sua idade cronológica. 

7 A percentagem de defasagem idade/série freqüentada expressa a defasagem entre a idade pontual dos 
estudantes e a correspondente série escolar esperada. 
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Tabela 3.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio e sexo, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

lcontinual 

Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Grandes Regiões, Total 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Total Homens Mulheres 

1992 

Brasil (1) 17,2 16.5 17,8 

Norte (2) 12.0 11.3 12,7 

Rondõnia 10,5 8,6 12,3 

Acre 14,4 16,5 12,5 

Amazonas 9,0 8,6 9,4 

Roraima 9,7 10,8 8,8 

Pará 14,0 13, 1 14,9 

Região Metropolitana de Belém 4,8 3,9 5,6 

Amapá 12,2 10,9 13,4 

Tocantins 27,6 27,4 27,8 

Nordeste 32,7 34,8 30,9 

Maranhão 35,2 36,5 34,0 

Piauí 36,8 39,5 34,3 

Ceará 34,5 39,8 29,7 

Região Metropolitana de Fortaleza 16,7 18,7 15,0 

Rio Grande do Norte 30,0 34,6 25,9 

Paraíba 35,4 40,6 30,8 

Pernambuco 30,9 32,8 29,3 

Região Metropolitana de Recife 16,2 15,2 17,2 

Alagoas 35,8 35,9 35,8 

Sergipe 27,4 29,2 25,8 

Bahia 31, 1 30,8 31,3 

Região Metropolitana de Salvador 10,3 8,8 11,7 

Sudeste 10,9 9,0 12,6 

Minas Gerais 16,2 14,6 17,6 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 8,4 6,8 9,8 

Espírito Santo 17,7 15,9 19,6 

Rio de Janeiro 8,3 6,7 9,7 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 6,6 5, 1 8,0 

São Paulo 8,9 6,7 10,9 

Região Metropolitana de São Paulo 7,3 5,8 8,7 

Sul 10,2 8,8 11,5 

Paraná 12,8 10,2 15,4 

Região Metropolitana de Curitiba 6,2 4,7 7,7 

Santa Catarina 8,7 7,9 9,6 

Rio Grande do Sul 8,6 8, 1 9,0 

Região Metropolitana de Porto Alegre 6,3 5,6 6,9 

Centro-Oeste 14,5 14, 1 14,9 

Mato Grosso do Sul 13,8 12,3 15,3 

Mato Grosso 15,8 16,2 15,4 

Goiás 16,3 16,0 16,7 

Distrito Federal 8,9 7,9 9,7 
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Tabela 3.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio e sexo, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continuacão) 

Taxa de analfabetismo das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade (%) 

Grandes Regiões, 
Total 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 
Total Homens Mulheres 

1999 

Brasil (1) 13,3 13,3 13,3 

Norte (2) 11,6 11, 7 11,5 

Rondônia 9,6 9,0 10,2 

Acre 15,5 18,0 13,4 

Amazonas 8,8 8,8 8,8 

Roraima 8,6 9,3 8,0 

Pará 12,4 12,5 12,4 

Região Metropolitana de Belém 4,8 3,9 5,5 

Amapá 9,5 8,8 10,1 

Tocantins 21,0 22,8 19, 1 

Nordeste 26,6 28,7 24,6 

Maranhão 28,8 31,0 26,6 

Piauí 31,6 35,2 28,4 

Ceará 27,8 31,8 24,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 14,3 15,4 13,4 

Rio Grande do Norte 25,5 29,0 22,4 

Paraíba 25,9 28,5 23,6 

Pernambuco 24,7 26,4 23,2 

Região Metropolitana de Recife 12,0 11,4 12,5 

Alagoas 32,8 35,5 30,4 

Sergipe 23,9 25,8 22,1 

Bahia 24,7 25,4 24,1 

Região Metropolitana de Salvador 7,6 6,7 8,3 

Sudeste 7,8 6,8 8,7 

Minas Gerais 12,2 11,3 12,9 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 6,3 5,3 7,1 

Espírito Santo 11,1 10,0 12,2 

Rio de Janeiro 6,0 4,9 7,0 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 4,5 3,4 5,5 

São Paulo 6,2 5, 1 7,2 

Região Metropolitana de São Paulo 5, 1 4,0 6,1 

Sul 7,8 7, 1 8,4 

Paraná 10,2 8,9 11,4 

Região Metropolitana de Curitiba 5, 1 4,0 6, 1 

Santa Catarina 6,8 6,5 7, 1 

Rio Grande do Sul 6,1 5,7 6,4 

Região Metropolitana de Porto Alegre 4,0 3,4 4,5 

Centro-Oeste 10,8 10,5 11,0 

Mato Grosso do Sul 10,9 9,9 12,0 

Mato Grosso 11,8 11,4 12,2 

Goiás 12,5 12,5 12,5 

Distrito Federal 5, 1 4,9 5,2 
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Tabela 3.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio e sexo, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

Total Homens Mulheres 

1992 

12,4 10,9 13,7 

12,0 11,3 12,7 

10,5 8,6 12,3 

14,4 16,5 12,5 

9,0 8,6 9,4 

9,7 10,8 8,8 

14,0 13, 1 14,9 

4,8 3,9 5,6 

12,2 10,9 13,4 

24,3 23, 1 25,5 

22,7 23,0 22,4 

23,9 23,6 24,1 

24,3 24,6 24,0 

23,4 26, 1 21,1 

16,0 17.7 14,5 

23,0 26,4 20, 1 

25,5 27,3 24,1 

24,1 24,1 24,1 

15,2 13,8 16,5 

25,7 24,5 26,7 

17,3 16,1 18,3 

19,9 18,9 20,8 

10,0 8,4 11,4 

9, 1 7, 1 11,0 

12,3 10,3 14,1 

7,9 .6,1 9,5 

15,0 13,2 16,7 

7, 1 5,4 8,6 

6,5 4,9 7,8 

8,4 6,2 10,4 

7.4 5,8 8,7 

8,3 6,6 9,9 

10,2 7,4 13,0 

5,6 4,2 6,9 

7.4 6,5 8,2 

7, 1 6,0 8,1 

5,9 5,0 6,7 

11,9 10,6 13, 1 

12, 1 10,2 14,0 

11,7 10,9 12,5 

13,6 12,2 14,8 

8,4 7,3 9,3 
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Tabela 3. 1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio e sexo, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/ 1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná· 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

Total 
1 

Homens 1 Mulheres 

1999 

9,7 9,0 10,3 

11,6 11,7 11.5 

9,6 9,0 10,2 

15,5 18,0 13,4 

8,8 8,8 8,8 

8,6 9,3 8,0 

12,4 12,5 12,4 

4,8 3,9 5,5 

9,5 8,8 10,1 

16,9 17,8 16,1 

19.1 19,8 18,5 

21,7 22,1 21,3 

22, 1 23,7 20,8 

20,4 22,4 18,7 

13,7 14,8 12,8 

21,4 23,4 19,6 

18,7 19,0 18,4 

19,2 19,8 18,8 

11,3 10,8 11,8 

25,0 26,6 23,6 

15,7 15,4 15,9 

15,8 15,7 15,9 

7,1 6,2 7,9 

6,4 5,2 7.5 

8,7 7,5 9,7 

5,7 4,7 6,6 

9,0 7,4 10,4 

5,3 4,0 6,3 

4,5 3,3 5,4 

5,8 4,7 6,9 

5, 1 4,0 6,1 

6,5 5,6 7,3 

8,6 7, 1 10,0 

4,6 3,4 5,6 

5,4 5,0 5,9 

5,0 4,5 5,5 

3,8 3,2 4,4 

9, 1 8,3 9,7 

9,4 8,1 10,7 

9,4 8,5 10,2 

10,7 10,1 11,3 

4,7 4,5 4,9 
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Tabela 3.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio e sexo, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Rural 

Total 
1 

Homens 
1 

Mulheres 

1992 

35,8 36,5 35,0 

33, 1 33,9 32, 1 

50,2 53,5 46,8 

43,6 45,3 41,9 

54,1 57,5 50,5 

54,6 62,6 46,7 

47,4 50,5 43,1 

44,3 49,3 39,0 

54,5 63,8 45,1 

52,4 57,6 47,3 

36,0 40,0 32,0 

54,0 54,6 53,3 

51,9 57,9 45,7 

49,0 48,7 49,3 

23,5 23,7 23,4 

25,2 23,3 27,2 

29, 1 27,9 30,5 

15, 1 16,3 14,0 

25,3 22,4 28,7 

32,8 32,1 33,6 

22,9 22,6 23,2 

16, 1 13,5 19,0 

0,7 0,0 1,4 

15,9 15,0 16,8 

21, 1 18,4 24,1 

17,9 13,6 22,8 

12,0 11,0 13,1 

13,4 14,3 12,5 

15, 1 17, 1 13,0 

25,7 26,8 24,2 

20,8 20,4 21,4 

28,8 30,7 26,2 

26,5 27,8 24,9 

18,6 19,1 18,0 
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Tabela 3. 1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio e sexo, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade (o/o) 

Total 

1999 

29.0 

29,0 

41,0 

34,5 

45,3 

44,0 

39,7 

34.4 

42,0 

44.4 

22,9 

49,7 

45.4 

40,2 

20,9 

19.4 

24,8 

12,0 

17,7 

21,7 

14,7 

10,9 

4,8 

12.4 

16.4 

12,2 

10,7 

10,0 

6,7 

18,9 

19,4 

19,0 

20,7 

8,7 

1 

Situação do domicílio e sexo 

Rural 

Homens 
1 

Mulheres 

30,2 

32, 1 

44,2 

37,7 

49,9 

50.4 

41,2 

39,7 

48.4 

48,5 

20,7 

53, 1 

49,7 

40.4 

20,5 

18,6 

23,7 

11,4 

17,2 

21.4 

16,3 

10,2 

3,6 

12.1 

15,5 

11,3 

10,7 

10,1 

7,3 

19,6 

18,5 

19,0 

22,4 

8,9 

27,7 

25,6 

37,6 

31,2 

40,5 

37,2 

38,3 

28,8 

35,9 

40,3 

25, 1 

46,2 

40,7 

40,0 

21,4 

20,3 

26,0 

12,6 

18.4 

21,9 

13,2 

11,7 

5,9 

12,8 

17,5 

13,1 

10,7 

10,0 

6,1 

18, 1 

20,5 

19,0 

18,8 

8,5 

Fontes: Pesquisa nacional por aroostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 3.2 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio 

e sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continua) 

Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Grandes Regiões, Total 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Total Homens Mulheres 

1992 

Brasil (1) 36,9 37, 1 36,8 

Norte (2) 33,2 35,0 31,6 

Rondônia 31,2 31,2 31,3 

Acre 28,3 32,1 25, 1 

Amazonas 26,2 27,2 25,2 

Roraima 29, 1 33,8 25,0 

Pará 36,8 39,1 34,6 

Região Metropolitana de Belém 21, 1 20,6 21,5 

Amapá 29,3 30,0 28,6 

Tocantins 52,5 55,2 49,6 

Nordeste 55,2 58,4 52,3 

Maranhão 61,8 64,5 59,3 

Piauí 59,6 65,0 54,8 

Ceará 57,2 61,5 53,3 

Região Metropolitana de Fortaleza 35,7 37,4 34,3 

Rio Grande do Norte 50,1 55,0 45,7 

Paraíba 55, 1 60,1 50,7 

Pernambuco 47,5 50,1 45,2 

Região Metropolitana de Recife 29,7 29,1 30,3 

Alagoas 54,6 56,9 52,5 

Sergipe 48,6 52,3 45,3 

Bahia 57,7 59,5 56,0 

Região Metropolitana de Salvador 25,8 24,5 27,0 

Sudeste 29,4 28,0 30,7 

Minas Gerais 37,9 38,0 37,9 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 22,8 21,3 24,2 

Espírito Santo 38,5 38,2 38,7 

Rio de Janeiro 24,5 22,4 26,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 21,0 18,4 23,2 

São Paulo 26,7 24,8 28,5 

Região Metropolitana de São Paulo 23, 1 21,2 24,7 

Sul 28,9 27,9 29,8 

Paraná 35,5 33,9 37, 1 

Região Metropolitana de Curitiba 24,1 22,4 25,7 

Santa Catarina 26,1 24,7 27,5 

Rio Grande do Sul 24,3 24,1 24,5 

Região Metropolitana de Porto Alegre 19,7 18,9 20,5 

Centro-Oeste 33,8 34,8 32,8 

Mato Grosso do Sul 35,9 35,8 36,0 

Mato Grosso 37,2 38,9 35,5 

Goiás 36,5 37,6 35,5 

Distrito Federal 20,5 20,6 20,4 
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Tabela 3.2 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio 

e sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 19S2/1999 

(continuarão) 

Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Grandes Regiões. Total 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Total Homens Mulheres 

1999 

Brasil (1) 29.4 30,2 28,7 

Norte (2) 28,7 30,6 26,9 

Rondônia 24,8 24,7 24,8 

Acre 31,1 34,2 28,6 

Amazonas 24,6 25,8 23,5 

Roraima 16,1 17,6 14,6, 

Pará 32,2 34,7 30,0 

Região Metropolitana de Belém 16,9 16,3 17,5 

Amapá 24,7 26,8 22,'7 

Tocantins 40,1 . 44,8 35,3 

Nordeste 46,2 50,1 42,6 

Maranhão. 52,8 56,7 49,1 

Piauí 53, 1 58,9 48,0 

Ceará 46,4 51,0 42,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 28,4 29,8 27,2 

Rio Grande do Norte 39,2 44,7 34,2 

Paraíba 43,3 47,6 39,4 

Pernambuco 40,1 42,8 37,7 

Região Metropolitana de Recife 23,2 23,0 23,4 

Alagoas 47,4 51, 1 44,2 

Sergipe 41,5 44,8 38,4 

Bahia 48,3 51,6 45,2 

Região Metropolitana de Salvador 20,2 20,1 20,3 

Sudeste 22,3 21.4 23,0 

Minas Gerais 29,4 30,0 28,9 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 17,6 16,5 18,6 

Espírito Santo 26,4 26,3 26,6 

Rio de Janeiro 20,5 19,1 21,8 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 17,8 15,8 19,4 

São Paulo 19,3 17,9 20,5 

Região Metropolitana de São Paulo 16,6 15, 1 17,9 

Sul 21,8 21.1 22.4 

Paraná 26,4 25,2 27,6 

Região Metropolitana de Curitiba 16,9 14,9 18,7 

Santa Catarina 19,7 19,2 20,2 

Rio Grande do Sul 18,5 18,2 18,7 

Região Metropolitana de Porto Alegre 15,0 14,0 15,8 

Centro-Oeste 27, 1 28,7 25,6 

Mato Grosso do Sul 29,7 30,1 29,3 

Mato Grosso 29,7 31, 1 28,4 

Goiás 29,8 32,2 27,6 

Distrito Federal 14,9 15,2 14,7 
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Tabela 3.2 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio 

e sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metr~olitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal"" 

(continuacão) 

Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

Total 
1 

Homens 
1 

Mulheres 

1992 

29.9 29, 1 30,6 

33,2 35,0 31,6 

31,2 31,2 31,3 

28,3 32, 1 25, 1 

26,2 27,2 25,2 

29, 1 33,8 25,0 

36,8 39,1 34,6 

21, 1 20,6 21,5 

29,3 30,0 28,6 

43,8 45,9 41,8 

41,9 43,7 40,4 

48,8 49,9 47,9 

44,3 48,2 41,2 

43,0 45,7 40,7 

34,7 36,2 33,5 

41,4 45,8 37,8 

42,5 44,6 40,7 

38,9 40,5 37,6 

28,6 27,3 29,6 

42,3 43,3 41,3 

37,6 39,2 36,2 

42,0 42,6 41,4 

25, 1 23,7 26,4 

26,0 24,3 27,6 

30,2 29,2 31,0 

21,8 19,9 23,4 

32,6 32,0 33,2 

22,7 20,3 24,8 

20,7 18,1 22,9 

25,4 23,5 27,2 

23,1 21,3 24,7 

25,0 23,5 26,5 

30,3 28,0 32,5 

22,8 20,9 24,5 

23,0 21,6 24,3 

21,4 20,3 22,3 

19, 1 18, 1 20,0 

29, 1 29, 1 29, 1 

32,0 31,4 32,7 

30,9 31,9 29,9 

31,5 31,1 31,9 

19,5 19,4 19,5 
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Tabela 3.2 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio 

e sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

Total 1 Homens 
1 

Mulheres 

1999 

23.8 23,5 24.0 

28,7 30,6 26,9 

24,8 24,7 24,8 

31, 1 34,2 28,6 

24,6 25,8 23,5 

16,1 17,6 14,6 

32,2 34,7 30,0 

16,9 16,3 17,5 

24,7 26,8 22,7 

33,1 36,5 29,8 

35,3 37,4 33,5 

44,0 46,2 42,0 

40,1 43,3 37,5 

36,4 39,4 34,0 

27,7 29,1 26,5 

33, 1 36,8 29,9 

32,7 33,9 31,7 

32,8 34,2 31,6 

22,2 21,7 22,5 

38,2 40,8 35,9 

31,3 32,1 30,5 

34,4 36,3 32,8 

19,4 19,2 19,6 

19,5 18,2 20,7 

22,7 22,4 23,0 

16,4 14,9 17,7 

21,9 20,7 23,1 

19, 1 17,3 20,6 

17,6 15,7 19,3 

18,3 16,9 19,7 

16,5 15,0 17,9 

19, 1 18,0 20, 1 

23,0 21,4 24,4 

15,8 13,6 17,8 

16,9 16,2 17,5 

16,5 15,6 17,4 

14,5 13,3 15,6 

23,9 25,0 22,8 

27, 1 27,3 27,0 

25,2 26,4 24,1 

26, 1 27,9 24,4 

14,7 15, 1 14,4 
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Tabela 3.2 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por situação do domicílio 

e sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metr?politanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas, 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de• Belém 

Amapá . 
Tocantins 

·Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro·Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacãol 

Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Rural 

Total 1 Homens 
1 

Mulheres 

1992 

64,3 65.6 63.0 

66,9 69,4 63,9 

78.3 81.8 74,8 

71,4 74,4· 68,4 

80,8 85, 1 76,2 

83,0 88,0 78, 1 

77,5 78,2 76,4 

67,8 71,7 63,7 

79,6 87, 1 72,0 

74,6 77,8 71,4 

52,6 60,5 44,9 

76,5 79,3 73,7 

75,0 80,8 69,1 

83, 1 85,0 81,2 

51,3 53,8 48,9 

57.2 56,5 58,0 

63,7 64,5 62,8 

38,6 41,5 35,9 

54,5 53,5 55,6 

62,3 63,5 61, 1 

53,2 54,7 51,8 

45,5 41,8 49,6 

21,7 18,7 24,3 

40,5 40,2 40,7 

52,0 51,0 53,2 

48,3 46,1 50,7 

33,6 31,6 35,7 

34,0 35,4 32,6 

34,8 35,6 33,9 

54,4 56,4 51,8 

52,3 52,8 51,7 

57,5 57,9 56,9 

54,9 58,2 50,8 

39,0 40,5 37,6 
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Tabela 3.2 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade. por situação do domicílio 

e sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(conclusão) 

Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Rural 

Total Homens Mulheres 

1999 

53,7 56,3 51,0 

53,B 59,9 46,9 

67, 1 72,2 61,8 

60,0 64,7 55,2 

72,1 79, 1 65, 1 

68,3 73,9 62,3 

58,8 56,7 60,8 

52,4 60,1 44,3 

66,7 76,4 57,3 

66, 1 71,0 61,2 

40,1 40,3 39,8 

67,5 71,7 63,3 

68,2 73,9 61,8 

72,6 75,8 69, 1 

43,0 43,3 42,8 

45,4 45,8 45,0 

53,6 54,3 52,8 

30,8 32,0 29,5 

40,4 42,0 38,7 

50,7 51,9 49,4 

33,3 34,7 32, 1 

32,9 31,9 34,0 

19,0 19,3 18,8 

31,6 31,7 31,6 

40,6 39,2 42,2 

30,3 29,7 30,9 

28,0 27,6 28,4 

26,1 27,6 24,4 

24,5 27,3 21,6 

42,8 44,2 41, 1 

44,2 43,8 44,8 

43,2 43,4 42,9 

46,9 49,7 43,8 

17,6 17, 1 18,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Analfabetismo funcional compreende as pessoas com menos de 4 anos de estudo. 

( 1 l Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 3.3 - Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade, por situação de domicílio e grupos de 

idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

!continua) 

Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade 1%) 

5 e 6 anos 

53,9 

59,7 

55,3 

68,0 

64,4 

71,4 

58, 1 

78,2 

50,0 

49,3 

56,7 

56,5 

53,5 

59,3 

74,5 

59,9 

58,8 

58,7 

76,5 

46,2 

70,5 

54,7 

70,6 

55,6 

51,9 

53, 1 

50,8 

68,0 

67,4 

53,9 

54,8 

42,3 

41,8 

48,5 

44,0 

41,9 

39, 1 

50,7 

46,5 

43,6 

51,3 

62,8 

7 a 14 anos 

1992 

86,6 

88,9 

91,0 

89,5 

89,2 

96,6 

88, 1 

93,7 

94,8 

79,9 

79,7 

77,8 

77,0 

80,8 

87,9 

81,5 

80,8 

80,3 

88,9 

70,5 

86,1 

80,9 

91,4 

90,9 

87,3 

93,2 

89,5 

91,5 

92,6 

92,8 

94,0 

88,4 

86,1 

89,8 

89,2 

90,3 

91,8 

89,2 

87,9 

87,2 

88,8 

94,6 

Total 

15 a 17 anos 

59,7 

72,4 

71, 1 

74,6 

77,6 

80,0 

69, 1 

78,7 

81,5 

58,6 

56,3 

51,0 

55,3 

54,1 

61,9 

50,3 

59,2 

57,5 

69,9 

55,4 

61,2 

59, 1 

75,8 

63,2 

52,4 

66, 1 

51,6 

67, 1 

69,5 

68,3 

72,4 

52,4 

51,9 

58,2 

48,1 

55,2 

61,6 

61,6 

57,7 

55,6 

60,7 

76,3 

18 e 19 anos 

36, 1 

49,2 

40,5 

68,0 

50,0 

55,5 

48,5 

64,5 

53,8 

42,5 

35,3 

29,6 

39,4 

29,6 

39,6 

33,7 

38,3 

36,7 

47,1 

33,0 

44,0 

37,7 

55, 1 

37,2 

31,9 

41,0 

29,9 

38,4 

41,0 

40,0 

45,9 

31, 1 

32,3 

37,4 

28,9 

31, 1 

34,0 

35,9 

33,6 

35,8 

33,4 

45,2 

20 a 24 anos 

16,9 

23.2 

21,4 

39,7 

23,0 

28,6 

21,6 

32,2 

18,0 

19,4 

16,5 

8,9 

20,0 

14,3 

19,2 

17,2 

23,0 

18,4 

24,5 

13,8 

21,4 

16,7 

31,5 

18.0 

13,5 

18,3 

13,3 

16,8 

18,4 

21,0 

23,0 

13.1 

13,2 

13,3 

9,7 

14,9 

17,6 

16,3 

14,0 

16,4 

13,1 

24,9 
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Tabela 3.3 - Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade, por situação de domicílio e grupos de 

idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (21 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade (%) 

5 e 6 anos 

70,9 

71,3 

67,0 

68, 1 

67,7 

71,9 

75,4 

80,9 

64,3 

61,7 

76,9 

80,7 

73,4 

83,3 

84,9 

84,4 

83,0 

74,4 

79,9 

55,7 

81,3 

74,5 

82,2 

71, 1 

68,0 

68,2 

63, 1 

77,4 

76,5 

71,3 

70,9 

60,8 

58,7 

58,3 

71,3 

57,2 

55,0 

66, 1 

61,5 

59,7 

67,4 

76,7 

7 a 14 anos 

1999 

95,7 

95,5 

96,9 

92,2 

95,4 

98,3 

95, 1 

96,9 

96,9 

93,7 

94, 1 

94,7 

95, 1 

94,8 

94,4 

95,3 

95,7 

92, 1 

94,1 

88,1 

93,6 

95,0 

96,2 

96,7 

96,1 

96,9 

94,7 

96,8 

96,8 

97,3 

97,4 

96,5 

95,3 

95,7 

97,3 

97,2 

97,3 

96,0 

95,0 

93,5 

97,0 

97,9 

Total 

15 a 17 anos 

78,5 

79,6 

75,5 

79,7 

81,7 

82,5 

79,4 

85,0 

77,3 

81,9 

76,7 

75, 1 

75,5 

79,3 

82,3 

75,9 

77,0 

72,8 

79,9 

71,4 

77,7 

79,2 

88,0 

81,0 

75, 1 

83,0 

73, 1 

83, 1 

85,5 

83,9 

86,4 

75,2 

74,5 

77,2 

74,6 

76,2 

77,1 

77,8 

71,8 

75,8 

78,7 

83,7 

18 e 19 anos 

51,9 

59,7 

46,2 

61,8 

65,0 

72,4 

58,8 

68,6 

56,4 

51, 1 

52,8 

45, 1 

42,9 

55, 1 

59,2 

51,2 

55,9 

50, 1 

56,2 

49,0 

.57,0 

58, 1 

67,8 

53,0 

50,8 

57,4 

45,4 

54,8 

56,3 

54,1 

54,8 

44,3 

46,3 

54,2 

40,4 

44,2 

46, 1 

50,9 

44,3 

49,8 

50,8 

58,9 

20 a 24 anos 

25,5 

31.4 

25,5 

41,0 

32,0 

25,3 

30,9 

42,3 

37,6 

30,7 

26,3 

21,2 

22,3 

25, 1 

29,0 

24,5 

29,9 

25,5 

28,2 

26,4 

36,2 

28,1 

36,9 

24,9 

24,2 

28,7 

22,7 

25,5 

27,7 

25,2 

27,0 

23,7 

24,6 

28,7 

20,6 

24,4 

24,8 

25, 1 

18,5 

25,0 

24,7 

31,7 
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Tabela 3.3 - Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade, por situação de domicílio e grupos de 

idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continuacão) 

Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade (%) 

Grandes Regiões, Situação do domicílio e grupos de idade 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Urbana 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Para1ba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

5 e 6 anos 1 7 a 14 anos 1 1 5 a 17 anos j 18 e 19 anos j 20 a 24 anos 

60,0 

59,7 

55,3 

68,0 

64.4 

71,4 

58,1 

78,2 

50,0 

55,8 

68,0 

70,5 

74,7 

71,3 

75, 1 

74.4 

74,6 

66,9 

78, 1 

59,7 

75,9 

62,9 

70,8 

59,6 

61,0 

54,0 

59,0 

68,9 

67,3 

56,0 

54,9 

47,7 

47,8 

50,5 

47,8 

47,6 

39,7 

56,5 

51,5 

52.4 

57,6 

62,9 

1992 

90,5 

88,9 

91,0 

89,5 

89,2 

96,6 

88,1 

93,7 

94,8 

84,5 

85,8 

85,2 

83,1 

87,3 

88,2 

86,6 

86,9 

83,7 

90,3 

83,0 

90,1 

86,6 

91,7 

92,8 

91,7 

93,9 

94,2 

92,4 

92,6 

93.4 

94,1 

91,3 

89,0 

90.4 

92,9 

92,7 

92,3 

92,2 

91.4 

90,8 

92,0 

94,9 

65,8 

72.4 

71,1 

74,6 

77,6 

80,0 

69,1 

78,7 

81,5 

67,8 

65,0 

63,8 

65,8 

61,1 

62,7 

55,9 

66,8 

62,9 

72,0 

66,0 

71,7 

68,9 

76,2 

67.1 

60,5 

67,3 

61.4 

68,9 

69,6 

69,5 

72,5 

58,8 

56,6 

59,0 

57,6 

61,9 

62,9 

67,6 

63, 1 

64,9 

65,9 

77,8 

41, 1 

49,2 

40,5 

68,0 

50,0 

55,5 

48,5 

64,5 

53,8 

50,3 

43,9 

34,9 

48,2 

36,9 

40,0 

40,9 

48,1 

42.4 

48,9 

41,8 

55,6 

49,1 

55,3 

39,8 

37,8 

41,9 

36,4 

39,8 

41,2 

40,9 

46,0 

36,7 

38,1 

39,0 

36,2 

35,6 

34,3 

41,9 

41,9 

42,0 

39,3 

47,3 

19,5 

23,2 

21.4 

39,7 

23,0 

28,6 

21,6 

32,2 

18,0 

25,9 

21,5 

12,0 

27,2 

18,7 

19,5 

20,1 

26,9 

22.4 

25,2 

16,3 

26,6 

23,0 

32,1 

19.4 

15,9 

19,2 

16,3 

17.4 

18,5 

21,7 

22,9 

15.4 

15,7 

13,8 

12,0 

16,8 

18,1 

18,9 

16,7 

19,8 

15.4 

25,8 
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Tabela 3.3 - Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade, por situação de domicílio e grupos de 

idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade (%) 

Situação do domicílio e grupos de idade 

Urbana 

5 e 6 anos 1 7 a 14 anos 1 1 5 a 1 7 anos 1 1 8 e 1 9 anos 1 20 a 24 anos 

74,7 

71,3 

67,0 

68,1 

67,7 

71,9 

75,4 

80,9 

64,3 

80,3 

82,1 

86,4 

88,6 

83,6 

84,8 

91,4 

88,4 

80,5 

79,5 

61,3 

79,2 

80,9 

82,9 

74,9 

76,5 

72,3 

70,4 

78,9 

77,2 

73,0 

70,8 

64,8 

62,8 

59,5 

75,2 

61,5 

55,5 

72,1 

67,7 

69,0 

73,2 

77,3 

1999 

96,5 

95,5 

96,9 

92,2 

95.4 

98,3 

95, 1 

96,9 

96,9 

95,9 

94,8 

95,3 

97,5 

94,8 

94,3 

95,8 

96,2 

92,9 

94,5 

89,8 

93,2 

96,1 

96,4 

97,3 

97,3 

97,5 

95,4 

97, 1 

96,8 

97,5 

97,5 

97,2 

96,4 

96,7 

97,7 

97,6 

97,4 

97,0 

96,8 

94,4 

97,9 

98,0 

81,3 

79,6 

75,5 

79,7 

81,7 

82,5 

79,4 

85,0 

77,3 

86,5 

80, 1 

79,6 

80,0 

80,9 

82,2 

77,8 

83,3 

75,3 

81,3 

74,4 

82,7 

83,6 

88,4 

83,2 

79,3 

84,5 

81,2 

84,5 

85,6 

84,4 

86,3 

78.4 

77,6 

79,6 

80,0 

78,3 

78,0 

80.4 

73,7 

80,3 

81,2 

85, 1 

54,3 

59,7 

46,2 

61,8 

65,0 

72,4 

58,8 

68,6 

56,4 

54,7 

56,5 

52, 1 

43,1 

56,4 

59,5 

53,4 

62,8 

52,0 

57, 1 

50,3 

63,7 

62,7 

67,4 

54,6 

55,2 

59,2 

48,5 

55,6 

56,8 

54,3 

54,4 

47,5 

49,3 

56, 1 

42,8 

48,1 

46,4 

54, 1 

47,1 

54,7 

54, 1 

59,9 

27,5 

31,4 

25,5 

41,0 

32,0 

25,3 

30,9 

42,3 

37,6 

33,4 

29,9 

23,3 

26,9 

27,9 

28,9 

27,0 

33,3 

27,7 

28,3 

29,7 

40,2 

32,9 

37,4 

26, 1 

27, 1 

29,9 

25,4 

26,1 

27,7 

25,8 

27, 1 

25,8 

26, 1 

30,0 

22,4 

27,3 

25,3 

27,8 

21,2 

29, 1 

27,6 

31,9 
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Tabela 3.3 - Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade, por situação de domicílio e grupos de 

idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continuacão) 

Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade (%) 

Grandes Regiões, Situação do domicílio e grupos de idade 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Rural 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

5 e 6 anos 1 7 a 14 anos 1 1 5 a 17 anos 1 18 e 1 9 anos 1 20 a 24 anos 

36,5 

37,6 

41,4 

48,4 

28,8 

41,8 

55,5 

41,7 

35,0 

39,0 

53,8 

29,5 

58,5 

43,4 

64,3 

31,8 

28,9 

44,4 

34,2 

55,6 

80,0 

29, 1 

46,7 

26,5 

24,4 

19,0 

35, 1 

23,6 

26, 1 

29,7 

26,0 

20,0 

32,2 

61,3 

1992 

74,6 

71,9 

71,2 

72,8 

69,8 

71,2 

78,8 

73,9 

72,1 

72,1 

71,8 

54,4 

78,8 

72,5 

84,1 

78,6 

74,8 

85,9 

76,9 

77,3 

94,7 

86, 1 

86,8 

80,3 

78,2 

80,2 

80,7 

82,4 

79,4 

77,0 

72,8 

77,0 

76,8 

91,2 

39,9 

40,4 

43,2 

41,4 

42,7 

44,3 

29,4 

41,5 

48,2 

43,0 

43,6 

38,2 

38,6 

44,4 

65,4 

36,2 

27,6 

50,0 

27,0 

36,2 

62,5 

53,6 

70,8 

34,9 

38,9 

43,5 

29,2 

34,5 

27,6 

36,6 

34,8 

28,3 

41,6 

45,8 

18,3 

28,0 

20, 1 

24,8 

25,0 

15,4 

12,5 

20,3 

21,7 

18,7 

11,5 

14,7 

23,7 

19,3 

50,0 

17,7 

13,6 

24,1 

11,3 

15, 1 

20,0 

27,6 

36,4 

15,3 

16,4 

17,4 

13,7 

15, 1 

26,3 

13,2 

2,2 

15,9 

15,4 

15,0 

6,5 

9,2 

6,7 

6,2 

7,2 

4,7 

3,8 

11,8 

13,7 

4,6 

11,0 

9,2 

10,3 

4,8 

7,4 

6,9 

4,9 

7,3 

5, 1 

5,7 

8,7 

11,2 

36,4 

6, 1 

5,2 

2,7 

4,8 

8,3 

4,4 

4,2 

3,4 

3,7 

4,7 

5, 1 



Educação 99 

Tabela 3.3 - Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade. por situação de domicílio e grupos de 

idade. segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(conclusão) 

Taxa de escolarização das pessoas de 5 a 24 anos de idade (%) 

Grandes Regiões, Situação do domicílio e grupos de idade 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas Rural 

5 e 6 anos 
1 

7 a 14 anos 1 15 a 17 anos 1 18 e 19 anos 1 20 a 24 anos 

1999 

Brasil (1) 59,3 93,2 68,5 41,9 16,7 

Norte (2) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 32,6 90,4 72,7 42,1 25,5 

Nordeste 69,6 93, 1 71, 1 46, 1 18,8 

Maranhão 77,6 94,3 71,8 39,6 19,7 

Piauí 57,4 92, 1 69,3 42,4 15,7 

Ceará 82,7 94,9 76,4 52,4 18,5 

Região Metropolitana de Fortaleza 87,5 98,4 85,7 46,7 32, 1 

Rio Grande do Norte 73,7 94,6 72,7 45,9 19,5 

Paraíba 74,3 94,8 66,7 43,9 22,3 

Pernambuco 57,4 90,1 65,4 44,2 17, 1 

Região Metropolitana de Recife 85,0 88., 1 62,8 46,0 26,4 

Alagoas 48,4 85,5 66,1 46,3 18,7 

Sergipe 85,4 94,2 66,4 41,2 23,3 

Bahia 66,0 93,5 72,6 49,5 18,4 

Região Metropolitana de Salvador 70,4 93,3 79,0 75,7 18,6 

Sudeste 47,8 93,4 65,9 40,8 15,0 

Minas Gerais 45,0 92,8 62, 1 34,6 13,5 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 43,4 92,6 69,0 38,5 18,0 

Espírito Santo 42,6 92,6 48,3 35,3 14,2 

Rio de Janeiro 57,5 92,6 61,9 39,0 14,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 25,0 100,0 60,0 0,0 25,0 

São Paulo 51,3 94,9 77,4 51, 1 17,5 

Região Metropolitana de São Paulo 85,7 92,3 88,2 72,2 24,2 

Sul 47,5 94,3 63,5 30,6 13,9 

Paraná 44,7 91,7 62,7 34,7 17,5 

Região Metropolitana de Curitiba 44,8 86,8 50,9 33,3 8,8 

Santa Catarina 60,4 96,3 59, 1 32,0 14,0 

Rio Grande do Sul 42,3 95,5 67,9 24,6 9,9 

Região Metropolitana de Porto Alegre 45,2 96,6 60,0 40,0 14,7 

Centro-Oeste 43,8 92, 1 64,4 31,8 11,5 

Mato Grosso do Sul 35,8 87,2 58,3 27,9 4,3 

Mato Grosso 37,2 91,2 62,8 33,8 11,3 

Goiás 46,9 93,8 66,2 27, 1 10,1 

Distrito Federal 71, 1 97,2 70,2 47,2 29,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 3.4 - Taxa de escolarização de crianças de 7 a 14 anos idade, por quintos de rendá domiciliar per capita, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte 12) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Taxa de escolarização de crianças de 7 a 14 anos de idade, 

por quintos de renda per capita (%) 

1 º quinto 

74,5 

78,0 

81,6 

63,9 

83.8 

82,4 

77,5 

88, 1 

83,8 

67,7 

70,5 

78,8 

62,6 

72,9 

78,9 

68,6 

68,3 

69,4 

81,8 

52,4 

80,8 

71,0 

85,7 

81,9 

78, 1 

85,6 

77,0 

85,4 

87,6 

85,7 

87,5 

79,3 

75,6 

75,4 

80,9 

84,3 

83,3 

82,8 

77,9 

81,8 

83,5 

89,0 

2º quinto 

1992 

82,9 

85,9 

86,2 

94,4 

81,9 

100,0 

87,2 

92,9 

91,9 

76, 1 

73,6 

82,5 

75.7 

71,0 

86,4 

78,5 

79, 1 

70,9 

83,5 

67,5 

84.5 

71,2 

85,6 

87,8 

83, 1 

93,2 

84,6 

88,3 

90,3 

89,7 

91,7 

84, 1 

82,2 

86,7 

84,2 

84,7 

89,9 

85,8 

84, 1 

83,7 

85,7 

95,2 

3º quinto 

87,4 

91,7 

95,4 

100,0 

90,5 

100,0 

92.4 

95,2 

100,0 

78,6 

80, 1 

86,8 

76,6 

82,5 

88,5 

79,0 

79,0 

80,8 

90,1 

67,0 

84,0 

80,3 

92,9 

91,4 

87, 1 

92,6 

92,5 

91,6 

92,0 

94,1 

95,0 

87,4 

83, 1 

90,5 

89,8 

90,0 

91,4 

88,0 

87,8 

86,8 

85, 1 

93,5 

4º quinto 

92,9 

94,6 

98,9 

94.4 

98,0 

100,0 

88,5 

95,6 

97,3 

87,0 

84,4 

83,6 

79,4 

86,6 

92, 1 

88,7 

86,9 

85,4 

92,3 

71,7 

88,7 

86,1 

95,5 

95,5 

90,9 

96,6 

95,2 

94,7 

95,4 

96,6 

97, 1 

93.4 

91,3 

95,4 

94,0 

94,7 

95,7 

92,8 

93,9 

91,3 

92,9 

96,9 

(continua) 

5º quinto 

97,2 

95,9 

98,9 

97,3 

92,5 

100,0 

96,0 

98,2 

100,0 

92,0 

94,0 

93,7 

91,8 

92,3 

95,2 

92,5 

95, 1 

95,2 

97,9 

94,2 

94,0 

94,6 

98,8 

98, 1 

97,5 

98,0 

98,4 

97,6 

97,5 

97,9 

98,0 

97,5 

97,7 

99,6 

97,2 

97,9 

98,3 

97, 1 

96,7 

92,8 

96,5 

98,6 
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Tabela 3.4 - Taxa de escolarização de crianças de 7 a 14 anos idade, por quintos de renda domiciliar per capita, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

conclusão 

Grandes Regiões, Taxa de escolarização de crianças de 7 a 14 anos de idade, 

Unidades da Federação e por quintos de renda per capita (%) 

Regiões Metropolitanas 
1 ºquinto 2º quinto 3º quinto 4º quinto 5º quinto 

1999 

Brasil (1) 92,5 94,2 96,0 97,0 98,9 

Norte (2) 92,7 95,8 94,4 95,9 98,5 

Rondônia 97,6 91,6 97,6 97,6 100,0 

Acre 100,0 90,2 80,0 90,2 100,0 

Amazonas 93A 95,0 95, 1 95,6 97,8 

Roraima 100,0 95,8 100,0 95,8 100,0 

Pará 91,5 94,7 95,4 96,7 97,6 

Região Metropolitana de Belém 97,3 95, 1 96,7 96,2 99,5 

Amapá 95,3 95,5 100,0 97,7 97,8 

Tocantins 90,1 95,7 93,8 94,9 93,5 

Nordeste 91.5 92,3 94,7 95,0 97,4 

Maranhão 94,0 90,6 96,5 95, 1 97,6 

Piauí 91,6 93,0 95,3 95,8 99,5 

Ceará 93,5 94,0 94,3 95.7 97,2 

Região Metropolitana de Fortaleza 88,7 92,9 94,7 96,5 99, 1 

Rio Grande do Norte 98,4 93,0 9i,3 98,4 96,8 

Paraíba 93,2 94,0 95,3 97,9 98,7 

Pernambuco 86,5 91,6 91,8 93,0 97,0 

Região Metropolitana de Recife 88,5 90,3 96,4 96,8 98,8 

Alagoas 76,6 82,4 90,9 92,6 97,7 

Sergipe 86,8 90,9 96,0 95,4 97,7 

Bahia 93,0 94,8 95,3 95,5 97,2 

Região Metropolitana de Salvador 93,2 95,6 96,8 97.8 98,8 

Sudeste 94,2 95.9 96,5 98,0 99,2 

Minas Gerais 95,4 93,11 95,5 97,0 98,8 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 92,5 96,9 97,7 98,3 99,0 

Espírito Santo 91,0 91,6 94, 7 97,9 99,5 

Rio de Janeiro 94,3 96,6 96, 1 97,6 99,0 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 95,1 96,7 95,3 97.8 98,9 

São Paulo 94,6 97,3 97,2 98,0 99,3 

Região Metropolitana de São Paulo 95, 1 97,4 97,6 97,9 99,3 

Sul 93,3 95,0 96,6 98,1 99,2 

Paraná 91,1 94,3 94,1 97,3 99,3 

Região Metropolitana de Curitiba 90, 1 94,2 96,9 96,9 99,7 

Santa Catarina 96,5 95,4 97,2 98,2 98,9 

Rio Grande do Sul 93,6 96,2 97,8 99,1 99,2 

Região Metropolitana de Porto Alegre 93,8 96,2 97,5 99,4 99,6 

Centro-Oeste 93,2 94,8 96,0 97,4 99,3 

Mato Grosso do Sul 94,3 91,5 94,8 95,8 98,6 

Mato Grosso 90,0 91,3 93, 1 96,5 98,3 

Goiás 93,8 95,9 97,6 98,3 99,6 

Distrito Federal 97,8 96,4 98,2 98,9 99,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 3.5 - Taxa de escolarização de adolescentes de 15 a 17 anos idade, por quintos de renda domiciliar 

per capita, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federnção e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Taxa de escolarização de adolescentes de 1 5 a 1 7 anos de idade, 

por quintos de renda per capita (%) 

(continua 

12 quinto 2º quinto 3º quinto 4 2 quinto 5º quinto 

46,8 

67,3 

63,3 

90,9 

81,1 

60,0 

62,7 

65,0 

58,4 

43,1 

46,1 

50,9 

39,7 

45,6 

56,2 

35,0 

49,3 

40,0 

58,6 

53,0 

49,2 

53,5 

67,4 

45,2 

39,0 

54,3 

25,4 

53,3 

55,0 

52,0 

55,3 

33,0 

35,8 

45,2 

31,9 

34,1 

39,9 

46,4 

42,3 

36,5 

49,1 

66,0 

1992 

52,5 

65,7 

63,3 

41,6 

63,0 

66,7 

67, 1 

81,2 

75,0 

59,5 

53,5 

65,5 

46,8 

41,5 

58,9 

43,3 

48,0 

57,9 

72,4 

58,5 

54,8 

50,7 

72,7 

55,0 

42,7 

66,5 

52,2 

59,0 

63,9 

63,7 

72,1 

41,7 

41,4 

43,0 

44,7 

43,2 

48,0 

54,6 

42,2 

49,4 

57,0 

65,3 

57,2 

71,8 

77,4 

72,8 

72,2 

83,3 

70,5 

71,3 

84,6 

60,6 

53,4 

60,0 

55, 1 

55,0 

51,5 

51,7 

68,0 

57,0 

66,5 

42,4 

59,0 

52,3 

80,5 

62,8 

50,6 

59,8 

40,3 

65,0 

69,3 

66,5 

72,6 

47,0 

42,6 

60,7 

40,0 

48,7 

56, 1 

58,8 

53,5 

54,7 

59,9 

80,4 

65,6 

76,6 

76,7 

83,3 

88,9 

83,3 

70,5 

87,5 

91,7 

69,8 

60.6 

65,5 

55,7 

55,5 

66,7 

50,8 

64,0 

58,6 

68,8 

56, 1 

62,9 

64,5 

78,0 

68,3 

55,8 

66,5 

55,2 

71,5 

73,8 

72,0 

72,6 

63.3 

64,9 

60,2 

54,3 

70, 1 

72,3 

65,8 

60,6 

65,9 

61,0 

84,7 

79,5 

83,0 

77,4 

100,0 

87,0 

100,0 

76,8 

88,9 

92,3 

58,4 

75,9 

75,0 

80,8 

71, 1 

82,2 

77,1 

71,0 

76,0 

85,9 

73, 1 

82,3 

77,5 

87,2 

84,3 

75,3 

85,5 

83,6 

85,9 

84,9 

86,3 

85,9 

77,9 

75,0 

78,7 

70,5 

82, 1 

88,6 

84,7 

93,0 

70,9 

78,5 

91,8 



Educação mJBGE 103 

Tabela 3.5 - Taxa de escolarização de adolescentes de 15 a 17 anos idade, por quintos de renda domiciliar 

per capita, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

conclusão 

Grandes Regiões, Taxa de escolarização de adolescentes de 1 5 a 1 7 anos de idade, 

Unidades da Federação e por quintos de renda per capita (%) 

Regiões Metropolitanas 
1 ºquinto 22 quinto 32 quinto 42 quinto 52 quinto 

1999 

Brasil (1) 68,6 72.4 77,2 82,6 92,5 

Norte (2) 72,8 73,6 79,9 85, 1 92,2 

Rondônia 68,8 75,0 75,0 78, 1 84,8 

Acre 78,6 86,7 57, 1 80,0 93,3 

Amazonas 75,7 71, 1 83,8 85,3 93,4 

Roraima 100,0 62,5 42,9 100,0 100,0 

Pará 66,2 76,6 '78,0 84,2 92,5 

Região Metropolitana de Belém 72,4 82,9 89,6 84,1 96,6 

Amapá 70,6 66,7 94.4 83,3 88,9 

Tocantins 83,2 78,7 81,6 79,4 92,3 

Nordeste 71,7 71,2 74,1 77,8 90,2 

Maranhão 70,2 73,3 70,5 72.4 90,5 

Piauí 68,8 63,6 76,6 80,3 87,2 

Ceará 77,4 69,4 79, 1 79,2 93,3 

Região Metropolitana de Fortaleza 69.3 79,3 79,9 89,4 95,0 

Rio Grande do Norte 68, 1 69,9 72,6 80,8 90,4 

Paraíba 70,8 74,2 67,4 78,7 94.4 

Pernambuco 64,6 65,5 71,7 78,0 87.4 

Região Metropolitana de Recife 65,7 76,8 82,8 84,3 89,9 

Alagoas 62,3 64,5 70,5 72,6 87,1 

Sergipe 64,3 69,0 80,0 84,5 98,6 

Bahia 76,5 77,0 74,1 80,3 89,3 

Região Metropolitana de Salvador 85,0 81,9 85, 1 92, 1 98.4 

Sudeste 67,8 76,7 80,8 85, 1 94,2 

Minas Gerais 67,4 67,6 72,6 76,6 90,7 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 76,2 79,9 82,9 86, 1 91,2 

Espírito Santo 51,4 65,8 74,0 79,5 93,2 

Rio de Janeiro 70,9 79,0 81,9 89,0 93,5 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 75,0 82,6 85,9 90,2 92,4 

São Paulo 73,8 79,6 83,9 87,4 94,8 

Região Metropolitana de São Paulo 76,3 82,9 86,2 91,5 95, 1 

Sul 59,7 69,2 74,5 80,6 92,2 

Paraná 57, 1 68,2 74,5 78,4 93,1 

Região Metropolitana de Curitiba 67,8 68,6 71,2 83, 1 95,0 

Santa Catarina 54,0 77,2 73,7 77,2 90,4 

Rio Grande do Sul 62,3 69,9 75,1 84,8 90,9 

Região Metropolitana de Porto Alegre 59,5 74,7 79,6 82,3 90,9 

Centro-Oeste 68,6 68,8 76,6 82,5 92,7 

Mato Grosso do Sul 57,3 69,7 70,7 73,7 89,5 

Mato Grosso 76,9 62,6 72,B 74,7 93,5 

Goiás 67,0 69,9 76,7 86,9 91,5 

Distrito Federal 71,7 78,3 81,0 92,5 96,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 3.6 - Taxa de defasagem idade/série das crianças de 7 a 14 anos de idade, por idade, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/ 1999 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continua) 

Taxa de defasagem das crianças de 7 a 14 anos de idade, por idade (%) 

7 anos 

26,2 

26,7 

19,6 

4,4 

34,8 

10,0 

29,4 

30,4 

4,5 

33,9 

46,9 

56,9 

42,4 

61,6 

56,4 

19,2 

51,3 

31,7 

32,7 

37,0 

42,9 

51,9 

30,9 

19,9 

28,3 

32,5 

10,3 

32,4 

31,3 

12,4 

14,2 

6,5 

4,4 

3.6 

10,8 

6,4 

7,2 

17,2 

3,7 

9,6 

27, 1 

18,4 

8 anos 

1992 

48,2 

55,0 

33,8 

25,0 

63,5 

36,3 

60,8 

54,6 

30,4 

73, 1 

70,8 

77,2 

79,3 

73,7 

67,6 

50,5 

72,6 

58,8 

52,5 

71,4 

65.3 

74,8 

59,5 

37,9 

53,7 

52,6 

44,4 

49,7 

47,2 

24,8 

24,0 

29,5 

29,0 

31,2 

31,7 

28,8 

31,1 

44,1 

37,4 

47,8 

50,6 

32,4 

9 anos 10 anos 11 anos 12 anos 13 anos 14 anos 

57,9 

68, 1 

50,0 

44,5 

68.4 

63,6 

74,3 

66,7 

64,0 

79,5 

77,4 

81,5 

82,2 

79,7 

68,2 

65,2 

77,1 

70,3 

64,1 

69,9 

75,9 

80,1 

66,3 

50,5 

64,3 

62.3 

47,5 

60,4 

59, 1 

40,0 

37,7 

37,0 

37,5 

32, 1 

35,6 

37,3 

39.8 

56,9 

56,9 

57,7 

62,3 

42,4 

64,5 

75,2 

62,9 

78,3 

72,6 

69,2 

79,4 

73,4 

66,7 

89,2 

82,6 

83,9 

87,7 

85, 1 

74,0 

71, 1 

82,0 

75,4 

64,6 

82,3 

83,0 

86,0 

72,0 

56,4 

70,6 

72,2 

52,9 

63,2 

60,9 

46,9 

48,7 

45,9 

51, 1 

47,2 

46,6 

41,2 

43,3 

66,0 

60,6 

64,3 

69,7 

65,3 

68, 1 

78,8 

62,5 

80,0 

75,4 

75,0 

84,5 

75,2 

80,0 

86,1 

83,9 

85,8 

88,9 

86,3 

78,5 

75,2 

79,6 

79,0 

69,5 

89,7 

81,5 

85,8 

73,3 

61,2 

72,7 

75,0 

61,6 

69,0 

65,3 

52,7 

53,3 

53,0 

55,7 

54,2 

54,4 

49,6 

51,2 

66,8 

54,3 

70,6 

73,2 

61,7 

75, 1 

86,9 

75,0 

82,6 

94,2 

80,0 

88,2 

79, 1 

68,4 

90,3 

89,9 

91,1 

95,6 

89,3 

79,7 

84,9 

83,5 

86,7 

80,7 

88,7 

91,8 

92,5 

84,3 

67,7 

79,8 

81,4 

68,0 

72,4 

69,3 

59,9 

59,3 

61, 1 

64,1 

63,0 

57,5 

59,8 

62,6 

75,5 

70,0 

80,0 

78,8 

68,5 

78,0 

85,7 

85,4 

77,8 

83,7 

91,7 

89,5 

80,3 

78,3 

83,4 

89,4 

90,6 

90,5 

88,6 

85,5 

88,5 

87,8 

85,9 

81,9 

92,2 

90,0 

90,8 

80,4 

73, 1 

84,7 

84,4 

70,0 

74,8 

72,9 

67,0 

67,8 

62, 1 

66,0 

62,3 

54, 1 

62,2 

59, 1 

81, 1 

80,8 

83,7 

82,7 

74,3 

82,3 

91,8 

90,5 

85,7 

89,1 

100,0 

94,1 

90,8 

88,9 

94,8 

92,8 

94,8 

99,0 

91,9 

84,7 

91,9 

92,2 

89,4 

83,5 

89,9 

97,5 

93,4 

85, 1 

77,3 

84,8 

87,2 

75,3 

81,7 

80,4 

72,0 

75,9 

69,0 

68,3 

68,5 

63,2 

73,6 

69,8 

84,7 

78,6 

89,7 

87,9 

78,2 
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Tabela 3.6 - Taxa de defasagem idade/série das crianças de 7 a 14 anos de idade, por idade, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/ 1999 

• 
(conclusão) 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (11 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Su 1 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Taxa de defasagem das crianças de 7 a 14 anos de idade, por idade (o/o 1 

7 anos 

16,6 

18,7 

13,3 

12,0 

24,3 

4,2 

20,8 

18,0 

3,2 

13,7 

24,7 

40.0 

32,5 

22,5 

20,5 

15,2 

17,5 

17,3 

21,5 

18,3 

16,3 

26,4 

25,2 

16,0 

11,2 

13,9 

10, 1 

28, 1 

27,5 

14,8 

16,2 

3,1 

2,3 

1,9 

2,0 

4,3 

4,8 

10,8 

5,6 

6,5 

14,5 

13,6 

8 anos 

1999 

33,8 

43,3 

27, 1 

40,0 

45,7 

20,0 

51,6 

48,9 

21,4 

36,5 

49,2 

61,5 

54,1 

43,8 

33,3 

27,6 

48,4 

45,8 

35,9 

51,8 

58,9 

50,0 

38,8 

28,2 

33,3 

29,5 

18,5 

41,4 

40,8 

21,3 

21,0 

16,8 

11,1 

15,0 

20,0 

20,4 

22,0 

26, 1 

19,0 

24,6 

30,7 

23,7 

9 anos 10 anos 11 anos 1 2 anos 13 anos 14 anos 

45,2 

56,8 

29,8 

43,5 

57,8 

23, 1 

68,2 

44,1 

44,8 

44,1 

64,9 

73,3 

72,4 

56,6 

48,5 

59,6 

64,7 

59,6 

44,4 

68,7 

63,2 

67,2 

50,0 

36,7 

40,0 

40,4 

33,3 

50,0 

49,5 

30,7 

30,0 

25,4 

21,7 

22,9 

28,9 

27,3 

29,0 

39,7 

36,3 

37,5 

45,8 

29,7 

49,8 

67,3 

38,3 

60,0 

75,2 

25,0 

73,2 

58,9 

65,4 

64,6 

72.6 

82,7 

71,6 

69,3 

50,2 

61,1 

64,1 

69,2 

63,2 

79,2 

70,4 

74,7 

60,2 

37,6 

47,0 

45,4 

39,4 

45,5 

44,0 

29,0 

27,6 

28,6 

26,3 

33,2 

28,5 

31,0 

33,5 

42, 1 

39,9 

38,2 

47,8 

34,8 

55,7 

66,3 

40,0 

31,8 

70,8 

15,4 

78,4 

64,2 

46,5 

70,9 

76,9 

81,7 

84,7 

73,8 

62,3 

68,8 

81,8 

72,6 

66,8 

82,0 

73,2 

76,7 

63,3 

44,1 

50,6 

50,8 

54,7 

59,5 

59,2 

34,6 

35,5 

39,0 

39,1 

36,4 

36,5 

40,4 

43,3 

51,9 

49,2 

58,3 

55,0 

38,6 

62,2 

73,0 

46,2 

61,8 

76,7 

41,7 

81, 1 

72,9 

50,0 

78,8 

81,6 

88,3 

90,1 

82,4 

73,3 

69,2 

75,9 

76,4 

67,5 

84,0 

79, 1 

82,6 

68,0 

51,2 

59,8 

64,4 

54,6 

65,2 

64,2 

42,4 

43,4 

44,5 

46,7 

47,5 

47,6 

40,4 

44,3 

58,6 

54, 1 

58,0 

67,3 

42, 1 

66,8 

76,0 

59,7 

88,2 

76,4 

43,8 

82,4 

77,4 

71,4 

80,5 

85, 1 

84,7 

88, 1 

86,8 

75,7 

81,0 

81,1 

81,9 

74,4 

84,0 

85,4 

87,3 

76,4 

57, 1 

67,5 

67,7 

56,5 

67,5 

64,3 

49,1 

49,9 

48,7 

48,9 

51,9 

52,4 

46,4 

53,3 

63,2 

69, 1 

59,5 

68,4 

49, 1 

72,7 

84,0 

80,0 

66,7 

82,5 

87,5 

88,6 

84,0 

73,1 

93,3 

87,9 

92,7 

89,3 

85,6 

77,2 

83,8 

86,6 

84,1 

79,6 

85,4 

93,9 

89,3 

82,8 

63,5 

71,6 

74,3 

69,1 

74,5 

72,7 

54,9 

57,8 

56, 1 

51,4 

60,3 

58,6 

58,7 

61,4 

75.1 

71,6 

73,3 

79,2 

70,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 11 Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 3. 7 - Média de anos de estudo da população de 7 anos ou mais de idade, por grupos de idade, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

lcontinual 

Média de anos de estudo da população de 7 anos ou mais de idade, 

7 a 10 
anos 

0,5 

0,4 

0,7 

0,5 

0,4 

0,5 

0,3 

0,4 

0,6 

0,2 

0,3 

0,2 

0,3 

0,2 

0,4 

0,4 

0,2 

0,4 

0,5 

0,3 

0,3 

0,2 

0,4 

0,6 

0,5 

0,5 

0,6 

0,5 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,5 

0,6 

0,6 

0,7 

0,7 

0,5 

0,6 

0,4 

0,5 

0,6 

11 a 14 
anos 

1992 

3,2 

2,9 

3,4 

3,2 

3,0 

3,6 

2,7 

3,2 

3,4 

2,3 

2,2 

2,0 

1,9 

2, 1 

2,9 

2,8 

2,3 

2,7 

3,3 

2,2 

2,3 

2,1 

3,2 

3,8 

3,3 

3,6 

3,8 

3,5 

3,7 

4,1 

4,1 

4,1 

3,9 

4,1 

4,3 

4,2 

4,2 

3,5 

3,7 

3,3 

3,3 

3,8 

por grupos de idade 

15 a 17 
anos 

5,0 

4,8 

5,4 

4,4 

5,2 

5,8 

4,5 

5,0 

5,3 

4,0 

3,8 

3,7 

3,2 

3,4 

4,7 

4,1 

3,6 

4,4 

5,2 

3,5 

4,1 

3,7 

5,2 

5,8 

4,9 

5,5 

5,2 

5,9 

6, 1 

6,2 

6,4 

5,8 

5,6 

6,4 

6,0 

6,0 

6,3 

5,3 

5,3 

5, 1 

5, 1 

6,0 

18 e 19 
anos 

5,9 

6,0 

5,9 

6,6 

6,5 

7,7 

5,7 

7,0 

6,9 

4,6 

4,5 

4,2 

4,1 

4,4 

5,8 

5,2 

4,5 

5, 1 

6,2 

4,4 

4,7 

4,2 

6,4 

6,6 

5,7 

6,6 

5,9 

6,9 

7,3 

6,9 

7,0 

6,6 

6,4 

7, 1 

6,6 

6,8 

7, 1 

6, 1 

5,9 

5,8 

5,9 

7,0 

20 a 24 

anos 

6,3 

6,7 

7,0 

6,5 

6,9 

7,7 

6,6 

7,8 

6,1 

4,9 

5,0 

4,3 

4,7 

4,9 

6,4 

5,8 

5,3 

5,6 

6,9 

4,6 

5,4 

4,7 

7,2 

7,0 

6,2 

7,2 

6,0 

7,4 

7,8 

7,3 

7,6 

6,9 

6,6 

7,6 

6,8 

7,2 

7,6 

6,6 

6,4 

6,2 

6,3 

7,8 

25 anos e 
mais 

5,0 

5,4 

5,4 

6,2 

6,3 

5,5 

5, 1 

7,1 

5,6 

3, 1 

3,5 

2,9 

3,2 

3,4 

5,4 

4,0 

3,6 

4,0 

5,9 

3,7 

4,0 

3,3 

6,5 

5,6 

4,6 

6,0 

4,7 

6,4 

6,8 

5,8 

6,2 

5,3 

4,9 

6,4 

5,1 

5,8 

6,6 

5,2 

4,9 

4,5 

4,7 

7,4 
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Tabela 3. 7 - Média de anos de estudo da população de 7 anos ou mais de idade, por grupos de idade, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(conclusão! -

Média de anos de estudo da população de 7 anos ou mais de idade, 

Grandes Regiões, por grupos de idade 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 7 a 10 11 a 14 15 a 17 18 e 19 20 a 24 25 anos e 

anos anos anos anos anos mais 

1999 

Brasil (1) 1,2 4,0 6,2 7,3 7,5 5,7 

Norte (2) 1,0 3,6 5,8 7, 1 7,5 6,0 

Rondônia 1,4 4,5 6,2 7,8 7,6 6,2 

Acre 1,0 4,2 6,0 7,4 7,5 6,3 

Amazonas 0,9 3,6 6,0 7,2 7,8 6,2 

Roraima 1,3 4,5 6,9 8,2 7,8 7,9 

Pará 0,8 3,2 5,4 6,7 7,2 5,5 

Região Metropolitana de Belém 1,1 3,7 6,2 7,8 8,4 7,7 

Amapá 1,2 4,3 6,2 7,3 8,0 6,3 

Tocantins 1,1 3,6 5,6 6,3 6,8 4,4 

Nordeste 0,9 3,1 4,8 5,7 5,9 4,2 

Maranhão 0,7 2,7 4,4 5, 1 5,6 3,7 

Piauí 0,8 2,5 4,4 4,6 4,7 3,7 

Ceará 1,0 3,3 5, 1 6,0 5,8 4,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 1,2 3,9 6,2 7,1 7, 1 6,0 

Rio Grande do Norte 1,1 3,4 5,6 6,7 6,6 4,8 

Paraíba 1,0 3, 1 4,8 5,6 6,3 4,9 

Pernambuco 0,9 3,3 5, 1 6,0 6,4 4,7 

Região Metropolitana de Recife 1,1 3,8 6,0 7, 1 7,6 6,5 

Alagoas 0,8 2,9 4,6 5,0 5,8 4,1 

Sergipe 0,9 3, 1 4,9 5,8 6,5 4,7 

Bahia 0,9 3,1 4,7 5,7 5,8 4,0 

Região Metropolitana de Salvador 1,1 3,9 6,0 7,2 7,9 7,3 

Sudeste 1,3 4,5 7,0 8,2 8,3 6,4 

Minas Gerais 1,2 4,3 6,4 7,4 7,2 5,3 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 1,3 4,4 6,9 7,9 8,1 6,6 

Espírito Santo 1,4 4,3 6,7 7,6 7,8 5,6 

Rio de Janeiro 1,2 4,1 6,7 8,1 8,4 7,0 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 1,2 4,2 6,9 8,3 8,8 7,4 

São Paulo 1,4 4,8 7,3 8,6 8,7 6,7 

Região Metropolitana de São Paulo 1,4 4,8 7,4 8,6 9,0 7, 1 

Sul 1,5 4,7 7, 1 8,2 8,2 6,1 

Paraná 1,6 4,7 7,2 8,2 8,2 5,8 

Região Metropolitana de Curitiba 1,5 4,7 7,3 8,7 8,7 7, 1 

Santa Catarina 1,5 4,6 7,0 8,1 8,1 5,9 

Rio Grande do Sul 1,4 4,7 7, 1 8,2 8,2 6,4 

Região Metropolitana de Porto Alegre 1,4 4,6 7, 1 8,4 8,6 7,3 

Centro-Oeste 1,3 4,2 6,4 7,4 7,6 5,9 

Mato Grosso do Sul 1,4 4,3 6,6 7,5 7,5 5,7 

Mato Grosso 1,4 4,2 6,2 7, 1 7,4 5,3 

Goiás 1,3 4,0 6,2 7,2 7,3 5,4 

Distrito Federal 1,4 4,8 6,9 8,0 8,3 8,1 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 3.8 - Média de anos de estudo da população de 10 anos ou mais de idade, total e ocupada, por sexo, 

segundo· as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuai 

Média de anos de estudo da população de 10 anos ou mais de idade, por sexo 

Total 

4,9 

5,0 

5,2 

5,4 

5,5 

5,5 

4,8 

6,4 

5, 1 

3,3 

3,5 

3,0 

3,1 

3,4 

5, 1 

4,0 

3,6 

4,0 

5,6 

3,5 

4,0 

3,3 

5,9 

5,5 

4,6 

5,8 

4,8 

6,1 

6,5 

5,8 

6,1 

5.4 

5,0 

6,2 

5,3 

5,7 

6,4 

5,1 

4,9 

4,6 

4,8 

6,7 

Total 

1 Homens l Mulheres 

1992 

4,8 

4,9 

5,3 

5,2 

5,5 

5, 1 

4,6 

6,4 

5,0 

3, 1 

3,2 

2,7 

2,8 

3,0 

4,9 

3,6 

3,2 

3,8 

5,5 

3,4 

3,8 

3,1 

5,9 

5,5 

4,5 

5,8 

4,7 

6,2 

6,6 

5,9 

6,2 

5.4 

5, 1 

6,3 

5,3 

5,6 

6,4 

4,9 

4,8 

4,4 

4,6 

6,6 

4,9 

5, 1 

5, 1 

5,6 

5,6 

6,0 

4,9 

6,3 

5,3 

3,5 

3,7 

3,2 

3,5 

3,7 

5,3 

4,4 

3,9 

4,3 

5,6 

3,7 

4,2 

3,4 

5,9 

5,5 

4,7 

5,7 

4,8 

6,1 

6,4 

5,7 

6,0 

5.4 

5,0 

6, 1 

5,2 

5,8 

6,3 

5,2 

5,0 

4,8 

4,9 

6,7 

Total 

5,3 

5,7 

6,0 

6,6 

6,5 

6,2 

5,4 

7,4 

6,0 

3,6 

3,6 

3,0 

3,3 

3,5 

5,7 

4,3 

3,9 

4,2 

6,6 

3,8 

4,3 

3,4 

6,9 

6,2 

5,0 

6,6 

5, 1 

7,0 

7,5 

6,6 

7, 1 

5,8 

5,5 

6,9 

5,7 

6,0 

7, 1 

5,5 

5,3 

4,9 

5, 1 

7,7 

Ocupada 

J Homens j Mulheres 

5, 1 

5.4 

5,7 

6,0 

6,2 

5,4 

5,0 

7,3 

5,5 

3,3 

3,3 

2,7 

2,7 

3,0 

5,3 

3,8 

3,2 

3,9 

6,3 

3,4 

3,9 

3,2 

6,7 

6,0 

4,7 

6,4 

4,9 

6,8 

7,3 

6,4 

6,8 

5,6 

5,3 

6,8 

5,6 

5,9 

6,9 

5,2 

5,0 

4,6 

4,8 

7,4 

5,7 

6,3 

6,5 

7,4 

7,0 

7,3 

5,9 

7,6 

6,8 

4,1 

4,2 

3,4 

4,3 

4,1 

6,3 

5,2 

5,0 

4,7 

7,2 

4,5 

4,9 

3,9 

7,3 

6,6 

5,4 

6,9 

5,4 

7.4 

7,8 

7,0 

7,5 

5,9 

5,6 

7,1 

5,8 

6,2 

7,3 

6,1 

5,7 

5,5 

5,6 

8,2 
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Tabela 3.8 - Média de anos de estudo da população de 10 anos ou mais de idade. total e ocupada, por sexo. 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(conclusão) 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Média de anos de estudo da população de 10 anos ou mais de idade, por sexo 

Total 

5,8 

5,8 

6,2 

6,1 

6,0 

7,3 

5,4 

7,2 

6,2 

4,7 

4,3 

3,8 

3,7 

4,3 

5,9 

5,0 

4,7 

4,7 

6,3 

4,2 

4,7 

4,2 

6,8 

6,5 

5,5 

6,6 

5,8 

6,8 

7,2 

6,8 

7,1 

6,2 

6,1 

7, 1 

6,1 

6,5 

7, 1 

5,9 

5,8 

5,5 

5,5 

7,6 

Total 

1 Homens 1 Mulheres 

1999 

5,6 

5,6 

6,2 

5,8 

5,9 

7,2 

5,2 

7,2 

5,9 

4,3 

4,0 

3,5 

3,2 

3,9 

5,7 

4,5 

4,4 

4,4 

6,2 

3,9 

4,3 

3,9 

6,6 

6,4 

5,4 

6,5 

5,7 

6,9 

7,3 

6,8 

7,2 

6,2 

6,1 

7,2 

6, 1 

6,4 

7,1 

5,7 

5,7 

5,3 

5,3 

7,5 

5,9 

5,9 

6,2 

6,3 

6,1 

7,4 

5,6 

7,2 

6,5 

5, 1 

4,7 

4,1 

4,1 

4,7 

6,0 

5,4 

5,0 

5,0 

6,3 

4,5 

5, 1 

4,5 

6,9 

6,5 

5,7 

6,6 

5,9 

6,8 

7,2 

6,8 

7,0 

6,3 

6,1 

7,0 

6, 1 

6,6 

7,2 

6,2 

5,9 

5,8 

5,8 

7,7 

Total 

6,3 

6,5 

7,0 

7,3 

6,9 

8,2 

5,9 

8,2 

7,0 

5, 1 

4,5 

3,7 

3,7 

4,4 

6,7 

5,7 

5, 1 

5, 1 

7,3 

4,6 

5,0 

4,3 

7,7 

7,3 

6,0 

7,4 

6,3 

7,9 

8,3 

7,8 

8,3 

6,8 

6,7 

7,9 

6,7 

7,0 

8,0 

6,5 

6,3 

5,9 

6,1 

8,6 

Ocupada 

1 Homens 1 Mulheres 

5,9 

6, 1 

6,8 

6,6 

6,5 

7,7 

5,4 

7,8 

6,5 

4,5 

4,0 

3,4 

3, 1 

3,8 

6,2 

4,9 

4,6 

4,6 

6,9 

4,0 

4,4 

3,9 

7,4 

6,9 

5,6 

7,2 

6,0 

7,5 

8,0 

7,5 

8,0 

6,6 

6,5 

7,8 

6,6 

6,7 

7,8 

6, 1 

6,0 

5,5 

5,6 

8,3 

6,8 

7, 1 

7,5 

8,1 

7,5 

8,8 

6,5 

8,6 

8,0 

6,0 

5,2 

4,2 

4,4 

5, 1 

7,3 

6,9 

6, 1 

5,8 

7,9 

5,7 

5,8 

4,9 

8,1 

7,8 

6,5 

7,8 

6,8 

8,4 

8,8 

8,3 

8,6 

7,2 

7,1 

8, 1 

6,8 

7,3 

8,3 

7,2 

6,8 

6,6 

6,9 

8,9 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 12) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 3.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade 
Brasil e Grandes Regiões - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio cje Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 
por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, (2) Exclusive a população rural. 

% 

36,9 --

Gráfico 3.2 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade 

Brasil e Grandes Regiões - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 

por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 3.3 - Taxa de escolarização das crianças de 5 e 6 anos de Idade, 
Brasil e Grandes Regiões - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 

por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 3.4 - Taxa de escolarização das pessoas de 15 a 24 anos de idade, por grupos de idade 

Brasil e Grandes Regiões - 1992/1999 
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Gráfico 3.4 - Taxa de escolarização das pessoas de 15 a 24 anos de idade, por grupos de idade 
Brasil e Grandes Regiões - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 

por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 3.5 - Taxa de escolarização das crianças de 7 a 14 anos de idade, pertencentes às 
famílias do 1Q quinto da distribuição de renda per capita 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural. 
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% 

7 anos 

Gráfico 3.6 - Taxa de defasagem idade/série dos estudantes de 7 a 14 anos de idade 
Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 
por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
Nota: Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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Gráfico 3. 7 - Média de anos de estudo da população de 7 anos 
ou mais de idade, por grupos de idade 

Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 
por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
Nota: Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 



Trabalho e rendimento 

Os indicadores selecionados para analisar o perfil do mercado de trabalho da 
economia brasileira, para o período compreendido entre 1992 e 1999, apresentaram 
algumas transformações tendencialmente positivas. No entanto, vale observar, que 
por razões estruturais e conjunturais, as desigualdades espaciais e de renda continuam 
sendo reproduzidas na nossa sociedade. 

A População Economicamente Ativa - PEA-, que representa a oferta de mão
de-obra na economia, cresceu 13,83 no período mencionado, com aumento da 
participação das Regiões Norte e Centro-Oeste. A Região Sudeste, entretanto, ainda 
continua absorvendo a maior parcela da PEA que saltou de 69,7 milhões de pessoas, 
em 1992, para 79,3 milhões, em 1999. A taxa de atividade entendida como a 
porcentagem da população de 1 O anos ou mais, que participa efetivamente do 
mercado de trabalho, seja na condição de ocupada ou desocupada flutuou com 
ligeira tendência de queda nesse período, iniciando com 61,53, em 1992, e 
terminando em 61,03, em 1999. Esta ligeira queda está associada, entre outras causas, 
ao envelhecimento gradual da população e à menor participação de jovens no 
mercado de trabalho (Tabelas 4.1 e 4.2 e Gráfico 4.1 ). 

A taxa de atividade por sexo registrou comportamento diferenciado. Enquanto 
a taxa de atividade masculina baixou, a feminina registrou crescimento. Esta 
tendência pode ser observada em todas as regiões e merece destaque as elevadas 
taxas de atividades femininas registradas no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Maranhão e Piauí, em 1999 (Tabela 4.2). 

A taxa de atividade rural é bem mais elevada que a urbana. A pequena 
redução da taxa de atividade do País deveu-se à queda verificada nas áreas rurais, 
onde passou de 72,53 para 70,73 no período. Nas regiões urbanas, embora sofrendo 
flutuações, terminou a década no mesmo patamar de 1992 (58,63). Em valores 
absolutos, a PEA urbana teve um grande crescimento, passando de 52,5 para 61,3 
milhões, enquanto a PEA rural cresceu pouco, subindo de 17,2 para 18 milhões de 
pessoas (Gráfico 4.2). 
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Essa transformação no mercado de trabalho é melhor contextualizada, atra
vés da taxa de atividade por grupos de idade. Esse indicador revela que os grupos 
etários de l O a 14, 15 a 17 e de 65 anos e mais estão, cada vez mais, permanecendo 
na parcela dos não-economicamente ativos. Essa taxa para o grupo de crianças 
de 10 a 14 anos diminuiu consideravelmente em termos globais: de 22,4% em 1992, 
foi caindo lentamente e situando-se em torno de 16,6% em 1999. Chama atenção o 
caso da Região Metropolitana de Salvador, que apresentou um crescimento no 
período, 8,8% em 1992 para l O, l %, em 1999, passando a ser a maior taxa de atividade 
metropolitana para esse grupo de idade. A menor ficou com a Região Metropolitana 

_,do Rio de Janeiro que, caiu de 7,5%, em 1992, para 3,0%, em 1999. Para o grupo dos 
15 a 17 anos, essa taxa saiu de 54,3%, em 1992, reduzindo-se progressivamente até 
atingir, em 1999, 44,6%. Esta redução da participação de crianças e adolescentes 
na constifuição da PEA, pode, por um lado, estar associada às próprias dificuldades 
de absorção pelo mercado de trabalho ou, também, estar significando maior 
permanência na escola (Tabela 4.3 e Gráfico 4.3). 

O grupo de 65 anos e mais tem normalmente uma taxa de atividade pouco 
significativa, no entanto, por conta da conjuntura econômica dos últimos anos, do 
nível de rendimento dos aposentados e de outras circunstâncias, um número 
crescente de pessoas dessa idade retornou ao mercado de trabalho, com a taxa 
de atividade atingindo o patamar de 28,6%, em 1992, e 25,5%, em 1999, mostrando 
que a participação desse grupo de idade na formação da PEA diminuiu, mas ainda 
é significativa (rabeia 4.3). 

A taxa de atividade por anos de estudo cresce à medida que aumenta a 
escolaridade, ou seja, quanto maior for o grau de instrução maiores seriam as 
facilidades médias para se encontrar uma vaga no mercado de trabalho. No período 
em questão, os grupos com menor escolaridade apresentaram uma redução maior 
que os grupos mais instruídos. (Tabela 4.4 e Gráfico 4.4). 

A taxa de desemprego com base nos dados da Pesquisa Mensal de Emprego 
- PME - para as seis regiões metropolitanas no período de 1991 a 1999, costuma 
seguir a conjuntura econômica, crescendo em períodos de recessão e caindo 
quando a economia se recupera. A década de 90 ilustra bem este tipo de 
comportamento. Houve tendência de crescimento do desemprego até 1992, queda 
no triênio 1993/1995, seguindo-se leve aumento em 1996/1997 e um salto no final da 
década para um novo patamar mais elevado. O comportamento da economia foi 
o inverso daquele observado para o desemprego. A década teve início com uma 
recessão até 1992, seguindo-se forte recuperação em 1993/1995, pequeno 
crescimento em 1996/1997 e estagnação em 1998/1999. 

A taxa de desemprego deve, também, ser analisada se comparando com a 
taxa de atividade da população economicamente ativa. Esta taxa tende a crescer 
quando a economia se encontra aquecida, surgindo novas oportunidades no 
mercado de trabalho e induzindo os "membros secundários" das famílias ao trabalho. 
Um crescimento da taxa de atividade, entretanto, significa uma maior pressão pelo 
lado da oferta no mercado de trabalho, podendo provocar o aumento da taxa de 
desemprego. 
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Uma característica que pode ser observada ao se analisar os dados mensais 
da taxa de desemprego é seu comportamento sazonal ao longo do ano. Usualmente, 
se eleva durante o primeiro semestre, caindo até dezembro, quando são encontradas 
as menores taxas anuais. Este movimento reflete o comportamento das pessoas e 
da economia durante o ano. Os dois primeiros meses representam o período de 
concentração das férias dos trabalhadores, seguindo-se a reativação das atividades 
e a entrada de novos contingentes de trabalhadores no mercado de trabalho a 
partir de março, além do reinício de busca de emprego para os trabalhadores 
desempregados. No segundo semestre, a economia funciona a um ritmo maior; 
absorvendo mais pessoas e reduzindo a taxa de desemprego até dezembro quando, 
no período que antecede o Natal, são contratados novos trabalhadores para as 
atividades de produção e vendas do fim do ano (Gráfico 4.4). 

Em resumo, a década de 90 experimentou uma evolução desfavorável para a 
taxa de desemprego no Brasil, acarretada pela menor demanda por trabalhadores 
no mercado de trabalho urbano, ao mesmo tempo em que a taxa de atividade se 
reduzia (Tabelas 4.5 a 4.7 e Gráfico 4.5). 

A população ocupada era de 65,2 milhões, em 1992, passando, em 1999, para 
aproximadamente 71, 7 milhões . A distribuição por posição na ocupação permanece 
inalterada durante o período, sendo mais expressivas a categoria dos empregados, 
44,8%, e a dos conta própria, 23,2%. 

A posse da carteira de trabalho apresentou uma tendência de queda, entre 
1992 e 1999, passando de 64% para 61, 3%. Os Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Distrito Federal contam com mais de 70% de sua 
população de empregados com posse da carteira, por constituírem mercados de 
trabalho mais desenvolvidos (Tabela 4.9). 

No caso da categoria dos trabalhadores domésticos, a posse da carteira 
assinada aumentou, alcançando 25% da categoria em 1999, enquanto, em 1992, 
não chegava a 18%. Estes resultados são bastante diferenciados pelo País. No Norte, 
apenas 6,8% destes trabalhadores têm posse da carteira, contrastando com o Sudeste 
onde a proporção é 32, 1%(Tabela4.11 e Gráfico 4.6). 

Com respeito à população ocupada por ramos de atividade, observa-se que 
a indústria de transformação e outras atividades industriais mantiveram sua 
participação na PEA. O comportamento ocupacional na Construção Civil, também, 
não apresentou grandes alterações. Comércio, Prestação de Serviços e Outros 
Serviços apresentaram ligeiro crescimento (Tabela 4.14). 

O rendimento médio dos ocupados com remuneração cresceu substancialmente 
de 1992 para 1999, de RS 402,45 para RS 525, 1 O, com flutuações durante o período. 
Este indicador reflete o comportamento mais geral da economia estando, 
geralmente, associado a crescimento e a produtividade. A Região Sudeste continua, 
em 1999, apresentando o maior valor de rendimento médio dos ocupados: RS 631,20 
enquanto o Nordeste apresentou o menor, RS 314, 70 (Tabela 4.15 e Gráfico 4. 7). 

Quando se analisa o rendimento médio dos 10% mais ricos da distribuição da 
renda (medidos em salários mínimos) verifica-se um crescimento substancial no 
período, passando de 13,33 salários mínimos a 17,63 salários mínimos, enquanto, 
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aqueles que se encontram nos 40 % mais pobres, não chegaram ultrapassar sequer 
l salário mínimo de rendimento médio (0,94 salário mínimo), em 1999, embora em 
1992, tivessem apenas O, 70 salário mínimo. Essa desigualdade em nível regional é 
bastante significativa, principalmente, quando se observa os dados da Região 
Nordeste para 1999, que apresentou, mesmo tendo alcançado uma ligeira melhoria 
no período, o menor rendimento médio dos 40% mais pobres, 0,58 salário mínimo. 
O Sudeste continua a apresentar o maior, l ,29 salários mínimos. O Distrito Federal, 
provavelmente, pela predominância do funcionalismo público, apresentou o 
maior rendimento médio para os l 0% mais ricos em 1999, 32,56 salários mínimos 
(Tabela 4, 17 e Gráfico 4.8). 

As conseqüências dessa desigualdade podem ser melhor apreciadas 
quando se comparam alguns indicadores sobre a população inserida nestes 
estratos da distribuição da renda. Nos l 0% mais ricos, cerca de 80, l % de domicílios 
tinham saneamento básico adequado enquanto nos 40% mais pobres a proporção 
era de apenas 32,3%. Também, o percentual de estudantes de nível superior é 
muito desigual: nos l 0% mais ricos, verificou-se um percentual de 21,0% dos 
estudantes de nível superior de 20 a 24 anos, enquanto nos 40% mais pobres essa 
proporção era insignificante, 2,6% (Tabela 4. 19). 
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Tabela 4.1 - População economicamente ativa - PEA -, por situação do domicílio e sexo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

1 

Total 

População economicamente ativa - PEA 

Total 

Homens 

---------------- - __________ __j _______ _ 

1992 

Brasil (1) 69 709 789 42 224 742 

Norte (2) 2 666 828 1 621 387 

Rondônia 317 332 197 080 

Acre 123 174 67 982 

Amazonas 661 070 399 031 

Roraima 65 424 37 619 

Pará 142 641 700 391 

Região Metropolitana de Belém 422 495 241 885 

Amapá 92 634 55 853 

Tocantins 439 092 281 632 

Nordeste 19 676 703 11 868 417 

Maranhão 2 349 806 1 404 247 

Piauí 1 138 845 716 384 

Ceará 2 988 037 754 028 

Região Metropolitana de Fortaleza 1 047 365 602 632 

Rio Grande do Norte 1 108 005 675 299 

Paraíba 1 453 972 897 068 

Pernambuco 3 318 343 1 965 516 

Região Metropolitana de Recife 1 207 125 728 333 

Alagoas 1 095 701 677 258 

Sergipe 691 690 421 492 

Bahia 5 532 304 3 357 125 

Região Metropolitana de Salvador 1 110 990 649 998 

Sudeste 30 328 250 18 573 743 

Minas Gerais 7 880 125 4 740 108 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 1 653 660 965 188 

Espírito Santo 1 371 611 816 182 

Rio de Janeiro 5 807 336 3555413 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 4 421 094 2 678 461 

São Paulo 15 269 178 9 462 040 

Região Metropolitana de São Paulo 7 412 943 4 475 631 

Sul 11 992 376 7 044 472 

Paraná 4 397 525 2 694 891 

Região Metropolitana de Curitiba 1 034 025 617 879 

Santa Catarina 2 397 579 1 441 822 

Rio Grande do Sul 5 197 272 2 907 759 

Região Metropolitana de Porto Alegre 1 539 766 874 989 

Centro-Oeste 4 871 093 2 998 522 

Mato Grosso do Sul 914 792 571 499 

Mato Grosso 1 037 220 663 610 

Goiás 2 127 722 325 932 

Distrito Federal 791 359 437 481 

Mulheres 

27 485 047 

1 045 441 

120 252 

55 192 

262 039 

27 805 

442 250 

180 610 

36 781 

157 460 

7 808 286 

945 55g 

422 461 

1 234 009 

444 733 

432 706 

556 904 

1 352 827 

478 792 

418 443 

270 198 

2 175 179 

460 992 

11 754 507 

3 140 017 

688 472 

555 429 

2 251 923 

1 742 633 

5 807 138 

2 937 312 

4 947 904 

1 702 634 

416 146 

955 757 

2289513 

664 777 

1 872 571 

343 293 

373 610 

801 790 

353 878 
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Tabela 4.1 - População economicamente ativa - PEA -, por situação do domicílio e sexo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

População economicamente ativa - PEA 

Total 

1999 

79 315 287 

3 533 532 

400 898 

157 536 

820 404 

88 441 

1 444 672 

443 853 

154 818 

580 702 

22 344 532 

2 802 454 

1 435 212 

3 430 156 

1 240 242 

1 166 462 

1 584 033 

3 539 361 

1 393 796 

1 144 549 

830 006 

6 412 299 

1 461 724 

34 422 715 

8 894 795 

2 079 531 

1 532 560 

6 353 208 

4 818 758 

17 642 152 

8 556 404 

13 150 894 

4 885 379 

1 331 781 

2 811 013 

5 454 502 

1 737 783 

5 749 675 

1 067 876 

1 278 991 

2 418 888 

983 920 

Total 

Homens 

46 480 921 

2 073 622 

241 739 

83 999 

481 800 

48 545 

850 649 

243 392 

95 409 

351 264 

13 133 441 

1 632 707 

808 296 

2 013 417 

686 148 

697 984 

943 968 

2 079 125 

806 584 

671 603 

479 574 

3 806 767 

769 833 

20 189 762 

5 257 946 

1 159 085 

910 627 

3 707 315 

2 803 698 

10313874 

4 905 720 

7 590 789 

2 904 674 

764 304 

1 639 038 

3 047 077 

953 165 

3 413 524 

631 350 

790 037 

1 457 359 

534 778 
------·--·----------------------

. _ J~ontiriuaç~Q) _ 

Mulheres 

32 834 366 

1 459 910 

159 159 

73 537 

338 604 

39 896 

594 023 

200 461 

59 409 

229 438 

9 211 091 

1169747 

626 916 

1 416 739 

554 094 

468 478 

640 065 

1 460 236 

587 212 

472 946 

350 432 

2 605 532 

691 891 

14 232 953 

3 636 849 

920 446 

621 933 

2 645 893 

2 015 060 

7 328 278 

3 650 684 

5 560 105 

1 980 705 

567 477 

1 171 975 

2 407 425 

784 618 

2 336 151 

436 526 

488 954 

961 529 

449 142 
---- ~-------- --· 
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Tabela 4.1 - População economicamente ativa - PEA -, por situação do domicílio e sexo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (11 

Norte (21 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

---- ----------- ------- ----
População economicamente ativa - PEA 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

Total Homens Mulheres 

1992 

52 461 379 31 553 816 20 907 563 

2 666 828 1 621 387 1 045 441 

317 332 197 080 120 252 

123 174 67 982 55 192 

661 070 399 031 262 039 

65 424 37 619 27 805 

142 641 700 391 442 250 

422 495 241 885 180 610 

92 634 55 853 36 781 

264 432 162 793 101 639 

11 309 185 6 694 806 4 614 379 

886 716 536 868 349 848 

602 410 346 796 255 614 

1 728 027 999 885 728 142 

1016117 581 872 434 245 

703 340 412 314 291 026 

857 996 500 312 357 684 

2 288 685 1 355 956 932 729 

1 137 224 682 519 454 705 

659 807 388 482 271 325 

450 652 269 869 180 783 

3 131 552 1 884 324 1 247 228 

1 079 721 629 765 449 956 

26 313 923 16 019 739 10 294 184 

5 746 231 3 405 385 2 340 846 

1 545 395 899 148 646 247 

951 569 554 463 397 106 

5 491 245 3 343 215 2 148 030 

4 373 296 2 651 227 1 722 069 

14124878 8 716 676 5 408 202 

7 336 509 4 433 430 2 903 079 

8 381 012 4 927 400 3453612 

3114996 1 899 602 1 215 394 

965 487 577 943 387 544 

1 528 856 934 267 594 589 

3737160 2 093 531 1 643 629 

1 468 463 832 493 635 970 

3 790 552 2 291 122 1 499 430 

711 785 438 796 272 989 

746 253 466 290 279 963 

1 584 505 974 815 609 690 

748 009 411 221 336 788 
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Tabela 4.1 - População economicamente ativa - PEA -, por situação do domicílio e sexo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 
-----------··------- --- ·------------------,··-~ -

(continuacão) 

População economicamente ativa - PEA 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

Total Homens Mulheres 

1999 

61 346 987 35 460 012 25 886 975 

3 533 532 2 073 622 1 459 910 

400 898 241 739 159 159 

157 536 83 999 73 537 

820 404 481 800 338 604 

88 441 48 545 39 896 

1 444 672 850 649 594 023 

443 853 243 392 200 461 

154 818 95 409 59 409 

383 221 223 332 159 889 

13 360 439 7 658 468 5 701 971 

1 114 556 642 536 472 020 

757 199 411 812 345 387 

2132439 1 215 614 916 825 

1 210 895 668 011 542 884 

766 480 433 477 333 003 

1013013 581 599 431 414 

2 553 165 1 491 856 1 061 309 

1 306 126 748 334 557 792 

734 821 421 024 313 797 

559 915 309 613 250 302 

3 728 851 2 150 937 1 577 914 

1 415 153 741 314 673 839 

30 115 305 17 473 826 12 641 479 

6 637 377 3 851 854 2 785 523 

1 889 969 1 047 475 842 494 

1 085 814 636 530 449 284 

6 038 635 3 489 969 2 548 666 

4 782 220 2 779 528 2 002 692 

16353479 9 495 473 6 858 006 

8 453 710 4 851 848 3 601 862 

9 821 548 5 630 367 4 191 181 

3 756 011 2 199 823 1 556 188 

1 225 283 698 525 526 758 

1 969 958 1 153 945 816 013 

4 095 579 2 276 599 1 818 980 

1 647 221 900 683 746 538 

4 599 705 2 671 878 1 927 827 

869 856 506 624 363 232 

893 146 543 022 350 124 

1 940 267 1 137 616 802 651 

896 436 484 616 411 820 
-----------~·-- - --------------
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Tabela 4. 1 - População economicamente ativa - PEA -, por situação do domicílio e sexo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

População economicamente ativa - PEA 

Situação do domicílio e sexo 
~-----~-------------------·------

Rural 

Total i Homens 
----- ---------------------"-·---- --------------------+----------- ____ _,_ __ _ 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1992 

17 248 410 10 670 926 

174 660 118 839 

8 367 518 5173611 

1 463 090 867 379 

536 435 369 588 

1 260 010 754 143 

31 248 20 760 

404 665 262 985 

595 976 396 756 

1 029 658 609 560 

69 901 45 814 

435 894 288 776 

241 038 151 623 

2 400 752 1 472 801 

31 269 20 233 

4 014 327 2 554 004 

2 133 894 1 334 723 

108 265 66 040 

420 042 261 719 

316 091 212 198 

47 798 27 234 

144 300 745 364 

76 434 42 201 

3 611 364 2 117 072 

1 282 529 795 289 

68 538 39 936 

868 723 507 555 

1460112 814 228 

71 303 42 496 

1 080 541 707 400 

203 007 132 703 

290 967 197 320 

543 217 351 117 

43 350 26 260 

Mulheres 

6 577 484 

55 821 

3 193 907 

595 711 

166 847 

505 867 

10 488 

141 680 

199 220 

420 098 

24 087 

147 118 

89 415 

927 951 

11 036 

1 460 323 

799 171 

42 225 

158 323 

103 893 

20 564 

398 936 

34 233 

1 494 292 

487 240 

28 602 

361 168 

645 884 

28 807 

373 141 

70 304 

93 647 

192 100 

17 090 
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Tabela 4.1 - População economicamente ativa - PEA -, por situação do domicílio e sexo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

_____ (C:9D~ll,!sã.Q.L 

População economicamente ativa - PEA 
---------

Situação do domicílio e sexo Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

, ____________ ,______ ~--------·---··----·-----

Rural 

Total Homens Mulheres 
·----------~------------------------+--- -·-----------------------+-------~------·-·-·--------

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1999 

17 968 300 

197 481 

8 984 093 

1 687 898 

678 013 

1 297 717 

29 347 

399 982 

571 020 

986 196 

87 670 

409 728 

270 091 

2 683 448 

46 571 

4 307 410 

2 257 418 

189 562 

446 746 

314 573 

36 538 

1 288 673 

102 694 

3 329 346 

129 368 

106 498 

841 055 

1 358 923 

90 562 

1 149 970 

198 020 

385 845 

478 621 

87 484 

11 020 909 6 947 391 

127 932 69 549 

5 474 973 3 509 120 

990 171 697 727 

396 484 281 529 

797 803 499 914 

18 137 11 210 

264 507 135475 

362 369 208 651 

587 269 398 927 

58 250 29 420 

250 579 159 149 

169 961 100 130 

1 655 830 1 027 618 

28 519 18 052 

2 715 936 1 591 474 

1 406 092 851 326 

111 610 77 952 

274 097 172 649 

217 346 97 227 

24 170 12 368 

818 401 470 272 

53 872 48 822 

1 960 422 1 368 924 

704 851 424-trrr 

65 779 40 719 

485 093 355 962 

770 478 588 445 

52 482 38 080 

741 646 408 324 

124 726 73 294 

247 015 138 830 

319 743 158 878 

50 162 37 322 
---------------------------· 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 

\ 
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Tabela 4.2 - Taxa de atividade, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Taxa de atividade (%) 

Total 

125 D 

(continua) 

Total Homens Mulheres 

Rondônia 

Acre 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1992 

61,5 76.6 47,2 

58,3 73, 1 44,4 

61,5 78,4 45,5 

60,6 72,7 50,3 

56,8 70,7 43,7 

60,6 72,3 49,7 

58,0 73,5 43,5 

57,0 70,5 45,3 

49,3 60,7 38,3 

64,4 81,0 47,2 

61,3 77,0 46,8 

67,4 82,7 52,8 

59,4 77,3 42,6 

62,4 76,8 49,2 

58, 1 72,2 45,9 

59,7 76,6 44,4 

59,3 77,1 43,2 

60,6 76, 1 46,7 

52,7 67,9 39,2 

58,0 73,1 43,5 

58,5 74,3 43,9 

61,2 76,5 46,8 

55,3 68,0 43,8 

59,4 74,8 44,8 

63,0 77,7 49,1 

58,9 71,9 47,0 

66,5 78,6 54,2 

54,6 70,3 40,3 

53,9 69,4 40,1 

59, 1 74,9 43,9 

58,6 73,9 44,6 

67,4 80,5 54,7 

65,4 80,2 50,6 

62,0 76,8 48,2 

65,9 79,8 52,2 

69,9 81,0 59,5 

62,8 75,5 51,3 

64,9 80,3 49,6 

65,3 81,5 49,0 

65,7 82,0 48,5 

65,7 81,6 49,7 

61,4 73,0 51,3 
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Tabela 4.2 - Taxa de atividade, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (11 

Norte (2) 

Rondônia 

Acle 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

1999 

61,0 

58,6 

61,0 

58,6 

54,2 

60,7 

59,0 

56,7 

52,3 

66,1 

61, 1 

67,2 

66,6 

61,8 

55,8 

55,4 

58,3 

58,7 

54,0 

54,9 

61,3 

61,5 

61,4 

59,0 

62,8 

62,4 

63,9 

54,4 

54,3 

58,6 

58,9 

66,0 

64,5 

63,7 

67,3 

66,8 

62,6 

63,5 

65,7 

67,2 

61,5 

61,7 

(continu~_ç.§21. 

Taxa de atividade (%) 

Total 

Homens Mulheres 

73,8 49,0 

71,2 46,8 

75,3 47,4 

67,3 51,0 

65,5 43,5 

69,8 52,4 

72,7 46,5 

67,8 47,3 

64,2 40,3 

79,3 52,7 

74, 1 48,8 

78,5 55,9 

78,7 55,6 

75,2 49,3 

67, 1 46,2 

68, 1 43,4 

73,1 44,8 

72,6 46,2 

66,7 42,8 

67,4 43,4 

73,5 50,0 

74,4 49,1 

69,4 54,4 

71,8 47,1 

75,8 50,4 

73,0 52,7 

75,6 52, 1 

67,9 42,5 

67,9 42,4 

71, 1 47,0 

70,7 48,1 

78,0 54,6 

78,6 51, 1 

76,0 52,3 

78,6 56, 1 

77,3 57,0 

73,2 53,2 

76,9 50,6 

79, 1 52,7 

81,5 52,4 

75,7 47,9 

71,5 53, 1 
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Tabela 4.2 - Taxa de atividade, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Taxa de atividaçje (%0 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

127 

---·'-

Total 1 Homens ! Mulheres 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1992 

58,6 73,7 

58,3 73, 1 

61,5 78,4 

60,6 72,7 

56,8 70,7 

60,6 72,3 

58,0 73,5 

57,0 70,5 

49,3 60,7 

61.4 76,3 

56,3 71,7 

60,2 78,9 

54,8 69, 1 

56,7 71, 1 

57,7 71,9 

57,3 73,6 

54,1 69,5 

55,7 71,5 

52,3 67,3 

55,7 68,6 

55,0 70,9 

56,6 71,9 

55,2 67,7 

58,0 73,3 

60,0 74,3 

58,8 71,6 

62,7 74.4 

54, 1 69,7 

53,7 69,3 

58,5 74,2 

58,6 73,9 

62.7 76,6 

61.4 76,7 

61,1 76,3 

59,7 74,8 

65,2 77.4 

62,3 75, 1 

62,2 77,5 

62,7 78,5 

62,4 78,7 

62,2 78,7 

61,3 72,8 

• 

44,8 

44.4 

45,5 

50,3 

43,7 

49,7 

43,5 

45,3 

38,3 

46,8 

42,9 

44,2 

42,8 

44,3 

45,7 

43,6 

41,3 

42,1 

39,2 

43,9 

41,2 

42,8 

43,9 

43,8 

46,9 

47,1 

51,4 

40,2 

40,0 

43,6 

44,6 

49,8 

46,8 

.47,2 

45.4 

54,3 

51,0 

47,7 

47,4 

46,5 

46,5 

51,4 
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Tabela 4.2 - Taxa de atividade, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuaçã()L 

Taxa de atividade(%) 

Situação do domicílio e sexo 

Urbana 

Total Homens Mulheres 

1999 

58,6 71.2 47,2 

58,6 71.2 46,8 

61,0 75,3 47.4 

58,6 67,3 51,0 

54,2 65,5 43,5 

60,7 69,8 52.4 

59,0 72,7 46,5 

56,7 67,8 47,3 

52,3 64,2 40,3 

66,5 79,0 54.4 

56.4 69,0 45,3 

59,7 71, 1 49,0 

60,2 72,5 50,0 

56,6 69,6 45.4 

55,7 66,9 46,2 

54,7 66,3 44,6 

55,0 67,9 43,7 

54,8 68,6 42,7 

53,8 66,2 43,0 

52,2 63,9 41,9 

57,9 69,2 48,2 

57,2 69,6 46,1 

61,5 69.4 54,7 

58,0 70,6 46,5 

60.4 73,1 48,7 

62,3 72,8 52,7 

59,9 71,5 48,7 

54,3 67,6 42,8 

54,3 67,9 42.4 

58,3 70,6 47,0 

58,9 70,8 48,0 

62,7 75,0 51.4 

61,9 75,9 49,1 

63.4 75.4 52,3 

63,7 75,5 52,2 

62,9 73,9 53,1 

62,3 72,9 53,0 

61,7 74,6 49,7 

63,3 76,9 50,8 

63,0 78,0 48,6 

60.4 73,7 48,1 

61,6 71,1 53,2 
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Tabela 4.2 - Taxa de atividade, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Taxa de atividade (%) 

Situação do domicílio e sexo 

Rural 

129 

Total Homens Mulheres 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1992 

72,5 86,9 

69,6 88,4 

69,7 85,0 

72,6 85,2 

65,4 86,9 

72,3 86,0 

71,0 81,8 

64,5 81,9 

69,0 89,5 

75,2 88,7 

59,2 79,2 

62,0 80,3 

66,4 81,4 

68,5 83,4 

57,9 77,2 

70,7 86,2 

72,9 87,9 

59,8 76, 1 

77,0 89,3 

63,4 81,5 

72,3 80,3 

66,9 83,7 

57,5 69,7 

81,5 91, 1 

77,8 90,2 

76,7 85,2 

80,5 91,1 

85,6 92,0 

74,0 85,4 

76,5 90,5 

76,3 93,4 

75,7 90,9 

78,4 90,6 

63,0 75,9 

• 

57,2 

47,9 

53,9 

59.7 

42,3 

58,4 

56,2 

46,3 

47,3 

61,7 

40,0 

42,8 

50,6 

53,4 

39,7 

53,8 

56,8 

44,7 

62,8 

43,6 

63,8 

48,7 

47,3 

70,9 

63,6 

67,3 

69,2 

78,7 

61,8 

59,2 

56,7 

56,0 

63,0 

50,0 
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Tabela 4.2 - Taxa de atividade, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

_ __ ____ __(co_r_i_cilJ_g_!o)_ 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

! 
1----

Taxa de atividade ( % ) 

1 Situação do domicílio e sexo 1-- ----· -·-- ------------------- -- ~~r~I 

I _____ - - --- ·-·-----· - --·-
! 

____ j_ ______ _____ .Tot~------- ____ J_._ Homens 

1999 

70,7 83,5 

65,4 79,9 

69,6 82,6 

73,2 84,1 

75,7 86,3 

72,7 85,6 

61,0 76,1 

56,8 71,4 

65,2 83,2 

72,4 85,1 

57,2 74,8 

60,4 74,4 

69,9 82,9 

68,6 81,8 

58,2 68,1 

67,8 81,4 

71,2 84,2 

63,3 74,6 

76,0 87,0 

56,1 73,7 

56,5 75,4 

63,2 77,3 

59,2 61,5 

78,5 88,4 

75,3 88,3 

68, 1 83,7 

77,7 87,0 

81,8 89,4 

69,3 79,4 

72,1 86,3 

78,6 89,8 

79,5 90,4 

66,6 84,1 

63,4 74,9 

Mulheres 

57,0 

49,0 

55,9 

61,9 

64,4 

58,6 

46,2 

40,6 

47,4 

59,3 

39,0 

46,5 

55,2 

54,4 

47,3 

52,7 

56,7 

52,0 

63,3 

36,5 

37,9 

48,0 

56,9 

67,6 

60,5 

52,4 

67,8 

73,7 

58,9 

55,6 

64,8 

65,4 

47,0 

52,5 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4.3 - Taxa de atividade, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

61,5 

58,3 

61,5 

60,6 

56,8 

60,6 

58,0 

57,0 

49,3 

64,4 

61.3 

67,4 

59,4 

62,4 

58, 1 

59,7 

59,3 

60,6 

52,7 

58,0 

58,5 

61,2 

55,3 

59,4 

63,0 

58,9 

66,5 

54,6 

53,9 

59, 1 

58,6 

67,4 

65,4 

62,0 

65,9 

69,9 

62,8 

64,9 

65,3 

65,7 

65,7 

61,4 

10 a 14 
anos 

1992 

22,4 

16,5 

14,1 

13,7 

13,5 

5,8 

18,0 

11,1 

6,8 

30,6 

29,2 

36,7 

29, 1 

29,2 

13,8 

23,3 

31,9 

30,1 

11,1 

22,5 

19,4 

28,5 

8,8 

15,7 

24,6 

11,2 

26,3 

9, 1 

7,5 

12,4 

7,8 

26,8 

27,9 

14,5 

26,0 

26, 1 

10,0 

24,1 

23,6 

26,3 

28,3 

11,2 

-----------··------ ___ JcC>n.ti!'[J~l 
Taxa de atividade(%) 

Grupos de idade 
----- ·T-- -- - ··; : 

15 a 17 ; 18 a 24 , 25 a 49 j 50 a 59 i 60 a 64 ' 65 anos 
anos anos . ! anos anos ; anos ' e mais 

54,3 

46,0 

55,8 

50,8 

40,9 

40,0 

44,7 

35,2 

26,2 

64, 1 

54,0 

56,9 

53, 1 

54,0 

44,0 

56,9 

52,8 

51,7 

33,0 

47,5 

43,4 

57,0 

36, 1 

51,8 

58,8 

47,5 

61,3 

33,0 

29,0 

54,6 

49,7 

63,0 

63,8 

52,7 

63,4 

61,9 

52,2 

57,9 

61,6 

61,9 

62,9 

35,6 

73,6 

69,3 

75,2 

75,7 

68,7 

73,3 

67,8 

63,0 

59,8 

72,2 

70,0 

75,9 

65,4 

68,5 

66,2 

67,2 

66,4 

70,6 

64,9 

68,2 

68,6 

71,3 

64,7 

74,5 

75,0 

73,9 

78,2 

68,5 

67,9 

76,2 

77,7 

79, 1 

77,7 

74,5 

80,0 

80,1 

77,4 

73,4 

73,9 

74,0 

73,5 

72,0 

78, 1 

78,6 

78,2 

83,3 

78, 1 

76,7 

78,8 

80,6 

75,8 

78,7 

78,4 

84,3 

78,0 

79,6 

78,1 

77,6 

76,4 

75,9 

73, 1 

76,8 

77,7 

78,2 

77,9 

76,3 

78,4 

77,7 

82,4 

74,8 

74,6 

75,5 

75,6 

81,6 

79,0 

77,7 

79,3 

85, 1 

81,5 

80,2 

80,1 

79,9 

79,8 

81,8 

63,7 

66,2 

66,3 

64, 1 

66,2 

81,8 

64,5 

61,9 

69,4 

73,3 

69, 1 

79,4 

69,5 

71,6 

61,7 

66,2 

64,5 

65,5 

51,3 

62,7 

62,9 

69,7 

53,9 

57,6 

64,8 

54,5 

67,6 

52,2 

51,2 

56,0 

53,4 

69,7 

66,2 

64,2 

66,3 

73,6 

60,3 

69,4 

71,7 

72,0 

69,4 

63, 1 

49,8 

46, 1 

32,4 

54,6 

41,4 

75,0 

48,1 

40,9 

35,7 

66, 1 

56,6 

74, 1 

54,2 

61, 1 

45,3 

57,0 

55,0 

53,3 

35, 1 

44,4 

56,2 

53,9 

27,8 

43, 1 

53,7 

41,1 

57,2 

37,4 

36,1 

39,7 

36,6 

57, 1 

51,5 

46,0 

56,4 

62,0 

44,3 

55,6 

61,0 

60,8 

53, 1 

48,8 

28,6 

29,9 

33,3 

19,2 

29,3 

50,0 

30,7 

18,7 

5,3 

46,5 

33,8 

46,4 

32,8 

37,3 

21,3 

29,2 

32,8 

33,0 

13,3 

26,1 

27,8 

31,6 

16,4 

22,9 

33,9 

20,7 

32,7 

17,0 

16,0 

19,2 

16,4 

33,7 

29,7 

25,7 

26,6 

38,9 

22,4 

31,6 

34,4 

39,8 

30,5 

21,0 
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Tabela 4.3 - Taxa de atividade, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) ---- _._ _______ _ --~~--. __________ , 
Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

61,0 

58,6 

61,0 

58,6 

54,2 

60,7 

59,0 

56,7 

52,3 

66,1 

61, 1 

67,2 

66,6 

61,8 

55,8 

55,4 

58,3 

58,7 

54,0 

54,9 

61,3 

61,5 

61,4 

59,0 

62,8 

62,4 

63,9 

54,4 

54,3 

58,6 

58,9 

66,0 

64,5 

63,7 

67,3 

66,8 

62,6 

63,5 

65, 7 

67,2 

61,5 

61,7 

10 a 14 
anos 

1999 

16,6 

16,0 

9,9 

8,7 

9,6 

4,5 

18,1 

7,3 

9,4 

32,9 

24,5 

35,8 

31,0 

24,6 

7,8 

13,3 

21,4 

22, 1 

8,4 

14,3 

20,3 

24,0 

10,1 

9,4 

17,0 

8, 1 

16,4 

4,1 

3,0 

6,5 

6,0 

18,4 

18, 7 

9,0 

17,4 

18,6 

6,8 

16,2 

21, 1 

23,8 

14,6 

4,3 

Taxa de atividade (%) 

Grupos de idade 
-· ---------~~ -~ ~---

' 1 i 1 
15 a 17 i 18 a 24 · 25 a 49 , 50 a 59 60 a 64 I 65 anos 

anos anos anos anos anos e mais 

44,6 

36,3 

36,2 

32,4 

28,5 

32,5 

37, 1 

21,3 

27,8 

58,2 

46,1 

54,7 

48,0 

47,3 

32,4 

34,2 

40,9 

43,3 

29, 1 

33, 1 

47,3 

48,2 

38,1 

41,3 

50,9 

44,5 

45,9 

25,2 

23, 1 

41,4 

40,7 

52,3 

54,9 

45,7 

56,4 

47,2 

40,7 

47,8 

51,2 

57,8 

48,7 

30,0 

72,6 

64,8 

69,1 

64.4 

59,7 

60,0 

66,2 

61,6 

54,7 

70,7 

69,8 

74,6 

73,8 

68,5 

65,2 

65,7 

64,2 

70,0 

64,7 

65,9 

67,9 

71,0 

73,6 

73,7 

75,5 

77,8 

74,0 

67,3 

65,7 

75,0 

75,7 

77,3 

75,8 

76,7 

82,8 

75,8 

75,8 

74,3 

74,6 

76,7 

72,7 

74.7 

80,0 

80,7 

81,2 

84,3 

78,4 

84,6 

80,7 

79,4 

79,6 

82,7 

80,2 

85,8 

86,0 

80,8 

78,0 

77,0 

79,3 

76,9 

74,8 

74,6 

80,1 

80,7 

82,8 

78,7 

80, 1 

81,5 

83,4 

77,4 

77,3 

78,2 

78,2 

82,9 

80,8 

81, 1 

83,5 

84,5 

82,8 

81,0 

82,8 

82,6 

79, 1 

81,6 

65, 1 

68,8 

72,7 

70,7 

65,2 

76,9 

68,0 

62,3 

59,7 

76,6 

70, 1 

80,5 

77,3 

72,7 

61,9 

61,0 

68,0 

64,5 

54,2 

63,3 

73,5 

70,1 

60,3 

60,3 

67,0 

62,2 

65,9 

54,3 

54,6 

59,6 

57,4 

69,7 

66,4 

62,5 

71,4 

71,7 

65,9 

65,8 

71,2 

69,0 

64,7 

58,6 

47, 1 

47,3 

50,9 

44,5 

40,0 

33,4 

51,8 

37, 1 

33,3 

61,6 

54,2 

67,1 

69,1 

60,3 

44,0 

43,0 

48,8 

44,1 

32,8 

43,7 

55,6 

53,9 

39,3 

40,6 

51,9 

39,3 

52,4 

34,5 

34,8 

37,0 

33,3 

53,9 

51,5 

45,7 

54,6 

55,2 

40,8 

48,2 

55, 1 

59,6 

44,4 

39,2 

25,5 

25,5 

23,5 

22,2 

22,8 

15,4 

27,6 

20,5 

21,2 

37,2 

30,9 

38,7 

40,3 

33,0 

14,4 

18,8 

30,9 

28,7 

13,2 

17,3 

27,1 

32,0 

15,8 

19,8 

30,6 

19,5 

28,0 

12, 1 

11,9 

17,9 

16,6 

32,9 

30,2 

23,4 

32,9 

35, 1 

22,3 

26,4 

32,7 

30,5 

24,2 

18,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Compreendem as pessoas de 10 anos e rnais idade. 

i1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4.4 - Taxa de atividade, por anos de estudo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1 

1-

l Sem instrucão e· 

J menos de Í ano' 

57,7 

52,6 

59,3 

60,0 

51,0 

64,4 

50,4 

43,8 

55,7 

61,9 

62,4 

70,8 

61,2 

64,5 

53,6 

60,6 

59,8 

61,2 

44,2 

57,6 

59,1 

61,3 

45,8 

49,9 

58,2 

44,3 

61,0 

42,4 

39,6 

45,4 

45,5 

56,5 

55,6 

52,3 

53, 1 

59,6 

48,0 

60,2 

61,0 

66,3 

58,3 

54,4 

Taxa de atividade, por anos de estudo (%) 

1 a 4 

anos 

1992 

__ J_ 

56, 1 

48,8 

49,6 

47,4 

42,5 

46,9 

50,8 

44,7 

32,6 

61,5 

56,9 

64,5 

54,6 

57,7 

49,8 

53,9 

54,2 

55,5 

41,3 

52,2 

53,2 

57,7 

43,9 

52,9 

59,5 

50,3 

64,2 

44,3 

41,8 

50,8 

47,4 

63,8 

62,9 

54,7 

64,2 

64,7 

52,0 

59,8 

60,8 

59,7 

62,8 

48,2 

5 a 8 1 

anos l 
-

61,7 

59,1 

63,0 

53,7 

57,7 

53,7 

60,7 

56,2 

49,5 

64,l 

57,2 

59,3 

55, 1 

58,4 

58,9 

55,9 

53,9 

58,7 

53,5 

54,6 

54,4 

57,3 

53,3 

60,3 

64,1 

62, 1 

63,9 

54,3 

53,3 

61,6 

59,7 

68,8 

65,8 

60,9 

65,7 

71,6 

63,5 

65, 1 

65,6 

66,7 

67,4 

57,4 

9 a 11 

anos 

73,9 

77,8 

82,5 

87, 1 

78,3 

87 5 

74,2 

68,8 

68,5 

85,8 

74,3 

77_7 

74,9 

73,6 

71,4 

73,8 

74,5 

71,6 

69,0 

75, 1 

73, ~ 

75,3 

72,2 

74, 1 

72,9 

79,0 

68,0 

66,7 

73,1 

74,7 

76, 1 

76,5 

72,3 

74,6 

76,5 

72,9 

76,0 

76,4 

79,8 

75,2 

74,9 

133 • 
(conti_nua) 

12 anos 

e mais 

82,8 

86,7 

92,9 

95,5 

80,fl 

85,7 

86,4 

85,4 

83,3 

96,6 

83,8 

89,6 

79,2 

82,4 

80,9 

85,2 

85,0 

81,8 

81,4 

87,3 

82,2 

84,7 

82.4 

81,7 

85, 1 

83,2 

84,9 

78,9 

78,0 

82,0 

84,2 

84,8 

84,3 

83,2 

86,4 

84,7 

83,4 

84, 1 

83,7 

85,2 

84,1 

83,9 
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Tabela 4.4 - Taxa de atividade, por anos de estudo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 1 Taxa de atividade, por anos de estudo (%) 

1 ' 
Unidades da Federação e 

1 Sem instrução ~ 1 1 a 4 5a8 9 a 11 
Regiões Metropolitanas anos anos anos 

1 
menos de 1 ano 

1999 

Brasil (1) 55,3 53,6 58,9 

Norte (2) 52,4 48,5 56,4 

Rondônia 55,4 49,9 54,5 

Acre 56,7 35,4 53,0 

Amazonas 48,4 38,8 53,0 

Roraima 59,5 37,2 57,8 

Pará 53,5 51,7 58, 1 

Região Metropolitana de Belém 41,7 42,3 51,9 

Amapá 45,0 40,7 45,9 

Tocantins 62,2 60,9 64,8 

Nordeste 62,5 56, 1 56,6 

Maranhão 71,2 64,2 58,3 

Piauí 70,8 63,0 59,3 

Ceará 65,4 56,2 57,9 

Região Metropolitana de Fortaleza 50,4 43,4 55,2 

Rio Grande do Norte 53, 1 44,2 54,0 

Paraíba 57,7 52,0 52,9 

Pernambuco 57, 1 53,2 56,5 

Região Metropolitana de Recife 39,7 41,6 53,4 

Alagoas 54,6 47,6 51,5 

Sergipe 63,5 54,2 58,7 

Bahia 62,0 57,6 57,2 

Região Metropolitana de Salvador 48,2 48,5 57,3 

Sudeste 44,8 49,7 57,0 

Minas Gerais 54,6 58,2 61,8 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 43,7 51,3 61,7 

Espírito Santo 53,4 59, 1 61,4 

Rio de Janeiro 37,4 42,3 53,2 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 35,7 40,3 52,1 

São Paulo 39,3 46,3 56,3 

Região Metropolitana de São Paulo 41,5 42,6 55,6 

Sul 50,3 59,3 65,8 

Paraná 49,7 57,8 64,2 

Região Metropolitana de Curitiba 47,2 51,4 62.7 

Santa Catarina 47,9 62,0 66,5 

Rio Grande do Sul 52,4 59, 1 66,6 

Região Metropolitana de Porto Alegre 41,7 47,3 61,3 

Centro-Oeste 52,4 57,6 62,3 

Mato Grosso do Sul 58,4 60,2 63,8 

Mato Grosso 58,9 64,1 65,2 

Goiás 47,9 55,6 63, 1 

Distrito Federal 48,8 48,2 55,9 

(coriclusão)_ 

12 anos 
e mais 

73,5 81,9 

73,6 85.2 

78,6 88,3 

77,9 94,9 

71, 1 83,4 

69,4 92,3 

72,9 80,3 

69,4 79,4 

69,4 78,9 

80,9 89,3 

73,2 81,4 

76,7 83,0 

75,7 83,9 

71,8 81,7 

70,3 80,4 

75,2 80,4 

70,1 81,5 

71,5 78,7 

69,2 78,8 

73,2 75,5 

70,9 86,1 

74,1 83,7 

75,4 85, 1 

72,4 81,2 

74,5 81.7 

77,3 82,9 

76,1 83,9 

65,9 77,4 

65,1 77,0 

74,0 82,5 

75,3 82,5 

76,6 84,3 

76,8 83,8 

74,5 83,0 

79,2 88,4 

75, 1 83, 1 

74,5 82,6 

75, 1 81,8 

77,3 81,7 

76,3 89,0 

75,4 79,3 

72,3 80,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4.5 - Taxa de desemprego aberto das Regiões Metropolitanas de Recife, Salvador, 

Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

----~-~· ,, __ , ___ .. -....... ----·-· --~-.~-~-- - - - - ~ -----------~~-~· -~·--- -· - ~-- - _......, - ·---~~--
Taxa de desemprego aberto (o/o) 
-.. -------------- ... -· -·- ~- ------~ 

Mês Regiões Metropolitanas 
--~-- -· 

Total 

Recife Salvador 
Belo Porto 

Horizonte Alegre 
--.J..------- ----- -i--• ---V --

1992 

Janeiro 4,9 6,1 5,5 4,0 3,6 5,8 3,6 

Fevereiro 6,4 8,4 6,4 5,8 4,4 7,6 5,4 

Março 6,2 8,6 7,2 5, 1 4,1 7,2 6,3 

Abril 5,9 9,4 6,2 5,6 4,0 6,4 5,9 

Maio 6,5 10,2 7,3 5,7 4,7 7, 1 6,2 

Junho 9,8 

Julho 8,8 

Agosto 5,9 9,3 6,1 4,5 4,0 6,7 6,7 

Setembro 5,7 8,6 6,3 4,4 3,8 6,6 6,7 

Outrubro 5,8 8,6 7,6 4,4 3,9 6,6 5,6 

Novembro 5,8 8,8 8,9 4,6 4,2 6,3 4,7 

Dezembro 4,5 6,6 6.2 4,0 3,5 4,8 3,9 

1999 

Janeiro 7,7 7,6 8,4 8,6 5,4 9,2 5,7 

Fevereiro 7,5 7,8 9,7 8,0 5,0 8,4 7,4 

Março 8,2 8,8 9,9 8,7 6,0 8,9 8,1 

Abril 8,0 8,9 10,2 8,4 5,8 8,8 7,5 

Maio 7,7 9,0 10,1 7,7 5,3 8,6 7,0 

Junho 7,8 8,2 10,0 7,7 5,6 8,9 6,9 

Julho 7,5 9,2 10,2 7,1 5,4 8,2 7,5 

Agosto 7,7 9, 1 11,3 7,0 5,9 8,2 7,1 

Setembro 7,4 8,2 10,9 6,7 5,2 8,0 7,3 

Outrubro 7,5 7,8 9,9 7,5 5,5 8,2 8,0 

Novembro 7,3 7,2 9,4 7,9 5,3 7,9 7,7 

Dezembro 6,3 6,4 9,3 6,9 4,5 6,5 6,3 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego 1992/1999. 
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Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outrubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outrubro 

Novembro 

Dezembro 

BIBGE Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Tabela 4.6 - Taxa de desemprego aberto, por grupos de idade, das Regiões Metropolitanas de 

Recife, Salvador, Selo Horizonte, São Paulo; Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

Taxa de desemprego aberto, por grupos de idade (%) 

15 a 17 anos 

-----1 ---·----·--·- -Re~~~~~t~~~o;;~:n·a··· .. -

1-·-· 
Total i 

Mês 

i Recife i Salvador 
1 1 ________________ , __ ---+------4-

1992 

11,6 8,6 4,4 11,8 12,3 12,7 

17,8 10,7 4,5 15,3 12,2 22,6 

15,3 12,3 6,0 14,1 7,5 20,1 

12,7 13,0 3, 1 13,8 9,3 14,1 

14,9 16,2 5,3 13, 1 10,9 17,2 

18,7 

10,2 

13,7 i 5,3 6,3 10,3 7,9 16,7 

13,4 14,2 3.7 9, 1 8,2 16,5 

14,9 17,4 5,9 9,4 10,6 18,3 

14,2 14,7 11,6 10,5 17, 1 

11,3 8,5 4,8 11 ,4 9,6 13,0 

1999 

19,6 12, 1 10,2 23,2 8,0 24,1 

18,4 6,8 10,6 20,5 9,0 22,6 

18,3 10,3 12,9 21,4 10,7 19,9 

17,3 9,3 17,0 22,5 7,9 19,7 

18,8 11,3 14,4 18,9 12, 1 22, 1 

18,4 9,0 9,2 17,8 10,3 23,0 

19,1 8,8 14,2 14,0 17,2 22,3 

17,0 8,6 22,5 14,9 16,9 17,5 

16,7 10,3 19, 1 16,1 9,6 19, 1 

16,7 10,2 13, 1 22,5 12,6 17,4 

17,7 9,2 9,5 18,6 12,2 21, 1 

15,9 9,3 11,3 20,3 12,4 17, 1 

(continua)_ 

10,9 

16,3 

13,6 

17,8 

17,5 

18,0 

17,8 

15,3 

12,3 

12,8 

16,7 

19,0 

24,5 

16,7 

18,5 

18,8 

20,4 

20,3 

16,9 

17,8 

17,2 

16,8 
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Tabela 4.6 - Taxa de desemprego aberto, por grupos de idade, das Regiões Metropolitanas de 

Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

- -- ~ -- ~- ~-~~----~--~ -· - (continuação) 

Taxa de desemprego aberto. por grupos de idade (%) 

18 a 24 anos 

Mês Região Metropolitana 

j ;:,;-1 -
Total 

Recife Salvador 
Rio de São Porto 

Horiwnte l_ Janeiro Paulo Alegre 

1992 

Janeiro 9,6 12,2 9,7 7,2 7,9 10,9 7, 1 

Fevereiro 12,2 16,3 11,2 10,7 9,9 13,5 10,0 

Março 12,5 16,4 12,7 10,0 8,4 14,3 12,6 

Abril 11,2 18,2 11,1 10,4 7,9 12,0 10,6 

Maio 12,0 19,0 12,3 9,2 8,5 13,2 11,1 

Junho 18,0 

Julho 17, 1 

Agosto 11,0 17,4 10,4 7,5 9,5 11,3 11,9 

Setembro 10,7 15,5 11,1 8,2 8,4 11,4 13,0 

Outrubro 10,9 16,6 12,5 7,7 9,3 11,2 11,2 

Novembro 10,9 17,4 15,6 8,0 8,5 11,2 9,3 

Dezembro 8,8 12,6 11,7 6,7 8,1 8,7 7,2 

1999 

Janeiro 14,6 14,4 14,8 15,0 12,1 16,6 9,6 

Fevereiro 14,7 15,8 17,8 14,0 10,7 16,3 12,9 

Março 16,5 16, 1 17,2 15,8 11.8 19,3 14,1 

Abril 15,7 17,4 18,6 14,7 12,3 17,3 13,3 

Maio 14,0 16,8 15,4 15,0 10,4 15, 1 12,2 

Junho 14,6 15,5 16,5 13,4 11,3 16,3 12,8 

Julho 14,3 18,3 16,6 12,2 12,5 14,7 13,6 

Agosto 15,3 16,7 20,3 12,9 12,9 16,3 13,2 

Setembro 14,1 16,6 19,4 12,7 11,1 14,8 12,9 

Outrubro 14,5 14,6 16,5 12,8 11,5 15,7 15,8 

Novembro 13,8 13,8 14,9 14,8 11,7 13,9 15,2 

Dezembro 12,3 11,9 15,9 11,9 10,7 12,5 12,9 
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Tabela 4.6 - Taxa de desemprego aberto, por grupos de idade, das Regiões Metropolitanas de 

Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

____ (cor)!iQU!JC<~)-

1 ______ r._a_xa_d_e_d_e_se_m_p_r_e_go_a_be_r_to_,_P_º_r_g_ru_p_o~s de idade(%) 

1 25 a 49 anos 
1----i------------------R-egião Metropolit::-----------

1 
Total ', 

Belo Rio de São Porto 

Mês 

1 ' Recife Salvador 

-------·-------~. _ _J__ __ _j _____ ,..__ ____ _.__H_o_rizont~~~~'.~º--L..:.~~-l~---1 -~l~gre __ 

1992 

Janeiro 3,7 4,9 4,9 3,0 2,7 4,4 2,6 

Fevereiro 4,6 6,6 5,7 4,2 3,4 5, 1 4,1 

Março 4,5 6,9 6,3 3,4 3,5 4,6 4,8 

Abril 4,6 7,4 5,6 3,9 3,5 4,8 4,5 

Maio 5, 1 7,9 6,7 4,5 4,1 5, 1 5,0 

Junho 7,6 

Julho 7,0 

Agosto 4,6 7,1 5,5 3,6 3,0 5,3 5,4 

Setembro 4,5 6,8 5,7 3,2 3,0 5, 1 5, 1 

Outrubro 4,4 6,5 6,8 3,5 2,7 5, 1 4,4 

Novembro 4,5 6,5 7,7 3,6 3,3 4,7 3,7 

Dezembro 3,4 5,2 5,4 3,1 2,4 3,6 3,0 

1999 

Janeiro 6,2 6,8 7, 1 6,6 4,6 7,1 4,7 

Fevereiro 5,9 6,8 8,4 6,4 4,4 6, 1 6, 1 

Março 6,3 7,6 8,4 6,4 5,2 6,2 6,6 

Abril 6,4 7,6 8,7 6,4 5,1 6,5 6,2 

Maio 6,4 7,8 9,5 5,7 4,7 6,8 6,0 

Junho 6,4 6,9 9,1 6,0 4,9 6,9 5,5 

Julho 6,0 7,8 9,3 5,9 4,2 6,3 6,1 

Agosto 6,1 8,0 9,3 5,4 4,9 6,1 5,6 

Setembro 5,8 6,9 9,2 4,8 4,5 6,0 6,2 

Outrubro 6,0 6,9 8,8 5,7 4,7 6,1 6,4 

Novembro 5,9 6,3 8,4 6,0 4,3 6,2 6,2 

Dezembro 5,0 5,5 8,2 5,3 3,6 5,0 4,9 
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Tabela 4.6 - Taxa de desemprego aberto, por grupos de idade, das Regiões Metropolitanas de 

Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

lcsmclusão)_ 

Taxa de desemprego aberto, por grupos de idade (%) 
--"---·-----------------------------------·-----------·-------·-------

50 anos ou mais 

Mês Região Metropolitana 
!---· 

' Total i 

i 1 
1 Belo Rio de São Porto 

1 Recife Salvador 
1 

H . 
Janeiro Paulo Alegre 

-~---------_J_ __ i onzonte 

1992 

Janeiro 1,1 1,4 1,6 0,3 0,8 1,3 1,5 

Fevereiro 1,8 2,2 1,6 1,7 1,1 2,4 1,5 

Março 1,7 1,7 2,0 1,4 1,2 1,9 2,3 

Abril 1,7 2,5 1,6 1,8 1,1 1,9 2,2 

Maio 2, 1 2,9 2, 1 2, 1 1,7 2,5 1,6 

Junho 2,9 

Julho 2,6 

Agosto 1,7 3,2 1,4 1,6 1,2 1,8 2,4 

Setembro 1,5 2,3 1,5 1,6 1,0 1,4 3,0 

Outrubro 1,6 1,0 2,8 1,6 1,1 1,9 1,5 

Novembro 1,7 1,9 2,0 1,1 1,3 2,2 1,2 

Dezembro 1,1 1,9 1,4 0,9 0,8 1,1 1,7 

1999 

Janeiro 2,8 1,3 4,6 3,6 1,7 3,5 2,6 

Fevereiro 2,8 1,4 3,4 2,4 1,9 3,6 3,5 

Março 3,3 3,5 4,7 4,4 2,6 3,3 3,2 

Abril 3,0 2,8 3,3 4,0 1,9 3,4 3,7 

Maio 2,9 2,9 3,5 3,0 1,8 3,6 2,5 

Junho 3,3 3,2 3,9 4,4 2,1 3,9 2,8 

Julho 3,2 3,4 3,4 3,1 2,6 3,5 3,3 

Agosto 3,3 3, 1 4,2 3,0 2,3 3,9 4,0 

Setembro 3,6 2,1 4,0 3,8 2,6 4,4 3,5 

Outrubro 3,8 2,2 3,4 3,8 2,7 5,0 3,3 

Novembro 3,2 2,0 4,6 3,5 2,6 3,6 2,8 

Dezembro 2,3 2,4 3,6 3,5 1,6 2,3 2,5 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego 1992/1999. 
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Tabela 4. 7 - Taxa de desemprego aberto, por anos de estudo, das Regiões Metropolitanas de 

Recife, Salvador, Belo Horizonte; São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

----~- -·-~-W . --""·----~--· - -·--e-~··-----~-" -- -..-~---- ----- - (continua) 

Taxa de desemprego aberto, por anos de estudo (%) 

Sem instrução ou até 3 anos de estudo 

Mês Região Metropolitana l---Ji:' ! Bolo 1 Rio do 1 
1 

--
Total 

1 São ! Porto 

-~_J~----- _:~fe Salvad:: _; _H~rizonte l~n~~J Paulo L~legre __ 
-- -----

1992 

Janeiro 3,3 4,1 3,2 3,2 2, 1 3,9 3,2 

Fevereiro 4,5 5,5 4,0 5,4 3, 1 5,0 5, 1 

Março 5,0 6,4 6,1 4,3 3,4 5,6 5,3 

Abril 4,6 6,1 4,1 5,2 2,9 5,4 4,5 

Maio 5,4 8,7 6,6 5,6 3,6 5,3 6,1 

Junho 7,7 

Julho 6,1 

Agosto 4,7 7,1 4,7 3, 1 2,6 5,7 5,2 

Setembro 4,6 7,2 4,4 4,4 2,3 5,4 5,8 

Outrubro 4,4 6,9 5,9 3,7 2,7 4,7 4,0 

Novembro 4,6 7,1 7,2 4,1 2,6 5,0 4,0 

Dezembro 3,8 5,7 4,0 3,4 2,4 4,3 3,1 

1999 

Janeiro 6,5 6,7 6,2 7,0 4,4 7,6 6,5 

Fevereiro 5,9 6,3 7,6 7,2 3,9 5,6 8,4 

Março 6,8 6,3 8,0 7,4 5, 1 7,3 7,7 

Abril 6,2 6,4 8,9 8,1 3,9 6,2 6,4 

Maio 5,6 8,1 8,3 6,3 2,9 5,5 6,2 

Junho 6,3 6,9 8,6 7,0 3,6 6,7 6,5 

Julho 5,9 7,3 7,2 7,0 3,3 6,4 6,2 

Agosto 5,7 5,9 10,1 5,9 3,6 5,8 4,9 

Setembro 6,0 5,7 9,0 5,3 3,9 6,7 5,9 

Outrubro 6,3 5,3 7,1 6,2 4,5 7,4 7,1 

Novembro 5,5 5,8 7,3 6,9 3,8 5,4 6,4 

Dezembro 4,9 5,6 6,2 6,7 4,2 3,8 6,3 
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Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outrubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outrubro 

Novembro 

Dezembro 

Tabela 4. 7 - Taxa de desemprego aberto, por anos de estudo, das Regiões Metropolitanas de 

Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

_ '"'"'" --···· - __ .. ~(continuação) 

Mês 

Total 

5,9 

7,8 

7,5 

6.7 

7,6 

6,6 

6,7 

6,9 

7, 1 

5,2 

8,3 

8,3 

8,7 

8,4 

8,3 

8,3 

8,0 

8,3 

7,6 

7,8 

7,9 

6,7 

Taxa de desemprego aberto, por anos de estudo (%) 

Recife 

1992 

8,1 

10,2 

10,4 

12, 1 

12,5 

12,2 

11,4 

11,5 

11,2 

11,4 

11,2 

7,0 

1999 

8, 1 

8,1 

9,8 

10,2 

9,5 

8,3 

10,5 

10,9 

8,5 

7,5 

7, 1 

6,5 

4 a 7 anos de estudo 

Região Metropolitana 

Salvad:Jr T Belo J Rio de ... [-
Horizonte j Janeiro 

--w -··- -~---- ~- .... -.. . 4. 

6,5 4,7 3,9 

7,5 7, 1 5, 1 

7, 1 6,5 4,7 

7,3 7,3 3,8 

7,6 6,3 4,8 

7,7 5,6 3,6 

7, 1 5, 1 3,9 

9,6 5,2 3,5 

10,6 6,0 4,4 

7,0 5, 1 4, 1 

8,5 9,1 5, 1 

11,5 8,6 4,9 

11,2 10,2 5,9 

11,1 8,6 5,5 

12, 1 8,1 5,7 

10,5 7,9 5,2 

10,9 7,2 5,2 

12,3 7,1 5,6 

11,9 7, 1 4,7 

11,3 8,0 5, 1 

10,4 8,4 5,4 

9,8 7,6 4,5 

São 

Paulo 

7,4 

9,4 

9,0 

7,1 

8,7 

7,5 

7,6 

8,2 

7,9 

5,5 

10,5 

9,5 

9,2 

9,3 

9,0 

9,7 

8,5 

9,0 

8,5 

8,4 

8,6 

7, 1 

Porto 

Alegre 

4,0 

6,0 

7,0 

6,5 

6,5 

8,3 

7,8 

6,6 

5,3 

4,4 

5,7 

7,9 

8,0 

7,7 

7,3 

7,7 

9, 1 

8,3 

7,5 

8,5 

8,3 

6,8 
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Tabela 4. 7 - Taxa de desemprego aberto, por anos de estudo, das Regiões Metropolitanas de 

Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre - 1992/1999 

___ , _____________ 10:>r:ic1~ª-<:>L 

Taxa de desemprego aberto, por anos de estudo (%) 

8 anos ou mais de estudo 
----,--~-----~-

Mês Região Metropolitana 

Belo Rio de 1 São Porto i T"•' [ --r-- 1 1 • Recife Salvador . . . _________ L __ _J___ ---·-- .H~'.'.~~:_~J__:1~ne1:_j ___ ~~~_::_e _ 

1992 

Janeiro 5,3 6,7 5,8 4,1 3,8 6,5 3,9 

Fevereiro 6,8 8,9 6,7 6,1 4,4 8,5 5,5 

Março 6,6 9,3 7,1 5,6 4,2 7,8 6,3 

Abril 6,0 10,4 6,7 6,3 3,7 6,7 5,9 

Maio 6,9 11,1 7,6 5,8 4,7 7,9 6,1 

Junho 10,5 

Julho 9,6 

Agosto 6,0 9,7 6,5 5,2 3,8 6,8 7,2 

Setembro 5,9 9,7 6,4 4,7 3,6 6,8 6,8 

Outrubro 6,2 9,9 8,5 4,8 3,6 7,4 5,7 

Novembro 6,2 g,8 9,7 5,2 4,2 7, 1 4,4 

Dezembro 4,6 6,6 6,9 4,4 3,5 5,0 3,9 

1999 

Janeiro 7,4 7,4 8,0 8,5 4,9 8,9 5,4 

Fevereiro 7,2 7,3 10,0 7,8 4,8 7,9 7,3 

Março 7,5 8,7 9,4 8,8 5,5 7,8 7,8 

Abril 7,4 8,9 9,4 7,8 5,5 7,9 7,2 

Maio 7,2 8,3 10,9 7,5 4,9 7,8 6,9 

Junho 7,2 7,0 9,8 7,5 4,6 8,3 6,9 

Julho 7, 1 8,9 10,2 7,0 4,7 7,6 7,7 

Agosto 7,4 9,8 11,2 6,8 5,6 7,7 7,0 

Setembro 6,9 7,6 11,2 6,7 4,6 7,5 6,9 

Outrubro 7, 1 7,0 10,2 7, 1 4,9 7,6 7,7 

Novembro 7,0 6,6 10,0 8,0 4,9 7,5 7,4 

Dezembro 6,1 5,5 9,5 7,3 3,9 6,5 5,9 
-~-----·-------· --·---·. -- ------~---~---

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego 1992/1999. 
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Tabela 4.8 - População ocupada, total e sua respectiva distribuição percentual, por posição na ocupação, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

---------------------------

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

65 152 614 

2 444 929 

297 558 

113 078 

588 659 

61 173 

1 051 532 

371 577 

87 620 

416753 

18 463 604 

2 278 866 

1 094 223 

2 845 526 

949 447 

1 026 455 

1 382 117 

3 072 100 

1 043 433 

1 002 540 

643 742 

5 118 035 

980 164 

28 059 182 

7 395 294 

1 494 973 

1 284 692 

5 405 943 

4 107 120 

13 973 253 

6 641 404 

11 438 519 

4 159 563 

960 838 

2 306 024 

4 972 932 

1 430 325 

4 574 936 

866 555 

981 356 

1 999 863 

727 162 

(continua) 

População ocupada 

Posição na ocupação (%) 

~~pr~g~-1-~i;i~~~ :~-1Trabal~ad:r c:~t~-1-~~~rega- ! Não-

--- ~~~ ___ [_8~~a~~-á:_ ~~==~tic~ próp~ia_ j _ d~res (emunerados 

1992 

46,3 

43,0 

44,2 

55,4 

43,8 

35,8 

40,8 

45,6 

42,4 

42,0 

36,0 

18,3 

26,9 

35,2 

49,7 

45,4 

34,9 

39,0 

51, 1 

50,2 

45,2 

39,0 

54,8 

54,5 

44,6 

54,0 

46,9 

54,0 

54,9 

60,6 

64,0 

44,0 

46,1 

55,4 

45,0 

41,8 

58,4 

45,1 

46,6 

42,6 

45,0 

47,1 

6, 1 

10,5 

16,1 

5,7 

12,0 

21,4 

8,0 

11,3 

19,9 

4,7 

5,0 

5,4 

5,7 

4,0 

7,5 

6,4 

8,8 

5,9 

9,2 

9,6 

7,3 

2,4 

6,7 

6,8 

6,2 

7,3 

4,3 

10,4 

10,9 

5,9 

6, 1 

4,3 

3,1 

5, 1 

3,8 

5,5 

6,5 

8.4 

6,9 

6,8 

5,8 

19,4 

6,7 

7,0 

6,4 

9,5 

6,3 

2,1 

7,2 

9,6 

6,5 

7,2 

5,3 

3,8 

4,8 

5,4 

9, 1 

6,1 

6,3 

6,4 

9,2 

5,5 

5,9 

4,9 

9,1 

7,5 

7,5 

9,1 

6,7 

9,1 

8,7 

7,0 

6,0 

6,0 

6,5 

7,9 

4,7 

6, 1 

7, 1 

8,3 

8, 1 

6,8 

8,4 

10,7 

21,7 

24,3 

19,5 

19,4 

25,8 

25, 1 

26,8 

22,9 

24,1 

19,7 

28, 1 

44,4 

31,6 

25,8 

24,2 

24,1 

23,0 

24,4 

22,6 

19,0 

23,3 

28,0 

22,9 

18,0 

20,5 

18,7 

18,0 

19, 1 

19,0 

16,4 

16,5 

20,7 

20,1 

18,5 

20,4 

21,4 

17,5 

19,6 

18,6 

21,2 

20,9 

14,9 

3,7 

3,8 

3,6 

3,0 

2,2 

5,4 

4,5 

4,8 

3, 1 

4,0 

2.4 

2,2 

1,6 

3,3 

3,4 

1,9 

2,4 

2,4 

2,5 

1,5 

3,6 

2,3 

2,8 

4,3 

4,1 

4,4 

3,8 

4,1 

4,1 

4,5 

4,1 

3,9 

3,9 

4,1 

3,7 

4,0 

4,3 

4,6 

5,0 

4,4 

4,9 

3,6 

10,5 

7,7 

6,0 

4,2 

7,0 

9,1 

8,9 

4,0 

2,3 

11,8 

16,8 

19,8 

20,6 

15, 1 

4,6 

11,2 

19,2 

16,1 

3,6 

9,4 

11,1 

18,8 

2,8 

5,0 

7,8 

2,4 

12,1 

1,9 

1,3 

4,1 

2,5 

15, 1 

15,3 

4,9 

18,2 

13,5 

3,5 

7,9 

8,9 

11,4 

7,8 

2,5 
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Tabela 4.8 - População ocupada, total e sua respectiva.distribuição percentual, por posição na ocupação, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

--------------,--- - -- - --- --
População ocupada 

Posição na ocupação lo/o) Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas T~~~I i Emprega- j Militar ou 1 ~rabalhador i Conta- Emprega- [ Não-

-----_ ·--- ____ _ __ -'-------------- ___ L ~s J_esta~~tánoJ ~~~:tic_o l 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

71 676 219 

3 131 798 

364 549 

140 870 

667 250 

82 567 

1 305 902 

370 412 

132 449 

550 813 

20 558 387 

2 683 008 

1 386 672 

3 214 528 

1 088 649 

1 059 578 

1 461 061 

3 181 672 

1 196 611 

988 220 

756 024 

5 827 624 

1 180 415 

30 571 853 

8 122 460 

1 782 418 

1 407 382 

5 629 997 

4 265 682 

15 412 014 

7 203 749 

12 101 580 

4 436 879 

1183779 

2 608 600 

5 056 101 

1 563 039 

5 199 999 

974 023 

1 184 751 

2 203 410 

837 815 

1999 

44,8 

39, 1 

42,6 

32,3 

39, 1 

43,8 

37,6 

42,4 

38,3 

40,3 

33,8 

17, 1 

23,0 

32,9 

51,6 

43,5 

34,5 

38,7 

47,7 

44,7 

39,4 

37,4 

50, 1 

52,7 

45,8 

54,9 

45,7 

51,9 

52,2 

57,4 

60,3 

44,2 

45,5 

53,0 

45,4 

42,4 

53,4 

45,9 

43,0 

42,1 

47,7 

50,1 

6,6 

12,2 

20,2 

23,9 

11,4 

24,7 

8,2 

10,8 

19,3 

8,0 

5,6 

6,1 

4,9 

4,5 

5,7 

9,6 

10,6 

5,9 

7,0 

7, 1 

6,3 

3,5 

8,2 

6,7 

6,4 

7, 1 

5,5 

9,5 

10,0 

6,0 

5,5 

5,6 

5, 1 

5,8 

4,8 

6,3 

6,8 

9.4 

7,8 

7,8 

7,9 

17,4 

7.4 

8, 1 

7,7 

9, 1 

6,9 

6,7 

8,4 

10,6 

7, 1 

8,2 

5,6 

4,6 

5,3 

6,5 

9,9 

6,8 

5,7 

5,9 

8,8 

5,5 

5,2 

5,4 

10, 1 

8,6 

8,5 

10,9 

7,4 

10,0 

9,4 

8,3 

7,7 

6,6 

7,6 

8,4 

5,3 

6,5 

8,0 

9,3 

8,8 

7,3 

9,9 

11,0 

própria ! dores i remunerados 
_____,____ -- -- J_ -- - ---

23.2 

26,6 

20,9 

21,6 

31,7 

18,0 

28,8 

27,3 

23,2 

21,7 

29, 1 

40,3 

31,6 

29, 1 

23,6 

23,4 

23,4 

26,9 

26,4 

24,4 

26,6 

28,2 

"22,9 

20, 1 

20,0 

18, 1 

18,8 

23,1 

23,6 

19, 1 

19,5 

21,6 

21,5 

20,9 

20,0 

22,4 

21,5 

19,7 

19,6 

20,9 

20,8 

15,0 

4, 1 

3,9 

3,9 

4,4 

1,7 

2,3 

4,6 

4,2 

2, 1 

4,5 

2,7 

1,6 

2,3 

2,7 

3,5 

3,3 

3, 1 

3,0 

4,0 

1,9 

3,2 

3,0 

4,1 

4,7 

4,7 

4,9 

5,3 

3,7 

3,7 

4,9 

4,4 

4,7 

4,7 

5,0 

5,2 

4,4 

5,0 

4,9 

5,4 

4,9 

5,2 

3,8 

9,3 

7,2 

2,9 

5,6 

7,0 

1,5 

9,6 

3,8 

6,9 

8,3 

16,9 

21,6 

22, 1 

15,0 

4,7 

8,7 

16,9 

14,8 

4,6 

10,2 

13,2 

18,7 

3,4 

4,2 

6.4 

1,6 

12,7 

1,3 

0,9 

3,3 

2,2 

11,5 

11,2 

3,8 

12,4 

11,2 

3,0 

5,8 

7,9 

9,4 

4,6 

1,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

11) Inclusive trabalhadores na produção para o próprio consumo, trabalhadores na construção para próprio uso e sem declaração. 

12) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 13) Exclusive apopulação rural. 
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Tabela 4.9 - Empregados, total e sua respectiva distribuição percentual, por sexo e posse de carteira de trabalho 

assinadat segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas {.1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas Total 

(continua) 

Empregados 

'1' Com carteira de trabalho 

_ assinada (%) Sexo (%) -~~'~~~~~~~~~~~~~~~ 
~~~~~~~~~~~~~-'--~~~~-'--~H_o_m_e_n~s-_j__ Mulher::_j_ ~-To_t_a_I ~--'--~H_o_m_e_n_s~.____M_u_lh_e_r_es~ 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

30 145 047 

1 052 352 

131 593 

62 595 

257 942 

21 915 

429 190 

169 404 

37 123 

175 136 

6 647 736 

416 758 

293 925 

1 000 586 

471 371 

466 348 

481 835 

1 198 528 

533 463 

503 441 

291 256 

995 059 

536 629 

15 285 886 

3 301 140 

807 261 

602 383 

2 920 288 

2 255 557 

8 462 075 

4 252 689 

5 031 321 

1 917 638 

532 584 

1037146 

2 076 537 

834 569 

2 064 610 

404 102 

418 192 

900 064 

342 252 

1992 

71.2 

69.8 

71,4 

58, 1 

64,4 

58,2 

74, 1 

68, 1 

70,3 

77,4 

72.3 

72,7 

69,3 

71,6 

69,8 

72,1 

72,4 

72,4 

70,3 

74,5 

71,6 

72,4 

68,0 

71,0 

75,4 

69,3 

76, 1 

70,8 

68,9 

68,9 

65,5 

68,8 

70,5 

66,5 

69,7 

66,7 

63,7 

75,7 

78,3 

77,0 

77,2 

66,8 

28,8 

30,2 

28,6 

41,9 

35,6 

41,8 

25,9 

31,9 

29,7 

22,6 

27,8 

27,3 

30,7 

28,4 

30,3 

27,9 

27,6 

27,6 

29,7 

25,5 

28,4 

27,6 

32, 1 

29,1 

24,6 

30,8 

23,9 

29,2 

31, 1 

31, 1 

34,5 

31,3 

29,5 

33,5 

30,3 

33,3 

36,3 

24,4 

21,7 

23,0 

22,8 

33,3 

64,0 

51,6 

51,0 

66,7 

66,6 

55,2 

46,7 

62,4 

56,8 

23,2 

45, 1 

35,0 

38,8 

41,1 

60, 1 

47,9 

40,6 

52,3 

71,9 

46,5 

44,8 

46,1 

77,4 

72,2 

58,0 

79,4 

52,7 

74,7 

77,3 

78,3 

82,7 

72,9 

67,1 

81,9 

79,0 

75, 1 

79,9 

50,4 

53,3 

42,4 

45, 1 

70,6 

61,5 

46,9 

46,9 

60,2 

61,1 

48,7 

43,8 

59,6 

53,9 

20,0 

41,3 

31,7 

36,9 

35,5 

57,6 

42,4 

33,9 

51,3 

70,9 

44,5 

41,3 

41,6 

75,0 

70,8 

56,2 

79,4 

49,4 

73,8 

77,2 

77,8 

82,5 

70,9 

64,1 

80,2 

78,2 

73,9 

79,8 

46,0 

51,6 

37,6 

40,2 

67,7 

70,3 

62,4 

61,2 

75,7 

76,4 

64,3 

54,9 

68,4 

63,6 

34,5 

55,0 

44,0 

43,0 

55,3 

66,0 

62,0 

57,9 

54,8 

74, 1 

52,5 

53,7 

57,8 

82,5 

75,6 

63,6 

79,4 

63,2 

76,9 

77,7 

79,6 

83, 1 

77, 1 

74,4 

85,3 

80,8 

77,6 

79,9 

63,9 

59,4 

58,4 

61,6 

76,4 
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Tabela 4.9 - Empregados, total e sua respectiva distribuição percentual, por sexo e posse de carteira de trabalho 

assinada, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondónia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

·--------------------(ç_or:i.ç_[\1.§1i.9L 

Empregados --JT --------,-----C-o_m_c_a_r-te-ir_a_d_e_t-ra-balho ___ _ 

__ -~~~n:exo._(_%M_i_u-lh-e-re-s--l--Ti-ot_a_l __ -.ª_s_:-i:-:-de_ªn-~_%_l.,---M-u-l-h-er-e-s-

32 072 791 

1 225 503 

155 278 

45 434 

260 840 

36 179 

490 830 

156 951 

50 675 

221 753 

6 952 535 

459 654 

318 315 

1 058 411 

562 035 

461 088 

503 476 

1 231 555 

571 033 

441 922 

298 131 

2 179 983 

591 729 

16 123 649 

3 722 231 

978 649 

643 115 

2919594 

2 225 316 

8 838 709 

4 342 634 

5 348 326 

2 020 535 

627 518 

1 185 353 

2 142 438 

835 027 

2 387 292 

418 868 

498 793 

1 049 904 

419727 

1999 

68,5 

70,8 

73,4 

64,8 

66,7 

56,4 

72,3 

65,6 

75,9 

75,5 

69,6 

72,9 

69,5 

68,3 

63,7 

69,6 

69,6 

70,3 

68,2 

68,6 

67,7 

69,6 

63,4 

67,7 

72,9 

66, 1 

71,6 

66,4 

65,1 

65,7 

64,0 

66,9 

68,4 

63,7 

67,5 

65, 1 

61,3 

72,9 

74,6 

76,6 

74,8 

62,0 

31,5 

29,2 

26,6 

35,3 

33,3 

43,6 

27,7 

34,4 

24, 1 

24,5 

30,4 

27,1 

30,5 

31,7 

36,3 

30,5 

30,4 

29,7 

31,8 

31,4 

32,3 

30,5 

36, 7 

32,3 

27, 1 

33,9 

28,4 

33,6 

34,9 

34,3 

36, 1 

33, 1 

31,6 

36,3 

32,5 

34,9 

38,7 

27, 1 

25,4 

23,4 

25,2 

38,0 

61,3 

45,3 

62,3 

51,8 

60,7 

36,7 

38,8 

59,6 

43,5 

26,4 

43,2 

32,4 

34,4 

43,0 

59,7 

47, 1 

39,0 

47,2 

65,6 

51,5 

50,2 

42,1 

67,3 

68,3 

56,9 

72,6 

54,9 

73,0 

75,6 

72,6 

73,6 

71,2 

66,1 

78,0 

77,1 

72,6 

73,9 

52,9 

54,0 

44,1 

49,3 

71, 1 

58,9 

41,6 

56,4 

47,8 

56,4 

31,8 

36,9 

57, 1 

37,3 

23,0 

40,7 

30,0 

31,4 

38,1 

58,5 

43,6 

37,3 

47,6 

64,6 

49,5 

46,6 

39,3 

66,2 

66,7 

54,2 

71,4 

53,4 

71,6 

74,8 

72,0 

72,8 

68,8 

62,7 

76,2 

76,7 

70,2 

71,7 

49,7 

52,1 

41,4 

46,2 

69,4 

66,4 

54,4 

78,6 

59,2 

69,3 

43,1 

43,7 

64,4 

62,8 

37,0 

48,9 

39,1 

41,1 

53,6 

61,8 

55, 1 

43,1 

46,1 

67,6 

55,7 

57,6 

48,4 

69,3 

71,7 

64,3 

74,9 

58,6 

75,6 

77,1 

73,7 

75,0 

76,0 

73,6 

81,0 

78,0 

77,1 

77,5 

61,5 

59,5 

52,8 

58,5 

74,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

2. Exclusive os militares e funcionários públicos estatutários. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 



Trabalho e rendimento B/BGE 147 • 
Tabela_4.10 - Proporção de empregados e trabalhadores com carteira de trabalho assinada e proporção de 

conta-própria e de empregadores que contribuem para a previdência social, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

---~,----·--~,.,.....,,.,,.,,,,,.,.. --·---~-·---------------~ .. ----~- (c.c>ritio_y_a) _ 

Proporção (%) 
---

1 
-· ·----------- --i -·--- ----

Grandes Regiões, 
Trabalhadores 

Unidades da Federação e Empregados com 
domésticos com Conta-própria 

j 
Empregadores 

Regiões Metropolitanas carteira de trabalho que 
assinada ( 1) 

carteira de trabalho que contribuem 
contribuem 

assinada 
-------- -----

1992 

Brasil (21 64,0 17,5 19.5 65,7 

Norte (3) 51,6 5,3 8,8 43,4 

Rondônia 51,0 6,8 16,8 57,6 

Acre 66,7 3, 1 12,3 80,0 

Amazonas 66,6 2,0 11,8 48,6 

Roraima 55,2 0,0 10,6 70,0 

Pará 46,7 8,4 4,4 33,3 

Região Metropolitana de Belém 62,4 14,7 9,4 51,3 

Amapá 56,8 0,0 22,2 75,0 

Tocantins 23,2 1,8 4,5 37,6 

Nordeste 45,1 7,8 7,3 38,8 

Maranhão 35,0 1,9 1,6 36,5 

Pia ui 38,8 1,8 6,7 24,3 

Ceará 41,1 3,6 7,3 34,7 

Região Metropolitana de Fortaleza 60, 1 5,8 13,9 55,8 

Rio Grande do Norte 47,9 3,3 8,6 46,2 

Paraíba 40,6 6,7 10,1 27,0 

Pernambuco 52,3 14,6 8,5 40,0 

Região Metropolitana de Recife 71,9 19,7 15,5 70,2 

Alagoas 46,5 9,9 16,9 42,9 

Sergipe 44,8 9,3 13,4 41,7 

Bahia 46,1 9,2 8,0 45,6 

Região Metropolitana de Salvador 77,4 1 g,4 17,4 55,8 

Sudeste 72,2 23,4 31,8 77,9 

Minas Gerais 58,0 19,6 25,3 65,7 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 79,4 30, 1 30,8 79,2 

Espírito Santo 52,7 12,9 15,6 57, 1 

Rio de Janeiro 74,7 25,0 34,1 82,2 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 77,3 25,7 33,0 83,8 

São Paulo 78,3 25,8 36,8 83,8 

Região Metropolitana de São Paulo 82,7 29,2 36,5 87,3 

Sul 72,9 20,9 24,8 70, 1 

Paraná 67,1 11,1 18,3 61,9 

Região Metropolitana de Curitiba 81,9 17,9 29,9 78,1 

Santa Catarina 79,0 22,4 32,2 78,9 

Rio Grande do Sul 75, 1 29,0 26,6 72,8 

Região Metropolitana de Porto Alegre 79,9 38,9 37,4 84,2 

Centro-Oeste 50,4 9,0 14,8 54,0 

Mato Grosso do Sul 53,3 12,2 13,7 55,5 

Mato Grosso 42,4 5,8 11,4 51,9 

Goiás 45,1 5,0 15,0 49,8 

Distrito Federal 70,6 17,5 22, 1 70,4 
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Tabela 4.10 - Proporção de empregados e trabalhadores com carteira de trabalho assinada e proporção de 

conta-própria e de empregadores que contribuem para a previdência social, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

1

1 

Proporção (%) -------,------0--------,------
Trabalhadores \ 

Rondõnia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1 

Empregados com 
domésticos com ,, Conta-própria 

carteira de trabalho 
: assinada ( 1) carteira de trabalho que contribuem 
1 assinada 

1999 

61,3 25,0 15,9 

45,3 6,8 5,7 

62,3 11,4 11,6 

51,8 12,8 6,5 

60,7 4,3 7,5 

36,7 11,1 4,2 

38,8 6,6 4,2 

59,6 15, 1 8,8 

43,4 3,7 4,5 

26,4 4,8 2,4 

43,2 13,8 4,6 

32,4 5,4 2,4 

34,3 9,1 2,9 

43,0 7,7 3,5 

59,7 13,0 5,7 

47,1 8,2 4,2 

39,0 19,4 7,4 

47,2 25,5 5,7 

65,6 35,4 10,2 

51,5 18,8 7,5 

50,2 14,6 7,5 

42,1 14,2 5,2 

67,3 28,7 12,6 

68,3 32, 1 25,7 

56,9 28,5 20,5 

72,6 41,0 21,5 

54,9 20,8 14,7 

73,0 33,4 27,5 

75,6 32,7 28,4 

72,6 34,5 28,8 

73,6 35, 1 27, 1 

71,2 28,5 24, 1 

66,1 20,1 20,6 

78,0 27, 1 21,0 

77,1 28,2 25,8 

72,6 37, 1 26,2 

73,9 44,2 30,3 

52,9 16,9 10,9 

54,0 20,9 13, 1 

44,1 13,3 8,1 

49,3 11,4 10,1 

71, 1 29,4 16,2 

Empregadores 

que 
contribuem 

60.2 

34, 1 

75,0 

73,7 

48,3 

33,3 

19,8 

32,3 

25,0 

27,9 

37,4 

28,8 

21,3 

27,8 

39,4 

26,8 

46,1 

43,3 

49,6 

47, 1 

36,0 

43,1 

60,5 

69, 1 

56,5 

60,9 

57,4 

72,0 

75,3 

75,8 

74,4 

72,1 

64,9 

72,4 

76,5 

76,0 

78,0 

46,2 

51,9 

36,1 

44,5 

61,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

(1) Exclusive militares e funcionários públicos estatutários. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4.11 - Trabalhadores domésticos, total e sua respectiva distribuição percentual, por posse de 

carteira de trabalho assinada, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 
Total 

Trabalhadores domésticos 

Posse de carteira de trabalho (%) 

(continua) 

Com carteira assinada Sem carteira assinada 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1992 

4 341 414 

171 949 

19 124 

10 769 

37 320 

1 308 

75 139 

35 691 

5 686 

29 970 

984 453 

85 447 

52 868 

154 419 

86 179 

62 686 

86 649 

197 494 

96 143 

55 030 

38 232 

251 628 

88 984 

2 114 923 

555 620 

136 667 

85 422 

491 820 

358 415 

982 061 

395 715 

681 408 

270 489 

76 268 

108 521 

302 398 

101 765 

381 314 

69 981 

66 836 

166 981 

77 516 

17,5 82.4 

5,3 94,7 

6,8 93,2 

3, 1 96,9 

2,0 98,0 

0,0 100,0 

8,5 91,6 

14,7 85,3 

0,0 100,0 

1,8 98,2 

7,8 92,0 

1,9 98,1 

1,8 98,2 

3,6 96,4 

5,8 94,2 

3,3 96,8 

6,7 92,7 

14,6 84,8 

19,7 79,6 

9,9 90,1 

9,3 90,7 

9,2 90,8 

19,4 80,6 

23.4 76,5 

19,6 80,3 

30,2 69,9 

12,9 85,4 

25,0 75,0 

25,7 74,3 

25,8 74,3 

29,2 70,8 

20.9 79,0 

11,1 88,5 

17,9 82, 1 

22,4 77,6 

29,0 71,0 

38,9 61,1 

9,0 91,0 

12,2 87,8 

5,8 94,2 

5,0 95, 1 

17,5 82,5 
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Tabela 4.11 - Trabalhadores domésticos, total e sua respectiva distribuição percentual, por posse de 

carteira de trabalho assinada, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

1999 

Brasil (1) 5 334 533 25,0 

Norte (2) 252 183 6,8 

Rondônia 27 878 11,4 

Acre 12 744 12,8 

Amazonas 46 259 4,3 

Roraima 5 568 11,1 

Pará 109 146 6,6 

Região Metropolitana de Belém 39 393 15, 1 

Amapá 9 436 3,7 

Tocantins 45 255 4,8 

Nordeste 1 153 222 13,8 

Maranhão 122 744 5,4 

Piauí 73 062 9,1 

Ceará 208 613 7,7 

Região Metropolitana de Fortaleza 108 215 13,0 

Rio Grande do Norte 72 415 8,2 

Paraíba 83 158 19,4 

Pernambuco 187 012 25,5 

Região Metropolitana de Recife 105 010 35,4 

Alagoas 54 183 18,8 

Sergipe 39 221 14,6 

Bahia 312 814 14,2 

Região Metropolitana de Salvador 118 817 28,7 

Sudeste 2 638 264 32,1 

Minas Gerais 688 853 28,5 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 193 353 41,0 

Espírito Santo 104 500 20,8 

Rio de Janeiro 565 306 33,4 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 402 445 32,7 

São Paulo 1 279 605 34,5 

Região Metropolitana de São Paulo 554 710 35, 1 

Sul 804 142 28,5 

Paraná 334 823 20,1 

Região Metropolitana de Curitiba 99 193 27,1 

Santa Catarina 138 425 28,2 

Rio Grande do Sul 330 894 37, 1 

Região Metropolitana de Porto Alegre 125 360 44,2 

Centro-Oeste 482 619 16,9 

Mato Grosso do Sul 86 148 20,9 

Mato Grosso 86 770 13,3 

Goiás 217 460 11,4 

Distrito Federal 92 241 29,5 

- -------- ----- ·- --~------------
- ·-- ··- ___ .. _________ -----·---------

74,9 

93,2 

88,6 

87,2 

95,7 

88,9 

93,4 

84,9 

96,3 

95,2 

86,1 

94,6 

90,9 

92,0 

87,0 

91,8 

80,6 

74,5 

64,6 

81,3 

85,4 

85,8 

71,3 

67,8 

71,4 

58,8 

79,2 

66,4 

67,0 

65,5 

65,0 

71,5 

79,9 

72,9 

71,9 

62,9 

55,8 

83, 1 

79, 1 

86,7 

88,6 

70,6 

---·----

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

2. Inclusive sem declaração de posse de carteira. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 12) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4. 12 - População ocupada, total e sua respectiva distribuição percentual, por classes de 

rendimento médio mensal familiar per capita em salário mínimo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

População ocupada 

Total em salário mínimo lo/o) 

1 /2 a 1 1 a 2 2 a 3 3 a 5 Mais de 

--------bilasses de rendimento médio mensal familiar p~-~ap1t~----

11 l -l Mais de l Mais d~ Mais de -Mais de l----.--
5
-

-----------------· -- ~--- ------ ------~ --- - --------

Brasil 12) 

Norte 13) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

64 359 520 

2 400 209 

292 696 

110 047 

577 836 

61 173 

1 035 389 

362 503 

86 282 

408 115 

18 175 388 

2 246 624 

1 068 031 

2 799 467 

917 361 

1 003 522 

1 351 472 

3 039 402 

1 025 365 

982 925 

632 078 

5 051 867 

949 354 

27 788 661 

7 307 602 

1 466 821 

1 269 706 

5 347 913 

4 054 323 

13 863 440 

6 563 377 

11313617 

4 119 956 

948 982 

2277197 

4 916 464 

1 414 775 

4 510 316 

855 209 

973 928 

1 981 731 

699 448 

1992 

28, 1 

33,0 

23.7 

27,2 

31,6 

13.4 

35,7 

23,7 

25,6 

52,8 

50.4 

34,3 

66,5 

57.4 

32,2 

52,6 

57,9 

48,6 

31.2 

51, 1 

46,6 

49,3 

20,6 

16,8 

31,2 

16,0 

35,2 

11,5 

9,3 

9,4 

7,5 

19,9 

27.7 

14,8 

17,1 

14,6 

9.4 

25,3 

26,0 

30,5 

26,6 

13,4 

24,9 

27,6 

28,3 

20,5 

26,1 

26,2 

29,3 

29,7 

28,3 

25.7 

21,5 

16,6 

18, 1 

21,5 

31,8 

22,6 

19,5 

25.9 

26,4 

24,3 

22,0 

21,6 

28,2 

24,8 

28,8 

27,9 

26,0 

25.4 

22,8 

22.4 

18.7 

27,8 

29.7 

23,5 

26,2 

27,0 

22,2 

30.4 

31,5 

30,1 

32,9 

22,2 

23,1 

21,9 

25,2 

25,7 

23,5 

26,7 

20,3 

23,5 

27,5 

13,6 

12, 1 

7,7 

7,5 

10,9 

20,0 

13,0 

11,1 

14,0 

20,6 

15,3 

16,3 

13,5 

22,5 

28,5 

23, 1 

27,5 

20,9 

30,3 

31,0 

31.4 

29,5 

27, 1 

23,3 

28,3 

28,9 

29,5 

30,6 

24, 1 

24,8 

23.4 

23,6 

25,6 

8,4 

7,0 

6,6 

11,3 

8,3 

12,3 

6,0 

8,7 

8,5 

3,0 

3,3 

2.4 

2.4 

2,8 

6,2 

4,8 

3,3 

3,9 

7, 1 

3,4 

4,2 

3,6 

9,0 

11,3 

6,6 

10,2 

6,4 

12,2 

13,5 

13,8 

15,7 

10,3 

8,1 

11,8 

12,8 

11,1 

13,8 

7.4 

7.4 

6,0 

6,6 

11,5 

6,2 

5, 1 

8,0 

5,8 

5,7 

14,4 

3,6 

6,3 

4,7 

2.4 

2,3 

0,8 

1.4 

2, 1 

4,8 

3,4 

2,2 

2,9 

6,4 

2.4 

3.3 

2,6 

7,2 

8,6 

4,6 

7,5 

5.4 

9,3 

10,4 

10.7 

12,5 

7,0 

5,5 

9,3 

6,7 

8,6 

10,8 

5.4 

4,4 

3,8 

4,6 

11,4 

5,3 

3,8 

5,2 

9,2 

3,6 

5,9 

3,2 

6,8 

3,9 

1,1 

1,9 

0.4 

1,2 

1,6 

3,8 

2,8 

2,0 

2,2 

5,3 

3,0 

3,2 

2,2 

7. 1 

7,6 

4,0 

8,5 

3,5 

9,0 

10,4 

9.4 

12,2 

5.4 

3,9 

8,6 

5,3 

6,6 

10,2 

5,3 

4,2 

2,9 

4,0 

13,4 
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Tabela 4. 12 - População ocupada, total e sua respectiva distribuição percentual, por classes de 

rendimento médio mensal familiar per capita em salário mínimo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Total 
(1) 

População ocupada 

Classes de rendimento médio mensal familiar per capita 
em salário mínimo (%) 

Até 1/2 
Mais de 
1/2 a 1 

Mais de 
1 a 2 

Mais de 
2a3 

Mais de 
3a5 

Mais de 5 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Po_rto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

71 077 853 

3 088 684 

362 078 

138 584 

660 471 

81 329 

1 288 329 

361 708 

130 352 

539 194 

20 349 133 

2 656 645 

1 370 833 

3 171 757 

1 059 709 

1 050 222 

1 430 318 

3 165 844 

1 186 283 

979 189 

750 284 

5 774 041 

1 148 818 

30 381 405 

8 065 231 

1 755 591 

1 403 342 

5 597 673 

4 239 825 

15 315 159 

7 142 298 

12 005 615 

4 401 884 

1 170 204 

2 588 237 

5 015 494 

1 549 043 

5 141 363 

963414 

1176246 

2 185 867 

815 836 

1999 

18.9 

20,2 

7,6 

17,2 

22,7 

9,5 

22,2 

14,7 

20,4 

32,9 

39,8 

52,9 

51,5 

41,8 

22,3 

29,4 

37,5 

32,0 

18,5 

39,7 

32,6 

37,7 

15,6 

8,4 

17,2 

7,3 

16,8 

5,3 

3,8 

4,1 

3,7 

11,4 

13,8 

5,3 

9,8 

10,2 

5,2 

13,5 

15,9 

15,5 

13,7 

7,0 

21,8 

28,4 

26,8 

19,8 

27,4 

17,9 

30,6 

24,0 

19,3 

30,0 

26,5 

24,4 

23,3 

28,2 

29,5 

28,5 

24,6 

26,5 

27,4 

28,1 

26,7 

27,1 

26,5 

17,7 

25,0 

21,3 

25,6 

16,4 

14,4 

13,7 

11,8 

21, 1 

23,3 

15, 1 

19,6 

19,8 

14,6 

24,9 

25,7 

27,0 

26,7 

15,8 

25,6 

25.9 

26,7 

25,7 

26,8 

38,4 

25,5 

28,7 

24, 1 

20,6 

17.0 

12,8 

13,8 

15,4 

22,9 

24,3 

18,9 

18,7 

24,3 

17,6 

16,2 

17,9 

22,9 

29,2 

29, 1 

31,0 

27,5 

31,4 

30,4 

28,5 

24,6 

29,6 

28,3 

29,7 

31, 1 

30, 1 

29,4 

28,6 

28, 1 

27,9 

31,4 

22,5 

11,2 

9,3 

12,7 

10,1 

7,9 

11,8 

9,0 

10,3 

11,0 

6,6 

5,0 

4,0 

3,8 

3,7 

7,7 

5,2 

6,4 

5,5 

7,8 

6,8 

4,6 

5,4 

10,4 

14,5 

10,5 

12,7 

10,8 

14,8 

15,4 

16,8 

16,1 

13,7 

11,8 

15,2 

16,1 

14,2 

14,9 

11,9 

11,6 

11,8 

11,4 

13,9 

9,4 

8,0 

13,4 

11,6 

8,8 

7,6 

6,7 

10,3 

9, 1 

3,8 

3,6 

2,6 

3,0 

3,4 

6,3 

5,1 

4,6 

4,3 

7, 1 

3,9 

4,3 

3,5 

7,7 

12,8 

7,7 

10,5 

7,9 

13,0 

13,9 

15,9 

17,5 

11, 1 

10,2 

14,4 

11,3 

11,7 

15,2 

8,6 

8,7 

7,9 

7,0 

13,9 

9,9 

6,8 

11,8 

13,9 

5,4 

14,8 

5,4 

10,9 

8,3 

3, 1 

3,8 

2,3 

2,2 

3,7 

8,3 

5,8 

6,9 

4,1 

8,9 

3,4 

5,8 

3,4 

11,6 

13,9 

7,3 

12,9 

9, 1 

14,8 

17,0 

17,4 

20,6 

11,2 

10,1 

15,4 

10,3 

12,5 

18,7 

10,4 

8,1 

7,5 

7,4 

25,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

2. Exclusive os pensionistas, empregados domésticos e parente do empregado doméstico. 

3. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

11) Inclusive sem declaração de renda. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (3) Ex

clusive a população rural. 
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Tabela 4. 13 - Proporção da população ocupada, por renda média mensal familiar per capita e 

posição na ocupação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

28.1 

33,0 

23,7 

27,2 

31,6 

13,4 

35,7 

23,7 

25,6 

52,8 

50,4 

34,3 

66,5 

57,4 

32,2 

52,6 

57,9 

48,6 

31,2 

51,1 

46,6 

49,3 

20,6 

16,8 

31,2 

16,0 

35,2 

11,5 

9,3 

9,4 

7,5 

19,9 

27,7 

14,8 

17, 1 

14,6 

9,4 

25,3 

26,0 

30,5 

26,6 

13,4 

Proporção da população ocupada, por renda média mensal familiar 

per capita e posição na ocupação (%) 

Até 1 /2 salário mínimo 

Empregados 

Com carteira 1 Sem carteira 
assinada assinada 

1992 

13,0 

20,6 

22,2 

10,5 

17,9 

10,8 

23,8 

19,1 

19,0 

31,6 

31,4 

29,8 

37,4 

34,3 

27,2 

35,8 

38,5 

31,8 

24,1 

37,0 

32,5 

25,2 

12,4 

8,7 

16,3 

12,2 

14,9 

9,5 

7,8 

6,0 

5,0 

9,4 

12,4 

9, 1 

7,9 

7,6 

7,2 

14,7 

16,4 

16,5 

15, 1 

11,0 

39,9 

39,0 

26,5 

38,7 

40,4 

26,7 

39,3 

25,8 

25,0 

52,8 

62,8 

51, 1 

68,8 

67,6 

40,6 

63,4 

69,9 

57,4 

39,4 

66,5 

61,8 

62, 1 

32,8 

26,8 

42,2 

22,2 

48,1 

17,2 

13,4 

15,6 

12,0 

24,9 

30,5 

20,4 

19,5 

20,3 

13,3 

31,9 

33,4 

33,7 

33,1 

18,3 

Militar e 
estatutários 

9, 1 

12,9 

8,8 

10,5 

14,8 

12,7 

6,6 

13,5 

25,0 

20, 1 

30,9 

20,3 

14,4 

8,6 

16,7 

19,7 

26,2 

13,6 

22,0 

9,0 

10,0 

6,7 

5,2 

11,0 

3,5 

2,7 

4,1 

3,2 

2,9 

2,5 

3,2 

3,0 

2, 1 

4,0 

3,0 

1,6 

6,7 

6,9 

9,9 

8,2 

4,0 

1 
Trabalhador 
doméstico 

38,5 

64,4 

55,3 

73,9 

70,3 

75,0 

59,3 

49,2 

30,8 

78,4 

68,6 

62,3 

78,0 

69,1 

53,5 

81,2 

88,9 

63,5 

60,1 

64,6 

77,1 

63,7 

41,9 

28,0 

43,4 

35,2 

53,2 

21,5 

20,5 

20,9 

20,9 

28,6 

34,5 

29,7 

28,8 

23,3 

21,4 

42,2 

40,0 

45,6 

44,2 

34,9 

Conta-
própria 

30,4 

36,9 

21,8 

29,2 

36,4 

10,6 

41,0 

27,3 

39,7 

55,8 

47,5 

31,6 

69,9 

56,6 

35,3 

54,4 

56,6 

46,0 

35,6 

46,0 

42,9 

46,9 

27,8 

17,4 

29,9 

18,0 

29,3 

11,6 

10,4 

10,5 

10,0 

21, 1 

30,4 

16,5 

17,7 

15,3 

10,2 

24,3 

25,3 

32,2 

22,6 

14,1 

(continua) 

Emprega-
dores 

5,3 

6,6 

10,0 

11,4 

5,8 

2,6 

16,8 

16,7 

9,7 

41,7 

25, 1 

5,1 

12,8 

20,6 

19,6 

5,0 

17,9 

13,9 

7,4 

5,8 

1,9 

4,4 

2,0 

9,2 

0,8 

0,3 

0,5 

0,3 

3,4 

6,3 

2,6 

1,3 

1,9 

0,7 

3,9 

5, 1 

6,0 

2,9 

2,4 
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Tabela 4. 13 - Proporção da população ocupada, por renda média mensal familiar per capita e 

posição na ocupação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Proporção da população ocupada, por renda média mensal familiar 

Total 

18,9 

20,2 

7,6 

17,2 

22,7 

9,5 

22,2 

14,7 

20,4 

32,9 

39,8 

52,9 

51,5 

41,8 

22,3 

29,4 

37,5 

32,0 

18,5 

39,7 

32,6 

37,7 

15,6 

8,4 

17,2 

7,3 

16,8 

5,3 

3,8 

4,1 

3,7 

11,4 

13,8 

5,3 

9,8 

10,2 

5,2 

13,5 

15,9 

15,5 

13,7 

7,0 

per capita e posição na ocupação (o/o) 

Até 1 /2 salário mínimo 

Empregados 

Com carteira 1 Sem carteira 
assinada assinada 

1999 

6,4 

11, 1 

7,3 

2,8 

14,6 

2,3 

11,6 

9,7 

14,3 

15,9 

17,7 

18,2 

20,2 

16,8 

13,5 

21,1 

16,9 

16,2 

12, 1 

26,1 

17, 1 

16,2 

8,2 

3,6 

7,7 

5,0 

6,9 

3,3 

2,4 

2, 1 

1,5 

5,0 

6,8 

2,9 

3,6 

4,4 

3,3 

6,4 

7,2 

5,5 

7,6 

4,4 

23,8 

24,0 

12,6 

26,9 

22,2 

10,8 

24,9 

17, 1 

22,0 

33,6 

43,2 

44,8 

49,4 

39,7 

26,4 

38,8 

49,8 

38,7 

23,2 

52,4 

43,1 

43,4 

20,6 

13, 1 

23,2 

9, 1 

22,8 

7,5 

5,2 

7,0 

5,9 

14,5 

17, 1 

7,4 

9,9 

13,7 

6,8 

15,7 

17,3 

13,3 

17,8 

9,8 

Militar e 
estatutários 

4.2 

4,6 

1,9 

3,9 

7,9 

6,1 

4,2 

3,0 

5,5 

7,7 

9,4 

12,1 

9,7 

13,6 

3,3 

9,2 

9,4 

9,6 

1,9 

10,5 

6,7 

4,3 

3,4 

2,3 

5,2 

1,0 

3,3 

1,9 

1,6 

0,8 

1,1 

1,8 

3,1 

1,5 

0,5 

1,3 

1,4 

2,5 

1,7 

2,2 

4,7 

0,4 

Trabalhador 
doméstico 

26,7 

39, 1 

23,3 

40,6 

40,4 

21,4 

45,0 

39,3 

28,6 

41,4 

53,8 

62,7 

69,9 

58,8 

46,8 

45,7 

56,2 

40,4 

39,8 

56,8 

53,7 

53,6 

39,4 

17,6 

29,2 

21,9 

27,2 

15,3 

13,7 

11,6 

10,5 

19,3 

21,4 

11,6 

14,4 

19,3 

13,6 

26,0 

30,7 

23,9 

27,6 

18,7 

Conta-
própria 

21,7 

23,5 

7,4 

23,7 

25,7 

14,6 

24,4 

17,8 

28,4 

37,7 

40,6 

55,5 

51,5 

45,1 

27,0 

28,4 

34,1 

31,8 

22,8 

34,3 

28,5 

35,6 

20,6 

7,8 

14,7 

7,3 

12,6 

5,9 

4,4 

4,4 

5,4 

12,4 

13,2 

5,5 

12,9 

11,5 

7, 1 

14,2 

14,0 

16,9 

13,3 

12,3 

Emprega-
dores 

2,6 

2,6 

5,3 

1,6 

1,0 

7,5 

7,8 

13,5 

21,3 

12,8 

3,7 

7,0 

5,7 

4,0 

11,8 

4,0 

4,8 

1,5 

3,0 

0,9 

0,4 

1,1 

1,6 

0,8 

1,2 

0,9 

0,5 

1,9 

0,6 

4,1 

1,8 
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Tabela 4. 13 - Proporção da população ocupada, por renda média mensal familiar per capita e 

posição na ocupação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

·-----·--------------------(continuaç~)~ 

Proporção da população ocupada, por renda média mensal familiar 

per capita e posição na ocupação(%) 

-·- - ------·----- ·---
Mais de 2 salários mínimos 

Militar e Trabalhador- -Conta- t~P~~=-
estatutários doméstico própria dores 

--------J-·-----E~~--
Total Com carteir~rem carteira 

assinada assinada 
- --- "------~-

19,9 

15,9 

19,8 

26,3 

17,7 

32,6 

12,9 

21,8 

17, 1 

6,5 

7,5 

3,5 

5,0 

6,5 

14,8 

11,0 

7,4 

9,0 

18,8 

8,9 

10,8 

8,3 

23,3 

27,5 

15,2 

26,1 

15,3 

30,5 

34,3 

33,9 

40,4 

22,8 

17,5 

29,6 

24,7 

26,3 

34,8 

18, 1 

16,0 

12,7 

15,2 

36,4 

1992 

28,3 

23,2 

17,4 

41,9 

28,0 

29,7 

18,7 

22,2 

12,7 

12,4 

15,7 

13,8 

16,6 

11,3 

13,8 

15,6 

12,7 

16,1 

22,9 

11,9 

11,4 

19,8 

28,8 

32,6 

20,3 

27,3 

25,3 

32,2 

35,0 

36,6 

42,1 

28,3 

23,9 

31,8 

32, 1 

29,8 

33,5 

22, 1 

19,3 

19,4 

17,4 

34,4 

10, 1 

9,0 

13,3 

17,7 

10,9 

16,7 

6,7 

13,5 

12,5 

4,3 

3,2 

3,3 

1,1 

3, 1 

9,2 

4,8 

2,2 

4,3 

10,8 

1,0 

4,4 

3,3 

10,9 

15, 1 

7,3 

19,8 

5,0 

19,8 

24,8 

20,7 

30,4 

14,5 

9,3 

21,2 

17,9 

19,4 

30,3 

9,4 

6,7 

8,2 

7,5 

26,5 

43,5 

30,3 

31, 1 

36,8 

26,5 

50,0 

29,4 

46,1 

36,5 

19,7 

29,2 

16,4 

25,0 

32,5 

42,9 

37,3 

27,9 

25,8 

36,8 

33,9 

37,5 

36,5 

43,1 

49,4 

34,1 

50,0 

53,6 

51,3 

55,3 

56,3 

56,9 

55, 1 

50,9 

61,7 

55,0 

57, 1 

62,5 

43,6 

36,0 

28, 1 

33,5 

62,4 

4,3 

2,5 

6,4 

2,7 

2,7 

2,3 

0,8 

1,5 

0,4 

0,8 

1,2 

0,5 

1,1 

1,8 

4,6 

6,0 

2,3 

4,2 

1,3 

6,9 

8,7 

8,0 

12,2 

4,6 

3,3 

5,3 

5,5 

5,6 

7,5 

1,8 

1,0 

2, 1 

1,2 

4,0 

16,7 

11,8 

20,7 

15,4 

11,5 

25,5 

9,5 

17,7 

14,3 

4,2 

5,4 

1,8 

3,2 

4,8 

10,4 

8,0 

6,3 

7,3 

12,7 

9,4 

10,2 

6,3 

17, 1 

26,3 

15, 1 

22,3 

15,2 

28,0 

31,2 

34,1 

38,8 

22,2 

17,0 

31,2 

22,0 

26,3 

36,7 

17,5 

17,2 

10,9 

17,2 

31,4 

55,9 

45,7 

66,7 

60,0 

37, 1 

80,0 

41,2 

57,3 

25,0 

38,7 

33,5 

11,3 

19,4 

34,1 

59,0 

53,9 

23,8 

36,9 

65,3 

32,1 

36,1 

41,5 

56,7 

64,0 

51,8 

61,2 

48,0 

70,5 

72,4 

68,7 

71,0 

60,0 

53,6 

57,6 

62,7 

63,9 

67,7 

54,0 

46,7 

46,6 

58,3 

62,4 
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Tabela 4. 13 - Distribuição percentual da população ocupada, por renda média mensal familiar per capita e 

posição na ocupação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

!conclusão) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte 12) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Proporção da população ocupada, por renda média mensal familiar 

Total 

29, 1 

23,0 

35,6 

35, 1 

21,4 

33,8 

20,3 

30,5 

26,5 

12,5 

11.8 

8,6 

8,6 

10,3 

21,2 

15,4 

16,9 

13,2 

22,9 

13,6 

13,5 

11,6 

28,5 

39,3 

23,9 

34,4 

26,4 

40,6 

44,2 

48,1 

52,5 

34,3 

30,9 

43,3 

35, 7 

36,5 

46,7 

29,3 

27,2 

24,9 

24,4 

50,9 

per capita e posição na ocupação 1%) 

Mais de 2 salários mínimos 

Empregados 

Com carteira 1 Sem carteira 
assinada assinada 

1999 

38.6 

26,3 

27,4 

40,3 

24,9 

25,6 

25,5 

30,3 

30,2 

20,3 

21,5 

33,7 

21,6 

19,8 

22,2 

20,2 

23,1 

20,4 

26,1 

18,7 

18,8 

22,2 

32,9 

44,4 

27,9 

33,6 

31,9 

42,6 

45,3 

51, 1 

55,5 

39,0 

35,3 

44,7 

40,7 

41,1 

48,5 

32.9 
29,3 

28,7 

26,5 

49,9 

19,9 

14,4 

18,7 

35,8 

17,5 

23,0 

13,2 

24,8 

14,6 

6,4 

7,5 

9,0 

5, 1 

8,6 

17,0 

7,3 

11,0 

8,4 

17,3 

5,5 

6,9 

6,3 

20,1 

27,9 

15, 1 

30,5 

15,5 

30,1 

36,0 

37,2 

43,5 

27,7 

22,8 

36,2 

30,0 

32,3 

41,2 

20,5 
21,3 

19,3 

16,0 

41,4 

Militar e 
estatutários 

56,6 

49,0 

66,0 

53,4 

41,1 

62,1 

43,8 

62,4 

49,3 

34,9 

40, 1 

31,8 

39,6 

35,0 

54, 1 

41,7 

46,1 

39, 1 

58,4 

37,9 

45,6 

45,6 

55, 1 

64,3 

50,1 

64,2 

57,5 

63,9 

66,3 

73, 1 

74,9 

65.7 
63,0 

65,3 

65,6 

67,8 

72,8 

56,4 

56,2 

46,8 

40,8 

81,2 

Trabalhador 
doméstico 

10.8 

2,8 

6,8 

6,2 

4,0 

1,1 

3,4 

9,5 

0,4 

1, 7 

0,8 

0,9 

1,1 

1,7 

2,3 

1,0 

2,2 

2,9 

2,5 

2,2 

5,2 

15, 1 

5,9 

10,7 

2,5 

15,6 

17,7 

20,8 

26,8 

12,9 

9,1 

17,6 

16, 1 

15,3 

16,5 

6,4 

5, 1 

9,3 

3,7 

12,5 

Conta-
própria 

26,3 

20, 1 

35,8 

19,3 

18,1 

37,5 

18,5 

25,4 

25,0 

11,1 

8,7 

4,8 

6,9 

7,5 

17,7 

9,7 

14,0 

9,8 

16,0 

14,3 

11,0 

9,5 

21,3 

40,6 

28,5 

35, 1 

30,2 

40,7 

43,4 

48,2 

50,8 

33,7 

31,9 

44,9 

34,3 

35,0 

43,8 

29,8 

28,1 

28,2 

27,2 

44,9 

Emprega-
dores 

70,0 

59,9 

72,5 

84,2 

65,5 

16,6 

59,2 

71,6 

62,5 

47,2 

53,6 

46,2 

44,3 

44,9 

61,2 

56,3 

71,9 

55,8 

60,9 

52,9 

60,0 

54,1 

70,0 

74,2 

61,6 

64,1 

73,7 

74,1 

76,3 

80,6 

80,0 

78,2 

75,2 

78,5 

81,5 

79,0 

82,2 

69,0 

66,5 

57,3 

72,9 

81,5 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

2. Exclusive os pensionistas, empregados domésticos e parente do empregado doméstico. 

3. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários minimos de 1999. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 



Trabalho e rendimento tJ'1BGE 157 • 
Tabela. 4. 14 - População ocupada, total e sua respectiva distribuição percentual, por ramos de atividade, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metrop.olitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 
Total 

11) 

----------------------------- lcontlri_ua) 

População ocupada 

Ramos de atividade 1%) 
1------------- --~--

Agrícola 
n ustna e onstrucao 1 .. 1 d • . d L c - 1 Outras 

transformacão civil. atividades 

----------------~-----~'---------+-----· _________ J_i_r.'.?.'.-'!.!.0~l-~-

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

65 152 614 

2 444 929 

297 558 

113 078 

588 659 

61 173 

1 051 532 

371 577 

87 620 

416 753 

18 463 604 

2 278 866 

1 094 223 

2 845 526 

949 447 

1 026 455 

1 382 117 

3 072 100 

1 043 433 

1 002 540 

643 742 

5 118 035 

980 164 

28 059 182 

7 395 294 

1 494 973 

1 284 692 

5 405 943 

4 107 120 

13 973 253 

6 641 404 

11 438 519 

4 159 563 

960 838 

2 306 024 

4 972 932 

1 430 325 

4 574 936 

866 555 

981 356 

1 999 863 

727 162 

1992 

28,3 

14,0 

12,6 

8,0 

11,7 

9,1 

15,4 

2,4 

5,3 

43,9 

44,0 

60,5 

51,3 

40,3 

5,9 

28,6 

43,5 

35,5 

5,5 

38,4 

35,7 

47,6 

3,3 

16,7 

33,5 

5,3 

34,9 

5,4 

1,6 

10,5 

1,3 

33,8 

35,3 

8,9 

35,9 

31,5 

5,2 

27,7 

31,6 

34,3 

31,4 

4,0 

12,8 

10,0 

10,0 

6,8 

14,6 

7,0 

8,9 

8,7 

4,2 

6, 1 

7,3 

4,4 

4,3 

9,6 

15,8 

10,5 

6,1 

9,4 

11,0 

10,2 

7,0 

5,8 

10,1 

16,8 

11,1 

15,8 

9,5 

13,2 

13,3 

21,8 

26,1 

15, 1 

11,0 

17, 1 

19,6 

16,5 

24,9 

6,9 

6,4 

5,9 

8,2 

5,2 

6,2 

6,8 

4,8 

3,3 

6,7 

9,6 

6,5 

7,5 

9,9 

7,6 

4,9 

2,9 

5,2 

6,0 

9,0 

5,0 

4,1 

5,0 

7,5 

3,9 

5,4 

5,3 

9,6 

7,2 

6,7 

10,6 

6,3 

7,8 

7,5 

7,3 

7,2 

5,5 

6,0 

9,3 

5,9 

4,9 

6,4 

6,4 

6,3 

5,3 

6,4 

7,7 

1.4 

2,2 

2,6 

1,5 

1,5 

5,9 

2,5 

1,0 

2,7 

1,0 

1.4 

1,3 

1,0 

0,7 

1,4 

2,3 

1,5 

1,3 

1,7 

1,0 

1,8 

1,7 

2,6 

1,4 

1,5 

1,9 

2,5 

2,0 

1,9 

1,1 

0,9 

1,0 

0,9 

1,0 

1,2 

0,9 

0,9 

1,9 

0,8 

4,0 

1,5 

1,3 
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Tabela 4.14 - População ocupada, total e sua respectiva distribuição percentual. por ramos de atividade, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

-----------------,-----------------------------(c9ntinuação)_ 
População ocupada 

Unidades da Federação e Grandes Regiões, ~J=, l~:;Ramos de Jatividade (%) J Outras 

Regiões Metropolitanas , 
1 

Indústria de Construção .. d d 

'"-- -----~--------~---------J-.-.,,._. __ Agnc_:~~· trans~~~~~ ____ c:'._,__ --~~~~;r~-~----

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

71 676 219 

3 131 798 

364 549 

140 870 

667 250 

82 567 

1 305 902 

370 412 

132 449 

550 813 

20 558 387 

2 683 008 

1 386 672 

3 214 528 

1 088 649 

1 059 578 

1 461 061 

3181672 

1 196 611 

988 220 

756 024 

5 827 624 

1 180 415 

30 571 853 

8 122 460 

1782418 

1 407 382 

5 629 997 

4 265 682 

15 412 014 

7 203 749 

12 101 580 

4 436 879 

1183779 

2 608 600 

5 056 101 

1 563 039 

5 199 999 

974 023 

1 184 751 

2 203 410 

837 815 

1999 

24,2 

13,2 

7,4 

8,6 

13,9 

7,9 

14,0 

1,2 

8,7 

34,5 

40,7 

56,2 

53, 1 

39,7 

3,6 

20,9 

34,4 

29,0 

3,7 

36,9 

35,6 

44,1 

2,7 

13,4 

28,6 

3,3 

31, 1 

3,4 

0,7 

7,5 

1,0 

26,4 

25,9 

5,4 

28,3 

25,9 

4,4 

22,8 

30,1 

32,4 

21,9 

3,1 

11,6 

8,9 

10,1 

2,8 

12,9 

5,2 

9,0 

7,4 

8,7 

3,0 

6,7 

3,9 

4,2 

9, 1 

15,8 

10,3 

5,5 

8,1 

10,1 

7,5 

5,8 

6,0 

8,4 

14,5 

11,5 

14,7 

9,8 

10,2 

9,7 

18,0 

18,7 

15,2 

11,7 

15,8 

20,1 

15,7 

18,9 

7, 1 

5,7 

7,5 

8, 1 

5,7 

6,6 

6,4 

5,2 

8,1 

6,4 

4,5 

5,9 

5,7 

5,5 

7,2 

5,9 

3,4 

4,6 

4,8 

7,2 

8,6 

8,5 

8,0 

6,9 

3,9 

5,6 

6,0 

8,0 

7,3 

7,2 

10,3 

6,6 

7,8 

7,2 

7,2 

6,3 

6,3 

6,9 

9,4 

6,6 

5,5 

7, 1 

6,7 

5,8 

6,0 

7,2 

7,2 

1, 1 

1,3 

1,0 

0,9 

1,9 

1,1 

1,2 

0,9 

1,3 

1,1 

1,0 

0,7 

0,8 

0,4 

0,7 

2, 1 

1,1 

1,0 

1,1 

0,7 

1,4 

1,1 

1,3 

1,2 

1,3 

1,4 

2,3 

1,8 

1,4 

0,9 

0,7 

0,9 

0,8 

1,1 

1,1 

0,8 

0,9 

1,4 

0,9 

1,4 

1,4 

1,6 
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Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro·Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

8/BGE 159 • 

População ocupada 

Ramos de atividade (%) . l . .. . . . 
Prestacão .. 

d 
· Outros Adm1rnstracão 

Comércio e . , . · -~~~. ~ - '"""~-~~-ª-·-· 
1992 

12, 1 17,7 14,8 4,6 

18,5 19,5 18,4 8,6 

18,0 18,2 19,0 13,2 

15,8 19,3 23,5 17,9 

18,9 16,9 20,0 7,4 

17,7 9, 1 21,9 18,7 

20,2 22,0 16,2 5,9 

21,5 27,0 20,3 7,8 

16,4 20,2 22,5 17,2 

8,5 14,0 13,2 5,3 

11,4 14,3 11,5 4, 1 

8,1 10,2 9,2 2,8 

8,7 12,4 11,5 4,7 

12,2 15,4 11,7 3,4 

18,9 24,7 17,5 5, 1 

14,3 16,9 14,3 6,9 

11,7 13,5 13,2 5,6 

13,3 17,0 11,9 4,6 

17,8 25,9 20,1 6,6 

11,5 12,9 13,7 7,2 

11,3 16,6 15,0 5,8 

11,4 14,0 10,2 2,8 

16,9 26,4 21, 1 6,4 

12,4 20,4 17,5 4,5 

10,4 18, 1 13,5 3,6 

14,0 25, 1 19,4 4,5 

10,4 17,5 14,0 3,7 

14,0 26, 1 21, 7 6,2 

14,6 27,0 23,4 6,6 

13, 1 19,7 18,2 4,5 

14,7 20,9 20,1 3,6 

10,9 15,0 12,8 3,9 

12,3 16,2 12,6 4,0 

15,4 21,2 18,7 4,8 

9,5 12,6 10,8 3,1 

10,5 15,2 13,8 4,2 

14,1 19,0 20,2 5, 1 

13,2 20,6 15,0 6,4 

13,1 18,9 15,4 5,6 

13,0 18,8 11,6 5,4 

12,9 20,3 13,6 4,0 

14,1 25,6 22,6 15,6 
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Tabela 4. 14 - População ocupada, total e sua respectiva distribuição percentual, por ramos de atividade, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

-----------------,----------------------------lconclll&.êoL 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

População ocupada 

Ramos de atividade (%) 

1 
Prestacão 1 1 . . _ 

. . · 

1 

Outros Adm1rnstraçao 
Comercio 1 de serviços ; pública 

________________ _,_ _______ L~~!~~-~~-----.-~1 ---------

1999 

Brasil (2) 13,4 19,3 17,3 4,6 

Norte (3) 19,2 21,2 19,4 8,9 

Rondôn;a 21,2 19,9 20,4 12,7 

Acre 20,2 17,6 27,2 13,0 

Amazonas 19, 1 17,2 20,5 6,9 

Roraima 15,4 16,5 30,0 18,4 

Pará 20,7 24,3 17, 1 6,2 

Região Metropolitana de Belém 22,3 29,0 22,7 8,5 

Amapá 19,5 17,9 23,5 14,5 

Tocantins 10,1 18,4 14,9 9,8 

Nordeste 12,4 15,0 13, 1 4,0 

Maranhão 10,5 11,5 10,6 2,5 

Piauí 9,6 12,9 10,4 3,6 

Ceará 12,6 16,7 12,5 3,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 19,3 27,4 19,6 4,1 

Rio Grande do Norte 16,5 18,7 15,9 5,9 

Paraíba 12,8 13,9 15,6 7,0 

Pernambuco 14,7 17,7 14,9 4,2 

Região Metropolitana de Recife 19,4 26,9 22,2 5,4 

Alagoas 12,9 14,7 15,4 6,9 

Sergipe 12,3 17,5 15,9 4,8 

Bahia 11,8 14,1 12,3 3,5 

Região Metropolitana de Salvador 18,6 27,6 25,2 5,7 

Sudeste 14,0 22,5 20,3 4,4 

Minas Gerais 11,3 19,7 15,6 3,8 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 13,8 27,0 22,5 4,6 

Espírito Santo 12,2 17,9 14,9 4,3 

Rio de Janeiro 15, 1 27,5 24,9 6,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 15,6 28,3 26,7 6,8 

São Paulo 15,2 22,5 21,7 4,2 

Região Metropolitana de São Paulo 16,6 24,2 25,0 3,4 

Sul 12,0 16,9 16,5 4, 1 

Paraná 13,5 17,9 17,7 4,1 

Região Metropolitana de Curitiba 16,4 22,6 21,6 4,9 

Santa Catarina 9,9 15,5 13,4 3,6 

Rio Grande do Sul 11,6 16,8 17,0 4,3 

Região Metropolitana de Porto Alegre 14,5 21,9 23,9 4,8 

Centro-Oeste 14, 1 22,6 16,6 7,0 

Mato Grosso do Sul 14,3 20,0 15,0 6,8 

Mato Grosso 12,3 19,0 14,9 5,2 

Goiás 15,2 24,2 15,3 5,4 

Distrito Federal 13,5 26,7 24,4 14,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Compreendem as pessoas de 10 anos e mais idade. 

(1) Inclusive outras atividades mal definidas ou não declaradas. (2) Exclusive a população rural. de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4. 15 - Distribuição do rendimento médio das pessoas ocupadas em· relação ao total dos rendimentos, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continua) 

Grandes Regiões, 
Rendimento total Rendimento médio das pessoas ocupadas 

Unidades da Federação e 
Valores absolutos Valores relativos Em Em reais 

Regiões Metropolitanas (1 000 R$) (%) salários mínimos (R$) 

1992 

Brasil (1) 21 673 223 100.0 3.00 402.45 

Norte (2) 759 169 3,5 2.60 353.29 

Rondônia 107 690 0,5 3,00 409,65 

Acre 44 154 0,2 3, 10 421,85 

Amazonas 189 554 0,9 2,60 359,14 

Roraima 29 845 0.1 4,00 546,33 

Pará 298 132 1,4 2,40 328.24 

Região Metropolitana de Belém 142 489 0,7 3,00 410,14 

Amapá 30 954 0,1 2,70 371,71 

Tocantins 77 410 0,4 1,80 241,16 

Nordeste 3 198 723 14,8 1,70 236.24 

Maranhão 235 526 1,1 1,30 174,96 

Piauí 141 012 0,7 1,40 185,65 

Ceará 448 373 2,1 1,60 218,02 

Região Metropolitana de Fortaleza 278 135 1,3 2,30 315,30 

Rio Grande do Norte 202 151 0,9 1,70 237,94 

Paraíba 216 971 1,0 1,60 214,34 

Pernambuco 593 551 2,7 1,90 253,98 

Região Metropolitana de Recife 349 507 1,6 2.70 362,77 

Alagoas 226 027 1,0 1,90 262,72 

Sergipe 135 354 0,6 1,90 252, 14 

Bahia 999 757 4,6 1,90 264,37 

Região Metropolitana de Salvador 415 597 1,9 3,30 454,27 

Sudeste 12 135 734 56,0 3.50 480,76 

Minas Gerais 2 074 521 9,6 2,50 341, 16 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 645 302 3,0 3,40 466, 73 

Espírito Santo 317 358 1,5 2,30 314,37 

Rio de Janeiro 2 535 937 11,7 3,60 492,04 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 2 097 145 9,7 3.90 530,87 

São Paulo 7 207 919 33,3 4,10 554.52 

Região Metropolitana de São Paulo 3 982 673 18,4 4,70 634,68 

Sul 3 963 799 18.3 3,30 444,81 

Paraná 1 243 714 5,7 2,80 378,69 

Região Metropolitana de Curitiba 441 952 2,0 3,80 514,16 

Santa Catarina 897 803 4,1 3,70 509,78 

Rio Grande do Sul 1 822 282 8,4 3,50 471,40 

Região Metropolitana de Porto Alegre 700 163 3.2 3,90 531,49 

Centro-Oeste 1 597 229 7.4 3,00 409,81 

Mato Grosso do Sul 269 744 1,2 2,70 368,70 

Mato Grosso 260 685 1,2 2,40 328, 16 

Goiás 637 874 2,9 2,80 378,85 

Distrito Federal 428 926 2.0 4,60 623,64 
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Tabela 4. 15 - Distribuição do rendimento médio das pessoas ocupadas em relação ao total dos rendimentos, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

_________________ (,~co=nçJ!i~ãC>)_ 

Grandes Regiões, Rendimento médio das pessoas ocupadas 

Unidades da Federação e Valores absolutos Valores relativos Em J_ Em reais 

Rendimento total 

Regiões Metropolitanas 
·------------·----·----l----(1_o_oo_R_$_)_--1--_____ 1~_º_) __ _,__s_a_1a_·r_i·o·_s_m_í_ni~os IR$) 

Brasil 11) 

Norte (2) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1999 

31 793 207 

1 251 972 

205 880 

81 256 

270 305 

45 909 

460 285 

188 987 

57 886 

136 330 

4 861 296 

498 552 

232 319 

701 332 

429 600 

318 776 

470 698 

829 319 

511 874 

260 300 

196 645 

1 353 356 

566 482 

17 514 646 

2 957 130 

941 242 

560 713 

3 436 074 

2 855 346 

10 560 728 

5 669 901 

5 631 272 

2 067 318 

761 216 

1 200 940 

2 363 014 

992 174 

2 528 140 

401 685 

469 653 

897 647 

759 155 

100,0 

3,9 

0,6 

0,3 

0,9 

0,1 

1,4 

0,6 

0,2 

0,4 

15,3 

1,6 

0,7 

2,2 

1,4 

1,0 

1,5 

2,6 

1,6 

0,8 

0,6 

4,3 

1,8 

55, 1 

9,3 

3,0 

1,8 

10,8 

9,0 

33,2 

17,8 

17,7 

6,5 

2,4 

3,8 

7,4 

3, 1 

8,0 

1,3 

1,5 

2,8 

2,4 

4,00 

3,40 

4,60 

4,90 

3,50 

4,50 

3,10 

4,20 

3,90 

2,30 

2,40 

2,00 

1,90 

2,30 

3,30 

2,70 

3,30 

2,60 

3,60 

2,40 

2,60 

2,40 

4,00 

4,90 

3,30 

4,30 

3,70 

4,90 

5,40 

5,60 

6,50 

4,40 

4,30 

5,40 

4,40 

4,40 

5,20 

4,20 

3,80 

3,70 

3,50 

7,20 

525, 10 

448,20 

594,70 

637,40 

449,10 

582,20 

404,30 

541,70 

501,90 

303,10 

314,70 

266,30 

253,30 

293,60 

427,40 

349,00 

430,80 

339,80 

470,30 

315,70 

337,90 

306,60 

515,90 

631,20 

432,40 

562,60 

486,10 

639,90 

701,20 

734,10 

840,30 

568,40 

559,10 

708,00 

574,00 

574,00 

678,50 

550,80 

491,00 

483,00 

450,30 

942,00 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Rendimento mensal de todos os trabalhos das pessoas ocupadas de 10 anos e mais de idade com rendimento. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 12) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4. 16 - Índice de Gini da população ocupada, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 199211999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 

e Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Índice de Gini 

1992 

163 • 
fcontinua) 

0,571 

0,541 

0,534 

0,561 

0.495 

0.496 

0,551 

0,567 

0.435 

0,598 

0,597 

0,577 

0,630 

0,607 

0,559 

0,618 

0,635 

0,589 

0,563 

0,581 

0,569 

0,580 

0,573 

0,542 

0,562 

0,554 

0,539 

0,536 

0,534 

0,519 

0,511 

0,545 

0,541 

0,536 

0,537 

0,546 

0,537 

0,580 

0,563 

0,501 

0,598 

0,571 
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Tabela 4. 16 - Índice de Gini da população ocupada, segundo as Grandes Regiões e 

Unidades da Federação - 1992/1999 

____ (conclusão)_ 

Grandes Regiões, Unidades da Federação 
e Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Índice de Gini 

1999 

0,567 

0,547 

0,543 

0,588 

0,488 

0,493 

0,556 

0,570 

0,483 

0,560 

0,587 

0,592 

0,609 

0,598 

0,581 

0,572 

0,644 

0,586 

0,594 

0,529 

0,589 

0,558 

0,604 

0,537 

0,549 

0,548 

0,549 

0,532 

0,531 

0,514 

0,514 

0,543 

0,561 

0,534 

0,504 

0,544 

0,535 

0,573 

0,548 

0,528 

0,549 

0,595 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Índice de Gini da distribuição do rendimento mensal de todos os trabalhos das pessoas de 10 anos e mais de idade, ocupadas, 

com rendimento de trabalho. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4. 17 - Distribuição dos rendimentos dos 40% mais pobres e dos 10% mais ricos da população, seus 

respectivos rendimentos médios em reais e em salários mínimos e relação entre rendimentos médios, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Rondônia 

Acre 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continua) 

40% mais pobres da população 10% mais ricos da população / Relacão 

Rendimento 1 Rendiment~I ent~e ! Rendimento 1 Rendimento 

Total .

1 

médio em médio em 
reais (R$) '[ salário 

(A) , mínimo . 

Total 
médio em médio em. ,

1 

rendimentos 

reais (R$) salário médios 
(8) mínimo (8/A) 

21 624 208 

859 500 

105 116 

41 831 

210 976 

21 621 

362 954 

138 845 

33 008 

211 092 

5 415 548 

537 675 

303 532 

822 477 

352 704 

339 472 

404 593 

934 725 

385 168 

343 637 

214 507 

1 512 079 

365 740 

10 096 876 

2 432 233 

552 999 

403 745 

2 061 511 

1 579 672 

5 198 663 

2 509 970 

3 564 136 

1 313 139 

343 666 

704 130 

1 546 140 

526 847 

1 558 755 

292 613 

317 429 

673 366 

275 089 

1992 

95,38 

94,09 

117,70 

99,07 

106,68 

175,30 

87,20 

102,25 

123,90 

51,34 

47,58 

36, 18 

31,89 

40,99 

86,14 

44,11 

33,76 

52,98 

93,13 

59,30 

60,21 

61,21 

110,30 

126,61 

93, 13 

125,64 

85,97 

135,37 

145,78 

156,34 

182,58 

120,53 

104,79 

139,55 

144,81 

127,81 

148,09 

103,35 

99,86 

105,03 

94,44 

144,26 

O, 70 5 406 104 1 812,35 

0,69 

0,87 

0,73 

0,78 

1,29 

0,64 

0,75 

0,91 

0,38 

214 887 1 489,81 

26 287 1 782, 75 

10 463 1 773, 76 

52 777 1 321,94 

5462 2147,10 

90 831 1 436,19 

34 739 1 852,25 

8331 1117,54 

52 827 1 297 ,95 

0,35 1 354 000 1 143,81 

0,27 

0,23 

0,30 

0,63 

0,32 

0,25 

0,39 

0,68 

0,44 

0,44 

0,45 

0,81 

134 618 788,37 

75 954 965, 13 

205 658 1 074,27 

88 209 1 447,93 

84 957 1 231,96 

101 227 1 106,40 

233 699 1 203,99 

96 340 1 638,96 

86 033 1 231,83 

53 682 1 164,98 

378 163 1 249, 14 

91 489 2 105,22 

0,93 2 524 256 2 051,56 

0,68 

0,92 

0,63 

1,00 

1,07 

608 075 1 571,41 

138 257 2 115,72 

100 951 1 328,61 

51 5 400 2 108, 15 

395 044 2 261,24 

1,15 1 299 839 2 247,69 

1,34 627 510 2 535, 10 

0,89 891 112 1 951,32 

O, 77 328 421 1 635, 11 

1,03 85957 2168,39 

1,06 176 119 2 242,82 

0,94 386 572 2 077,27 

1,09 131 733 2 287 ,09 

O, 76 389 749 1 976,48 

0,73 73 162 1 715,64 

0,77 79 439 1 306,91 

0,69 168 374 1 932,33 

1,06 68 774 2 775,63 

13,33 

10,95 

13,11 

13,04 

9,72 

15,79 

10,56 

13,62 

8,22 

9,54 

8.41 

5,80 

7,10 

7,90 

10,65 

9,06 

8,14 

8,85 

12,05 

9,06 

8,57 

9,18 

15,48 

15,08 

11,55 

15,56 

9,77 

15,50 

16,63 

16,53 

18,64 

14,35 

12,02 

15,94 

16,49 

15,27 

16,82 

14,53 

12,62 

9,61 

14,21 

20,41 

19,00 

15,83 

15, 15 

17,90 

12,39 

12,25 

16,47 

18, 12 

9,02 

25,28 

24,04 

21,79 

30,26 

26,21 

16,81 

27,93 

32,78 

22,73 

17,60 

20,77 

19,35 

20,41 

19,09 

16,20 

16,87 

16,84 

15,45 

15,57 

15,51 

14,38 

13,88 

16, 19 

15,60 

15,54 

15,49 

16,25 

15,44 

19, 12 

17, 18 

12,44 

20,46 

19,24 
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Tabela 4.17 - Distribuição dos rendimentos dos 40% mais pobres e dos 10% mais ricos da população, seus 

respectivos rendimentos médios em reais e em salários mínimos e relação entre rendimentos médios, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 
______ __,_(conclusão) ______ I______ ---. -- ' 

1 40% mais pobres da população 1 10% mais ricos da população 1 Relacão 

Grandes Regiões,_ 1------r Rend1,:e-~;r ~~nd1~-entd ______ i Rend1~entd R~nd1me~~ ent;e 

Urnda~es da Federaçao e 1· Total ! médio em 1 médio em 1 Total · médio em 1 médio em 11 rendimentos 
Reg1oes Metropolitanas i (A) '. reais salário 1 (B) 1 reais salário . médios 

1 1 (R$) l mínimo 1 
1 

(R$) mínimo 1 (B/A) ------------------------ ->----- ____ _)__ _______ - - ___________ ,_ __________ , __ ------L--------L ---- - ·-. - -

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

24 372 596 

117 393 

138 444 

50 986 

240 378 

31 386 

455 187 

139 473 

46 130 

333 941 

6 177 813 

748 726 

366 594 

955 227 

402 006 

365 132 

436 652 

976 192 

435 268 

329 771 

232 608 

1 765 621 

439 226 

11 098 388 

2 735 058 

669 215 

461 134 

2 147 818 

1 628 647 

5 753 679 

2 698 487 

3 962 589 

1 478 645 

429 846 

836 448 

1 646 676 

584 857 

1 835 910 

327 079 

388 714 

797 326 

322 183 

1999 

127,27 

119, 76 

156,38 

138,35 

148,64 

156,57 

108,52 

135,46 

150,82 

79,24 

79,28 

63,21 

54,52 

68,66 

110,95 

94,31 

80,87 

84,65 

112,74 

100,43 

84,38 

87,75 

116,37 

175,45 

119,89 

157,62 

132,66 

183, 13 

200,75 

223,58 

257,77 

156, 16 

144,20 

205, 15 

182,27 

156,14 

192,68 

139,39 

132,83 

142,86 

126,98 

199,43 

0,94 6 093 180 2 397,07 

0,88 279 362 1 969,55 

1, 1 5 34 618 2 559,60 

1,02 12 749 3 048,45 

1,09 60 185 1 758,02 

1, 1 5 7 881 1 981,05 

0,80 113 837 1 849,32 

1,00 34 888 2 511,53 

1,11 11 531 1 769,16 

0,58 83 537 1 480,92 

0,58 1 544 545 

0,46 187 244 

1 563, 16 

1 342,05 

0,40 

0,50 

0,82 

0,69 

0,59 

0,62 

0,83 

0,74 

0,62 

0,65 

0,86 

91 715 1 295,45 

238 871 1 493,93 

100512 2127,31 

91 329 1 693, 12 

109 268 2 346,05 

244 057 1 674,37 

108 850 2 351,68 

82 456 1 393,95 

58 193 1 680, 15 

441 430 1 446,77 

109 812 2 620, 79 

1,29 2 774 630 2 719,35 

0,88 683 812 1 958,37 

1, 16 

0,98 

1,35 

167 308 2 543,50 

115 343 2 192,45 

536 954 2 742,44 

1,48'•'é 407 230 2 982,63 

1,64 1 438 512 3 025,69 

1,90 674 753 3 475, 78 

1, 15 990 656 2 499,00 

1,06 369 752 2 558,82 

1,51 107 515 3 100,70 

1,34 209 208 2 341,77 

1,15 411 687 2 525,21 

1,42 146 235 2 917,71 

1,02 459 002 2 629,22 

0,98 81 808 2 186,63 

1,05 97 240 2 093,98 

0,93 199 356 2 076,27 

1,47 80 589 4 427,86 

17,63 

14,48 

18,82 

22,42 

12,93 

14,57 

13,60 

18,47 

13,01 

10,89 

11,49 

9,87 

9,53 

10,98 

15,64 

12,45 

17,25 

12,31 

17,29 

10,25 

12,35 

10,64 

19,27 

20,00 

14,40 

18,70 

16,12 

20, 17 

21,93 

22,25 

25,56 

18,38 

18,81 

22,80 

17,22 

18,57 

21,45 

19,33 

16,08 

15,40 

15,27 

32,56 

18,83 

16,45 

16,37 

22,03 

11,83 

12,65 

17,04 

18,54 

11,73 

18,69 

19,72 

21,23 

23,76 

21,76 

19,17 

17,95 

29,01 

19,78 

20,86 

13,88 

19,91 

16,49 

22,52 

15,50 

16,33 

16,14 

16,53 

14,98 

14,86 

13,53 

13,48 

16,00 

17,75 

15, 11 

12,85 

16,17 

15,14 

18,86 

16,46 

14,66 

16,35 

22,20 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Rendimento mensal de todos os trabalhos das pessoas ocupadas de 10 anos e mais de idade com rendimento. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4. 18 - Distribuição do rendimento dos 50% mais pobres e dos 1 % mais ricos em relação ao total de 

rendimentos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
-·--·-·----·---·- ······-·-··----------------------------------- ---------------------·------------·--·-···-· __________________ (~ontinua) __ 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Rendimento (%) 

50% mais pobres 1 % mais ricos 

1992 

14,0 13, 1 

16,0 10,2 

16,2 9,9 

14,1 7,5 

17,5 8, 1 

18,1 8,6 

15.4 11,6 

14;3 11,3 

19,8 6,6 

13,1 17,9 

12,9 14,7 

13,0 12,0 

10,9 17,5 

12, 1 15,4 

15,6 12,4 

12,0 14,7 

10,1 13,2 

13,5 14,3 

14,8 11,3 

14, 1 13,6 

14,9 12,7 

14,5 15,0 

14,0 13,8 

1 S-;4 11,6 

15,4 14,3 

15,4 12,7 

15,9 10,6 

15,9 12,2 

16,0 12,2 

16,4 10,5 

16,9 10,2 

15,8 13,8 

16,0 11,9 

15,8 11,4 

16,7 16,9 

15,7 13,4 

16,0 12,2 

14,5 17,2 

15,4 16,1 

18,2 11,3 

14,2 21,9 

13,6 12,0 
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Tabela 4. 18 - Distribuição do rendimento dos 50% mais pobres e dos 1 % mais ricos em relação ao total de 

rendimentos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

___________________ .[ç_o_QÇJu~ãQL 

Rendimento (%) 

Regiões Metropolitanas 50% mais pobres 1 % mais ricos 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e .• t= 
·---------------+------------------

Rondônia 

Acre 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1999 

14,0 

15, 1 

14,5 

13,0 

18,0 

15,3 

15,2 

13,4 

16,3 

15,4 

15,7 

16,4 

16,2 

15,7 

14,0 

15,4 

12,4 

15,3 

13,3 

17,5 

13,9 

16,8 

12,3 

15, 1 

15,3 

14,7 

14,9 

15,3 

15,4 

16,2 

16,2 

15, 1 

14,3 

15,2 

17,2 

14,8 

14,7 

13,7 

15,3 

16,1 

15,4 

10,9 

13, 1 

12,0 

10,2 

11,6 

9,9 

6,3 

13,6 

12,0 

7,0 

15,0 

16,0 

15,8 

16,9 

17,4 

15,7 

14,8 

15,4 

16,2 

15,4 

14,5 

15, 1 

15,2 

14,1 

11,7 

13,6 

13,7 

11,5 

12, 1 

11,6 

10,7 

10,3 

12,6 

13,5 

12,7 

11,9 

12,1 

11,9 

14,3 

12,8 

13,3 

14,5 

12,3 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Rendimento de todas as fontes das pessoas de 10 anos e mais de idade com rendimento. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 4. 19 - Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, por variáveis selecionadas, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

-----------;--------------------------·-------_Jcon!jnuaL 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, 

por variave1s selecionadas (%) 

Domicílios com 

saneamento básico 
Estudantes de 20 a 24 

de nível superior 

Empregados sem carteira 

de trabalho assinada 

1 l
i : 

40% 10% 40% 10% 1 _40% ! 10% 

-----·-----··--··------·---·------------+ ,_m_a_i_s _P_º_br_e_s_,__m_a_is-ri_co_s__,!_m_a_is_p_o_b_re_s_l1--m_a_1s_r_1c_o_s_ l_:'ª's !_º_b_re~_j_-~~1~_r_1c~-~----

Rondônia 

Acre 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

26.3 

6,6 

1,2 

9,9 

17,7 

1,6 

5,6 

17,0 

1,0 

7,4 

3,2 

4,2 

13,4 

8, 1 

12,8 

11,9 

20,9 

6,0 

7,9 

8,6 

31,2 

52.9 

36,8 

52,9 

26,6 

48,0 

54,3 

70,4 

73,3 

22,8 

16,7 

43,6 

27,2 

29,3 

59,3 

17,9 

2,8 

12,6 

15,7 

62,6 

1992 

76.5 

30.6 

11,1 

71, 1 

50,9 

6,0 

26,5 

52,2 

4,0 

42,9 

36,8 

23,4 

28,0 

28,8 

58,2 

56, 1 

72,3 

24,7 

51,7 

54,6 

80,4 

91,3 

81,3 

92,6 

75, 1 

91,7 

94,2 

94,1 

96,3 

60,6 

59,0 

85,7 

55,9 

64,9 

92,4 

59,3 

15,9 

31,3 

54,7 

87,3 

1,9 

1,4 

3,7 

1,0 

3,8 

2,3 

0,3 

0,2 

1,7 

1,0 

1,1 

4,4 

0,3 

1,0 

2,6 

1,7 

4,1 

0,9 

3,2 

3,2 

2,6 

4,1 

2,6 

2,1 

3,9 

3,2 

2,6 

5,4 

1,5 

3,0 

1,4 

2,6 

17,9 

4.1 

100,0 

2,9 

20,0 

8,3 

5,9 

50,0 

12,4 

5,0 

27,3 

22,2 

13,5 

10,0 

6,3 

18,8 

20,8 

7,6 

6,7 

11,1 

19,0 

26,3 

22,1 

34,4 

11,7 

11,8 

35,7 

8,3 

12,9 

6,7 

12,0 

0,6 

5,2 

8,7 

28,6 

33,3 

34, 1 

36,4 

32,2 

25,8 

34,8 

33,5 

24,4 

28,0 

43,8 

38,8 

24,3 

29,2 

41,4 

30,1 

40,9 

44,8 

36,4 

22,8 

50,7 

47,3 

43,7 

21,5 

29,2 

38,4 

19,0 

43,8 

22,9 

20,2 

24,4 

19,7 

25,7 

32, 1 

18,2 

20,8 

20,8 

18,5 

37,8 

38,2 

37,6 

41,8 

21,3 

4,3 

6, 1 

6,2 

3,2 

4,9 

7, 1 

4,0 

12,0 

18,5 

4,8 

12,0 

3,8 

6,7 

5,9 

4,8 

2,6 

5,4 

4,7 

2,5 

6,6 

3,8 

1,8 

3.3 

4,1 

4,4 

1,5 

4,7 

4,4 

2,7 

2,9 

4,8 

5,6 

3,6 

3,5 

4,4 

6,1 

7.3 

10,3 

11,0 

6,0 

3,6 
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Tabela 4.19 - Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, por variáveis selecionadas, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, 
por variáveis selecionadas (%) 

32,3 

5,8 

4,4 

9,0 

18,6 

1,0 

5, 1 

22,7 

0,4 

11,5 

2,6 

7,6 

24,4 

19,4 

16,6 

19,8 

25,4 

8,7 

18,2 

15,3 

61,1 

66,7 

52,6 

72,7 

43,0 

62,4 

72,5 

81,0 

84,8 

30,9 

24,1 

60,4 

31,0 

37,1 

66, 1 

22,6 

3,5 

11,7 

23,4 

81,0 

1999 

80, 1 

26,4 

14,4 

46,1 

39,7 

19,6 

30,2 

64,5 

6,1 

53,6 

40,0 

14,5 

49,7 

61,4 

35,3 

48,8 

61,7 

69,8 

34,2 

61,6 

68, 1 

89, 1 

93,7 

90,8 

95,9 

81,6 

92,8 

95,6 

95, 1 

g7,4 

70,6 

72,7 

93,9 

65,7 

72,0 

93,1 

60,4 

23,0 

36,4 

56,9 

82,0 

2,6 

1, 7 

2,6 

0,8 

2, 1 

4,9 

1,7 

0,9 

1,0 

1,5 

3,3 

0,9 

1,6 

2,6 

1,1 

2,4 

0,6 

4,5 

4,4 

2,0 

5,3 

4,4 

5,2 

6,4 

6,1 

6,7 

6, 1 

5,3 

7,3 

6,8 

6,7 

8,0 

2,8 

4,4 

2,1 

2,7 

4,8 

21,0 

18,7 

50,0 

100,0 

62,4 

17,9 

19,6 

15,7 

37,5 

60,0 

22,5 

18,7 

25,0 

13,8 

20,0 

18,2 

16,2 

18,2 

10,0 

11,0 

14,3 

23,8 

33,3 

22,7 

6,2 

12,5 

23,1 

28,9 

23,5 

29, 1 

50,0 

25,0 

27,8 

11,3 

Empregados sem carteira 
de trabalho assinada 

-- -· --·~~-í--~~~-----

mai;~~bresJ _ m_a;;~~~--

31,2 

33,2 

26,9 

27,6 

21,6 

43,4 

34,0 

23,1 

34,1 

44,4 

34,6 

17,2 

28,0 

30,5 

28,5 

36,8 

42,7 

36,6 

24,3 

41,2 

38,7 

41,3 

25,2 

28,3 

35,8 

22,4 

39,4 

20,3 

17,6 

25,8 

25,2 

23,6 

28,4 

19,4 

18,6 

20,9 

20,8 

33,5 

31,6 

36,2 

35,5 

21,6 

6,5 

9, 1 

9,2 

20,5 

7,3 

3,9 

9,0 

7,4 

9, 1 

14,1 

8,2 

8,9 

5,6 

12,5 

13,4 

8,1 

9,7 

6,6 

6,8 

7,5 

2,7 

7,7 

6,2 

6,0 

5,0 

5,7 

7,0 

6,3 

6,5 

6,0 

6,9 

4,9 

7, 1 

4,6 

3,3 

4,1 

5,6 

8,4 

8,2 

10,5 

9,3 

5,9 
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Tabela 4.19 - Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, por variáveis selecionadas, 

segundo as Grarides Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/ 1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

. ____ (continuação) 

Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, 
por variáveis selecionadas (%) 

----------------·----- ------- -

Trabalhadores 
conta-própria 

Trabalhadores na 
agropecuária 

40% 10% 40% 

;_ __ mais pobres ! 

28,2 

30,0 

17,2 

23,6 

32, 1 

21,6 

36,9 

26,7 

29,4 

31,0 

38,2 

53,4 

51,6 

36,0 

33,8 

34,5 

29,5 

36,0 

29,3 

18,7 

29, 1 

37,8 

28, 1 

20,5 

26,6 

21,9 

25,5 

21,0 

21,4 

16,0 

17,6 

28,0 

26,3 

18,8 

25,9 

29,7 

20, 1 

21,5 

21,3 

24,8 

22,4 

18,0 

mais ricos mais pobres 

1992 

_J_ 

17,8 

20,7 

27,1 

9,7 

21,2 

22, 1 

18,8 

14,2 

32, 1 

23,8 

25,5 

32,3 

27,2 

25,2 

20,0 

18,6 

20,4 

25,8 

14,5 

24,1 

30,6 

25,6 

13,8 

15,2 

22,0 

12,8 

18,3 

12,6 

13,3 

14,9 

14,3 

22,1 

21,7 

19,4 

25,0 

23,2 

17,7 

18,6 

18, 1 

25,2 

26,1 

8,8 

28,4 

12,2 

9,2 

10,5 

11,7 

6,0 

12, 1 

0,7 

6, 1 

35, 1 

41,6 

45,6 

49,9 

33,9 

6,8 

25,4 

45,8 

32,8 

4,9 

48,8 

47,9 

48,7 

3,8 

19,2 

34,4 

2,5 

34,1 

6,9 

1,4 

13,0 

0,9 

27,7 

33,9 

4,9 

26,7 

21,2 

3,3 

24,4 

25,6 

25,6 

29,2 

3,3 

5,9 

5,0 

2,5 

2,8 

10,1 

5,7 

0,9 

4,0 

18,0 

8,3 

11,4 

10,9 

4,1 

0,2 

4,8 

6,8 

5,4 

0,4 

5, 1 

16,9 

9,6 

1,8 

3,6 

10,0 

0,6 

7,9 

1,1 

0,3 

3,1 

0,1 

11,5 

9,1 

1,1 

14,4 

11,7 

0,2 

10,9 

19,0 

16,7 

15,9 

0,6 

Trabalhadores na 
indústria de transformação 

9,5 

9,6 

14,0 

10,5 

12,7 

9, 1 

7,7 

9,5 

7, 1 

5,6 

7,0 

4,5 

4,6 

10,3 

14,1 

11,6 

5,4 

8,9 

7,9 

6,3 

4,2 

5,2 

7,5 

12,0 

9,0 

13,5 

6,8 

11,0 

11,7 

16,0 

21,8 

13,7 

8,9 

14,6 

16,6 

18,5 

27,8 

6,7 

5,9 

5,9 

7,3 

5,4 

10% 
mais ricos 

19,6 

7,6 

4,9 

6,4 

14,9 

7,2 

4,9 

4,0 

4,5 

10,2 

9,6 

5,7 

9,9 

11,9 

5,8 

8,4 

11,3 

11,8 

9,5 

6,5 

11,8 

19,9 

24,5 

16,7 

17,4 

17,8 

14,9 

12,9 

28,7 

30,6 

16, 1 

13,0 

18,6 

24,4 

14,0 

17,5 

5,0 

6,0 

8,1 

7,6 

3,0 
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Tabela 4. 19 - Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, por variáveis selecionadas, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

-------------------------------------------(CO!J.Ç!\'§_~Q)_ 
1 Características da população 40% mais pobre e 10% mais rica, 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1 por variáveis selecionadas (%) 

1----------,-----------
Trabalhadores na 

conta-propna agropecuária indústria de transformação 1

! Trabalhad.ores 1 Trabalhadores_ na 

i--------,.-----t-----------+-----.-----~ 
1 40% 1 10% 1 40% i 10% 40% 
1 mais pobres 1 mais ricos 1 mais pobres 1 mais ricos mais pobres 

31,8 

30,2 

22,2 

26,3 

41,2 

19,7 

33,6 

32,3 

26,5 

29,0 

45,8 

70,8 

59,3 

51,3 

28,3 

28,3 

33,1 

38,4 

35,4 

26,5 

37,7 

38, 1 

28,5 

20,4 

21,0 

18,6 

21,6 

21,8 

24,8 

18,9 

19,1 

28,3 

24,8 

21,4 

27,3 

31,1 

24,1 

21,6 

22,6 

25, 1 

20,8 

16, 1 

1999 

21,2 

20,7 

20,4 

2,6 

25,8 

15,7 

23,3 

22,3 

24,2 

17, 1 

22,4 

26,8 

29,8 

21,5 

17,2 

17,3 

17, 1 

20,9 

17,5 

23,9 

20,0 

24,9 

13,3 

22,2 

25,4 

18,8 

16,6 

20,7 

19,7 

21,5 

24,1 

25,0 

24,5 

19,2 

26,1 

25, 1 

22,5 

17,9 

20,8 

25,2 

23,4 

9,5 

26,2 

12,4 

7,0 

7,1 

14,8 

12,8 

11,1 

0,3 

5,3 

25,0 

41,0 

61,0 

56,0 

42,8 

4,5 

17,0 

28,6 

23,3 

4,2 

37, 1 

41,3 

44,3 

2,1 

16,3 

28,6 

1,6 

29,6 

4,9 

1,0 

10,3 

0,8 

23,0 

24,7 

2,6 

24,8 

20,2 

3,2 

20,5 

22,8 

25,3 

20,0 

3,5 

4,4 

4, 1 

5, 1 

2,0 

3,9 

6,6 

0,9 

3,0 

10,5 

5, 1 

8,8 

11,7 

3,2 

0,2 

3,2 

1,8 

2,7 

0,2 

4,1 

7,7 

6,7 

0,9 

3,3 

7,6 

0,5 

7,4 

0,6 

0,4 

2,8 

0,7 

7,2 

7,8 

1,2 

6,7 

6,7 

0,7 

8,4 

12,6 

12,6 

12,3 

0,8 

8,8 

8, 1 

14,3 

1,3 

10,1 

5,9 

8,7 

7,5 

13,6 

3,4 

6,3 

3,2 

3,9 

8,3 

16,9 

11,3 

5,0 

6,1 

7,4 

7,0 

4,4 

5,2 

5,9 

11,3 

9,6 

13,5 

8,8 

8,6 

8,2 

15,2 

18,1 

15,8 

12,0 

14,2 

20,6 

18,2 

22,2 

7,5 

5,6 

6,7 

8,6 

6,4 

10% 
mais ricos 

13,0 

5,5 

1,0 

2,6 

12,6 

5,9 

3,1 

3,0 

1,6 

7,6 

4,8 

5,0 

8,0 

7,5 

6,5 

4,2 

10,5 

10,0 

6,8 

7, 1 

8,9 

11,2 

15,5 

11,8 

10,4 

9,2 

9,8 

9,2 

18,3 

17,9 

12,7 

11,2 

16,3 

17,8 

11,4 

10,0 

4,6 

3,9 

6,3 

5,3 

3,9 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Rendimento mensal de todos os trabalhos das pessoas ocupadas de 10 anos e mais de idade com rendimento. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 4. 1 - Taxa de atividade, por sexo 

Brasil - 1992/1999 

75,3 

-o- 73,2 73,9 --- -o D 
61,3 

59,2 60,1 

.. D- -o -o 
48,1 

46,0 47,2 

- fr- ;/J ô 

1995 1996 1997 

-<:>-Total -O-Homens ....fr- Mulheres 

R/BGE 173 

73,6 73,8 

D D 
60,2 61,0 

o a 
47,5 49,0 

6: -Â 

1998 1999 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1994. 
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Gráfico 4.2 - Taxa de atividade, por situação de domicílio 

Brasil - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1 994. 
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Gráfico 4.3 - Taxa de atividade, por grupos de idade 

Brasil - 1992/1999 
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....... 10a 14anos --- 1 5 a 1 7 anos - 65 anos e mais 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1994. 
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Gráfico 4.4 - Taxa de atividade, por anos de estudo 

Brasil - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: JBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1994. 
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Gráfico 4.5 - Taxa de desemprego aberto das Regiões Metropolitanas de Recife, Salvador, 

Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre - 1991 /1999 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego 1992/1999. 

Nota: Dados não divulgados para os meses de junho e julho de 1992. 
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Gráfico 4.6 - Proporção de trabalhadores domésticos, por posse de carteira 

assinada pelo empregador - Brasil - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 
Nota: Não houve pesquisa em 1994. 
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Gráfico 4. 7 - Rendimento médio em reais das pessoas ocupadas 

Brasil, Nordeste e Sudeste - 1992/1999 
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•
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-Brasil -0- Nordeste ...-sudeste 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Não houve pesquisa em 1994. 
2. Valores inflacionados ·pelo INPC com base em setembro de 1999. 

Gráfico 4.8 - Rendimento médio em salários mínimos dos 40% mais 

pobres e dos 10% mais ricos - Brasil - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Não houve pesquisa em 1994. 
2. Valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 
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A renda tem um papel fundamental na questão da habitação de uma família, 
uma vez que este item do orçamento depende da capacidade do trabalhador de 
auferir ganhos suficientes que lhe possibilitem adquirir ou manter adequadamente o 
seu domicílio. Por outro lado, as condições do saneamento estão diretamente 
relacionadas aos recursos dos municípios ou do estado e da capacidade 
administrativa de seus dirigentes. 

Entre 1992 e 1999, o número estimado de domicílios no Brasil passou de 35,9 
milhões para 42,9 milhões. O número médio de pessoas por domicílio diminuiu de 4,0 
para 3,7. Esta tendência geral se manifesta com maior intensidade nos estados da 
Região Sul e Sudeste, chegando a 3,2 na Região Metropolitana de Porto Alegre 
(Tabela 5.1 ). 

Os dados da década relativos ao rendimento domiciliar per capita nas áreas 
urbanas brasileiras mostram que houve uma pequena redução no peso relativo dos 
domicílios de menor renda (até~ salário mínimo per capita), principalmente, entre 
os anos de 1995 a 1998. Contudo, quando se fazem comparações espaciais, fica 
ainda evidente a manutenção das desigualdades regionais de renda. Em 1999, 
enquanto 32,43 dos domicílios nordestinos viviam sob o patamar mais baixo de renda, 
no Sudeste o percentual era de apenas 9,33 (Tabela 5.2 e Gráfico 5.1 ). 

Tanto no conjunto do País como nas Regiões Metropolitanas, não houve, no 
período mencionado, alterações significativas em relação à distribuição dos tipos 
de domicílio sendo que, em 1999, 883 eram casas, 11,53 apartamentos e 1,23 
cômodos (Tabela 5.3). 

Da mesma forma, o tipo de material de cobertura utilizado nas habitações 
permaneceu quase inalterado. Em 1999, confirma-se o predomínio do uso da telha 
em 75, 13 dos domicílios. Todavia, vale a pena chamar atenção para alguns casos. 
No Estado do Espírito Santo, cresceu 19 pontos percentuais o uso da laje de concreto 
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enquanto nas Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro e de Salvador, houve inver
são da predominância da telha pela laje. Entre a laje e a telha, não há muita diferen
ça em termos do bem estar da habitação. Entretanto, a laje de concreto pode 
estar apontando para uma moradia que se pretende ampliar ou melhorar no futuro, 
com a construção de mais um andar, ou ainda, um reflexo do preço dos produtos e 
sua oferta na região (Tabela 5.4). 

A questão da oferta do produto fica evidente com relação a escolha do tipo 
de material de parede, especialmente, nas regiões produtoras de madeira. No Norte 
e no Sul, em 1999, os percentuais de domicílios construídos com madeira aparelhada 
são elevados, 43,03 e 30,83 respectivamente. No início da década, 863 dos 
domicílios eram construídos em alvenaria, 11, 13 de madeira aparelhada e 2,83 outros 
materiais. De fato, não há necessidade de uma uniformidade em relação ao tipo de 
material na construção das moradias. O mais importante, seria, por exemplo, aproveitar 
os materiais existentes em cada região, dando um tratamento adequado aos 
mesmos, aproveitando a evolução dos produtos para sua conservação, e as novas 
tecnologias de construção e de manuseio dos mesmos. A área construída do 
domicílio, a densidade, o acesso à água e ao esgotamento sanitário, o estado de 
conservação e a condição de ocupação são, em linhas gerais, indicadores mais eficazes 
do bem estar das moradias do que propriamente o tipo de material. (Tabelas 5.5) 

No que tange à condição de ocupação, a distribuição dos domicílios urbanos 
pouco se alterou durante a década. Em 1992, 70,53 eram próprios e, em 1999, o 
percentual passa para 7 4,43, aumento relativo de 5,53. No final da década, os 
domicílios alugados representavam 16,33 e os cedidos 8,73. (Tabela 5.6 e Gráfico 5.2). 

No Brasil urbano, a universalização do acesso à água é de quase 903 dos 
domicílios, cujo abastecimento é procedente de rede geral com canalização interna. 
Para uma visão mais abrangente de qualidade de vida, enfatizando a componente 
ambiental, seria ainda necessário que fosse investigado a qualidade da água, a 
continuidade do abastecimento, as ligações oficiais e clandestinas para verificação 
de eventual contaminação. Todavia, a simples presença de água encanada nos 
domicílios tem se constituído em um importante fator de melhoria e preservação 
das condições de saúde e higiene. Nos estados mais pobres das Regiões Norte e 
Nordeste, mesmo nas áreas urbanas, existem percentuais elevados de abastecimento 
feito através de poços ou nascentes, onde há o risco de contaminação, uma vez 
que nestas mesmas regiões os serviços de esgotamento sanitário são muito precários, 
com um elevado percentual de fossas sépticas rudimentares. Já nas Regiões 
Metropolitanas, a situação é muito mais favorável (Tabela 5.7 e Gráficos 5.3 e 5.4). 

O esgotamento sanitário é uma questão fundamental a ser resolvida pelo poder 
público, seja pelos prejuízos que causa à saúde da população, seja pelo impacto 
negativo ao meio arnbiente. Os sistemas de esgotamento sanitário existentes no 
Brasil ainda requerem grandes avanços e investimentos. De 1992 para 1999, a 
proporção de domicílios urbanos brasileiros ligados à rede coletora passou de 48,03 
para 52,53, respectivamente, valores ainda consideravelmente baixos. Além disso, 
não necessariamente todos estes domicílios estão ligados à rede de tratamento dos 
dejetos, muitas vezes podendo estar,apenas conectados diretamente à rede. Nas 
Regiões Metropolitanas, a situação é bastante desigual: os percentuais variam de 
7,73 na de Belém para 86,93 na de Belo Horizonte (Tabela 5.8 e Gráficos 5.5 e 5.6). 
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Em 1999, a fossa séptica predominava em 23, 13 dos domicílios. A qualidade 
da construção da fossa séptica e sua manutenção são fatores que influenciam sua 
eficácia contra a contaminação do solo. Na Região Sul, por exemplo, 56, 13 dos 
domicílios se utilizam da fossa séptica, o que aparentemente não representa de 
fato um problema para a população, uma vez que esta região apresenta bons 
indicadores de saúde. 

O conjunto do País possuía, em 1999, 6,3 milhões de c;:Jomicílios com fossas 
rudimentares e 2, 1 milhões que jogam os dejetos diretamente em valas e rios. A 
situação é muito diversificada entre as Unidades da Federação e entre as Regiões 
Metropolitanas. A Região Norte e a Nordeste apresentaram os maiores percentuais 
de domicílios com fossas rudimentares. O Norte merece atenção especial no sentido 
de preservar despoluída a maior reserva de água doce do País. As condições do 
esgotamento sanitário dependem da política local, da renda dos domicílios e do 
nível de informação que a população tem sobre condições de higiene e preservação 
ambiental. 

Os serviços de coleta de lixo, também, apresentam uma variação muito grande 
de cobertura e de tipos de coleta, dependendo da localidade. O Brasil, em 1999, 
nas zonas urbanas atendia a 853 dos domicílios com a coleta direta, e 8,83 de 
forma indireta. A Região Norte apresenta a menor cobertura de coleta direta de lixo 
com 66,63 dos domicílios beneficiados, e entre as Regiões Metropolitanas, Salvador 
tem o menor o percentual 46,63 (Tabelas 5.9 e Gráfico 5.7). 

A comparação entre 1992 e 1999, quanto aos domicílios considerados 
adequados (aqueles que têm simultaneamente o fornecimento de água ligado à 
rede geral com canalização interna, o esgotamento sanitário ligado à rede geral ou 
fossa séptica e a coleta direta de lixo), mostra que houve uma melhora, passando o 
percentual de 53,83 para 62,33. Entre os domicílios pobres (com renda per capita 
de até 1h salário mínimo) apenas 34, 13 tinham um saneamento adequado embora 
tenha havido uma pequena melhora em relação à 1992, quando esse percentual 
era de 273. Para as classes de maiores rendimentos a situação permaneceu quase 
inalterada. É grave a situação de Tocantins e dos estados da Região Norte que, 
mesmo nas classes de melhores rendimentos, são poucos os domicílios com 
saneamento adequado (Tabelas 5.1OeGráfico5.8). 
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Grarídés Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

,, 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Domicílios Pessoas 

1992 

35 902 155 145 156 094 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

6 204 249 

686 187 

273 278 

1 569 593 

148 845 

2 681 978 

929 156 

259 155 

209 032 952 221 

9 599 028 42 910 882 

1 053 588 4 992 218 

520 928 2 595 417 

1 41 7 41 6 6 464 460 

530 908 2 374 068 

541 767 2 445 941 

724 855 3 218 100 

1 663 472 7 154 058 

699 526 2 900 746 

547 590 2 533 579 

362 525 1 522 685 

2 766 887 11 984 424 

612 511 2 547 766 

16 509 444 63 622 028 

3 886 937 15 922 250 

852 808 3 525 589 

658 337 2 643 741 

3 554 896 1 2 91 7 265 

2 759 038 9 876 871 

8 409 274 32 138 772 

4 1 22 859 1 5 701 680 

5 942 506 22 379 042 

2 190 936 8 547 482 

560 683 2 1 22 943 

1 167 141 4 599 011 

2 584 429 9 232 549 

881 792 3 046 819 

2 428 191 9 672 885 

450 437 1 794 926 

503 434 2 078 042 

1 068 321 4 141 902 

405 999 1 658 01 5 

(continua) ' 

Número médio de pessoas 

Por domicílio 

Total 

4,0 

4,6 

4,2 

4,0 

4,6 

4,1 

4,8 

4,6 

5,3 

4,6 

4,5 

4,7 

5,0 

4,6 

4,5 

4,5 

4,4 

4,3 

4,1 

4,6 

4,2 

4,3 

4,2 

3,9 

4,1 

4,1 

4,0 

3,6 

3,6 

3,8 

3,8 

3,8 

3,9 

3,8 

3,9 

3,6 

3,5 

4,0 

4,0 

4,1 

3,9 

4,1 

1 Urbana 1 

4,0 

4,6 

4,2 

4,0 

4,6 

4,1 

4,8 

4,6 

5,3 

4,6 

4.4 

4,7 

4,8 

4.4 

4,5 

4,4 

4,3 

4,2 

4,1 

4,5 

4,2 

4,3 

4,1 

3,8 

4,0 

4,1 

3,9 

3,6 

3,6 

3,8 

3,8 

3,7 

3,8 

3,8 

3,8 

3,5 

3,5 

4,0 

4,0 

4,1 

3,9 

4,1 

Rural 

4.4 

4,4 

4,7 

4,8 

5,2 

4,8 

5, 1 

4,8 

4,7 

4,6 

4,9 

4,9 

4,3 

4,4 

4,7 

4,2 

4,3 

4,6 

4,3 

4,1 

3,9 

4,2 

5,3 

4, 1 

4,3 

4,3 

4,2 

3,9 

3,6 

4,0 

3,8 

4,1 

3,9 

4,4 

Por dormitório (1) 

Total 

2,0 

2,3 

2,0 

2,1 

2,4 

2,2 

2,3 

2,2 

2,6 

2,3 

2, 1 

2,3 

2,2 

2, 1 

2,0 

2,0 

2,0 

2,1 

2,0 

2,1 

2, 1 

2, 1 

2,1 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

2,1 

2,2 

1,9 

2,0 

1,9 

1,8 

1,8 

1,9 

2,0 

2,1 

2,1 

2,0 

2,0 

1 Urbana 1 

2,0 

2,3 

2,0 

2,1 

2,4 

2,2 

2,3 

2,2 

2,6 

2,2 

2, 1 

2,2 

2, 1 

2,0 

2,0 

2,0 

1,9 

2,1 

2,0 

1,9 

2,0 

2,1 

2,1 

2,0 

1,9 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

2,1 

2,2 

1,8 

1,9 

1,9 

1,7 

1,8 

1,9 

2,0 

2,0 

2,1 

2,0 

2,0 

Rural 

2,2 

2,4 

2,2 

2,4 

2,4 

2,2 

2,3 

2,1 

2,2 

2,2 

2,3 

2,3 

2, 1 

2,2 

2,2 

2, 1 

2,1 

2,4 

2,1 

2,2 

2,2 

2, 1 

3,2 

2,0 

2,1 

2,1 

1,9 

1,9 

1,9 

2, 1 

2,2 

2,2 

2,0 

2,1 
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Tabela 5. 1 • Domicílios, pessoas e número médio de pessoas, por domicílio e dormitório, segundo as ' 

Gra~des Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas· 1992/199_9 j 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

Domicílios Pessoas 

1999 

42 851 326 160 179 976 

1 786 841 

216 340 

87 915 

426 359 

48 242 

703 032 

219 563 

82 469 

282 912 

7 806 255 

833 905 

354 943 

1 943 912 

197 919 

3 191 824 

964 352 

398 747 

1 136 300 

11 261 086 46 371 182 

1 224 964 5 429 443 

643 777 2 737 612 

1 698 863 

676 396 

630 991 

847 201 

1 895 952 

820 426 

652 400 

431 097 

3 235 841 

740 287 

19 595 255 

4 605 324 

1 075 574 

804 119 

4 184 468 

3 207 281 

10 001 344 

4 777 821 

7 040 844 

2 626 502 

725 932 

1 424 425 

2 989 917 

1 039 811 

3 106 872 

550 015 

646 806 

1 380 239 

529 812 

7 122 893 

2 775 334 

2 661 540 

3 376 720 

7 591 592 

3157967 

2 717 380 

1 719 299 

13 014 703 

2 853 099 

70 025 746 

17 324 871 

4 048 475 

2 945 989 

13835447 

10 465 424 

35 919 439 

17 364 483 

24 474 217 

9394915 

2 595 954 

5 101 468 

9 977 834 

3 372 791 

11 251 281 

2 027 750 

2 377 306 

4 865 899 

1 980 326 

(conclusão) 

Número médio de pessoas 

Por domicílio 

Total 1 Urbana 1 Rural 

3,7 

4,4 

3,9 

4,0 

4,6 

4,1 

4,5 

4,4 

4,8 

4,0 

4, 1 

4,4 

4,3 

4,2 

4,1 

4,2 

4,0 

4,0 

3,8 

4,2 

4,0 

4,0 

3,9 

3,6 

3,8 

3,8 

3,7 

3,3 

3,3 

3,6 

3,6 

3,5 

3,6 

3,6 

3,6 

3,3 

3,2 

3,6 

3,7 

3,7 

3,5 

3,7 

3,7 

4,4 

3,9 

4,0 

4,6 

4,1 

4,5 

4,4 

4,8 

4,0 

4,0 

4,2 

4,2 

4,1 

4,1 

4,1 

3,8 

3,9 

3,8 

4,1 

3,9 

3,9 

3,8 

3,5 

3,7 

3,7 

3,6 

3,3 

3,3 

3,6 

3,6 

3,4 

3,5 

3,6 

3,5 

3,3 

3,2 

3,6 

3,7 

3,7 

3,5 

3,7 

4, 1 

4,1 

4,4 

4,6 

4,4 

4,4 

4,4 

4,5 

4,4 

4,4 

4,0 

4,4 

4,1 

4,2 

4,4 

3,9 

4,0 

4,1 

3,8 

3,7 

3,3 

3,9 

4,3 

3,7 

3,9 

3,8 

3,9 

3,5 

3,3 

3,6 

3,8 

3,6 

3,4 

4,1 

Por dormitório ( 1 ) 

Total 1 Urbana 1 Rural 

1,9 

2, 1 

1,8 

2, 1 

2,2 

2, 1 

2,2 

2, 1 

2,3 

2,0 

2,0 

2,1 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

1,9 

2,0 

2,0 

2,0 

1,9 

2,0 

2,0 

1,9 

1,8 

1,8 

1,9 

1,8 

1 .8 

1,9 

2,0 

1,8 

1,8 

1,8 

1,7 

1,7 

1,7 

1,8 

1,9 

1,9 

1,8 

1,8 

1,9 

2, 1 

1,8 

2, 1 

2,2 

2, 1 

2,2 

2, 1 

2,3 

1,9 

1,9 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

1,9 

1,8 

2,0 

1,9 

1,9 

1,9 

1,9 

2,0 

1,9 

1,8 

1,8 

1,8 

1,8 

1,8 

1,9 

2,0 

1, 7 

1,8 

1,7 

1,7 

1,7 

1,7 

1,8 

1,8 

1,9 

1,8 

1,8 

2,0 

2,2 

2,1 

2,2 

2, 1 

2,1 

2,0 

2,1 

2, 1 

2, 1 

2,1 

2,2 

2, 1 

2,0 

2,2 

2,0 

1,9 

2, 1 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

2,2 

1,8 

1,9 

2,0 

1,8 

1,8 

1,9 

2,0 

2, 1 

2,0 

1,9 

1,9 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive os sem declaração de número de dormitórios. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará 

e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 5.2 - Domicílici"s partic~lares permane~tes ~rbanos, total e distribuição percentual das ~iasses de renda 

:.domiciliar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

(continua) 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Classes de renda domiciliar per capita em salários mínimos (o/o) 

Até 1/2 

1992 

24,3 

38,0 

32,3 

31,3 

36,7 

18,9 

41,0 

30,4 

31,5 

47,9 

44,3 

49,6 

53,2 

45,0 

38,0 

47,7 

48,1 

44,3 

37,2 

43,1 

38,8 

40,0 

25,7 

16,9 

27,5 

20,9 

27,6 

15,6 

14,3 

12,8 

11,9 

17,3 

21,7 

17,5 

14,3 

14,9 

13,2 

25,9 

27,7 

29,7 

26,7 

18,6 

Mais de 
1/2 a 1 

26,5 

26,9 

27,9 

21,9 

24,2 

26,1 

28,6 

28,4 

30,8 

26,8 

25,0 

20,8 

23,3 

26,5 

29, 1 

23,8 

24,3 

25,3 

24,8 

24,5 

24,4 

25,8 

26,8 

26,3 

29,8 

28,6 

27,3 

26, 1 

24,6 

25,0 

22,7 

27,7 

30,8 

25,6 

26,4 

25,6 

23,6 

29,8 

30,7 

31,1 

32,4 

22,0 

Mais de 
1 a 2 

23,8 

18,6 

18,4 

22,9 

20,5 

25,2 

17,0 

19,8 

22,6 

14,4 

15,6 

12,0 

12,4 

15,8 

16,9 

14,6 

15, 1 

16,0 

17,4 

18,3 

17,8 

16,0 

20,5 

26,7 

22,4 

22,7 

21,4 

27,5 

27,9 

28,3 

26,5 

27,3 

24,9 

25,6 

30,0 

28,2 

28,0 

22,3 

22,5 

23,4 

21,8 

21,9 

Mais de 
2 a 3 

8,9 

6,2 

5,7 

10,0 

7,1 

11,7 

5,0 

7,8 

6,9 

5, 1 

4,2 

1,5 

4,2 

4,0 

5, 1 

4,6 

3,2 

4,3 

5,8 

4,8 

5,3 

5,0 

7,2 

10,7 

7,4 

8,9 

8,2 

10,3 

10,8 

12.3 

13,0 

10,5 

8,6 

10,3 

12,8 

11,1 

11,8 

7,5 

7,7 

6,3 

6,7 

10,5 

Mais de 
3a5 

6,9 

4,5 

6,5 

5,5 

5,4 

8,1 

3,7 

5,9 

2,7 

2,6 

3,3 

0,9 

1,9 

3, 1 

4,5 

4,1 

3,7 

3,5 

5,2 

4,0 

4,0 

3,7 

6,1 

8,3 

5,7 

7,2 

6,2 

8,5 

9, 1 

9,4 

10,5 

8,2 

6,4 

8,5 

7,7 

9,8 

9,8 

5,9 

5,0 

4,1 

5, 1 

10,4 

Mais de 

5 

6,3 

3,3 

4,6 

6,5 

3,2 

6,3 

2,8 

5,9 

2, 1 

1,5 

3, 1 

0,4 

2,1 

2,7 

3,8 

4,1 

2,3 

3,1 

4,9 

4,3 

3,7 

3,7 

7,0 

7,9 

5,0 

8,4 

5,3 

9,0 

10,1 

8,7 

10,5 

6,3 

4,9 

8,4 

5,8 

7,8 

9,7 

6,2 

4,3 

3,5 

4,8 

13,6 
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Tabela 5.2 - Domicílios particulares permanentes urbanos, total e distribuição percentual das classes de renda 

domiciliar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(conclusão) 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Grandes Regiões, Classes de renda domiciliar per capita em salários mínimos (%) 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

34 870 828 

1 786 841 

216 340 

87 915 

426 359 

48 242 

703 032 

219 563 

82 469 

182 560 

7 384 254 

557 704 

378 089 

165 070 

661 521 

428 547 

588 151 

1 484 928 

771 914 

436 251 

306 733 

2 038 781 

717 099 

17 581 561 

3617704 

978 137 

615 334 

3 993 633 

3182548 

9 354 890 

4 728 998 

5 620 675 

2 132 624 

670 594 

1 077 170 

2 410 881 

990 206 

2 537 421 

461 605 

475 663 

1 113 456 

486 697 

Até 1/2 

1999 

15,0 

25, 1 

13,2 

21,9 

27,1 

12,2 

28,3 

21,6 

26,3 

26,3 

31,6 

41,8 

37,8 

33,6 

28,0 

28,5 

25,4 

30,1 

24,3 

37,6 

26,2 

29,6 

20,0 

8,6 

15, 1 

10,3 

13,6 

7,7 

6,8 

6,1 

6,1 

10,6 

13,4 

7,4 

6,7 

9,8 

7,7 

14,4 

15,2 

12,4 

16,0 

11,9 

Mais de 

1/2 a 1 

22,7 

28,6 

26,9 

21,6 

26,6 

20,5 

30,6 

22,0 

19,1 

36,0 

28,8 

30,0 

28, 1 

29,5 

28,0 

29,7 

28,8 

28,5 

26,2 

27,8 

28,7 

28,5 

25,5 

19,6 

26, 1 

23,3 

25, 1 

18,4 

17,3 

17,2 

16,1 

21,3 

23,4 

16,4 

19,0 

20,6 

17,2 

26, 1 

26,1 

29,7 

28,3 

17,4 

Mais de 
1 a 2 

25,2 

22,2 

25,8 

23,4 

22,1 

30,1 

21,2 

24,4 

25,0 

19,2 

18,8 

16,8 

17,6 

17,8 

19,2 

21,4 

19,6 

19,1 

20,5 

16,0 

18,1 

19,7 

20,5 

27,6 

26,8 

26,9 

25, 1 

28,8 

28,3 

27,5 

24,8 

27,1 

26,0 

26,9 

30,8 

26,3 

26,6 

26,0 

26,0 

27,0 

27,4 

21,6 

Mais de 

2 a 3 

11,9 

8,2 

11,1 

8,9 

7,4 

10,9 

7,6 

9,7 

8,5 

7,7 

6,6 

6,4 

4,7 

5,8 

7,4 

5,9 

8,1 

6,2 

7,4 

7,9 

5,6 

7,3 

9,0 

13,9 

10,9 

11,5 

11,2 

14,1 

14,2 

15, 1 

14,5 

13,9 

12,3 

14,2 

15,9 

14,4 

13,6 

11,3 

11,8 

11,4 

10,9 

11,7 

Mais de 

3a5 

9,8 

6,5 

10,0 

9,3 

6,5 

8,3 

5,6 

8,5 

7,2 

4,3 

4,9 

2,5 

6,2 

4,2 

5,5 

6,7 

6,3 

4,7 

6,2 

5,2 

7,4 

4,8 

6,8 

11,9 

8,6 

9,7 

9, 1 

11,5 

11,7 

13,6 

13,8 

11,4 

10,0 

12,9 

11,9 

12,3 

13,3 

8,5 

8,6 

7,9 

6,8 

12,7 

Mais de 

5 

11,6 

6,5 

10,4 

11,9 

5, 1 

14,1 

5,6 

11,3 

6,4 

4,3 

5,8 

1,5 

4,1 

5,8 

8,0 

7, 1 

11,0 

5,5 

8,9 

5,0 

6,9 

5,8 

11,6 

14, 1 

9,5 

13,6 

11,8 

14,8 

16,2 

15,8 

17,6 

13,2 

11,6 

16,5 

13,3 

14,6 

18,7 

11,0 

8,7 

9,2 

7,5 

22,9 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados, Rio de Janeiro: IBGE, 1997, 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados, Rio de Janeiro: IBGE, 2000, 1 CD-ROM, 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999, 

(1) Inclusive os sem declaração e sem rendimento, 
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r · ·-· -Tab~l;5. 3~0c;;niCi1io-; Parti~lare; pê;man~ntêS '~rba'~O~:tõtã~ ~;u~-·~;s·J;~~ti~~--d'i~t~lb~·içãÓpercentual,, 
. . por tipo de domi~ílio, Si;!gundo as~ Grandes Regiões, Unidades d.a federação e l 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas· 1992/1999 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Total 

Casa 

1992 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

88,1 

94,2 

96,6 

89, 1 

92,1 

92,8 

93,7 

86,6 

100,0 

99,3 

92,6 

98,5 

95,0 

93,0 

88,7 

96,6 

96, 1 

90,7 

84,3 

93,8 

93,7 

89,5 

74,1 

85,7 

90,4 

82,6 

80,5 

74,5 

70,6 

89, 1 

84,8 

87,2 

89,9 

81,2 

92,3 

82,8 

74,5 

89,9 

96,4 

95,5 

94,5 

68,1 

1 

Tipo de domicílio 1%) 

Apartamento 1 

10,8 

3,6 

1,6 

7,5 

5,6 

3,9 

10,0 

6,3 

0,2 

4,7 

5,9 

9,8 

3,0 

2, 1 

8,2 

14,9 

5,9 

5,3 

9,0 

23,2 

13, 1 

8,8 

16,2 

19,5 

24,0 

27,5 

9,7 

13,5 

12,5 

9,5 

18,5 

7,6 

17,0 

25,2 

7,5 

2,3 

3, 1 

3,8 

25,0 

! 
--::ii 1 

'"' \ ~ 

Cômodo 

1,2 

2,2 

1,8 

3,5 

2,3 

7,2 

2,4 

3,5 

0,7 

1, 1 

1,3 

0,3 

1,1 

1,5 

0,4 

1,8 

1,1 

0,8 

0,3 

1,0 

1,5 

2,7 

1,2 

0,8 

1,2 

1,5 

1,8 

1,2 

1,7 

0,3 

0,6 

0,3 

0,1 

0,2 

0,3 

2,6 

1,3 

1,4 

1,7 

6,9 
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r--···-"'··-., .. - .. ·-- -.-.... ·- ·-·~ ... --.. --. ---·········-~· ~~·----- -·· ......... " 
k. Tabel~~' ~~;)?;~~ic~i.~~. P,,~~i .. ~~la~~S, • ~.~r,~a~e",~es ~~~?~?,s'.. ~ota!"e su~ ~esP,~~tiva.,d.is!ri.~uj7ã? ~.~~~.~.\lt.~~I'. 
l · ,,... 'por tipo de domicílio, segundo às Grandes Regiões, Unidades da Féderação e · •· · · 

• 
Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

·~;.;-Y ,' <\;s-.,'; :;"'~:-,'-'f:_<--;5'~'(-0i"X"f:'.-~,.' :::"'-t,·. '/·>':'.'/< 
(conclusão) 

Grandes Regiões, 
Domicílios particulares permanentes urbanos 

Unidades da Federação e 
Total Tipo de domicílio (%) 

Regiões Metropolitanas 

1 1 Casa Apartamento Cômodo 

1999 

Brasil 34 870 828 88,0 11,5 0,6 

Norte 1 786 841 94,6 3,6 1,8 

Rondônia 216 340 95,6 4,4 

Acre 87 915 91,5 7, 1 1,5 

Amazonas 426 359 92,6 4,7 2,7 

Roraima 48 242 92,3 3,8 3,8 

Pará 703 032 95,2 3,2 1,6 

Região Metropolitana de Belém 219 563 87,6 9,6 2,8 

Amapá 82 469 96,6 1,7 1,7 

Tocantins 182 560 97,2 0,8 1,9 

Nordeste 7 384 254 91,8 7,6 0,6 

Maranhão 557 704 98,5 0,4 1,0 

Piauí 378 089 96,4 3,5 0,1 

Ceará 165 070 92,7 7,0 0,3 

Região Metropolitana de Fortaleza 661 521 88,2 11,3 0,5 

Rio Grande do Norte 428 547 g5,1 3,8 0,1 

Paraíba 588 151 89,5 9,3 1,2 

Pernambuco 1 484 928 90,7 8,4 0,9 

Região Metropolitana de Recife 771 914 84,2 15,5 0,3 

Alagoas 436 251 93,8 5,4 0,8 

Sergipe 306 733 g5, 1 4,9 

Bahia 2 038 781 88,2 11,4 0,4 

Região Metropolitana de Salvador 717 099 70,3 29,2 0,6 

Sudeste 17 581 561 85,7 13,8 0,5 

Minas Gerais 3617704 89,7 9,8 0,5 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 978 137 82,4 .16,6 1,0 

Espírito Santo 615 334 78,6 21,4 

Rio de Janeiro 3 993 633 75,3 23,9 0,8 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 3 182 548 71,8 27,2 0,9 

São Paulo 9 354 890 89,0 10,6 0,4 

Região Metropolitana de São Paulo 4 728 998 85,3 14,3 0,4 

Sul 5 620 675 86,6 13,4 O, 1 

Paraná 2 132 624 90,1 9,8 0,1 

Região Metropolitana de Curitiba 670 594 82,6 17,3 0,1 

Santa Catarina 1 077 170 89,6 10,4 0,1 

Rio Grande do Sul 2 410 881 82, 1 17,9 0,0 

Região Metropolitana de Porto Alegre 990 206 74,9 25,0 0,1 

Centro-Oeste 2 537 421 91,0 7,6 1,4 

Mato Grosso do Sul 461 605 96,2 2,8 1,0 

Mato Grosso 475 663 93,4 5, 1 1,5 

Goiás 1 113 456 95,2 3,8 1,0 

Distrito Federal 486 697 73,9 23, 1 3,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de dom1cílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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r:1~r·.'~Tàbíi1a!s:4 

i11~l ;,;;~ 

micmo;'partietiiâres"'.pêrmanentes urbãnos, 'tot~le sua respectiva distribuição percentual, 
···aierial.de cobertura, seg~ndo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
1 :::;'~t ';'.'if <Regiões Metropólitanas - 1992/1999 

;.,;i\;\: .. ,.•.· .. (continua) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Total 
(1) 

1992 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1256127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

Telha 

Tipo de material de cobertura (%) 

77,5 

78,2 

96,4 

40,3 

53,6 

98,2 

87,9 

87,9 

89,7 

87,7 

88.4 

79,0 

82,7 

94,3 

90,9 

95,5 

97,3 

86,5 

77,5 

95, 1 

94,2 

84,0 

62,5 

69,5 

69,9 

51,4 

69,9 

52,8 

50,4 

76,4 

62,4 

83,5 

88,6 

80,3 

89,3 

76,8 

73,9 

90,0 

96,3 

90,3 

94,9 

72,8 

Laje de concreto Outros (2) 

19,8 

5,2 

1,2 

8,0 

11,4 

o.o 
4,3 

11.4 

8,7 

0,9 

4,7 

5.4 

8,8 

4,5 

2,2 

12,3 

20,5 

4,3 

5,4 

14,5 

36,2 

29,7 

29,1 

47,5 

29,5 

46,0 

48,5 

22,8 

36,6 

12,0 

9,5 

18,6 

8,3 

15,6 

23,8 

8,5 

2,2 

5,3 

4,3 

27,0 

2,7 

16,6 

2,4 

51,7 

35, 1 

1,8 

7,7 

0,7 

10,3 

12,3 

2,9 

20,1 

12,6 

0,3 

0,3 

0,4 

1,2 

2,0 

0,6 

0,4 

1,4 

1,3 

0,9 

1,0 

1,0 

0,5 

1,1 

1,1 

0,8 

0,9 

4,5 

1,8 

1,2 

2,4 

7,6 

2,3 

1,5 

1,5 

4,3 

0,8 

0,2 

.. 
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, .. ---·-rab~·s.4: oomiêíliõs p;;rticuiã~esl>e~mã-;:;~;:;-;:e·s u~banos, total e Stiã resl>ec~i~a distribuição per7:êntuaí. ! ,, ·. " . . . ... . ... 
f por tipo de material de cobertura, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - -1992/.1999 
1 

! 
(conclusão) l 

Grandes Regiões, 
Domicílios particulares permanentes urbanos 

Unidades da Federação e 
Total Tipo de material de cobertura (%) 

Regiões Metropolitanas (1) 
1 1 

Telha Laje de concreto Outros (2) 

1999 

Brasil 34 870 828 75, 1 23, 1 1,9 

Norte 1 786 841 82,7 5,8 11.4 

Rondônia 216 340 96,7 2,8 0,5 

Acre 87 915 52,8 7,1 40,1 

Amazonas 426 359 58,4 14,4 27,2 

Roraima 48 242 99,4 0,6 

Pará 703 032 91,2 3,9 4,9 

Região Metropolitana de Belém 219 563 86,6 11,9 1,5 

Amapá 82 469 95,8 2,1 2,1 

Tocantins 182 560 92,4 0,6 7,0 

Nordeste 7 384 254 86,5 11, 7 1,8 

Maranhão 557 704 85,4 0,7 13,9 

Piauí 378 089 92,3 3,5 4,2 

Ceará 1 165 070 93,9 6,0 0,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 661 521 90,2 9,6 0,2 

Rio Grande do Norte 428 547 95,7 4,0 0,2 

Paraíba 588 151 88,3 11,5 0,3 

Pernambuco 1 484 928 86,0 13,0 1,0 

Região Metropolitana de Recife 771 914 77,9 20,6 1,5 

Alagoas 436 251 87,2 11,9 0,9 

Sergipe 306 733 91,4 8,4 0,2 

Bahia 2 038 781 78,6 20,5 0,9 

Região Metropolitana de Salvador 717 099 46,1 53,2 0,7 

Sudeste 17 581 561 64,6 34,7 0,6 

Minas Gerais 3617704 67,2 32,0 0,9 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 978 137 47,6 51,5 1,0 

Espírito Santo 615 334 50,9 48,2 0,8 

Rio de Janeiro 3 993 633 43,5 55,7 0,8 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 3 182 548 38,7 60,7 0,6 

São Paulo 9 354 890 73,6 26,0 0,4 

Região Metropolitana de São Paulo 4 728 998 57,0 42,4 0,6 

Sul 5 620 675 83, 1 13,6 3,2 

Paraná 2 132 624 87,4 10,7 1,9 

Região Metropolitana de Curitiba 670 594 77,0 19,4 3,6 

Santa Catarina 1077170 88,3 10,7 1,0 

Rio Grande do Sul 2 410 881 77,1 17,5 5,4 

Região Metropolitana de Porto Alegre 990 206 74,0 25,4 0,6 

Centro-Oeste 2 537 421 90,8 8, 1 1,0 

Mato Grosso do Sul 461 605 94,7 3,6 1,7 

Mato Grosso 475 663 90,5 6,7 2,9 

Goiás 1 113 456 96,0 3,8 0,2 

Distrito Federal 486 697 75,6 24,0 0,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Inclusive sem declaração do material. (2) Zinco, palha, madeira aproveitada e outros. 
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Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do·Hio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Domicilies particulares permanentes urbanos 

Total 
(1) 

1992 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

Alvenaria 

Tipo de material de parede(%) 

86,0 

46,2 

41,4 

30,3 

48,5 

61,3 

40,3 

52,9 

28, 1 

84,0 

91,3 

67,2 

82,6 

93,9 

96,9 

96,6 

95,3 

93,8 

90,4 

94,4 

96,0 

92,3 

96,3 

96,4 

98,9 

99,5 

86,1 

98,7 

98,8 

95,2 

96,0 

57,8 

55,7 

65,0 

53,6 

61,2 

67, 1 

84,7 

67,6 

72,9 

97,6 

84,7 

1 Madeira aparelhada 1 

11, 1 

48,2 

55,4 

67,2 

48,5 

31,5 

51,8 

45,6 

69,9 

8,3 

1,5 

4,2 

0,2 

0,1 

1,5 

2,8 

0,1 

3,0 

0,8 

2,2 

0,3 

0,3 

12,7 

0,5 

0,4 

3,1 

1,5 

40,8 

42,2 

33,0 

45,1 

37,8 

31,0 

13,2 

30,3 

25,4 

1,4 

10,6 

Outros (2) 

2,8 

5,6 

3,2 

2,5 

3,0 

7,2 

7,9 

1,5 

2,1 

7,7 

7,2 

28,6 

17,3 

6,1 

3,0 

3,4 

4,7 

4,7 

6,8 

5,6 

3,8 

4,7 

2,8 

1,3 

0,8 

0,3 

1,2 

0,9 

0,8 

1,7 

2,5 

1,5 

2,1 

2,0 

1,3 

1,0 

1,9 

2, 1 

2,1 

1,7 

1,0 

4,7 



Domicílio 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

BIBGE 189 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Total 
(1) 

1999 

34 870 828 

1 564 357 

216 340 

87 915 

426 359 

48 242 

703 032 

219 563 

82 469 

182 560 

7 384 254 

557 704 

378 089 

1 165 070 

661 521 

428 547 

588 151 

1 484 928 

771 914 

436 251 

306 733 

2 038 781 

717 099 

17 581 561 

3617704 

978 137 

615 334 

3 993 633 

3 182 548 

9 354 890 

4 728 998 

5 620 675 

2 132 624 

670 594 

1077170 

2 410 881 

990 206 

2 537 421 

461 605 

475 663 

1 113 456 

486 697 

Tipo de material de parede(%) 

Alvenaria Madeira aparelhada Outros (2) 

89,9 

53,3 

52,7 

39,0 

57,5 

82, 1 

51,9 

63,8 

43,2 

89,2 

94,2 

75,2 

90,5 

95,4 

98,0 

98,9 

99,0 

97, 1 

96,2 

97,2 

99, 1 

93,6 

98,6 

98,0 

99,2 

99,6 

93,4 

99,0 

99,1 

97,5 

98,2 

68, 1 

67,5 

72,1 

66,9 

69,1 

74,8 

91,7 

81,6 

81,3 

99,2 

94,0 

8,4 

43,0 

43,7 

58,7 

41,3 

10,9 

43,0 

34,6 

52, 1 

4,5 

1,4 

5,8 

0,1 

0,1 

0,3 

0,5 

3, 1 

0,5 

1,3 

0,2 

0,2 

3,9 

0,5 

0,6 

1,9 

0,8 

30,8 

31,1 

26,8 

32,7 

29,8 

23,8 

7,0 

16,6 

17,5 

0,3 

3,2 

• 

1,8 

3,7 

3,6 

2,2 

1,1 

7,0 

5, 1 

1,6 

4,7 

6,3 

4,4 

19,1 

9,5 

4,5 

1,9 

1,1 

1,0 

2,5 

3,3 

2,8 

0,9 

3,3 

0,9 

0,7 

0,6 

0,2 

2,7 

0,5 

0,4 

0,7 

1,0 

1, 1 

1,4 

1,1 

0,4 

1,1 

1,4 

1,3 

1,8 

1,3 

0,5 

2,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Inclusive sem declaração do material. (21 Palha, taipa, madeira aproveitada e outros. 
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Tabela .5;6 - Domicílios partic~lares p·~rm~nentes urbanos, total e sua respectiva distribuição percentual, 

~or.'éondiÇão de ocupação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Total 
(1) 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

1992 

Próprio 

70,5 

77,6 

73,3 

84,1 

82,2 

73,9 

75,2 

75,5 

83,6 

76,3 

74,0 

77,6 

79,6 

68,8 

70,6 

73, 1 

73,4 

72,5 

74,6 

68,8 

72,4 

77,6 

79,0 

67,8 

70,2 

70,1 

70,7 

70,1 

70,0 

65,7 

64,1 

74,0 

70,2 

73,2 

80,7 

74,4 

75,7 

67,5 

69,6 

75,5 

66,9 

59,0 

1 

Condição de ocupação (%) 

Alugado J 

19, 1 

13,2 

17,0 

7,0 

10,6 

18,9 

14,6 

14,7 

6,2 

13,6 

16,6 

10,4 

11,5 

18,8 

19,6 

18,0 

16,3 

18,4 

16,9 

18,8 

19,7 

15,4 

16,9 

21,4 

18,6 

19, 1 

17,2 

20,3 

21,0 

23, 1 

24,8 

16,4 

17,9 

17, 1 

12,2 

16,9 

16,1 

19,6 

19,0 

15,6 

19,6 

23,9 

Cedido 

9,8 

8,0 

8,7 

9,0 

4,7 

7,2 

9,2 

7,2 

8,9 

10,1 

8,8 

11,9 

8,7 

11,6 

8,4 

8,7 

9,9 

7,7 

6,2 

11,8 

7,7 

6,6 

3,6 

10,3 

10,7 

10,1 

12,1 

9,0 

8,4 

10,6 

10,2 

9,0 

11,4 

8,8 

6,8 

8,0 

6,8 

12,6 

11,1 

8,9 

13,2 

16,2 

1 

(continua) 

Outra 

0,5 

1, 1 

0,6 

2,5 

0,9 

2,4 

1,4 

0,6 

0,2 

0,2 

0,9 

1,4 

0,1 

0,4 

1,4 

2, 1 

0,3 

0,1 

0,2 

0,4 

0,5 

0,3 

0,7 

0,1 

0,5 

0,5 

0,6 

0,8 

0,5 

0,5 

0,8 

0,3 

0,6 

1,4 

0,4 

0,3 

0,3 

0,9 
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Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

34 870 828 

1 786 841 

216 340 

87 915 

426 359 

48 242 

703 032 

219 563 

82 469 

182 560 

7 384 254 

557 704 

378 089 

165 070 

661 521 

428 547 

588 151 

1 484 928 

771 914 

436 251 

306 733 

2 038 781 

717 099 

17 581 561 

3617704 

978 137 

615 334 

3 993 633 

3 182 548 

9 354 3go 

4 728 998 

5 620 675 

2 132 624 

670 594 

1077170 

2 410 881 

990 206 

2 537 421 

461 605 

475 663 

1 113 456 

486 697 

Próprio 

1999 

74,4 

82,0_ 

75,0 

84.4 

87, 1 

80,1 

81,1 

81,1 

86.4 

79,9 

77,7 

82,1 

78,9 

73,8 

77,0 

75.4 

74,0 

77,4 

79,3 

74,9 

76,0 

81,2 

81,9 

72,5 

72.4 

74,8 

75,6 

75,9 

76,0 

70,9 

70,5 

76,2 

73,0 

76.4 

79,9 

77,2 

79,0 

69,2 

73,3 

77,3 

68.4 

59, 1 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Inclusive sem declaração da condição de ocupação. 

CÓ~dição de ocupação (%) 

Alugado Cedido Outra 

16,3 8,7 0,5 

10,6 7,3 O, 1 

13,7 11,1 0,2 

10.4 5,2 

7,9 4,8 0,2 

13,5 6.4 

10,9 7,9 0,1 

11,6 7, 1 0,1 

6,8 6,4 0.4 

12.4 7,8 

14,0 7,8 0,5 

8,7 9,0 0,1 

9,6 10,0 1,5 

16,5 9,3 0.4 

16,5 5,9 0,6 

16.4 7,9 0,2 

16,5 9,2 0,3 

14,8 7,2 0,7 

13,9 6,3 0.4 

17,3 7,6 0,1 

15,3 7,9 0,8 

12,0 6,3 0,5 

13,3 4,3 0,5 

17,9 9,0 0,6 

18,3 9,1 0,2 

16,5 8,5 0,2 

15,7 8.4 0,2 

16.4 7, 1 0,6 

16,6 6,7 0,7 

18,5 9,8 0,8 

19,0 9,0 1.4 

14,8 8,6 0,5 

16,5 9,8 0,7 

14,5 7,7 1,5 

13,6 6,1 0,5 

13,9 8,6 0,3 

12,3 8,2 0,5 

19,5 10,9 0,4 

16,9 9.4 0.4 

14,2 7,9 0,7 

20,6 10,8 0,2 

24,7 15,6 0,6 

IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 
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:;.•~ .:pd~:,tipó ~e-abastecimento de água, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
;~t/•. ,.~~.•,•:; · ~0\ci: · • •A;• • Regiõ~s Metfopolitanas :: 1992/1999 
r. 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Tipo de abastecimento de água (%) 

Com canalização interna 

Rede geral 

1992 

83,3 

56,8 

52,7 

51,7 

77,8 

76,6 

45,5 

74,3 

79,5 

43,5 

70,6 

41,8 

62,8 

63,1 

66,9 

68,6 

85,9 

78,8 

82,9 

76,0 

80,5 

71,0 

84,8 

91,0 

87,0 

91,7 

86,2 

85,4 

87,6 

95,3 

96,2 

87,6 

89,6 

88,9 

83,9 

87,5 

90,3 

72,5 

76,6 

68,8 

65,0 

88,6 

Poço ou 

nascente 

3,8 

6,8 

19,2 

1,0 

0,9 

8,3 

5,0 

4,1 

5,3 

1,8 

1,8 

0,2 

4,5 

5,6 

0,6 

0,4 

0,9 

1,4 

4,1 

0,6 

1,6 

0,8 

2,9 

2,6 

1,1 

1,4 

7,4 

5,5 

1,2 

1,3 

5,5 

2,7 

4,0 

12,0 

5,2 

4,1 

9,9 

5,8 

8,1 

16,6 

1,1 

Sem canalização intena 

Rede geral 

5,8 

13,7 

6,7 

24,4 

9,2 

21,6 

14,1 

8,5 

4,1 

29,7 

9,9 

25,9 

19,2 

6,8 

7,0 

9,2 

4,7 

7,8 

9,0 

6,0 

7, 1 

10,1 

6,9 

3,6 

6,8 

4,2 

9,7 

2,6 

2,4 

2,4 

1,4 

3,8 

4,8 

3,1 

1,1 

4,0 

3,6 

8,8 

12,2 

10,9 

6,3 

9,2 

Poço ou 

nascente 

3,4 

15,3 

20,0 

16,9 

8,1 

1,8 

21,0 

8,8 

9,6 

8,7 

4,9 

9,5 

4,4 

8,5 

8,6 

1,4 

1,8 

2,2 

1,9 

3,8 

3,7 

5,9 

2,0 

1,5 

1,7 

1,7 

1,4 

3,4 

3,2 

0,7 

0,6 

1,9 

2,1 

3,2 

2, 1 

1,7 

1,0 

7,9 

4,1 

11,0 

11,3 

0,8 

(continua) 

Outro 

3,7 

7,4 

1,0 

6,0 

4,0 

11,0 

3,4 

2,7 

12,8 

12,6 

21,0 

13,4 

16,9 

11,8 

20,0 

7,2 

10,3 

4,6 

9,4 

8,1 

11,0 

5, 1 

0,8 

1,9 

1,1 

1,2 

1,0 

1,1 

0,3 

0,3 

1,1 

0,7 

0,9 

0,6 

1,6 

0,9 

0,9 

1,3 

1,3 

0,8 

0,4 
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-.... ~ Tab;fa 5. 7 - Domicílios particulares permanentes urbanos, total e ;ua res~ctiv;icii;t~ib~iÇã~ percentual, 

por tipo de abastecimento de água, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(conclusão) 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Grandes Regiões, 
Tipo de abastecimento de água (%) 

Unidades da Federação e 
Total Com canalização interna Sem canalização intena 

Regiões Metropolitanas 
Outro 

Rede geral 
Poço ou 

Rede geral 
Poço ou 

nascente nascente 

1999 

Brasil 34 870 828 89,2 4,0 3,2 1,8 1,7 

Norte 1 786 841 61, 1 14,3 10,5 9,6 4,5 

Rondônia 216 340 55, 1 30,8 1,1 11,6 0,7 

Acre 87 915 43,9 22,3 16,4 8,2 8,9 

Amazonas 426 359 79,4 5,7 6,0 4,4 4,5 

Roraima 48 242 93,6 4,5 0,6 1,3 

Pará 703 032 47,7 17,2 14,5 14,7 5,8 

Região Metropolitana de Belém 219 563 76,8 11,6 3,8 6,6 1,2 

Amapá 82 469 55, 1 20,8 5, 1 13,6 5,5 

Tocantins 182 560 75,6 2,8 16,5 2,4 2,7 
< 

Nordeste 7 384 254 80,9 2,1 7,7 3,2 6,0 

Maranhão 557 704 58,9 2,4 18,5 14,0 6,2 

Piauí 378 089 75,4 0,1 15,0 1,5 8,0 

Ceará 1 165 070 76,9 4,3 6,3 3,6 8,8 

Região Metropolitana de Fortaleza 661 521 79,9 4,9 5, 1 4,3 5,9 

Rio Grande do Norte 428 547 88,5 0,2 8,2 0,6 2,5 

Paraíba 588 151 92,0 1,0 2,6 1,2 3, 1 

Pernambuco 1 484 928 83,1 2,4 4,9 2,0 7, 1 

Região Metropolitana de Recife 771 914 82,9 4,2 6,6 2,8 3,3 

Alagoas 436 251 80,2 5,2 4,7 5,0 4,7 

Sergipe 306 733 94,4 0,1 3,8 0,4 1,2 

Bahia 2 038 781 81,9 1,3 8,8 2,4 5,7 

Região Metropolitana de Salvador 717 099 94,5 0,7 2,6 0,9 1,3 

Sudeste 17 581 561 94,9 2,9 1,2 0,6 0,2 

Minas Gerais 3 617 704 94,3 1,9 2,9 0,4 0,3 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 978 137 97,3 1,1 0,9 0,1 0,4 

Espírito Santo 615 334 95,5 1,6 1,7 0,9 0,1 

Rio de Janeiro 3 993 633 88,7 8,6 1,0 1,2 0,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 3182548 90,3 7,3 0,9 1,1 0,2 

São Paulo 9 354 890 97,8 1,0 0,5 0,5 0,2 

Região Metropolitana de São Paulo 4 728 998 97,5 1,0 0,4 0,7 0,3 

Sul 5 620 675 93,9 4,0 1, 1 0,5 0,4 

Paraná 2 132 624 96,4 1,1 1,4 0,6 0,5 

Região Metropolitana de Curitiba 670 594 97,1 1,8 0,2 0,7 0,2 

Santa Catarina 1 077 170 90,7 8,2 0,4 0,3 

Rio Grande do Sul 2 410 881 93, 1 4,7 1,1 0,4 0,6 

Região Metropolitana de Porto Alegre 990 206 93,2 5,2 0,7 0,3 0,6 

Centro-Oeste 2 537 421 82,7 10,0 3,5 3,4 0,4 

Mato Grosso do Sul 461 605 88,8 3,8 3,8 3,1 0,5 

Mato Grosso 475 663 72,9 14,4 6,2 5,7 0,9 

Goiás 1 113 456 80,1 13,6 2,3 3,8 0,2 

Distrito Federal 486 697 92,4 3,3 3,2 0,5 0,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Tabela 5.~ -·Domicílios. particulares permanentes urb.anos, total e sua respectiva distribuição percentual, 
• por tipo de esg'iita~ento sanitário •• segu~do as Grandes Regiões,· U-;,idades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

--··----~~·---~·-··---·~-----·--···-----~····--'"···----"'-~--~· --· ·-· ---·~---~---(continua) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

... 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropoiitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1- -
1 

1 

-;--º2!Tii.C:íli()s_12.<!!:1iculare§_p~IJ11J~D.e!l_~e_s_\jf~ª~<:lS. .••. ___ ·---

1-
Total i 

1 

i 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

Rede 
1 

coletora 
1 

1992 

48,0 

7,2 

0,6 

27,4 

18,3 

0,9 

2,5 

6,5 

1,4 

19,3 

4,9 

0,0 

8,5 

12,8 

15,5 

29,3 

27,0 

27,7 

10,5 

27,9 

25,2 

36,0 

73,8 

73, 1 

74,3 

57,2 

57,5 

56,2 

82,2 

77,8 

19,5 

26,9 

38,8 

9,9 

17,3 

22,8 

36, 1 

6,8 

16,8 

37,5 

79,7 

TiRo.de.~s_go~~-~r:iJo ~iJnitá~o L'l'ol 

Fossa 
séptica l 

20,3 

33,6 

44,6 

17,4 

34,1 

61,3 

36,8 

56,6 

34,9 

4,1 

24,9 

27,7 

51,9 

44,2 

54,8 

30,7 

25,6 

13,7 

22,5 

6,8 

21,7 

20,0 

26,3 

10,3 

0,7 

0,8 

15,6 

27, 1 

30,6 

6,3 

9,2 

49, 1 

23,5 

41,6 

68,2 

62,6 

69,2 

4,9 

1,4 

11,5 

0,3 

11,7 

! Fossa i 
rudimentar i 

·-·--+- . 

21,3 

41,8 

44,0 

31,8 

30,7 

36,0 

42,6 

25,2 

37,7 

74,5 

35,3 

28,8 

13,2 

26,9 

21,9 

43,1 

29,2 

44,1 

37, 1 

69,3 

41,2 

31,2 

21,6 

8,6 

15,7 

17, 1 

16,2 

4,4 

2,4 

7,3 

7,2 

24,2 

42,1 

11,5 

11,6 

14,4 

4,1 

52,6 

88, 1 

64,6 

52,7 

7,1 

.. 

Outro e 
não tinha 

10, 1 

17, 1 

10,5 

23,4 

16,9 

1,8 

17,6 

10,9 

26,0 

21,4 

20, 1 

38,5 

34,9 

20,1 

10,4 

10,6 

15,6 

14,7 

12,5 

12,7 

9,1 

23,3 

15,6 

6,8 

10,2 

7,0 

9,8 

9,9 

9,5 

4,1 

5,6 

7,0 

7,4 

8,0 

10,0 

5,5 

3,9 

6,2 

3,7 

7,0 

9, 1 

1,5 



Domicílio Blllflli 195 • 

j-faii7aS:S-:'."ôõmiCi1ios p~uiã'rés permanentesurbanôs:·total e sua respéctivà distribuição•percentual, 
j por .tipo de esgotamento sanitário, segundo as Grandes Regiões, .Unidades d~ FederaÇão e 
1 Regiões Metropolitanas - 1992/1999 
1 . . f"A-"'""~'l)i 

-- -
Domicílios particulares permanentes urbanos 

...... .. 
Grandes Regiões, Tipo de esgotamento sanitário (%) 

Unidades da Federação e 
Total 

;1 
Regiões Metropolitanas Rede Fossa Fossa Outro e 

coletora séptica rudimentar não tinha 
i ... - . --· - -

1999 

Brasil 34 870 828 52,5 23,1 18, 1 6, 1 

Norte 1 786 841 8,2 46,5 35, 1 10,0 

Rondônia 216 340 4,4 75,5 17,8 2,3 

Acre 87 915 34,2 25,6 18,2 21,9 

Amazonas 426 359 20,5 43,2 26,0 10,2 

Roraima 48 242 0,6 89,7 5, 1 4,5 

Pará 703 032 2,4 49,1 39,7 8,5 

Região Metropolitana de Belém 219 563 7,7 72,0 8,1 12,2 

Amapá 82 469 0.4 37,3 43,6 18,6 

Tocantins 182 560 0,8 18,3 65,5 15.4 

Nordeste 7 384 254 28,1 23,5 35,6 12,6 

Maranhão 557 704 9,2 33,5 28.4 28,8 

Piauí 378 089 3,5 63,8 11,4 21,2 

Ceará 1 165 070 24,0 20.4 42,7 12,5 

Região Metropolitana de Fortaleza 661 521 34,7 20,1 37,9 7,1 

Rio Grande do Norte 428 547 27,0 28.4 40,5 4,0 

Paraíba 588 151 35,5 28,8 29,5 6,3 

Pernambuco 1 484 928 34,g 7,9 46,2 10.4 

Região Metropolitana de Recife 771 914 35,2 5,7 49,5 8,8 

Alagoas 436 251 11,0 30,0 47,5 11,0 

Sergipe 306 733 21,9 40,6 31,8 5.4 

Bahia 2 038 781 37,9 19,9 28,9 13,2 

Região Metropolitana de Salvador 717 099 59,2 26.4 5,7 8,7 

Sudeste 17 581 561 78,8 12, 1 4,7 4,3 

Minas Gerais 3 617 704 84,2 1.4 8,7 5,6 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 978 137 86,9 0,7 7,9 4.4 

Espírito Santo 615 334 60,8 21,2 9,7 8,1 

Rio de Janeiro 3 993 633 58,6 29,8 4,6 6,9 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 3 182 548 59,3 31,5 2,8 6,3 

São Paulo 9 354 890 86,6 8,1 2,8 2,5 

Região Metropolitana de São Paulo 4 728 998 82,6 11,2 2,7 3,5 

Sul 5 620 675 22,0 56, 1 18,5 3,3 

Paraná 2 132 624 38,8 27,3 31,2 2,6 

Região Metropolitana de Curitiba 670 594 56,6 35,7 3,6 4,1 

Santa Catarina 1 077 170 11,1 78,6 5,0 5,3 

Rio Grande do Sul 2 410 881 12, 1 71,5 13,2 3, 1 

Região Metropolitana de Porto Alegre 990 206 4,9 90,0 2, 1 3,0 

Centro-Oeste 2 537 421 39.4 9,2 48,8 2,6 

Mato Grosso do Sul 461 605 7,7 14,1 75,9 2,3 

Mato Grosso 475 663 16,9 20,0 59,7 3.4 

Goiás 1 113 456 40,1 3, 1 53.4 3,3 

Distrito Federal 486 697 89,7 7,6 1,9 0,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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por destino do lixo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Coletado 

diretamente 

1992 

76,0 

45,1 

60,6 

55,7 

43,7 

82,9 

37,0 

68,0 

63,0 

40,6 

56,2 

18,1 

41,8 

55,3 

67,9 

85,4 

67,5 

59, 1 

66,8 

73,5 

70,9 

51,8 

54,4 

83,6 

70,1 

76,5 

59,7 

75,8 

76,0 

93,5 

92,2 

87,0 

87,0 

89,6 

83,9 

88,2 

95, 1 

75,7 

77,2 

70,8 

67,6 

96,9 

Destino do lixo(%) 

Coletado 

indiretamente 

5,7 

11, 1 

5,9 

8,5 

22,9 

8,4 

13,6 

12,3 

2,2 

10,0 

8,2 

5,5 

13,5 

13,8 

2,3 

4,9 

10,8 

10,0 

2,2 

2,8 

14,4 

25,5 

4,7 

5,7 

3,9 

10,8 

6,6 

5,9 

3,2 

5,0 

3, 1 

2,9 

4,0 

6,2 

1,9 

1,8 

2, 1 

1,3 

3,7 

2,0 

1,4 

Queimado 

ou enterrado 

8,4 

26,2 

22,4 

15,4 

14,0 

10,8 

37, 1 

10,5 

7,5 

34,1 

9,0 

36,9 

24,4 

6,5 

4,5 

3,7 

2,2 

4,3 

5,0 

2,2 

8,6 

8,4 

4,4 

6,2 

12,3 

10,2 

13,7 

10,5 

10,7 

1,6 

0,8 

7, 1 

6,9 

4,6 

7,2 

7,3 

2,3 

13,3 

17,2 

15,8 

16,0 

1,2 

(continua) · 

Outro 

9,9 

17,5 

10,7 

20,4 

19,3 

6,3 

17,5 

7,9 

17,1 

23,1 

24,8 

36,9 

28,3 

24,7 

13,8 

8,7 

25,4 

25,8 

18,2 

21,6 

17,7 

25,3 

15,5 

5,4 

11,8 

9,4 

15,8 

7,1 

7,4 

1,7 

2,0 

2,8 

3,2 

1,8 

2,7 

2,5 

0,8 

8,9 

4,4 

9,7 

14,4 

0,6 
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Domicílios particulares permanentes urbanos 

Grandes Regiões, Destino do lixo (%) 
Unidades da Federação e 

Total 
Regiões Metropolitanas Coletado Coletado Queimado 

diretamente indiretamente ou enterrado 
Outro 

1999 

Brasil 34 870 828 85,0 8,8 3,4 2,9 

Norte 1 786 841 66,6 14,8 13,2 5,4 

Rondônia 216 340 72,1 16,3 9, 1 2,4 

Acre 87 915 59, 1 17,5 13,0 10,4 

Amazonas 426 359 58,7 25,7 11,2 4,3 

Roraima 48 242 97,4 2,6 0,0 

Pará 703 032 64,4 12,4 16,8 6,5 

Região Metropolitana de Belém 219 563 77,0 19,5 2,0 1,5 

Amapá 82 469 81,4 6.4 5,5 6,8 

Tocantins 182 560 73,8 5,2 15,0 6,0 

Nordeste 7 384 254 69,1 15,4 6, 1 9,3 

Maranhão 557 704 38, 1 10,6 31,3 19,g 

Piauí 378 089 53, 1 10,5 20,3 16,1 

Ceará 1 165 070 66,7 18, 1 3,6 11,5 

Região Metropolitana de Fortaleza 661 521 79,9 13, 1 2,9 4,2 

Rio Grande do Norte 428 547 93, 1 2,6 1,8 2,4 

Paraíba 588 151 91,2 5,5 1,4 2,0 

Pernambuco 1 484 928 72,7 15,2 3,2 8,9 

Região Metropolitana de Recife 771 914 76,9 12,7 2,8 7,6 

Alagoas 436 251 83,7 10,9 0,8 4,7 

Sergipe 306 733 85,8 5, 1 3,7 5,4 

Bahia 2 038 781 62,3 24,4 3,9 9.4 

Região Metropolitana de Salvador 717 099 46,6 47,6 2,3 3,6 

Sudeste 17 581 561 89,6 7,6 1,8 1,0 

Minas Gerais 3 617 704 84,6 9,7 3,8 2,0 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 978 137 91,6 5.4 2, 1 0,9 

Espírito Santo 615 334 73,5 20,0 4,3 2,2 

Rio de Janeiro 3 993 633 85, 1 10,7 2,6 1,6 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 3 182 548 85,7 10,1 2,5 1,8 

São Paulo 9 354 890 94,6 4,6 0,6 0,2 

Região Metropolitana de São Paulo 4 728 998 91,8 7.4 0,5 0,3 

Sul 5 620 675 94,3 3,4 1,9 0,5 

Paraná 2 132 624 94.4 3,6 1,5 0,5 

Região Metropolitana de Curitiba 670 594 96,7 2,5 0.4 0.4 

Santa Catarina 1 077 170 93,5 4,7 1,2 0,5 

Rio Grande do Sul 2 410 881 94,5 2,6 2.4 0,5 

Região Metropolitana de Porto Alegre 990 206 96,7 2,7 0,6 

Centro-Oeste 2 537 421 90,8 5.4 2,9 0,9 

Mato Grosso do Sul 461 605 93,0 1,8 4,9 0,3 

Mato Grosso 475 663 85,5 7,6 5,3 1,6 

Goiás 1 113 456 89,2 7.4 2,2 1,3 

Distrito Federal 486 697 97,3 2,0 0,6 0,1 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Tabela 5.10 - Domicílios particulares permanentes urbanos, total e percentagem dos domicílios com abasteci-

mento de água e e~gotamento sanitário adequado e lixo coletado, por classes de renda domiciliar per capita em 

salários mfr1imos, segundo .as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

------

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 

Norte 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

28 666 014 

1 340 632 

163 698 

67 652 

341 534 

36 312 

555 932 

203 853 

48 826 

127 654 

6 026 642 

441 751 

300 238 

910 749 

518 535 

361 868 

474 435 

1 256 127 

665 754 

342 725 

252 695 

1 686 054 

597 105 

14 756 341 

2 985 357 

798 798 

492 016 

3 398 141 

2 737 918 

7 880 827 

4 087 825 

4 575 518 

1 694 427 

534 145 

841 578 

2 039 513 

847 996 

1 965 905 

361 550 

380 716 

838 690 

384 949 

(continua) 

Domicílios particulares permanentes urbanos 

Com abastecimento de água e esgotamento sanitário 
adequado e lixo coletado 

Classes de renda domiciliar per capita em salarios minímos (%) 

Total 
(%) 

1992 

53,8 

13, 1 

3,2 

27,9 

28,4 

1,8 

9,2 

24,5 

4,8 

0,7 

23,4 

5,3 

1,3 

15,7 

20,9 

22,0 

37,3 

29,7 

34,7 

13,8 

30,0 

28,8 

45,8 

75,2 

64,6 

67,2 

54,8 

69,4 

72,2 

82,9 

81,0 

45,3 

36,0 

60,8 

48,6 

51,6 

74,3 

34,7 

7,1 

21,2 

33,4 

76,7 

Até 1/2 

27,0 

4,6 

1,5 

3,8 

12, 1 

2,4 

9,0 

2,6 

1,1 

13,9 

4,1 

1,9 

10,3 

14,9 

14,8 

26,5 

18,2 

19,9 

9,3 

15,3 

15, 1 

28,3 

50,7 

40,9 

44,6 

33,8 

46,1 

47,0 

64,3 

62,1 

24,2 

18,8 

36,8 

29,0 

29,4 

51,3 

16,5 

2,3 

11,1 

14,1 

52,2 

Mais de 

1/2 a 1 

45,0 

10,8 

2,2 

13,3 

28,4 

3,3 

6,2 

16,0 

7,0 

0,9 

21,2 

7,4 

0,7 

14,5 

17,9 

21,4 

38,9 

26,0 

23,9 

10,5 

25,4 

25,2 

33,7 

65,9 

61,0 

58,2 

47,1 

54,3 

57,0 

75, 1 

69,5 

34,2 

26,5 

46,2 

39,9 

39,9 

63,2 

26,9 

3,9 

21,8 

25,2 

69,1 

Mais de 1 Mais de 1 Mais de 
1a2 2a3 i 3a5 

59,4 

15,7 

2,7 

37,7 

32,7 

10,6 

25,6 

2,6 

29,7 

8,6 

1,1 

20,4 

25,5 

26, 1 

46,5 

37,8 

43,8 

13,5 

36, 1 

34,6 

47,3 

77,2 

72,0 

69,7 

59, 1 

68,5 

69,7 

83,5 

80,3 

44,7 

36, 1 

59,0 

48,7 

49,5 

71,3 

35,5 

3,6 

21,2 

39,0 

78,6 

72,5 

26,7 

5,6 

44,4 

51,5 

23,4 

42,9 

16,7 

40,2 

15,4 

23,0 

28,4 

42,1 

59,0 

51, 1 

56,3 

25,0 

41,9 

46,0 

58,8 

86,9 

83,6 

81,4 

83,5 

83,5 

85,5 

89,1 

87,0 

56,7 

51,3 

76,6 

55,8 

60,6 

81,7 

55,0 

16,3 

30,7 

59,8 

90,2 

79,3 

32,2 

5,9 

58,3 

62,3 

28,7 

46,8 

53,3 

20,0 

26,3 

27,7 

37,8 

64,7 

64,5 

72,1 

44,5 

61,8 

67,3 

75,7 

91,8 

88,2 

91,0 

78,6 

90,9 

92,9 

93,5 

91,9 

64,4 

61,4 

83,3 

62,8 

66,5 

88,9 

63,2 

13,6 

38,6 

64,3 

95,4 

Mais de 

5 

85,6 

43,6 

15,4 

76,5 

62,9 

14,3 

46,2 

61, 1 

59,4 

36,6 

41,7 

36,4 

69,2 

73,9 

75,4 

31,2 

82,4 

74,4 

82,7 

94,9 

92,7 

96,4 

83,9 

94,4 

96,1 

95,9 

95,9 

78,0 

76, 1 

91,6 

74,3 

80,3 

96,3 

69,6 

38,7 

46,8 

65,5 

88,9 
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Tabela'S.10 ~'Oôrriicílios partiéülares'permanentes urbanos, total e percentagem dos domicílios com abasteci-

' mento de água e esgotamento sanitário adequàdo e lixo coletado, por'.classes de renda domiciliar per capita em 

salários mínimos, segundo as G.randes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

- ··~· -· .. 
1 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e Total 
Regiões Metropolitanas 

~ -- -·--------!-··--~-'--- ·--- -

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Pài~ná. 

.R~gi.ão llÍlétropolitana de Curitiba 

"Sánta Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

34 870 828 

1 786 841 

216 340 

87 915 

426 359 

48 242 

703 032 

219 563 

82 469 

182 560 

7 384 254 

557 704 

378 089 

1 165 070 

661 521 

428 547 

588 151 

1 484 928 

771 914 

436 251 

306 733 

2 038 781 

717 099 

17 581 561 

3 617 704 

978 137 

615 334 

3 993 633 

3182548 

9 354 890 

4 728 998 

5 620 675 

2 132 624 

670 594 

1 077 170 

2 410 881 

990 206 

2 537 421 

461 605 

475 663 

1 113 456 

486 697 

(conclusão) --- ~-... -
Domicílios particulares permanentes urbanos 

i 1 

i 1·- -
11 Total 

li(%) 
_,_ 

1999 

62,3 

13,6 

6,7 

22,7 

27,5 

11,5 

11.4 

35,6 

1,3 

2.4 

32,5 

11,1 

5,7 

26,3 

34,7 

31,2 

40,6 

36,5 

36,8 

19,3 

36,5 

44,3 

69,9 

85,5 

82.4 

85,5 

71,7 

77,3 

81,6 

91, 1 

89,6 

53,5 

46,9 

75,9 

51,8 

60,1 

78,5 

40,5 

9,8 

24,0 

38,6 

89,9 

CõiilãDastecimenfõêle ãgua e esgotamenfü'ifanitãfió - ··- ---· 
adequado e lixo coletado 

T ............... -· ··- - . 

piasses de renda domiciliar per capita em salarios minímos (%) 

l~té 1/2 

1 

34, 1 

6,6 

4,9 

11,9 

11.7 

15,8 

4,5 

19,0 

4,1 

19,9 

6.4 

2,5 

15,7 

21,8 

20,6 

29,0 

23,7 

18,5 

12,7 

21,8 

28.4 

56,7 

67,8 

63,0 

72,2 

58.4 

55,9 

61,2 

80,3 

74,1 

30,2 

20,6 

50,8 

36,3 

40,0 

59,3 

24.0 

5,0 

9,8 

18.4 

78,6 

-
Mais de 
1/2 a 1 

50,0 

10,5 

5,5 

13,8 

29,2 

o.o 
6,1 

26,2 

2,0 

27,7 

11,3 

2,9 

23,6 

28,8 

28,7 

35.4 

29,2 

27,5 

14.4 

30,8 

38,2 

62,0 

77.6 

76,1 

76,2 

65.4 

66,5 

70,6 

84,7 

80,7 

38.4 

28.4 

60.4 

40,9 

47,5 

68,0 

28.4 

4,0 

14,2 

28,9 

85,1 

JMais de 

I 1 a 2 

65.4 

14,9 

3,8 

23,8 

30,9 

17,0 

12,9 

34,5 

1.7 

2,5 

37.8 

14,0 

6,9 

27,8 

36,1 

37,6 

45.4 

44,9 

40,5 

16,9 

42,5 

49,6 

69,2 

85,4 

87,3 

85,8 

69,9 

73,9 

78,2 

90,7 

88,6 

51, 1 

45,3 

72.4 

49.7 

56,9 

72.4 

39.4 

8,6 

24,6 

39,8 

91,3 

JMais de 

I 2 a 3 __ 

75.0 

16,6 

4.4 

37,5 

30.4 

11,8 

18,0 

45,3 

5,0 

1,0 

51,2 

32,6 

8,6 

40,2 

47,3 

43,1 

62, 1 

57.4 

55,5 

29.5 

53,7 

64,4 

83,1 

90.3 

92,3 

91.4 

77,9 

80,2 

83.4 

94,3 

93.4 

62.3 

62.4 

79.4 

55,8 

65.4 

84.4 

48,9 

11,8 

31,9 

52,0 

94,2 

IM•;," ! 1·;, ,; 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD,ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Inclusive os sem declaração e sem rendimento. 
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Gráfico 5.1 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes urbanos, com renda 
domiciliar per capita de até 1 /2 salário mínimo 

Brasil, Nordeste e Sudeste - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1 994. 
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Gráfico 5.2 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes 

urbanos, por tipo de ocupação 
Brasil - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 
Nota: Não houve pesquisa em 1994. 
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Gráfico 5.3 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes 
urbanos, por tipo de abastecimento de água 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa 

nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 5.4 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes urbanos, com 

abastecimento de água de rede geral com canalização interna 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa naci?nal 

por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 5.5 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes urbanos, 

por tipo de esgotamento sanitário 
Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 
por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 5.6 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes urbanos, 
com esgotamentosanitário através de rede coletora 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 
por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 5. 7 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes 

urbanos, por tipo de lixo coletado diretamente 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa 

nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Gráfico 5.8 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes, com abastecimento de água, 

esgotamento sanitário adequado e lixo coletado 
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Família 

Os indicadores selecionados para traçar o perfil dos padrões de organização 
das famílias brasileiras, no período compreendido entre 1992 e 1999, confirmam 
tendências já detectadas na década de 80. As tendências que mais se destacam 
são a redução do tamanho das famílias e o crescimento das famílias cujas pessoas 
de referência são mulheres. 

O número de famílias no período mencionado passou de 38,6 milhões, em 
1992, para 46,3 milhões, em 1999. As famílias chefiadas por mulher experimentaram 
um crescimento relativo em torno de 19%. Em 1992, este grupo representava 21,9% 
dos arranjos familiares e, em 1999, este percentual alcançava 26%. Em algumas 
Regiões Metropolitanas, os percentuais são bem mais elevados: Belém, 40,5% e 
Salvador, 38,6% (Tabelas 6. l e 6.2 e Gráficos 6. l e 6.2). 

Refletindo o ritmo da queda da fecundidade, o tamanho das famílias vem 
sofrendo nas últimas décadas contínuas reduções, sendo que, em 1980, o número 
médio de pessoas era de 4,5. Em 1992, este número já caía para 3, 7 para, 
posteriormente, em 1999, atingir apenas 3,4 pessoas em média. 

Outro aspecto a ser chamado atenção nas mudanças ocorridas na 
composição familiar foi o crescimento de pessoas que se declararam cônjuges em 
famílias cuja pessoa de referência é uma mulher. Em 1992, este contingente era de 
cerca de 330 mil pessoas, representando, apenas, l ,2% enquanto, em 1999, este 
grupo alcançou mais de l milhão o que corresponde a 3,3%. Na Região Metropolitana 
de Belém, 13, 7% das pessoas que se declararam cônjuges estão em famílias cuja 
chefia é feminina. Na Região Metropolitana de Salvador, também, o percentual é 
expressivo, l l, l %. (Tabela 6.3). 

A distribuição dos diferentes tipos de família, também, sofreu modificações no 
período mencionado. As unipessoais passaram de 7,3% a 8,6%, aumento relativo de 
18%. Tal fenômeno demonstra mais um aspecto do processo de nuclearização das 
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famílias, principalmente, quando se verifica que grande parte destas unidades são 
compostas por pessoas idosas. 

O tipo predominante de família ainda é o daquela formada pelo casal com 
seus filhos, revelando a permanência de um padrão, que se tem constituído 
historicamente como o modelo básico de arranjo doméstico. Todavia, os dados 
para o período mencionado mostram que, enquanto cresce a proporção de famílias 
compostas por mulheres sem cônjuge e com filhos, diminui a proporção daquelas 
compostas apenas pelo casal com filhos. A análise regional mostra algumas 
diferenças apontando o Sudeste, área geográfica com menor proporção do arranjo 
tradicional, cedendo espaço a tipos mais alternativos (Tabela 6.4 e Gráfico 6.3). 

A importância da família na reprodução da sociedade tem sido destacada 
por diversos estudiosos do tema. É dentro da família que a renda é reunida para 
organizar um orçamento comum que satisfaça as necessidades de cada membro. 
O rendimento adquirido pela família é, basicamente, o que define suas possibilidades 
de utilização de bens e serviços. Desta forma, a renda familiar per capita é um 
indicador bastante eficaz para caracterizar o perfil socioeconómico das famílias 
brasileiras. Entre 1992 e 1999, houve uma redução na proporção de famílias com 
rendimento de até 1h salário mínimo per capita, isto é, famílias que podem ser 
consideradas pobres, passando de 25,93 para 20, 13. No Nordeste, esta proporção 
ainda é muito elevada, atingindo 38, 93 em 1999. Dois estados dessa região chamam 
atenção devido a seus elevados percentuais de famílias pobres - Maranhão e Piauí -
com quase metade das famílias vivendo sob este baixo patamar de renda (Tabela 
6.5 e Gráfico 6.4). 

Quando se analisa a renda familiar levando em conta o tipo de arranjo 
doméstico, comparando a situação daquelas constituídas pelo casal com filhos e 
daquelas monoparentais, cuja- pessoa de referência é uma mulher sem cônjuge 
com seus filhos, verifica-se que as diferenças ocorrem nas classes de renda mais 
altas onde o percentual de casais com rendimento acima de 3 salários mínimos 
mensais é superior ao de famílias chefiadas por mulher, 15,23 contra 11,53, em 1999. 
É importante observar que este mesmo comportamento pode ser verificado nas 
diferentes regiões e que esta relação se mantém assim desde 1992 (Tabelas 6.6 e 6.7). 

A desigualdade de rendimentos na sociedade brasileira se tornou um dos 
principais problemas para serem enfrentados. Enquanto a renda média familiar per 
capita das famílias que estão nos 103 mais ricos da distribuição de renda ficou em 
torno de 11 salários mínimos, em 1999, aquela verificada para as famílias que estão 
nos 403 mais pobres é de apenas 0,5 salário mínimo. Esse valor praticamente não 
oscilou durante o período compreendido entre 1992 e 1999, comportamento diverso 
daquele observado para o rendimento dos 103 , que oscilou com tendência de 
crescimento. A diferença entre os rendimentos destes dois extratos é muito grande 
- os 103 mais ricos têm um rendimento 22 vezes maior que o dos 403 mais pobres 
(Tabela 6.11 e Gráfico 6.5). 

O número médio de pessoas e de filhos nas famílias brasileiras tem diminuído 
nas últimas décadas. Todavia, ao examinar estes indicadores por renda familiar, no 
período mencionado, verifica-se que a tendência se mantém - quanto menor a renda 
maior o número de pessoas e filhos numa família (Tabelas 6.9 e 6.1OeGráfico6.6). 
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Tabela 6.1 - Famílias e pessoas residentes em domicílios particulares, por sexo e condição na família da pessoa 

de referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

lcontinual 

Famílias 
Pessoas residentes em domicílios particulares 

Grandes Regiões, residentes Condição na família 
Unidades da Federação e em 
Regiões Metropolitanas domicílios 

Total Pessoas 
Outros Sem 

particulares de Cônjuges Filhos 

referência 
parentes parentesco 

1992 

Total 

Brasil (1) 38 634 437 144 599 993 38 634 437 27 903 133 70 021 507 7 364 471 676 445 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

1 498 095 

175 367 

72 362 

379 239 

37 947 

640 440 

236 632 

55 185 

223 974 

6 164 304 1 498 095 1 050 983 3 194 998 369 665 

681 001 175 367 130 293 344 227 27 549 

270 247 72 362 44 763 131 592 14 802 

1 559 892 379 239 265 768 818 958 83 612 

149 499 37 947 26 827 71 965 11 452 

2 669 492 640 440 451 711 1 374 374 182 806 

920 390 236 632 155 846 436 212 80 468 

257483 55185 37447 142104 20741 

945 447 223 974 162 029 505 676 46 005 

50 563 

3 565 

6 728 

12 315 

1 308 

20 161 

11 232 

2 006 

7 763 

Nordeste 10 418 701 42 685 771 10 418 701 7 356 022 22 139 826 2 512 821 258 401 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvad.or 

1 149 513 4 963 200 1 149 513 826 259 2 629 517 301 485 

571371 2570680 571371 415190 1423577 147446 

1 543 052 6 421 600 1 543 052 1 146 412 3 336 154 350 612 

594 220 2 343 029 594 220 418 945 1 153 093 151 821 

603 946 2 424 027 603 946 423 023 1 235 500 145 758 

780 862 3 185 871 780 862 560 065 1 660 553 164 838 

1 822 675 7 143 058 1 822 675 1 253 326 3 611 656 422 823 

779 321 2 885 043 779 321 512 977 1 392 293 186 685 

591 720 2 518 867 591 720 436 976 1 342 528 144 373 

389 092 1 512 317 389 092 263 717 758 425 95 575 

2 966 470 11946151 2 966 470 2 031 054 6 141 916 739 911 

666 542 2 518 336 666 542 419 373 1 235 606 181 872 

56 426 

13 096 

45 370 

24 950 

15 800 

19 553 

32 578 

13 767 

3 270 

5 508 

66 800 

14 943 

Sudeste 17 698 344 63 439 896 17 698 344 12 701 230 29 726 767 3 068 454 245 101 

Minas Gerais 4 156 763 15 853 551 4 1 56 763 2 934 795 7 940 332 754 630 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 919 864 3 504 093 919 864 622 715 1763153 181 211 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

711 283 2 633 750 711 283 524 951 1 269 639 115 891 

3 825 295 12 867 944 3 825 295 2 606 656 5 643 798 747 849 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 2 969 649 9832410 2969649 1987143 4232133 608475 

67 031 

17 150 

11 986 

44 346 

35 010 

São Paulo 9 005 003 32 084 651 9 005 003 6 634 828 14 872 998 1 450 084 121 738 

Região Metropolitana de São Paulo 4418264 15660278 4418264 3173025 7220193 769172 

Sul 6 331 333 22 304 784 6 331 333 4 852 233 10 123 450 923 894 

Paraná 2 335 946 8 533 669 2 335 946 1 779 864 4 042 458 350 833 

Região Metropolitana de Curitiba 600 368 2 113 663 600 368 436 209 967 836 97 140 

Santa Catarina 1 246 836 4 587 704 1 246 836 1 032 594 2 125 141 169 566 

Rio Grande do Sul 2 748 551 9 183 411 2 748 551 2 039 775 3 955 851 403 495 

Região Metropolitana de Porto Alegre 933 829 3 033 554 933 829 666 666 1 279 658 143 449 

Centro-Oeste 2 601 545 9 636 481 2 601 545 1 874 810 4 642 568 472 335 

Mato Grosso do Sul 489 846 1 804 703 489 846 365 369 858 081 84 155 

Mato Grosso 537 665 2 071 905 537 665 406 888 1 038 553 82 021 

Goiás 1 135 109 4 127 905 1 135 109 808 461 1 962 655 201 321 

Distrito Federal 438 925 1 631 968 438 925 294 092 783 279 104 838 

79 624 

73 874 

24 568 

12 110 

13 567 

35 739 

9 952 

45 223 

7 252 

6 778 

20 359 

10 834 
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Tabela 6.1 - Famílias e pessoas residentes em domicílios particulares, por sexo e condição na família da pessoa 

de referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continuacão) 

Famílias 
Pessoas residentes em domicílios particulares 

Grandes Regiões, residentes Condição na família 
Unidades da Federação e em 
Regiões Metropolitanas domicílios 

Total Pessoas 
Outros Sem 

particulares de Cônjuges Filhos 

referência 
parentes parentesco 

Homens 

Brasil (1) 30 168 239 120 862 414 30 168 239 27 572 057 57 935 055 4 724 354 462 709 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

1 133 911 

141 333 

52 505 

289 659 

30 423 

479215 

165 101 

38 797 

178 535 

5 023 037 1 133 911 1 029 494 2 575 070 250 648 

572 087 141 333 128 995 281 344 18 147 

215 061 52 505 44 763 104 000 9 756 

1 279 928 289 659 259 793 661 427 60 093 

122 023 30 423 25 519 57 901 7 199 

2167504 479215 441411 110363 124098 

694 530 165 101 148 152 325 887 48 925 

200 622 38 797 35 775 109 993 14 386 

807 280 178 535 161 189 429 131 31 904 

33 914 

2 268 

4 037 

8 956 

981 

12 417 

6 465 

1 671 

6 521 

Nordeste 7 977 040 35 322 751 7 977 040 7 290 267 18 295 143 1 571 558 188 743 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

881 892 

440 892 

1 215 085 

444 098 

458 682 

599 634 

1 355 265 

547 009 

470 765 

290 927 

2 263 898 

471 338 

4 136 141 881 892 823 841 2 191 803 192 660 

2 162 766 440 892 413 735 1 205 312 92 156 

5 456 718 1 215 085 1 137 044 2 842 822 229 828 

1 879 443 444 098 411 189 916 587 91 214 

1 978 560 458 682 420 983 992 880 94 801 

2 650 136 599 634 553 198 1 386 879 94 040 

5 764 824 1 355 265 1 238 511 2 903 278 253 417 

2 182 330 547 009 499 208 1 030 293 97 215 

2 127 132 470 765 433 706 1 127 318 92 073 

1 213 933 290 927 262 745 597 408 59 613 

9 832 541 2 263 898 2 006 504 5 047 443 462 970 

1 892 037 471 338 401 896 911 887 97 031 

45 945 

10 671 

31 939 

16 355 

11 214 

16 385 

14 353 

8 605 

3 270 

3 240 

51 726 

9 885 

Sudeste 13 766 843 52 782 099 13 766 843 12 536 965 24 384 641 1 933 414 160 236 

Minas Gerais 3 179 676 13 109 324 3 179 676 2 900 517 6 539 290 437 378 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 662 129 2 722 695 662 129 599 167 1 351 854 96 235 

Espírito Santo 572 420 2 236 648 572 420 519 458 1 062 354 74 925 

Rio de Janeiro 2 852 741 10 244 148 2 852 741 2 565 691 4 386 107 414 912 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 2 180 571 7 729 134 2 180 571 1 949 912 3 253 577 327 847 

São Paulo 7 162 006 27 191 979 7 162 006 6 551 299 12 396 890 1006199 

Região Metropolitana de São Paulo 3 425 390 13 051 050 3 425 390 3 122 861 5 933 484 522 334 

Sul 5 157 591 19 326 364 5 157 591 4 800 138 8 688 725 632 969 

Paraná 1 900 079 7 351 249 1 900 079 1 759 933 3 422 761 254 053 

Região Metropolitana de Curitiba 461 230 1 744 948 461 230 425 905 795 461 56 424 

Santa Catarina 1 078 965 4 193 746 1 078 965 1 026 941 1 940 886 135 649 

Rio Grande do Sul 2 178 547 7 781 369 2 178 547 2 013 264 3 325 078 243 267 

Região Metropolitana de Porto Alegre 710 166 2 492 919 710 166 653 609 1 038 968 83 543 

Centro-Oeste 2 056 298 8 066 695 2 056 298 1 847 242 3 812 387 320 830 

Mato Grosso do Sul 397 177 1 531 405 397 177 359 382 706 764 61 776 

Mato Grosso 450 155 1 816 793 450 1 55 403 012 900 986 58 445 

Goiás 895 302 3 466 063 895 302 803 055 1 617 266 135 170 

Distrito Federal 313 664 1 252 434 313 664 281 793 587 371 65 439 

52 463 

13 310 

7 491 

24 697 

17 227 

75 585 

46 981 

46 941 

14 423 

5 928 

11 305 

21 213 

6 633 

29 938 

6 306 

4 195 

15 270 

4 167 
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Tabela 6.1 - Famílias e pessoas residentes em domicílios particulares, por sexo e condição na família da pessoa 

de referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continuar.ão) 

Familias Pessoas residentes em domicílios particulares 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Rondônia 

Acre 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

residentes 
em 

domicílios Total Pessoas 

particulares de 
referência 

Mulheres 

8 466 198 23 737 579 8 466 198 

364 184 

34 034 

19 857 

89 580 

7 524 

161 225 

71 531 

16 388 

45 439 

2 441 661 

267 621 

130 479 

327 967 

150 122 

145 264 

181 228 

467 410 

232 312 

120 955 

1 141 267 

108 914 

55 186 

364 184 

34 034 

19 857 

279 964 89 580 

27 476 7 524 

501 988 1 61 225 

225 860 71 531 

56 861 16 388 

138 167 45 439 

7 363 020 2 441 661 

827 059 267 621 

407914 130479 

964 882 327 g57 

463 586 150 122 

445 467 145 264 

535 735 181 228 

1 378 234 467 410 

702 713 232 312 

391 735 120 955 

Sergipe 98 1 65 298 384 98 1 65 

Bahia 702 572 2 113 610 702 572 

Região Metropolitana de Salvador 1 95 204 626 299 1 95 204 

Sudeste 3 931 501 10 657 797 3 931 501 

Minas Gerais 977 087 2 744 227 977 087 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 257 735 781 398 257 735 

Espírito Santo 138 863 397 102 138 863 

Rio de Janeiro 972 554 2 623 796 972 554 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 789 078 2 103 276 789 078 

São Paulo 1 842 997 4 892 672 1 842 997 

Região Metropolitana de São Paulo 992 874 2 609 228 992 874 

Sul 1 173 742 2 978 420 1 173 742 

Paraná 435 867 1 182 420 435 867 

Região Metropolitana de Curitiba 1 39 1 38 368 71 5 1 39 138 

Santa Catarina 167 871 393 958 167 871 

Rio Grande do Sul 570 004 1 402 042 570 004 

Região Metropolitana de Porto Alegre 223 663 540 635 223 663 

Centro-Oeste 545 247 1 569 786 545 247 

Mato Grosso do Sul 92 669 273 298 92 669 

Mato Grosso 87 510 255 112 87 510 

Goiás 239 807 661 842 239 807 

Distrito Federal 125 261 379 534 125 261 

Condição na familia 

Outros Sem 
Cônjuges Filhos 

parentes parentesco 

331 076 12 086 452 2 640 117 213 736 

21 489 

1 298 

619 928 

62 883 

27 592 

119 017 

9 402 

5 046 

5975 157531 23519 

1 308 14 064 4 253 

10 300 264 011 58 708 

7 694 110 325 31 543 

1 672 32 111 6 355 

840 76 545 14 101 

65 755 3 844 683 941 263 

2 418 437 714 108 825 

1 455 218 265 55 290 

9 368 493 332 120 784 

7 756 236 506 60 607 

2 040 242 620 50 957 

6 867 273 674 70 798 

14 815 708 378 169 406 

13 769 362 000 89 470 

3 270 215 210 52 300 

972 161 017 35 962 

24 550 1 094 473 276 941 

17477 323719 84841 

164 265 5 342 126 135 040 

34 278 1 401 042 317 252 

23 548 411 299 84 976 

5 493 207 285 40 966 

40 965 1 257 691 332 937 

37 231 978 556 280 628 

83 529 2 476 108 443 885 

50 1 64 1 286 709 246 838 

52 095 1 434 725 290 925 

19 931 619 697 96 780 

10 304 172 375 40 716 

5 653 184 255 33 917 

26 511 630 773 160 228 

13 057 240 690 59 906 

27 568 830 181 151 505 

5 987 151 317 22 379 

3 876 137 567 23 576 

5 406 345 389 66 151 

12 299 195 908 39 399 

16 649 

1 297 

2 691 

3 359 

327 

7 744 

4 767 

335 

1 242 

69 658 

10 481 

2 425 

13 431 

8 595 

4 586 

3 168 

18 225 

5 162 

2 268 

15 074 

5 058 

84 865 

14 568 

3 840 

4 495 

19 649 

17 783 

46 153 

32 643 

26 933 

10 145 

6 182 

2 262 

14 526 

3 319 

15 285 

946 

2 583 

5 089 

6 667 
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Tabela 6. 1 - Famílias e pessoas residentes em domicílios particulares, por sexo e condição na família da pessoa 

de referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

-----------------~----------------------~(continuação) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Familias 
residentes 

em 
domicílios 

particulares 

Total 

1999 

Total 

Pessoas residentes em domicílios particulares 

Pes;:as ,, 

referência 

Condição na família 

Cônjuges 1 Filhos 
Outros 

parentes 
Sem 

parentesco 

Brasil (1) 46 306 278 159 684 848 46 306 278 31 755 311 72 395 780 8 675 716 551 763 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Norte (2) 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

2013817 

236 453 

100 334 

462 255 

52 881 

826 324 

270 690 

94 003 

304 693 

7 781 847 2 013 817 1 351 124 3 780 066 584 973 

833 199 236 453 160 920 383 239 45 880 

353 311 100 334 63 083 166 038 21 895 

1 944 713 462 255 313 865 954 819 205 396 

196 681 52 881 32 783 92 151 16 701 

3 179 242 826 324 552 720 1 568 634 206 370 

955 801 270 690 164 008 431 480 80 153 

396 301 94 003 63 249 212 136 24 467 

1 129 192 304 693 210 911 539 826 68 691 

51 867 

6 707 

1 961 

8 378 

2 165 

25 194 

9 470 

2 446 

5 071 

Nordeste 12 417 775 46 183 175 12 417 775 8 390 281 22 340 130 2 867 723 167 266 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

1 340 294 5 405 551 1 340 294 958 027 2 653 322 423 430 

714 290 2 722 284 714 290 486 929 1 319 755 188 535 

1 880 077 7 084 722 1 880 077 1 296 719 3 477 275 398 652 

773 600 2 748 432 773 600 501 687 1 296 059 164 042 

728 039 2 652 184 728 039 506 903 1 270 446 139 405 

925 822 3 349 001 925 822 642 080 1 587 570 190 001 

2 112 365 7 576 681 2 112 365 1 392 454 3 594 098 451 932 

929 335 3 147 056 929 335 589 929 1 423 033 190 927 

711 090 2 709 4 78 711 090 487 044 1 334 137 169 872 

475 100 1 713 559 475 100 310 888 835 423 89 278 

3 530 698 12 969 715 3 530 698 2 309 237 6 268 104 816 618 

830 154 2 819 654 830 154 482 418 1 285 076 203 327 

30 478 

12 775 

31 999 

13 044 

7 391 

3 528 

25 832 

13 832 

7 335 

2 870 

45 058 

18 679 Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 21 012 600 69 853 768 21 012 600 14 230 924 30 786 976 3 597 296 225 972 

Minas Gerais 4 954 399 17 278 455 4 954 399 3 286 561 8 116 981 868 894 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 1 1 60 105 4 023 925 1 160 105 734 417 1 890 502 221 945 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

867 725 2 943 465 867 725 619 901 1 327 114 119 638 

4 492 526 13 801 684 4 492 526 2 839 241 5 639 924 779 282 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 3 447 851 10 437 319 3 447 851 2 149 395 4 200 422 595 810 

51 620 

16 956 

9 087 

50 711 

43 841 

São Paulo 10 697 950 35 830 164 10 697 950 7 485 221 15 702 957 1 829 482 114 554 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

5 117 042 17 307 240 5 117 042 3 516 836 7 645 584 970 542 

7 453 463 24 403 880 7 453 463 5 438 416 10 421 499 1 030 247 

Paraná 2 763 023 9 364 303 2 763 023 2 040 574 4 143 408 390 907 

Região Metropolitana de Curitiba 766 651 2 580 812 766 651 539 288 1 137 836 127 901 

Santa Catarina 1 500 613 5 090 410 1 500 613 163 816 2 205 539 208 809 

Rio Grande do Sul 3 189 827 9 949 167 3 189 827 2 234 026 4 072 552 430 531 

Região Metropolitana de Porto Alegre 1 106 093 3 357 149 1 106 093 719 347 1 379 620 143 448 

Centro-Oeste 3 345 497 11 211 386 3 345 497 2 298 159 4 930 332 591 050 

Mato Grosso do Sul 597 270 2 022 928 597 270 420 789 882 704 114 131 

Mato Grosso 691 032 2 376 627 691 032 503 575 1 070 406 101 744 

Goiás 1 477 220 4 854 314 1 477 220 999 256 2 110 398 252 876 

Distrito Federal 579 975 1 957 517 579 975 374 539 866 824 122 299 

57 236 

60 255 

26 391 

9 136 

11 633 

22 231 

8 641 

46 348 

8 034 

9 870 

14 564 

13 880 
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Tabela 6.1 - Famílias e pessoas residentes em domicílios particulares, por sexo e condição na família da pessoa 

de referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continuaC ) ao 

Famílias Pessoas residentes em domicílios particulares 

Grandes Regiões, residentes Condição na família 
Unidades da Federação e em 
Regiões Metropolitanas domicílios Total Pessoas 

Outros Sem 
particulares de Cônjuges Filhos 

referência 
parentes parentesco 

Homens 

Brasil (1) 34 253 179 126 940 714 34 253 179 30 704 551 56 578 573 5 077 769 326 642 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

1 419 088 

176 098 

69 287 

315 081 

36 799 

578 019 

161 094 

63 602 

236 405 

5 872 197 1 419 088 1 266 230 2 812 766 337 106 

646 862 176 098 153 861 287 610 23 292 

267 685 69 287 63 083 122 572 11 436 

1 394 306 31 5 081 276 375 677 624 120 039 

142 251 36 799 30 618 63 394 9 894 

2 433 969 578 019 524 226 189 184 123 985 

615 802 161 094 141 562 266 575 40 918 

286 210 63 602 57 654 152 722 11 184 

930 655 236 405 207 484 443 065 39 992 

9 109 646 36 668 993 9 109 646 8 188 346 17 605 738 1 668 481 

1 025 605 4 443 389 1 025 605 944 026 2 189 545 263 618 

522 688 2 174 559 522 688 479 776 1 052 026 114 448 

1 383 816 5 663 125 1 383 816 1 265 435 2 747 426 247 736 

523 736 2 009 688 523 736 4 71 939 917 627 89 458 

543 818 2 124 118 543 818 490 648 1 008 373 76 844 

682 396 2 672 144 682 396 627 968 1 263 503 95 253 

1 503 887 5 828 596 1 503 887 1 346 795 2 707 147 254 305 

622 861 2 256 489 622 861 550 770 976 092 97 804 

515819 2123090 515819 478013 1037841 88033 

341506 1338908 341506 304194 644422 47829 

2 590 111 10 301 064 2 590 111 2 251 491 4 955 455 480 415 

509 469 1 857 939 509 469 429 069 814 361 95 190 

37 007 

6 001 

1 307 

5 187 

1 546 

18 555 

5 653 

1 048 

3 709 

96 782 

20 595 

5 621 

18 712 

6 928 

4 435 

3 024 

16 462 

8 962 

3 384 

957 

23 592 

9 850 

Sudeste 15 393 287 55 011 078 15 393 287 13 735 676 23 694 023 2 060 400 127 692 

Minas Gerais 3 642 116 13 687 844 3 642 116 3 221 656 6 315 151 4 75 787 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 796 682 2 992 374 796 682 696 710 1 376 748 113 629 

Espírito Santo 670 342 2 417 969 670 342 606 780 1 054 522 78 248 

Rio de Janeiro 3 166 657 10 555 262 3 166 657 2 779 046 4 194 278 390 285 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 2 401 243 7 888 836 2 401 243 2 097 685 3 084 139 284 409 

São Paulo 7 914 172 28 350 003 7 914 172 7 128 194 12 130 072 116 080 

Região Metropolitana de São Paulo 3 640 587 13 165 818 3 640 587 3 255 058 5 675 909 562 280 

Sul 5 784 647 20 271 588 5 784 647 5 249 070 8 549 731 653 480 

Paraná 2 179 635 7 857 551 2 179 635 1 989 060 3 419 534 255 844 

Região Metropolitana de Curitiba 564 093 2 045 174 564 093 509 792 888 805 76 741 

Santa Catarina 1 219 097 4 383 150 1 219 097 128 337 1 886 233 142 503 

Rio Grande do Sul 2 385 915 8 030 887 2 385 915 2 131 673 3 243 964 255 133 

Região Metropolitana de Porto Alegre 741 578 2 468 835 741 578 650 407 1 001 738 69 969 

Centro-Oeste 2 490 308 8 887 117 2 490 308 2 218 158 3 792 910 355 586 

Mato Grosso do Sul 451 667 1 623 363 451 667 406 967 686 925 73 626 

Mato Grosso 555 955 2 009 161 555 955 494 046 878 850 73 504 

Goiás 1 090 287 3 839 489 1 090 287 974 101 1 625 826 139 014 

Distrito Federal 392 399 1 415 104 392 399 343 044 601 309 69 442 

33 134 

8 605 

8 077 

24 996 

21 360 

61 485 

31 984 

34 660 

13 478 

5 743 

6 980 

14 202 

5 143 

30 155 

4 178 

6 806 

10 261 

8 910 
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Tabela 6.1 - Famílias e pessoas residentes em domicílios particulares, por sexo e condição na família da pessoa 

de referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão! 

Famílias 
Pessoas residentes em domicílios particulares 

Grandes Regiões, residentes Condição na família 
Unidades da Federação e em 
Regiões Metropolitanas domicílios 

Total Pessoas 
Outros Sem 

particulares de Cônjuges Filhos 

referência 
parentes parentesco 

Mulheres 

Brasil (1) 12 053 099 32 744 134 12 053 099 1 050 760 15 817 207 3 597 947 225 121 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

594 729 

60 355 

31 047 

147 174 

16 082 

248 305 

109 596 

30 401 

68 288 

3 308 129 

314 689 

191 602 

496 261 

249 864 

184 221 

243 426 

608 478 

306 474 

195 271 

133 594 

940 587 

320 685 

1 909 650 

186 337 

85 626 

550 407 

54 430 

745 273 

339 999 

110 091 

198 537 

594 729 

60 355 

31 047 

147 174 

16 082 

248 305 

109 596 

30 401 

68 288 

9 514 182 3 308 129 

962 1 62 314 689 

547 725 

1 421 597 

738 744 

528 066 

676 857 

1 748 085 

890 567 

586 388 

374 651 

2 668 651 

961 715 

191 602 

496 261 

249 864 

184 221 

243 426 

608 478 

306 474 

195 271 

133 594 

940 587 

320 685 

Sudeste 5 619 313 14 842 690 5 619 313 

Minas Gerais 1 312 283 3 590 611 1 312 283 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 363 423 1 031 551 363 423 

Espírito Santo 197 383 525 496 197 383 

Rio de Janeiro 1 325 869 3 246 422 1 325 869 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 1 046 608 2 548 483 1 046 608 

São Paulo 2 783 778 7 480 161 2 783 778 

Região Metropolitana de São Paulo 1 476 455 4 141 422 1 476 455 

Sul 1 668 816 4 132 292 1 668 816 

Paraná 583 388 1 506 752 583 388 

Região Metropolitana de Curitiba 202 558 535 638 202 558 

Santa Catarina 281 516 707 260 281 516 

Rio Grande do Sul 803 912 1 918 280 803 91 2 

Região Metropolitana de Porto Alegre 364 515 888 314 364 515 

Centro-Oeste 855 189 2 324 269 855 189 

Mato Grosso do Sul 145 603 399 565 145 603 

Mato Grosso 135 077 367 466 1 35 077 

Goiás 386 933 1 014 825 386 933 

Distrito Federal 187 576 542413 187576 

84 894 

7 059 

967 300 247 867 

95 629 22 588 

37 490 

2 165 

28 494 

22 446 

5 595 

3 427 

43 466 

277 195 

28 757 

379 450 

164 905 

59 414 

96 761 

10 459 

85 357 

6 807 

82 385 

39 235 

13 283 

28 699 

201 935 4 734 392 1 199 242 

14 001 463 777 159 812 

7 153 267 729 74 087 

31 284 729 849 150 916 

29 748 378 432 74 584 

16 255 262 073 62 561 

14 112 324 067 94 748 

45 659 886 951 197 627 

39 1 59 446 941 93 123 

9 031 296 296 81 839 

6 694 191 001 41 449 

57746 1312649 336203 

53 349 470 715 108 137 

495 248 7 092 953 1 536 896 

64 905 1 801. 830 

37 707 513 754 

13 1 21 272 592 

60195 1445646 

51 710 1 116 283 

357 027 3 572 885 

261 778 1 969 675 

189 346 1 871 768 

51514 723874 

29 496 249 031 

35 479 319 306 

102 353 828 588 

68 940 377 882 

80 001 1 137 422 

13822 195779 

9 529 191 556 

25 155 484 572 

31 495 265 515 

393 107 

108 316 

41 390 

388 997 

311 401 

713 402 

408 262 

376 767 

135 063 

51 160 

66 306 

175 398 

73 479 

235 464 

40 505 

28 240 

113 862 

52 857 

14 860 

706 

654 

3 191 

619 

6 639 

3 817 

1 398 

1 362 

70 484 

9 883 

7 154 

13 287 

6 116 

2 956 

504 

9 370 

4 870 

3 951 

1 913 

21 466 

8 829 

98 280 

18 486 

8 351 

1 010 

25 715 

22 481 

53 069 

25 252 

25 595 

12 913 

3 393 

4 653 

8 029 

3 498 

16 193 

3 856 

3 064 

4 303 

4 970 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na família era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 



Família BIBGE 213 

Tabela 6.2 - Famílias residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual 

por sexo da pessoa de referência da família, segundo as Grandes Regiões,.Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(continua) 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Famílias residentes em domicílios particulares 

Total Sexo da pessoa de referência (%) 

Homens l Mulheres 

1992 

38 634 437 78, 1 21,9 

1 498 095 75,7 24,3 

175 367 80,6 19.4 

72 362 72,6 27.4 

379 239 76.4 23,6 

37 947 80,2 19,8 

640 440 74,8 25,2 

236 632 69,8 30,2 

55 185 70,3 29,7 

223 974 79,7 20,3 

10 418 701 76,6 23.4 

1 149 513 76.7 23,3 

571 371 77,2 22,8 

1 543 052 78,7 21,3 

594 220 74.7 25,3 

603 946 75,9 24,1 

780 862 76,8 23,2 

1 822 675 74.4 25,6 

779 321 70,2 29,8 

591 720 79,6 20.4 

389 092 74,8 25,2 

2 966 470 76,3 23.7 

666 542 70,7 29,3 

17 698 344 77,8 22,2 

4 156 763 76,5 23,5 

919 864 72,0 28,0 

711 283 80,5 19,5 

3 825 295 74,6 25.4 

2 969 649 73.4 26,6 

9 005 003 79,5 20,5 

4 418 264 77,5 22,5 

6 331 333 81,5 18,5 

2 335 946 81,3 18,7 

600 368 76,8 23,2 

1 246 836 86,5 13,5 

2 748 551 79,3 20,7 

933 829 76,0 24,0 

2 601 545 79,0 21,0 

489 846 81, 1 18,9 

537 665 83,7 16,3 

1 135 109 78,9 21,1 

438 925 71,5 28,5 
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Tabela 6.2 - Famílias residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual 

por sexo da pessoa de referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte 12) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Al_agoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Famílias residentes em domicílios particulares 

Total 

1999 

46 306 278 

2 013 817 

236 453 

100 334 

462 255 

52 881 

826 324 

270 690 

94 003 

304 693 

12417775 

1 340 294 

714 290 

1 880 077 

773 600 

728 039 

925 822 

2112365 

929 335 

711 090 

475 100 

3 530 698 

830 154 

21 012 600 

4 954 399 

1 160 105 

867 725 

4 492 526 

3 447 851 

10 697 950 

5117042 

7 453 463 

2 763 023 

766 651 

1 500 613 

3 189 827 

1 106 093 

3 345 497 

597 270 

691 032 

1 477 220 

579 975 

Sexo da pessoa de referência (%) 

Homens 
1 

Mulheres 

74,0 

70,5 

74,5 

69, 1 

68,2 

69,6 

70,0 

59,5 

67,7 

77,6 

73,4 

76,5 

73,2 

73,6 

67,7 

74,7 

73,7 

71,2 

67,0 

72,5 

71,9 

73,4 

61,4 

73,3 

73,5 

68,7 

77,3 

70,5 

69,6 

74,0 

71,1 

77,6 

78,9 

73,6 

81,2 

74,8 

67,0 

74,4 

75,6 

80,5 

73,8 

67,7 

26,0 

29,5 

25,5 

30,9 

31,8 

30,4 

30,0 

40,5 

32,3 

22,4 

26,6 

23,5 

26,8 

26,4 

32,3 

25,3 

26,3 

28,8 

33,0 

27,5 

28,1 

26,6 

38,6 

26,7 

26,5 

31,3 

22,7 

29,5 

30,4 

26,0 

28,9 

22,4 

21, 1 

26,4 

18,8 

25,2 

33,0 

25,6 

24,4 

19,5 

26,2 

32,3 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.3 - Distribuição percentual dos cônjuges residentes em domicílios particulares, por sexo da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continua) 

Distribuição percentual dos cônjuges residentes em domicílios particulares, 

por sexo da pessoa de referência da família (%) 

Homens Mulheres 

1992 

98,8 

98,0 

99,0 

100,0 

97,8 

95, 1 

97,7 

95, 1 

95,5 

99,5 

99, 1 

99,7 

99,6 

99,2 

98,1 

99,5 

98,8 

98,8 

97,3 

99,3 

99,6 

98,8 

95,8 

98,7 

98,8 

96,2 

99,0 

98,4 

98, 1 

98,7 

98,4 

98,9 

98,9 

97,6 

99,5 

98,7 

98,0 

98,5 

98,4 

99,0 

99,3 

95,8 

1,2 

2,0 

1,0 

0,0 

2,2 

4,9 

2,3 

4,9 

4,5 

0,5 

0,9 

0,3 

0,4 

0,8 

1,9 

0,5 

1,2 

1,2 

2,7 

0,7 

0,4 

1,2 

4,2 

1,3 

1,2 

3,8 

1,0 

1,6 

1,9 

1,3 

1,6 

1, 1 

1,1 

2,4 

0,5 

1,3 

2,0 

1,5 

1,6 

1,0 

0,7 

4,2 
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Tabela 6.3 - Distribuição percentual dos cônjuges residentes em domicílios particulares, por sexo da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(conclusão) 

Distribuição percentual dos cônjuges residentes em domicílios particulares, 

por sexo da pessoa de referência da família (%) 

Homens Mulheres 

1999 

96.7 

93.7 

95,6 

100,0 

88,1 

93,4 

94,8 

86,3 

91,2 

98,4 

97,6 

98,5 

98,5 

97,6 

94,1 

96,8 

97,8 

96,7 

93,4 

98,1 

97,8 

97,5 

88,9 

96.5 

98,0 

94,9 

97,9 

97,9 

97,6 

95,2 

92,6 

96,5 

97,5 

94,5 

97,0 

95,4 

90,4 

96,5 

96,7 

98,1 

97,5 

91,6 

3,3 

6,3 

4,4 

0,0 

11,9 

6,6 

5,2 

13,7 

8,8 

1,6 

2,4 

1,5 

1 ,5 

2,4 

5,9 

3,2 

2,2 

3,3 

6,6 

1,9 

2,2 

2,5 

11,1 

3,5 

2,0 

5, 1 

2,1 

2, 1 

2,4 

4,8 

7,4 

3,5 

2,5 

5,5 

3,0 

4,6 

9,6 

3,5 

3,3 

1,9 

2,5 

8,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual. por tipo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

38 634 437 

1 498 095 

175 367 

72 362 

379 239 

37 947 

640 440 

236 632 

55 185 

223 974 

10 418 701 

1 149 513 

571 371 

1 543 052 

594 220 

603 946 

780 862 

1 822 675 

779 321 

591 720 

389 092 

2 966 470 

666 542 

17 698 344 

4 156 763 

919 864 

711 283 

3 825 295 

2 969 649 

9 005 003 

4 418 264 

6 331 333 

2 335 946 

600 368 

1 246 836 

2 748 551 

933 829 

2 601 545 

489 846 

537 665 

1 135 109 

438 925 

Unipessoal 

1992 

7,3 

5,5 

4,6 

8,8 

5,5 

12,9 

4,9 

5,8 

4,9 

7, 1 

6,9 

5,5 

4,4 

4,6 

4,6 

5,7 

5,8 

7,3 

7,1 

6,2 

8,7 

9,4 

10,6 

7,7 

7,2 

6,8 

6,8 

8,6 

9,0 

7,6 

8,2 

6,9 

6,0 

6,7 

5,4 

8,4 

10,0 

7,5 

7,1 

7,6 

7,8 

7, 1 

2 ou mais 

pessoas 

0,3 

0,3 

0,4 

1,4 

0,2 

0,0 

0,1 

0,3 

1,2 

0,1 

0,3 

0,1 

0,2 

0,5 

0,7 

0,5 

0,5 

0,2 

0,3 

0,0 

0,2 

0,2 

0,3 

0,3 

0,2 

0,3 

0,1 

0,4 

0,4 

0,4 

0,4 

0,3 

0,3 

0,6 

0,2 

0,3 

0,3 

0,5 

0,5 

0,4 

0,4 

0,8 

Famílias 

Tipo 1%) 

Casal sem 

filhos 

12,9 

10,2 

10,7 

9,3 

9,7 

12,9 

10,8 

10,0 

5,5 

11,5 

11,9 

12,8 

8,6 

11,6 

11,2 

11,8 

11,4 

12,2 

11,8 

11,3 

12,7 

12,2 

10,1 

13, 1 

11,3 

9,7 

13,3 

14,2 

14,4 

13,4 

13,2 

15,0 

13, 1 

12,5 

14,4 

17,0 

17,1 

11,9 

12,6 

12, 1 

11,9 

10,5 

Casal com 

filhos 

59,4 

60,0 

63,6 

52,6 

60,3 

57,8 

59,8 

55,9 

62,4 

60,8 

58,7 

59, 1 

64,1 

62,7 

59,3 

58,2 

60,3 

56,5 

54,1 

62,5 

55,0 

56,3 

52,8 

58,7 

59,3 

58,0 

60,5 

53,9 

52,5 

60,3 

58,7 

61,6 

63, 1 

60,2 

68,5 

57,2 

54,3 

60,2 

62,0 

63,5 

59,3 

56,5 

Mulheres 

sem cônjuge 

com filhos 

15, 1 

18,6 

16,1 

18,6 

18,5 

12,9 

19,2 

22,0 

22,4 

15,3 

16,5 

17, 1 

17,0 

15,3 

18,7 

18,6 

15,9 

17,8 

21,2 

15,3 

18,1 

15,8 

19,1 

15,0 

16,4 

19,1 

13,9 

17,5 

17,7 

13,5 

14,4 

12.0 

13,1 

14,6 

8,4 

12,7 

13,9 

15, 1 

14,4 

12,2 

15,2 

19,3 

!continua) 

Outros 

tipos 

5,2 

5,4 

4,6 

9,3 

5,7 

3,5 

5,3 

6,0 

3,6 

5, 1 

5,7 

5,4 

5,8 

5,3 

5,5 

5,2 

6,0 

5,9 

5,6 

4,7 

5,3 

6, 1 

7, 1 

5,2 

5,6 

6,2 

5,3 

5,4 

5,9 

4,9 

5, 1 

4,2 

4,4 

5,5 

3,2 

4,4 

4,5 

4,8 

3,4 

4,1 

5,4 

5,9 
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Tabela 6c4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por tipo, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Grandes. Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

46 306 278 

2013817 

236 453 

100 334 

462 255 

52 881 

826 324 

270 690 

94 003 

304 693 

12 417 775 

1 340 294 

714 290 

1 880 077 

773 600 

728 039 

925 822 

2112365 

929 335 

711 090 

475 100 

3 530 698 

830 154 

21 012 600 

4 954 399 

1 160 105 

867 725 

4 492 526 

3 447 851 

10 697 950 

5 117 042 

7 453 463 

2 763 023 

766 651 

1 500 613 

3 189 827 

1 106 093 

3 345 497 

597 270 

691 032 

1 477 220 

579 975 

Uni pessoal 

1999 

8,6 

6,3 

7,3 

6,2 

5,6 

9,9 

6,0 

6,0 

3,3 

8,3 

7,7 

6,2 

6,7 

6,3 

6,5 

6,5 

6,5 

7,9 

7,3 

6,1 

8,9 

9,7 

9,2 

9, 1 

9,1 

9,2 

7,9 

11,1 

11,3 

8,3 

8,0 

9,3 

8,2 

8,8 

7,8 

11,0 

13,5 

8,6 

7,6 

9, 1 

9,0 

7,9 

2 ou mais 
pessoas 

0,3 

0,4 

0,6 

0,3 

0,3 

0,6 

0,5 

0,4 

0,0 

0,5 

0,3 

0,2 

0,4 

0,4 

0,6 

0,1 

0,1 

0,2 

0,3 

0,3 

0,1 

0,3 

0,4 

0,4 

0,3 

0,5 

0,2 

0,4 

0,4 

0,4 

0,4 

0,3 

0,3 

0,4 

0,2 

0,3 

0,3 

0,3 

0,4 

0,3 

0,2 

0,6 

Famílias 

Tipo(%) 

Casal sem 
filhos 

13,6 

10, 1 

11,0 

16,6 

8,6 

9,4 

9,6 

9,9 

6,7 

12,8 

12,2 

12,8 

12,5 

11,5 

10,5 

13,0 

13,9 

12,5 

11,9 

11,4 

11,0 

11,7 

10,2 

14,0 

11,9 

10,2 

14,4 

15,0 

15,2 

14,4 

13,6 

15,5 

14,1 

13,3 

15,9 

16,4 

15,8 

13,9 

14,0 

14,2 

14,2 

12,7 

Casal com 
filhos 

55,0 

57, 1 

57,0 

46,3 

59,3 

52,6 

57,3 

50,7 

60,6 

56,4 

55,4 

58,7 

55,7 

57,4 

54,3 

56,6 

55,5 

53,4 

51,6 

57, 1 

54,4 

53,7 

47,9 

53,8 

54,4 

53, 1 

57, 1 

48,2 

47,1 

55,5 

55,2 

57,5 

59,8 

57, 1 

61,7 

53,6 

49,2 

54,8 

56,5 

58,7 

53,5 

51,9 

Mulheres 
sem cônjuge 

com filhos 

17, 1 

20,4 

18,4 

24,4 

19,6 

21,6 

21,5 

26,3 

22,7 

15,7 

18,5 

15,9 

18,7 

18,9 

22,4 

18,6 

17,8 

20,0 

23,0 

19,4 

19,9 

18,2 

24,4 

17,3 

18,4 

20,8 

16,6 

19,4 

19,7 

16,1 

16,8 

12,9 

13, 1 

15, 1 

10,8 

13,6 

16,2 

17,2 

16,5 

13,6 

17,8 

20,6 

Outros 

tipos 

5,5 

5,8 

5,7 

6,2 

6,6 

5,9 

5, 1 

6,8 

6,7 

6,3 

6,0 

6,3 

6,0 

5,5 

5,7 

5, 1 

6,4 

6,0 

5,9 

5,6 

5,6 

6,3 

7,8 

5,5 

5,9 

6,2 

4,0 

6,0 

6,2 

5,3 

6,0 

4,6 

4,5 

5,4 

3,6 

5, 1 

5,0 

5,2 

5, 1 

4,2 

5,3 

6,2 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na família era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.5 - Famílias residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual 

por classes de renda familiar per capita em salário mínimo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

!continua) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil 12) 

Norte 13) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

38 634 437 

1 498 095 

175 367 

72 362 

379 239 

37 947 

640 440 

236 632 

55 185 

223 974 

10 418 701 

1 149 513 

571 371 

543 052 

594 220 

603 946 

780 862 

1 822 675 

779 321 

591 720 

389 092 

2 966 470 

666 542 

17 698 344 

4 156 763 

919 864 

711 283 

3 825 295 

2 969 649 

9 005 003 

4 418 264 

6 331 333 

2 335 946 

600 368 

1 246 836 

2 748 551 

933 829 

2 601 545 

489 846 

537 665 

1 135 109 

438 925 

Famílias residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos 1%) 

Até 1/2 

1992 

25,9 

32,5 

26, 1 

25,6 

31,2 

15,5 

34,9 

25,6 

27,3 

48,1 

45,1 

35,8 

57,3 

49,9 

32,7 

50,2 

49,7 

43,4 

32,2 

44,8 

42,5 

43,1 

21,7 

16,5 

29,0 

18,6 

31,7 

13,0 

11,1 

11,1 

9,6 

18,7 

25,4 

15,8 

15,6 

14,4 

10,6 

25,4 

26,1 

30,5 

26,0 

16,6 

Mais de 
1/2 até 1 

24,3 

26,2 

27,0 

20,9 

24,7 

24,1 

27,7 

27, 1 

28,5 

25,2 

22,4 

18,4 

20,1 

22,7 

28,6 

22,4 

21,7 

24,8 

24,3 

24,4 

22,8 

22,6 

25,4 

24,0 

27,2 

26,2 

25,0 

24,5 

22,6 

22,2 

19,7 

26,2 

28,5 

23,4 

25,6 

24,5 

21, 1 

28,2 

28,6 

28,2 

30,7 

21,7 

Mais de 
1 a 2 

23,9 

20,9 

22,7 

26,5 

22, 1 

25,0 

19,4 

21,3 

25,5 

14,6 

15,0 

10,6 

10,4 

13,6 

19,2 

13,9 

15,3 

16,6 

19,7 

18,2 

18,0 

16,5 

22,6 

28, 1 

24,0 

25,6 

21,9 

28,4 

28,8 

30,3 

28,2 

27,5 

24,1 

26,5 

29,2 

29,6 

29,6 

23,9 

24,7 

24,0 

23,9 

23, 1 

Mais de 
2 a 3 

8,4 

6,6 

7,2 

8,8 

7,3 

12,9 

5,6 

8,3 

6,7 

4,0 

3,4 

2,6 

2,3 

3,0 

5,6 

4,3 

3,0 

3,8 

5,9 

3,9 

4,3 

3,7 

7,9 

10,9 

6,7 

9,0 

7,0 

11,3 

12, 1 

13,0 

14,1 

10,3 

8,0 

10,8 

12,7 

11,2 

13,2 

7,4 

7,7 

6,1 

6,7 

10,4 

Mais de 

3a5 

6,3 

4,8 

6,7 

6, 1 

5,3 

12,1 

3,9 

6,6 

3,0 

2,2 

2,5 

0,9 

1,4 

2,3 

4,5 

3,4 

2,2 

3,0 

5,3 

2,8 

3,2 

2,7 

6,3 

8,4 

5,0 

7,0 

5,3 

9,1 

10,1 

9,9 

11,1 

7,3 

5,6 

8,9 

6,6 

9,1 

10,3 

5,5 

4,3 

4,4 

4,7 

9,9 

Mais de 
5 

5,8 

3,7 

5,0 

7,9 

3,6 

6,0 

3,0 

6,2 

3,0 

1,4 

2,3 

0,6 

1,8 

2,1 

4,4 

3,0 

2,1 

2,5 

4,9 

3, 1 

3,3 

2,5 

7, 1 

8,0 

4,5 

8,7 

4,4 

9,4 

10,8 

9,3 

11,6 

6,1 

4,5 

9, 1 

5,7 

7,6 

10,6 

5,8 

4,6 

3, 1 

4,5 

14,1 
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Tabela 6.5 - Famílias residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual 

por classes de renda familiar per capita em salário mínimo, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (21 

Norte 131 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

46 306 278 

2013817 

236 453 

100 334 

462 255 

52 881 

826 324 

270 690 

94 003 

304 693 

12417775 

1 340 294 

714 290 

1 880 077 

773 600 

728 039 

925 822 

2 112 365 

92g 335 

711 090 

475 100 

3 530 698 

830 154 

21 012 600 

4 954 399 

1 160 105 

867 725 

4 492 526 

3 447 851 

10 697 950 

5117042 

7 453 463 

2 763 023 

766 651 

1 500 613 

3 189 827 

1 106 093 

3 345 497 

5g7 270 

691 032 

1 477 220 

579 975 

(conclusão) 

Famílias residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1 /2 

1999 

20, 1 

25,2 

13,7 

24,1 

26,6 

15,2 

28,2 

21,6 

24,9 

33,3 

38,9 

49,1 

47,7 

40,8 

28,3 

34,2 

36,3 

34,0 

25,6 

43,6 

33,4 

36,5 

21,0 

11, 1 

20,0 

12,6 

18,4 

9,2 

7,3 

7,2 

6,4 

13,9 

17,0 

8,6 

10,8 

12,7 

8,7 

17,3 

17,9 

16,8 

19,2 

12,5 

Mais de 
1/2 até 1 

23,4 

27, 1 

26,7 

19,9 

25,6 

17,0 

28,2 

21,2 

20,8 

31,1 

27,0 

26,4 

24,0 

27,6 

27,3 

28,6 

25,9 

26,8 

24,9 

26,0 

27,5 

27,9 

24,8 

20,5 

26,9 

23,9 

25,5 

19, 1 

17,5 

17,7 

15,8 

23, 1 

24,8 

18,0 

22,2 

22,1 

17,7 

26,6 

27,6 

29,7 

28,4 

17,3 

Mais de 
1 a 2 

23, 1 

21,3 

24,0 

20,5 

21,8 

30,4 

20,3 

22,5 

21,2 

18,3 

15,3 

12,2 

13,7 

14,5 

18,4 

18,5 

16,4 

16,2 

19,7 

13,7 

14,6 

16,2 

19,4 

26,5 

24,5 

25,9 

23,9 

27,7 

27,4 

27, 1 

24,7 

26,5 

24,8 

26,5 

29,8 

26,5 

26,5 

24,3 

24,2 

25,5 

25,2 

20,8 

Mais de 
2a3 

10,2 

8,0 

10,2 

10,1 

7,5 

11,1 

7,3 

8,9 

8,6 

5,9 

4,9 

4,3 

3,6 

4,1 

6,8 

4,2 

5,8 

5,2 

7,0 

6,0 

4,2 

5,3 

8,5 

12,9 

9,2 

10,7 

10,1 

13,3 

13,g 

14,6 

14,4 

12,3 

10,8 

13, 1 

14,1 

12,7 

13,1 

10, 1 

10,4 

9,9 

9,6 

11,2 

Mais de 
3a5 

8,2 

6,4 

10,2 

9,1 

6,3 

7,6 

5,4 

7,8 

8,2 

3,5 

3,5 

2,2 

3,7 

3,0 

5,2 

4,5 

4,6 

3,7 

5,5 

3,4 

5,0 

3,3 

6,6 

10,7 

7,0 

8,7 

6,9 

10,8 

11,4 

12,8 

13,6 

9,6 

8,5 

11,9 

9,9 

10,4 

12,7 

7,6 

7,5 

6,8 

6,2 

12,0 

Mais de 
5 

9.4 

6,0 

10,0 

10,4 

4,8 

12,9 

5,2 

10,1 

5,6 

2,9 

3,9 

2,3 

2,5 

3,8 

7,1 

5, 1 

7,3 

4,1 

7,7 

3,6 

5,0 

3,5 

10,6 

12,5 

7,4 

11,9 

9,2 

13,7 

15,5 

14,7 

16,8 

10,7 

9,5 

15,0 

10,0 

12, 1 

17,3 

9.5 

7,3 

7, 1 

6,5 

22,2 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE. 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusive as pessoas cuja condição na família era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

( 1) Inclusive as famílias sem declaração e sem rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.6 - Casais com filhos residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual 

por classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

22 226 063 

889 340 

108 271 

38 034 

227 695 

21 265 

378 756 

131 253 

33 781 

136 201 

5 721 650 

452 225 

360 380 

945 131 

346 599 

346 563 

458 568 

1 011 293 

407 850 

368 876 

206 047 

1 572 567 

335 693 

10 182 742 

2 436 687 

522 121 

422 056 

2 01g 192 

1 520 394 

5 304 807 

2 496 184 

3 834 520 

1 455 471 

350 694 

837 638 

1 541 411 

491 696 

1 543 148 

298 524 

336 480 

664 722 

243 422 

!continuai 

Casais com filhos residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1992 

32,6 

37,9 

29,9 

32,7 

36,2 

20,0 

41,1 

29,9 

27,7 

56,3 

58.4 

60,1 

69,2 

61,6 

40,0 

59,6 

62.4 

54,0 

39,5 

54,7 

54,3 

56,3 

27,7 

20,9 

36,9 

23.4 

39,8 

17,2 

14,2 

13,5 

11,8 

23,8 

32,0 

19.7 

19,1 

18,7 

14,2 

31,7 

32.7 

38,0 

32.7 

19,2 

Mais de 
1/2 até 1 

25,9 

26,9 

27,2 

17,7 

26,7 

24,6 

28,3 

28,5 

30,7 

22,8 

21,5 

24,2 

18.4 

19,8 

29,7 

20,7 

19,5 

24.4 

25,3 

23,3 

21.7 

21,0 

30,6 

26,3 

28,3 

29,8 

25,7 

28, 1 

26,5 

24,8 

22,8 

29,0 

29.4 

26,2 

28,8 

28,8 

26,9 

30,5 

30,3 

30,2 

32,5 

25,5 

Mais de 
1 a 2 

22,0 

19,7 

24,0 

23,9 

20,7 

24,6 

17,9 

21,2 

26,8 

11,0 

10,7 

10,0 

5,5 

9,7 

16,3 

9,3 

9,5 

11,2 

16,9 

13,0 

12.7 

12,2 

20,7 

27,5 

20,0 

24,3 

18,6 

28,9 

30,5 

31, 1 

30,7 

25,6 

21.4 

27,2 

28, 1 

28, 1 

29,6 

20,8 

22,5 

21,2 

19,2 

22,3 

Mais de 
2a3 

8,0 

6,6 

6,6 

11,5 

7,5 

12,3 

5.4 

7.4 

8,9 

2,8 

3,2 

3,0 

2,3 

3,0 

5,9 

4,3 

3, 1 

3.4 

6,0 

3,3 

3,8 

3.4 

7,2 

10.4 

6,1 

8,6 

6,3 

10.4 

11,3 

12,8 

14.4 

9,7 

7,6 

10,8 

12,2 

10,3 

12,2 

6,6 

6.7 

5, 1 

5.7 

11,0 

Mais de 

3a5 

5,6 

4,6 

7,8 

4.4 

4,3 

13,9 

3,7 

6,2 

2,0 

3,0 

2,3 

1,1 

1,6 

1,7 

3,8 

3.4 

2,2 

2,8 

5,3 

2,8 

3,0 

2,6 

5,3 

7,5 

4,0 

5.4 

5,2 

8,0 

8,9 

9,1 

10,0 

6,3 

5, 1 

8,5 

5,5 

8,0 

9,0 

4,8 

3,5 

2,8 

4,6 

9.7 

Mais de 

5 

4.4 

2,6 

3,6 

9.7 

2,0 

1,5 

2,3 

5,3 

1,0 

1,2 

1,8 

0.4 

1,2 

1.4 

2,8 

2,2 

1,8 

2,0 

4,3 

2,1 

2.7 

2,3 

6.4 

6,0 

3,5 

7, 1 

2,8 

6,6 

7,6 

7,2 

8,5 

4.4 

2,9 

5,7 

4,8 

5,5 

7,3 

4.4 

3,1 

1.7 

3,8 

11,0 
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Tabela 6.6 - Casais com filhos residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual 

por classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

24 839 636 

1 135 231 

134 099 

46 083 

267 620 

27 831 

471 890 

135 604 

54 516 

170 260 

6 677 158 

782 571 

390 868 

1 055 560 

408 593 

409 328 

510 535 

1 055 441 

458 428 

406 343 

242 665 

1 823 847 

377 948 

10 955 065 

2 636 010 

596 491 

487 107 

2 073 461 

1 544 056 

5 758 487 

2 681 003 

4 225 290 

1 623 365 

420 789 

911 425 

1 690 500 

533 691 

1 809 824 

333 991 

399 439 

779 156 

297 238 

(conclusão) 

Casais com filhos residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1999 

24,8 

27,9 

12,4 

24,1 

29,5 

17,8 

31,5 

24,3 

28,8 

40,5 

49,0 

57,8 

59,6 

51, 1 

33,8 

42,1 

44,1 

43,6 

30,8 

52,4 

43,0 

47,9 

23,0 

13,2 

24,9 

14,8 

22,6 

11,0 

8,4 

7,9 

7,2 

17,0 

20,1 

9,1 

12,8 

16,3 

11,0 

20,7 

19,7 

21,0 

23,7 

13,6 

Mais de 
1 /2 até 1 

24,3 

28,7 

28,7 

23,4 

28,2 

17,8 

29,6 

24,9 

20,5 

30,3 

24,8 

21,8 

21,2 

25,8 

30,1 

26,7 

24,2 

25,6 

26,4 

24,6 

26,6 

25,5 

28, 1 

22.7 

27,5 

28,0 

28,7 

22,5 

21,0 

20,0 

18,6 

24,8 

26,2 

20,7 

23,7 

24,1 

20,3 

28,9 

29,7 

32,4 

29,6 

21,6 

Mais de 
1 a 2 

24,0 

21,9 

26,6 

19,2 

21,6 

33,3 

20,7 

24,4 

23,7 

16,0 

13,5 

10,5 

10,2 

11,9 

17,2 

16,4 

13,1 

16,3 

21,6 

11,8 

13,4 

14,8 

21,9 

29,2 

24,8 

27,9 

23,2 

32,5 

33,2 

30,5 

28,3 

27,9 

26,0 

32,8 

32,2 

27,5 

30,3 

24, 1 

24,6 

24,8 

24,5 

21,6 

Mais de 
2a3 

10, 1 

8,4 

12,1 

10,6 

7,2 

10,0 

8,0 

8,5 

9,0 

5,8 

4,6 

4,8 

3,5 

3,8 

6,3 

4,2 

6,2 

5,2 

6,8 

4,9 

4,1 

4,4 

8,7 

13, 1 

8,8 

10,5 

9,5 

12,9 

13,7 

15,5. 

15,3 

11,8 

10,5 

13,3 

13,8 

11,9 

12,8 

9,3 

9,9 

8,9 

8,9 

10,3 

Mais de 
3 a 5 

7,7 

5,9 

9,2 

6,4 

6,0 

10,0 

4,9 

7,3 

7,7 

3,1 

3,2 

1,9 

3,0 

2,5 

4,7 

4,6 

4,7 

4,0 

5,9 

2,4 

5, 1 

2,9 

6,2 

10,2 

6,8 

8,3 

6,7 

9,9 

10,9 

12, 1 

13,6 

9,0 

8,2 

10,7 

8,8 

9,7 

11,8 

7, 1 

7,9 

5,5 

5,9 

11,6 

Mais de 

5 

7,5 

4,7 

9,0 

14,2 

2,4 

8,9 

4,2 

8,1 

3,9 

2,2 

3,2 

2,2 

1,3 

3,2 

6,1 

4,8 

6,0 

3,4 

6,4 

2,6 

4,6 

2,9 

9,3 

10, 1 

5,8 

9,6 

6,7 

10,0 

11,7 

12,3 

14,8 

8,2 

7,4 

11,2 

7,5 

9,4 

12, 7 

8,4 

5,9 

6,1 

6,0 

20,5 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Inclusive as famílias sem declaração e sem rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Para e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6. 7 - Mulheres com filhos residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição 

percentual por classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
!continua) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil 12) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
11) 

5 707 400 

277 696 

27 878 

13 462 

69 796 

4 906 

122 189 

51 845 

12 373 

34 320 

1 671 010 

173 309 

96 043 

232 365 

109 865 

111 624 

122 585 

319 158 

159 824 

90 441 

67 386 

458 099 

121 627 

2 610 405 

674 307 

173 272 

96 898 

658 054 

517 919 

181 146 

614 671 

749 474 

301 924 

85 028 

104 003 

343 547 

126 653 

391 587 

70 286 

65 553 

171 745 

84 003 

Mulheres com filhos residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos 1%) 

Até 1/2 

1992 

29,3 

38,7 

33,7 

35,0 

36,4 

20,0 

39,8 

30,6 

37,8 

50,7 

46,3 

50,2 

50,5 

44,7 

34,4 

50,7 

47,4 

43,9 

35,4 

40,4 

45,2 

46,3 

30,1 

20,2 

27,6 

23,0 

36,6 

16,0 

15,0 

16,8 

16,7 

20,3 

23,0 

19,7 

19,0 

18,3 

14,7 

28,0 

27,8 

28,6 

30,0 

23,8 

Mais de 
1 /2 até 1 

27,7 

24,9 

29, 1 

17,5 

22,5 

60,0 

24,2 

27,6 

27,0 

27,5 

25,2 

21,4 

21,7 

28,3 

29,6 

24,2 

25,9 

26,2 

27,2 

27,7 

27,9 

24,3 

26,3 

28, 1 

29,0 

28,2 

23,2 

28,7 

27,2 

27,7 

24,5 

30,8 

35,7 

31,5 

22,8 

28,9 

24,9 

30,8 

31,4 

34,0 

32,0 

25,3 

Mais de 
1 a 2 

19,8 

14, 7 

18,6 

15,0 

17,7 

6,7 

13,6 

18,4 

16,2 

7,0 

10,6 

7,9 

6,1 

9,5 

14,3 

11,0 

11,2 

12,1 

15,7 

14,5 

12,0 

10,9 

17,4 

25, 1 

23,2 

24,1 

26,8 

25,5 

25,3 

25,7 

23,5 

24,3 

20,2 

21,8 

28,8 

26,5 

28,5 

19,9 

20,2 

18,2 

20,0 

20,6 

Mais de 

2 a 3 

6,3 

3,5 

3,5 

5,0 

5,4 

13,3 

2,9 

4,7 

o.o 
0,0 

2, 1 

2,3 

1,0 

2, 1 

3,4 

2,7 

0,9 

2,6 

4,6 

3,0 

2,4 

2,0 

5,5 

8,7 

5,0 

5,3 

4,1 

9,5 

10,3 

10,8 

13,2 

8,9 

5,7 

5,5 

10,9 

11,1 

12,9 

5,8 

5,4 

3,9 

5,4 

8,4 

Mais de 

3a5 

4,3 

2,3 

2,3 

10,0 

2,7 

0,0 

2,1 

4,2 

0,0 

0,0 

1, 7 

0,5 

0,0 

1,7 

3,1 

2,3 

2,2 

2,0 

3,0 

1,8 

2,4 

1,8 

4,7 

6,5 

4,4 

6,5 

1,6 

7,5 

8,6 

7,6 

9,5 

4,2 

3,2 

5,5 

5,4 

4,6 

7,2 

3, 1 

2,2 

1,5 

2,2 

7,0 

Mais de 

5 

2,8 

1,2 

1,2 

2,5 

0,0 

0,0 

1,3 

2,4 

5,4 

0,6 

1,0 

o.o 
o.o 
1,3 

2,7 

1,4 

1,7 

0,9 

1,8 

3,0 

1,4 

0,7 

2,3 

4,1 

2, 1 

4,0 

2,6 

5,2 

6,4 

4,7 

6,0 

3,0 

3,2 

7,9 

3,3 

2,7 

4,8 

3,4 

3, 1 

2,5 

2,0 

7,2 
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Tabela 6. 7 - Mulheres com filhos residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição 

percentual por classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

lconclusãol 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

7 758 132 

408 370 

43 767 

24 510 

89 745 

11 444 

177 523 

70 674 

20 271 

47 957 

2 264 956 

213 363 

132 842 

351 709 

170 372 

135 461 

164 301 

407 554 

205 550 

138 270 

91 504 

629 952 

196 354 

3 562 926 

891 048 

232 330 

142 355 

843 176 

654 843 

1 686 347 

833 344 

946 010 

353 499 

112 502 

161 122 

431 389 

176 598 

569 023 

97 708 

93 222 

260 163 

117 930 

Mulheres com filhos residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1999 

24,8 

33,4 

24,2 

44,0 

29,3 

27,0 

37,0 

27,2 

29,3 

36,3 

40,1 

48,3 

40,8 

41,3 

32,4 

34,2 

40,2 

37,3 

31,3 

45,3 

36,9 

39,0 

33,5 

16, 1 

24,2 

18,4 

22,0 

15,5 

13,4 

11,5 

9,9 

17,9 

21,2 

13,7 

16,3 

15,9 

12,2 

23,2 

27,0 

24,1 

22,9 

20,0 

Mais de 
1/2 até 1 

23,4 

23,0 

24,2 

9,3 

25,3 

18,9 

22, 1 

17,7 

27,6 

28,1 

24,5 

20,9 

25,0 

24,7 

25,7 

29,1 

20,9 

25,2 

25, 1 

20,0 

27,2 

25,7 

23,3 

22,5 

26,2 

23,0 

24,1 

21,4 

20,6 

21,0 

21,0 

22,9 

23,7 

22,7 

22,8 

22,4 

20,6 

25,7 

25,7 

27,7 

28,9 

17,2 

Mais de 

1 a 2 

20,9 

15,7 

15,3 

14,7 

18,7 

27,0 

13,0 

17,7 

19,0 

16,2 

12.5 

9,3 

13,1 

12,6 

15,8 

13,8 

16,3 

13,3 

15,7 

11,8 

11,5 

12,1 

13,8 

25.4 

23,4 

26,7 

19,9 

25, 1 

25,2 

27,2 

26,3 

25.2 

22,5 

24,1 

30,7 

25,4 

28,7 

22.9 

19,1 

23,0 

24,8 

21,6 

Mais de 
2 a 3 

8.2 

5,3 

6,5 

12,0 

5,3 

10,8 

3,4 

6,3 

5,2 

4,4 

3,9 

3,5 

3,5 

2,3 

3,8 

2,9 

6,4 

4,3 

5,0 

4,1 

4,5 

4,3 

5,5 

10.7 

7,4 

8,6 

8,2 

12,0 

12,3 

12, 1 

13,0 

10,4 

10,3 

11,8 

10,1 

10,6 

11,4 

7.8 

9,2 

5,5 

7,3 

9,5 

Mais de 

3 a 5 

6.1 

4.3 

10,5 

6,7 

4,9 

0,0 

2,8 

5,4 

3,5 

2,5 

2,7 

3,5 

1,9 

2,5 

4,3 

3,3 

1,5 

2,4 

3,5 

3,7 

6,3 

2,3 

5,2 

8,2 

4,8 

7,4 

4,6 

8,9 

9,5 

9,9 

10,0 

7,6 

7,6 

10,7 

6,5 

8,0 

9,7 

5.2 

5,3 

4,4 

3,4 

9,5 

Mais de 

5 

5,4 

3,0 

4,0 

1,3 

4,4 

5,4 

2,9 

6,7 

0,0 

0,6 

2,3 

0,8 

1,9 

2,0 

3,8 

3,6 

3,4 

2,4 

4,6 

2,0 

3, 1 

2,2 

6,3 

7,6 

4,2 

7,1 

6,4 

8,9 

10,5 

8,7 

9,6 

6,2 

3,9 

7,4 

6,9 

7,8 

10,6 

5,5 

4,0 

3,7 

2,8 

14,1 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Mulheres sem cônjuges. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

( 1) Inclusive as famílias sem declaração e sem rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.8 - Pessoas residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual por 

classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
lcontinual 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

144 599 993 

6 164 304 

681 001 

270 247 

559 892 

149 499 

2 669 492 

920 390 

257 483 

945 447 

42 685 771 

4 963 200 

2 570 680 

6 421 600 

2 ~43 029 

2 424 027 

3 185 871 

7143058 

2 885 043 

2 518 867 

1 512 317 

11 946 151 

2 518 336 

63 439 896 

15 853 551 

3 504 093 

2 633 750 

12 867 944 

9 832 410 

32 084 651 

15 660 278 

22 304 784 

8 533 669 

2 113 663 

4 587 704 

9 183 411 

3 033 554 

9 636 481 

1 804 703 

2 071 905 

4127905 

1 631 968 

Pessoas residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1 /2 

1992 

32.6 

40,4 

32, 1 

32,8 

39,4 

20,8 

42,8 

30,5 

34,2 

58,2 

53,7 

40,0 

66,6 

58,6 

39,7 

57,9 

58,4 

52,3 

38,9 

55,0 

50,3 

52,8 

28,0 

21,0 

36, 1 

23,7 

38,2 

16,8 

14,2 

13,9 

12,3 

23,4 

31, 1 

19,8 

19,4 

18,3 

14,2 

30,6 

31,7 

36,7 

31,2 

20,4 

Mais de 
1/2 até 1 

24,8 

25,7 

27,3 

20,7 

24,3 

29,5 

26,7 

28,2 

28,7 

22,1 

20,1 

15,6 

17,4 

20,1 

28,6 

20,5 

19,0 

23,4 

24,4 

22,4 

20,6 

20,2 

28,0 

26,0 

27,6 

28, 1 

25,0 

27,0 

25,3 

24,8 

22,6 

28,0 

29,0 

25,0 

27,7 

27,2 

24,4 

29,7 

30,2 

29, 1 

31,9 

24,1 

Mais de 
1 a 2 

20,7 

18,0 

20,0 

23,2 

19,2 

22, 1 

16,9 

20,7 

23,3 

10,1 

10,7 

7,2 

6,7 

10,0 

16,0 

10,3 

10,7 

12,0 

16,6 

13,2 

13,9 

11,9 

19,2 

26,3 

20,2 

23,7 

19,1 

27,3 

28,4 

29,4 

28,0 

25,0 

21,3 

25,3 

27,1 

27,4 

28,1 

20,8 

21,3 

20,4 

20,2 

22,3 

Mais de 
2a3 

7,2 

5,6 

6,2 

9,5 

6,2 

10,1 

4,7 

6,9 

5,5 

2,7 

2,8 

2, 1 

1,8 

2,6 

5, 1 

4,1 

2,7 

3,1 

5,2 

3, 1 

3,8 

2,9 

6,8 

9,8 

5,7 

8,1 

5,8 

10,3 

11,1 

11,9 

13,2 

9,2 

7,1 

9,8 

11,4 

10,1 

12,0 

6,4 

6,3 

4,9 

5,7 

10,0 

Mais de 

3 a 5 

5, 1 

3,9 

6,0 

4,7 

4,0 

11,4 

3,2 

5,7 

1,8 

2,3 

2,0 

0,6 

1,3 

1,8 

3,6 

3, 1 

1,9 

2,4 

4,5 

2,2 

2,9 

2,1 

5,0 

7, 1 

4,0 

5,7 

4,5 

7,9 

8,8 

8,5 

9,6 

6,3 

4,9 

8,0 

5,7 

7,8 

8,9 

4,6 

3,5 

3,0 

4,2 

8,8 

Mais de 
5 

4,2 

2,5 

3,6 

6,9 

2,2 

2,6 

2, 1 

4,6 

1,8 

1,0 

1,6 

0,4 

1,2 

1,4 

3, 1 

2,3 

1,5 

1,8 

3,7 

2, 1 

2,6 

1,8 

5, 1 

6, 1 

3,3 

6,6 

3,0 

7,2 

8,3 

7,2 

8,7 

4,6 

3,3 

6,8 

4,6 

5,9 

8,0 

4,5 

3,5 

2,2 

3,6 

10,5 
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Tabela 6.8 - Pessoas residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva distribuição percentual por 

classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

159 684 848 

7 781 847 

833 199 

353 311 

1 944 713 

196 681 

3 179 242 

955 801 

396 301 

1 129 192 

46 183 175 

5 405 551 

2 722 284 

7 084 722 

2 748 432 

2 652 184 

3 349 001 

7 576 681 

3 147 056 

2 709 478 

1713559 

12 969 715 

2 819 654 

69 853 768 

17 278 455 

4 023 925 

2 943 465 

13 801 684 

10 437 319 

35 830 164 

17 307 240 

24 403 880 

9 364 303 

2 580 812 

5 090 410 

9 949 167 

3357149 

11 211 386 

2 022 928 

2 376 627 

4 854 314 

1957517 

Pessoas residentes em domicílios particulares 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1999 

25,6 

30,8 

16,3 

30,8 

33,2 

17,0 

33,6 

24,6 

30,1 

41,1 

47, 1 

57,4 

56,2 

48,9 

33,8 

41,0 

44,5 

40,9 

30,2 

51,3 

40,0 

45,5 

25,5 

14,2 

25,2 

15,8 

22,6 

11,8 

9,2 

9,1 

8,3 

17,6 

20,6 

10,3 

14,2 

16,6 

11,8 

21,0 

21,9 

21,1 

22,9 

15,3 

Mais de 

1 /2 até 1 

23,6 

27,8 

28,5 

20,9 

27,0 

19,5 

28,9 

22,2 

20,5 

29,1 

24,3 

22,2 

21,3 

25, 1 

27,5 

26,9 

23,6 

24,4 

25,3 

23,9 

24,6 

25,0 

25,6 

22,0 

26,8 

25,8 

27,3 

20,9 

19,4 

19,6 

18,0 

24,1 

25,6 

20,0 

23,5 

23,0 

19,7 

27,2 

28,4 

30,2 

28,7 

18,8 

Mais de 
1 a 2 

22,0 

19,8 

23,9 

18,6 

19,3 

33,8 

18,5 

23,0 

20,5 

15,6 

12,8 

10,1 

10,9 

11,7 

16,6 

16,3 

13,6 

14,1 

18,6 

11,9 

12,6 

13,5 

18,4 

26,7 

23,2 

25,9 

22,5 

28,4 

28,6 

28,2 

25,7 

26,2 

24,2 

28,3 

29,9 

26,2 

27,6 

23,5 

23,0 

24,2 

24,1 

21,7 

Mais de 

2 a 3 

9,2 

7, 1 

9,7 

8,9 

6,2 

10,7 

6,8 

8,6 

7,8 

5,0 

4, 1 

4,0 

3,0 

3,4 

5,8 

3,7 

5,4 

4,5 

6,2 

4,8 

3,7 

4,2 

7,7 

12, 1 

8,3 

9,8 

9,2 

12,4 

13,1 

14,1 

14,1 

11.4 

10,1 

12,3 

13,0 

11,8 

12,2 

9,3 

9,6 

8,8 

9,0 

10,6 

Mais de 

3 a 5 

7.1 

5,5 

9,2 

7,5 

5,3 

6,4 

4,5 

7, 1 

7, 1 

2,9 

2.9 

1,9 

3,0 

2,5 

4,6 

4,0 

4,1 

3,3 

5,2 

2,7 

4,7 

2,7 

5,8 

9,6 

6,1 

7,8 

6,0 

9,8 

10,5 

11,5 

12,3 

8,6 

7,6 

10,7 

8,6 

9,4 

11,4 

6,8 

6,8 

5,8 

5,5 

11,2 

Mais de 
5 

7.4 

4,3 

8,0 

9,0 

3,0 

9, 1 

3,9 

8,2 

3,4 

2,0 

3,0 

1,9 

1,8 

3,0 

5,9 

4,1 

5,9 

3,0 

6,0 

2,7 

4,1 

2,7 

8,5 

10,0 

5,7 

9,2 

7,4 

10,8 

12,5 

12,0 

13,7 

8,6 

7,6 

11,6 

7,9 

9,9 

13,7 

8,2 

5,9 

6, 1 

5,7 

19,2 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

( 11 Inclusive as famílias sem declaração e sem rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.9 - Número médio de pessoas, na família, residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva 

distribuição percentual, por classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

D 

!continua) 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte 13) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Número médio de pessoas, na família, residentes em domicílios particulares 

Total 
11) 

3,7 

4.1 

3,9 

3,7 

4,1 

3,9 

4,2 

3,9 

4,7 

4,2 

4, 1 

4,3 

4,5 

4,2 

3,9 

4,0 

4,1 

3,9 

3,7 

4,3 

3,9 

4,0 

3,8 

3,6 

3,8 

3,8 

3,7 

3,4 

3,3 

3,6 

3,5 

3,5 

3,7 

3,5 

3,7 

3,3 

3,2 

3,7 

3,7 

3,9 

3,6 

3,7 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos 1%) 

Até 1/4 

1992 

5,2 

5,5 

5,4 

5, 1 

5,6 

4,5 

5,6 

5, 1 

6,1 

5,3 

5,3 

5,0 

5,5 

5,2 

5, 1 

5,0 

5,3 

5,2 

4,8 

5,5 

5, 1 

5,4 

5,3 

5,0 

5,3 

5,4 

4,7 

4,5 

4,3 

4,6 

4,6 

4,8 

4,9 

4,8 

5,2 

4,3 

4,5 

4,7 

4,6 

5, 1 

4,6 

4,7 

Mais de 
1/4 até 1 /2 

4.4 

4,8 

4,5 

4,5 

4,9 

5,5 

4,8 

4,4 

5,7 

4,9 

4,5 

4,6 

4,8 

4,5 

4,6 

4,2 

4,3 

4,3 

4,3 

5,0 

4,2 

4,5 

4,7 

4.4 

4,5 

4,7 

4,3 

4,3 

4,2 

4,5 

4,6 

4,3 

4,3 

4,3 

4,4 

4,2 

4,3 

4,4 

4,5 

4,5 

4,3 

4,6 

Mais de 
1/2 até 1 

3,8 

4,0 

3,9 

3,7 

4,1 

4,8 

4,0 

4,1 

4,7 

3,7 

3,7 

3,7 

3,9 

3,7 

4,0 

3,7 

3,6 

3,7 

3,7 

3,9 

3,5 

3,6 

4,2 

3,9 

3,9 

4,1 

3,7 

3,7 

3,7 

4,0 

4,1 

3,8 

3,7 

3,8 

4,0 

3,7 

3,8 

3,9 

3,9 

4,0 

3,8 

4,1 

Mais de 
1 a 2 

3,3 

3,6 

3,4 

3,3 

3,6 

3,5 

3,6 

3,8 

4,3 

2,9 

2,9 

2,9 

2,9 

3,1 

3,3 

3,0 

2,8 

2,8 

3,1 

3,1 

3,0 

2,9 

3,2 

3.4 

3,2 

3,5 

3,2 

3,2 

3,3 

3,5 

3,5 

3,2 

3,2 

3,4 

3,4 

3,1 

3,1 

3,2 

3,2 

3,3 

3, 1 

3,6 

Màis de 
2 a 3 

3,2 

3,5 

3,3 

4,0 

3,5 

3, 1 

3,5 

3,2 

3,8 

2,9 

3.4 

3,5 

3,6 

3,6 

3,6 

3,8 

3,7 

3,2 

3,2 

3,4 

3,4 

3,2 

3,2 

3,2 

3,2 

3,4 

3,1 

3,1 

3,1 

3,3 

3,3 

3, 1 

3,2 

3,2 

3,3 

3,0 

2,9 

3,2 

3,0 

3,1 

3,1 

3,6 

Mais de 
3a5 

3, 1 

3.4 

3,5 

2,9 

3, 1 

3,7 

3,4 

3,4 

2,8 

4,4 

3,3 

2,9 

4,1 

3,1 

3,2 

3,7 

3,5 

3,2 

3,1 

3,4 

3,6 

3,2 

3,0 

3,0 

3,0 

3,1 

3,1 

2,9 

2,9 

3, 1 

3,1 

3,0 

3,2 

3,1 

3,2 

2,9 

2,8 

3, 1 

3,0 

2,6 

3,2 

3,3 

Mais de 

5 

2.7 

2.8 

2,8 

3,2 

2.4 

1,7 

2,9 

2,9 

2,8 

3,1 

2,9 

2,8 

2,9 

2,9 

2,8 

3,0 

2,9 

2,8 

2,8 

2,8 

3,1 

2,8 

2,8 

2.7 

2,8 

2,9 

2,5 

2,6 

2,5 

2,8 

2,7 

2,7 

2,7 

2,6 

3,0 

2,6 

2,5 

2,9 

2,8 

2,8 

2,9 

2,8 



• 228 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Tabela 6.9 - Número- médio· de pessoas, na família, residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva 

distribuição percentual, por classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as 

Grandes Regiões, ·Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Número médio de pessoas, na família, residentes em domicílios particulares 

Grandes Regiões, Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 
Unidades da Federação e 

Tot;;il Regiões Metropolitanas Mais de Mais de Mais de Mais de Mais de Mais de (1) Até 1/4 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

3,4 

3,9 

3,5 

3,5 

4,2 

3,7 

3,8 

3,5 

4,2 

3,7 

3,7 

4,0 

3,8 

3,8 

3,6 

3,6 

3,6 

3,6 

3,4 

3,8 

3,6 

3,7 

3,4 

3,3 

3,5 

3,5 

3,4 

3, 1 

3,0 

3,3 

3,4 

3,3 

3,4 

3,4 

3,4 

3,1 

3,0 

3,4 

3,4 

3,4 

3,3 

3,4 

1999 

5,0 

5,4 

4,6 

5,2 

5,9 

4,7 

5,3 

4,6 

5,9 

5,4 

5, 1 

5,3 

5,0 

5, 1 

4,9 

5,0 

4,9 

5,0 

4,4 

5,2 

4,8 

5,2 

4,6 

4,9 

5,0 

4,9 

4,8 

4,6 

4,5 

4,7 

4,7 

4,7 

4,6 

4,5 

5,2 

4,6 

4,8 

4,6 

4,6 

4,8 

4,5 

4,4 

1 /4 até 1 /2 

4, 1 

4,5 

4,0 

4,2 

5,0 

4,0 

4,3 

3,9 

4,8 

4,1 

4.1 

4,4 

4,1 

4,1 

4,0 

4,0 

4,1 

3,9 

3,8 

4,0 

4,0 

4,2 

3,9 

4.1 

4,1 

4,2 

3,9 

3,8 

3,7 

4,1 

4,3 

4,0 

3,9 

4,0 

4,2 

3,9 

4,0 

3,9 

4,0 

4,1 

3,8 

4,0 

1/2 até 1 

3,5 

4.0 

3,8 

3,7 

4,4 

4,3 

4,0 

3,7 

4,1 

3,5 

3,3 

3,4 

3,4 

3,4 

3,6 

3,4 

3,3 

3,3 

3,4 

3,5 

3,2 

3,3 

3,5 

3,6 

3,5 

3,8 

3,6 

3,4 

3,4 

3,7 

3,9 

3,4 

3,5 

3,8 

3,6 

3,3 

3,4 

3,4 

3,5 

3,5 

3,3 

3,7 

1 a 2 

3,3 

3,6 

3,5 

3,2 

3,7 

4,1 

3,5 

3,6 

4,1 

3,2 

3, 1 

3,3 

3,0 

3,0 

3,2 

3,2 

3,0 

3,1 

3,2 

3,3 

3, 1 

3, 1 

3,2 

3,4 

3,3 

3,5 

3,2 

3,2 

3,2 

3,5 

3,5 

3,2 

3,3 

3,6 

3,4 

3,1 

3,2 

3,2 

3,2 

3,3 

3, 1 

3,5 

2 a 3 

3, 1 

3,5 

3,4 

3, 1 

3,5 

3,6 

3,6 

3,4 

3,8 

3,1 

3,2 

3,8 

3,2 

3,1 

3,1 

3,2 

3,4 

3, 1 

3,0 

3,1 

3,1 

2,9 

3, 1 

3, 1 

3,2 

3,2 

3, 1 

2,9 

2,9 

3,2 

3,3 

3,0 

3,2 

3,2 

3, 1 

2,9 

2,8 

3,1 

3, 1 

3,1 

3,1 

3,2 

3a5 

3,0 

3,3 

3,2 

2,9 

3,6 

3,2 

3,2 

3,2 

3,7 

3, 1 

3,2 

3,4 

3,2 

3,2 

3,2 

3,3 

3,2 

3,2 

3,2 

3,0 

3,4 

3,0 

3,0 

3,0 

3,0 

3, 1 

3,0 

2,8 

2,8 

3,0 

3,1 

2,9 

3,1 

3,0 

2,9 

2,8 

2,7 

3,0 

3,1 

2,9 

2,9 

3,1 

5 

2,7 

2,8 

2,8 

3,0 

2,7 

2,6 

2,9 

2,9 

2,5 

2,6 

2,9 

3,3 

2,7 

3,0 

2,9 

2,9 

2,9 

2,7 

2,6 

2,8 

3,0 

2,8 

2,7 

2,7 

2,7 

2,7 

2,7 

2,4 

2,4 

2,7 

2,7 

2,6 

2,7 

2,6 

2,7 

2,6 

2,4 

2,9 

2,8 

3,0 

2,9 

2,9 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusive as pessoas cuja condição na família era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

11) Inclusive as famílias sem declaração e sem rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.10 - Número médio de filhos, na família, residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva 

distribuição percentual, por classes d.e renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades.da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
!continuai 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Número médio de filhos, na família, residentes em domicílios particulares 

Total 
(1) 

1, 7 

2,0 

1,6 

1,8 

2,2 

1,7 

2,1 

1,7 

2,4 

1,9 

1,9 

2, 1 

2,0 

2,0 

1,8 

1,9 

1,9 

1,8 

1,6 

2,0 

1,9 

1,9 

1,6 

1,5 

1,7 

1,7 

1,6 

1,3 

1,3 

1,5 

1,6 

1,5 

1,6 

1,6 

1,5 

1,4 

1,4 

1,5 

1,5 

1,6 

1,5 

1,5 

Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/4 

1992 

3,2 

3,5 

3,5 

3,2 

3,5 

1,8 

3,6 

3, 1 

4,4 

3,4 

3,3 

3, 1 

3,5 

3,2 

3,1 

3,1 

3,3 

3,3 

2,8 

3,5 

3, 1 

3,4 

3,4 

3,0 

3,3 

3,5 

2,8 

2,7 

2,4 

2,7 

2,8 

2,8 

2,9 

2,9 

3, 1 

2,5 

2,6 

2,8 

2,7 

3, 1 

2,7 

2,8 

Mais de 

1 /4 até 1 /2 

2,4 

2,8 

2,6 

2,7 

2,9 

3,4 

2,7 

2,3 

3,7 

2,8 

2,4 

2,4 

2,7 

2,4 

2,5 

2,2 

2,2 

2,2 

2,3 

2,8 

2,2 

2,5 

2,7 

2,4 

2,4 

2,8 

2,4 

2,3 

2,3 

2,5 

2,6 

2,3 

2,3 

2,3 

2,4 

2,2 

2,3 

2,4 

2,4 

2,5 

2,3 

2,6 

Mais de 
1/2 até 1 

1,8 

2,0 

1,9 

1,7 

2, 1 

2,6 

1,9 

1,9 

2,4 

1,7 

1, 7 

1,6 

1,8 

1,6 

1,9 

1,7 

1,6 

1,7 

1,8 

1,9 

1,6 

1,6 

2, 1 

1,9 

1,9 

2,1 

1,7 

1,7 

1,7 

2,0 

2,1 

1,8 

1,8 

1,8 

1,9 

1,7 

1,8 

1,9 

1,8 

2,0 

1,8 

2,2 

Mais de 
1 a 2 

1,4 

1,6 

1,5 

1,3 

1,6 

1,7 

1,5 

1,7 

2, 1 

1,1 

1, 1 

1,0 

1,0 

1,2 

1,3 

1,1 

1,0 

1,1 

1,3 

1,2 

1,2 

1,1 

1,4 

1,5 

1,4 

1,6 

1,4 

1,3 

1,4 

1,5 

1,6 

1,3 

1,4 

1,5 

1,5 

1,2 

1,2 

1,4 

1,3 

1,4 

1,3 

1,6 

Mais de 
2a3 

1,3 

1,4 

1,4 

1,8 

1,5 

0,9 

1,5 

1,2 

1,6 

1,0 

1,4 

1,4 

1,5 

1,5 

1,5 

1,6 

1,8 

1,3 

1,4 

1,4 

1,3 

1,2 

1,4 

1,3 

1,4 

1,5 

1,2 

1,2 

1,2 

1,4 

1,4 

1,2 

1,3 

1,3 

1,4 

1,2 

1,1 

1,3 

1,2 

1,3 

1,3 

1,5 

Mais de 

3a5 

1,2 

,1,4 

1,4 

1,2 

1,1 

1,8 

1,5 

1,4 

1,0 

2,4 

1,3 

0,9 

1,8 

1,2 

1,3 

1,6 

1,5 

1,2 

1,2 

1,4 

1,5 

1,2 

1,1 

1,2 

1,2 

1,3 

1,3 

1,0 

1,0 

1,2 

1,2 

1, 1 

1,2 

1,2 

1,2 

0,9 

1,0 

1,2 

1,2 

0,8 

1,3 

1,4 

Mais de 

5 

0,9 

0,9 

0,9 

1,3 

0,6 

0,1 

1,0 

1,1 

1,2 

1,3 

1,0 

0,6 

1,1 

1,0 

1,0 

0,9 

1,1 

1,0 

1,0 

0,9 

1,2 

1,0 

1,0 

0,9 

1,0 

1,1 

0,9 

0,8 

0,8 

1,0 

0,9 

0,9 

0,9 

0,9 

1,1 

0,8 

0,7 

1, 1 

1,2 

1,0 

1,1 

1,0 
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Tabela 6. 10 • Número médio de filhos, na família, residentes em domicílios particulares, total e sua respectiva 

distribuição percentual, por classes de renda familiar per capita em salários mínimos, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas · 1992/1999 

(conclusão) 

Número médio de filhos, na família, residentes em domicílios particulares 

Grandes Regiões, Classes de renda familiar per capita em salários mínimos (o/o) 
Unidades da Federação e 

Total 
Regiões Metropolitanas 

(1) Mais de Mais de Mais de Mais de Mais de Mais de 
Até 1/4 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1,6 

1,9 

1,6 

1,7 

2, 1 

1,7 

1,9 

1,6 

2,3 

1,8 

1,8 

2,0 

1,8 

1,8 

1,7 

1,7 

1,7 

1,7 

1,5 

1,9 

1,8 

1,8 

1,5 

1,5 

1,6 

1,6 

1,5 

1,3 

1,2 

1,5 

1,5 

1,4 

1,5 

1,5 

1,5 

1,3 

1,2 

1,5 

1,5 

1,5 

1,4 

1,5 

1999 

3, 1 

3,5 

3,0 

3,6 

3,7 

3,2 

3,4 

2,7 

4,1 

3,4 

3, 1 

3,2 

2,9 

3,2 

3,0 

3,0 

3,0 

3,0 

2,5 

3,2 

3,0 

3,2 

2,8 

2,9 

3,1 

3,0 

2,8 

2,7 

2,7 

2,7 

2,7 

2,8 

2,7 

2,7 

3,1 

2,7 

3,0 

2,6 

2,6 

2,8 

2,5 

2,6 

1 /4 até 1 /2 

2, 1 

2,4 

2,2 

2,4 

2,7 

2,1 

2,3 

1,9 

2,9 

2,1 

2, 1 

2,2 

2,0 

2, 1 

2,1 

2, 1 

2,0 

2,0 

1,9 

2, 1 

2,0 

2,2 

2,1 

2, 1 

2,2 

2,3 

2,0 

1,9 

1,9 

2,2 

2,4 

2,0 

2,0 

2,1 

2,2 

2,0 

2,1 

2,0 

2,0 

2,2 

1,9 

2,2 

1 /2 até 1 

1,6 

1,9 

1,8 

1,6 

2,2 

2,3 

1,9 

1,7 

2,1 

1,5 

1,4 

1,3 

1,4 

1,5 

1,7 

1,5 

1,4 

1,4 

1,5 

1,6 

1,4 

1,4 

1,6 

1,7 

1,6 

1,9 

1,7 

1,5 

1,5 

1,8 

2,0 

1,5 

1,6 

1,9 

1,6 

1,4 

1,6 

1,5 

1,6 

1,6 

1,5 

1,7 

1 a 2 

1,4 

1,6 

1,6 

1,3 

1,6 

2,0 

1,5 

1,5 

2,1 

1,3 

1,2 

1,3 

1,2 

1,2 

1,3 

1,3 

1,2 

1,3 

1,3 

1,3 

1,3 

1,2 

1,3 

1,5 

1,4 

1,6 

1,3 

1,3 

1,3 

1,5 

1,6 

1,3 

1,4 

1,6 

1,4 

1,2 

1,3 

1,3 

1,3 

1,4 

1,3 

1,6 

2 a 3 

1,3 

1,5 

1,4 

1,2 

1,5 

1,5 

1,5 

1,4 

1,7 

1,3 

1,3 

1,7 

1,4 

1,2 

1,2 

1,2 

1,5 

1,2 

1,1 

1,1 

1,4 

1,1 

1,2 

1,3 

1,3 

1,3 

1,2 

1,0 

1,0 

1,3 

1,4 

1,2 

1,3 

1,3 

1,2 

1,1 

1,0 

1,2 

1,2 

1,2 

1,2 

1,3 

3a5 

1, 1 

1,2 

1,2 

0,9 

1,4 

1,2 

1,2 

1,2 

1,4 

1,1 

1,3 

1,4 

1,2 

1,2 

1,2 

1,5 

1,3 

1,3 

1,3 

1,2 

1,6 

1,2 

1,2 

1, 1 

1,2 

1,3 

1,1 

1,0 

1,0 

1,2 

1,2 

1, 1 

1,2 

1,1 

1,1 

1,0 

0,9 

1,2 

1,2 

1,1 

1,1 

1,3 

5 

0,9 

0,9 

1,0 

1,1 

0,7 

0,8 

1,0 

1,0 

0,8 

0,8 

1, 1 

1,3 

1,0 

1,1 

1,1 

1,1 

1,1 

0,9 

0,9 

1,0 

1,1 

1,0 

1,0 

0,9 

0,9 

1,0 

0,9 

0,7 

0,7 

1,0 

1,0 

0,9 

0,9 

0,8 

0,9 

0,8 

0,7 

1, 1 

1,1 

1,1 

1,0 

1,1 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusive as pessoas cuja condição na família era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Inclusive as famílias sem declaração e sem rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6.11 - Renda média familiar per capita, em·reais e em salário mínimo, dos 10% mais ricos e dos 

10% e 40% mais pobres e relação entre rendas médias, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

10% mais 
pobres 

18,42 

17.60 

24,41 

15,85 

17, 15 

32,27 

18,53 

24,44 

21,75 

10,89 

10, 11 

8,90 

5,56 

8,58 

19,35 

10,13 

7,09 

11,53 

19,58 

13,12 

15,36 

13, 17 

26, 10 

30,55 

19,60 

31,66 

17,48 

38,41 

41,37 

41,34 

42,85 

27,54 

20,62 

34,48 

33,65 

33,98 

40,94 

24,51 

23,73 

21, 15 

24,16 

33,68 

Renda média familiar per capita 

Em R$ 

40% mais 10% mais 
pobres ricos 

1992 

50,54 1 053,09 

42,66 790, 14 

53,01 904,08 

50,86 937,64 

43,20 792,95 

70,72 1 326,52 

40,70 743,21 

53,21 1 118, 15 

50,93 563,48 

28,23 554, 14 

27,47 605,55 

24,81 372, 16 

17,29 469,73 

23,52 575, 13 

43,51 882,33 

27,37 643,98 

23,25 505,85 

31,23 647,49 

43,98 938,05 

31,52 665,69 

33,37 687,33 

30,61 674,57 

57,68 1 290,93 

71,70 1 227,26 

47,60 929,73 

66,84 1 318,52 

44,33 788, 19 

80,73 1 437,74 

88,23 1 578, 10 

88,97 1 276,41 

95,59 1 463,71 

65,49 1 112,41 

52,35 898,37 

74,72 1 367,68 

72, 79 1 189,25 

77,17 1 236,75 

91,08 1 451,43 

53,92 1 139,88 

52,46 1 104,87 

47,26 685,71 

52,87 985,69 

73,61 1 849,38 

Em salário mínimo 

10% mais 
pobres 

(A) 

O, 14 

0,13 

0,18 

0,12 

0,13 

0,24 

0,14 

0,18 

0,16 

0,08 

0,07 

0,07 

0,04 

0,06 

0,14 

0,07 

0,05 

0,08 

0,14 

0,10 

0,11 

0,10 

0,19 

0,22 

0,14 

0,23 

0,13 

0,28 

0,30 

0,30 

0,32 

0,20 

0,15 

0,25 

0,25 

0,25 

0,30 

O, 18 

0,17 

0,16 

0,18 

0,25 

40% mais 
pobres 

(B) 

0,37 

0,31 

0,39 

0,37 

0,32 

0,52 

0,30 

0,39 

0,37 

0,21 

0,20 

0,18 

0,13 

0,17 

0,32 

0,20 

0,17 

0,23 

0,32 

0,23 

0,25 

0,23 

0,42 

0,53 

0,35 

0,49 

0,33 

0,59 

0,65 

0,65 

0,70 

0,48 

0,38 

0,55 

0,54 

0,57 

0,67 

0,40 

0,39 

0,35 

0,39 

0,54 

10% mais 
ricos 
(C) 

7,74 

5,81 

6,65 

6,89 

5,83 

9,75 

5,46 

8,22 

4,14 

4,07 

4,45 

2,74 

3,45 

4,23 

6,49 

4,74 

3,72 

4,76 

6,90 

4,89 

5,05 

4,96 

9,49 

9,02 

6,84 

9,69 

5,80 

10,57 

11,60 

9,39 

10,76 

8, 18 

6,61 

10,06 

8,74 

9,09 

10,67 

8,38 

8, 12 

5,04 

7,25 

13,60 

lcontinual 

Relação entre 
rendas médias 

C/A 

57, 18 

44,90 

37,03 

59,14 

46,24 

41,11 

40,11 

45,75 

25,91 

50,90 

59,87 

41,81 

84,47 

67,03 

45,61 

63,59 

71,38 

56,14 

47,90 

50,74 

44,76 

51,23 

49,46 

40, 17 

47,44 

41,65 

45,08 

37,43 

38, 15 

30,87 

34,16 

40,39 

43,57 

39,66 

35,34 

36,39 

35,45 

46,50 

46,56 

32,42 

40,80 

54,90 

C/B 

20,84 

18,52 

17,06 

18,44 

18,35 

18,76 

18,26 

21,01 

11,06 

19,63 

22,05 

15,00 

27, 16 

24,45 

20,28 

23,53 

21,76 

20,74 

21,33 

21,12 

20,60 

22,03 

22,38 

17, 12 

19,53 

19,73 

17,78 

17,81 

17,89 

14,35 

15,31 

16,99 

17,16 

18,30 

16,34 

16,03 

15,94 

21, 14 

21,06 

14,51 

18,64 

25,12 
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Tabela 6.11 - Renda média familiar per capita, em reais e em salário mínimo, dos 10% mais ricos e dos 

10% e 40% mais pobres e relação entre rendas médias, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

10% mais 
pobres 

28,26 

27,51 

37,60 

27,01 

29,05 

35,65 

25,34 

31,96 

25,95 

22,82 

17,48 

16,97 

11,35 

14,63 

26,28 

19,28 

17,53 

18,95 

27,48 

19,71 

18,14 

19,79 

29,05 

44.87 

30,76 

42,07 

32,81 

51, 13 

56,49 

56,62 

57,57 

37,64 

33,38 

51,63 

44,91 

39,34 

50,43 

36,04 

34,89 

36,40 

34,90 

41,49 

Renda média familiar per capita 

Em R$ 

40% mais 10% mais 

pobres ricos 

1999 

68,32 1 511,67 

58,00 1 097,30 

81,85 1 487,43 

61,58 1 574,20 

55,88 942,63 

86,05 1 147,76 

53,89 988,70 

65,90 1 444,65 

56,25 978,43 

50, 14 930,82 

39,45 900,36 

33,82 659,58 

30,52 711,51 

37,09 874,90 

53,37 1 304, 11 

43, 79 1 012,81 

41,34 1 286,22 

43,31 978,96 

56,32 1 476,55 

38,03 795,44 

42,97 1 057,79 

42,07 852,78 

64,58 1 701,02 

96,55 1 784,08 

68,35 1 275,22 

87,53 1 937,88 

70,74 1 369,69 

105, 78 1 988,40 

115,59 2 175,41 

115_. 71 1 926,30 

122,00 2 238,91 

86,27 1 571,63 

76,54 1 497,24 

108,26 2 127 ,28 

96, 17 1 420,35 

91,34 1 696,4 7 

111,47 2 247,47 

74, 72 1 581,45 

72,54 1 240,84 

73,78 1 120,76 

70,28 1 174,68 

97,80 2 968,72 

Em salário mínimo 

10% mais 
pobres 

(A) 

0,21 

0,20 

0,28 

0,20 

0,21 

0,26 

0,19 

0,24 

0,19 

0,17 

0, 13 

0,12 

0,08 

0,11 

0,19 

0,14 

0,13 

0,14 

0,20 

0,14 

0,13 

0, 15 

0,21 

0,33 

0,23 

0,31 

0,24 

0,38 

0,42 

0,42 

0,42 

0,28 

0,25 

0,38 

0,33 

0,29 

0,37 

0,27 

0,26 

0,27 

0,26 

0,31 

40% mais 
pobres 

(B) 

0,50 

0.43 

0,60 

0,45 

0,41 

0,63 

0,40 

0,48 

0,41 

0,37 

0,29 

0,25 

0,22 

0,27 

0,39 

0,32 

0,30 

0,32 

0,41 

0,28 

0,32 

0,31 

0,47 

0,71 

0,50 
' 0,64 

0,52 

0,78 

0,85 

0,85 

0,90 

0,63 

0,56 

0,80 

0,71 

0,67 

0,82 

0,55 

0,53 

0,54 

0,52 

0,72 

10% mais 
ricos 
(C) 

11, 12 

8,07 

10,94 

11,58 

6,93 

8,44 

7,27 

10,62 

7, 19 

6,84 

6,62 

4,85 

5,23 

6,43 

9,59 

7,45 

9,46 

7,20 

10,86 

5,85 

7,78 

6,27 

12,51 

13, 12 

9,38 

14,25 

10,07 

14,62 

16,00 

14,16 

16,46 

11,56 

11,01 

15,64 

10,44 

12,47 

16,53 

11,63 

9,12 

8,24 

8,64 

21,83 

(conclusão) 

Relação entre 
rendas médias 

C/A 

53.48 

39,89 

39,56 

58,27 

32,44 

32,20 

39,02 

45,20 

37,71 

40,78 

51,51 

38,88 

62,71 

59,80 

49,62 

52,52 

73,38 

51,66 

53,73 

40,35 

58,30 

43,08 

58,55 

39,76 

41,45 

46,06 

41,74 

38,89 

38,51 

34,02 

38,89 

41,76 

44,85 

41,20 

31,62 

43, 12 

44,56 

43,88 

35,56 

30,79 

33,65 

71,55 

C/B 

22, 13 

18,92 

18, 17 

25,56 

16,87 

13,34 

18,35 

21,92 

17,39 

18,56 

22,82 

19,50 

23,31 

23,59 

24,44 

23, 13 

31, 11 

22,60 

26,22 

20,91 

24,61 

20,27 

26,34 

18,48 

18,66 

22,14 

19,36 

18,80 

18,82 

16,65 

18,35 

18,22 

19,56 

19,65 

14,77 

18,57 

20,16 

21.16 

17, 11 

15, 19 

16,71 

30,36 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1 . Renda média das famílias com rendimento. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 121 Exclusive a população rural. 
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Tabela 6. 12 - Famílias, total e unidades unipessoais, por sexo da pessoa de referência, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(continua) 

Famílias 

Grandes Regiões, Unidades unipessoais 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Total Total Sexo da pessoa.de referência(%) 

Homens 
1 

Mulheres 

1992 

Brasil (1) 38 634 437 2 804 093 47,9 52, 1 

Norte (2) 1 498 095 82 993 63,3 36,7 

Rondônia 175 367 8 104 80,0 20,0 

Acre 72 362 6 394 52,6 47,4 

Amazonas 379 239 20 906 66,1 33,9 

Roraima 37 947 4 907 80,0 20,0 

Pará 640 440 31 182 60,1 39,9 

Região Metropolitana de Belém 236 632 13 693 60,7 39,3 

Amapá 55 185 2 676 62,5 37,5 

Tocantins 223 974 15 813 64,4 35,6 

Nordeste 10418701 720 426 50,9 49, 1 

Maranhão 1 149 513 62 875 46,2 53,8 

Piauí 571 371 25 221 46,2 53,8 

Ceará 1 543 052 71 315 49,5 50,5 

Região Metropolitana de Fortaleza 594 220 27 257 54,6 45,4 

Rio Grande do Norte 603 946 34 142 49,2 50,8 

Paraíba 780 862 45 438 45,4 54,6 

Pernambuco 1 822 675 133 135 47,7 52,3 

Região Metropolitana de Recife 779 321 55 279 45,9 54,1 

Alagoas 591 720 36 506 55,2 44,8 

Sergipe 389 092 34 016 56,2 43,8 

Bahia 2 966 470 277 778 54,3 45,7 

Região Metropolitana de Salvador 666 542 70 352 59,5 40,5 

Sudeste 17 698 344 1 360 194 45,5 54,5 

Minas Gerais 4 156 763 300 340 48,0 52,0 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 919 864 62 709 42,4 57,6 

Espírito Santo 711 283 48 450 55,7 44,3 

Rio de Janeiro 3 825 295 328 908 46,7 53,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 2 969 649 268 389 44,5 55,5 

São Paulo 9 005 003 682 496 43,1 56,9 

Região Metropolitana de São Paulo 4 418 264 363 884 40,9 59, 1 

Sul 6 331 333 438 016 41,9 58, 1 

Paraná 2 335 946 139 844 46,6 53,4 

Região Metropolitana de Curitiba 600 368 40 195 35,3 64,7 

Santa Catarina 1 246 836 67 258 35,3 64,7 

Rio Grande do Sul 2 748 551 230 914 40,9 59, 1 

Região Metropolitana de Porto Alegre 933 829 93 063 36,5 63,5 

Centro-Oeste 2 601 545 195 475 58,9 41, 1 

Mato Grosso do Sul 489 846 34 989 68,5 31,5 

Mato Grosso 537 665 40 691 70,6 29,4 

Goiás 1 135 109 88 738 53,0 47,0 

Distrito Federal 438 925 31 057 49,7 50,3 
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Tabela 6. 12 - Famílias, total e unidades unipessoais, por sexo da pessoa de referência, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Famílias 

Grandes Regiões, Unidades unipessoais 
Unidades da Federação e 

(conclusão) 

Regiões Metropolitanas Total Total Sexo da pessoa de referência (o/o) 

Homens 
1 

Mulheres 

1999 

Brasil (1) 46 306 278 3 965 591 48.5 51,5 

Norte (2) 2013817 125 826 62,4 37,6 

Rondônia 236 453 17 296 65,3 34.7 

Acre 100 334 6 211 57,9 42,1 

Amazonas 462 255 25 925 75.4 24,6 

Roraima 52 881 5 258 76,5 23,5 

Pará 826 324 49 648 55,7 44,3 

Região Metropolitana de Belém 270 690 16 180 53,8 46,2 

Amapá 94 003 3 144 55,5 44,5 

Tocantins 304 693 25 286 67,7 32,3 

Nordeste 12 417 775 949 865 52,0 48,0 

Maranhão 1 340 294 82 382 48,0 52,0 

Piauí 714 290 47 518 48,4 51,6 

Ceará 1 880 077 117 563 48,3 51,7 

Região Metropolitana de Fortaleza 773 600 49 933 53,1 46,9 

Rio Grande do Norte 728 039 47 288 57,3 42,7 

Paraíba 925 822 59 973 41,2 58,8 

Pernambuco 2112365 166 000 49,8 50,2 

Região Metropolitana de Recite 929 335 67 997 53,3 46,7 

Alagoas 711 090 43 452 40,3 59,7 

Sergipe 475 100 42 410 54,1 45,9 

Bahia 3 530 698 343 279 58,2 41,8 

Região Metropolitana de Salvador 830 154 76 730 53,2 46,8 

Sudeste 21 012 600 1 901 148 46,6 53,4 

Minas Gerais 4 954 399 448 428 51,7 48,3 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 1 160 105 107 060 51, 1 48,9 

Espírito Santo 867 725 68 148 54,1 45,9 

Rio de Janeiro 4 492 526 498 390 45,7 54,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 3 447 851 390 081 46.4 53,6 

São Paulo 10 697 950 886 182 43,9 56,1 

Região Metropolitana de São Paulo 5 117 042 410 779 41,8 58,2 

Sul 7 453 463 694 467 43,7 56,3 

Paraná 2 763 023 227 671 46,0 54,0 

Região Metropolitana de Curitiba 766 651 67 603 39,8 60,2 

Santa Catarina 1 500 613 117 473 43,1 56,9 

Rio Grande do Sul 3 189 827 349 323 42.4 57,6 

Região Metropolitana de Porto Alegre 1 106 093 149 425 38,2 61,8 

Centro-Oeste 3 345 497 287 343 53,7 46,3 

Mato Grosso do Sul 597 270 45 325 53,2 46,8 

Mato Grosso 691 032 62 605 62,5 37,5 

Goiás 1 477 220 133 389 51, 1 48,9 

Distrito Federai 579 975 46 024 49,6 50,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 6. 13 - Unidades unipessoais, por grupos de idade da pessoa de 

referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Unidades unipessoais 

Grandes Regiões, Grupos de idade da pessoa de referência 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Até 19 

anos 

1,6 

2,3 

4,0 

0,0 

0,0 

0,0 

5, 1 

3.4 

0,0 

0,0 

1,8 

3,8 

1,9 

1,5 

3,8 

1,5 

1,2 

0,9 

0,4 

3,0 

0,0 

2,1 

1,6 

1,3 

2, 1 

0,4 

6,2 

1,5 

1,2 

0,6 

0,9 

1.4 

0,6 

0,6 

3.4 

1.4 

1,6 

3,2 

1,8 

4,8 

3,6 

1,3 

20 a 29 
anos 

1992 

13,9 

27,9 

36,0 

21,0 

28,6 

66,7 

21,9 

14,6 

12,5 

23,2 

12,9 

14, 1 

11,5 

12,8 

13,8 

16.4 

7,0 

11,0 

17,9 

14,9 

13,3 

14,0 

19,9 

12,2 

12,7 

14,7 

15,5 

12,1 

13,0 

11,8 

13,1 

14,7 

13,8 

19,9 

14,3 

15,4 

12,9 

21,7 

27,9 

25.4 

15,4 

27,5 

30 a 39 
anos 

15,0 

18, 1 

16,0 

15,8 

30,3 

20,0 

11,0 

16,9 

37,5 

9,2 

13,9 

9,0 

21,2 

11,7 

16,9 

14,9 

8,1 

11,7 

16,0 

19,4 

15,2 

15,8 

31.4 

14,6 

15,0 

23,3 

19,6 

13,9 

13,9 

14,5 

17,1 

15,8 

17,2 

16,0 

15, 1 

15,2 

19,6 

18,2 

19,8 

21.4 

15, 1 

20,8 

40 a 49 
anos 

12,2 

12,0 

16,0 

15,8 

8,9 

0,0 

12,5 

25,9 

25,0 

13,2 

10,6 

10,3 

9,6 

1i '1 

19,2 

13.4 

5,8 

9.4 

11,3 

7,5 

13,3 

11,7 

13,7 

12,8 

12,7 

13,1 

9,3 

14,9 

14,5 

12,0 

14.4 

11,8 

15,2 

14,7 

11,8 

9,8 

15.4 

14.4 

14.4 

10,3 

14,7 

18,8 

50 a 59 
anos 

15,2 

9,9 

20,0 

15,8 

3,6 

6,7 

12,7 

18,0 

0,0 

5,9 

13,5 

19,2 

15.4 

16,8 

18,4 

11,9 

12,8 

13,8 

15,2 

14,9 

13,3 

11,1 

8,8 

16,3 

15, 1 

12,2 

13.4 

18,3 

19,0 

16, 1 

16,0 

16,8 

18,9 

12,2 

16,0 

15,8 

15, 1 

13,2 

12,6 

12,7 

13,3 

14,1 

(continuai 

60 anos 
e mais 

42, 1 

29,8 

8,0 

31,6 

28,6 

6,7 

36,8 

21,3 

25,0 

48,5 

47,2 

43,6 

40.4 

46,0 

27,7 

41,8 

65,1 

52,9 

38,5 

40,3 

44,8 

45,2 

24,5 

42,8 

42.4 

36,3 

36,1 

39,3 

38,3 

45,1 

38,5 

39.4 

34,4 

36,5 

39,5 

42.4 

35.4 

29,5 

23.4 

25.4 

38,0 

17.4 
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Tabela 6.13 - Unidades unipessoais, por grupos de idade da pessoa de 

referência, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Unidades unipessoais 

Grandes Regiões, Grupos de idade da pessoa de referência 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Até 19 
anos 

1,3 

3,3 

2,0 

5,3 

3,1 

o.o 
3,9 

1,9 

o.o 
2,3 

1,7 

1,0 

1,1 

2,5 

2,9 

3,1 

2,5 

1,3 

0,9 

o.o 
0,0 

1,9 

0,5 

0,6 

1,2 

1,7 

0,7 

0,8 

0,9 

0,2 

0,4 

1,7 

1,8 

0,8 

2,5 

1,4 

2,1 

3,3 

3,5 

5,4 

3,0 

1,4 

20 a 29 
anos 

1999 

11,8 

20,5 

16,3 

15,8 

27,7 

35,3 

17,4 

16,0 

22,2 

17,6 

11, 7 

13,0 

10,8 

12,8 

16,7 

13,5 

4,2 

9,4 

13,5 

14,3 

16,5 

12,4 

14,7 

10,6 

9,2 

13,0 

15,6 

8,3 

9,1 

12,2 

13,3 

12,0 

10,9 

13,9 

14,8 

11,8 

14,6 

15,7 

17,7 

18,5 

12,2 

20,3 

30 a 39 
anos 

13,6 

16,7 

24,5 

15,8 

13,8 

29,4 

17,0 

19,8 

11,1 

12,3 

12,0 

13,0 

8,6 

10,2 

16,7 

10,4 

10,9 

13,6 

20,6 

7,8 

18,8 

12,2 

24,6 

13,7 

13,8 

16,5 

18,5 

12,8 

13,5 

13,8 

15,8 

13,7 

15,9 

20,8 

12,9 

12,6 

15,0 

16,0 

15,6 

16,9 

12,2 

26, 1 

40 a 49 
anos 

14,0 

19,7 

18,4 

31,6 

18,5 

23,5 

20,5 

25,5 

22,2 

16,1 

12,4 

13,0 

17,2 

10,4 

14,3 

17,7 

14,3 

12,5 

15,2 

7,8 

8,3 

12,2 

16,6 

14, 1 

16,4 

19,9 

10,4 

15,3 

15,6 

12,5 

14,1 

14, 1 

13, 1 

15, 1 

15,8 

14,1 

16,4 

15,9 

9,2 

15,8 

17, 1 

18,9 

50 a 59 
anos 

16,4 

14,4 

20,4 

15,8 

15,4 

11,8 

10,5 

12,3 

33,3 

14,3 

14,7 

11,0 

12,9 

18,3 

20,4 

13,5 

16,8 

15,9 

16,0 

11,7 

15,0 

14,1 

15,8 

17,5 

16,5 

15, 1 

8,9 

17,9 

18,2 

18,5 

16,6 

15,4 

16, 1 

18, 1 

11,9 

16,2 

15,4 

18,3 

13,5 

18,5 

21,8 

12,6 

(conclusão) 

60 anos 
e mais 

42,9 

25,4 

18,4 

15,8 

21,5 

o.o 
30,7 

24,5 

11,1 

37,3 

47,6 

49,0 

49,5 

45,9 

29,0 

41,7 

51,3 

47,3 

33,8 

58,4 

41,4 

47,2 

27,8 

43,5 

42,9 

33,8 

45,9 

44,9 

42,8 

42,8 

39,8 

43,1 

42,2 

31,3 

42,1 

44,0 

36,5 

30,8 

40,4 

25,0 

33,7 

20,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 6. 1 - Proporção de famílias com pessoas de referência do sexo feminino 

Brasil - 1992/1999 

25,9 

22,3 --2~-

1992 1993 1995 1996 1997 1998 

26,0 

1999 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 ·üD:ROM. 
Nota: Não houve pesquisa em 1994. 

% 

40,5 

Gráfico 6.2 - Proporção de famílias com pessoas de referência do sexo feminino 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

38,6 

32,3 33,0 33,0 

29,8 29,3 30,2 
31,3 

30,4 - - 28,0 ....--- 26,6 26,4 -25,3 -
28 9 

- 22,5 23,2 --

Belém Fortaleza Recife Salvador Belo Rio de São Paulo Curitiba 
Horizonte Janeiro 

a 1992 1999 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 

Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

24,0 -
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o/o 

7,3 8,6 

Uni pessoal 

Gráfico 6.3 - Distribuição percentual de famílias, por tipo 

Brasil - 1992/1999 

0,3 0,3 

2 ou mais 
pessoas 

Casal sem 
filhos 

59,4 

Casal com 
filhos 

• 1992 1999 

Mulheres 
sem cônjuge 
com filhos 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 
Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

5,5 

Outros 
tipos 

Gráfico 6.4 - Distribuição percentual das famílias residentes em domicílios particulares com renda 

familiar per capita de até 1 /2 salário mínimo Brasil, Nordeste e Sudeste - 1992/1999 

o/o 

48,1 

.... 38,2 37,9 
39,5 38,9 

27,2 
25,9 

20,1 19,3 20,1 20,1 

18,3 17,0 
16,5 

11,6 10,6 10,8 11,1 
8,8 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

Brasil -Nordeste Sudeste 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 
Notas: 1. Não houve pesquisa em 1994. 

2. Valores inflacionados pelo INPC de setembro de 1999. 
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Gráfico 6.5 - Renda média familiar per capita em salários mínimos dos 
40% mais pobres e dos 10% mais ricos Brasil - 1992/1999 

14,3 

11,8 11,8 11,9 

9,0 

0,4 0,5 0,6 0,5 0,5 

11,1 

-----

0,5 - - _.., __________ ,.. __________ ...,..,. __________ .., __________ _. 
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-+-40% mais pobres -- 10% mais ricos 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Não houve pesquisa em 1994. 

% 

2. Valores inflacionados pelo INPC de setembro de 1999. 

3,7 3,7 

1,7 1,8 

1992 1993 

Gráfico 6.6 - Número médio de pessoas e de filhos 
Brasil - 1992/1999 

3,6 

- -- 3,6 3,5 

1,7 1,7 1,6 

1995 1996 1997 

-+-Pessoas Filhos 

3,5 3,4 

1,6 1,6 

1998 1999 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 
Nota: Não houve pesquisa em 1994. 
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Gráfico 6. 7 - Proporção de unidades unipessoais, por sexo 

Brasil - 1992/1999 

52, 1 51,5 

47,9 48,5 

·-

Masculino Feminino 

CI 1992 1999 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 

Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

% 

1,3 

Até 19 

Gráfico 6.8 - Proporção de unidades unipessoais, por grupos de idade 
Brasil - 1999 

16.4 

13,6 14,0 

4,8 

20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Crianças, adolecentes 
• 

e Jovens 

As mudanças que vêm ocorrendo, basicamente em função do decréscimo 
dos níveis de mortalidade e de fecundidade nas últimas seis décadas, influenciaram 
de forma marcante a estrutura etária da população brasileira, refletindo-se 
diretamente nas modificações e na dinâmica populacional do contingente jovem. 
A desaceleração no ritmo de crescimento da população dos grupos de O a 14 anos 
e 15 a 24 anos de idade é conseqüência da intensa e contínua queda da 
fecundidade observada com maior intensidade durante a década de 80, fazendo 
com que a participação destes grupos na população total ao longo da década de 
90 tenha sofrido poucas alterações. 

Outro fato que contribuiu significativamente para essas mudanças decorrem 
dos intensos fluxos migratórios rurais com destino a centros urbanos nas décadas 
passadas. Sem dúvida, este fato pode ser considerado um fator de assimilação de 
valores e comportamentos das sociedades urbanas quanto à adequação de padrões 
familiares na medida em que os diferenciais de fecundidade e mortalidade de acordo 
com a situação do domicílio apresentam valores distintos. 

No Brasil, o número de famílias com crianças até 14 anos de idade declinou, 
entre 1992 e 1999, de 24 milhões para 20 milhões representando uma diminuição 
de 16,43. Aquelas famílias que contavam com pelo menos uma criança de até 6 
anos passou de 15 milhões em 1992 para 12,7 milhões em 1999, decréscimo de 
15,23. Esse processo de diminuição ocorreu em todas as Grandes Regiões brasileiras, 
contudo com intensidades distintas. Dentre essas, as regiões que apresentaram 
reduções acima da média nacional para famílias com crianças de O a 6 anos, 
foram a Nordeste com 4,6 milhões em 1992 para 3,6 milhões em 1999 representando 
um declínio de 21,73, enquanto a Sudeste de um total de 6,2 milhões passou para 
5,2 milhões com uma diminuição relativa de 15,63 no período, comportamento 
análogo é observado para as famílias com crianças de O a 14 anos de idade (Tabela 
7.1 e Gráfico 7.1 ). 
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O grupo de adolescentes de 15 a 17 anos de idade apresentou um aumento 
em todas as Grandes Regiões. No período de 1992/ 1999, para o conjunto do País, 
esse grupo aumentou, de 9, 1 para 10,4 milhões, o que corresponde a 
aproximadamente 143 a mais de adolescentes. Porém, a participação dos 
adolescentes em relação ao conjunto da população tem declinado ao longo desse 
mesmo período, refletindo a diminuição dos níveis de fecundidade (Tabela 7.4). 

Para os grupos de 18 e 19 e 20 a 24 anos de idade, no conjunto do País, foram 
observados aumentos de 19 ,73 e 10,63 respectivamente entre 1992 e 1999. Observa
s e ainda que, embora esses grupos etários jovens estejam aumentando, já se 
consegue.verificar os efeitos do declínio da fecundidade (Tabela 7.5). 

Os primeiros anos de vida de uma criança são de grande importância no seu 
futuro. É nessa fase que uma nutrição adequada precedida de uma assistência pré
natal eficiente constituem elementos fundamentais ao seu desenvolvimento global. 
Nessa medida, é importante que suas famílias tenham boas condições econômicas 
para poder educá-las. No período entre 1992 e 1999, observa-se um declínio no 
percentual, tanto em nível de Brasil ( 40, 13 e 31,23 para os anos de 1992 e 1999, 
respectivamente) quanto ao das Grandes Regiões, de famílias com crianças de O a 
6 anos de idade com rendimento 1 mensal familiar per capita de até 1/2 salário mínimo, 
consideradas pobres. A Região que mais se destaca é a Nordeste com percentuais 
de famílias pobres superiores a todas as demais, 60,33 e 54,33 para os anos de 1992 
e 1999, bem acima da média nacional. O mesmo comportamento (de declínio da 
proporção de pobres e crescimento das mais ricas) ocorreu com as famílias com 
crianças até 14 anos (Ta bela 7 .1 e Gráfico 7.2). 

Cabe ressaltar, que há enormes diferenças estaduais nos contingentes de 
famílias pobres com crianças na primeira infância pobres. Em 1999, os percentuais 
variavam de 63,93 no Maranhão a 12,53 em São Paulo. No outro extremo, menos 
de 23 das famílias dos Estados do Amazonas, Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, 
Bahia conseguiam atingir uma renda acima de 5 salários mínimos mensais per capita, 
contrastando, por exemplo, com o Distrito Federal onde o percentual se elevava 
para quase 143 (Ta bela 7. 1 ) . 

Conforme os objetivos fixados pela Conferência Mundial de Educação para 
Todos (A infância brasileira nos anos 90, 1998, p. 97, cap. 6), a educação brasileira 
apresentou algumas mudanças significativas que podem despertar a esperança no 
futuro. Na década de 90, houve um expressivo crescimento de crianças que 
ingressaram nas escolas e de adolescentes que estão dando continuidade aos seus 
estudos. Essas mudanças positivas na educação são decorrentes'de políticas públicas 
específicas. 

A taxa de escolarização, ou melhor, a freqüência a um estabelecimento de 
ensino ou de cuidados maternais, das crianças de O a 3 anos de idade, no período 
1995/1999, apresentou um crescimento passando de 7,63 para 9,23. Em relação às 
Grandes Regiões, ocorreu o mesmo, destacando-se as Regiões Sul, Sudeste e 
Nordeste com percentuais acima da média brasileira para o ano de 1999. Entretanto, 
essa escolarização é bem mais intensa para as crianças que vivem em famílias com 

l Para efeito de análise comparativa, os valores da renda foram inflacionados pelo INPC com base em setembro 
de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 
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rendimento superior a 3 salários mínimos alcançando 323. Já para as crianças po
bres o crescimento foi pequeno passando em quatro anos de 4,93 para 5,93 (Tabe
la 7.2 e Gráfico 7.3). 

Em relação às crianças de 4 a 6 anos de idade, faixa etária do pré-escolar, a 
taxa de escolarização apresentou um aumento significativo. Em 1995, esta taxa era 
de 53,53, alcançando 60,23, em 1999 (Tabela 7.2 e Gráfico 7.3). 

O acesso das crianças de 7 a 14 anos ao ensino fundamental pode ser 
considerado praticamente universal. No período de 1992 a 1999, a taxa de 
escolarização sofreu aumentos importantes ao longo do período (86,63 e 95,73 para 
os anos de 1992 e 1999, respectivamente) mostrando não só um maior ingresso de 
crianças como também a permanência das que já cursam. A região que detém os 
menores percentuais é a Nordeste com 79 ,73 para 1992 e 94, 13 para 1999. 

Quando se analisa a escolarização tendo a renda familiar como parâmetro, 
observa-se quanto maior a renda familiar, a taxa de freqüência é mais elevada (nos 
estratos mais altos a freqüência é de quase 100,03). Nos grupos de crianças (7 a 14 
anos de idade) pobres, no início da década, a taxa era de 7 6,83 aumentando para 
92,83, em 1999. Em alguns estados, entretanto, como Alagoas, o índice é de 81,83, 
significando que ainda há um contingente de crianças pobres fora da escola (Tabela 
7.3 e Gráfico 7.3). 

Com os adolescentes entre 15 e 17 anos que, de acordo com o sistema escolar 
vigente no País, deveriam estar cursando o ensino médio, o índice de freqüência 
ficou em torno de 793, porém, bem mais elevado do que no início da década, 
quando atingia apenas 59,73. A renda familiar, também, funciona como elemento 
discriminador de freqüência escolar neste grupo etário. No início da década, 86,83 
dos adolescentes ricos, ou seja, que viviam em famílias com mais de 3 salários mínimos 
de renda familiar média mensal per capita, já freqüentavam escola, proporção esta 
que atingiu 96,33 em 1999. Em 1992, menos da metade dos adolescentes pobres 
freqüentavam escola, mas esse percentual conseguiu atingir 71,03 no final da 
década. Contudo, o crescimento da escolarização de adolescentes não foi uniforme 
para todos os espaços geográficos do País. Na Região Metropolitana de Porto Alegre, 
por exemplo, em 1999, o índice de freqüência dos adolescentes pobres não chegava 
a 523 (Tabela 7.4 Gráfico 7.4). 

A procura por uma escolarização mais efetiva é revelada pela participação 
crescente, ao longo da década, dos adolescentes de 15 a 17 anos de idade que se 
dedicavam exclusivamente aos estudos, expressa, também, no aumento da taxa de 
escolarização. Em 1992, o percentual de adolescentes representpva 38,93, passando 
em 1999 este valor para 55,73, acréscimo de 43,23 neste período de 7 anos. 
Comportamento análogo é observado nas Grandes Regiões. Já o percentual dos 
adolescentes de 15 a 17 anos de idade que só trabalham no Brasil está declinando, 
variação de 58,33 acontecendo o mesmo nas Grandes Regiões (Tabela 7.5). 

Mesmo aqueles adolescentes que trabalham estão conseguindo associar essa 
atividade ao estudo. Em relação aos que trabalham e estudam, no conjunto do 
País, houve um acréscimo de 9,63 no período de 1992/1999. O aumento observado 
em nível nacional não ocorreu de forma generalizada em todas as regiões. As Regiões 
Nordeste e Sul tiveram um aumento de 28.43 e 23,63, respectivamente, enquanto 
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as Regiões Norte, Sudeste e Centro-Oeste declinaram em 17,03, 4,03 e 0,83, res
pectivamente (Tabela 7.5). 

Os jovens de 18 a 24 anos de idade, também, durante esse período mostram 
um interesse maior pelo estudo e os percentuais acompanham a tendência do grupo 
mais jovem. Os percentuais de jovens de 18 e 19 anos e 20 a 24 anos de idade que 
trabalham e estudam no Brasil aumentaram em 32, 13 e 46,03 entre os anos de 1992 
e 1999, respectivamente. Em relação as Grandes Regiões, o grupo de 18 a 19 anos 
de idade apresentou variações desiguais ao longo do tempo. A Região Nordeste 
teve o maior aumento no período, 59,23. Para a variação da proporção de jovens 
no grupo de 20 a 24 anos de idade que trabalham e estudam, os aumentos foram 
generalizados ao longo desse período estudado. As regiões que mais se destacaram 
foram a Nordeste e Sul com percentuais em torno de 73,03 (Tabela 7.6 e Gráfico 7.5). 

É importante destacar, que houve uma queda na proporção de jovens 
ocupados na faixa etária de 15 a 24 anos entre 1992 e 1999, passando de 59 ,23 para 
51, 73. Esta redução na taxa de ocupação pode ser resultado de uma opção dos 
jovens pelos estudos ou das dificuldades do próprio mercado em absorvê-los. 

Em relação aos rendimentos percebidos por estes jovens de idade, observou
se que, no período, houve uma melhora geral nos rendimentos do trabalho diminuindo 
o percentual dos que ganhavam até 1h salário mínimo e aumentando a proporção 
dos que recebiam mais de 2 salários mínimos. No Sudeste, 403 dos jovens têm 
rendimentos superiores a 2 salários mínimos mensais (Tabela 7.7). 

A jornada de trabalho para os jovens é bastante intensa, mas houve uma 
pequena redução na proporção dos que trabalham mais de 40 horas semanais, 
passando de 76,83 em 1992 para 70,83 em 1999 (Tabela 7.8). 
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mensal familiar. per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas • 1992/1999 

lcontinual ' 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato "Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
( 1) 

15019807 

693 931 

74 225 

32 311 

168 717 

19 299 

306 152 

91 408 

27 761 

109 085 

4 607 421 

600 556 

273 563 

733 641 

273 193 

265 532 

316 984 

744 395 

289 322 

274 615 

157 775 

1 240 360 

246 252 

6 216 740 

1 598 824 

340 917 

287 194 

1 193 159 

902 472 

3 137 563 

1 496 902 

2 404 734 

949 477 

230 880 

499 078 

956 179 

320 065 

1 053 362 

210 268 

225 079 

431 902 

186 113 

Famílias com crianças de O a 6 anos de idade 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1992 

40, 1 

44,8 

38,9 

40,6 

40,3 

25,4 

48,1 

36,2 

39,8 

62,6 

60,3 

44,2 

71,8 

65,4 

46,4 

68,5 

65,5 

60,6 

44,8 

60, 1 

58,5 

59,6 

33,2 

28,3 

45,2 

32,4 

47,0 

24,7 

21,6 

19,3 

17,3 

30,8 

38, 1 

25, 1 

25,4 

26,4 

21, 1 

38,3 

40,9 

44,2 

39,5 

25,5 

Mais de 
1/2 até 1 

24,3 

23,5 

22,7 

20,8 

23,5 

27, 1 

24,7 

27, 1 

25,3 

18,2 

16, 1 

12,8 

14,2 

15,8 

26,4 

14,8 

15,2 

18,3 

21,6 

16,9 

21,1 

16.7 

28,6 

27,8 

24,9 

28,5 

24,5 

30,6 

30,5 

28,6 

27,0 

29,6 

28,9 

28,7 

30,4 

29,9 

30,3 

28,4 

27,9 

29,0 

29,4 

26,2 

Mais de 
1 a 2 

16,5 

14,2 

16,6 

15,6 

16,1 

22,0 

12,9 

16,8 

16,9 

6,0 

7,2 

5,0 

3,4 

7, 1 

12,7 

7, 1 

6,7 

7,9 

12,7 

10,9 

7,4 

8,0 

16,6 

22,2 

14,8 

18, 1 

15, 1 

22,7 

24,0 

26,5 

25,5 

20,4 

16,8 

21,9 

22, 1 

23,2 

24,8 

16,6 

17,8 

16,2 

14,7 

20,2 

Mais de 
2 a 3 

5,5 

4,8 

7,4 

6,3 

6,6 

11,9 

2,6 

4,2 

8,4 

2,2 

2,0 

1,9 

0,7 

1,8 

3,6 

1,9 

2,5 

2,0 

4,2 

3,0 

2,5 

1,9 

4,4 

7,6 

4,6 

5,9 

4,2 

7,7 

8,4 

9,5 

11,0 

7, 1 

5,4 

7,8 

9,9 

7,2 

8,3 

4,9 

4,2 

3,3 

4,4 

8,5 

Mais de 

3a5 

3,6 

3,3 

5,7 

4,2 

2,9 

8,5 

2,6 

4,4 

0,0 

2,6 

1,4 

0,3 

0,9 

1,1 

2,1 

2, 1 

1,5 

1,7 

3,4 

2,4 

1,4 

1,6 

3,5 

5,0 

3,0 

4,4 

3,5 

4,9 

5,4 

6,2 

7,3 

4,4 

3,4 

5,5 

4,2 

5,5 

6,4 

3,8 

2,1 

2,2 

4,0 

7, 1 

Mais de 

5 

2,6 

2,0 

3, 1 

6,3 

1,5 

1,7 

1,5 

3,4 

0,0 

1,5 

1,0 

0,3 

0,4 

0,7 

1,8 

1,7 

0,8 

1,0 

2,2 

2,0 

0,4 

1,3 

3,3 

3,8 

2,2 

4,2 

0,9 

4,1 

4,7 

4,7 

5,8 

2,7 

2, 1 

4,0 

2,8 

3,4 

4,0 

2,8 

1,8 

1,1 

2,5 

6,8 
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·-fãbêià.7T .'.'Fàm~1ias êõlncriaõ-Çâs"Cleo a 14 anos de Téfad'e, ílór grupos de idade e classes' Cíê rendimento - --1 
mensal familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 1 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

12 736 825 

644 073 

76 932 

33 985 

155 145 

19 791 

248 147 

64 281 

35 643 

96 483 

3 607 600 

410 244 

204 886 

582 102 

227 627 

204 913 

272 154 

603 382 

237 877 

234 762 

145 723 

949 434 

201 487 

5 246 302 

1 329 925 

302 676 

243 810 

1 009 053 

757 687 

2 663 514 

1294618 

2 200 412 

867 084 

237 540 

454 271 

879 057 

278 274 

1 016 385 

186 457 

217 750 

430 625 

181 553 

(continuacão) , 

Famílias com crianças de O a 6 anos de idade 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1999 

31,2 

34,0 

17,4 

29,8 

37,0 

23,4 

39,6 

30,4 

30,4 

41,6 

54,3 

63,9 

62,6 

55,8 

39,3 

51,0 

50,7 

49,4 

36,4 

58,7 

48,4 

52,3 

29,1 

19,5 

32,7 

22,3 

30,2 

17,9 

14,3 

12,5 

10,8 

22,5 

25,6 

12,2 

16,6 

22,3 

16,6 

26,4 

27,2 

23,9 

30,0 

20,1 

Mais de 
1/2 até 1 

25,9 

26,7 

30,3 

21,2 

25,7 

14,1 

27,4 

23,5 

21,6 

27,4 

21,0 

17,5 

19,2 

22,3 

28,5 

21,4 

18,3 

22,1 

25,4 

19,5 

22,8 

22,2 

28,4 

27,2 

28,0 

29,8 

29,4 

27, 1 

26,6 

26,6 

25,8 

28,3 

28,5 

25,3 

27,8 

28,3 

26,6 

30,9 

31,4 

35,6 

30,5 

25,7 

Mais de 
1 a 2 

20,2 

18,0 

21,1 

15,4 

17,2 

28, 1 

16,3 

20,4 

18,6 

15,6 

10,4 

8,6 

8,5 

9,2 

13,9 

13,2 

12,6 

11,5 

15,8 

8,7 

10,5 

10,9 

16,2 

25,2 

19,5 

23,7 

17,2 

27,4 

28,5 

27,9 

26,9 

25,3 

22,1 

30,8 

32,4 

24,7 

28,7 

19,5 

19,5 

20,2 

19,1 

19,9 

Mais de 
2 a 3 

6,8 

6,7 

11,5 

5,8 

4,9 

15,6 

5,5 

6,7 

6,9 

6,5 

3,2 

3,0 

2,5 

2,9 

4,8 

3,8 

5,7 

3,0 

4,3 

4,3 

1,8 

2,9 

5, 1 

8,5 

5,7 

6,9 

5,6 

8,8 

9,6 

10,0 

9,6 

8,6 

8,4 

10,4 

8,7 

8,7 

9,0 

7,0 

6,7 

7,3 

6,4 

8,2 

Mais de 
3a5 

5, 1 

4,3 

8,3 

4,8 

4,4 

7,8 

2,7 

4,0 

7,8 

1,7 

2,0 

1,8 

1,0 

1,5 

3,0 

2,6 

3,5 

1,9 

3,0 

1,2 

3,1 

2,0 

4,1 

6,9 

4,2 

5,6 

7,0 

6,2 

6,8 

8,6 

8,8 

6,3 

6,2 

8,0 

6,4 

6,4 

7,5 

5,2 

6,0 

3,9 

4,2 

8, 1 

Mais de 
5 

4.4 

3,4 

6,0 

10,6 

1,8 

4,7 

3,0 

6,4 

2,9 

1,0 

1,9 

1,4 

0,7 

1,7 

3,0 

2,2 

3,9 

2,0 

4,3 

2,2 

2,0 

1,7 

5,7 

5,9 

3,4 

5,8 

4,1 

5,7 

6,8 

7,4 

9,2 

4,7 

4,3 

6,3 

4,9 

4,9 

7,0 

5,7 

3,8 

4,5 

3,7 

13,8 
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Tabela 7. 1 - Famíliâs com crianças de O a .14 anôs de. idade, por grupos de idade e classes de rendimento 

mensal familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

24 009 632 

1 094 371 

124 793 

51 830 

281 439 

27 804 

464 881 

154 486 

43 815 

158 686 

6 993 786 

852 061 

420 043 

1 064 641 

409 704 

406 195 

506 136 

161 632 

476 684 

412 462 

249 462 

1 921 154 

407 892 

10 319 814 

2 551 436 

573 062 

446 529 

2 063 050 

1 547 062 

5 258 799 

2 540 769 

3 851 203 

1 488 706 

372 593 

799 771 

562 726 

521 974 

1 691 581 

325 002 

362 319 

708 291 

295 969 

(continuacão)-

Famílias com crianças de O a 14 anos de idade 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1992 

35.7 

40.2 

33,2 

32,5 

37,4 

20,0 

43,7 

33, 1 

32,1 

58,4 

56,7 

42,2 

68,1 

60,6 

41,9 

62,4 

63,4 

56,4 

42,4 

55,0 

54,7 

56,2 

31, 1 

24,5 

40,5 

27,5 

42,8 

21, 1 

18,2 

16,6 

14,9 

26.4 

33,9 

22,3 

21,3 

21,8 

16,9 

34,3 

35,3 

40,0 

35,9 

22,3 

Mais de 
1/2 até 1 

26,0 

26,3 

27,5 

21,4 

27,2 

30,6 

26,2 

28,4 

30,5 

21,4 

19,3 

16,0 

16,9 

19,2 

29,0 

18,7 

17,4 

22,3 

24,4 

21,7 

22,2 

19,2 

29,0 

28.4 

28,2 

30,7 

24,9 

30,9 

29,8 

27,9 

25,9 

30, 1 

30,2 

27,8 

29,8 

30,2 

28,7 

30,3 

30,0 

30,1 

32,0 

26,8 

Mais de 
1 a 2 

18,5 

16,8 

20,3 

22, 1 

17,9 

22,4 

15,4 

18,3 

21,4 

8, 1 

8,2 

6, 1 

4,4 

8,3 

14,0 

7,3 

7,4 

8,8 

13,4 

12,0 

9,9 

9,0 

17, 1 

24,3 

16,4 

21,5 

16,9 

25,5 

27,2 

28,4 

27,7 

22,6 

18,6 

24,6 

25,2 

25,0 

27,6 

18.1 

19,3 

18,2 

16, 1 

21,3 

Mais de 
2 a 3 

6,2 

5,3 

5,5 

7,8 

6,4 

11,8 

.4. 1 

5,4 

6, 1 

2,9 

2,4 

2,0 

0,9 

2,4 

4,5 

3,8 

2,2 

2,4 

4,4 

3,3 

3,0 

2,5 

6,0 

8.4 

4,8 

6,4 

4,7 

7,9 

8,7 

10,6 

11,8 

8,0 

6,3 

8,2 

10,6 

8,2 

9,9 

5,6 

5,8 

3,8 

4,8 

9,4 

Mais de 
3a5 

4,2 

3,6 

5,2 

4,5 

3,2 

9,4 

3, 1 

5,4 

1,5 

2,3 

1,8 

0,5 

1,4 

1,4 

2,8 

3,0 

1,7 

2,0 

3,7 

2,5 

2,6 

2,0 

3,9 

5,6 

3,3 

4,2 

3,9 

5,5 

6,2 

6,9 

7,7 

5,2 

4,0 

6,4 

4,7 

6,7 

7,3 

4,0 

2,6 

2,3 

3,7 

8,1 

Mais de 
5 

3,0 

2.0 

2,6 

7, 1 

1,5 

1,2 

1,6 

3,9 

1,5 

1,1 

1,2 

0,3 

0,7 

1,1 

2,4 

1,8 

1,5 

1,3 

2,7 

2,0 

0,6 

1,5 

4:0 

4,2 

2,3 

4,4 

2, 1 

4,6 

5,2 

5,2 

6,2 

3.4 

2,4 

4,8 

3,8 

4,2 

5,0 

3,3 

2,3 

1,6 

2,8 

7,7 
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Tabela 7. 1 - Famílias com crianças de O a 14 anos de idade, por grupos de idade e classes de rendimento ; 

mensal familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, 1 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 1 

' 
Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
(1) 

20 066 950 

948 228 

117 872 

48 695 

219 761 

27 215 

367 337 

98 791 

50 321 

148 535 

5 512 832 

632 670 

318 826 

876 204 

345 011 

309 341 

408 230 

934 256 

400 749 

348 209 

210 448 

1 474 648 

333 216 

8 533 528 

2 057 452 

475 526 

391 707 

1 726 004 

1 298 427 

4 358 365 

2 094 286 

3 471 722 

1 326 647 

363 876 

722 990 

1 422 085 

460 630 

1 569 132 

292 521 

326 976 

681 849 

267 786 

(conclusão) 1 

Famílias com crianças de O a 14 anos de idade 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos (%) 

Até 1/2 

1999 

27,7 

30,6 

15,3 

27,5 

32, 1 

21,6 

35,4 

26,9 

30,6 

39,8 

50,2 

58,6 

57,2 

53,2 

36,3 

46,2 

48,9 

44,8 

33,6 

54,0 

44,1 

47,8 

26,6 

16,5 

28,9 

19,2 

27,1 

15,3 

12,4 

10,1 

8,8 

19,8 

23,5 

11,5 

14,5 

18,9 

13,4 

24.1 

24,4 

22,3 

27,5 

17,6 

Mais de 
1/2 até 1 

25,5 

27,5 

29,9 

20,8 

25,4 

18,2 

28,5 

24,3 

19,4 

30,4 

23,5 

21,6 

22,0 

23,8 

29,2 

24,2 

20,4 

24,0 

25,7 

22,7 

25,2 

24,9 

28,1 

25,4 

28,6 

29,1 

28,2 

24,9 

23,8 

23,8 

22,4 

26,6 

26,9 

23,0 

25,9 

26,7 

23,6 

30,3 

30,2 

35,0 

30,8 

23,2 

Mais de 
1 a 2 

21,9 

19,9 

23,4 

18,8 

19,6 

27,3 

18,3 

20,9 

24,3 

15, 1 

11,6 

9,9 

10,1 

10,2 

15, 1 

15,3 

13,0 

13,1 

17,3 

10,2 

12,6 

11,7 

18,0 

27, 1 

20,8 

24,9 

19,7 

29, 1 

30,3 

29,9 

28,3 

26,7 

23,6 

31,4 

32,6 

26,5 

30,4 

21, 1 

22,2 

22,2 

20,6 

20,1 

Mais de 
2 a 3 

8,0 

7, 1 

11,1 

8,7 

6,9 

12,5 

5,7 

7,9 

5,6 

5,5 

3,7 

3,5 

3,0 

3,1 

5,5 

4,1 

5,2 

4,0 

5,4 

5,0 

2,6 

3,6 

6,1 

10, 1 

6,8 

7,8 

7,3 

10,1 

10,5 

11,9 

11,7 

9,9 

9,2 

10,9 

10,8 

10,0 

10,6 

7,6 

7,8 

7,2 

7,4 

8,6 

Mais de 
3a5 

6,0 

5,2 

9,0 

6,0 

5,6 

6,8 

3,8 

5,4 

6,9 

2,9 

2,5 

1,4 

2,2 

2,0 

4,0 

3,3 

3,8 

2,5 

4,2 

1,9 

3,8 

2,6 

4,9 

7,8 

5,2 

6,7 

6,8 

7,4 

8,1 

9,3 

9,9 

7,5 

7,2 

8,9 

7,7 

7,5 

9,1 

5,8 

5,8 

4,4 

4,6 

10,4 

Mais de 
5 

5.4 

4,2 

7,5 

9,4 

2.4 

9,1 

3,9 

7,9 

2,8 

1,7 

2,3 

1,8 

1,0 

1,9 

3,7 

2,9 

4,8 

2,4 

4,6 

2.4 

2,3 

2,2 

6,7 

7, 1 

4.4 

7, 1 

4,9 

6,9 

8,0 

8,7 

10,7 

5,8 

5,2 

7,8 

5,5 

6,5 

9,0 

6,4 

4,3 

5, 1 

3,9 

16,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Famílias com pelo menos uma criança dentro do grupo de idade destacado. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Inclusive sem rendimento e sem declaração de rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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r -Tabêla 7.2 - Taxa-de escolãrização de ê"riá~-çãs deÕ_a_GãnÕs.dei~or gr~po;· cie"'fd~~ ·;'éiã$;é~ de renda : 

I

r mensal familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 1. 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Para1ba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas · 1999 1 

(continua) 1 

Taxa de escolarização de crianças de O a 3 anos de idade (%) 

Total 
(1) 

9,2 

6,2 

6,5 

1,7 

4,2 

7,9 

9,0 

13,9 

2.4 

2, 1 

9,3 

7,8 

8,9 

11,3 

13,9 

15,2 

9,0 

9,8 

16,2 

8,8 

13,9 

6,7 

13,8 

9,7 

7,6 

9,9 

10,4 

12,0 

12,5 

9,8 

10,0 

10,5 

9,6 

12, 1 

12.4 

10,6 

11,9 

6,6 

8,1 

4,7 

5, 1 

10,5 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos 

Até 1/2 

5,9 

3,8 

0,0 

0,0 

2,5 

18,2 

5,2 

1,9 

0,0 

2,2 

6,2 

4,6 

6,9 

8,6 

10,3 

11,7 

4,5 

6,1 

10,1 

3,7 

13,2 

4.4 

9,3 

6.4 

4,6 

5,2 

11.4 

7,4 

8,1 

7,9 

5,9 

5, 1 

6,3 

8,2 

6,3 

3,3 

3,9 

5,3 

9,3 

6,5 

3,5 

5, 1 

Mais de 
1/2 até 1 

7,5 

6,2 

7,4 

0,0 

3,8 

0,0 

10,1 

12,7 

0,0 

2,8 

10,7 

8,7 

11,3 

14,5 

17, 1 

21,7 

6,0 

10,7 

15,5 

10,8 

7,7 

8,0 

15,5 

6,5 

6,9 

5,5 

8, 1 

7,7 

7,3 

5,8 

4,8 

7,7 

6,9 

8,0 

9,3 

7,7 

8,0 

5,6 

6,5 

3,7 

6,1 

6,3 

Mais de 
1 a 2 

10,6 

7,5 

6,9 

6,3 

5,5 

11,1 

12,2 

21,4 

o.o 
1,2 

17,8 

18,9 

17,9 

20,5 

20,0 

24,4 

17,3 

21,3 

25,9 

15,4 

28,1 

10,8 

16,1 

9, 1 

9,8 

10,2 

13,5 

12.4 

11,9 

7,5 

8,5 

12,0 

9,4 

12,8 

12,6 

14,2 

8,4 

5,3 

3,4 

3,8 

4,4 

10,9 

Mais de 

2 a 3 

15,3 

15,5 

5,3 

0,0 

13,3 

20,0 

30,7 

33,3 

10,0 

8,0 

22.4 

23,1 

28,6 

23,7 

15,0 

23, 1 

9, 1 

25,7 

21, 1 

40,0 

60,0 

15,0 

17, 1 

13,4 

10,2 

22.4 

25,0 

17,9 

17,6 

12,3 

14,9 

17,3 

16,9 

16,9 

25,0 

13,7 

25,6 

9,9 

12,0 

3,2 

10,5 

13,3 

Mais de 
3 

32,0 

24.4 

24,8 

16,0 

2,2 

22,8 

35.4 

51,4 

44,9 

0,0 

40,3 

50,0 

0,0 

33,2 

33,8 

17,0 

56,7 

42,9 

46,4 

61,4 

16,1 

33,0 

38,8 

31,6 

36,7 

47,2 

27,4 

36,0 

34,6 

29,2 

28,3 

34,6 

37,9 

38,0 

31,7 

32,9 

46,8 

24,6 

29,1 

28,7 

19,9 

24,9 
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~---- ............. -._,....--~···-- ........... "' ,,.. """ ... ~ ... .. '" ,. ,~ ~ ~ .. . .... 
! Tabela 7 7 2 - .Taxa de escolarização de crianças de O a 6 anos de idade, por grupos de idade e classes de renda 

mensal familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões. Metropolitanas - 1999 

(conclusãor 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

j Taxa de escolarização de criancas de 4 a 6 anos de idade (%) 
!---·----------·------·--------·--·---·-------- . ------------------
! Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos 

1 ( 1) Mais de i Mais de Mais de i Mais de 
1 Total :_L 1 i 
i ate i a a 1 
' _J_Até 1/2 1/2 , 1 ' 1 2 2 3 1 3 

____ ._! ---- --- -----1---------.--·---··-------- ----~--·---.---.... ·--·---1---~·-~---·-·-~·-··-
Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Bel.ém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

60,2 

62,3 

52,3 

53,5 

58,6 

71,7 

66,6 

73,6 

55, 1 

51,5 

67, 1 

70,9 

65,2 

74,0 

78,9 

76,0 

72,2 

64,4 

73,5 

52,2 

76,6 

62,1 

74,3 

59,4 

54,8 

59,0 

55,2 

68,2 

68,2 

59,0 

58,2 

50,7 

49,5 

50, 1 

60,7 

46,6 

43,6 

53,9 

49,6 

49,6 

53,6 

65, 1 

50,3 

47,9 

28,3 

40,3 

46,6 

52,6 

53,3 

58,9 

21,9 

33,3 

57,2 

64,8 

53,8 

66,5 

64,7 

62,5 

55,9 

51,5 

56,5 

39,0 

72,6 

52,9 

57,0 

43,4 

42,7 

38,3 

40,6 

46,1 

42,1 

43,9 

45,1 

33,4 

33,7 

31,4 

41,1 

30,2 

26, 1 

41,3 

46,6 

35,8 

40,4 

46,6 

59,0 

66,0 

47,1 

50,0 

56,2 

66,7 

75,7 

76,4 

60,0 

72,9 

77,2 

75,4 

88,5 

80,9 

81 ,9 

81,5 

91,9 

75,8 

78,5 

70,0 

72,3 

72,6 

78,8 

54,3 

53,3 

54,5 

53,4 

66,1 

63,9 

50,6 

46,5 

46,9 

44,7 

41,2 

60,4 

42,2 

34,6 

52,2 

46,3 

50,3 

55,3 

54,4 

67,3 

71,2 

54,8 

55,6 

66,0 

88,2 

80,2 

87,9 

61,6 

61,2 

88,9 

92,6 

84,2 

94,8 

94,7 

88,2 

84,4 

92,0 

96,1 

81,0 

85,2 

86,8 

88,5 

66,2 

68,2 

70,2 

68,5 

76,3 

74,8 

61,6 

61,3 

56,7 

56,7 

54,6 

66,0 

49,7 

46,5 

61,9 

50,0 

50,7 

67,5 

69,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

76,2 

85,2 

76,9 

33,3 

93,7 

87,5 

89,3 

96,0 

100,0 

82,5 

91,7 

71,4 

100,0 

90,3 

91,2 

100,0 

95,0 

92,3 

92,3 

87,5 

100,0 

93,9 

90,6 

71,9 

76,6 

80,8 

61,1 

84,2 

82,9 

67,4 

61,5 

72,9 

76, 1 

60,4 

73,9 

70,0 

63,1 

78,6 

76,2 

76,7 

80,0 

80,5 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

90, 1 

89,5 

85,5 

100,0 

79,6 

90,0 

86,9 

92, 1 

100,0 

100,0 

95,5 

94,7 

55,0 

97, 1 

96, 1 

98,6 

100,0 

87,5 

90,7 

100,0 

100,0 

98,3 

97,3 

89,7 

92,6 

92,0 

98,5 

94,5 

93,6 

87,2 

88,7 

87,3 

89,8 

82,5 

83,2· 

87,9 

90,7 

89,6 

91,7 

89,4 

80,6 

97,1 

(1) Inclusive sem rendimento, sem declaração de rendimento e sem declaração de freqüência. (2) Exclusive a população rural de Ron

dônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 13) Exclusive a população rural. 
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i"'Tab~la 7-3 Taxa de escolarizacão de crian.cas de 7 a 14 anos de idadíi"' por T - e asses d- .. d e ren a mensa 1 f T am11ar 

per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Rondônia 

Acre 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio <3rande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 
ltonntinua) 

Taxa de escolarização de crianças de 7 a 14 anos de idade (%) 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos 

Total 
(1) 

86,6 

88,9 

91,0 

89,5 

89,2 

96,6 

88,2 

93,7 

94,8 

79,9 

79,7 

77,8 

77,0 

80,8 

87,9 

81,5 

80,8 

80,3 

88,9 

70,5 

86,1 

80,9 

91,4 

90,9 

87,3 

93,2 

89,5 

91,5 

92,6 

92,8 

94,0 

88,4 

86, 1 

89,8 

89,2 

90,3 

91,9 

89,2 

87,9 

87,2 

88,8 

94,6 

Até 1/2 

1992 

76,8 

80,8 

82,6 

66,9 

83,8 

86,8 

80,9 

88,4 

86,1 

73,9 

73,5 

82,4 

71,6 

74,5 

81, 1 

74,5 

75,2 

71,7 

82,8 

61,2 

82,4 

72,3 

85,4 

81,6 

80,0 

88,4 

78,7 

84,1 

86,0 

84,0 

86,8 

78,9 

76,7 

76,6 

78,2 

83,5 

83,4 

82,6 

77,7 

83,0 

82,4 

91,2 

Mais de 

1/2 até 1 

90,0 

93,4 

97,6 

97,3 

96,8 

100,0 

88,6 

94,0 

98,3 

90,1 

88,5 

87,4 

91,0 

88,9 

91,3 

88,3 

90,1 

90,7 

92,4 

79,6 

89,9 

88,7 

92,8 

91,1 

89,4 

93,9 

94,0 

91, 1 

92,2 

91,7 

93,5 

87,5 

86,9 

89,0 

87,4 

88,2 

91,2 

90,0 

90,8 

89,4 

88,6 

93,3 

Mais de 

1 a 2 

95,5 

94,6 

98,6 

93,3 

90,5 

100,0 

94,4 

96,9 

100,0 

86,8 

94,4 

95,9 

97,3 

90,3 

92,3 

94,7 

95,8 

93,4 

96,3 

93,8 

92,0 

96,4 

98,7 

96,3 

96,6 

96,6 

98,4 

95, 1 

95,0 

96,4 

96,4 

94,6 

95,3 

95,6 

94,1 

94,5 

94,4 

94,8 

95,4 

90,6 

95,5 

97,6 

1 

Mais de 

2 a 3 

97,4 

96,2 

100,0 

92,8 

90,9 

100,0 

98,6 

96,4 

100,0 

100,0 

96,0 

94,1 

90,9 

98,7 

97,9 

88,9 

100,0 

96,0 

94,3 

96,0 

96,0 

97, 1 

99, 1 

97,7 

97,4 

98,6 

96,8 

96,3 

95,8 

98,3 

99, 1 

97,8 

99,0 

99,0 

96,2 

98,0 

97,3 

97,0 

98,4 

100,0 

97, 1 

94,4 

Mais de 
3 

98,6 

96,6 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

99,1 

99,7 

100,0 

78,8 

96,7 

63,6 

88,0 

95,5 

95,3 

100,0 

98,8 

99,4 

99,2 

99,0 

86,7 

98,5 

97,2 

99,3 

99,3 

99,0 

100,0 

99,5 

99,5 

99,2 

98,8 

98, 1 

97,8 

100,0 

99,6 

97,5 

98,4 

98,2 

96,3 

99,6 

96,7 

100,0 
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Tabela 7.3.~ Taxél de escolarização de crianças de 7 a 14 anos de idade, por classes derenda mensal familiar 
-. 
i 

per capita e!"1 salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 1 
1 

. >Regiões Metropolitanas~ 199211.999 ' 1 
(conclusão) 1 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte 13) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Taxa de escolarização de crianças de 7 a 14 anos de idade 1%) 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos 

Total 
(1) 

95,7 

95,5 

96,9 

92,2 

95,4 

98,3 

95, 1 

96,9 

96,9 

93,7 

94,1 

94,7 

95, 1 

94,8 

94,4 

95,3 

95,7 

92, 1 

94,1 

88,1 

93,6 

95,0 

96,2 

96,7 

96,1 

96,9 

94,7 

96,8 

96,8 

97,3 

97,4 

96,5 

95,3 

95,7 

97,3 

97,2 

97,3 

96,0 

95,0 

93,5 

97,0 

97,9 

Até 1/2 

1999 

92,8 

93,6 

95,6 

95,3 

93,2 

100,0 

92,6 

95,9 

94,5 

92,7 

92, 1 

93,4 

92,9 

93,7 

88,7 

95,8 

92,7 

89,1 

89,4 

81,8 

88,9 

93,5 

94,2 

94,2 

95,0 

91,1 

90,4 

94,7 

95,7 

93,6 

93,5 

93,9 

92,5 

90,5 

96,9 

94,0 

92,7 

93,5 

93,5 

89,4 

95,3 

94,6 

Mais de 
1/2 até 1 

96,0 

95,7 

95,4 

87,7 

96,3 

97, 1 

95,9 

96,9 

97,7 

94,7 

95,5 

95,7 

98,3 

95,3 

95,5 

97,6 

97,9 

92,8 

96,4 

94,4 

95,4 

95,7 

96,9 

96,5 

95,4 

97,6 

94,6 

95,9 

95,5 

97,5 

97,6 

95,7 

94,4 

94,5 

96,6 

96,6 

96,5 

95,6 

94,4 

93,2 

97,2 

96,5 

Mais de 
1 a 2 

97,7 

96,8 

97,7 

92,6 

95,8 

97,2 

96,8 

96,7 

100,0 

91,9 

97, 1 

96,0 

100,0 

97,5 

97,8 

96, 1 

97,0 

96,1 

97,1 

97,6 

95,5 

97,8 

98,4 

97,7 

98,3 

98,3 

98,8 

97,7 

97,5 

97,5 

97,8 

98,2 

97,5 

97, 1 

98,2 

98,8 

98,6 

97,9 

97,6 

96,2 

99,1 

98,0 

Mais de 

2a3 

98,6 

98,2 

100,0 

100,0 

97,8 

100,0 

98,5 

100,0 

100,0 

94,9 

98,9 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

99,5 

99,2 

100,0 

100,0 

96, 1 

99,2 

98,3 

98,7 

98,9 

98,5 

98,2 

97,6 

98,2 

97,7 

99, 1 

99,2 

99,3 

98,5 

99,3 

99,1 

99.4 

97,6 

100,0 

100,0 

99,2 

Mais de 

3 

99,3 

98,6 

100,0 

100,0 

99,3 

100,0 

96,8 

98,3 

94,5 

100,0 

99,3 

100,0 

100,0 

99,2 

98,9 

95,4 

100,0 

99,9 

99,9 

100,0 

100,0 

99,0 

98,4 

99,2 

99,3 

98,6 

100,0 

99,0 

98,8 

99,2 

98,9 

99,6 

99,9 

99,9 

99,9 

99,4 

99,9 

99,6 

100,0 

99,8 

98,8 

99,9 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: miçrodados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

11) Inclusive sem rendimento e sem declaração de rendimento. 12) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. 13) Exclusive a população rural. 
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--ia-béia-7.4 :-,.;;~de e~~o1arização de adolescentes-cle_1_5 a 1.1 ·â-nos de id. ade, por classescie renda;:;;;:;õ-sâT- -~: .. 
familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 1 

Regiões Metropolitanas · 1992/1999. _ -· 1 
(continua)~ 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Taxa de escolarização de adolescentes de 1 5 a 17 anos de idade 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos (%) 

Total 
(1) 

59,7 

72.4 

71,1 

74,6 

77,6 

80,0 

69,1 

78,7 

81,5 

58,6 

56,2 

50,9 

55,2 

54,1 

61,9 

50,3 

59,2 

57,5 

69,9 

55,4 

61,2 

59, 1 

75,8 

63,2 

52,5 

66,2 

51,6 

67,1 

69,5 

68,3 

72.4 

52.4 

51,9 

58,4 

48,1 

55,3 

61,6 

61,6 

57,5 

55,6 

60,7 

76,3 

Até 1/2 

1992 

48,7 

68, 1 

60,2 

76, 1 

71,7 

30,8 

67,9 

71,2 

62,9 

56,6 

50,5 

58,5 

48,5 

46,7 

57,8 

40,5 

54,0 

50,3 

64,8 

52,5 

52,6 

52,3 

69,5 

44,0 

40,1 

57,9 

30,1 

50,9 

48,1 

54,6 

60.4 

34,6 

35.7 

48,8 

27,4 

35,8 

42,0 

50, 1 

45,5 

39,5 

54,6 

68,3 

Mais de 
1/2 até 1 

58,0 

73,5 

81,4 

68,4 

78,9 

80,0 

67,0 

77,9 

83,4 

61,1 

63.4 

72,3 

69,4 

60,9 

59,2 

62,7 

70,0 

58,9 

64,7 

55.7 

54,5 

65,5 

79,7 

58.4 

52,0 

61,3 

50,7 

59,0 

60,7 

62,4 

67.7 

44,5 

47,2 

47,4 

42,0 

42,7 

50,0 

58,6 

50,0 

57,5 

59,3 

70,1 

Mais de 
1 a 2 

69,3 

77,9 

75,0 

92,3 

81,1 

80,0 

74,9 

84,7 

90,5 

61,2 

73,7 

61,5 

76,5 

66,3 

74,4 

71,4 

75,9 

74,1 

78,4 

73,5 

82,9 

77,7 

74,5 

69,0 

63,5 

70.7 

63,9 

72,8 

75, 1 

69,5 

72,1 

64.4 

67,8 

63,5 

50,7 

70,3 

62,7 

71,3 

76,5 

68,5 

66,5 

80,0 

Mais de 
2 a 3 

77, 1 

91,2 

87,5 

100,0 

88,2 

100,0 

89,4 

90,0 

100,0 

100,0 

72,3 

54,5 

100,0 

69,2 

72,7 

50,0 

42,9 

85,7 

90,9 

100,0 

84,6 

76,7 

88,6 

77,6 

72,3 

83,3 

81,2 

78,6 

78,6 

78,4 

77,0 

73,0 

70,9 

68,4 

73,3 

74,2 

80,0 

83,9 

93.7 

77,8 

80,5 

86,4 

Mais de 
3 

86,8 

73,7 

45,4 

90,9 

96,7 

100,0 

67, 1 

97,9 

100,0 

76,8 

76,8 

23, 1 

97,4 

71,0 

69,3 

51,4 

45,5 

98,0 

97,4 

90,0 

74,6 

80,4 

85,5 

92,8 

79,7 

85,2 

98,8 

94,2 

93,2 

95,0 

95,2 

78,6 

70,5 

84,1 

80,8 

82,8 

89,8 

82.4 

91, 1 

74,3 

80,4 

82,5 
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Tabela 7 .4 - Taxa de escolarização de adolescentes de 15 a 17 anos de idade, por classes de renda mensal 

familiar per capita em salários mínimos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

. !conclusão) . 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Ger9is 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Taxa de escolarização de adolescentes de 15 a 1 7 anos de idade 

Classes de renda mensal familiar per capita em salários mínimos (%) 

Total 
(1) 

78,5 

80.4 

75,9 

79,7 

81,7 

82,5 

79.4 

85,0 

77,3 

81,8 

76,7 

75, 1 

75,7 

79,3 

82,3 

75,9 

77,0 

72,8 

79,9 

71.4 

77,7 

79,2 

88,0 

81,0 

75, 1 

83,0 

73, 1 

83,1 

85,5 

83,9 

86.4 

75,2 

74,5 

77,2 

74,6 

76,2 

77,1 

77,8 

71,8 

75,9 

78,7 

83,7 

Até 1/2 

1999 

71,0 

73,8 

73,7 

81,5 

75,8 

95,7 

67,5 

74,0 

67,7 

80,1 

73.4 

75,0 

71.4 

75.4 

73,5 

70,6 

73,4 

68,5 

70,5 

68,2 

66,1 

76,6 

79.4 

68,5 

67,7 

73,7 

56.4 

70,9 

75,0 

71,5 

76,7 

57,8 

59,8 

55,8 

52, 1 

58,0 

51, 1 

70,3 

62,7 

76.4 

71,6 

67,8 

Mais de 

1 /2 até 1 

76,0 

80,9 

72,6 

70,6 

86,5 

62,5 

80,3 

93, 1 

83,3 

79,6 

77.4 

74,5 

79,2 

79.4 

83,0 

76,7 

74,5 

73,3 

83,2 

75,3 

82,8 

80,0 

86,8 

76,9 

71,7 

81.4 

70,2 

78,8 

81,7 

80,3 

83,9 

70,8 

69,6 

70.4 

73,9 

70,4 

70,6 

72.0 

69,6 

67, 1 

73,0 

80,6 

Mais de 

1 a 2 

82,7 

88, 1 

83,7 

100,0 

89,9 

76,9 

86,8 

85,6 

86,2 

90,9 

87.4 

86,7 

86,2 

93,2 

92,6 

86,0 

91,7 

83,1 

83,3 

78,9 

91,7 

88,3 

93,0 

82,8 

78,0 

84,1 

80,0 

85.4 

87,2 

83,9 

85,6 

77,2 

77.4 

74,6 

73.4 

79,6 

77,6 

81,8 

72,5 

77,7 

87.4 

82,9 

Mais de 

2 a 3 

89,8 

87,6 

69,2 

80,0 

88,2 

100,0 

92,8 

93,9 

88,9 

85,7 

94.4 

95,7 

90,0 

95,9 

93,1 

100,0 

85,7 

92,6 

90,0 

100,0 

100,0 

95,8 

100,0 

90,0 

88,3 

84,0 

93, 1 

90,1 

89,7 

90,3 

91,9 

87,7 

87,8 

82, 1 

87,1 

87,9 

87,5 

86,9 

76,3 

92,1 

87,3 

90,8 

Mais de 

3 

96,3 

95,8 

89,0 

100,0 

87,7 

100,0 

99.4 

100,0 

95,0 

100,0 

97,3 

100,0 

100,0 

98,2 

97,3 

97,9 

100,0 

92.4 

96,8 

100,0 

100,0 

95.4 

97,2 

95,5 

97,9 

99,0 

91.4 

95,9 

95,3 

95, 1 

96,1 

97, 1 

99,0 

98.7 

98,5 

94,7 

95, 1 

98,5 

.99,4 

99,0 

99,2 

97, 1 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Inclusive sem rendimento e sem declaração de rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 7.5 - Adolescentes de'15"ãT7anõsdeiClad~:-total e s~a ;e;pectiva distribuição p~~t~ai ---

por condição de atividade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

1 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/ 1999 

1 

Total 

9 134 677 

433 564 

50 561 

21 205 

104 892 

9 814 

181 385 

64 164 

21 734 

67 301 

2 956 393 

345 831 

197 413 

438 007 

143 029 

162 083 

215 039 

486 017 

188 211 

186 901 

103 677 

821 425 

165 552 

3 774 813 

977 636 

218 057 

174 332 

736 257 

543 447 

1 886 588 

912 488 

1 302 941 

538 013 

125 243 

273 542 

491 386 

159 610 

643 638 

114 120 

142 416 

278 934 

108 168 

Adolescentes de 1 5 a 17 anos de idade 

Só 
estuda 

1992 

38,9 

49,3 

46,1 

47,6 

55,9 

46,7 

46,8 

58,8 

66,2 

34,0 

35,9 

32,4 

33,9 

35,0 

46,3 

31,1 

36,6 

36,3 

56,8 

40,2 

45,3 

36,5 

59,0 

43, 1 

35,3 

49,3 

31,2 

55,7 

59,0 

43,3 

49,3 

31, 1 

30,1 

42,4 

28,3 

33,7 

43,8 

37,3 

29,8 

32,7 

34,1 

59,5 

Condição de atividade (o/o) 

Trabalha 
e estuda 

20,8 

22,9 

25,0 

27,0 

21,7 

33,3 

21,9 

19,7 

15,4 

24,5 

20,4 

18,6 

21,4 

19,1 

15,5 

19,2 

22,6 

21,2 

13, 1 

15,2 

15,9 

22,5 

16,8 

20, 1 

17, 1 

16,8 

20,3 

11,3 

10,5 

25,0 

23, 1 

21,2 

21,7 

15,8 

19,6 

21,5 

17,8 

24,3 

27,9 

22,9 

26,6 

16,8 

Só 
trabalha 

24,7 

14,0 

16,7 

14,3 

9,6 

0,0 

15,3 

7,9 

6,2 

29,1 

26,2 

32,6 

25,3 

27,7 

19,2 

29,9 

24,3 

23,2 

11,1 

24,5 

20,9 

25,5 

10,7 

21,8 

31,2 

19,2 

30,9 

15,5 

12,9 

18,6 

13,2 

32,8 

33,1 

23,7 

37,2 

30, 1 

22,9 

24, 1 

25,4 

27,9 

26,7 

11,0 

Afazeres 
domésticos 

11,8 

10,7 

11,5 

9,5 

10,3 

6,7 

12, 1 

11,5 

10,8 

9,1 

12,9 

10,7 

16,0 

15, 1 

15,0 

15, 1 

12,8 

14,8 

13,9 

12,0 

14,1 

10,5 

9,0 

11, 1 

12,7 

10,7 

13,5 

12,1 

12,0 

9, 7 

9,7 

11,5 

11,9 

13,6 

10,7 

11,5 

10,9 

11,2 

14,6 

12,7 

9,8 

9,4 

/continua)' 

Não realiza 
nenhuma 
atividade 

3,8 

2,7 

0,6 

1,6 

1,8 

13,3 

3,5 

1,7 

1,5 

3,2 

4,4 

5,6 

3,4 

3,0 

4,0 

4,7 

3,4 

4,2 

4,8 

8,2 

3,4 

4,4 

3,9 

3,9 

3,6 

4,0 

4,0 

5,4 

5,6 

3,4 

4,7 

3,3 

3,2 

4,5 

3,9 

3, 1 

4,5 

3,0 

2,2 

3,6 

2,9 

3,3 
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Tabela7:5 - ~dolescentes de 15 a 17 anos de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, 
,.~ (po~ corídii;ão de atividade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
•• y• ·• "' · . · . . RegiÕes Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

10 388 224 

592 865 

57 518 

24 184 

152 367 

12 366 

245 939 

68 095 

33 891 

82 480 

3 330 758 

436 592 

202 330 

491 943 

191 767 

181 789 

227 805 

516 123 

202 613 

173 825 

124 672 

975 679 

205 168 

4 255 757 

1 102 248 

256 870 

185 760 

737 206 

542 411 

2 230 543 

1 079 973 

1 483 883 

583 068 

162 355 

336 177 

564 638 

194 895 

709 081 

123 117 

158 900 

298 550 

128 514 

Adolescentes de 15 a 1 7 anos de idade 

Só 
estuda 

1999 

55,7 

61,4 

60,7 

66,2 

71,7 

65,0 

59, 1 

73,8 

61,9 

42,8 

50,5 

42,1 

46,7 

49,6 

65, 1 

56,4 

53, 1 

50,8 

66,3 

57,8 

51,9 

52,3 

71,6 

61,6 

52, 1 

64,9 

51,4 

72,4 

74,9 

63,7 

69,8 

48,9 

46,4 

57,2 

45,5 

53,6 

60,2 

53,7 

49,4 

45,6 

52,5 

70,3 

Condição de atividade (%) 

Trabalha 
e estuda 

22,8 

19,0 

14,7 

13,5 

9,9 

17,5 

20,3 

11,2 

15,5 

39,1 

26,2 

33,0 

28,8 

29,8 

17, 1 

19,5 

23,9 

22,0 

13,6 

13,6 

25,8 

26,9 

16,4 

19,3 

23,0 

18,0 

21,7 

10,5 

10,3 

20,2 

16,5 

26,2 

28,0 

19,9 

29,1 

22,7 

16,9 

24, 1 

22,5 

30,2 

26,2 

13,4 

Só 
trabalha 

10,3 

8,0 

9,2 

5,4 

6,8 

10,0 

8,9 

4,9 

7,2 

10,1 

11,6 

16,4 

13,1 

10,0 

7,2 

8,7 

10,8 

11,4 

5,8 

10,7 

12,8 

10,8 

4,7 

8,4 

13,2 

7,1 

13,9 

5,5 

4,2 

6,5 

4,7 

13,7 

14,2 

10,6 

14,7 

12,7 

9,9 

10,9 

14,4 

14,1 

10,0 

5,5 

Afazeres 
domésticos 

8,6 

9, 1 

9,8 

13,5 

7,1 

5,0 

10,5 

9,4 

12,4 

7,7 

9,0 

6,6 

10,4 

8,4 

7,2 

12,2 

11,3 

11,4 

10,3 

12,0 

7,9 

7,2 

5,3 

7,8 

8,9 

7,3 

1016 

7,6 

6,4 

7,1 

6,9 

9,2 

9,4 

9,3 

8,6 

9,4 

11,2 

9, 1 

11,7 

7,5 

8,6 

9,8 

(conclusão) j 

Não realiza 
nenhuma 
atividade 

2,6 

2,5 

5,5 

1,4 

4,5 

2,5 

1,2 

0,7 

3,1 

0,3 

2,7 

1,9 

1,0 

2,2 

3,3 

3,3 

0,9 

4,3 

4,0 

5,8 

1,5 

2,6 

2,0 

2,8 

2,7 

2,7 

2,4 

3,8 

3,8 

2,5 

2, 1 

1,9 

1,9 

2,9 

2,1 

1,7 

1,8 

2,2 

2, 1 

2,6 

2,7 

1,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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·~-la 7 .6 _J;~~1 s a 24~nos- d~--id~cÍe, totai e ;u;·;;;.;;.;ti~;distribuição percentual, p~~ g;upo~ .de 

idade e condição de atividade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continua) 
-"~·-·-· 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

5 544 205 

250 334 

23 983 

8 413 

64 958 

5 887 

113 921 

42 464 

8 693 

37 811 

1 714 411 

179 764 

107 189 

249 965 

102 740 

99 905 

131 017 

293 475 

120 028 

113 868 

67 711 

471 517 

108 527 

2343018 

591 588 

136 155 

101 902 

454 949 

342 853 

1 194 579 

581 244 

828 861 

346 982 

78 582 

164 480 

317 399 

105 532 

394 249 

68 393 

86 544 

174 295 

65 017 

Jovens de 1 8 e 1 9 anos de idade 

Só 

estuda 

1992 

19,7 

26,9 

14,9 

32,0 

30,5 

38,9 

27,0 

47,1 

42,3 

15,4 

21, 1 

16, 1 

24,4 

19,9 

28,0 

19,4 

19,0 

20,1 

33,2 

24,4 

26,8 

22,7 

42,8 

19,8 

17,8 

22,9 

15,2 

24,5 

27,4 

19,4 

22,3 

14,9 

13,3 

19,0 

15, 1 

16,5 

18,9 

18,6 

16,6 

17,2 

15,7 

30,1 

Condição de atividade (%) 

Trabalha 

e estuda 

16,5 

22,3 

25,7 

36,0 

19,5 

16,7 

21,5 

17,4 

11,5 

27, 1 

14,2 

13,5 

14,9 

9,6 

11,4 

14,3 

18,9 

16,6 

14,0 

8,6 

17,2 

15,0 

12,3 

17,4 

14,1 

18,0 

14,7 

13,9 

13,6 

20,5 

23,6 

16,3 

19,0 

18,4 

13,7 

14,6 

15, 1 

17,4 

17,0 

18,7 

17,7 

15, 1 

Só 

trabalha 

40,8 

30,3 

37,8 

20,0 

29,3 

44,5 

30,7 

14,9 

15,4 

37, 1 

39,0 

50,2 

32,6 

40,6 

32,9 

34,7 

35, 1 

37,2 

24,0 

38,3 

33,5 

39,3 

22,5 

39,9 

43,6 

34,4 

46,6 

37,9 

36,3 

38,3 

32,3 

50,0 

48,3 

41,0 

51,9 

50,9 

45,8 

41,4 

42,4 

45,9 

41,8 

33,3 

Afazeres 
domésticos 

18,3 

17,9 

18,9 

12,0 

18,4 

0,0 

17,8 

16,3 

30,8 

16,5 

20,0 

16,6 

22,6 

24,2 

22,2 

25,5 

21,8 

20,2 

21,5 

21,0 

19,6 

16,4 

16,9 

17,8 

19,4 

18,2 

21, 1 

17,5 

16,9 

16,8 

17,0 

16,0 

16,1 

17,0 

16,5 

15,6 

16,5 

20, 1 

21,2 

17,2 

21,7 

18,3 

Não realiza 

nenhuma 

atividade 

4,6 

2,7 

2,7 

o.o 
2,3 

o.o 
2,9 

4,3 

0,0 

3,9 

5,5 

2,7 

5,4 

5,6 

5,3 

6,1 

4,4 

5,9 

7,3 

7,7 

2,4 

6,3 

5,3 

5, 1 

5, 1 

6,4 

2,5 

6,3 

5,8 

4,9 

4,8 

2,9 

3,3 

4,6 

2,7 

2,5 

3,7 

2,6 

2,8 

1,1 

3, 1 

3,2 



• 258 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Tabela i.6 -J~ de 18-;-24 anos de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, por grupos de 

idade e condição de atividade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação _e 

Grandes Regiões, 

Unidades da F3deração e 

Rondônia 

Acre 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Total 

6 635 539 

360 047 

32 817 

17 975 

93 328 

8 965 

143 792 

43 810 

19 213 

50 456 

2 035 695 

224 886 

121 599 

302 560 

124 294 

124 138 

146 159 

308 950 

130 942 

137 149 

72 709 

597 545 

151 846 

2 832 135 

729 990 

186 521 

109 034 

510 659 

377 711 

1 482 452 

763 452 

920 744 

369 681 

103 105 

193 110 

357 953 

117 320 

480 419 

92 900 

104 450 

188 334 

94 735 

Jovens de 1 8 e 1 9 anos de idade 

Só 

estuda 

1999 

30, 1 

37,6 

20,4 

40,0 

50,0 

48,3 

35,9 

52,6 

43,7 

21,8 

30,2 

22,7 

19,7 

32,3 

41,6 

28,2 

34,5 

29,6 

40,3 

31,3 

32,9 

33,3 

46,8 

32,0 

28,0 

33,8 

23,6 

40,0 

43,5 

31,9 

32,9 

22,4 

22,2 

25,3 

19,3 

24,4 

25, 1 

27,2 

23,5 

20,2 

27,6 

37,6 

1 

Condição de atividade (%) 

Trabalha 

e estuda 

21,8 

21,5 

25,8 

21,8 

15,0 

24,1 

22,8 

16,0 

12,7 

29,4 

22,6 

22,3 

23, 1 

22,8 

17,5 

23,0 

21,4 

20,5 

15,9 

17,7 

24, 1 

24,8 

21, 1 

21,0 

22,8 

23,6 

21,8 

14,8 

12,8 

22,2 

21,9 

21,8 

24,1 

28,9 

21,1 

19,9 

21, 1 

23,7 

20,8 

29,6 

23,2 

21,2 

Só 

trabalha 

27,3 

19,7 

26,9 

20,0 

12,8 

6,9 

22,6 

13,6 

14,5 

26,4 

26,8 

35,9 

37,4 

25,4 

17,7 

19,8 

21,0 

27,3 

19,0 

26,7 

18,9 

25,5 

15,5 

26,2 

30,2 

22,5 

32,9 

24,4 

22,9 

24,4 

22,6 

33,7 

31,5 

29, 1 

38,0 

33,8 

29,3 

29,3 

35,6 

32,9 

28,8 

20,1 

1 Afazeres 1 

1 domésticos 1 

16,4 

17,3 

19,4 

16,4 

17,9 

17,2 

15,6 

15,3 

21,8 

20,4 

15,9 

16,1 

16,0 

15, 1 

17, 1 

23,0 

19,0 

15,6 

18,0 

16,0 

21,5 

13,4 

13,0 

15,7 

14,4 

16,1 

18,5 

14,2 

14,1 

16,7 

17,5 

19, 1 

18,9 

12,9 

18,4 

19,7 

21,9 

16,3 

17,3 

14,3 

16,5 

17,3 

(continuacão) 

Não realiza 

nenhuma 

ntividade 

4,3 

3,9 

7,5 

1,8 

4,3 

3,4 

3,0 

2,4 

7,3 

2,0 

4,4 

2,9 

3,8 

4,2 

6,1 

6,0 

4,1 

6,8 

6,5 

8,2 

2,6 

3,0 

3,6 

5,0 

4,6 

3,9 

3,2 

6,6 

6,7 

4,7 

5,0 

2,9 

3,3 

3,8 

3,3 

2,3 

2,6 

3,4 

2,8 

2,9 

3,9 

3,7 
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~abe1a 7 ~s-~ .Jo~ens- de 1 ãã-.24-ano-;; d~ ídâC!é, total e -sua respeêti'7ãciistrfbuição-p;;-c-;;~t'u"ãC p;;'r 9r~i><>s'"de"-

idade e condição de atividade, segundo as Grandes Regiões; Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 · 

Total 

12 963 128 

557 396 

63 528 

26 247 

132 876 

13 740 

252 399 

103 539 

20 403 

79 651 

3 763 241 

408 692 

208 075 

530 488 

241 965 

225 275 

271 557 

672 574 

293 806 

237 008 

167 814 

1 041 758 

255 664 

5 645 357 

398 878 

345 269 

248 246 

1 126 102 

877 995 

2 872 131 

1 447 557 

1 996 286 

791 959 

199 679 

448 765 

755 562 

259 535 

969 400 

186 311 

205 058 

389 598 

188 433 

Jovens de 20 a 24 anos de idade 

Só 
estuda 

1992 

6.9 

10, 1 

8,2 

12,8 

9,8 

7, 1 

11.4 

19,6 

3,3 

6,9 

8.1 

4,3 

11,7 

6,7 

9,2 

8.4 

11,3 

8.4 

12,7 

9,0 

10,0 

8,0 

17,3 

6,9 

5,7 

7,5 

3,8 

8,1 

9,0 

7,3 

7,0 

4.4 

4,1 

4,3 

2.4 

5,8 

6.4 

5,9 

4.4 

6,1 

4,7 

9,8 

Condição de atividade (%) 

Trabalha 
e estuda 

10,0 

13.1 

13,3 

26,9 

13,2 

21.4 

10,2 

12,6 

14,8 

12,5 

8.4 

4,5 

8.4 

7,6 

10,0 

8,8 

11,7 

9,9 

11,6 

4,8 

11.4 

8,7 

14,1 

11, 1 

7,8 

10,8 

9,5 

8,8 

9.4 

13,8 

16,1 

8,7 

9,1 

9,0 

7,3 

9.1 

11,2 

10.4 

9,6 

10,2 

8,5 

15,0 

Só 
trabalha 

55.4 

47.1 

50,5 

39,7 

46.4 

45,2 

46,9 

38,9 

47,6 

50,5 

52,8 

62,3 

48,5 

51,3 

47,7 

51,4 

46,7 

50,4 

42,0 

53,3 

51,2 

54,3 

42.4 

54,9 

58,3 

53,0 

55,9 

53, 1 

51,8 

53,8 

52,3 

64.2 

62,0 

58,8 

67,5 

64,7 

58,5 

55,2 

57,2 

54,6 

56,8 

50.4 

Afazeres 
domésticos 

23,0 

25,6 

26,0 

15.4 

26,7 

16,7 

27,5 

25.4 

21,3 

25,9 

25.1 

25,6 

26,3 

29,7 

27, 1 

25,6 

23,9 

25,3 

25,5 

23,0 

23,0 

23,2 

19,2 

22,2 

23,0 

23,9 

26,6 

23,5 

23,3 

21,0 

20.4 

19.0 

21, 1 

23,7 

18,0 

17,5 

20,5 

25, 1 

26,2 

26,5 

25,6 

21,7 

(continuacão) 

Não realiza 
nenhuma 
atividade 

4.7 

4.1 

1,5 

5.1 

3,9 

9,5 

3.9 

3.4 

13.1 

4,2 

5.5 

3,2 

5.1 

4,7 

6, 1 

5,9 

6.4 

5,7 

7,8 

9,g 

4,2 

5,5 

6,9 

4.9 

5,2 

4,7 

4,2 

6,5 

6,5 

4,2 

4,1 

3.6 

3,8 

4,1 

4,7 

2,8 

3,3 

3.4 

2,5 

2,5 

4,5 

3,0 
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f - Tubel~ 7 :s -_ 'J~"';;s-de-18';°24-;;;;;~ de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, por grupos de --j 
idade e condição de atividade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e ! 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Total 

14 342 318 

768 115 

81 513 

39 871 

200 601 

21 953 

303 036 

103 841 

40 886 

99 215 

4 162 383 

449 763 

247 300 

608 718 

266 521 

247 274 

291 306 

689 840 

311 330 

250 563 

155 929 

1 221 690 

314 354 

6 271 827 

1 545 313 

398 087 

273 082 

1 147 266 

868 413 

3 306 166 

1 641 413 

2 002 542 

812 250 

244 588 

418 781 

771 511 

290 215 

1 118 491 

184 196 

237 161 

472 659 

224 475 

Jovens de 20 a 24 anos de idade 

Só 
estuda 

1999 

10,9 

16,2 

10,0 

17,2 

19,5 

11,3 

16,0 

25,4 

23, 1 

11,2 

11,7 

7,7 

9,7 

10,2 

12,9 

9,4 

14,4 

11,4 

13,8 

14,6 

17,0 

13,2 

18,0 

10,6 

9,7 

11,6 

8,9 

13,8 

15,3 

10,0 

10,3 

8,6 

9,0 

11,0 

4,9 

10,2 

9,8 

10,2 

8,0 

10,9 

9,9 

12, 1 

Condição de atividade (%) 

Trabalha 
e estuda 

14,6 

15,4 

15,6 

23,8 

12,5 

14,1 

14,8 

16,9 

14,5 

19,5 

14,5 

13,6 

12,6 

14,9 

16,1 

15, 1 

15,6 

14,0 

14,3 

11,7 

19,2 

14,9 

18,9 

14,3 

14,5 

17,1 

13,9 

11,7 

12,4 

15,2 

16,7 

15, 1 

15,6 

17,7 

15,7 

14,1 

15,0 

14,9 

10,5 

14,1 

14,8 

19,6 

Só 
trabalha 

48,5 

39,6 

44,6 

32,0 

34,4 

43,7 

42,4 

29,9 

27,3 

42,3 

46,4 

51,8 

53,5 

46,2 

42,6 

43,4 

41,3 

45,6 

39,4 

39,4 

42,3 

47,2 

37,5 

49, 1 

50,5 

46,0 

51,8 

47,2 

45,4 

48,9 

44,8 

54,2 

52,4 

48,6 

59,7 

53,0 

51,7 

48,9 

54,1 

50,1 

49,6 

41,8 

Afazeres 
domésticos 

21,8 

25,3 

25, 1 

25,4 

28,8 

29,6 

24,2 

24,0 

26,5 

25,0 

22,7 

22,7 

21,3 

24,3 

22,9 

26,1 

25,8 

24,2 

26,7 

25,9 

19,4 

19,8 

20,8 

21, 1 

20,8 

20,7 

21,8 

21,7 

21,1 

21,0 

22,8 

19,5 

20, 1 

20,2 

17, 1 

20,2 

20,5 

23,0 

24,8 

22,8 

22,8 

22,2 

(conclusão\ 1 

Não realiza 

nenhuma 
atividade 

4,2 

3,5 

4,8 

1,6 

4,8 

1,4 

2,5 

3,8 

8,5 

2,0 

4,6 

4,2 

2,9 

4,3 

5,5 

6,0 

2,9 

4,7 

5,7 

8,3 

2,0 

4,9 

4,8 

4,8 

4,3 

4,3 

3,7 

5,5 

5,8 

4,8 

5,4 

2,7 

2,9 

2,5 

2,6 

2,5 

3,0 

3,0 

2,6 

2,2 

2,9 

4,3 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 12) Exclusive a população rural. 
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Tabela 7. 7 - Joven~ de 15 a 24 anos de idade, ocupados, total e sua resp~~tiva di~tribuição percentual, por classes 
' de rendimento de todos os trabalhos, segundo as Grandes Reg1oes, Unidades da Federação e 

1 Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

16 361 128 

647 510 

80 387 

31 629 

148 564 

16 027 

279 424 

87 390 

21 074 

117 319 

4 824 044 

607 002 

286 166 

699 577 

239 650 

271 654 

344 461 

814 064 

254 025 

270 248 

181 747 

1 349 125 

232 456 

6 823 186 

1 829 875 

378 796 

337 667 

1 145 053 

845 747 

3 510 591 

1 667 316 

2 791 300 

1 120 343 

237 569 

612 676 

1 058 281 

315 100 

1 228 174 

235 152 

277 060 

528 593 

187 369 

Jovens de 1 5 a 24 anos de idade 

Classes de rendimento (%) 

Até 1/2 

1992 

13.7 

16,6 

6,0 

16,0 

14,1 

8,2 

18,0 

17,4 

11, 1 

27,9 

27,3 

29,3 

29,2 

27,8 

21,4 

33,0 

35,0 

25,4 

20,7 

29,0 

25,5 

23,5 

13,6 

7,6 

13,3 

8,4 

14,3 

6,6 

6,4 

4,3 

2,6 

5,6 

7,6 

6,0 

3,0 

5, 1 

5, 1 

11,3 

12,7 

8,3 

13,9 

6,7 

Mais de 
1/2 a 1 

13,0 

15,9 

10,5 

12,8 

16,8 

4,1 

17,4 

16,5 

15,9 

15,6 

15,6 

14,9 

12,5 

13,2 

19,0 

16,9 

11,5 

17,4 

17,6 

21,2 

20,0 

15,9 

16,0 

11,5 

17,5 

11,4 

14,5 

11,6 

9,9 

8,0 

5,4 

10,6 

13,1 

11,5 

7,8_ 

9,5 

8,4 

14,5 

13,1 

13,5 

16,8 

11,1 

Mais de 
1 a 1 1/2 

25,6 

27,8 

37, 1 

29,8 

25,4 

32,7 

26,6 

33,1 

39,7 

18,9 

16,3 

7,7 

10,7 

15,9 

31,9 

19,3 

13,0 

18,7 

29,2 

22,6 

23,5 

18,3 

33,2 

31, 1 

30,6 

39,7 

25,4 

35,5 

33,1 

30,4 

28,5 

26,3 

28,0 

30,0 

20,9 

27,7 

32,2 

29,8 

29,2 

28,4 

28,5 

36,3 

Mais de 
1 1/2 a 2 

9,3 

8,5 

9,7 

14,9 

10,1 

12,2 

7,6 

7,2 

3,2 

5,7 

4,0 

2,1 

2,4 

3,5 

7,6 

4,1 

4,1 

5, 1 

8,5 

5,2 

5,2 

4,3 

9,2 

12,2 

8,6 

12, 1 

8,1 

13,1 

13,5 

14,1 

14,0 

11,3 

9,8 

13,5 

11,1 

13, 1 

17,6 

10,5 

10,1 

9,9 

11,3 

9,8 

! 

(continua) 

Mais de 

2 

18,5 

15,2 

21,8 

12,8 

19, 1 

28,6 

12,5 

14,8 

22,2 

5,7 

5,5 

4,4 

1,5 

4,8 

11,0 

5,8 

3,4 

6,7 

14,0 

6,7 

6,6 

6,6 

18,7 

27,0 

13,0 

23,2 

11,2 

28,2 

32,7 

35,5 

43,9 

21.6 

16,7 

29,7 

29,2 

22,5 

30,1 

17,2 

17,4 

18,2 

11,9 

30,7 
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de rendimento de todos os trabalhos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

16 223 293 

744 533 

81 160 

36 277 

147 569 

19 167 

314 254 

73 124 

31 443 

137 191 

4 993 511 

674 663 

344 883 

750 844 

247 804 

257 145 

314 996 

756 350 

258 336 

242 114 

178 883 

1 473 633 

282 137 

6 643 693 

1 884 627 

410 998 

315 984 

999 446 

717 785 

3 443 636 

1 590 078 

2 558 693 

1 019 260 

274 863 

592 103 

947 330 

309 774 

1 260 335 

226 625 

304 877 

525 286 

203 547 

Jovens de 1 5 a 24 anos de idade 

Classes de rendimento(%) 

Até 1/2 

1999 

7,4 

7,4 

3,5 

11,7 

0,0 

1,6 

9,6 

9,8 

2,2 

14,9 

14,6 

18,2 

19,7 

16,3 

9,4 

14,4 

17,3 

13,3 

10,1 

10,5 

13,5 

11,7 

11,6 

3,6 

7, 1 

3,9 

6,5 

2,9 

2,3 

1,5 

0,8 

4,0 

5,4 

2,2 

2,5 

3,4 

2,5 

5,3 

6,4 

3,7 

7, 1 

2, 1 

Mais de 
1/2 a 1 

21,0 

29,9 

23,9 

27,9 

27,3 

35,5 

32, 1 

30,1 

17,8 

28,6 

27,8 

27,4 

22,5 

27,0 

34,6 

28,4 

20,6 

25,7 

29,0 

31,9 

32,3 

30,8 

34,5 

16,8 

28, 1 

23,6 

19,8 

18,8 

15,3 

9,8 

6,2 

15,3 

18,7 

11,0 

10,2 

14,8 

11,7 

23,2 

21,6 

22,0 

26,8 

17,6 

Mais de 
1 a 1 1/2 

16,8 

20,6 

27,4 

20,7 

23,2 

32,3 

19, 1 

21,9 

24,4 

11,6 

13,8 

10,6 

6,5 

12,2 

20,5 

22,8 

12,3 

17,4 

21,6 

19,3 

13,7 

13,7 

20,7 

17,7 

22, 1 

26,3 

17,3 

20,8 

19,7 

14,5 

10,6 

17,6 

18,4 

19,3 

15,6 

17,9 

19,9 

21,0 

19,7 

18,6 

23,3 

19,8 

1 

Mais de 
1 1/2 a 2 

10, 1 

8,9 

16,5 

4,5 

9,7 

1,6 

8,3 

9,6 

11,1 

8,2 

4,6 

2,6 

2,4 

4,3 

10,2 

6,5 

5,4 

6,5 

11,2 

4,9 

4,8 

4,6 

9,7 

12,4 

10,9 

13,9 

14,5 

14,8 

15,2 

12,4 

10,9 

14, 1 

13,6 

16,2 

13,5 

15,1 

18,6 

12,8 

13,5 

11,8 

12,5 

14,5 

1 

(conclusão) . 

Mais de 

2 

26,1 

17,9 

23,5 

24,3 

22,7 

24,2 

14,0 

19,4 

21,1 

12,4 

7,0 

2,9 

2,8 

7,1 

15,5 

9,8 

9,1 

9,9 

17,9 

7,7 

7, 1 

7,3 

15,2 

40,0 

16,9 

27,3 

19,2 

38,4 

43,9 

54,9 

65,4 

30,5 

25,7 

42,5 

38,9 

30,4 

41,5 

24,7 

21,7 

22,3 

20,9 

41,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inlacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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f Tabela 7 .8 - Jovens de 15 a 24 anos de idade, ocupados, tot.i°i e sua respectiva distribuição p;;;;~w81, ·p-;;~ ~Ú~~;-o-
1 de horas trabalhadas por semana, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continua) 

Jovens de 1 5 a 24 anos de idade 

Total Número de horas trabalhadas por semana (%) 

Até 39 1 40 a 44 l 45 ou mais 

1992 

16 361 128 23,2 34,8 42,0 

647 510 26,7 27,0 46,2 

80 387 21,4 30,6 47,6 

31 629 30,9 26,6 42,6 

148 564 25,6 29,4 45,0 

16 027 40,8 34,7 24,5 

279 424 27,9 25, 1 47,0 

87 390 29,2 26,9 43,8 

21 074 27,0 28,6 44,4 

117 319 27,8 24,9 47,2 

4 824 044 32,6 29,3 38, 1 

607 002 32,5 19,7 47,8 

286 166 31,7 28,6 39,7 

699 577 34,4 29,6 35,9 

239 650 24,9 31, 1 43,9 

271 654 32,6 23, 1 44,3 

344 461 35,9 33,1 31,0 

814 064 31,5 30,9 37,5 

254 025 24,3 34,5 40,7 

270 248 28,6 27,6 43,5 

181 747 30,8 31,2 38,0 

1349125 32,7 32,9 34,3 

232 456 26,2 27,9 45,7 

6 823 186 18,1 39,6 42,2 

1 829 875 23,0 32,8 44,2 

378 796 21,4 40,5 38,2 

337 667 26,5 26,8 46,7 

1 145 053 18,5 38,0 43,3 

845 747 18,5 39,0 42,4 

3 510 591 14,6 44,9 40,4 

1 667 316 15,2 46,6 38,2 

2 791 300 18,8 38,0 43,1 

1 120 343 18, 1 35,6 46,3 

237 569 19,2 42,4 38,4 

612 676 14,0 40,2 45,7 

1 058 281 22,2 39,3 38,3 

315 100 19,6 50,5 29,9 

1228174 22,3 26,7 51,0 

235 152 19,8 27,9 52,3 

277 060 19,7 24,7 55,6 

528 593 25,0 22,7 52,3 

187 369 21,6 39,6 38,8 
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Tabela 7 .8 - Jove11s de .15 a 24 ãnos de idade, ocupados, t~tal e sua r;!spectiVa distribuiÇãopment;;~1: por nÜ;;;;iõ'-1 

de horas trabalhadas por semana, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e ! 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 j 
(conclusão) 1 

Jovens de 15 a 24 anos de idade 

Total Número de horas trabalhadas por semana (%) 
.. 

Até 39 
1 

40 a 44 1 45 ou mais 

1999 

16 223 293 29, 1 34.6 36,2 

744 533 30,0 25,6 44,3 

81 160 27,0 28,7 44,3 

36 277 34,2 17,1 48,6 

147 569 24,1 34,6 41,4 

19 167 19,4 29,0 51,6 

314 254 32,8 21,1 46,1 

73 124 34,0 24,0 42,0 

31 443 41,1 25,6 33,3 

137 191 32,7 24,4 42,8 

4 993 511 42.5 26,2 31,2 

674 663 44,1 24,5 31,4 

344 883 47,4 26,7 25,9 

750 844 41,1 26,5 32,3 

247 804 28,1 29,1 42,8 

257 145 33,9 28,2 37,9 

314 996 54,4 20,5 25, 1 

756 350 40,9 25,7 33,4 

258 336 30,4 24,2 45,4 

242 114 37,5 24,7 37,8 

178 883 44,6 25,0 30,3 

1 473 633 41,8 28,3 29,8 

282 137 36,2 26,5 37,3 

6 643 693 21.3 40,7 37,9 

1 884 627 26,3 33,8 39,8 

410 998 24,6 36,9 38,2 

315 984 29,7 26,4 43,6 

999 446 22,7 36,6 40,7 

717 785 22, 1 37,5 40,4 

3 443 636 17,5 47,0 35,6 

1 590 078 16,3 47,0 36,7 

2 558 693 24.6 40,5 34,8 

1 019 260 23,9 37,6 38,4 

274 863 23,8 44,2 32,0 

592 103 22,2 46,7 30,9 

947 330 26,8 39,9 33,3 

309 774 24,1 44,7 31,2 

1 260 335 24,9 29,6 45,4 

226 625 26,9 26,7 46,4 

304 877 26,5 27,9 45,6 

525 286 22,8 29,0 48,1 

203 547 25,9 37,0 37,2 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 1. 1 - Famílias com crianças de O a 14 anos de idade, por grupos de idade 
Brasil e Grandes Regiões - 1992/1999 

O a 6 anos de idade 

Brasil (1) Norte (2) Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

.1992 o 1999 

O a 14 anos de idade 

Brasil (1) Norte (2) Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

• 1992 01999 

• 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 

por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 7.2 - Famílias com crianças de O a 14 anos de idade com renda de até 
1 /2 e mais de 5 salários mínimos de renda, por grupos de idade 

--41,1 
........................................ 

" " " 

3;2 .. • --
1993 

... 

4,7 .. •• 
1995 

Brasil - 1992/1999 

O a 6 anos de idade 

31,0 

4,9 • 
1996 

4,6 • 
1997 

..._Até 1 /2 salário mínimo - Mais de 5 salários mínimos 

36,9 .. 

3,9 

• .. 
1993 

.. 

" 28,7 

5,7 

... .. • 
1995 

O a 14 anos de idade 

27,4 28,3 

5,9 5,7 

• • . ........... 

1996 1997 

4,8 • 
1998 

6,0 

• 
1998 

..._Até 1 /2 salário mínimo - Mais de 5 salários mínimos 

31,2 

. .• 4,4 

1999 

27,7 

.......• 5,4 

1999 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Não houve pesquisa em 1 994. 

2. Valores inflacionados pelo INPC de setembro de 1999. 
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Gráfico 7.3 - Taxas de escolarização de crianças de O a 14 anos de idade com renda de até 
1 /2 e mais de 3 salários mínimos de renda familiar per capita, por grupos de idade 

Brasil - 1992/1999 

29,0 

»--

7,6 

4,9 
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........_Total 

87,9 

ti-

53,5 ,.. 
41,0 
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"""IL--Total 

(continua) 
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25,9 o =---o-
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Gráfico-7.3 'Taxas de escolarização de crianças de O a 14 anos de idade com renda de até 

1/2 e.mais de 3 salários mínimos de renda familiar per capita, por grupos de idade 

Brasil - 1992/1999 

(conclusão) 
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Gráfico'.7 A - Taxas de escolarização de adolescentes de 15 a 17 anos de idade com renda de até 

1 /2 e mais de 3 salários mínimos de renda familiar per capita, por grupos de idade 

Brasil - 1992/1999 
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Fonte:_Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 
Notas: 1 . Não houve pesquisa em 1994. 

· ·2. Valores inflacionados pelo INPC de setembro de 1999. 
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Gráfico 7. 5 - Jovens de 18 e 19 anos de idade, por condição de atividade 
Brasil - 1992/1999 
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Fonte: Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa 

nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 



Idosos 

Segundo a PNAD 1999, a população de 60 anos e mais de idade era de 14,5 
milhões de pessoas, contra 11,4 milhões em 1992, representando uma variação de 
7,93 para 9, 13 da população total. Neste período, por conseguinte, o número de 
idosos aumentou em 3 milhões de pessoas, fruto do crescimento vegetativo e do 
aumento gradual da esperança média de vida. Estimativas para os próximos 25 anos 
indicam que esta população poderá ser superior a 30 milhões, ao final deste período. 
Trata-se, certamente, de um conjunto bastante elevado de pessoas, com tendência 
de crescimento constante nos próximos anos (Tabela 8.1 e Gráfico 8.1 ). 

Em termos históricos, o Rio de Janeiro tem se mantido como a Unidade da 
Federação que possui a maior proporção de população idosa ( 123 em 1999). Pelo 
fato de ter sido a Unidade que mais cedo iniciou o processo de declínio da 
fecundidade e apresentar níveis de mortalidade relativamente baixos, sua população 
observou uma tendência mais sustentada de envelhecimento. Outros estados como 
o Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais o acompanham, com pequeno retardo. 
Por outro lado, Unidades da Federação onde o fluxo emigratório foi elevado nas 
últimas décadas, fazendo sair população jovem e adulta em busca de oportunidades, 
a proporção relativa de população idosa resultou razoavelmente elevada, como é 
o caso da Paraíba, Pernambuco e Ceará (Gráfico 8.2). 

A razão de sexos entre a população idosa é bastante desigual, sendo bem maior 
o número de mulheres, inclusive com ligeira tendência de crescimento. Em 1992, as 
mulheres correspondiam a 54, 93 da população idosa, passando para 55,33 em 1999. 
Tal diferença é explicada pelos diferencias de expectativa de vida entre os sexos, 
fenômeno mundial, mas que é bastante intenso no Brasil, haja vista que, em média, as 
mulheres vivem oito anos mais que os homens (Tabela 8.2 e Gráfico 8.3). 

O nível educacional atual dos idosos é resultado das políticas de educação 
prevalecentes nas décadas de 30 e 40, quando o acesso à escola era ainda bastante 
restrito. O número de anos de estudo declarado é muito baixo, em torno de l ,5 para 
homens e 1,6 para mulheres. Em algumas regiões metropolitanas onde a situação 
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educacional era mais favorável, atingia-se apenas 2,7, em média. Por outro lado, 
em alguns estados do Nordeste, a média encontrada ficou abaixo de um ano (Tabela 
8.3 e Gráfico 8.4). 

A renda familiar é muito importante em qualquer estágio da vida mas, é 
significativa, sobretudo, nos primeiros e últimos anos de vida. Em 1999, 12,23 dos 
idosos com mais de 60 anos de idade poderiam ser considerados pobres, pois 
sobreviviam com até meio salário mínimo per capita mensal. Se acrescentarmos o 
grupo que vive com renda entre 1/2 e 1 salário mínimo per capita (28, 13) é possível 
estimar que 40,33 dos idosos viviam em famílias com rendimento baixo. Este total, 
em 1992, era ligeiramente maior, 41,93. Por outro lado, neste período, houve um 
crescimento da proporção de idosos que viviam em famílias com mais de 3 salário 
mínimo, passando de 13,43 para 20, 13 (Tabela 8.4 e Gráfico 8.5). 

Viver sozinho é o caso de 11,53 dos idosos brasileiros. Uma parte significativa 
dos idosos vivia com filhos ou em estruturas familiares compostas por casal com 
filhos, incluindo ou não outros parentes (20,73 e 44,83, respectivamente) e 20,33 
viviam como casal sem filhos. É importante ressaltar que quase 653 dos idosos eram, 
em 1999, chefes de família (pessoa de referência), 22,73 cônjuges e apenas 11,83 
viviam na condição de outro parente (Tabelas 8.5, 8.6 e 8.7 e Gráficos 8.6 e 8.7). 

Em 1999, mais de um terço dos idosos ainda se encontrava no mercado de 
trabalho. Em relação ao início da década, essa proporção apresentou um 
decréscimo, passando de 35,33 para 31,53 devido ao aumento do número de 
população idosa no período compreendido entre 1992 e 1999. Este contingente 
representa 4,5 milhões de pessoas sendo que 3 milhões destes são aposentados ou 
pensionistas. Na categoria de aposentados e pensionistas encontravam-se 773 dos 
idosos do País (Tabelas 8.8, 8.9 e 8.1OeGráficos8.8 e 8.9). 

Em 1998, a PNAD fez uma pesquisa suplementar ao seu corpo básico para 
investigar o tipo de acesso e utilização de serviços de saúde por parte da população 
brasileira. As informações coletadas permitem conhecer alguns aspectos da saúde 
dos idosos. Deste contingente populacional, apenas 26,93 declararam possuir um 
plano de saúde. Em algumas regiões, como a Nordeste, o percentual de pessoas 
com mais de 60 anos que contam com a cobertura de um plano de saúde é, ainda, 
muito pouco expressivo, ficando em torno de 133. Nas regiões metropolitanas, a 
situação é bem superior à média nacional. A Região Metropolitana de São Paulo, 
por exemplo, contava com 503 de sua população de mais de 60 anos coberta por 
planos de saúde (Tabela 8.11 e Gráfico 8.1 O). 

Outro aspecto medido por este levantamento foi a auto-avaliação do estado 
de saúde pelos idosos. A grande maioria declarou que considera seu estado de 
saúde como muito bom ou bom e regular (36,53 e 45,23, respectivamente). Quanto 
à restrição de atividades habituais por motivos de saúde, os idosos informaram que, 
a média anual ficava em to'rno de oito dias. Indagados sobre doenças crônica, 803 
declararam ser portadores, pelo menos, de um tipo de mal. 

Quando se analisam os dados sobre a auto-avaliação do estado de saúde dos 
idosos levando em consideração a situação de renda, entre aqueles que estão nos 
403 mais pobres da distribuição da renda nacional, apenas 30,83 declararam que 
seu estado de saúde é bom ou muito bom, enquanto para aqueles que estão nos 
103 mais ricos, este percentual atingia mais de 603 dos idosos, revelando uma 
associação entre renda e condição de saúde (Tabela 8.12). 
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Tabela 8.1 - Pessoas residentes de 60 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual em 

relação à população total, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

População 
total Total 

absoluto 

1992 

145 447 491 11 443 770 

6 212 288 313 416 

686 187 20 743 

273 278 12 454 

1 571 088 72 046 

149 499 6 542 

2 687 868 159 214 

929 464 57 239 

259 1 55 11 035 

954 085 54 562 

42 985 475 3 463 622 

4 995 442 328 084 

2 597 842 182 860 

6 470 344 515 581 

2375115 141096 

2447470 212006 

3 218 100 330 196 

7 177 139 607 647 

2 903 972 225 199 

2 538 482 161 820 

1 524 629 120 193 

12 016 027 1 005 235 

2 551 676 147 842 

63 731 248 5 382 710 

15 950 286 337 109 

3 533 779 234 704 

2 649 235 207 793 

12 929 308 1 300 099 

9 888 541 1 028 070 

32 202 419 2 537 709 

15743081 1114724 

22 444 361 1 745 264 

8 576 522 594 126 

2 127 067 136 037 

4 621 052 327 817 

9 246 787 823 321 

3 050 969 ~40 441 

9705247 515578 

1 816 364 104 023 

2 080 302 92 355 

4 148 899 251 892 

1 659 682 67 308 

(continua) 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Total 

relativo 

7,9 

5,0 

3,0 

4,6 

4,6 

4,4 

5,9 

6,2 

4,3 

5.7 

8, 1 

6,6 

7,0 

8,0 

5,9 

8,7 

10,3 

8,5 

7,8 

6,4 

7,9 

8,4 

5,8 

8,4 

8,4 

6,6 

7,8 

10,1 

10,4 

7,9 

7, 1 

7,8 

6,9 

6,4 

7, 1 

8,9 

7,9 

5,3 

5,7 

4,4 

6,1 

4,1 

2,6 

1,8 

1,6 

1,4 

1,7 

0,9 

2,0 

2,3 

1,8 

1,8 

2,3 

1,8 

2,2 

2,3 

2,0 

2,5 

2,8 

2,6 

2,5 

1,9 

2,2 

2,4 

1,9 

2,9 

2,8 

2,4 

2,6 

3,6 

3,7 

2,7 

2,7 

2,8 

2,6 

2,3 

2,9 

3,0 

2,9 

2,0 

2,0 

1,9 

2,3 

1,5· 

Grupos de idade(%) 

2, 1 

1,3 

0,5 

1,2 

1,3 

1.7 

1,6 

1,6 

0,8 

1,4 

2,0 

1,7 

1,8 

2,0 

1,5 

2,2 

2,5 

2,2 

2,2 

1,6 

1,8 

2,0 

1,4 

2,3 

2,3 

1,7 

2,2 

2,6 

2,8 

2,2 

2,0 

2,0 

1,9 

1,9 

1,6 

2,4 

1,9 

1,3 

1,4 

1,1 

1,4 

1,1 

1,4 

0,8 

0,5 

0,7 

0,7 

0,9 

1,0 

1,0 

0,8 

1,2 

1,6 

1,4 

1,1 

1,5 

1,1 

1,7 

1,9 

1,7 

1,4 

1,1 

1,7 

1,7 

1,1 

1,5 

1,6 

1,2 

1,5 

1,7 

1.7 

1,3 

1,1 

1,3 

1,1 

1,1 

1,1 

1,6 

1,4 

1,0 

1,0 

0,8 

1,1 

0,7 

T 

75 a 80 ) 80 anos 
.ºu mais 

0,9 

0,6 

0,3 

0,7 

0,6 

0,4 

0,8 

0,6 

0,5 

0,7 

1, 1 

0,9 

1,1 

1,0 

0,7 

1,0 

1,5 

1,0 

0,8 

0,9 

1,1 

1,1 

0,6 

0,9 

0,9 

0,7 

0,8 

1,1 

1,1 

0,9 

0,7 

0,9 

0,7 

0,6 

0,8 

1,0 

0,9 

0,5 

0,7 

0,3 

0,6 

0,3 

0,9 

0,5 

0,1 

0,5 

0,3 

0,4 

0,6 

0,7 

0,4 

0,6 

1, 1 

0,7 

0,9 

1,1 

0,7 

1,1 

1,6 

1,0 

0,8 

0,9 

1,1 

1,2 

0,8 

0,8 

0,9 

0,7 

0,7 

1,0 

1,1 

0,7 

0,6 

0,7 

0,6 

0,5 

0,7 

0,9 

0,8 

0,5 

0,6 

0,3 

0,6 

0,4 
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Tabela 8.1 - Pessoas residentes de 60 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual em 

relação à população total, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(conclusão) 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade 
---~-~,-~ 

Grupos de idade (%) População --
total 'º"' 1 'º'"' 1 1 ·~~ª:olut~J~:j 60 a 6~ 65 a 69 

70 a 74 75 a 80 
80 anos 
ou mais 

1999 

160 336 471 14 512 803 

7 828 407 

836 023 

355 597 

1 952 288 

197 919 

3 198 177 

964 658 

398 747 

1 141 233 

474 390 

47 296 

20 587 

118 459 

5 877 

200 598 

66 724 

18 871 

74 110 

46 400 796 4 085 724 

5 432 737 418 491 

2 738 634 224 302 

7 128 413 637 301 

2 777 780 198 295 

2 661 540 229 565 

3 380 752 373 451 

7 594 177 694 705 

3 158 552 249 194 

2 719 073 211 052 

1 719 299 135 836 

13 026 171 161 021 

2 854 1 24 1 86 099 

70 067 880 6 977 075 

17341721 1653095 

4 052 523 313 819 

2 948 009 238 257 

13 836 818 1 663 001 

10 465 986 1 289 984 

35 941 332 3 422 722 

17 380 475 1499184 

24 514 219 2 179 495 

9 402 912 765 450 

2 596 215 164 453 

5 114 846 396 080 

9 996 461 1 017 965 

3 374 436 307 898 

11 273 592 784 711 

2 033 859 152 045 

2 385 812 143 245 

4 873 181 384 943 

1 980 740 104 478 

9, 1 

6, 1 

5,7 

5,8 

6, 1 

3,0 

6,3 

6,9 

4,7 

6,5 

8,8 

7,7 

8,2 

8,9 

7,1 

8,6 

11,0 

9,1 

7,9 

7,8 

7,9 

8,9 

6,5 

10,0 

9,5 

7,7 

8, 1 

12,0 

12,3 

9,5 

8,6 

8,9 

8, 1 

6,3 

7,7 

10,2 

9,1 

7,0 

7,5 

6,0 

7,9 

5,3 

2,9 

2,0 

2,2 

1,7 

1,9 

0,9 

1,9 

2,5 

1,8 

2,2 

2,7 

2,5 

2,5 

2,9 

2,3 

2,6 

3,2 

2,6 

2.4 

2,5 

2,0 

2,7 

2,0 

3, 1 

3,1 

2,7 

2,5 

3,9 

4,0 

2,9 

2,6 

2,9 

2,4 

2,2 

2,6 

3,4 

3, 1 

2,5 

2,5 

2,1 

2,9 

2,1 

2,3 

1,6 

1.4 

1.4 

1,7 

1,3 

1,7 

1,6 

1,0 

1,6 

2, 1 

2,0 

2,2 

1,8 

1,7 

1,9 

2,6 

2,4 

2,2 

2,0 

1,8 

2, 1 

1,7 

2,6 

2,4 

2,0 

2,4 

3, 1 

3, 1 

2,5 

2,3 

2.4 

2,3 

1,7 

2,2 

2,6 

2,4 

1,8 

1,7 

1,9 

2,0 

1,2 

1,7 

1,0 

0,9 

1,2 

1,2 

0,3 

1,1 

1,3 

0,8 

0,9 

1,7 

1.4 

1,4 

1,8 

1,3 

1,7 

2,3 

1,8 

1,7 

1,3 

1.4 

1,6 

1,2 

1,9 

1,7 

1,3 

1,3 

2.4 

2,4 

1,9 

1,8 

1,6 

1,6 

1,1 

1.4 

1,8 

1,8 

1, 1 

1.4 

0,8 

1,2 

1,0 

1, 1 

0,6 

0,5 

1,0 

0,6 

0,3 

0,6 

0,6 

0,8 

0,7 

1,2 

0,8 

1,0 

1,2 

0,9 

1,2 

1,5 

1,2 

0,9 

1,0 

1,0 

1,2 

0,9 

1,2 

1,1 

0,8 

1,1 

1,5 

1,6 

1,1 

1,0 

1,0 

0,9 

0,6 

0,9 

1,2 

1,0 

0,8 

1,0 

0,7 

0,8 

0,6 

1, 1 

0,8 

0,6 

0,6 

0,7 

0,2 

0,9 

0,9 

0,4 

1,1 

1,2 

1,0 

1,1 

1,2 

0,9 

1,3 

1,5 

1,1 

0,7 

1,1 

1,6 

1,3 

0,7 

1, 1 

1,2 

0,8 

0,8 

1,2 

1,2 

1,0 

0,9 

1,0 

1,0 

0,7 

0,7 

1,2 

0,8 

0,7 

0,9 

0,5 

0,9 

0,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.2 - Pessoas residentes de 60 anos ou mais de idade, total e sua distribuição percentual, 

por sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Pessoas de 60 anos ou mais rle idade 

Total Sexo(%) 

275 • 
(continua) 

Homens Mulheres 

1992 

Brasil (1) 11 443 770 45, 1 54,9 

Norte (2) 313 416 47.4 52,6 

Rondônia 20 743 53, 1 46,9 

Acre 12 454 43,2 56,8 

Amazonas 72 046 49,7 50,3 

Roraima 6 542 45,0 55,0 

Pará 159 214 45,7 54,3 

Região Metropolitana de Belém 57 239 40,1 59,9 

Amapá 11 035 48,5 51,5 

Tocantins 54 562 52,2 47,8 

Nordeste 3 463 622 45.4 54,6 

Maranhão 328 084 45,7 54,3 

Piauí 182 860 47,7 52,3 

Ceará 515 581 46.4 53,6 

Região Metropolitana de Fortaleza 141 096 42,6 57.4 

Rio Grande do Norte 212 006 40.4 59,6 

Paraíba 330 196 44,0 56,0 

Pernambuco 607 647 45,5 54,5 

Região Metropolitana de Recife 225 199 41,0 59,0 

Alagoas 161 820 46,1 53,9 

Sergipe 120 193 43,9 56,1 

Bahia 1 005 235 46,0 54,0 

Região Metropolitana de Salvador 147 842 43,2 56,8 

Sudeste 5 382 710 43,9 56, 1 

Minas Gerais 1 337 109 44,0 56,0 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 234 704 40,7 59,3 

Espírito Santo 207 793 47,8 52,2 

Rio de Janeiro 300 099 43,7 56,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 1 028 070 43.4 56,6 

São Paulo 2 537 709 43,6 56.4 

Região Metropolitana de São Paulo 1 114 724 42,2 57,8 

Sul 1 745 264 46, 1 53,9 

Paraná 594 126 49,6 50.4 

Região Metropolitana de Curitiba 136 037 40,7 59,3 

Santa Catarina 327 817 45,9 54,1 

Rio Grande do Sul 823 321 43,7 56,3 

Região Metropolitana de Porto Alegre 240 441 41,1 58,9 

Centro-Oeste 515 578 50, 1 49,9 

Mato Grosso do Sul 104 023 48,5 51,5 

Mato Grosso 92 355 57,0 43,0 

Goiás 251 892 49,7 50,3 

Distrito Federal 67 308 44,6 55,4 
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Tabela 8.2 - Pessoas residentes de 60 anos ou mais de idade, total e sua distribuição percentual, 

por sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Total Sexo(%) 

(conclusão) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Homens 
1 

Mulheres 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1999 

14512803 44,7 55,3 

474 390 47,3 52,7 

47 296 53,7 46,3 

20 587 42,9 57, 1 

118 459 44,8 55,2 

5 877 26,3 73,7 

200 598 47,0 53,0 

66 724 40,5 59,5 

18 871 51,9 48,1 

74 110 54,0 46,0 

4 085 724 45,4 54,6 

418 491 47,8 52,2 

224 302 44,6 55,4 

637 301 45, 1 54,9 

198 295 40,7 59,3 

229 565 45,1 54,9 

373 451 45,7 54,3 

694 705 42,5 57,5 

249 194 38, 1 61,9 

211 052 46,0 54,0 

135 836 45,5 54,5 

161 021 46,3 53,7 

186 099 39,0 61,0 

6 977 075 43,6 56,4 

1 653 095 44,1 55,9 

313 819 41,5 58,5 

238 257 46,8 53,2 

1 663 001 41,6 58,4 

1 289 984 41,0 59,0 

3 422 722 44,0 56,0 

1 499 184 41,2 58,8 

2 179 495 44,6 55,4 

765 450 47,2 52,8 

164 453 43,3 56,7 

396 080 46,1 53,9 

1 017 965 42,1 57,9 

307 898 38,9 61, 1 

784 711 49,0 51,0 

152 045 49,5 50,5 

143 245 56, 1 43,9 

384 943 47,4 52,6 

104 478 44,7 55,3 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.3 - Pessoas residentes de 60 anos ou mais de idade, com indicação dos anos médios de estudo, 

por sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
!continua) 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 12) 

Norte 13) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 
11) 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Anos médios de estudo, por sexo 

Homens 
1 

Mulheres 

1992 

11 436 376 1,2 1,2 

313 416 1,2 1, 1 

20 743 1,3 0,7 

12 454 1,2 1,6 

72 046 1,8 1,5 

6 542 1,3 0,7 

159 214 1,1 1,2 

57 239 1,9 2,2 

11 035 1,0 0,5 

54 562 0,5 0,5 

3 459 929 0,6 0,8 

327 278 0,5 0,5 

182 860 0,5 0,5 

515 581 0,7 0,9 

141 096 1,5 2,0 

212 006 0,7 1,2 

330 196 0,5 0,8 

607 217 0,7 0,9 

224 769 1,4 1,7 

161 820 0,6 0,9 

120 193 0,8 1,0 

1 002 778 0,6 0,6 

147 152 2,0 2,0 

5 381 166 1,6 1,5 

1 337 109 1,0 1,1 

234 704 1,8 2, 1 

207 793 1,1 0,8 

1 299 351 2,2 2, 1 

1 028 070 2,4 2,3 

2 536 913 1,6 1,5 

1 113 928 1,9 1,8 

1 743 107 1,4 1,5 

594 126 1,2 1,0 

136 037 1,8 2,3 

327 817 1,3 1,4 

821 164 1,6 1,8 

239 406 2,2 2,3 

515 578 1,2 0,9 

104 023 1,0 0,9 

92 355 1,0 0,6 

251 892 1,0 0,7 

67 308 2,3 1,8 
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Tabela 8.3 - Pessoas residentes de 60 anos ou mais de idade, com indicação dos anos médios de estudo, 

por sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Total 
(1) 

li Anos médios de estudo, por sexo 

1 Homens Mulheres 
~~~~~~~~~~~~~~~~~_.,_~~~~~~~~~---l.~~---~~~~-~~--'~~~~~~~~~~~ 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1999 

14 504 530 

474 237 

47 296 

20 587 

118 459 

5 877 

200 445 

66 571 

18 871 

74 110 

4085119 

418 491 

224 302 

637 301 

198 295 

229 565 

373 451 

694 510 

248 999 

211 052 

135 836 

160 611 

185 689 

6 971 627 

1 650 961 

313 819 

237 752 

1 661 877 

1 288 860 

3 421 037 

1 498 342 

2 177 966 

764 333 

163 931 

396 080 

1 017 553 

307 486 

784 173 

152 045 

143 245 

384 612 

104 271 

1,5 1,6 

1,3 1,2 

1,3 1,0 

1,2 0,8 

1,2 1,4 

1,2 2,6 

1,5 1,3 

2,5 2,7 

1,6 1,6 

0,7 0,5 

0,8 1,0 

0,5 0,7 

0,5 0,8 

0,8 1,0 

1,5 1,9 

0,9 1,3 

1,0 1,2 

0,9 1,2 

1,7 2,2 

0,9 1,0 

0,9 1,1 

0,8 0,9 

2,2 2,6 

1,8 1,9 

1,3 1,4 

2,0 2,4 

1,3 1,5 

2,3 2,5 

2,5 2,8 

1,9 1,9 

2, 1 2,2 

1,6 1,8 

1,4 1,3 

2,2 2,3 

1,5 1,7 

1,7 2,2 

2,2 3,0 

1,4 1,3 

1,3 1,1 

1,5 0,9 

1,2 1,1 

2,6 2,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população com anos de estudo não determinados e sem declaração. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, 

Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.4 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, residentes em domicílios particulares permanentes, total e sua 

respectiva distribuição, por classes de rendimento médio mensal familiar per capita, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões. 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil 12) 

Norte 13) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

11) 

11 430 905 

313 044 

20 743 

12 454 

72 046 

6 542 

158 842 

57 239 

11 035 

54 562 

3 461 901 

327 278 

182 375 

515 581 

141 096 

212 006 

330 196 

607 217 

224 769 

161 820 

120 193 

1 005 235 

147 842 

5 374 709 

1 332 843 

234 192 

207 793 

1 299 544 

1 027 515 

2 534 529 

1 114 724 

1 742 493 

593 611 

135 522 

326 122 

822 760 

240 441 

515 578 

104 023 

92 355 

251 892 

67 308 

Até 1/4 

1992 

4,4 

7,9 

4,7 

8, 1 

6,2 

10,0 

9,0 

4,8 

9, 1 

8,5 

8,7 

6,7 

9,8 

10,7 

5,2 

6,5 

11,0 

8, 1 

7,2 

8,4 

6,7 

8,6 

3,6 

2, 1 

4,6 

2,4 

6,5 

0,9 

0,9 

1,1 

0,9 

2,2 

4,2 

1,9 

1,2 

1,1 

1,3 

3,5 

3,9 

6,6 

2,5 

1,9 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Mais de Mais de 

14 até 1 /2 1 /2 a 1 

10,8 

14,9 

20,3 

5,4 

18,1 

10,0 

13,9 

11,3 

6,1 

23,9 

18,5 

12, 1 

20,7 

20,9 

14,3 

22,8 

17,6 

18,6 

15,0 

18,5 

17,0 

18,6 

9,5 

6,6 

12,2 

6,0 

14,4 

4,7 

4,2 

3,9 

3, 1 

7,7 

11,0 

9, 1 

6,6 

5,8 

4,4 

10,5 

8,2 

17, 1 

9, 1 

9,9 

26,7 

34,7 

40,6 

29,7 

29,5 

35,0 

35,5 

31,5 

48,5 

34,1 

31,6 

26,4 

32,4 

34,2 

27,9 

32,0 

32,2 

33,0 

28,0 

30,0 

26,7 

31,4 

24,3 

22,9 

30,9 

21,3 

33,7 

22,1 

20,2 

18,3 

15,4 

25,7 

31,2 

20,0 

26,5 

21,3 

15,2 

32, 1 

34,8 

32,9 

33,6 

21,4 

Mais de 

1 a 2 

31,9 

28,5 

18,7 

37,9 

32,1 

15,0 

26,8 

25,5 

33,3 

27,3 

26,4 

23,4 

26,9 

23,9 

29,9 

22,8 

28,8 

27,6 

28,4 

32,7 

27,5 

26,6 

32,0 

34,2 

33,5 

35,3 

29, 1 

30,7 

29,8 

36,8 

31,4 

36,4 

33,3 

27,0 

38,0 

38,2 

33,6 

33,3 

35,8 

27,6 

36,2 

26,0 

Mais de 

2 a 3 

8,8 

5,4 

0,0 

13,5 

5,2 

10,0 

6,2 

9,4 

0,0 

3,8 

3,5 

1,7 

3,5 

1,9 

5, 1 

5,8 

2,2 

4,9 

6,9 

4,4 

6,5 

3,4 

6,5 

12,0 

6,9 

9,9 

6,7 

12, 1 

12,1 

15, 1 

17, 1 

10,6 

8, 1 

13,9 

11,1 

12, 1 

17, 1 

7,4 

7,0 

6,3 

6,8 

11,5 

Mais de 

3a5 

6,6 

4,0 

4,7 

2,7 

2, 1 

15,0 

5,0 

9,4 

0,0 

1,7 

2,2 

0,7 

1,1 

2,7 

7, 1 

3,6 

1,6 

2,5 

5,2 

2,4 

4,6 

2,0 

5, 1 

9,5 

4,6 

9, 1 

3,6 

12,4 

13,4 

11,0 

13,5 

7,8 

5, 1 

8,9 

6,1 

10,5 

11,3 

5,0 

3,9 

3,5 

4,9 

9,0 

de 

5 

6,8 

2,3 

1,6 

0,0 

5,2 

5,0 

1,8 

5, 1 

0,0 

0,0 

2,9 

1,0 

2,1 

3, 1 

8,6 

6,0 

2,1 

3,0 

6,5 

3,7 

8,4 

2,4 

9,8 

9,7 

5,4 

12,6 

4,1 

13,6 

15,6 

10,5 

13, 1 

6,7 

4,4 

12,9 

6,2 

8,6 

11,4 

6, 1 

4,5 

3, 1 

4,9 

16,7 
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Tabela 8.4 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, residentes em domicílios particulares permanentes, total e sua 

respectiva distribuição, por classes de rendimento médio mensal familiar per capita, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal. 

(1) 

14 501 869 

473 219 

47 296 

20 587 

118 459 

5 877 

199 792 

66 724 

18 871 

73 804 

4 082 997 

418 491 

224 302 

636 277 

198 295 

229 565 

372 443 

694 010 

248 999 

211 052 

135 836 

161 021 

186 099 

6 973 255 

1 650 961 

313 819 

238 257 

1 663 001 

1 289 984 

3 421 036 

1 499 184 

2 178 091 

765 450 

164 453 

;395 498 

1 017 143 

307 076 

782 840 

152 045 

142 905 

383 619 

104 271 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Classes de rendimento mensal familiar per capita em salários mínimos (%) 

Mais de 
Até 114 1 /4 até 1 

1999 

1,9 

2,8 

0,7 

0,0 

4,7 

0,0 

1,9 

2,7 

3,7 

7,6 

3,9 

4,9 

3,6 

2,9 

3,4 

3,4 

3,1 

4,4 

3,0 

7,8 

2, 1 

3,6 

2,3 

0,9 

2,0 

2, 1 

0,8 

0,6 

0,6 

0,6 

0,5 

1, 1 

1,6 

0,5 

0,4 

0,9 

1,0 

1,8 

2,7 

3,1 

1,4 

0,4 

10,3 

15,3 

10,4 

14,3 

18,9 

21,0 

15,4 

12,4 

13,0 

16,5 

17,7 

26,8 

18,2 

17,5 

14,2 

10,9 

18,3 

16,7 

14,8 

18,2 

18,3 

16,0 

10,8 

6,4 

10,1 

5,6 

6,8 

4,9 

4,0 

5,3 

4,5 

7,5 

9,7 

7,5 

6,0 

6,4 

5,2 

11, 7 

15,0 

13, 1 

11,1 

6,8 

28, 1 

37,3 

32,8 

23,8 

31,3 

21, 1 

38, 1 

17,9 

35,2 

48,9 

40,6 

44,3 

41,0 

43,2 

30,4 

44,4 

39,6 

37,5 

27,3 

40,1 

36,4 

39,6 

26, 1 

20,5 

30,4 

21,3 

30,3 

18,2 

15,8 

16,0 

12,7 

26,9 

30,3 

17,5 

29, 1 

23,4 

16,4 

29,8 

29,8 

30,2 

33,8 

14,3 

25,9 

23, 1 

27,6 

25,4 

26,3 

15,8 

22,0 

24,3 

25,9 

17,6 

21,0 

15,2 

23,5 

20,8 

20,2 

26,0 

21,0 

19,1 

22,9 

17, 1 

18,8 

24,0 

21,8 

27,6 

27,5 

26,5 

26,7 

26,9 

25,6 

28,1 

24,0 

30, 1 

29,5 

20,3 

32,2 

29,7 

24,1 

25,2 

24,7 

26,2 

26,3 

20,5 

10,5 

7,6 

10,4 

7,9 

6,4 

5,3 

8,9 

13,3 

7,4 

4,5 

4,8 

3,7 

3,4 

4,3 

8,3 

4,7 

5,8 

5,9 

8, 1 

5, 1 

4,7 

4,9 

8,6 

13,3 

9,7 

13,4 

12,3 

14,8 

15,7 

14,3 

16,0 

12.3 

9,3 

13,8 

13,7 

14,1 

13,6 

11,2 

9,7 

11,9 

11,4 

11,5 

8,9 

6,5 

11,2 

15,9 

5,4 

10,5 

5,7 

9,8 

9,3 

2, 1 

3,6 

2,4 

5,2 

3,3 

7,3 

3,9 

3,1 

4,1 

6,3 

4,5 

4,5 

3,5 

9,0 

12,2 

7,7 

9,0 

8,3 

12,0 

12,3 

14,8 

15,8 

9, 1 

7,5 

15,9 

8,1 

10,7 

14,9 

6,9 

5,7 

6,7 

6,0 

12,5 

Mais de 
5 

11,2 

6,0 

6,7 

9,5 

5,7 

26,3 

7,0 

17,8 

1,8 

0,8 

4,7 

1,8 

4,6 

4,8 

11,5 

5,6 

7,4 

5,2 

11,8 

7,2 

8,2 

3,6 

14,8 

15,5 

9,5 

16,0 

12,5 

18,9 

21,5 

16,8 

19,9 

10,9 

9,5 

18,1 

7,2 

13,4 

22,0 

10, 1 

7,2 

6,4 

7,3 

29,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Inclusive sem rendimento e sem declaração de rendimento. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.5 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade e pessoas de referência de 60 anos ou mais de idade, 

por sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
-=~~~-~--"-~-~-~=~=---~-~-------,~-~=-~~--~-r-------------------(çontirwai_ 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Pessoas de 60 anos Pessoas de referência de 60 anos ou mais de idade 

ou mais ~e~~ª~-: •---· .. :..~-~~~~~-r-· ;~~~~-----r~., ~~Ih~~:--=~ 
1992 

11 430 905 

313 044 

20 743 

12 454 

72 046 

6 542 

158 842 

57 239 

11 035 

54 562 

3 461 901 

327 278 

182 375 

515 581 

141 096 

212 006 

330 196 

607 21 j 

224 769 

161 820 

120 193 

1 005 235 

147 842 

5 374 709 

332 843 

234 192 

207 793 

1 299 544 

1 027 515 

2 534 529 

1 114 724 

1 742 493 

593 611 

135 522 

326 122 

822 760 

240 441 

515 578 

104 023 

92 355 

251 892 

67 308 

62,9 

63,5 

60,9 

73,0 

65,8 

45,0 

61,0 

60,7 

69,7 

65,8 

6,4,6 

62,3 

63,8 

63,8 

61, 1 

60,1 

62,6 

65,7 

64,7 

66,7 

66,8 

66,3 

66, 1 

62,3 

65,0 

63,6 

62,3 

62,2 

61,6 

60,9 

61,9 

61,0 

62,7 

60,1 

57,9 

61,1 

62,5 

64,7 

60,6 

66,8 

66,4 

61,6 

66,3 

66,8 

74,4 

55,6 

68,5 

77,8 

67,6 

58,0 

56,5 

71,5 

66,4 

67,6 

69,6 

68,9 

64,2 

64,0 

67,3 

64,7 

57,4 

67,2 

62,5 

65, 7 

60,0 

64,6 

62,7 

58, 1 

70,3 

64,4 

63,6 

65,3 

61,9 

70,0 

73,7 

61,7 

74,3 

65,7 

61,0 

69,6 

69,5 

79,1 

67,9 

62,8 

33,7 

33,2 

25,6 

44,4 

31,5 

22,2 

32,4 

42,0 

43,5 

28,5 

33,6 

32,4 

30,4 

31,1 

35,8 

36,0 

32,7 

35,3 

42,6 

32,8 

37,5 

34,3 

40,0 

35,4 

37,3 

41,9 

29,7 

35,6 

36,4 

34,7 

38, 1 

30,0 

26,3 

38,3 

25,7 

34,3 

39,0 

30,4 

30,5 

20,9 

32, 1 

37,2 
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Tabela 8.5 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade e pessoas de referência de 60 anos ou mais de idade, 

por sexo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

l9PD~cJu.s,ê,oL 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e 
1 Pessoas de referência de 60 anos ou mais de idade Pessoas de 60 anos 1 

Regiões Metropolitanas ou mais de idade , Total Homens Mulheres 

1999 

Brasil (1) 14 501 869 64,5 63,2 36,8 

Norte (2) 473 219 62,4 63,4 36,6 

Rondônia 47 296 62,7 71,4 28,6 

Acre 20 587 71,4 60,0 40,0 

Amazonas 118 459 58,9 57,7 42,3 

Roraima 5 877 52,6 50,0 50,0 

Pará 199 792 62,8 64,6 35,4 

Região Metropolitana de Belém 66 724 61,8 53,0 47,0 

Amapá 18 871 61,1 69,7 30,3 

Tocantins 73 804 67,8 69,0 31,0 

Nordeste 4 082 997 66, 1 63,8 36,2 

Maranhão 418 491 67,7 64,0 36,0 

Piauí 224 302 64,9 64,6 35,4 

Ceará 636 277 63,8 66,6 33,4 

Região Metropolitana de Fortaleza 198 295 62,8 58, 1 41,9 

Rio Grande do Norte 229 565 64,2 65,9 34,1 

Paraíba 372 443 65,5 65,3 34,7 

Pernambuco 694 010 64,6 61,3 38,7 

Região Metropolitana de Recife 248 999 62,2 54,8 45,2 

Alagoas 211 052 66,3 60,5 39,5 

Sergipe 135 836 68,5 62,7 37,3 

Bahia 161 021 68,3 63,3 36,7 

Região Metropolitana de Salvador 186 099 64,3 52, 1 47,9 

Sudeste 6 973 255 64, 1 61,8 38,2 

Minas Gerais 1 650 961 67,6 60,1 39,9 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 313 819 67,7 56, 1 43,9 

Espírito Santo 238 257 65,9 64,0 36,0 

Rio de Janeiro 1 663 001 65,4 59,4 40,6 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 1 289 984 64,9 58,8 41,2 

São Paulo 3 421 036 61,6 63,8 36,2 

Região Metropolitana de São Paulo 1 499 184 60, 1 59,5 40,5 

Sul 2 178 091 62,9 65,1 34,9 

Paraná 765 450 62,8 69,2 30,8 

Região Metropolitana de Curitiba 164 453 63,6 60,3 39.7 

Santa Catarina 395 498 61,8 67,6 32,4 

Rio Grande do Sul 1 017 143 63,4 61, 1 38,9 

Região Metropolitana de Porto Alegre 307 076 63,8 53,7 46,3 

Centro-Oeste 782 840 66,0 66,7 33,3 

Mato Grosso do Sul 152 045 63,9 66,2 33,8 

Mato Grosso 142 905 67,1 76,6 23,4 

Goiás 383 619 67,6, 63,9 36,1 

Distrito Federal 104 271 61,6 64,2 35,8 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 12) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.6 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, total e sua respectiva proporção em relação à 

condição na família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões. 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Pessoas de 

60 anos ou 
mais de 

idade 

11 430 905 

313 044 

20 743 

12 454 

72 046 

6 542 

158 842 

57 239 

11 035 

54 562 

3 461 901 

327 278 

182 375 

515 581 

141 096 

212 006 

330 196 

607 217 

224 769 

161 820 

120 193 

1 005 235 

147 842 

5 374 709 

1 332 843 

234 192 

207 793 

1 299 544 

1 027 515 

2 534 529 

1 114 724 

1 742 493 

593 611 

135 522 

326 122 

822 760 

240 441 

515 578 

104 023 

92 355 

251 892 

67 308 

(continua) 

Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Pessoa de 

referência 

1992 

62,9 

63,5 

60,9 

73,0 

65,8 

45,0 

61,0 

60.7 

69,7 

65,8 

64,6 

62,3 

63,8 

63,8 

61, 1 

60,1 

62,6 

65,7 

64,7 

66,7 

66,8 

66,3 

66,1 

62,3 

65,0 

63,6 

62,3 

62,2 

61,6 

60,9 

61,9 

61,0 

62,7 

60, 1 

57,9 

61, 1 

62,5 

64,7 

60,6 

66,8 

66,4 

61,6 

em relação à condição na família 

Cônjuge 

22,3 

20,6 

15,6 

13,5 

19,7 

20,0 

23,8 

21,8 

15, 1 

18,8 

21,8 

21,4 

24,5 

22,4 

21,3 

21,6 

24,2 

20,6 

19,2 

20,5 

19,7 

21,5 

16,8 

22.2 

21,7 

20,0 

23,8 

22, 1 

21,8 

22,3 

21,6 

24,5 

23,6 

23,0 

26,9 

24,2 

21,4 

20,0 

23,6 

19,2 

19,3 

18,0 

Outro parente 

13,6 

14,6 

20,3 

13,5 

12,4 

35,0 

14,4 

15,9 

15,2 

13,1 

12.1 

13,8 

10,6 

11,9 

15,6 

17, 1 

11,5 

12,8 

15,3 

12,5 

12, 1 

10,7 

15, 1 

14,4 

12,2 

15, 1 

12,5 

14,3 

15,0 

15,8 

15,3 

13,9 

13,5 

16,2 

14,7 

13,9 

15,7 

14,3 

13,9 

13,3 

13,3 

20,1 

Outra condição 

1, 1 

1,3 

3, 1 

0,0 

2, 1 

o.o 
0,8 

1,6 

0,0 

2,3 

1,5 

2,5 

1,1 

1,9 

2,1 

1,2 

1,8 

0,9 

0,8 

0,3 

1,3 

1,5 

2,0 

1, 1 

1,1 

1,3 

1,4 

1,4 

1,5 

1,0 

1,3 

0,6 

0,3 

0,8 

0,5 

0,8 

0,4 

1,0 

1,8 

0,7 

1,0 

0,3 
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Tabela 8.6 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, total e sua respectiva proporção em relação à 

condição na família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

-----------------..-------------------------~(çonclusão) 
Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Pessoas de 
60 anos ou 

mais de 
idade 

14 501 869 

473 219 

47 296 

20 587 

118 459 

5 877 

199 792 

66 724 

18 871 

73 804 

4 082 997 

418 491 

224 302 

636 277 

198 295 

229 565 

372 443 

694 010 

248 999 

211 052 

135 836 

161 021 

186 099 

6 973 255 

1 650 961 

313 819 

238 257 

1 663 001 

1 289 984 

3 421 036 

1 499 184 

2 178 091 

765 450 

164 453 

395 498 

1 017 143 

307 076 

782 840 

152 045 

142 905 

383 619 

104 271 

Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade 
em relação à condição na família 

Pessoa de 
referência 1 

Cônjuge 1 Outro parente 1 Outra condição 

1999 

64,5 

62,4 

62,7 

71,4 

58,9 

52,6 

62,8 

61,8 

61, 1 

67,8 

66, 1 

67,7 

64,9 

63,8 

62,8 

64,2 

65,5 

64,6 

62,2 

66,3 

68,5 

68,3 

64,3 

64, 1 

67,6 

67,7 

65,9 

65,4 

64,9 

61,6 

60,1 

62,9 

62,8 

63,6 

61,8 

63,4 

63,8 

66,0 

63,9 

67, 1 

67,6 

61,6 

22,7 

22,2 

17,9 

23,8 

24,6 

21, 1 

21,9 

20,2 

24,1 

21,3 

22,4 

21,3 

24,6 

23,5 

21,5 

25,8 

25,0 

21,4 

20,8 

18,7 

22,3 

21,4 

19,7 

22,4 

20,1 

19,8 

22,5 

22,1 

22,3 

23,7 

22,9 

24,2 

23,9 

21,1 

26,6 

23,4 

22,9 

22,3 

21,8 

22,4 

22,3 

22,5 

11,8 

14,5 

19,4 

4,8 

15,2 

26,3 

14,5 

15,6 

13,0 

9,7 

10,5 

11,0 

9,6 

11,4 

14,5 

8,6 

8,0 

13,0 

15,7 

13,4 

8,7 

9,2 

15,2 

12,4 

10,7 

11,0 

11,0 

11,5 

11,8 

13,7 

15,9 

12,3 

12, 7 

14,6 

11,0 

12,5 

12,0 

10,8 

12,9 

9,5 

9,5 

14,5 

1,0 

0,9 

0,0 

0,0 

1,3 

0,0 

0,8 

2,5 

1,8 

1,2 

1,0 

0,0 

0,9 

1,3 

1,2 

1,5 

1,5 

0,9 

1,3 

1,6 

0,5 

1,0 

0,8 

1, 1 

1,6 

1,5 

0,6 

1,0 

1,0 

1,0 

1,1 

0,7 

0,6 

0,6 

0,6 

0,7 

1,3 

0,9 

1,5 

1,0 

0,6 

1,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8. 7 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, total e sua respectiva proporção em relação ao tipo de família, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

----------·--·------,---------....-----------------~···-.. ·~·~·~Jç:_ÇJ:!tj(l,y,a)~ 
1 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Pessoas de em relação ao tipo de família (%) 

1

1 Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade 

60 anos ou 

idade Casal sem filhos e/ou outros filhos e/ou com 
Morando 

sozinho 
parentes outros parentes L

mais de [Casal com filhos Morando com 

----------------- . ---·--~·-- . ·~·· ~--~ ~ _, 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

11 411 199 

312 891 

20 743 

12 454 

72 046 

6 542 

158 689 

57 086 

11 035 

54 562 

3 457 849 

327 278 

182 375 

514 953 

140 468 

210 986 

328 611 

607 217 

224 769 

161 820 

120 193 

1 004 416 

147 612 

5 362 201 

328 601 

233 169 

207 293 

1 294 167 

1 022 512 

2532140 

1 112 335 

1 740 341 

593 353 

135 264 

325 557 

821 431 

240 234 

514 737 

103 708 

92 355 

251 574 

67 100 

1992 

19,3 

9,5 

18,8 

0,0 

11,9 

5,0 

7,8 

8, 1 

0,0 

14,8 

15,2 

16,0 

12,8 

15,0 

12,7 

11,1 

14,0 

14,5 

10,9 

18,2 

16,2 

16,6 

13, 1 

20,2 

17,4 

16,0 

17,8 

19,9 

19,5 

22,0 

20,6 

26,6 

24,4 

22,9 

26,7 

28, 1 

27,9 

19,7 

24,0 

15,7 

21,5 

11,5 

49,0 

58,8 

51,6 

51,3 

54,4 

60,0 

64,7 

60,7 

60,6 

51,8 

52,5 

54,2 

60,9 

56, 1 

56,0 

57,0 

55,3 

50,0 

52,0 

48,1 

48,2 

49,5 

46,9 

47,0 

47,7 

44,7 

53,5 

46,9 

46,5 

46,2 

45,9 

46,7 

49,9 

44,2 

52,8 

42, 1 

38,7 

48,4 

51, 1 

56,3 

43,4 

52,5 

21, 1 

23,9 

26,6 

29,7 

25,4 

30,0 

20,1 

25,9 

36,4 

19,4 

22, 1 

21,7 

20,7 

21,6 

25, 1 

24,9 

20,7 

23,8 

27,7 

24,6 

22,9 

21,1 

28,3 

21,8 

25,0 

29, 1 

20,0 

23,0 

23,6 

19,8 

21,0 

16,5 

17,5 

21,3 

12,2 

17,5 

19,1 

20,3 

16,4 

16,4 

21,4 

27,3 

10,2 

7,7 

3, 1 

16,2 

8,3 

5,0 

7,2 

5, 1 

3,0 

13,5 

9,6 

7,6 

5,6 

6,3 

5,2 

6,0 

9,0 

11,4 

9,2 

9, 1 

12,4 

12,3 

11,2 

10,6 

9,6 

9,8 

8,4 

9,9 

10,0 

11,7 

12,0 

9,9 

8,1 

10,9 

8,2 

11,9 

13,7 

11, 1 

7,9 

11,2 

13,3 

8, 1 
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Tabela 8. 7 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, total e sua respectiva proporção em relação ao tipo de família, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade 

Grandes Regiões, Pessoas de em relação ao tipo de família (%) 

Unidades da Federação e 60 anos ou 

Regiões Metropolitanas mais de i Casal com filhos! Morando com 1 
idade 

1 

Casal sem filhos! e/ou outros filhos e/ou com 1 
Morando 

(1) sozinho 
í parentes outros parentes 

1999 

Brasil (2) 14 481 989 20,7 44,8 22,5 11,5 

Norte (3) 473 067 10,8 56, 1 25,8 6,7 

Rondônia 47 296 11,9 50,7 30,6 6,7 

Acre 20 587 28,6 36,5 30,2 4,8 

Amazonas 118 459 8,4 56,9 29,3 4,7 

Roraima 5 877 10,5 47,3 42,1 0,0 

Pará 199 640 7,6 62,1 21,7 7,6 

Região Metropolitana de Belém 66 572 7, 1 57,3 28,7 6,0 

Amapá 18 871 11,1 57,4 29,6 1,8 

Tocantins 73 804 19,8 44,7 22,6 12,4 

Nordeste 4 077 683 14,4 51,3 23,2 10,7 

Maranhão 418 491 8,5 59,8 23,8 7,7 

Piauí 223 791 13,7 53,9 21,9 10,3 

Ceará 635 666 13,2 55,8 22,0 8,4 

Região Metropolitana de Fortaleza 197 684 10,4 53,9 27,8 7,0 

Rio Grande do Norte 228 088 14,7 55,9 20,7 8,2 

Paraíba 371 436 16,6 52, 1 23,2 8,0 

Pernambuco 693 620 15,6 48,8 24,3 11,0 

Região Metropolitana de Recife 248 609 13,6 47,7 28,8 9,2 

Alagoas 210 488 12,1 49,9 25,7 12, 1 

Sergipe 135 836 16,2 48,8 22, 1 12,9 

Bahia 1160267 16,3 46,3 23,4 13,7 

Região Metropolitana de Salvador 185 894 12,3 44,9 31,6 11,1 

Sudeste 6 962 644 22,7 41,6 23,6 11,7 

Minas Gerais 1 647 057 18,4 42,4 27,3 11,6 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 312 048 11,8 46,6 29,7 11,4 

Espírito Santo 238 257 21,2 47,5 18,2 13,1 

Rio de Janeiro 1 660 506 23, 1 38,3 25,0 13,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 1 288 297 22,9 38,1 25,6 12,9 

São Paulo 3 416 824 24,8 42,4 21,5 11,0 

Região Metropolitana de São Paulo 1 496 658 22,3 42,3 24,0 10,9 

Sul 2 174 496 27,9 40,7 17,6 13.6 

Paraná 764 855 26,3 44,1 16,8 12,5 

Região Metropolitana de Curitiba 164 453 21,6 41,9 23,5 12,9 

Santa Catarina 394 916 29,9 43,1 14,7 12, 1 

Rio Grande do Sul 1014725 28,2 37,3 19,2 15, 1 

Região Metropolitana de Porto Alegre 305 224 27,3 34,1 20,5 17,9 

Centro-Oeste 782 632 21,9 44,7 21,8 11,3 

Mato Grosso do Sul 152 045 18,2 48,0 20,7 12,0 

Mato Grosso 142 905 23,6 50,9 14,5 11,0 

Goiás 383 619 23,9 40,2 24,0 11,7 

Distrito Federal 104 063 17,9 47,8 25,3 9,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Exclusive agregados, pensionistas, empregados domésticos ou parentes do empregado doméstico. (2) Exclusive a população rural 

de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 13) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.8 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, aposentados e pensionistas, total e sua 

respectiva distribuição percentual, por grupos de idade, segundo.as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Regiões Metropolitanas Tota 

(continua) 

1 
Pessoas de 60 anos ou mais de idade, aposentados e pensionistas 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
1 

1 Grupos de idade (%) 

60 a 69 70 a 79 80 anos e mais ----------------- ----------
1992 

Brasil (1) 7 874 382 48,3 37,4 14,3 

Norte (2) 199 193 47,3 38,5 14,2 

Rondônia 11 669 47,2 44,5 8,3 

Acre 10 099 56,6 30,0 13,3 

Amazonas 46 660 55,2 35,2 9,6 

Roraima 2 944 44,4 33,3 22,2 

Pará 100 986 43,8 39,7 16,5 

Região Metropolitana de Belém 38 464 51,2 31,6 17,2 

Amapá 5 017 46,7 40,0 13,3 

Tocantins 34 775 35,7 49,1 15,2 

Nordeste 2 445 167 40, 1 42, 1 17,7 

Maranhão 226 516 37,0 47,7 15,3 

Piauí 143 572 47,0 37,5 15,5 

Ceará 355 086 38, 1 41,9 20,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 100 419 49,5 35,7 14,8 

Rio Grande do Norte 171 745 45,7 39,5 14,8 

Paraíba 244 091 37,7 41,8 20,6 

Pernambuco 415 918 44,2 40,4 15,4 

Região Metropolitana de Recife 152 066 52,2 34,9 12,9 

Alagoas 122 046 46,9 37,9 15,2 

Sergipe 88 442 38,1 43,2 18,7 

Bahia 677 751 36,9 43,9 19,3 

Região Metropolitana de Salvador 100 249 50,0 33,7 16,3 

Sudeste 3 655 270 52,2 35,0 12,8 

Minas Gerais 910 880 48,3 37,6 14,2 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 167 906 54,7 31,7 13,6 

Espírito Santo 142 361 51,6 36,5 11,9 

Rio de Janeiro 908 164 54,8 32,8 12,4 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 719 090 55,8 31,4 12,8 

São Paulo 693 865 53, 1 34,6 12,3 

Região Metropolitana de São Paulo 711 045 57,0 31,0 12,0 

Sul 1 235 188 53,2 34,8 12,0 

Paraná 397 807 54,9 34,0 11,1 

Região Metropolitana de Curitiba 91 472 56,6 34,1 9,3 

Santa Catarina 225 507 53, 1 33,8 13,0 

Rio Grande do Sul 611 874 52, 1 35,7 12,3 

Região Metropolitana de Porto Alegre 185 923 53,8 34,5 11,7 

Centro-Oeste 326 607 48,0 37,6 14,4 

Mato Grosso do Sul 61 785 42,4 40,3 17,3 

Mato Grosso 49 730 48,7 39,6 11,7 

Goiás 171 750 48,7 36,7 14,6 

Distrito Federal 43 342 52,4 35, 1 12,5 
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Tabela 8.8 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, aposentados e pensionistas, total e sua 

respectiva distribuição percentual, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

·-··· -""''=-'~--o,...."-"'- ~· ~ ~ 

1999 

11 167 132 49,8 35,9 

353 428 49,2 33,7 

31 060 51, 1 33,0 

18 299 46,4 42,9 

83 363 49,3 35,9 

3 712 75,0 25,0 

158 263 50,1 31,8 

47 777 52, 1 33,5 

12 928 45,9 43,2 

53 470 44,4 34,0 

3 326 504 47,3 36,4 

340 241 50,6 33,7 

148 170 55,2 31,0 

543 821 46,6 37,4 

149 382 44,5 39,0 

197 542 46,9 36,4 

322 046 47,4 37,6 

550 280 47,4 38,3 

178 274 48,9 39,2 

173 239 49,5 33,5 

111 600 41,4 35, 1 

939 565 45,4 36,8 

135 008 47,6 39,8 

5 158 363 50,3 36,5 

1 280 601 49,8 34,8 

243 209 54,9 31,7 

192 320 53,8 33,9 

1 244 951 51,0 37,2 

947 103 50,8 37,7 

2 440 491 49,8 37,2 

1 047 145 50,9 36,4 

1 777 544 52,8 34, 1 

591 571 49,4 36,3 

118 508 51,8 33,3 

330 946 57, 1 33,2 

855 027 53,6 32,9 

248 013 55,7 33,7 

543 626 50,9 35,3 

106 404 45,9 38,4 

92 548 52,2 35,7 

274 391 51,8 33,8 

70 283 53,4 36,3 

14,3 

17,0 

15,9 

10,7 

14,8 

0,0 

18, 1 

14,4 

10,8 

21,7 

16,3 

15,7 

13,8 

16,0 

16,5 

16,7 

15,0 

14,2 

11,9 

16,9 

23,4 

17,7 

12,6 

13,3 

15,4 

13,3 

12,3 

11,8 

11,5 

12,9 

12,7 

13, 1 

14,3 

15,0 

9,7 

13,5 

10,6 

13,8 

15,7 

12,1 

14,5 

10,3 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

11) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 121 Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.9 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, aposentados e pensionistas ocupados, total e sua 

respectiva distribuição percentual, por grupos de idade. segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

!continuai 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade, aposentados e pensionistas ocupados 

Total Grupos de idade (%) 

60 a 69 
1 

70 a 79 
---1---·--··-------------·---

80 anos e mais 

1992 

2 161 338 59,5 34,2 6,2 

49 529 56,4 39, 1 4,5 

2 269 71,4 28,6 0,0 

2 020 83,3 16,7 0,0 

11 200 60,0 36,7 3,3 

982 33,3 33,3 33,4 

26 147 57,0 38,4 4,6 

7 538 69,4 24,5 6,1 

335 0,0 100,0 0,0 

14 899 31,3 62,5 6,2 

770 465 50,4 41,9 7,7 

99 960 45,2 46,8 8,1 

48 019 53,5 39,4 7, 1 

121 348 51,3 38,9 9,7 

20 339 66,0 34,0 0,0 

54 015 58,5 37,7 3,8 

77 659 49,7 41,5 8,8 

126 675 52,8 40,7 6,5 

19 567 67,0 28,6 4,4 

26 697 55, 1 34,7 10,2 

24 947 50,6 40,3 9, 1 

191 145 47,5 45,3 7,1 

14 948 67,7 27,7 4,6 

798 947 64,9 29,6 5,5 

291 335 57,5 35,6 7,0 

38 141 71,8 24,2 4,0 

46 950 59,6 35, 1 5,3 

144 978 73,6 21,3 5, 1 

109 483 77,7 17,3 5, 1 

315 684 68,5 27,2 4,3 

117 048 76,9 19,7 3,4 

439 491 67,6 27,3 5, 1 

117 946 70,8 25,9 3,3 

23 957 72,0 23,7 4,3 

71 772 73,2 23,6 3,1 

249 773 64,5 29,0 6,5 

43 527 66,2 30,0 3,8 

94 583 55,8 37,3 6,9 

19 860 44,4 47,6 7,9 

17 115 56,6 41,5 1,9 

48 025 57,0 33,8 9,3 

9 583 71,7 26, 1 2,2 
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Tabela 8.9 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, aposentados e pensionistas ocupados, total e sua 

respectiva distribuição percentual, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Pessoas de 60 anos ou mais de idade aposentados e pensionistas ocupados 
Grandes Regiões, 

-·-~ ~--······--·-"·--·--~ ......... _____ , _____ ~-·--·--
Unidades da Federação e 

Total Grupos de idade (%) 
Regiões Metropolitanas 

60 a 69 70 a 79 80 anos e mais 

1999 

Brasil (1) 3 062 779 64,8 29,5 5,6 

Norte (2) 80 500 63,5 32,0 4,5 

Rondônia 3 883 72,7 18,2 9,1 

Acre 4 576 57, 1 42,9 0,0 

Amazonas 15 156 63,2 34,2 2,6 

Roraima 619 50,1 49,9 0,0 

Pará 43 223 65,2 30,7 4,1 

Região Metropolitana de Belém 8 544 60,7 37,5 1,8 

Amapá 1 746 60,0 40,0 0,0 

Tocantins 18 316 53,3 35,0 11,7 

Nordeste 131 274 62,7 31,0 6,3 

Maranhão 144 166 63,4 29,1 7,4 

Piauí 69 486 67,6 26,5 5,9 

Ceará 210 004 63,4 32,3 4,3 

Região Metropolitana de Fortaleza 25 075 65,0 29,3 5,7 

Rio Grande do Norte 42 370 62,8 30,2 7,0 

Paraíba 108 356 61,9 35,8 2,3 

Pernambuco 165 412 62,8 30,9 6,3 

Região Metropolitana de Recife 22 406 77,4 20,9 1,7 

Alagoas 31 600 71,4 26,8 1,8 

Sergipe 34 118 57,9 29,0 13, 1 

Bahia 325 762 60,8 31,2 8,0 

Região Metropolitana de Salvador 17 439 70,6 24,7 4,7 

Sudeste 1 075 624 67, 1 28, 1 4,7 

Minas Gerais 414746 62,0 31,3 6,7 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 48 845 71,5 27,5 1,0 

Espírito Santo 59 567 68,6 27, 1 4,2 

Rio de Janeiro 144 695 72,7 25, 1 2,2 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 107 921 75,0 24,0 1,0 

São Paulo 456 616 69,7 26,4 3,9 

Região Metropolitana de São Paulo 174 237 75,4 21,7 2,9 

Sul 643 647 65,4 28,6 6,0 

Paraná 182 643 63,9 30,1 6,1 

Região Metropolitana de Curitiba 27 930 68,2 26,2 5,6 

Santa Catarina 126 220 67,7 27,2 5, 1 

Rio Grande do Sul 334 784 65,3 28,4 6,3 

Região Metropolitana de Porto Alegre 60 725 70,2 26,8 3,0 

Centro-Oeste 124 715 63,8 30,9 5,3 

Mato Grosso do Sul 34 720 60,2 33,3 6,5 

Mato Grosso 23 820 65,7 30,0 4,3 
Goiás 55 606 63,1 31,5 5,4 
Distrito Federal 10 569 74,5 21,6 3,9 

---..-·--.. m .... ••nm••~··-•u•• '"'-.. """ - ~~·-·•mm. "'•-••••m-. ••-•- • -"""•,.m" •. '" = .... ~~ ....... ,._ ... -~-- '" w-·- ~"-~-·-·•~-•-·••••-•......,..., .... _ ... ""~···-··•-·•· 
Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.10 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, ocupados, total e sua respectiva 

distribuição percentual, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Pessoas de 60 anos ou mais de idade, ocupados 

Unidades da Federação e Grupos de idade(%) 

Regiões Metropolitanas 
70 a 79 

1992 

Brasil (1) 4 035 466 74,7 21,6 

Norte (2) 109 534 74,6 23,0 

Rondônia 6 483 85,0 15,0 

Acre 3 703 72,7 27,3 

Amazonas 23 894 75,0 21,9 

Roraima 3 599 63,6 27,3 

Pará 57 294 76, 1 21,8 

Região Metropolitana de Belém 15 234 80,8 16,2 

Amapá 2 008 83,3 16,7 

Tocantins 28 473 60,8 34,9 

Nordeste 1389112 69,3 25,8 

Maranhão 176 539 65,3 30, 1 

Piauí 71 785 67,6 27,7 

Ceará 226 995 71,3 23,4 

Região Metropolitana de Fortaleza 41 091 78,6 20,9 

Rio Grande do Norte 77 458 71, 1 26,3 

Paraíba 127 845 67,8 26,9 

Pernambuco 236 596 71,1 24,0 

Região Metropolitana de Recife 45 381 79,6 15,6 

Alagoas 51 218 71,3 19, 1 

Sergipe 43 090 69,2 25,6 

Bahia 377 586 69, 1 26,5 

Região Metropolitana de Salvador 28 741 79,2 17,6 

Sudeste 1 584 725 78, 1 18,9 

Minas Gerais 536 047 73,7 22,4 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 64 501 79,0 18,7 

Espírito Santo 84 910 72,9 24,1 

Rio de Janeiro 308 518 82,8 14,1 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 231 174 84, 1 12,5 

São Paulo 655 250 80, 1 17,6 

Região Metropolitana de São Paulo 261 956 83,9 14,6 

Sul 728 174 77,7 18,9 

Paraná 220 767 80,9 16,8 

Região Metropolitana de Curitiba 43 536 81, 1 14,8 

Santa Catarina 126 028 82, 1 16,1 

Rio Grande do Sul 381 379 74,5 21, 1 

Região Metropolitana de Porto Alegre 70 890 77,2 20,2 

Centro-Oeste 208 001 75,6 21,2 

Mato Grosso do Sul 45 079 72,0 24,5 

Mato Grosso 44 561 78,3 21,0 

Goiás 97 318 74,5 20,9 

Distrito Federal 21 043 83,2 15,8 

80 anos e mais 

3,7 

2,4 

0,0 

0,0 

3,1 

9, 1 

2,1 

3,0 

0,0 

4,4 

4,9 

4,6 

4,7 

5,3 

0,5 

2,6 

5,4 

4,9 

4,7 

9,6 

5,3 

4,5 

3,2 

3, 1 

4,0 

2,4 

2,9 

3, 1 

3,4 

2,3 

1,5 

3,4 

2,4 

4,1 

1,8 

4,5 

2,6 

3,2 

3,5 

0,7 

4,6 

1,0 
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Tabela 8. 10 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, ocupados, total e sua respectiva 

distribuição percentual, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Pessoas de 60 anos ou mais de idade, ocupados 

Unidades da Federação e Total Grupos de idade (%) 

Regiões Metropolitanas 
60 a 69 

1 
70 a 79 ~ 

1999 

Brasil (1 l 4 574 458 73,9 22, 1 

Norte (2) 151 166 77,4 20,0 

Rondônia 15 883 86,7 11,1 

Acre 5 557 64,7 35,3 

Amazonas 33 503 79,8 19,0 

Roraima 1 238 75,0 25,0 

Pará 68 005 76,2 21,2 

Região Metropolitana de Belém 16 791 78,2 20,9 

Amapá 4 893 71,4 28,6 

Tocantins 33 393 72,6 20,1 

Nordeste 1 535 661 70,2 24,9 

Maranhão 200 996 72,5 22,1 

Piauí 110 362 72,2 23,6 

Ceará 263 479 69,9 26,5 

Região Metropolitana de Fortaleza 45 250 79,7 17,1 

Rio Grande do Norte 59 612 71, 1 24,0 

Paraíba 133 554 66,8 30,6 

Pernambuco 225 011 69,5 25,3 

Região Metropolitana de Recife 45 004 85,3 13,4 

Alagoas 54 179 80,2 18,7 

Sergipe 46 238 66,2 23,4 

Bahia 442 230 69,4 24,6 

Região Metropolitana de Salvador 39 385 81,8 15, 1 

Sudeste 1 771 777 76,7 20, 1 

Minas Gerais 604 479 71,4 23,8 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 76 433 80,1 19,2 

Espírito Santo 83 294 77,0 20,0 

Rio de Janeiro 305 567 82,9 15,7 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 238 888 83,5 15,5 

São Paulo 778 437 78,4 18,9 

Região Metropolitana de São Paulo 308 086 80,9 16,7 

Sul 842 908 72,4 22,8 

Paraná 270 650 73,9 21,7 

Região Metropolitana de Curitiba 47 509 79,1 17,0 

Santa Catarina 154 713 72,9 22,6 

Rio Grande do Sul 417 545 71,2 23,6 

Região Metropolitana de Porto Alegre 84 595 76,9 20,7 

Centro-Oeste 261 640 79,0 17,5 

Mato Grosso do Sul 58 827 71,0 23,5 

Mato Grosso 57 504 84,0 13,6 

Goiás 119 818 79,3 17,4 

Distrito Federal 25 491 84,5 13,0 

(,-,nn,-,h••Õnl 

80 anos e mais 

4, 1 

2,6 

2,2 

0,0 

1,2 

0,0 

2,6 

0,9 

0,0 

7,3 

4,9 

5,3 

4,2 

3,7 

3,2 

5,0 

2,6 

5,1 

1,3 

1,0 

10,3 

6,0 

3,1 

3,2 

4,8 

0,7 

3,0 

1,4 

0,9 

2,7 

2,5 

4,8 

4,4 

3,8 

4,5 

5,2 

2,4 

3,5 

5,5 

2,4 

3,3 

2,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (21 Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.11 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição 

percentual, por posse de plano de saúde, segundo as Grandes Regiões 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1998 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Total 

Pessoas de 60 anos ou mais de ·idade 

Posse de plano de saúde (%) 

293 

Tem Não tem 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

13 914 371 26,9 

454 440 16,3 

30 651 12,8 

23 346 17,9 

116 596 14,4 

6 981 4,4 

200 461 20,9 

71 694 39,5 

19 963 11,3 

73 213 7,0 

3 881 560 12,7 

416789 3,3 

238 341 5,7 

618 917 13,0 

198 205 29,3 

218 084 14,0 

339 636 13,9 

644 781 15,7 

246 324 32,3 

220 983 17,5 

122 316 17,8 

1 061 713 13,6 

184 126 43,5 

6 665 766 36,6 

1 563 984 23,7 

287 282 45,5 

231 138 31,7 

1 528 492 39,0 

1 186 470 42,4 

3342152 41,9 

1 478 940 50,0 

2175769 25,3 

770 630 18,3 

179 857 35,0 

406 159 24,4 

998 980 31,0 

311 016 36,8 

720 065 25.4 

148 573 21,5 

144 736 17,3 

325 770 23,9 

100 986 47,3 

D 

73.1 

83,7 

87,2 

82,1 

85,6 

95,6 

79, 1 

60,5 

88,7 

93,0 

87,3 

96.7 

94,3 

87,0 

70,7 

86,0 

86,1 

84,3 

67,7 

82,5 

82,2 

86,4 

56,5 

63,4 

76,3 

54,5 

68,3 

61,0 

57,6 

58, 1 

50,0 

74,7 

81,7 

65,0 

75,6 

69,0 

63,2 

74,6 

78,5 

82,7 

76,1 

52,7 

-----------------------------------------------------------
Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1998: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM; IBGE, Diretoria de 

Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Acesso e Utilização de Serviços de Saúde 1998. 

( 1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 8.12 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade total e proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade que 

declararam estar com estado de saúde bom e muito bom e ter plano de saúde, entre os 40% mais pobres e 

10% mais ricos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1998 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

1 
40% mais pobres i 10% mais ricos .......... _________ .. _________ , _________ .. ___ ................... -.. -. ..l-.. -.................... ________ , ................................................................ _, 
1 Proporção das pessoas de t fl Proporção das pessoas de 

Pessoas 60 anos ou mais de idade 1 Pessoas 60 anos ou mais de idade 

de 60 anos Declararam i de 60 anos 1 Declararam 
ou mais de estado de Possuem ! ou mais de estado de Possuem 

idade saúde bom e plano de /
1 

idade 
1
1 saúde bom e plano de 

3 054 569 

104 076 

14 610 

3 485 

30 454 

2 429 

37 239 

15 002 

4 507 

27 893 

456 707 

39 386 

21 762 

61 267 

42 528 

20 554 

46 311 

85 507 

51 785 

27 411 

14 274 

118 723 

37 085 

2 019 992 

343 677 

62 483 

45 826 

431 252 

317 623 

995 192 

365 188 

446 542 

178 769 

55 956 

139 995 

266 911 

86 130 

180 446 

40 813 

36 899 

76 282 

26 399 

saúde saúde 
muito bom 1 i muito bom 

30,8 

26,8 

31,7 

10,0 

35,5 

50,0 

19,2 

33,4 

7, 1 

25,5 

33,3 

16,7 

28,6 

37,9 

31,6 

29,3 

25, 1 

33,0 

22, 1 

32,7 

31,9 

45,3 

30,1 

33, 1 

34,9 

26,3 

26,1 

29,1 

31,0 

37,2 

34,7 

31,4 

32,3 

36,9 

25,9 

32,1 

33, 1 

26,7 

34,4 

30,1 

20,6 

30,2 

5, 1 1 914 854 

6, 1 54 675 

4,9 713 

0,0 4 880 

7,9 11 220 

0,0 1 214 

6, 1 31 571 

8,1 10 915 

7,1 2898 

2,4 7 721 

1,5 

0,0 

0,0 

1,3 

5,8 

0,0 

0,0 

3,2 

8,5 

2,0 

2,3 

1,9 

13,6 

10,6 

5,3 

15,9 

5,4 

11,5 

13,9 

15, 1 

23,8 

6,3 

6,5 

12,6 

5,3 

9,5 

9,0 

9,4 

9,4 

3,9 

8,2 

23,8 

482 663 

44 311 

31 086 

84 891 

31 798 

26 072 

37 454 

80 388 

33 729 

38 594 

13 665 

129479 

30 975 

939 455 

202 482 

49 045 

39 853 

256 967 

194 024 

436 150 

173 490 

280 769 

83 621 

26 405 

51 848 

142 126 

52 831 

91 338 

19 443 

13 970 

40 927 

18 647 

61,9 

46,0 

49,9 

42,8 

42,9 

25,0 

46,4 

56,9 

11,1 

75,6 

46,3 

25,9 

23,3 

45,3 

58,4 

51,9 

35, 1 

46,3 

56,0 

58,0 

42,9 

53,2 

62,6 

65,9 

60,5 

68,0 

53,8 

64,0 

65,6 

71,0 

71,5 

65,2 

70,1 

74,3 

54,4 

66,0 

71,3 

60,1 

45,9 

53,9 

56,8 

78,7 

74,6 

49,9 

100,0 

35,7 

46,4 

25,0 

55,8 

82,0 

22,2 

28,3 

57, 1 

27,8 

30,0 

59, 1 

82,5 

61,5 

70,3 

64,4 

86,9 

63,8 

59,5 

55,8 

90,5 

81,2 

69,0 

84,8 

82,5 

83,7 

86,6 

84,1 

88,0 

66,9 

58,0 

71,3 

65,6 

72,4 

84,9 

63,8 

49,2 

56,4 

53,6 

82,0 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1998: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM; IBGE, Diretoria de 

Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Acesso e Utilização de Serviços de Saúde 1998. 

Nota: Exclusive agregados, pensionitas, empregados domésticos ou parentes do empregado doméstico. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 8.1 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade 
Brasil - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicllios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 
Nota: Não houve pesquisa em 1994. 
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Gráfico 8.2 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade, 
por Unidades da Federação - 1999 
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Fonte: Pesquisa por amostra de domicllios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 8.3 - Distribuição das pessoas de 60 anos ou mais de idade, por sexo 

% 
Brasil - 1992/1999 

54,9 54,5 55,2 
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1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

~Homens -0- Mulheres 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Gráfico 8.4 - Anos médios de estudo das pessoas de 60 anos ou mais de idade, por sexo 
Brasil - 1992/1999 

1,6 

1,5 

1,2 1,2 

Homens Mulheres 

D 1992 1999 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa 

nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 8.5 - Distribuição das pessoas de 60 anos ou mais de idade, por classes de 
rendimento mensal familiar per capita em salários mínimos 

Brasil - 1992/1999 
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D Até 1/2 D Mais de 1 /2 a 1 D Mais de 1 a 2 n Mais de 2 a 3 Mais de 3 

297 • 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 
por Amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 

% 

Gráfico 8.6 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade em relação a condição na família 
Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional 
por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 8. 7 - Distribuição das pessoas de 60 anos ou mais 
de idade, por tipo de família 

Brasil - 1992/1999 
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Casal sem filhos Casal com filhos 
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parentes 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa 

nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 8.8 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade, ocupados 
Brasil, Nordeste e Sudeste - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM .. 

Nota: Não houve pesquisa em 1 994. 
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Gráfico 8.9 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade, 

aposentados e pensionistas 
Brasil, Nordeste e Sudeste - 1992/1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM .. 
Nota: Não houve pesquisa em 1 994. 

Gráfico 8.10 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade que declararam ter plano 

de saúde, por Unidades da Federação - 1998 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1998: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM; IBGE, Diretoria de 
Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Acesso e Utilização de Serviços de Saúde 1998. 
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O Censo Demográfico tem sido tradicionalmente a principal fonte de dados 
para análises temporais, nesse caso decenais, sobre a situação socioeconômica da 
população brasileira, segundo as suas características de cor ou raça. Com efeito, a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio - PNAD -, desde 1987, passou a incluir o 
quesito em seu questionário básico. O que significa que, a partir dessa data, se pode 
contar com séries de informações anuais sobre esse tema. Assim sendo, os anos 90 
compõem a primeira década em que se pode fazer a análise desse quesito, através 
da PNAD, sem interrupções nas informações. Em linhas gerais, a primeira constatação 
que se pode obter é a de que a distribuição da população por cor ou raça se 
apresenta sem alterações significativas, ao longo de toda a década (Tabela 9.1 e 
Gráfico 9.1 ). 

O quadro geral das desigualdades raciais, igualmente, tendeu a se manter 
inalterado apesar dos avanços alcançados nos níveis de educação e rendimento 
da população brasileira no mesmo período. As taxas de analfabetismo, embora 
tenham caído para todos os grupos de cor, ainda são, em 1999, duas vezes mais 
elevadas para pretos e pardos (da ordem de 203) do que para brancos (8,33). No 
Nordeste, por exemplo, que possui as taxas mais altas do País, o analfabetismo hoje 
ainda é mais expressivo entre os pretos (353), do que entre os pardos (28,43) e entre 
os brancos (21,33). Também no Sudeste, onde são encontradas as menores taxas 
do Brasil, os pretos ( 14,43) e os pardos ( 11,43) também apresentam uma taxa bastante 
superior a dos brancos (5,63). O analfabetismo funcional, isto é, pessoas com menos 
de 4 anos de estudo, atingia, em 1999, cerca de 403 da população preta e parda 
de 15 anos e mais, enquanto incidia sobre 213 da população branca de mesma 
faixa etária (Tabelas 9.2 e 9.3 e Gráficos 9.2 e 9.3). 

O indicador anos médios de estudo também vem demonstrando sinais de 
crescimento. Entre 1992 e 1999, o aumento registrado foi em torno de 1 ano a mais 
de estudo para a população como um todo, mas mantendo o patamar de 2 anos 
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de estudo que em média separam pretos e pardos de brancos (Tabela 9.7). Dado 
que essa média se tem mantido historicamente inferior para pretos e pardos, esse 
crescimento de um ano se revela, por esse motivo, mais significativo para esses 
grupos. No Nordeste, por exemplo, esse ganho implicou num aumento de quase 
503 nos anos médios de estudo de pretos e de mais de 253 no de pardos, isto é, os 
pretos, em 1999, naquela região alcançaram, em média, 3,5 anos de estudo e os 
pardos 3,9 (Tabela 9.7 e Gráfico 9.6). 

Embora no Brasil, no período mencionado, tenha ocorrido uma queda geral 
no número de famílias vivendo com até 1h salário mínimo per capita, ainda, em 1999, 
se encontram nessa situação 26,23 das famílias pretas e 30,43 das pardas para 
apenas 12,73 das brancas. Chama atenção, também, o crescimento ocorrido para 
todos os grupos de cor, neste mesmo período, do número de famílias com mais de 5 
salários mínimos de rendimento per capita. Entretanto, esse percentual ainda é muito 
reduzido para os pretos e os pardos - em torno de 33 - enquanto é de 143 para os 
brancos. Em contrapartida, é crescente a proporção do número de famílias sem 
rendimento (elevação de quase 403 entre 1992 e 1999), situação em que se 
encontram 4,63 das famílias pardas e 4,43 das famílias pretas, contra apenas 2,63 
das famílias brancas (Tabela 9.5 e Gráficos 9.4 e 9.5). 

A estrutura ocupacional revelada pela distribuição da população ocupada 
por posição na ocupação demonstra não ter sido significativamente alterada durante 
a década, mantendo-se as fortes desigualdades entre brancos, pretos e pardos. De 
um lado, tem-se o patamar de 14,63 dos pretos, 8,43 dos pardos e 6, 13 dos brancos 
no emprego doméstico e de outro, 5,73 dos brancos como empregadores para 
apenas 1, 13 dos pretos e 2, 13 dos pardos. Uma situação que se mantém desigual 
em todas as regiões. No Sudeste, é onde se pode registrar o maior percentual de 
pretos e pardos no emprego doméstico, 17,73 e 113, respectivamente, enquanto 
os empregados pretos são mais numerosos no Norte (3,63) e os pardos no Centro
Oeste (3,23) (Tabela 9.6). 

Quanto à distribuição da população por tipos de famílias, percebe-se que o 
padrão de casal com filhos vem diminuindo ao longo do período ao mesmo tempo 
em que vem aumentando a participação de todos os demais tipos de arranjo famíliar. 
Na Região Nordeste, a queda foi semelhante para famílias brancas, pretas e pardas; 
enquanto no Sudeste ocorreu uma queda mais acentuada para as famílias pretas e 
o no Centro-Oeste para as pardas. O padrão de família de mulher sem cônjuge 
com filhos, embora tenha crescido mais no período para as famílias cuja pessoa de 
referência é branca, se mantém ainda como o mais representativo para as famílias 
cuja pessoa de referência é preta ou parda, proporção que, no Sudeste, chega a 
um patamar de 24,63 para as pretas, 193 para as pardas e 15,93 para as brancas, 
enquanto os modelos de casal (com ou sem filhos) permanece mais representativo 
para essas últimas em todas as regiões do País (Gráfico 9.7). 

Finalmente, a Tabela 9 .8, que permite fazer uma associação entre um indicador 
de rendimento médio em salários mínimos e anos médios de estudo, revela que, no 
Brasil, entre 1992 e 1999, em média, mais um ano de estudo eleva em 1,25 salários o 
rendimento dos brancos e em 0,53 salários o rendimento de pretos e pardos. 
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Tabela 9.1 - População total e sua respectiva distribuição percentual, por cor ou raça, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

População 

Grandes Regiões, 
Cor ou raça 1%) 

Unidades da Federação e 
Total 

303 D 

!continua) 

Regiões Metropolitanas 
Branca Preta Parda 

Amarela e 

Brasil 11) 

Norte 12) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

145 447 491 

6 212 288 

686 187 

273 278 

1 571 088 

149 499 

2 687 868 

929 464 

259 155 

954 085 

42 985 475 

4 995 442 

2 597 842 

6 470 344 

2375115 

2 447 470 

3218100 

7 177 139 

2 903 972 

2 538 482 

1 524 629 

12 016 027 

2 551 676 

63 731 248 

15 950 286 

3 533 779 

2 649 235 

12 929 308 

9 888 541 

32 202 419 

15 743 081 

22 444 361 

8 576 522 

2 127 067 

4 621 052 

9 246 787 

3 050 969 

9 705 247 

1816364 

2 080 302 

4 148 899 

1 659 682 

1992 

54,0 

30,4 

44,8 

25,3 

32,8 

32,0 

26,1 

32,3 

33,8 

22,6 

27,8 

21,1 

18,4 

31,3 

36,5 

34,7 

34,4 

35,4 

35,9 

36,8 

27, 1 

21,3 

19,3 

64,6 

54,4 

48,3 

44,0 

60,2 

59,4 

73, 1 

67,2 

84,3 

76,9 

84,5 

92,2 

87,3 

86,9 

46,9 

55,2 

38,3 

47,9 

46,3 

5,4 

2,4 

3,6 

0,6 

2,5 

3,5 

2,4 

2,7 

1,9 

2,6 

6,0 

6,9 

3,9 

4,2 

2,0 

3,2 

3,8 

3,9 

5,6 

4,2 

6,1 

9,8 

15,6 

6,6 

7,9 

8,3 

5,4 

11,3 

10,5 

4,1 

4,6 

2,6 

2,0 

2,5 

2,0 

3,5 

6,0 

2,9 

1,9 

2,8 

3,1 

3,7 

40, 1 

66,7 

50,9 

73,9 

63,4 

63,7 

71,3 

64,7 

64,1 

74,5 

66,1 

71,9 

77,7 

64,3 

61,3 

62,1 

61,7 

60,7 

58,3 

58,9 

66,7 

68,7 

64,9 

28, 1 

37,6 

43,2 

50,6 

28,3 

29,9 

21,4 

26,3 

12,6 

20,0 

12,5 

5,7 

9, 1 

6,9 

49,5 

41,0 

58,2 

48,8 

49,7 

indígena 

0,5 

0,5 

0,6 

0,1 

1,4 

0,9 

0,1 

0,3 

0,1 

0,3 

O, 1 

0,1 

0,0 

0,2 

0,2 

0,1 

0,0 

0,1 

0,2 

0,0 

0,0 

0,1 

0,2 

0,8 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

1,4 

2,0 

0,5 

1,1 

0,5 

0,2 

0,1 

0,2 

0,7 

1,9 

0,8 

0,2 

0,4 
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Tabela 9.1 - População total e'' sua respectiva distribuição percentual, por cor ou raça, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

População 

Grandes Regiões, Cor ou raça 1%) 
Unidades da Federação e 

(conclusão) 

Regiões Metropolitanas Total 
Amarela e 

Preta Parda Branca 
indígena 

1999 

Brasil (1) 160 336 471 54,0 5,4 39,9 0,6 

Norte 12) 7 828 407 28,4 2,3 68,3 1,0 

Rondônia 836 023 42,3 3,0 54,5 0,1 

Acre 355 597 24,3 1,4 74,3 0,1 

Amazonas 1 952 288 29,2 2,3 65,5 3,1 

Roraima 197 919 19,5 4,5 71,4 4,5 

Pará 3 198 177 25,3 1,9 72,5 0,3 

Região Metropolitana de Belém 964 658 33, 1 2,5 63,8 0,5 

Amapá 398 747 28,8 3,4 67,8 0,1 

Tocantins 1 141 233 26,2 2,5 71, 1 0,2 

Nordeste 46 400 796 29,7 5,6 64,5 0,2 

Maranhão 5 432 737 24,8 8,1 67,0 0,2 

Piauí 2 738 634 20,5 3,7 75,8 0,0 

Ceará 7 128 413 32,5 1,0 66,5 0,1 

Região Metropolitana de Fortaleza 2 777 780 33,1 1,7 65,2 0,1 

Rio Grande do Norte 2 661 540 34,3 1,4 64,2 0,1 

Paraíba 3 380 752 48,7 3,9 47,4 0,0 

Pernambuco 7594177 35,6 3,3 60,9 0,1 

Região Metropolitana de Recife 3 158 552 36,0 3,5 60,3 0,2 

Alagoas 2 719 073 39,8 8,4 51,8 0,1 

Sergipe 1 719 299 19,9 3,5 76,5 0,1 

Bahia 13 026 171 22, 1 9,9 67,6 0,4 

Região Metropolitana de Salvador 2854124 19,6 15,7 64,1 0,7 

Sudeste 70 067 880 64,0 6,7 28,4 0,8 

Minas Gerais 17 341 721 52,7 7,3 39,8 0,2 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 4 052 523 47,7 9,3 42,8 0,2 

Espírito Santo 2 948 009 47,1 5,6 46,7 0,6 

Rio de Janeiro 13 836 818 61,7 12,7 25,5 0,1 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 10 465 986 62,6 12,3 25,0 0,1 

São Paulo 35 94í 332 71,8 4,2 22,6 1,5 

Região Metropolitana de São Paulo 17380475 65,0 4,1 28,9 2,0 

Sul 24 514 219 83,6 3,0 12,6 0,7 

Paraná 9 402 912 76,2 2,4 20,0 1,3 

Região Metropolitana de Curitiba 2 596 215 80,5 3,0 15,6 0,9 

Santa Catarina 5 114 846 91,0 2, 1 6,4 0,5 

Rio Grande do Sul 9 996 461 86,8 4,1 8,9 0,2 

Região Metropolitana de Porto Alegre 3 374 436 84,6 6,5 8,4 0,4 

Centro· Oeste 11 273 592 46,2 3,5 49,4 0,8 

Mato Grosso do Sul 2 033 859 54,5 2,7 39,5 3,3 

Mato Grosso 2 385 812 40,0 4,1 55,7 0,3 

Goiás 4 873 181 45,9 3,9 50,1 0,2 

Distrito Federal 1 980 740 45,9 3,0 50,6 0,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 12) Exclusive a população rural. 
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Tabela 9.2 - Taxas de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(continua) 

Taxas de analfabetismo das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade 

Grandes Regiões, Cor ou raça 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Total 

11) Branca Preta Parda 

1992 

Brasil (2) 17,2 10,6 28,7 25,2 

Norte (3) 13, 1 8,2 20, 1 15, 1 

Rondônia 10,5 6,9 17,5 12,9 

Acre 14,4 12,2 20,0 14,8 

Amazonas 9,0 4,2 6,5 11,7 

Roraima 9,7 9,1 15,4 9,7 

Pará 14,0 9,4 26,2 15,3 

Região Metropolitana de Belém 4,8 3,9 5,3 5,2 

Amapá 12,2 8,8 0,0 14,4 

Tocantins 27,6 18,6 51,0 29,5 

Nordeste 32,7 24,3 45,7 35,2 

Maranhão 35,3 25, 1 40,9 37,7 

Piauí 36,8 21,5 55,8 39,6 

Ceará 34,5 24,4 52,9 38,3 

Região Metropolitana de Fortaleza 16,7 9,8 41,2 19,9 

Rio Grande do Norte 30,0 22,9 41,0 33,3 

Paraíba 35,4 25,7 64,9 38,8 

Pernambuco 30,9 26,1 43,6 33,0 

Região Metropolitana de Recife 16,3 11,0 28,4 18,4 

Alagoas 35,8 24,1 56,3 42,0 

Sergipe 27,4 19,7 40,3 29,4 

Bahia 31,1 23,5 42,9 31,8 

Região Metropolitana de Salvador 10,3 5,3 16,5 10,4 

Sudeste 10,9 8,0 19,9 15,8 

Minas Gerais 16,2 11,4 29,6 20,5 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 8,4 5,3 14,8 10,7 

Espírito Santo 17,8 13,1 31,9 20,3 

Rio de Janeiro 8,3 5,9 15,8 10,6 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 6,6 4,7 11,7 8,8 

São Paulo 8,9 7,3 14,2 13,9 

Região Metropolitana de São Paulo 7,3 5,7 11,9 11,1 

Sul 10,2 8,5 20,2 20,2 

Paraná 12,9 10,3 27,8 21,7 

Região Metropolitana de Curitiba 6,2 5,0 13,3 13,7 

Santa Catarina 8,7 7,8 20,9 18,7 

Rio Grande do Sul 8,6 7,4 15,5 17,6 

Região Metropolitana de Porto Alegre 6,3 5,5 11,5 12,5 

Centro-Oeste 14,5 10,6 34,0 16,9 

Mato Grosso do Sul 13,8 10,2 41,6 16,3 

Mato Grosso 15,8 9,7 36,5 19,3 

Goiás 16,4 13,0 37,9 18,0 

Distrito Federal 8,9 5,8 18,6 11,1 
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Tabela 9.2 - Taxas de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Taxas de analfabetismo das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade 

Grandes Regiões, Cor ou raça 
Unidades da Federação e 

Total Regiões Metropolitanas 
(1) Branca Preta Parda 

... 

1999 

Brasil (2) 13,3 8,3 21,0 19,6 

Norte (3) 11,6 7,5 20,0 13,0 

Rondônia 9,6 7,5 12,7 11,1 

Acre 15,5 15,3 40,0 14,7 

Amazonas 8,8 6, 1 21,2 9,5 

Roraima 8,6 2,4 8,7 10,0 

Pará 12,4 6,4 20,1 14,4 

Região Metropolitana de Belém 4,8 3,3 13,6 5, 1 

Amapá 9,5 7,9 14,8 9,8 

Tocantins 21,0 14,7 33,1 22,8 

Nordeste 26,6 21,3 35,0 28,4 

Maranhão 28,8 25,6 39,5 28,6 

Piauí 31,6 23,9 48,7 32,7 

Ceará 27,8 21, 1 37,4 31,0 

Região Metropolitana de Fortaleza 14,3 8,1 27,4 17,2 

Rio Grande do Norte 25,5 18,6 43,1 29, 1 

Paraíba 25,9 19,0 32,7 32,5 

Pernambuco 24,7 20,1 34,3 26,9 

Região Metropolitana de Recife 12,0 8,7 18,3 13,7 

Alagoas 32,8 25,8 40,8 36,7 

Sergipe 23,9 15,9 30,2 25,8 

Bahia 24,7 21,4 31,8 24,8 

Região Metropolitana de Salvador 7,6 3,9 11,8 7,6 

Sudeste 7,8 5,6 14,4 11,4 

Minas Gerais 12,2 8,0 20,5 16,3 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 6,3 4,2 11,4 7,5 

Espírito Santo 11,1 8,5 27,1 11,8 

Rio de Janeiro 6,0 4,1 11,5 8,2 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 4,5 3,2 8,2 6,4 

São Paulo 6,2 5,2 11,3 8,6 

Região Metropolitana de São Paulo 5, 1 3,9 8,6 7,2 

Sul 7,8 6,3 15,3 16, 1 

Paraná 10,2 8,0 18,0 18,1 

Região Metropolitana de Curitiba 5, 1 4,0 7,4 10,7 

Santa Catarina 6,8 5,8 20,3 15,7 

Rio Grande do Sul 6,1 5,2 12,6 12, 1 

Região Metropolitana de Porto Alegre 4,0 3,2 8,6 8,3 

Centro-Oeste 10,8 7,8 22,2 12,5 

Mato Grosso do Sul 10,9 7,9 12,6 13,3 
Mato Grosso 11,8 7, 1 21,0 14,4 
Goiás 12,5 10,0 29,1 13,6 
Distrito Federal 5, 1 3,2 11,9 6,4 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1) Inclusive as pessoas de cor amarela e população indígena. 12) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 
Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 9.3 - Taxas de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(continua) 

Taxas de analfabetismo funcional das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade 

Grandes Regiões, 
Cor ou raça 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Total 

(1) Branca Preta Parda 

1992 

Brasil (2) 37,0 27,9 51,9 48,3 

Norte (3) 33,2 23,4 42,2 37,5 

Rondônia 31,2 25,5 42,9 35, 1 

Acre 28,3 19,5 40,0 31,1 

Amazonas 26,2 16,0 19,4 32,0 

Roraima 29, 1 21,6 30,8 33,0 

Pará 36,8 27, 1 52,8 40,0 

Região Metropolitana de Belém 21,1 15,6 30,7 23,6 

Amapá 29,3 20,9 36,4 33,5 

Tocantins 52,5 37,6 74,5 56,3 

Nordeste 55,2 44,8 68,3 58,6 

Maranhão 61,8 49,7 72,4 64,3 

Piauí 59,6 44,9 77,6 62,3 

Ceará 57,2 45,1 75,8 62,0 

Região Metropolitana de Fortaleza 35,7 25,4 67,3 40,8 

Rio Grande do Norte 50, 1 40,8 69,0 54,3 

Paraíba 55, 1 46,1 82,5 58,3 

Pernambuco 47,5 41,1 57,9 50,6 

Região Metropolitana de Recife 29,8 21,9 43,2 33,4 

Alagoas 54,6 40,6 68,8 62,7 

Sergipe 48,6 37,6 68,7 51,2 

Bahia 57,7 49,8 65,6 59, 1 

Região Metropolitana de Salvador 25,8 13,3 36,0 27,4 

Sudeste 29,4 24,6 43,2 38,2 

Minas Gerais 37,9 30,5 55,3 45,4 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 22,8 16,6 34,3 27,8 

Espírito Santo 38,5 32,6 54,3 41,9 

Rio de Janeiro 24,5 19,7 37,6 29,8 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 21,0 16,8 30,8 26, 1 

São Paulo 26,7 23,8 37,4 36,0 

Região Metropolitana de São Paulo 23, 1 19,4 33,0 32,0 

Sul 28,9 26,0 46,2 45,5 

Paraná 35,5 31,5 57,2 50,1 

Região Metropolitana de Curitiba 24,1 21,8 38,0 37,7 

Santa Catarina 26,1 24,8 45,2 40,3 

Rio Grande do Sul 24,3 22,3 40,1 37,8 

Região Metropolitana de Porto Alegre 19,7 18,1 31,4 31,6 

Centro-Oeste 33,8 27,0 55,9 38,8 

Mato Grosso do Sul 35,9 28,5 60,7 43,6 

Mato Grosso 37,2 27,0 66,7 43,1 

Goiás 36,6 31,1 60,5 40,2 

Distrito Federal 20,5 14,5 33,6 25,2 
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Tabela 9.3 - Taxas de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça, 

segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Taxas de analfabetismo funcional das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade 

Grandes Regiões, 
Cor ou raça 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Total 

(1) Branca Preta Parda 

1999 

Brasil (2) 29,4 21,7 40,9 39,1 

Norte (3) 28,7 21,9 43,6 31,1 

Rondônia 24,8 19,7 30,2 28,4 

Acre 31,1 26,7 53,3 31,7 

Amazonas 24,6 19,5 48,2 26,0 

Roraima 16,1 13,3 17,4 16,4 

Pará 32,2 24,1 46,6 34,7 

Região Metropolitana de Belém 16,9 12,8 29,3 18,6 

Amapá 24,7 18,3 37,1 26,8 

Tocantins 40,1 29,0 62,9 43,3 

Nordeste 46,2 38,2 55,4 49,2 

Maranhão 52,8 47,4 65,2 53,4 

Piauí 53, 1 39,8 70,1 56,0 

Ceará 46,4 38,4 57,5 50,2 

Região Metropolitana de Fortaleza 28,4 18,8 53,0 32,7 

Rio Grande do Norte 39,3 30,2 49,0 44,2 

Paraíba 43,3 35, 1 54,2 50,8 

Pernambuco 40,1 33,0 51,7 43,7 

Região Metropolitana de Recife 23,2 17,8 33,3 25,9 

Alagoas 47,4 39,5 57,0 51,9 

Sergipe 41,5 28, 1 49,6 44,8 

Bahia 48,3 43,7 52,2 49,3 

Região Metropolitana de Salvador 20,2 10,8 26,2 21,6 

Sudeste 22,3 18,0 33,9 29,7 

Minas Gerais 29,4 22,8 40,0 36,5 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 17,6 12,2 30,2 21,0 

Espírito Santo 26,4 21,1 51,7 28,7 

Rio de Janeiro 20,5 16,1 32,6 25,9 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 17,8 14,0 28,1 22,8 
São Paulo 19,3 16,9 28,5 25,9 

Região Metropolitana de São Paulo 16,6 13,6 23, 1 22,8 

Sul 21,8 19,4 34,6 35, 1 
Paraná 26,4 23, 1 39,2 38,7 

Região Metropolitana de Curitiba 16,9 14,7 26,9 26,7 
Santa Catarina 19,7 18,2 42,2 32,4 
Rio Grande do Sul 18,5 17,0 30,1 28,3 

Região Metropolitana de Porto Alegre 15,0 13,4 23,2 24,8 

Centro-Oeste 27,1 22,0 43, 1 30,5 
Mato Grosso do Sul 29,7 23,4 37,0 36,0 
Mato Grosso 29,7 22,6 35,1 34,5 
Goiás 29,8 25,9 54,3 31,6 
Distrito Federal 15,0 10,2 26,4 18,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Analfabetismo funcional compreende as pessoas com menos de 4 anos de estudo. 

( 1) Inclusive as pessoas de cor amarela e indígena. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e 
Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 9.4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por tipo e cor ou raça da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(continua) 

Famílias 

Grandes Regiões, Tipo 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Total 

Casal sem Casal com 
Mulher chefe 

filhos filhos 
sem cônjuge Outros tipos 
com filhos 

1992 

Pessoa de referência de cor ou raça branca 

Brasil (1) 21 523 825 14, 1 59,6 13,5 12,8 

Norte (2) 450 627 9,9 61, 1 16,8 12, 1 

Rondônia 73 590 11,9 67,0 12,8 8.4 

Acre 21 203 6,3 54,0 14,3 25.4 

Amazonas 120 578 10,8 57,0 19,2 13,0 

Roraima 10 142 9,7 64,5 12,9 12,9 

Pará 171 719 10,3 62,0 16,6 11,1 

Região Metropolitana de Belém 78 302 10,2 55,6 19,8 14,3 

Amapá 16 052 4,2 66,7 18.7 10.4 

Tocantins 52 583 7,3 63,2 14,7 14,8 

Nordeste 2 958 141 12,7 58,6 15,3 13,5 

Maranhão 246 672 13,7 57,8 17,3 11,1 

Piauí 109 133 8.4 64,5 13,8 13,3 

Ceará 494 586 11,6 61,2 15.4 11,8 

Região Metropolitana de Fortaleza 213 042 11,2 56,5 20,2 12, 1 

Rio Grande do Norte 199 271 12,0 58,8 17,7 11,5 

Paraíba 270 484 12, 1 58,8 14,9 14,3 

Pernambuco 646 613 12,2 56,3 17,0 14,6 

Região Metropolitana de Recife 286 088 12,0 53,5 20,1 14.4 

Alagoas 226 129 11,1 62.4 13,7 12,8 

Sergipe 102 378 13,6 54,8 17.7 13,9 

Bahia 662 875 15, 1 57,3 12.7 14,9 

Região Metropolitana de Salvador 146 680 11,8 51,7 15,8 20.7 

Sudeste 11 550 380 14,0 58,7 13,9 13.4 

Minas Gerais 2 310 554 12,0 59.4 15,2 13.4 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 451 231 11,3 55,3 18,6 14,9 

Espírito Santo 315 180 15,2 60,1 12,2 12,5 

Rio de Janeiro 2 356 347 15,3 53,8 15,6 15,3 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 1 812 697 15,3 52, 1 16,1 16,5 

São Paulo 6 568 299 14,1 60,2 12,9 12,8 

Região Metropolitana de São Paulo 2 982 645 14,2 57.7 14,2 13,9 

Sul 5 329 655 15,6 61,9 11,3 11, 1 

Paraná 1 781 881 13,6 63,1 12,8 10,6 

Região Metropolitana de Curitiba 502 716 12,9 59,5 14.4 13,2 

Santa Catarina 1149055 14,6 68,6 7,8 9,0 

Rio Grande do Sul 2 398 719 17,7 57,9 11,8 12,6 

Região Metropolitana de Porto Alegre 815 466 17,3 55,0 13, 1 14,6 

Centro-Oeste 1 219 782 12,9 59,6 14,6 12,9 

Mato Grosso do Sul 264 465 13,5 62,8 14.4 9,3 

Mato Grosso 212 474 14.4 61, 1 11,6 12,9 

Goiás 535 270 12,5 59,6 14,3 13,6 

Distrito Federal 207 573 11,8 54,0 18,5 15,8 
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Tabela 9.4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por tipo e cor ou raça da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Famílias 

Tipo 

Total 
Casal sem Casal com 

filhos filhos 

Pessoa de referência de cor ou raça preta 

2 401 881 

51 973 

8 428 

674 

13 811 

982 

24 312 

8 309 

1 675 

6 211 

768 118 

109 626 

32 496 

68 923 

14 665 

19 371 

42 785 

86 750 

52 267 

28 877 

27 861 

351 429 

108 065 

1 286 199 

370 187 

88 561 

50 448 

454 326 

329 516 

411 238 

216 577 

185 851 

58 545 

17 778 

23 743 

103 563 

55 358 

105 620 

13 552 

21 636 

48 342 

22 090 

10,2 

7, 1 

7,7 

50,0 

2,7 

o.o 
9,7 

14,8 

o.o 
0,0 

10,4 

9,6 

11,9 

10,4 

8,6 

10,5 

12,4 

11,0 

13,2 

11,3 

8,1 

10,2 

7,7 

10,2 

7,7 

6, 1 

11,9 

11,6 

12,3 

10,6 

8,5 

10,6 

7,8 

13,0 

9,5 

12,5 

14,2 

9,3 

2,3 

11,9 

10,5 

8,5 

52,7 

54,7 

42,3 

50,0 

62,2 

66,7 

51, 1 

55,6 

80,0 

65,0 

50,0 

47,8 

50,8 

62,4 

51,4 

42,1 

58,0 

48, 1 

49,8 

58,5 

53,5 

47,2 

48,3 

54,4 

57,7 

56,4 

49,5 

50,7 

48,6 

56, 1 

60,3 

53,2 

61,0 

47,8 

59,5 

47,4 

51,3 

49,9 

53,5 

56,7 

45,4 

51,0 

Mulher chefe 

sem cônjuge 

com filhos 

20,3 

25,0 

30,8 

0,0 

24,3 

0,0 

27,8 

18,5 

0,0 

10,0 

19,2 

20,6 

20,9 

13,4 

30,0 

36,8 

12,4 

21,0 

23,9 

17,0 

15, 1 

19,7 

24,9 

20,7 

19,7 

23, 1 

21,8 

23, 1 

23,6 

18,8 

18,4 

20,3 

15,7 

23,2 

26,2 

21,6 

19, 1 

21,3 

20,9 

19,4 

19,1 

28,3 

(continuacão) 

Outros tipos 

16,8 

13,2 

19,2 

0,0 

10,8 

33,3 

11,5 

11,1 

20,0 

25,0 

20,4 

22, 1 

16,4 

13,8 

10,0 

10,5 

17,3 

20,0 

13,2 

13,2 

23,3 

22,8 

19,2 

14,7 

14,9 

14,5 

16,8 

14,5 

15,5 

14,5 

12,9 

15,8 

15,5 

15,9 

4,8 

18,5 

15,4 

19,4 

23,3 

11,9 

25,0 

12,3 
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Tabela 9.4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por tipo e cor ou raça da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

-
Famílias 

Tipo 

Total 
Casal sem Casal com 

filhos filhos 

Pessoa de referência de cor ou raça parda 

14 459 906 

986 439 

92 377 

50 149 

238 875 

26 823 

443 269 

149 253 

37 124 

164 248 

6 682 344 

790 797 

429 742 

976 253 

364 835 

385 304 

467 593 

1 087 804 

439 458 

336 714 

258 529 

1 949 608 

410 417 

4 684 892 

1 471 243 

379 048 

345 155 

1 008 512 

821 326 

1 859 982 

1 114 733 

783 849 

467 309 

76 012 

72 342 

244 198 

60 934 

1 255 956 

201 739 

299 358 

547 681 

207 178 

11,5 

10,5 

10,2 

10,1 

9,7 

14,6 

11,1 

9,7 

6,3 

13,4 

11,7 

12,7 

8,4 

11,7 

11,3 

11,8 

11,0 

12,3 

11,4 

11,5 

12,9 

11,5 

10,3 

11,5 

11,1 

8,7 

11,9 

12,9 

13,3 

10,9 

10,6 

11, 7 

11,3 

9,2 

12,5 

12,3 

18,0 

11,0 

12,0 

10,5 

11,4 

9,5 

60,1 

59,8 

62,8 

51,7 

62,0 

54,9 

59,4 

56, 1 

60,4 

59,7 

59,8 

61,3 

65,0 

63,5 

61,4 

58,7 

61,4 

57,4 

55,0 

63,0 

55,3 

57,6 

54,3 

60,0 

59,7 

61,7 

62,4 

55,7 

55, 1 

62,0 

61,0 

61,6 

64,2 

67,1 

69,5 

54,3 

46,6 

61,7 

60,9 

65,9 

60,3 

59,7 

Mulher chefe 
sem cônjuge 
com filhos 

16,5 

19, 1 

17,5 

20,8 

17,7 

13,4 

19,6 

23,4 

24,3 

15,8 

16,7 

16,5 

17,5 

15,3 

17,3 

18,1 

16,8 

18,0 

21,6 

16,2 

18,6 

16,2 

18,8 

16,3 

17,3 

18,6 

14,3 

19,3 

19,0 

14,3 

14,7 

14,6 

14,0 

14,6 

10,9 

16,9 

20,1 

15,2 

14,2 

12, 1 

15,7 

19,3 

cont1nua,.,ão) 

Outros tipos 

11,9 

10,7 

9,5 

17,5 

10,6 

17, 1 

9,9 

10,8 

9,0 

11,1 

11,8 

9,5 

9,1 

9,4 

9,9 

11,4 

10,9 

12,2 

12,0 

9,4 

13,3 

14,7 

16,7 

12,3 

11,9 

11,1 

11,4 

12,2 

12,7 

12,8 

13,7 

12,0 

10,5 

9,2 

7,0 

16,4 

15,3 

12,2 

12,8 

11,5 

12,5 

11,6 
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Tabela 9.4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por tipo e cor ou raça da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

lcontinuacão) 

Famílias 

Grandes Regiões, Tipo 
Unidades da Federação e 

Mulher chefe Regiões Metropolitanas Total 
Casal sem Casal com 

filhos filhos 
sem cônjuge Outros tipos 
com filhos 

1999 

Pessoa de referência de cor ou raça branca 

Brasil 11) 25 822 498 14,9 54,9 15,5 14.7 

Norte 12) 580 169 11,2 55.2 19,7 14.0 

Rondônia 100 584 11,2 59,7 17,6 11,6 

Acre 21 894 19,4 47,8 19,4 13,4 

Amazonas 141 195 9,9 54,2 19,5 16,4 

Roraima 10 828 14,3 45,7 20,0 20,0 

Pará 209 792 10,4 53,8 21,4 14,3 

Região Metropolitana de Belém 86 408 10,4 47,5 26,8 15,2 

Amapá 25 510 12,3 54,8 23,3 9,6 

Tocantins 84 487 13,2 56,5 15,2 15, 1 

Nordeste 3 807 071 12,8 55,0 17,9 14.3 

Maranhão 337 753 12,4 59,5 14,9 13,2 

Piauí 152 256 13, 1 54,7 18,8 13,4 

Ceará 616 702 12,0 54,8 18,6 14,6 

Região Metropolitana de Fortaleza 254 530 11,1 53,2 21,5 14,3 

Rio Grande do Norte 252 695 13, 1 55,0 19,9 12,1 

Paraíba 437 961 13, 1 58, 1 16,6 12,2 

Pernambuco 762 223 12,6 53,0 19,5 14,9 

Região Metropolitana de Recife 341 714 12,3 51,9 22,0 13,9 

Alagoas 290 075 11,7 57,2 18,9 12,3 

Sergipe 96 931 10,5 51,3 23,4 14,8 

Bahia 860 475 14,1 53,3 16,1 16,6 

Região Metropolitana de Salvador 176 254 10,0 48,9 20,3 20,8 

Sudeste 13 635 426 15.2 53,6 15,9 15,3 

Minas Gerais 2 648 550 12,5 55,6 16,3 15,5 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 567 397 11,6 51.7 19,8 17,0 

Espírito Santo 406 363 17,9 58, 1 11,8 12,2 

Rio de Janeiro 2 820 270 16,1 48,3 17,7 17,9 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 2188213 16,3 47,5 17,9 18,4 

São Paulo 7 760 243 15,6 54,6 15,3 14,5 

Região Metropolitana de São Paulo 3 400 713 15,0 53,5 16,0 15,5 

Sul 6 234 102 16.1 57,5 12,5 14.0 

Paraná 2 089 423 14,5 59,3 12,9 13,3 

Região Metropolitana de Curitiba 611 340 13,5 56,7 14,4 15,4 

Santa Catarina 1 364 501 16,2 61,9 10,8 11, 1 

Rio Grande do Sul 2780178 17,2 54,0 13,0 15,9 

Região Metropolitana de Porto Alegre 943 890 16,4 49,6 15,3 18,7 

Centro-Oeste 1 551 609 14,7 55,0 16,8 13.5 

Mato Grosso do Sul 320 483 14,9 57.7 16,3 11,2 

Mato Grosso 274 909 14,7 60,9 12,9 11,5 

Goiás 686 143 14,6 53,2 17,3 15,0 

Distrito Federal 270 074 14,8 50,4 20,1 14,7 
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Tabela 9.4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual. por tipo e cor ou raça da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Famílias 

Tipo 

Total 
Casal sem Casal com 

filhos filhos 

Pessoa de referência de cor ou raça preta 

2 920 974 

68 214 

9 530 

3 597 

15 955 

3 711 

21 515 

10 226 

3 842 

14 139 

857 016 

127 686 

37 301 

25 841 

16 108 

11 820 

42 335 

96 629 

48 129 

64 899 

18 492 

432 013 

156 142 

1 596 951 

416 128 

116 924 

57 546 

599 329 

442 926 

523 948 

253 372 

254 502 

81 938 

28 977 

34 317 

138 247 

73 696 

140 216 

22 182 

33 344 

63 552 

21 138 

11,6 

15,4 

14,8 

54,6 

10,0 

16,7 

13,6 

8,9 

18,2 

9,6 

12,6 

12,9 

8,2 

12,2 

16,5 

8,3 

21,4 

13,7 

15,0 

11,3 

13,8 

12,0 

10,0 

11,2 

8,0 

7,8 

12,3 

13,4 

13,7 

11,1 

12,3 

11,0 

10,3 

12,6 

8,5 

12,1 

13,4 

11,0 

13,0 

10,2 

12,0 

6,9 

47,2 

45,9 

40,7 

9,1 

50,0 

66,7 

48,0 

53,7 

54,6 

47,3 

47,2 

45,8 

52, 1 

50,6 

43,0 

45,8 

50,0 

44,7 

42,9 

52,2 

41,4 

46,7 

46,3 

46,4 

48,0 

49,6 

52,6 

43,3 

43,0 

47,9 

46,8 

51,3 

62, 1 

58,6 

61,0 

42,5 

41,3 

49,7 

53,6 

57, 1 

46,4 

44,1 

Mulher chefe 

sem cônjuge 

com filhos 

22,4 

23,6 

22,2 

27,3 

22,5 

8,3 

28,0 

19,4 

9,1 

25,8 

19,7 

22,6 

15, 1 

20,9 

24,1 

16,7 

19,1 

18,5 

21,5 

20,0 

24,1 

19,3 

25,9 

24,6 

25,6 

25,3 

20,2 

23,8 

24,4 

25, 1 

25,3 

17,7 

14,8 

17,1 

10,2 

21,4 

23,2 

22,3 

14,5 

19,4 

23,4 

31,4 

continua cão) 

Outros tipos 

18,8 

15, 1 

22,2 

9, 1 

17,5 

8,4 

10,4 

17,9 

18,2 

17,3 

20,6 

18,7 

24,7 

16,2 

16,5 

29,2 

9,5 

23,2 

20,7 

16,5 

20,7 

22,0 

17,9 

17,9 

18,5 

17,3 

14,9 

19,5 

18,9 

15,9 

15,6 

20,0 

12,9 

11,7 

20,3 

24,1 

22,1 

17, 1 

18,8 

13,3 

18,2 

17,7 
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Tabela 9.4 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por tipo e cor ou raça da pessoa de 

referência da família, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão)' 

Famílias 

Grandes Regiões, Tipo 
Unidades da Federação e 

Total Mulher chefe Regiões Metropolitanas Casal sem Casal com 
sem cônjuge Outros tipos 

filhos filhos 
com filhos 

Pessoa de referência de cor ou raça parda 

Brasil (1) 17 236 719 11,7 56,6 18,6 13, 1 

Norte (2) 1 343 655 9,3 58,5 20,5 11,8 

Rondônia 125 633 10,4 56,2 18,8 14,6 

Acre 74 516 14,0 47,4 25,9 12,7 

Amazonas 291 145 8,1 62, 1 19,5 10,4 

Roraima 35 868 6,9 55,2 22,4 15,5 

Pará 591 461 9,2 59,0 21,3 10,6 

Região Metropolitana de Belém 171 307 9,7 52, 1 26,7 11,6 

Amapá 64 651 3,8 63,2 23,2 9,7 

Tocantins 204 731 12,8 57,2 15, 1 15,0 

Nordeste 7 729 927 11,8 56,5 18,7 13,0 

Maranhão 872 384 12,8 60,2 15,4 11,5 

Piauí 524 733 12,6 56,3 19,0 12,2 

Ceará 1 236 004 11,3 58,9 19,0 10,8 

Região Metropolitana de Fortaleza 501 944 10,1 55,3 22,8 11,9 

Rio Grande do Norte 463 032 13, 1 57,9 18,0 11,1 

Paraíba 444 518 14,0 53,3 18,8 14,0 

Pernambuco 1 250 954 12,4 54,3 20,5 12,9 

Região Metropolitana de Recife 537 933 11,4 52, 1 23,8 12,7 

Alagoas 355 552 11,1 58, 1 19,7 11,1 

Sergipe 359 358 11,0 55,9 18,8 14,3 

Bahia 2 223 392 10,8 55,2 18,9 15,2 

Região Metropolitana de Salvador 492 833 10,4 48,1 25,5 16,0 

Sudeste 5 583 178 11,5 56,2 19, 1 13,2 

Minas Gerais 1 879 779 11,9 54,3 19,6 14,3 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 472 241 9,3 55,8 20,7 14,3 

Espírito Santo 399 272 11,0 56,6 21,0 11,4 

Rio de Janeiro 1 068 904 12,9 50,8 21,3 15, 1 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 813 901 13, 1 48,5 22,3 16,1 

São Paulo 2 235 223 10,7 60,3 17,4 11,6 

Região Metropolitana de São Paulo 1 354 384 9,9 60,2 18,3 11,6 

Sul 907 058 12,5 59,7 14, 1 13,7 

Paraná 547 936 13,2 62,0 13,4 11,5 

Região Metropolitana de Curitiba 117 720 11,8 60,1 17,7 10,4 

Santa Catarina 94 816 14,7 57,7 11,7 16,0 

Rio Grande do Sul 264 306 10,4 55,8 16,4 17,5 

Região Metropolitana de Porto Alegre 82 543 10,0 52,4 20,2 17,5 

Centro-Oeste 1 628 551 13,4 55,0 17,2 14,4 

Mato Grosso do Sul 238 531 12,9 54,7 17,8 14,6 
Mato Grosso 379 036 14,3 57,3 13,6 14,9 
Goiás 725 539 13,9 54,4 17,8 14,0 
Distrito Federal 285 445 11,3 53,8 20,3 14,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na família era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 

( 11 Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (21 Exclusive a população rural. 



Desigualdades raciais 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

,_,IBGE 315 • 
' ,, ~ 1 

Famílias 

Classes de rendimento mensal familiar per capita (%) 

Total 
Mais de 

(1) Até 1/2 
1/2 a 1 . 

1992 

Chefe de cor ou raça branca 

21 523 825 

450 627 

73 590 

21 203 

120 578 

10 142 

171 719 

78 302 

16 052 

52 583 

2 958 141 

246 672 

109 133 

494 586 

213 042 

199 271 

270 484 

646 613 

286 088 

226 129 

102 378 

662 875 

146 680 

11 550 380 

2 310 554 

451 231 

315 180 

2 356 347 

1 812 697 

6 568 299 

2 982 645 

5 329 655 

1 781 881 

502 716 

1149055 

2 398 719 

815 466 

1 219 782 

264 465 

212 474 

535 270 

207 573 

17,3 

23,4 

19,8 

15,9 

21, 1 

12,9 

25,7 

16,5 

25,0 

32,9 

36,9 

35,0 

43,1 

39,0 

22,0 

41,2 

41,0 

37,0 

23,8 

32,5 

30,7 

34,2 

10,2 

12,2 

22,4 

13,1 

25,7 

9,3 

7,7 

9, 1 

7,2 

16,4 

22,0 

14,6 

14,4 

13,2 

9,9 

19,4 

20,7 

22,3 

21,2 

10,1 

22,8 

23,6 

27,8 

14,3 

21,7 

29,0 

24,3 

21,4 

27,1 

22,9 

22,0 

19,9 

23,1 

24,1 

25,2 

22,8 

21,5 

23,0 

21,0 

22,9 

20,3 

19,8 

17,9 

21,4 

24,6 

20,7 

23,8 

21,3 

19,4 

20,3 

17,0 

25,3 

27,7 

21,3 

24,9 

23,7 

20,1 

25,7 

26,0 

24,9 

28,5 

18,9 

Mais de 
1 a 3 

37,9 

35,0 

33,9 

44,5 

37,5 

35,5 

32,2 

36,9 

33,4 

35,5 

23,7 

17,7 

17,3 

22,5 

32,3 

23,5 

22,9 

25,3 

31,2 

29,4 

31,0 

23,5 

31,0 

41,3 

36,2 

36,4 

31,9 

40,1 

40,1 

44,1 

42,6 

39,7 

35,1 

38,9 

43,1 

41,5 

43,1 

33,9 

36,6 

36,0 

33,2 

30,0 

Mais de 
3 a 5 

8,8 

7,6 

9,7 

9,5 

8, 1 

19,4 

6,5 

10,0 

6,3 

3,0 

4,7 

2,3 

3, 1 

4,1 

7,2 

5,4 

4,5 

4,9 

8,8 

5,3 

6,0 

5,6 

13,6 

10,3 

6,9 

10,5 

7,3 

11,6 

12,5 

11,2 

13,0 

8, 1 

6,5 

9,6 

6,8 

9,9 

10,9 

7,8 

5,8 

7,3 

6,4 

14,3 

Mais de 5 

8,8 

6, 1 

6,2 

14,3 

6,2 

3,2 

5,7 

10,2 

4,2 

3,2 

5,2 

1,6 

7, 1 

4,4 

8,2 

5, 1 

3,7 

5, 1 

9,4 

7,2 

7,9 

6,4 

17,9 

10,7 

6,7 

14,7 

7,6 

13,7 

15,7 

11,2 

14,6 

6,9 

5,3 

10,2 

6,2 

8,4 

11,8 

9,4 

6,4 

5,0 

7,5 

22,8 
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Tabela 9.5 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por classes .de rendimento mensal familiar 

per capita e cor ou raça da pessoa de referência da família, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

lcontinuacão) 

Famílias 

Classes de rendimento mensal familiar per capita 1%) 

Total 
11) Até 1/2 . 
Chefe de cor ou raça preta 

2 401 881 

51 973 

8 428 

674 

13 811 

982 

24 312 

8 309 

1 675 

6 211 

768 118 

109 626 

32 496 

68 923 

14 665 

19 371 

42 785 

86 750 

52 267 

28 877 

27 861 

351 429 

108 065 

1 286 199 

370 187 

88 561 

50 448 

454 326 

329 516 

411 238 

216 577 

185 851 

58 545 

17 778 

23 743 

103 563 

55 358 

105 620 

13 552 

21 636 

48 342 

22 090 

34,2 

34,8 

26,9 

0,0 

35, 1 

0,0 

41,3 

22,2 

20,0 

45,0 

48,3 

41,9 

53,7 

68,1 

52,8 

60,5 

54,3 

43,3 

37,9 

54,7 

48,8 

45,2 

28,1 

26,7 

40,7 

29,8 

35,6 

22,3 

18,6 

17,8 

18,0 

27,7 

40,1 

17,4 

35,7 

18,9 

16,1 

33,2 

30,2 

35,8 

36,8 

24,5 

Mais de 
1/2 a 1 

27,0 

29,4 

42,3 

50,0 

16,2 

33,4 

29,8 

33,4 

40,0 

35,0 

21,9 

15,4 

22,4 

16,5 

30,0 

28,9 

17,3 

28,4 

32,1 

26,4 

22, 1 

23,1 

28,7 

29, 1 

31,8 

31,8 

25,8 

29,0 

26,8 

27, 1 

25,7 

30,9 

31,8 

37,7 

26,2 

31,5 

28,5 

30,4 

37,2 

35,8 

30,9 

19,8 

Mais de 
1 a 3 

28,2 

22,8 

19,2 

50,0 

29,7 

33,3 

17,2 

27,8 

40,0 

20,0 

17,9 

16,2 

14,9 

8,5 

14,3 

7,9 

17,3 

22,6 

23,5 

18,9 

16,3 

20,0 

28,5 

33,9 

20,9 

27,5 

27,7 

37,5 

41,7 

42,4 

41,5 

32,9 

19,4 

31,9 

35,7 

39,9 

42,3 

28,3 

25,6 

25,4 

28,3 

33,0 

Mais de 

3a5 

2,8 

3,6 

7,7 

0,0 

5,4 

0,0 

1,9 

5,6 

0,0 

0,0 

0,9 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,7 

1,2 

0,0 

1,2 

1,7 

3,4 

4,0 

1,1 

2,3 

3,0 

5, 1 

6,4 

5,4 

5,2 

2,3 

2,8 

2,9 

0,0 

2,6 

4,9 

2,2 

0,0 

1,5 

0,7 

7,6 

Mais de 5 

1,4 

1,5 

3,8 

0,0 

0,0 

0,0 

1,9 

5,6 

0,0 

0,0 

0,3 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

1,2 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,5 

1,5 

1,9 

0,7 

1,7 

2,0 

2,0 

2,5 

2,9 

4,4 

1,8 

1,4 

1,5 

0,0 

2,5 

2,6 

3,0 

2,3 

o.o 
2,0 

8,5 
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Tabela 9.5 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual,. por classes de.rendimento mensal familiar 

per capita e cor ou raça da pessoa de referência da família;•segu~dô 1 a'sJ3randes:Regiões, 
Unidades da Federação e Regiões Metropolit~n~~:.; ,1992[1 ~gg . 

• 
lcontinuacão) 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte 13) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Famílias 

Classes de rendimento mensal familiar per capita 1%1 

Total 
Mais de 

111 Até 1/2 
Mais de Mais de 

Mais de 5 
1/2 a 1 1 a 3 3 a 5 

Chefe de cor ou raça parda 

14 459 906 

986 439 

92 377 

50 149 

238 875 

26 823 

443 269 

149 253 

37 124 

164 248 

6 682 344 

790 797 

429 742 

976 253 

364 835 

385 304 

467 593 

1 087 804 

439 458 

336 714 

258 529 

1 949 608 

410 417 

4 684 892 

1 471 243 

379 048 

345 155 

1 008 512 

821 326 

1 859 982 

1 114 733 

783 849 

467 309 

76 012 

72 342 

244 198 

60 934 

1 255 956 

201 739 

299 358 

547 681 

207 178 

37,5 

36,6 

30,9 

29,5 

35,9 

17, 1 

38,2 

30,7 

28,8 

53,0 

48,4 

35,2 

61,2 

54,1 

38,2 

54,4 

54,4 

47,2 

37,1 

52, 1 

46,5 

45,7 

24,1 

24,7 

36,4 

22,4 

36,8 

17,4 

15,4 

17,2 

15, 1 

32,5 

37,0 

24,1 

28,9 

24,9 

16,0 

30,5 

32,2 

36,1 

29,9 

22,4 

26,3 

27,2 

25,3 

23,5 

26,3 

22,0 

28,9 

29,8 

28,8 

25,7 

22,7 

18,4 

19,2 

22,5 

30,6 

21,8 

22,2 

25,5 

25,5 

25,2 

23,9 

23,5 

27,3 

29,2 

30,1 

31,4 

26,1 

29,9 

28,2 

28,7 

26,3 

31,9 

32,5 

34,9 

35,9 

29,7 

27,2 

30,6 

32,3 

29,6 

32,6 

24,7 

24,4 

24,4 

27,7 

31,6 

25,6 

39,0 

22,7 

25,7 

30,6 

13,0 

16,2 

11,4 

11,3 

14,2 

20,9 

16,0 

15,7 

17,4 

22,3 

17,5 

19,3 

19,1 

30,6 

34,8 

24,6 

34,3 

26,5 

40,0 

42,3 

41,5 

43,4 

26, 1 

22,1 

28,8 

25,0 

34,0 

40,5 

29,2 

27,8 

26,3 

28,3 

37, 1 

3,0 

3,6 

4,2 

4,7 

4,1 

9,8 

2,9 

5,0 

1,8 

2, 1 

1,6 

0,6 

1,1 

1,6 

3,0 

2,5 

1,1 

2, 1 

3,6 

1,3 

2,3 

1,9 

4,5 

4,6 

3,0 

4,1 

3,8 

5,2 

6,0 

5,7 

6,4 

3,4 

2,5 

5, 1 

4,7 

4,6 

6,5 

3,5 

2,5 

2,5 

3,5 

5,9 

1,7 

2,7 

3,9 

5,4 

2,7 

7,3 

2,0 

4,0 

2,7 

0,8 

1,2 

0,3 

0,6 

1,0 

2, 1 

2, 1 

1,2 

1,3 

2,5 

0,7 

1,8 

1,6 

4,7 

2,2 

1,8 

3,2 

1,9 

2,9 

3,2 

2,3 

3,0 

1,2 

0,9 

1,7 

0,8 

2, 1 

2,7 

2,3 

2,0 

1,7 

1,6 

5,4 
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Tabela 9.5 - Famílias: tot~I e sua '~espectiva distribuição pérce~tual. por classes de rendimento mensal familiar 

per capita e cor ou raça da pessoa de referência da família, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacãoj 

Famílias 

Classes de rendimento mensal familiar per capita (%) 

Total 
Mais de 

(1) Até 1/2 
1/2 a 1 

1999 

Chefe de cor ou raça branca 

25 822 498 

509 803 

100 584 

21 894 

141 195 

10 828 

209 792 

86 408 

25 510 

84 487 

3 807 071 

337 753 

152 256 

616 702 

254 530 

252 695 

437 961 

762 223 

341 714 

290 075 

96 931 

860 475 

176 254 

13 635 426 

2 648 550 

567 397 

406 363 

2 820 270 

2188213 

7 760 243 

3 400 713 

6 234 102 

2 089 423 

611 340 

1 364 501 

2780178 

943 890 

1 551 609 

320 483 

274 909 

686 143 

270 074 

12,7 

18,8 

9,1 

22,4 

20,1 

0,0 

23,6 

17,1 

16,4 

25,4 

30,4 

42,4 

32,2 

33,0 

19,0 

25,5 

27,9 

27,0 

17,0 

35,2 

22,7 

28,7 

8,7 

7,8 

14,? 

8,8 

14,2 

6,3 

5, 1 

5,9 

4,7 

11,8 

14,1 

7,3 

9,4 

11,2 

7,3 

13, 1 

13,2 

12,8 

15,2 

7,6 

20,0 

23,7 

25,3 

20,9 

25,4 

14,3 

23,0 

18,6 

19,2 

28,3 

25,8 

22,4 

25,8 

27,5 

25,8 

25,7 

22,7 

25,5 

21,9 

26, 1 

25,0 

27,7 

17, 1 

17, 1 

23,5 

17,9 

21,4 

15,6 

13,9 

15,2 

12,4 

21,9 

23,3 

15,5 

21,3 

21,0 

15,9 

22,7 

24,7 

24,0 

25,5 

11,7 

Mais de 
1 a 3 

37,3 

32,4 

35,8 

29,9 

31,9 

45,7 

30,3 

32,9 

35,6 

29,0 

24,3 

21,7 

22,2 

21,6 

27,4 

29,2 

26,6 

25, 1 

29,0 

23,9 

23,4 

24,3 

25,5 

40,1 

37,0 

36,4 

35,9 

40,2 

39,6 

41,3 

37,5 

40, 1 

37,2 

39,7 

44,9 

40,0 

39,8 

35,6 

37,4 

37,9 

36,7 

28,6 

Mais de 
3a5 

11, 1 

8,8 

10,2 

11,9 

8,2 

5,7 

7,7 

8,8 

13,7 

6,5 

5,7 

4,4 

8,7 

4,8 

8,3 

7,0 

6,3 

5,8 

8,6 

5,3 

9,2 

5, 1 

11,5 

13,0 

9,8 

11,6 

8,8 

13, 1 

13,5 

14,3 

15,7 

10,6 

9,9 

13,3 

10,5 

11,2 

13,9 

9,8 

9,7 

9,9 

8,5 

13,2 

Mais de 5 

14, 1 

11,2 

13,7 

11,9 

9,6 

28,6 

10,3 

16,1 

9,6 

6,4 

8,3 

6, 1 

7, 1 

7,6 

13,8 

8,8 

12,3 

7,9 

14,1 

7,0 

12,8 

8,0 

27,9 

16,7 

11,4 

20,0 

15,4 

18,7 

20,9 

17,9 

21,8 

12, 1 

11,2 

17,3 

10,7 

13,3 

19,4 

14,6 

10,3 

12,5 

9,5 

34,5 
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Tabela 9.5 - Famílias, total e sua respectiva distribuição percentual, por classes de rendimento mensal familiar 

per capita e cor ou raça da pessoa de referência da família, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
(continuação) --

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Famílias 

Classes de rendimento mensal familiar per capita (%) 

Total 
(1) Até 1/2 

Chefe de cor ou raça preta 

2 920 974 

58 150 

9 530 

3 597 

15 955 

3 711 

21 515 

10 226 

3 842 

14 139 

857 016 

127 686 

37 301 

25 841 

16 108 

11 820 

42 335 

96 629 

48 129 

64 899 

18 492 

432 013 

156 142 

1 596 951 

416 128 

116 924 

57 546 

599 329 

442 926 

523 948 

253 372 

254 502 

81 938 

28 977 

34 317 

138 247 

73 696 

140 216 

22 182 

33 344 

63 552 

21 138 

26,2 

19,6 

o.o 
27,3 

22,5 

25,0 

24,2 

19.4 

18,2 

32,4 

43,3 

60,0 

56,2 

43,1 

46,8 

25,0 

41,7 

39,0 

31,6 

55.7 

32,8 

37,5 

26,9 

17,9 

25,9 

18,0 

33,3 

15,2 

12,6 

13,0 

11,3 

23,2 

28,8 

19,8 

28,8 

18,5 

14,0 

22,8 

17,4 

19,4 

26,6 

22,5 

Mais de 

1/2 a 1 

28,6 

32, 1 

29,6 

18,2 

42,5 

o.o 
35,7 

23,9 

18,2 

42,0 

29,6 

25,2 

21,9 

31,3 

21,5 

33.4 

26,2 

29,7 

26,3 

26,1 

36,2 

31,9 

30,2 

27,3 

32,8 

31,0 

31,6 

27,9 

25,5 

21,9 

18,9 

31,0 

24,7 

28,8 

33,9 

33,9 

29, 1 

30, 1 

33,3 

36,8 

28,7 

20,6 

Mais de 
1 a 3 

31, 1 

32,2 

48,2 

45,5 

32,5 

58,4 

15,8 

25,3 

45,5 

20,3 

18,2 

7.7 

12,3 

19,0 

24,0 

29,2 

25,0 

20,4 

27,5 

15,7 

13,8 

20,9 

28,0 

37,8 

29,5 

33,8 

25,4 

41,1 

44,3 

42,1 

39,5 

31.4 

33,3 

32.4 

25.4 

31,8 

37.4 

33,9 

39,1 

30,6 

33,3 

35,3 

Mais de 

3a5 

4,3 

4,3 

11,1 

o.o 
o.o 
o.o 
5,0 

10,5 

9,1 

2,2 

1. 7 

0,7 

5,5 

1,6 

2,5 

4,2 

o.o 
1,2 

2.4 

0,9 

5,2 

1,9 

3,2 

5,7 

2,8 

6,3 

4.4 

5,8 

6.4 

8,0 

9,3 

4,5 

4,3 

8,1 

5, 1 

4,5 

6,2 

3,7 

4.4 

4,1 

1,6 

8,8 

Mais de 5 

3.4 

6,1 

7,4 

9, 1 

o.o 
8,3 

10,1 

13,5 

o.o 
o.o 
1, 1 

0,7 

o.o 
o.o 
o.o 
o.o 
3,6 

2,8 

5,7 

o.o 
1.7 

1,0 

2,6 

4,5 

2,6 

3.7 

1,8 

4,3 

5,2 

6,6 

9,0 

3,9 

3,7 

6,3 

1,7 

4,6 

5,6 

3,3 

2,9 

3, 1 

1,0 

10,8 
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Tabela 9.5 - Famílias, total e sua re.spectiva distribuição percentual, por classes de rendimento mensal familiar 

per capita e cor ou raça da pessoa de referência da família, segundo as Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

------------------~---
(conclusã.2.L 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (2) 

Norte (3) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Famílias 

Classes de rendimento mensal familiar per capita (%) 

Total 
Mais de 

(1) Até 1/2 
1/2 a 1 

Chefe de cor ou raça parda 

17 236 719 

1 183 274 

125 633 

74 516 

291 145 

35 868 

591 461 

171 307 

64 651 

204 731 

7 729 927 

872 384 

524 733 

1 236 004 

501 944 

463 032 

444 518 

1 250 954 

537 933 

355 552 

359 358 

2 223 392 

492 833 

5 583 178 

1 879 779 

472 241 

399 272 

1 068 904 

813 901 

2 235 223 

1 354 384 

907 058 

547 936 

117 720 

94 816 

264 306 

82 543 

1 628 551 

238 531 

379 036 

725 539 

285 445 

30,4 

28,0 

18,5 

24,6 

29,9 

19,0 

30,0 

24,0 

28,6 

36,6 

42,5 

50,1 

51,6 

44,7 

32,4 

39,2 

44,1 

37,9 

30,5 

48,3 

36,4 

39,3 

23,4 

17,5 

27,0 

15,8 

20,5 

13,4 

10,2 

11,0 

10,1 

25,4 

26,4 

12,0 

22,1 

24,7 

18,7 

20,7 

22,4 

19,6 

22,4 

16,5 

27,7 

27,0 

27,8 

19,3 

25, 1 

19,0 

29,8 

22,5 

21,6 

31,5 

27,4 

28,0 

23,7 

27,6 

28,2 

30,0 

29,0 

27,4 

26,7 

25,9 

27,7 

27, 1 

25,9 

27, 1 

30,3 

29,4 

28,8 

23,5 

22,9 

25,7 

24,3 

30, 1 

31,4 

28,8 

30,7 

27,2 

26,7 

30,2 

31,8 

33,4 

31,2 

22,3 

Mais de 
1 a 3 

27,7 

28,4 

32,0 

30,3 

28,0 

38,8 

27, 1 

30,9 

26,5 

22,6 

18,3 

15,7 

16,3 

17,0 

24,1 

19,0 

17,4 

19, 1 

25, 1 

17,0 

17,8 

20,5 

28,7 

38,4 

29,9 

37,7 

33,4 

43,1 

44,3 

44,1 

44,0 

32,3 

30,3 

43,7 

35,6 

35,3 

40,2 

33,5 

32,2 

33,8 

33, 1 

35,0 

Mais de 
3 a 5 

4,4 

5,8 

9,6 

8,8 

5,6 

9,5 

4,6 

7,0 

6,0 

2,3 

2,6 

1,6 

2,0 

2,1 

3,6 

3, 1 

3,3 

2,6 

3,9 

2,4 

3,9 

2,9 

5,8 

6,3 

3,9 

5,7 

5,4 

7,7 

8,8 

7,7 

8,3 

3,7 

3,1 

4,7 

3,7 

4,9 

4,7 

5,8 

5, 1 

4,9 

4,4 

11,2 

Mais de 5 

3,2 

4,2 

7,3 

10,1 

2,9 

8,6 

3, 1 

6,8 

4,3 

1,7 

2,1 

1,1 

1,4 

2,0 

4,0 

3,2 

2,7 

1,9 

3,8 

1,4 

3,0 

2,3 

7,0 

4,0 

2,7 

4,2 

4,1 

5,8 

6,6 

4,2 

4,7 

3,0 

2,9 

3,3 

3,7 

3, 1 

4,5 

5, 1 

3, 1 

3,5 

4,0 

11,6 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicilias 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusive as pessoas cuja condição na família era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 

2. Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1) Inclusive as sem rendimento e sem declaração de rendimento. (2 ) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, 

Roraima, Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 9.6 - População ocupada de 10 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, 

por posição na ocupação e cor ou raça, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

População ocupada de 10 anos ou mais de idade 

Total Militar 
Empre-

ou 
gados 

estatutário 

1992 

Cor ou raça branca 

35 487 309 

740 709 

134 848 

28 270 

194 119 

18 646 

264 290 

116 158 

28 765 

97 064 

5 055 453 

460 288 

199 348 

867 275 

333 202 

354 727 

466 493 

1 078 053 

378 998 

356 340 

163 286 

109 643 

198 646 

17 873 711 

4 017 907 

723 057 

573 409 

3 224 621 

2 408 949 

10 057 774 

4 399 986 

9 666 768 

3178341 

805 224 

2 114 986 

4 373 441 

1 245 008 

2 125 375 

468 738 

383 940 

930 923 

341 774 

47,8 

43,8 

40,6 

61,9 

46,2 

47,4 

42,3 

46,2 

43,0 

41,4 

35,8 

23,6 

30,2 

36,3 

47,8 

46,7 

32,3 

37,7 

51,5 

46,0 

41,9 

33,3 

56,5 

54,3 

43,5 

53, 1 

43,5 

52,7 

53,8 

59,8 

64,0 

43,2 

45,3 

54,4 

44,1 

41,3 

58,4 

43,6 

44,7 

41,2 

43,5 

44,8 

7,0 

13, 1 

16,8 

9,5 

15,0 

19,3 

10,9 

13,5 

17,4 

5,4 

8,0 

6,8 

11,4 

7,2 

12, 1 

8,9 

11,2 

7,3 

12,5 

15,9 

12,5 

4,1 

11,8 

7,6 

7,4 

9, 1 

4,9 

11,9 

12,5 

6,5 

6,7 

4,5 

3,4 

5,4 

3,9 

5,5 

6,6 

9,4 

7,3 

6,5 

6,5 

23, 1 

Posição na ocupação (%) 

Trabalhador 

doméstico 

5,2 

4,7 

4,8 

6,0 

3,9 

0,0 

5,0 

6,2 

4,7 

6,6 

3,8 

3,2 

2,2 

4,3 

7,2 

3,7 

3,7 

4,5 

6,2 

5,2 

4,4 

2,9 

4,4 

5,6 

5,5 

5,8 

4,4 

5,9 

5,4 

5,6 

3,9 

5, 1 

5,6 

7,3 

4,4 

5,0 

5,6 

6,6 

7,0 

4,8 

6,7 

7,7 

Conta-

própria 

20,7 

22,9 

22,6 

11,9 

23, 1 

22,8 

25,0 

22,7 

25,6 

18,0 

26,5 

37,8 

27,5 

24,2 

21,6 

23,9 

23,9 

24,5 

20,9 

20,3 

21,2 

30,1 

18,6 

18,8 

22,2 

18,8 

18,8 

20,2 

19,9 

16,9 

17, 1 

21,3 

20,8 

19,1 

21,0 

21,9 

18,0 

19,9 

19,5 

21,7 

21,0 

15,6 

Emprega-

dores 

5, 1 

5,6 

4,8 

3,6 

3,7 

5,3 

6,5 

6,8 

7,0 

8,4 

4,0 

4,2 

3,2 

5,0 

5,4 

2,6 

3,7 

3,8 

4,0 

2,6 

7,1 

4,0 

6,0 

5,6 

5,7 

6,5 

6,3 

5,9 

5,9 

5,4 

5,0 

4,4 

4,5 

4,5 

3,9 

4,4 

4,8 

6,5 

6,5 

6,5 

7, 1 

5, 1 

(continua) 

Não-

remunera-

dos 

14,2 

9,9 

10,3 

7, 1 

8,3 

5,3 

10,4 

4,6 

2,3 

20,2 

22,0 

24,3 

25,6 

23,1 

6,0 

14,2 

25, 1 

22, 1 

4,7 

9,9 

12,9 

25,7 

2,7 

8, 1 

15,8 

6,7 

22, 1 

3,4 

2,5 

5,7 

3,2 

21,6 

20,3 

9,2 

22,7 

21,9 

6,6 

14, 1 

15,0 

19,3 

15,2 

3,8 
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Tabela 9.6 - População ocupada de 10 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, 

por posição na ocupação e cor ou raça, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Grandes Regiões, J 
-

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondõnia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

População ocupada de 10 anos ou mais de idade 

Total 
Empre-

Militar 
ou 

gados 
estatutário 

Cor ou raça preta 

3 727 308 

73 543 

13 939 

1 685 

14 930 

1 964 

33 935 

11 231 

2 010 

14 907 

1 185 194 

191 039 

52 384 

121 137 

23 895 

38 738 

63 923 

127 154 

69 690 

43 586 

41 791 

505 442 

155 419 

1 983 117 

616 437 

132 584 

75 425 

649 346 

461 762 

641 909 

338 399 

315 194 

104 682 

26 537 

45 218 

165 294 

84 585 

160 433 

20 171 

30 355 

77 602 

32 305 

48,6 

38,3 

48,8 

20,0 

37,5 

50,0 

33,4 

48,0 

50,0 

22,9 

38,5 

18,6 

23,2 

33,0 

41,2 

43,4 

38,0 

41,4 

43,2 

53,8 

46,5 

45,9 

51,5 

55,5 

51,3 

52,3 

53,6 

54,1 

53,2 

61,1 

60,7 

50,2 

50,9 

62, 1 

52,5 

49,1 

57,6 

42,0 

43,8 

46,8 

41,4 

38, 1 

5, 1 

9,9 

9,3 

o.o 
22,5 

0,0 

5,8 

4,1 

33,3 

2,1 

2,8 

3,4 

2,8 

1,9 

2,6 

1,3 

2,5 

5,9 

9,3 

6,3 

4,7 

1,7 

3,1 

6,5 

4,2 

6,8 

4,6 

9,0 

10,1 

6,3 

7,8 

3,8 

1,8 

4,9 

5,0 

4,8 

7,4 

6,4 

9,4 

1,1 

3,7 

16,1 

Posição na ocupação (%) 

Trabalhador 
doméstico 

13,0 

16,6 

11,6 

60,0 

12,5 

0,0 

19,1 

24,7 

o.o 
12,5 

8.4 

4,6 

12,0 

8,7 

23,7 

10,5 

13,2 

15,7 

18,8 

6,3 

8,5 

7, 1 

10,1 

14,9 

15, 1 

20,3 

11,3 

17,4 

17,7 

12,6 

12,0 

15,3 

13,1 

17,5 

13,8 

17,2 

18,4 

16,6 

15,6 

9,6 

15,6 

26,4 

Conta-
própria 

20,7 

25,2 

16,3 

20,0 

22,5 

50,0 

29,6 

16,4 

16,7 

31,2 

31,3 

49,8 

38,0 

33,8 

29,8 

31,6 

21,5 

24,1 

24,4 

20,0 

24,8 

27,6 

28,7 

14,8 

13,6 

13, 1 

15,2 

15,2 

16,4 

15,4 

16,2 

16,9 

15,9 

13,6 

17,5 

17,4 

13,5 

20,5 

20,3 

19,2 

25,0 

11,0 

Emprega-

dores 

0,9 

2, 1 

2,3 

0,0 

5,0 

o.o 
1,4 

4,1 

0,0 

0,0 

0,9 

0,4 

0,0 

0,9 

0,0 

o.o 
o.o 
0,3 

0,6 

5,0 

0,8 

1,1 

1,3 

0,9 

1,0 

1,4 

1,3 

0,6 

0,6 

1,0 

0,9 

0,9 

1,3 

1,0 

1,3 

0,5 

0,3 

1,3 

0,0 

3,2 

0,4 

2,6 

Não-
remunera-

dos 

11, 7 

8,0 

11,6 

0,0 

0,0 

o.o 
10,8 

2,7 

o.o 
31,3 

18, 1 

23,2 

24,1 

21,8 

2,6 

13,2 

24,8 

12,7 

3,7 

8,8 

14,7 

16,7 

5,3 

7,5 

14,9 

6,2 

13,9 

3,7 

2, 1 

3,6 

2,4 

12.9 

17,0 

1,0 

10,0 

11,0 

2,9 

13, 1 

10,9 

20,2 

13,9 

5,8 
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Tabela 9.6 - População ocupada de 10 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, 

por posição na ocupação e cor ou raça, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piaui 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

lcontinuacão) 

População ocupada de 10 anos ou mais de idade 

1 Posição na ocupação (%) 

1 Militar 1 Total 
1 Empre- Conta-

ou 

1 
gados 

'1 Trabalhador 
. . doméstico 

estatutano 
própria 

Cor ou raça parda 

25 563 490 

1 617 408 

146 179 

82 451 

372 143 

40 563 

751 705 

242 958 

56 845 

302 700 

12 204 636 

1 621 896 

842 491 

1 850 628 

589 624 

632 990 

851 701 

1 864 862 

593 237 

602 614 

438 341 

3 499 113 

624 029 

7 945 157 

2 755 352 

638 564 

634 858 

1 526 421 

1 230 854 

3 028 526 

1 748 551 

1 404 874 

834 431 

122 640 

141 864 

428 579 

96 795 

2 256 237 

359 677 

558 345 

987 840 

350 375 

43,9 

42,9 

47,2 

53,5 

42,7 

29,8 

40,6 

45,2 

41.8 

43,2 

35,9 

16,8 

26,3 

34,8 

51, 1 

44,9 

36,0 

39,6 

51,8 

52.4 

46,4 

39,8 

55, 1 

54,8 

44,8 

55,4 

49,2 

56,7 

57.7 

64,2 

66,0 

48, 1 

49,0 

59,2 

56,2 

43,7 

58,5 

46,9 

50,0 

43,3 

46,7 

50,3 

4,9 

9,3 

16,0 

4,5 

10,1 

23,4 

7,1 

10,6 

20,6 

4,5 

4,0 

5,2 

4,5 

2,6 

5, 1 

5,2 

7,9 

5,0 

7,1 

6,2 

5,5 

1,9 

5,9 

5,0 

5,0 

5,4 

3,7 

7,6 

7,9 

3,8 

4,2 

3, 1 

1,9 

3,4 

2,4 

5,7 

3,9 

7,6 

6, 1 

7,2 

5,3 

16,2 

7,8 

7,7 

7, 1 

9,8 

7,4 

3,2 

7,4 

10,6 

7,7 

7,2 

5,7 

3,8 

5,0 

5,7 

9,5 

7,2 

7, 1 

6,9 

10,0 

5,6 

6,3 

5,3 

10,4 

10,3 

8,8 

10,6 

8,1 

12,3 

11,9 

11,1 

10,5 

10, 1 

9,3 

10,3 

6,0 

13,2 

16,9 

9,5 

9,3 

7,9 

9,4 

12,2 

23,2 

24,9 

17,3 

22,0 

27, 1 

25,0 

27,2 

23,4 

23,5 

19,8 

28.4 

45,7 

32,2 

26,0 

25,4 

23,8 

22,6 

24,3 

23,5 

18,2 

23,8 

27.4 

22,8 

17,2 

19,5 

19,7 

17,6 

18.4 

18,2 

14,5 

14,8 

17,0 

17,0 

15,8 

12,0 

18,6 

15,2 

19,2 

17,4 

20,9 

20,6 

14,5 

Emprega-

dores 

2,0 

3,0 

2,7 

2,9 

1,4 

5,7 

4,0 

3,9 

1,2 

2,7 

1,9 

1,9 

1.4 

2,7 

2,5 

1,7 

1,9 

1,7 

1,8 

0,6 

2,6 

1,9 

2,2 

1,8 

2,3 

2,5 

1,8 

1,7 

1,8 

1,4 

1,4 

1.4 

1,5 

1,5 

1,2 

1,2 

1,1 

3,0 

3,2 

3,0 

3,2 

2,1 

Não-
remunera-

dos 

18,2 

12,2 

9,8 

7,4 

11,2 

12,9 

13,8 

6,4 

5,3 

22,7 

24,2 

26,6 

30,6 

28,2 

6,4 

17,2 

24,4 

22,5 

5,8 

17,0 

15,4 

23,7 

3,8 

10,9 

19,6 

6,5 

19,7 

3,3 

2,5 

5, 1 

3, 1 

20,3 

21,3 

9,9 

22,3 

17,6 

4,5 

13,8 

14,0 

17,7 

14,8 

4,7 



ruil 324 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Tabela 9.6 - População ocupada de 10 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, 

por posição na ocupação e cor ou raça, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

(continuacão) 

População ocupada de 10 anos ou mais de idade 

Total 
Empre-

Militar 

ou 
gados 

estatutário 

1999 

Cor ou raça branca 

39 268 808 

884 768 

154 219 

33 989 

199 018 

19 182 

320 339 

122 758 

35 640 

141 398 

6 006 702 

658 196 

276414 

1 034 963 

357 236 

379 804 

659 216 

1135450 

438 930 

393 356 

148 266 

321 037 

232 890 

19 706 015 

4 304 255 

856 657 

715 818 

3 540 738 

2 717 133 

11 145 204 

4 739 927 

10 270 499 

3407813 

955 644 

2 389 314 

4 473 372 

1 346 093 

2 381 807 

534 893 

461 380 

999 590 

385 944 

46.5 

38,8 

39,4 

29,8 

40,3 

38,7 

36,9 

43,3 

39,2 

42,4 

34,4 

19,7 

23,8 

31,4 

52,5 

42,2 

35,0 

40,3 

49,4 

44,5 

41,3 

35,0 

53,8 

52,3 

44,5 

54,0 

40,3 

51,9 

52,6 

56,3 

59,9 

43,5 

44,9 

52,5 

45,2 

41,5 

53,2 

45,0 

42,0 

42,0 

46,3 

49,4 

7,5 

15,0 

20,6 

29,8 

13,4 

33,9 

9,7 

11,9 

24,5 

10,8 

7,8 

7,4 

9,6 

6,8 

8,8 

13,4 

13,4 

7, 1 

8,6 

9,3 

10,5 

3,9 

9,3 

7,6 

7,5 

8,5 

6,1 

10,3 

10,6 

6,9 

6,6 

5,9 

5,8 

6,1 

4,9 

6,4 

6,9 

10,9 

8,6 

8,6 

8,8 

22,3 

Posição na ocupação (%) 

Trabalhador 

doméstico 

6, 1 

5,3 

5,3 

7,7 

4,8 

9,7 

5,9 

8,8 

2,9 

4,0 

4, 1 

4,6 

4,6 

4,7 

7,0 

4,4 

4,8 

4,1 

5,6 

3,7 

3,0 

3,2 

4,9 

6,7 

6,5 

7,2 

4,2 

7,3 

6,9 

6,8 

5,6 

5,9 

6,6 

7,3 

5,0 

5,9 

7,0 

6,8 

6,7 

6,2 

7,3 

6,3 

Conta-

própria 

22,4 

26,5 

22,0 

22,1 

33,1 

11,3 

28,6 

24,8 

20,6 

22,2 

28,6 

38, 1 

31, 1 

29,4 

22,7 

23,7 

24,2 

26,2 

24,2 

25, 1 

26,2 

29,5 

19,4 

20,9 

22,3 

18,9 

19,5 

23,5 

23,6 

19,6 

20,0 

21,8 

21,7 

21,3 

20, 1 

22,7 

21,9 

20,7 

20,3 

22, 1 

22,8 

14,0 

Emprega-

dores 

5,7 

6,3 

7,3 

1,9 

3,0 

1,6 

7,9 

5,8 

4,9 

6,7 

4,6 

3, 1 

3,3 

4,2 

5,0 

4,9 

5, 1 

4,7 

6,6 

3,0 

6,0 

5,7 

8,8 

6,0 

6,8 

7,3 

7,8 

5,2 

5,2 

5,8 

5,4 

5,2 

5,5 

5,6 

5,6 

4,9 

5,6 

7, 1 

7,0 

7,5 

7,6 

5,3 

Não-

remunera-

dos 

11,8 

8,3 

5,5 

8,7 

5,4 

4,8 

11,0 

5,4 

7,8 

13,9 

20,5 

27,2 

27,5 

23,5 

4,2 

11,4 

17,4 

17,6 

5,6 

14,4 

12,9 

22,6 

3,7 

6,4 

12,4 

4,0 

22,0 

1,8 

1,2 

4,6 

2,5 

17,8 

15,7 

7,3 

19,3 

18,7 

5,4 

9,6 

15,4 

13,5 

7,3 

2,8 
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Tabela 9.6 - População ocupada de 10 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual. 

por posição na ocupação e cor ou raça, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

c 

População ocupada de 10 anos ou mais de idade 

Total 
Empre-

Militar 

ou 
gados 

estatutário 

Cor ou raça preta 

3 958 528 

94 325 

14 115 

3 924 

22 336 

5 257 

29 341 

11 600 

5 592 

17 918 

1 228 363 

242 192 

60 807 

35 232 

22 425 

16 251 

60 983 

113 478 

45 977 

76 758 

28 378 

594 284 

205 198 

2 082 633 

622 030 

166 018 

82 786 

691 285 

507 006 

686 532 

327 453 

344 089 

107 913 

34 719 

50 023 

186 153 

96 123 

204 960 

30 861 

52 741 

94 004 

27 354 

47,5 

37,2 

35,0 

33,3 

37,5 

41,2 

35,8 

31,6 

50,0 

39,8 

36,5 

11,2 

25,2 

36,5 

39,1 

66,7 

41,3 

43,9 

47,5 

51,5 

44,9 

42,8 

46,1 

53,8 

51,5 

53,5 

52,4 

50,8 

48,8 

59,0 

56,3 

51,8 

54,7 

58,7 

55,8 

49,1 

52,0 

47,5 

45,8 

51,6 

48,2 

38,7 

5,7 

14,6 

22,5 

16,7 

10,7 

29,4 

8, 1 

17, 1 

25,0 

10,1 

4,5 

2,4 

5,0 

4,1 

1,8 

6,1 

9,9 

4,8 

6,4 

8, 1 

6,7 

4,2 

8,0 

6,0 

4,4 

7,0 

3, 1 

8,6 

10,2 

5,2 

5,4 

4,9 

4,9 

6,8 

3,5 

5,2 

7,7 

7,5 

7,3 

7,8 

4,6 

17,4 

Posição na ocupação (%) 

Trabalhador 

doméstico 

14,6 

15,0 

15,0 

16,7 

17,9 

11,8 

15,7 

11,9 

6,3 

8,5 

9,0 

4,8 

10,1 

16,5 

23,6 

6,1 

15,7 

10,8 

11,4 

6,6 

7,9 

9,6 

14,0 

17,7 

16,4 

16,0 

15,9 

19,4 

18,9 

17,3 

18,5 

15,0 

15,5 

12,0 

14,0 

15, 1 

18,0 

15,8 

13,5 

12,9 

16,2 

22,7 

Conta-

própria 

21,0 

23,2 

22,5 

16,7 

28,6 

11,8 

25,4 

32,9 

18,7 

26,2 

30,2 

41,8 

39,5 

28,7 

24,5 

15,2 

17,4 

29,3 

28,8 

19,9 

22,5 

28, 1 

25,0 

16,6 

15,8 

19,8 

16,5 

19,4 

21,2 

14,4 

16,2 

17,8 

16,4 

16,5 

12,8 

20,0 

17,6 

14,6 

20,8 

12,3 

13,0 

17,4 

Emprega-

dores 

1, 1 

3,6 

2,5 

0,0 

0,0 

5,9 

8, 1 

6,6 

0,0 

1,7 

0,8 

0,0 

0,0 

2,0 

0,9 

0,0 

0,0 

1,5 

2,5 

0,7 

1,1 

1,1 

1,6 

1, 1 

1,0 

1,1 

1,2 

0,8 

0,6 

1,5 

1,8 

0,8 

0,8 

0,8 

0,0 

1,1 

0,9 

1,9 

5,2 

2,6 

0,7 

0,8 

onfn - ) 1 uacao 

Não-

remunera-

dos 

10, 1 

6,4 

2,5 

16,7 

5,4 

0,0 

6,9 

0,0 

0,0 

13,6 

19,0 

39,8 

20,2 

12,2 

10,0 

6,1 

15,7 

9,7 

3,4 

13,2 

16,9 

14,1 

5,3 

4,9 

10,9 

2,6 

11,0 

1,0 

0,4 

2,7 

1,8 

9,7 

7,8 

5,3 

14,0 

9,6 

3,9 

12,7 

7,3 

12,9 

17,3 

3,0 
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Tabela 9.6 - População ocupada de 10 anos ou mais de idade, total e sua respectiva distribuição percentual, 

por posição na ocupação e cor ou raça, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

População ocupada de 10 anos ou mais de idade 

Total 
Empre-

Militar 

gados 
ou 

estatutário 

Cor ou raça parda 

27 947 715 

2 122 641 

195 509 

102 630 

425 153 

54 419 

952 764 

232 999 

91 217 

389 856 

13 282 581 

1 776 032 

1 049 451 

2 142 394 

707 561 

663 523 

739 854 

1 927 712 

709 172 

517 542 

578 742 

3 887 331 

734 942 

8 473 142 

3 178 595 

754 429 

602 720 

1 389 452 

1 034 233 

3 302 375 

1 954 563 

1 410 938 

865 151 

183 236 

158 212 

387 575 

114 652 

2 569 506 

374 192 

667 566 

1 107 168 

420 580 

42.0 

39,3 

45,7 

32,8 

38,6 

46,0 

37,9 

42,3 

37,2 

39,5 

33,3 

16,8 

22,6 

33,6 

51,6 

43,7 

33,4 

37,4 

46,7 

43,8 

38,7 

37,5 

50,1 

53,9 

46,6 

56,3 

50,8 

52,5 

52,9 

62,2 

63,2 

47,9 

47,4 

55, 1 

47,8 

49,0 

57,5 

47,0 

46,2 

41,5 

48,8 

51,8 

5,4 

11,0 

19,7 

22,3 

10,6 

21,6 

7,6 

9,9 

16,9 

6,8 

4,7 

6, 1 

3,7 

3,3 

4,3 

7,5 

8,2 

5,3 

6,0 

5,2 

5,2 

3,3 

7,9 

4,8 

5,2 

5,5 

5,2 

7,9 

8,4 

2,9 

2,8 

3,5 

2,4 

4,1 

3,3 

6,0 

5,4 

8,2 

7,3 

7,1 

7,4 

13,0 

Posição na ocupação (%) 

Trabalhador 
doméstico 

8,4 

9,0 

9,0 

9,2 

7,7 

4,0 

9,0 

11,7 

8,8 

9,7 

6,0 

4,6 

5,2 

7,2 

11,0 

8,2 

5,7 

6,7 

10,6 

6,7 

5,6 

5,5 

10,6 

11,0 

9,7 

13,8 

10,1 

12,3 

11,5 

12,0 

11,5 

10.2 

10,6 

13,5 

7,4 

10,4 

11,5 

11, 1 

11,9 

7,6 

11,7 

14,4 

Conta-

própria 

24,6 

26.8 

20,0 

21,7 

31,1 

21,6 

29,0 

28,3 

24,5 

21,4 

29.3 

41,0 

31,3 

29,0 

24,1 

23,4 

23, 1 

27,3 

27,7 

24,6 

26,8 

27,7 

23,3 

19,0 

17,6 

16,9 

18,3 

23,8 

25, 1 

18,3 

18,6 

20,5 

21,2 

19,4 

20,2 

19,2 

19,6 

19,0 

17,7 

20,6 

19,8 

15,6 

Emprega-

dores 

2, 1 

2,9 

1,3 

5,4 

1,3 

2,3 

3,4 

3,2 

1,2 

3,9 

2,0 

1,3 

2, 1 

2,0 

2,9 

2,5 

1,5 

2,1 

2,5 

1,3 

2,5 

2,4 

3,2 

1.9 

2,4 

3,1 

2,9 

1,4 

1,2 

1,4 

1,2 

1,6 

1,7 

2,3 

1,8 

1,2 

1,1 

3,2 

3,2 

3,3 

3,4 

2,5 

(conclusão) 

--

Não-
remunera-

dos 

17,5 

11,0 

4,3 

8,6 

10,7 

4,6 

13,2 

4,6 

11,5 

18,7 

24,8 

30,3 

35,2 

24,9 

6, 1 

14,7 

28,1 

21,3 

6,5 

18,3 

21, 1 

23,7 

4,8 

9,5 

18,5 

4,6 

12,7 

2,0 

1,0 

3,3 

2,8 

16,4 

16,9 

5,6 

19,5 

14,2 

5,0 

11,4 

13,7 

19,8 

8,9 

2,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

(1 ) Exclusive a população rural de Rondónia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Tabela 9. 7 - Anos médios de estudo da população de 10 anos ou mais de idade, por cor ou raça, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

• 
!continua) 

Anos médios de estudo da população de 10 anos ou mais de idade 

Grandes Regiões, 
Cor ou raça 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas Total 

11) Branca Preta Parda 

1992 

Brasil 12) 4,9 5,8 3,4 3,7 

Norte 13) 5,0 6,1 4,0 4,6 

Rondônia 5,3 5,8 4,3 4,9 

Acre 5,7 6,8 4,0 5,3 

Amazonas 5,6 6,8 5,7 4,9 

Roraima 5,8 6,2 5, 1 5,6 

Pará 4,8 5,9 3,2 4,4 

Região Metropolitana de Belém 6,4 7,4 4,8 6,0 

Amapá 5,3 6,3 4,5 4,8 

Tocantins 3,3 4,4 1,6 3,0 

Nordeste 3,5 4,6 2,4 3,1 

Maranhão 3,0 4,1 2,4 2,7 

Piauí 3,1 4,6 1,7 2,8 

Ceará 3,3 4,5 1,8 2,9 

Região Metropolitana de Fortaleza 5, 1 6,3 2,6 4,4 

Rio Grande do Norte 4,0 5,0 2,0 3,6 

·Paraíba 3,5 4,6 1,4 3, 1 

Pernambuco 4,0 4,9 3,0 3,6 

Região Metropolitana de Recife 5,6 6,9 3,9 4,9 

Alagoas 3,6 5,0 2,3 2,8 

Sergipe 3,9 5,2 2,4 3,6 

Bahia 3,2 4,2 2,5 3,0 

Região Metropolitana de Salvador 5,9 8,3 4,6 5,5 

Sudeste 5,5 6, 1 4,0 4,4 

Minas Gerais 4,6 5,4 3,0 3,8 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 5,8 6,8 4,2 4,9 

Espírito Santo 4,7 5,5 3,4 4,3 

Rio de Janeiro 6,1 6,9 4,5 5, 1 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 6,5 7,3 5,0 5,5 

São Paulo 5,8 6,2 4,5 4,4 

Região Metropolitana de São Paulo 6, 1 6,6 4,8 4,7 

Sul 5,4 5,6 4,0 3,8 

Paraná 5,0 5,4 3,2 3,5 

Região Metropolitana de Curitiba 6,2 6,5 4,4 4,4 

Santa Catarina 5,3 5,4 4,1 3,8 

Rio Grande do Sul 5,7 5,9 4,5 4,3 

Região Metropolitana de Porto Alegre 6,4 6,6 5,2 4,7 

Centro-Oeste 5, 1 5,9 3,4 4,5 

Mato Grosso do Sul 4,9 5,6 3,3 4,1 

Mato Grosso 4,6 5,6 2,5 4,0 

Goiás 4,7 5,3 3,0 4,3 

Distrito Federal 6,8 8,0 5, 1 5,8 



• 328 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Tabela 9. 7 - Anos médios de estudo da população de 10 anos ou mais de idade, por cor ou raça, segundo as 

Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

Anos médios de estudo da população de 10 anos ou mais de idade 

Grandes Regiões, 
Cor ou raça 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas Total 
(1) Branca Preta Parda 

1999 

Brasil (2) 5,8 6,7 4,5 4,6 

Norte (3) 5,8 6,7 4,8 5.4 

Rondônia 6,3 7,0 5,6 5,8 

Acre 6,1 6,6 4,4 5,9 

Amazonas 6,0 6,8 4,2 5,8 

Roraima 7,5 8,1 7,8 7,3 

Pará 5,4 6,4 4,7 5,0 

Região Metropolitana de Belém 7,2 8,0 6,4 6,8 

Amapá 6,3 7,4 4,9 5,9 

Tocantins 4,7 5,9 3,7 4,3 

Nordeste 4,3 5,3 3,5 3,9 

Maranhão 3,8 4,5 2,5 3,6 

Piauí 3,6 5,0 2,5 3,3 

Ceará 4,3 5,2 3,5 3,9 

Região Metropolitana de Fortaleza 5,9 7,2 3,8 5,3 

Rio Grande do Norte 5,0 6,2 4,5 4,3 

Paraíba 4,7 5,8 3,6 3,8 

Pernambuco 4,7 5,6 3,7 4,2 

Região Metropolitana de Recife 6,3 7,3 5, 1 5,7 

Alagoas 4,2 5,0 3,4 3,7 

Sergipe 4,7 6,4 4,1 4,3 

Bahia 4,2 4,9 3,8 4,0 

Região Metropolitana de Salvador 6,8 8,8 5,9 6,4 

Sudeste 6,5 7, 1 5,0 5,3 

Minas Gerais 5,6 6,4 4,3 4,7 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 6,6 7,7 5, 1 5,8 

Espírito Santo 5,8 6,4 3,5 5,5 

Rio de Janeiro 6,9 7,6 5,2 5,8 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 7,2 8,0 5,6 6,1 

São Paulo 6,8 7,2 5,5 5,6 

Região Metropolitana de São Paulo 7, 1 7,7 6,0 5,8 

Sul 6,3 6,6 5,0 4,8 

Paraná 6,2 6,6 4,9 4,6 

Região Metropolitana de Curitiba 7,2 7,5 6,1 5,6 

Santa Catarina 6,2 6,4 4,3 4,6 

Rio Grande do Sul 6,5 6,7 5,3 5, 1 

Região Metropolitana de Porto Alegre 7,2 7,5 5,9 5,4 

Centro-Oeste 6,0 6,8 4,6 5,3 

Mato Grosso do Sul 5,8 6,5 5,6 5, 1 

Mato Grosso 5,5 6,4 4,9 5,0 

Goiás 5,5 6,2 3,6 5, 1 

Distrito Federal 7,7 8,8 6,1 6,7 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

( 1) Inclusive as pessoas de cor amarela e população indígena. (2) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. (3) Exclusive a população rural. 
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Tabela 9.8 - População ocupada, por cor ou raça, com indicação dos anos médios de estudo e do rendimento 

médio em salário mínimo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Rondônia 

Acre 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

!continua) 

População ocupada, por cor ou raça 

Branca 

Anos 

médios 

de estudos 

6,7 

7,3 

6,9 

9,3 

8, 1 

7,4 

7,0 

8,8 

7,3 

5,4 

5,6 

5,2 

6,0 

5,4 

7,4 

5,8 

5,9 

5,8 

8,4 

6,0 

6,3 

5,3 

9,8 

7, 1 

6,2 

8,0 

6,4 

8,0 

8,4 

7,2 

7,8 

6,4 

6,3 

7,4 

6,2 

6,6 

7,4 

6,8 

6,4 

6,4 

6,1 

9,2 

Rendimento 

médio em 

salário mínimo 

1992 

4,00 

3,60 

3,80 

5,50 

3,60 

4,20 

3,60 

4,60 

3,00 

2,80 

2,70 

2,10 

2,70 

2,50 

3,60 

2,60 

2,30 

2,70 

4,20 

3,10 

3,10 

3,30 

6,90 

4,40 

3,30 

4,90 

3,10 

4,90 

5,40 

4,70 

5,60 

3,70 

3,20 

4,20 

4,20 

3,80 

4,30 

4,40 

3,80 

3,20 

4,00 

7,00 

Preta 

Anos 

médios 

de estudos 

4,0 

4,6 

5,4 

4,0 

6,4 

4,8 

3,5 

5,5 

3,7 

2,4 

2,7 

2,9 

1,9 

1,7 

2,6 

2,3 

1,7 

3,5 

4,7 

2,0 

2,6 

2,9 

5, 1 

4,6 

3,4 

4,8 

3,6 

5,2 

5,8 

5, 1 

5,5 

4,5 

3,7 

5,0 

4,7 

4,8 

5,5 

4, 1 

4,6 

2,9 

3,6 

5,9 

Rendimento 

médio em 

salário mínimo 

1,90 

2, 10 

2,20 

1,50 

2,80 

1,50 

1,90 

3,10 

2,20 

0,90 

1,20 

1,00 

0,80 

0,90 

1,00 

0,80 

1,40 

1,20 

1,60 

1,30 

1,10 

1,50 

2, 10 

2,20 

1,40 

1,90 

1,70 

2,20 

2,50 

2,80 

3,00 

1,90 

1,70 

2,10 

1,90 

2,10 

2,50 

1,80 

1,90 

1,50 

1,30 

3,10 

Parda 

Anos 

médios 

de estudos 

4,4 

5,4 

5,7 

6,0 

6, 1 

6,0 

5,2 

6,9 

5,6 

3,4 

3,7 

3,5 

3,5 

3,4 

5,0 

4,0 

3,8 

4,1 

5,8 

2,9 

4,0 

3,6 

6,5 

5,0 

4,4 

5,6 

4,7 

5,9 

6,3 

5,0 

5,3 

4,3 

4,1 

5,1 

3,9 

4,7 

5, 1 

5,0 

4,4 

4,6 

4,8 

6,6 

Rendimento 

médio em 

salário mínimo 

2,00 

2,40 

2,60 

2,80 

2,30 

4,40 

2,20 

2,70 

2,70 

1,60 

1,50 

1,20 

1,20 

1,40 

1,90 

1,70 

1,40 

1,60 

2,20 

1,40 

1,70 

1,80 

2,80 

2,40 

2,10 

2,70 

1,90 

2,50 

2,70 

2,70 

3,00 

2,00 

1,80 

2,60 

2,00 

2,30 

2,20 

2,20 

2, 10 

2,10 

2,10 

3,10 
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Tabela 9.8 - População ocupada, por cor ou raça, com indicação dos anos médios de estudo e do rendimento 

médio em salário mínimo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 
Regiões Metropolitanas 

Brasil (1) 

Norte (2) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Região Metropolitana de Belém 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Nordeste 

Região Metropolitana de Fortaleza 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Região Metropolitana de Recife 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Região Metropolitana de Salvador 

Sudeste 

Minas Gerais 

Região Metropolitana de Belo Horizonte 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Metropolitana de São Paulo 

Sul 

Paraná 

Região Metropolitana de Curitiba 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Metropolitana de Porto Alegre 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Regiões Metropolitanas - 1992/1999 

(conclusão) 

População ocupada, por cor ou raça 

Branca 

Anos 
médios 

de estudos 

7,6 

7,8 

7,9 

8,2 

8,0 

8,7 

7,4 

9,3 

8,8 

6,8 

6.1 

4,9 

5,9 

5,8 

8,2 

7,3 

6,9 

6,6 

8,7 

6,0 

7,4 

5,7 

10,4 

8.1 

7, 1 

8,7 

7,3 

8,7 

9,1 

8,4 

9,0 

7.3 

7,4 

8,4 

7, 1 

7,4 

8,3 

7,7 

7,5 

7, 1 

7,0 

10,2 

Rendimento 
médio em 

salário mínimo 

1999 

5,25 

4,77 

5,98 

5,62 

4,26 

6,02 

4,58 

5,85 

5,75 

3,42 

3,67 

3,16 

3,15 

3,26 

4,95 

3,71 

4,72 

3,71 

5,56 

3,53 

4,g6 

3,65 

8,04 

5,90 

4,36 

6,25 

4,93 

6,05 

6,53 

6,46 

7,6g 

4,73 

4,81 

6,07 

4,55 

4,77 

5,88 

5,63 

4,59 

5,00 

4,33 

10,86 

Preta 

Anos 
médios 

de estudos 

5.2 

5,7 

6,5 

5,8 

5,0 

8,2 

5,5 

7,5 

6,3 

4,1 

3,9 

2,6 

2,9 

4,0 

4,5 

6,3 

4,5 

4,6 

5,g 

4,2 

4,6 

4,1 

6,6 

5,7 

4,7 

5,9 

4,2 

6,0 

6,4 

6,3 

6,7 

5,8 

5,8 

7,0 

4,7 

6,1 

6,7 

5,3 

5,9 

5,6 

4,6 

6,4 

Rendimento 

médio em 
salário mínimo 

2.43 

2.92 

4,13 

3,36 

2,38 

3,58 

2,93 

4,47 

3,69 

1,56 

1,60 

1,08 

1,22 

1,56 

1,57 

2,12 

2,02 

1,79 

2,48 

1,40 

1,95 

1,71 

2,33 

2,81 

2,05 

2,83 

1,91 

2,96 

3,27 

3,41 

3,81 

2,55 

2,71 

3,54 

2,42 

2,50 

2,95 

2,54 

2,79 

2,47 

1,84 

4,50 

Parda 

Anos 

médios 
de estudos 

5.2 

6.1 

6,6 

7,4 

6,8 

8,1 

5,6 

7,7 

6,7 

4,8 

4.4 

4,0 

3,7 

4,2 

6,0 

5,0 

4,4 

4,9 

6,6 

4,4 

4,9 

4,4 

7,3 

5,9 

5,2 

6,4 

6,2 

6,5 

6,9 

6,2 

6,5 

5,2 

5, 1 

6,0 

5,0 

5.6 

6,1 

5,9 

5,5 

5.6 

5,7 

7,3 

Rendimento 

médio em 
salário mínimo 

2.54 

2.93 

3,46 

4,66 

3,09 

4, 17 

2,66 

3,44 

3,32 

1,99 

1.98 

1,78 

1,72 

1,87 

2,67 

2,20 

2,18 

2,01 

2,62 

1,82 

2,26 

2,09 

3,30 

3,03 

2,34 

2,95 

2,86 

3,32 

3,62 

3,53 

3,go 

2.47 

2.46 

3,08 

2,41 

2,52 

2,84 

3, 14 

2,66 

2,83 

2,87 

4,60 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 ·CD-ROM; Pesquisa nacional por 

amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999 e expressos em salários mínimos de 1999. 

(1 )) Exclusive a população rural de Rondônia. Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural. 
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Gráfico 9.2 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, 
por cor/raça - Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 
Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 9.3 - Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais 
de idade, por cor/raça - Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 
Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 9.4 - Famílias, por cor da pessoa de referência com renda de até 1 /2 
salário mínimo - Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: mie rodados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 
Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 

% 

Gráfico 9.5 - Famílias por cor da pessoa de referência com renda de mais de 5 
salários mínimos - Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicilias 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 
Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
Nota: Em 1992, valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 
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Gráfico 9.6 - Anos médios de estudo da população de 10 anos ou mais de idade, 
por cor - Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 
Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Gráfico 9. 7 - Distribuição percentual por tipo e cor ou raça do chefe da família 
Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 1 CD-ROM; 
Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
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Glossário 

abastecimento de água Abastecimento com canalização interna para pelo me
nos um cômodo do domicílio particular permanente, decorrente de rede geral de 
distribuição, ou outra proveniência (poço, nascente, reservatório abastecido por 
carro-pipa, chuva etc.); ou sem canalização interna para pelo menos um cômodo 
do domicílio particular permanente, decorrente de rede geral de distribuição 
canalizada para o terreno ou propriedade em que se localiza o domicílio, ou outra 
proveniência. 

afecções perinatais Afecções que têm origem no período perinatal (7 dias após o 
nascimento), ainda que a morte tenha ocorrido mais tardiamente. 

alfabetização funcional Alfabetização definida operacionalmente, segundo critérios 
da Unesco e do Mobral, como o domínio de habilidades em leitura, escrita, cálculos 
e ciências, em correspondência a uma escolaridade mínima de quatro séries 
completas (antigo ensino primário). 

anos de estudo Classificação estabelecida em função da série e do grau mais 
elevado alcançado pela pessoa, considerando a última série concluída com 
aprovação. Cada série concluída com aprovação corresponde a 1 ano de estudo. 
A contagem dos anos de estudo tem início em 1 ano, a partir da 1 ªsérie concluída 
com aprovação de curso de 1 ºgrau ou do elementar; em 5 anos de estudo, a partir 
da 1 ª série concluída com aprovação de curso de médio 1 º ciclo; em 9 anos de 
estudo, a partir da 1 ª série concluída com aprovação de curso de 2° grau ou de 
médio 2° ciclo; em 12 anos de estudo, a partir da 1 ª série concluída com aprovação 
de curso superior. As pessoas que não declaram a série e o grau, ou com informações 
incompletas ou que não permitem a sua classificação, foram reunidas no grupo de 
anos de estudo não determinados ou sem declaração. 

causas externas de mortalidade Classificação de ocorrências de óbitos por lesões, 
envenenamentos e outros efeitos adversos, incluindo acidentes de transporte e por 
outras causas, lesões autoprovocadas voluntariamente, agressões, eventos cuja 



D 338 Síntese de Indicadores Sociais 2000 

intenção é indeterminada, intervenções legais e operações de guerra, complica
ções de assistência médica e cirúrgica e seqüelas de causas externas. 

condição na família Classificação dos componentes da família quanto à relação 
de parentesco ou de convivência existente entre cada membro e a pessoa de 
referência da família ou com o seu cônjuge: pessoa de referência - pessoa responsável 
pela família ou assim considerada pelos demais membros; cônjuge - pessoa que vive 
conjugalmente com a pessoa de referência da família, existindo ou não vínculo 
matrimonial; filho - pessoa que é filho, enteado, filho adotivo ou de criação da pessoa 
de referência da família ou do seu cônjuge; outro parente - pessoa que tem qualquer 
grau de parentesco com a pessoa de referência da família ou com o seu cônjuge, 
exclusive os relacionados anteriormente; agregado - pessoa que não é parente da 
pessoa de referência da família ou do seu cônjuge e não paga hospedagem nem 
alimentação à família; pensionista - pessoa que não é parente da pessoa de 
referência da família ou do seu cônjuge e paga pela sua hospedagem ou 
alimentação à família; empregado doméstico - pessoa que presta serviços domésticos 
remunerados, em dinheiro ou somente em benefícios, a membro(s) da família; parente 
do empregado doméstico - pessoa que é parente do empregado doméstico e não 
presta serviços domésticos remunerados a membro(s) da família. Para efeito de 
divulgação, os agregados, pensionistas, empregados domésticos e parentes dos 
empregados domésticos constituem o grupo denominado "sem parentesco". 

conta-própria Pessoa que trabalha explorando o seu próprio empreendimento, 
sozinha ou com sócio, sem ter empregado e contando, ou não, com a ajuda de 
trabalhador não-remunerado. 

cor ou raça Característica declarada pelas pessoas com base nas seguintes opções: 
branca, preta, amarela (pessoa de origem japonesa, chinesa, coreana etc.), parda 
(mulata, cabocla, cafuzo, mameluco ou mestiça de preto com pessoa de outra cor 
ou raça) ou indígena (pessoa indígena ou índia). 

densidade populacional Número de pessoas por unidade de superfície (hab/km2
). 

destino do lixo Destino dado ao lixo do domicílio particular permanente: coletado 
diretamente - quando o lixo é coletado diretamente por serviço ou empresa de 
limpeza, pública ou privada, que atende ao logradouro; coletado indiretamente -
quando o lixo é depositado em caçamba, tanque ou depósito de serviço ou empresa 
de limpeza, pública ou privada, para coleta posterior; ou outro - quando o lixo é 
queimado ou enterrado na propriedade, jogado em terreno baldio, logradouro, rio, 
lago ou mar etc. 

domicílio Local de moradia estruturalmente separado e independente, constituído 
por um ou mais cômodos. A separação caracteriza-se quando o local de moradia é 
limitado por paredes, muros, cercas etc., coberto por um teto, permitindo que os 
moradores se isolem, arcando com parte ou todas as suas despesas de alimentação 
ou moradia. A independência caracteriza-se quando o local de moradia tem acesso 
direto, permitindo que os moradores possam entrar e sair sem passar por local de 
moradia de outras pessoas. 

domicílio particular Moradia de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, onde o 
relacionamento é ditado por laços de parentesco, dependência doméstica ou 
normas de convivência. 
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domicílio particular permanente Domicílio localizado em unidade que se destina a 
servir de moradia (casa, apartamento e cômodo). 

dormitório Cômodo que está, em caráter permanente, sendo utilizado para esta 
finalidade por morador do domicílio particular permanente. 

emigrante Indivíduo que muda de residência habitual de uma área administrativa 
de origem e fixa-se em outra. 

empregado Pessoa que trabalha para um empregador (pessoa física ou jurídica), 
geralmente obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho e recebendo 
em contrapartida uma remuneração em dinheiro, mercadorias, produtos ou somente 
em benefícios (moradia, comida, roupas etc.), inclusive a que presta serviço militar 
obrigatório, sacerdote, ministro de igreja, pastor, rabino, frade, freira e outros clérigos. 

empregador Pessoa que trabalha explorando seu próprio empreendimento, com 
pelo menos um empregado. 

esgotamento sanitário Escoadouro do banheiro ou sanitário de uso dos moradores 
do domicílio particular permanente classificado, quanto ao tipo, em: rede coletora -
quando a canalização das águas servidas ou dos dejetos é ligada a um sistema de 
coleta que os conduz para o desaguadouro geral da área, região ou município, 
mesmo que o sistema não tenha estação de tratamento da matéria esgotada; 
outro - quando as águas servidas e os dejetos são esgotados para uma fossa, séptica 
ou rudimentar, ou diretamente para uma vala, lago ou mar ou outro escoadouro 
que não se enquadre nos tipos descritos anteriormente. 

esgotamento sanitário adequado Escoadouro do banheiro ou sanitário de uso dos 
moradores do domicílio particular permanente que possui rede coletora ou fossa 
séptica. 

esperança de vida ao nascer Número médio de anos que um recém-nascido 
esperaria viver se estivesse sujeito a uma lei de mortalidade observada em dada 
população durante um dado período. 

estabelecimento de saúde Estabelecimento que presta serviços de saúde com um 
mínimo de técnica apropriada, segundo critérios estabelecidos pelo Ministério da 
Saúde, para o atendimento rotineiro à população, como posto de saúde, centro de 
saúde, clínica ou posto de assistência médica, unidade mista, hospital (inclusive de 
corporações militares), unidade de complementação diagnóstica e terapêutica, 
clínica radiológica, clínica de reabilitação, ambulatório de sindicato e clínica 
odontológica. 

família Conjunto de pessoas ligadas por laços de parentesco, dependência 
doméstica ou normas de convivência, residente na mesma unidade domiciliar, ou 
pessoa que mora só em uma unidade domiciliar. Entende-se por dependência 
doméstica a relação estabelecida entre a pessoa de referência e os empregados 
domésticos e agregados da família, e por normas de convivência as regras 
estabelecidas para o convívio de pessoas que moram juntas, sem estarem ligadas 
por laços de parentesco ou dependência doméstica. Consideram-se como famílias 
conviventes as constituídas de, no mínimo, duas pessoas cada uma, que residam na 
mesma unidade domiciliar. 
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horas trabalhadas na semana Número de horas que as pessoas ocupadas 
normalmente4"rabalham por semana. 

imigrante Indivíduo que chega em uma nova área administrativa deixando a 
residência administrativa habitual de origem. 

índice de Gini Medida do grau de concentração de uma distribuição, cujo valor 
varia de O (a perfeita igualdade) até 1 (a desigualdade máxima). 

média de anos de estudo Total de anos de estudo das pessoas de uma determinada 
idade dividido pelo número total de pessoas nesta referida idade. 

mês de referência Mês fixado para a investigação dos rendimentos. Para a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios de 1999, foi setembro de 1999. 

mortalidade proporcional Percentagem de óbitos, por grandes grupos de causas 
determinadas e por mortes súbitas de causas desconhecidas, mortes sem assistência 
e causas mal definidas. 

número médio de pessoas por domicílio Resultado da divisão do número de 
moradores pelo número de domicílios particulares permanentes. 

número médio de pessoas por dormitório Resultado da divisão do número de 
moradores pelo número de dormitórios do domicilio particular permanente. 

outro trabalhador não-remunerado Pessoa que trabalha sem remuneração pelo 
menos uma hora na semana como aprendiz ou estagiário ou em ajuda a instituição 
religiosa, beneficente ou de cooperativismo. 

pensionista Pessoa que, na semana de referência, recebia pensão das Forças 
Armadas, do Plano de Seguridade Social da União ou de instituto de previdência 
social federal (INSS), estadual ou municipal, inclusive FUNRURAL deixada por pessoa 
da qual era beneficiária. 

pessoa de referência Pessoa responsável pela família ou assim considerada pelos 
demais membros. 

pessoa desocupada Pessoa sem trabalho, mas que havia tomado alguma 
providência para conseguir trabalho na semana de referência. 

pessoa em idade ativa Pessoa de 1 O anos ou mais de idade. 

pessoa ocupada Pessoa com trabalho durante toda ou parte da semana de 
referência, ainda que afastada por motivo de férias, licença, falta, greve etc. 

população economicamente ativa Pessoas ocupadas e desocupadas na semana 
de referência. 

população ocupada Ver pessoa ocupada 

população residente Pessoas que têm a unidade domiciliar (domicílio particular ou 
unidade de habitação em domicílio coletivo) como local de residência habitual e 
estão presentes na data da entrevista, ou ausentes, temporariamente, por período 
não superior a 12 meses em relação àquela data. 
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posição na ocupação Relação de trabalho existente entre a pessoa e o 
empreendimento em que trabalha. Segundo a posição na ocupação, as pessoas 
são classificadas em: empregado, trabalhador doméstico, conta-própria, 
empregador, trabalhador não-remunerado membro da unidade domiciliar, outro 
trabalhador não-remunerado, trabalhador na produção para o próprio consumo e 
trabalhador na construção para o próprio uso. Para efeito de divulgação, o 
trabalhador não-remunerado membro da unidade domiciliar e o outro trabalhador 
não-remunerado constituem o grupo denominado "não-remunerado". 

projeção da população População projetada através do método das componentes 
demográficas, que leva em consideração a fecundidade, a mortalidade e a 
migração. 

proporção de pessoas idosas Percentagem da população residente de 60 anos ou 
mais de idade em relação ao total da população. 

ramo de atividade Agrupamento das classes de atividade em: agrícola - agricultura, 
silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura; indústria de 
transformação; indústria da construção; outras atividades industriais - extração mineral 
e serviços industriais de utilidade pública; comércio de mercadorias; prestação de 
serviços - alojamento e alimentação, reparação e conservação, pessoais, 
domiciliares, diversões, radiodifusão e televisão; serv.iços auxiliares das atividades 
econômicas - técnico-profissionais e auxiliares das atividades econômicas; transporte 
e comunicação; social - comunitários e sociais, médicos, odontológicos e veterinários 

. e ensino; administração pública - administração pública, defesa e segurança pública; 
outras atividades, atividades mal definidas ou não declaradas - instituições de crédito, 
de seguros e de capitalização, comércio e administração de imóveis e valores 
mobiliários, organizações internacionais e representações estrangeiras, atividades não 
compreendidas nos demais ramos, atividades mal definidas ou não declaradas. 

razão de dependência Razão entre a população considerada inativa (O a 14 anos 
e 65 anos ou mais de idade) e a população potencialmente ativa (15 a 64 anos de 
idade). 

razão de sexo Razão entre o número de homens e o número de mulheres em uma 
população. 

renda domiciliar Ver rendimento mensal domiciliar 

renda familiar Ver rendimento mensal familiar 

rendimento do trabalho principal Rendimento do único trabalho que a pessoa teve 
na semana de referência. Para a pessoa que teve mais de um trabalho, ou seja, 
para a pessoa ocupada em mais de um empreendimento na semana de referência, 
adotaram-se os seguintes critérios para definir o trabalho principal desse período: o 
trabalho da semana de referência no qual teve maior tempo de permanência no 
período de referência de 365 dias (de 26 de setembro de 1998 a 25 de setembro de 
1999); em caso de igualdade no tempo de permanência no período de referência 
de 365 dias, considerou-se como principal o trabalho remunerado da semana de 
referência ao qual a pessoa normalmente dedicava maior número de horas semanais. 
Este mesmo critério foi adotado para definir o trabalho principal da pessoa que, na 
semana de referência, teve somente trabalhos não-remunerados e que 
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apresentaram o mesmo tempo de permanência no período de referência de 365 
dias; e em caso de igualdade, também, no número de horas trabalhadas, considerou
se como principal o trabalho da semana de referência que normalmente 
proporcionava maior rendimento. 

rendimento médio dos ocupados Ver rendimento mensal 

rendimento mensal Soma do rendimento mensal de trabalho com o rendimento 
proveniente de outras fontes. 

rendimento mensal de outras fontes Rendimento mensal, relativo ao mês de 
referência da pesquisa, normalmente recebido de aposentadoria paga por instituto 
de previdência ou pelo governo federal; complementação de aposentadoria paga 
por entidade seguradora ou decorrente de participação em fundo de pensão; 
pensão paga por instituto de previdência, governo federal, caixa de assistência social, 
entidade seguradora ou fundo de pensão; pensão alimentícia; abono de 
permanência; aluguel; doação ou mesada recebida de pessoa não-moradora na 
unidade domiciliar; e rendimento médio mensal, relativo ao mês de referência da 
pesquisa, proveniente de aplicação financeira, parceria etc. 

rendimento mensal de trabalho Rendimento mensal em dinheiro, produtos ou 
mercadorias, proveniente do trabalho principal e de outros trabalhos, exceto a 
produção para consumo próprio. Para empregados - remuneração bruta mensal a 
que normalmente têm direito ou, quando o rendimento é variável, remuneração 
média mensal relativa ao mês de referência da pesquisa. Para empregadores e 
trabalhadores conta-própria - retirada mensal (rendimento bruto menos as despesas 
com o empreendimento, tais como pagamento de empregados, matéria-prima, 
energia elétrica, telefone etc.) ou, quando o rendimento é variável, retirada média 
mensal relativa ao mês de referência da pesquisa. 

rendimento mensal domiciliar Soma dos rendimentos mensais dos moradores do 
domicílio, excluindo pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado 
doméstico. 

rendimento mensal familiar Soma dos rendimentos mensais dos componentes da 
família, excluindo pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado 
doméstico. 

rendimento per capita Relação entre o rendimento total dos moradores do domicílio 
ou dos componentes da família e o número de pessoas do domicílio ou da família. 

salário-mínimo Remuneração mínima do trabalhador, fixada por lei. Para o cálculo 
dos valores em salários-mínimos, considera-se o valor do salário-mínimo em vigor no 
mês de referência da pesquisa. Para a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
de 1999, foi considerado o valor de R$ 136,00 (cento e trinta e seis reais) em setembro 
de 1999. 

saneamento básico adequado Abastecimento d' água com canalização interna 
proveniente de rede geral, esgotamento sanitário que possui rede coletora ou fossa 
séptica ligada à rede pluvial e lixo coletado. 

semana de referência Semana fixada para a investigação da condição de atividade 
e das características de trabalho. Para a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
de 1999, foi a semana de 19 a 25 de setembro de 1999. 
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situação do domicílio Urbana ou rural, conforme definida por lei municipal vigente 
por ocasião do Censo Demográfico de 1991. A situação urbana abrange as áreas 
correspondentes às cidades (sedes municipais), vilas (sedes distritais) ou às áreas 
urbanas isoladas; a situação rural abrange toda área situada fora desses limites. 

taxa bruta de mortalidade Quociente entre o número de óbitos ocorridos durante 
um ano civil e a população total ao meio do ano civil. Representa a freqüência com 
que ocorrem os óbitos em uma população. 

taxa bruta de natalidade Número de nascidos vivos por mil habitantes em 
determinado ano. 

taxa de analfabetismo Percentagem de pessoas analfabetas de um grupo etário 
em relação ao total de pessoas do mesmo grupo etário. É considerada analfabeta 
a pessoa que declarou não saber ler e escrever um bilhete simples no idioma que 
conhece. Aquela que apreendeu a ler e escrever, mas esqueceu, e a que apenas 
assinasse o próprio nome foi, também, considerada analfabeta. 

taxa de analfabetismo funcional Percentagem da população de uma determinada 
faixa etária que tem escolaridade de até 3 anos de estudo em relação ao total de 
pessoas na mesma faixa etária. 

taxa de atividade Percentagem das pessoas economicamente ativas em relação 
às pessoas em idade ativa. 

taxa de crescimento geométrico anual Taxa de crescimento da população, dada 
pela expressão: 

P(t + 11) 

i = 11 -1 
P(tl 

sendo P(t+n) e P(t) populações correspondentes a duas datas sucessivas, e n o 
intervalo de tempo entre essas datas, medido em ano e fração de ano. 

taxa de defasagem idade/série Percentagem de crianças freqüentando uma 
determinada série escolar com idade superior àquela pedagogicamente 
recomendada para a referida série. 

taxa de desemprego aberto Percentagem das pessoas desocupadas em relação 
às pessoas economicamente ativas. 

taxa de desocupação Ver taxa de desemprego aberto 

taxa de escolarização Proporção de pessoas de uma determinada faixa etária que 
freqüenta escola em relação ao total da população da mesma faixa etária. 

taxa de fecundidade total Número médio de filhos que teria uma mulher, de uma 
coorte hipotética, ao fim do período reprodutivo, estando sujeita a uma determinada 
lei de fecundidade, em ausência de mortalidade desde o nascimento até o final do 
período fértil. 
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taxa de mortalidade Ver taxa bruta de mortalidade 

taxa de mortalidade infantil Freqüência com que ocorrem os óbitos infantis (menores 
de um ano) em uma população em relação ao número de nascidos vivos em 
determinado ano civil. 

taxa de urbanização Percentagem da população da área urbana em relação à 
população total. 

trabalhador doméstico Pessoa que trabalha prestando serviço doméstico 
remunerado em dinheiro ou benefícios, em uma ou mais unidades domiciliares. 

trabalhador na construção para o próprio uso Pessoa que trabalha pelo menos 
uma hora na semana na construção de edificações, estradas privativas, poços e 
outras benfeitorias, exceto as obras destinadas unicamente às reformas, para o próprio 
uso de pelo menos um membro da unidade domiciliar. 

trabalhador não-remunerado membro da unidade domiciliar Pessoa que trabalha 
sem remuneração, durante pelo menos uma hora na semana, em ajuda a membro 
da unidade domiciliar que é empregado na produção de bens primários (atividades 
da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal ou mineral, caça, pesca e 
piscicultura), conta-própria ou empregador. 

trabalhador na produção para o próprio consumo Pessoa que trabalha pelo menos 
uma hora na semana na produção de bens do ramo que compreende as atividades 
da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura, para a 
própria alimentação de pelo menos um membro da unidade domiciliar. 

unidade domiciliar Domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio 
coletivo. 



Anexos 



Notas técnicas 

A análise e a comparação temporal dos resultados das PNADs da década 90 
devem ter como parâmetro os coeficientes de variação que expressam os erros de 
amostragem. Estes foram calculados para as seguintes variáveis: pessoas, famílias e 
domicílios segundo a situação do domicílio. As comparações ficam mais consistentes 
se os valores utilizados apresentam baixos coeficientes de variação. 

A área urbana de Tocantins tem dois fatores distintos de expansão da amostra. 
Quando a área urbana de Tocantins é incluída no total da Região Norte (para efeitos 
da PNAD, na área urbana da Região Norte) um desses fatores é utilizado. Quando a 
área urbana de Tocantins é considerada no âmbito da própria Unidade da Federação 
é utilizado o outro fator de expansão. Assim, a soma das áreas urbanas das Unidades 
da Federação da Região Norte não corresponde ao total apresentado na linha da 
Região Norte. Além disso, o total de Tocantins contempla suas áreas urbanas e rurais. 

Nas tabelas apresentadas que tratam de rendimento, as pessoas e famílias ou 
domicílios, onde todos os componentes se declararam sem rendimento, não foram 
discriminadas em um grupo específico, sendo incluídas somente no total. 

Nas tabelas que tratam sobre posição na ocupação, os ocupados considerados 
como trabalhadores na produção para o próprio consumo e trabalhadores na 
construção para o próprio uso não foram discriminados em um grupo específico, 
sendo incluídos no total. 

Nas tabelas do tema Domicílios, os valores apresentados referem-se a domicílios 
e a pessoas residentes em domicílios particulares permanentes, onde são investigadas 
as características físicas do domicílio. 

Nas tabelas do tema Família, os valores apresentados referem-se a famílias e a 
pessoas residentes em domicílios particulares (excluídos os domicílios coletivos). 
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A informação sobre posição de cada pessoa na família e/ou domicílio é uma 
auto-declaração que está associada à pessoa de referência, isto é, a pessoa 
responsável pela família ou assim considerada pelos demais membros. Por exemplo, 
define-se como cônjuge a pessoa que declara viver conjugalmente com a pessoa 
de referência existindo ou não vínculo matrimonial. 

O conceito de família utilizado refere-se ao conjunto de pessoas ligadas por 
laços de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, que reside 
na mesma unidade domiciliar e, também, a pessoa que mora só em uma unidade 
domiciliar. Em alguns casos, com objetivo de restringir o conceito de família aos laços 
consangüíneos, utilizou-se a tipologia: casal sem filhos, casal com filhos, mulher chefe 
sem cônjuge com filhos e unidade unipessoal. 

No tema Idosos, onde está contemplado o grupo de pessoas de 60 anos e mais, 
foram excluídas as pessoas cuja idade é ignorada. No total da população, este grupo 
foi estimado em 19 mil pessoas. Os idosos classificados como agregados ou aqueles 
que vivem como agregados não foram considerados nas tipologias de família, sendo 
contabilizados somente no total, dada sua baixa representatividade (0,53). 



Notas sobre a PNAD 

O sistema de pesquisas domiciliares, implantado progressivamente no Brasil a 
partir de 1967, com a criação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios -
PNAD -, tem como finalidade a produção de informações básicas para o estudo do 
desenvolvimento socioeconômico do País. 

Trata-se de um sistema de pesquisas por amostra de domicílios que, por ter 
propósitos múltiplos, investiga diversas características socioeconômicas, umas de 
caráter permanente nas pesquisas, como as características gerais da população, 
educação, trabalho, rendimento e habitação, e outras com periodicidade variável, 
como as características sobre migração, fecundidade, nupcialidade, saúde, nutrição 
e outros temas que são incluídos no sistema de acordo com as necessidades de 
informação para o País. 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios teve início no segundo trimestre 
de 1967, sendo os seus resultados apresentados com periodicidade trimestral, até o 
primeiro trimestre de 1970. A partir de 1971 os levantamentos passaram a ser anuais 
com realização ao último trimestre. A pesquisa foi interrompida para a realização 
dos Censos Demográficos 1970, 1980 e 1991. 

Na década de 70, os principais temas investigados_na PNAD, além de aspectos 
gerais da população, educação, trabalho, rendimento e habitação, foram migração 
e fecundidade. Em 197 4/1975, fai:levada a efeito uma pesquisa especial, 
denominada Estudo Nacional da Despesa Familiar - ENfJEfii.~que, além dos temas 
anteriores, investigou consumo alimentar e orçamentos familiares. Durante a 
realização do ENDEF o levantamento básico da PNAD foi interrompido. 

As pesquisas realizadas na década de 80 mantiveram inalteradas as 
características do levantamento básico, visando, com isso, a gerar uma série histórica 
de resultados. Ademais, a pesquisa básica incorporou a investigação da cor das 
pessoas, a partir de 1987, e a existência de rádio e televisão nos domicílios particulares 
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permanentes, a partir de 1988. Através de pesquisas suplementares foram investiga
dos os seguintes temas: saúde em 1981; educação em 1982; mão-de-obra e previ
dência em 1983; fecundidade feminina em 1984; situação do menor em 1985; 
anticoncepção, acesso a serviços de saúde, suplementação alimentar e 
associativismo em 1986; participação político-social e estoque de aparelhos 
utilizado,res de energia em 1988; e trabalho em 1989 e 1990. 

A pesquisa básica da PNAD de 1992, além de aspectos gerais da população, 
educação, trabalho, rendimento e habitação, agregou os temas: migração, 
fecundidade e nupcialidade. Esta mesma abrangência foi mantida em 1993 e 1995. 
Em 1994, por razões excepcionais, não foi realizado o levantamento da PNAD. A 
extensão e profundidade da pesquisa básica determinou que não houvesse 
levantamento suplementar em 1992, 1993 e 1995. Em 1996, para possibilitar a inclusão 
do tema mobilidade social, foram retirados dois tópicos (trabalho das crianças de 5 
a 9 anos de idade e ensino supletivo) e um tema (nupcialidade) da pesquisa básica. 
Em 1997, além dos tópicos e do tema excluídos em 1996, foi retirado o tema 
mobilidade social. Em 1998, além do que foi pesquisado em 1997, foram incluídos o 
tema saúde e o tópico trabalho das crianças de 5 a 9 anos de idade. Em 1999, foi 
excluído o tema saúde e mantidos os demais aspectos pesquisados em 1998. 

A partir da PNAD de 1992, para captar determinados grupos de pessoas 
envolvidas em atividade econômica que, anteriormente, não eram incluídas na 
população ocupada, o conceito de trabalho tornou-se mais abrangente. O 
instrumento de coleta das informações da pesquisa foi estruturado de forma que 
possibilita, através da realocação das parcelas correspondentes à ampliação do 
conceito de trabalho, gerar resultados comparáveis com os obtidos nos 
levantamentos da PNAD anteriores ao de 1992. 

A abrangência geográfica da PNAD vem se ampliando gradativamente. 
Iniciada em 1967, na área que hoje compreende o Estado do Rio de Janeiro, ao final 
da década de 60 a PNAD já abrangia as Regiões Nordeste, Sudeste e Sul e o Distrito 
Federal. Reiniciada em 1971, nas áreas que abrangem o atual Estado do Rio de 
Janeiro, o Estado de São Paulo e a Região Sul, em 1973 já cobria as Regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul, o Distrito Federal e a área urbana da Região Norte e das demais 
Unidades da Federação da Região Centro-Oeste. Esta cobertura foi mantida até 
1979. Em 1981, a abrangência geográfica da PNAD foi mais uma vez ampliada, 
passando a excluir somente a área rural da antiga Região Norte, que compreendia 
as seguintes Unidades da Federação: Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e 
Amapá. Para as pesquisas da década de 90 esta abrangência geográfica foi 
mantida, ou seja, a PNAD continuou a cobrir todo o País, com exceção da área rural 
dessas seis Unidades da Federação. 

Em 1988, o antigo Estado de Goiás foi desmembrado para constituir os atuais 
Estados de Goiás e Tocantins, passando este último a fazer parte da Região Norte. 
Por razões de ordem técnica, estas alterações somente foram incorporadas a partir 
da PNAD de 1992. Conseqüentemente, para os levantamentos da PNAD, realizados 
de 1988 a 1990, as estatísticas produzidas para a Região Norte não incluíram a parcela 
correspondente ao atual Estado de Tocantins, que permaneceu incorporada às da 
Região Centro-Oeste. 
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Visando a manter a homogeneidade dos resultados produzidos a partir de 
1992, as estatísticas da PNAD apresentadas para a Região Norte referem-se 
somente à sua parcela urbana, não agregando, portanto, as informações da 
área rural do Estado de Tocantins, única Unidade da Federação dessa Grande 
Região em que o levantamento não se restringiu às áreas urbanas. Entretanto, 
os resultados referentes ao Estado do Tocantins retratam a sua totalidade, uma 
vez que agregam as informações das áreas urbana e rural. Ademais, as 
estatísticas apresentadas para o Brasil foram obtidas considerando as 
informações de todas as áreas pesquisadas, representando, portanto, a 
totalidade do País, com exceção somente da área rural de Rondônia, Acre, 
Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 

A comparação dos resultados da PNAD a partir de 1992 com os das 
décadas anteriores deve levar em conta que a classificação das áreas urbanas 
e rurais é feita de acordo com a legislação vigente por ocasião dos Censos 
Demográficos. Portanto, ainda que a legislação tenha alterado a classificação 
de determinadas áreas no período intercensitário, a definição estabelecida por 
ocasião do Censo Demográfico 1980 foi mantida para as pesquisas da PNAD 
realizadas de 1981 a 1990 e, também, a classificação vigente por ocasião do 
Censo Demográfico 1991 permaneceu para as pesquisas da PNAD do período 
de 1992 a 1999. Conseqüentemente, as estatísticas por situação urbana e rural 
não captam integralmente a sua evolução, sendo que as diferenças se 
intensificam à medida que os resultados obtidos se afastam do ano de realização 
do Censo Demográfico que serviu de marco para a classificação da situação 
do domicílio. 

Na PNAD de 1999 foram pesquisadas 352 393 pessoas e 115 654 unidades 
domiciliares distribuídas por todas as Unidades da Federação e a data de referência 
foi 25 de setembro para a pesquisa de 1999. 

As estatísticas da Pesquisa Básica da PNAD são divulgadas para o Brasil, Grandes 
Regiões, Unidades da Federação e regiões metropolitanas. 

Com a realização da Contagem da População, realizada pelo IBGE em 1996, 
novas estimativas de população foram geradas para o período de 1992 a 1996, 
acarretando um ajuste nos pesos utilizados pela PNAD para expansão de seus 
resultados. Nos resultados apresentados na Síntese de Indicadores, são considerados 
os novos resultados referentes a esse período. 

Além das estatísticas apresentadas, podem ser programados outros tipos de 
informações por meio dos microdados da pesquisa, que também podem ser obtidos 
em CD-ROM. 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD -, é realizada através 
de uma amostra probabilística de domicílios obtida em três estágios de seleção: 
unidades primárias - municípios; unidades secundárias - setores censitários; e 
unidades terciárias - unidades domiciliares (domicílios particulares e unidades de 
habitação em domicílios coletivos). 
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Grupos e subgrupos ocupacionais 

Técnica, científica, artística e assemelhada 

Engenheiros, arquitetos e especialistas assemelhados 
Ocupações auxiliares da engenharia e arquitetura 
Químicos, farmacêuticos, físicos e especialistas assemelhados 
Ocupações auxiliares da química, farmácia e física 
Agrônomos, biologistas, veterinários e especialistas assemelhados 
Médicos, dentistas e especialistas assemelhados 
Ocupações auxiliares da medicina e odontologia 
Matemáticos, estatísticos e analistas de sistemas 
Economistas, contadores e técnicos de administração 
Ocupações auxiliares da contabilidade, estatística e análise de sistemas 
Cientistas sociais 
Professores 
Ocupações auxiliares do ensino 
Magistrados, advogados e especialistas assemelhados 
Ocupações auxiliares da justiça 
Religiosos 
Escritores e jornalistas 
Artistas, ocupações afins e auxiliares 
Outras ocupações técnicas, científicas e assemelhadas 

Administrativa 

Empregadores 
Diretores e chefes na administração pública 
Administradores e gerentes de empresas 
Chefes e encarregados de seção de serviços administrativos de empresas 
Funções burocráticas ou de escritório 

Agropecuária e produção extrativa vegetal e animal 

Trabalhadores da agropecuária e aqüicultura 
Caçadores e pescadores 
Trabalhadores florestais 

Indústria de transformação e construção civil 

Mestres, contramestres e técnicos de indústrias de transformação e construção civil 
Ocupações das indústrias mecânicas e metalúrgicas 
Ocupações da indústria têxtil 
Ocupações da indústria do couro 
Ocupações da indústria do vestuário 
Ocupações das indústrias de madeira e móveis 
Eletricistas 
Ocupações da indústria da construção civil 
Trabalhadores de conservação de rodovias 
Ocupações das indústrias de alimentação e bebidas 
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Ocupações da indústria gráfica 
Ocupações das indústrias de cerâmica e vidro 
Outras ocupações das indústrias de transformação 

Comércio e atividades auxiliares 
Lojistas 
Vendedores ambulantes 
Vendedores de jornais e revistas 
Viajantes, representantes e pracistas 
Outras ocupações do comércio 

Transporte e comunicação 

Ocupações do transporte aéreo 
Ocupações dos transportes marítimo, fluvial e lacustre 
Ocupações dos serviços portuários 
Ocupações dos transportes ferroviários 
Ocupações dos transportes rodoviário e animal 
Outras ocupações dos transportes 
Ocupações das comunicações 

Prestação de serviços 

Ocupações domésticas remuneradas 
Ocupações dos serviços de alojamento e alimentação 
Ocupações dos serviços de higiene pessoal 
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Outra ocupação, ocupação mal-definida ou não declarada 

Mineiros 
Canteiros e marroeiros 
Operadores de máquinas de extração e beneficiamento de minérios e pedras 
Trabalhadores de extração de petróleo e gás 
Garimpeiros 
Salineiros 
Sondadores de poços (exclusive de petróleo e gás) 
Atletas profissionais e funções afins 
Porteiros, ascensoristas, vigias e serventes 
Proprietários nos serviços, conta-própria, não classificados anteriormente 
Ocupações da defesa nacional e segurança pública 
Outras ocupações, ocupações mal-definidas ou não declaradas 

Ramos e classes de atividade 

Agrícola 
Agricultura, silvicultura e pecuária 
Extração vegetal 
Pesca e piscicultura 



• 354 

Indústria de transformação 

Indústria da construção 

Outras atividades industriais 

Extração mineral 
Serviços industriais de utilidade pública 

Comércio de mercadorias 

Prestação de serviços 
Serviços de alojamento e alimentação 
Serviços de reparação e conservação 
Serviços pessoais 
Serviços domiciliares 
Serviços de diversões, radiodifusão e televisão 
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Serviços auxiliares das atividades econômicas 

Serviços técnico-profissionais 
Serviços auxiliares das atividades econômicas 

Transporte e comunicação 

Social 

Serviços comunitários e sociais 
Serviços médicos, odontológicos e veterinários 
Ensino 

Administração pública 

Administração pública 
Defesa nacional e segurança pública 

Outras atividades, atividades mal-definidas ou não declaradas 

Instituições de crédito, de seguros e de capitalização 
Comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 
Organizações internacionais e representações estrangeiras 
Atividades não compreendidas nos demais ramos, atividades mal-definidas ou 
não declaradas 
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Tabela 1 - Fração de amostragem e composição da amostra, segundo as Unidades da Federação - 1999 

Composição da amostra 

Unidades da Federação e Fração de 
Unidades 

Regiões Metropolitanas amostragem Municípios Setores 
domiciliares 

Pessoas 

Brasil 793 6 678 115 654 352 393 

Rondônia 300 11 59 728 2 369 

Acre 300 3 19 303 1 088 

Amazonas 300 13 104 1 359 4 895 

Roraima 300 3 13 176 640 

Pará 350 32 244 3 148 11 857 

Região Metropolina de Belém 150 2 118 1 752 6 318 

Amapá 300 3 16 257 1 141 

Tocantins 300 10 57 1 321 4 216 

Maranhão 750 20 110 1 702 6 595 

Piauí 500 16 95 1 480 5 360 

Ceará 500 35 383 6 482 22 124 

Região Metropolina de Fortaleza 200 7 241 3 985 13 631 

Rio Grande do Norte 500 14 90 1 515 5 403 

Paraíba 500 18 113 2 102 6 708 

Pernambuco 500 39 461 7 761 25 083 

Região Metropolina de Recife 200 11 314 4 953 16 212 

Alagoas 500 14 93 1 338 4 818 

Sergipe 300 13 85 1 739 5 392 

Bahia 500 68 552 10 506 32 419 

Região Metropolina de Salvador 200 8 239 4 591 13 910 

Minas Gerais 500 101 710 13 406 40 923 

Região Metropolina de Belo Horizonte 250 16 257 5 033 40 929 

Espírito Santo 500 16 107 2 031 16 013 

Rio de Janeiro 500 37 586 10 175 5 840 

Região Metropolina de Rio de Janeiro 500 12 422 6 922 26 961 

São Paulo 750 106 857 15 096 18 620 

Região Metropolita de São Paulo 750 29 415 6 971 42 668 

Paraná 550 55 424 7 181 21 385 

Região Metropolitana de Curitiba 250 11 180 3 365 9 946 

Santa Catarina 550 30 170 3 071 8 794 

Rio Grande do Sul 550 64 638 10 020 28 090 

Região Metropolitana de Porto Alegre 200 20 396 5 888 16 395 

Mato Grosso do Sul 300 16 116 2 137 6 327 

Mato Grosso 300 21 136 2 387 7 012 

Goiás 300 34 263 5 294 14 723 

Distrito Federal 200 177 2 939 9 556 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999. Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, v. 21, p. xxxix, 2000. 

Nota: A composição da amostra da Unidade da Federação, inclui a Região Metropolitana. 
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Tabela 2 - Coeficientes de regressão, segundo o tipo de estimativa e situação do domicílio - 1999 

Pessoas 

Urbana 
Rural 

Total 

Tipo de estimativa e 
situação do domicílio 

Famílias e domicílios 

Urbana 
Rural 

Total 

A 

Coeficiente de regressão 

1 901,6758 
813,4483 
512,5722 

3 557,456 
1 449, 1160 

806,3518 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999. Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, v. 21, p. xi, 2000. 

Tabela 3 - Coeficientes de variação, por tipo de estimativa e situação do domicílio, 

segundo o tamanho da estimativa - 1999 

Coeficientes de variação 

B 

Tamanho da estimativa Pessoas Famílias e domicílios 

Total 
1 

Urbana 
1 

Rural Total 
1 

Urbana 
1 

1 000 74,2 48,6 47,6 105,3 68,4 

2 000 53,6 36,6 37,5 74,0 50,3 

3 000 44,3 31,0 32,6 60,2 42,1 

4 000 38,7 27,6 29,5 52,0 37,0 

5 000 34,9 25,2 27,3 46,4 33,6 

10 000 25,2 19,0 21,5 32,6 24,7 

20 000 18,2 14,3 17,0 22,9 18,2 

30 000 15,0 12,1 14,8 18,6 15,2 

40 000 13, 1 10,8 13,4 16,1 13,4 

50 000 11,8 9,8 12,4 14,3 12,1 

100 000 8,5 7,4 9,7 10,1 8,9 

200 000 6,2 5,6 7,7 7, 1 6,6 

300 000 5, 1 4,7 6,7 5,8 5,5 

400 000 4,5 4,2 6,0 5,0 4,8 

500 000 4,0 3,8 5,6 4,4 4,4 

1 000 000 2,9 2,9 4,4 3, 1 3,2 

2 000 000 2,1 2,2 3,5 2,2 2,4 

3 000 000 1,7 1,9 3,0 1,8 2,0 

4 000 000 1,5 1,6 2,7 1,5 1,7 

5 000 000 1,4 1,5 2,5 1,4 1,6 

10 000 000 1,0 1,1 2,0 1,0 1,2 

20 000 ººº 0,7 0,9 1,6 0,7 0,9 

30 000 000 0,6 0,7 1,4 0,6 0,7 

40 000 000 0,5 0,6 1,2 0,5 0,6 

50 000 000 0,5 0,6 (1)- 0,4 (1)-

100 000 000 0,3 0,4 (1)- (1)- (1)-

200 000 000 0,3 0,4 (1)- (1)- (1)-

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1999. Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, v. 21, p. xi, 2000. 

( 1) Não existe estimativa com dimensão maior que a anterior. 

(-) 0,4696 
(-) 0,4080 
(-) 0,3442 

(-) 0,5096 
(-) 0,4421 
(-) 0,3715 

Rural 

62,0 

47,9 

41,2 

37,0 

34,1 

26,3 

20,4 

17,5 

15,7 

14,5 

11,2 

8,7 

7,4 

6,7 

6,2 

4,8 

3,7 

3,2 

2,8 

2,6 

2,0 

(1)-

(1)-

(1)-

(1)-

(1)-

(1)-



Apêndice 

Os indicadores selecionados para constarem deste apêndice têm por objetivo 
fornecer subsídios para uma análise temporal relativa à década de 90 sobre temas 
considerados fundamentais para configurar as condições de vida da população. 

A taxa de mortalidade infantil têm sido historicamente utilizada como um 
indicador eficaz para avaliar não só as condições de saúde de crianças mas da 
população como um todo. As taxas de analfabetismo, também, têm sido utilizadas 
para avaliar a situação educacional de uma sociedade. Neste mesmo caso, estão 
os indicadores relativos ao analfabetismo funcional, a média de anos de estudo, a 
taxa de escolarização do adolescente e o percentual de estudantes de nível superior. 
O saneamento básico é, indiscutivelmente, um fator fundamental para dimensionar 
a qualidade de vida da população, sendo o indicador selecionado relativo aos 
domicílios que têm simultaneamente abastecimento de água através de rede geral 
com canalização interna, esgotamento sanitário ligado a rede geral ou fossa séptica 
e lixo coletado. O indicador relativo ao rendimento médio reflete o comportamento 
mais geral da economia estando associado, também, ao crescimento, produtividade 
e inserção no mercado de trabalho. 

Nas tabelas, as Unidade da Federação estão organizadas por ordem 
decrescente do indicador, isto é, do maior valor para o menor. 
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Tabela 1 - Taxas de mortalidade infantil, segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

Unidades da Federação Taxas de mortalidade infantil 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

Brasil 44,3 42,5 39,3 37,9 36,7 35,5 34,5 

Alagoas 90,0 85,3 77,1 73, 7 70,8 68,2 66,1 

Paraíba 75,3 71,8 66,4 64,4 62,7 61,3 60,3 

Pernambuco 69,9 67, 1 62,8 61,3 60,0 59,0 58,2 

Maranhão 70,7 67,5 62,0 59,6 57,6 55,7 54,2 

Ceará 64,6 61,9 57,6 55,9 54,5 53,3 52,4 

Rio Grande do Norte 63,7 60,0 54,5 52,5 50,9 49,7 48,7 

Sergipe 60,0 56,8 51,7 49,7 48,0 46,6 45,4 

Bahia 57,9 55,0 50,4 48,8 47,4 46,3 45,4 

Piauí 58,7 55,9 51,2 49,3 47,8 46,4 45,3 

Acre 50,9 49,3 46,9 46,0 45,3 44,7 44,2 

Roraima 41,7 41,0 39,7 39,3 38,9 38,5 38,3 

Pará 41,8 39,7 36,8 36,0 35.4 34,9 34,6 

Rondônia 38,5 37,4 35,9 35,4 35,0 34,8 34,6 

Tocantins 39,4 37,6 35,2 34,4 33,8 33,3 33,0 

Amapá 35,3 34,4 33,0 32,5 32,2 31,9 31,7 

Amazonas 36,3 34,9 32,9 32,2 31,7 31,3 31,0 

Mato Grosso 33,8 32,4 30,2 29,3 28,6 28,0 27,5 

Minas Gerais 35,3 33,3 30,1 28,9 27,8 27,0 26,3 

Espí~ito Santo 31,8 30,7 28,8 27,9 27,2 26,6 26,0 

Goiás 31,0 29,6 27,5 26,7 26,0 25,5 25,0 

Rio de Janeiro 30,1 28,9 26,9 26, 1 25,4 24,9 24.4 

Mato Grosso do Sul 30,0 28,8 26,8 26, 1 25,4 24,8 24,4 

Paraná 32,4 30,7 28,0 26,9 25,9 25, 1 24,3 

Distrito Federal 27,9 26,8 25,0 24,3 23,6 23,1 22,6 

Santa Catarina 27,4 26,3 24,6 23,8 23,2 22,6 22,2 

São Paulo 27,8 26,6 24,6 23,8 23,1 22,4 21,9 

Rio Grande do Sul 22,2 21,4 20,2 19,6 19,2 18,8 18,4 

Fontes: IBGE, Censo Demográfico 1991; Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 
1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilios não foi realizada em 1994. 
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Tabela 2 - Taxas de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, 

segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

Unidades da Federação Taxas de analfabetismo das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

Brasil (1) 17,2 16,4 15,5 14,6 14,7 13,8 13,3 

Alagoas 35,8 33,8 34,8 36,2 36,2 34,7 32,8 

Piauí 36,8 37,2 35, 1 34,4 32,7 34,2 31,6 

Maranhão 35,2 36,6 31,7 33,1 35,8 29,6 28,8 

Ceará 34,5 32,5 31,5 31,0 30,8 29,6 27,8 

Paraíba 35,4 32,4 32,2 31,3 29,7 28,7 25,9 

Rio Grande do Norte 30,0 29,9 29,5 28,4 27, 1 26,6 25,5 

Bahia 31, 1 30,4 28,3 24,5 26,9 24,9 24,7 

Pernambuco 30,9 29, 1 29,8 26,1 26,4 24,4 24,7 

Sergipe 27,4 28,5 26,2 25, 1 25,3 24,0 23,9 

Tocantins 27,6 26,3 24,2 20,8 23,6 22,0 21,0 

Acre 14,4 19,6 15,8 17,7 18,3 14,4 15,5 

Goiás 16,3 15,5 15, 1 13,2 14,2 13,0 12,5 

Pará 14,0 13,7 12,7 12,4 13,0 13,6 12,4 

Minas Gerais 16,2 14,8 14,1 12,8 13,2 12,6 12,2 

Mato Grosso 15,8 15,8 15,3 11,9 14,4 11,2 11,8 

Espírito Santo 17,7 13,9 14,1 14,0 13,8 12,0 11,1 

Mato Grosso do Sul 13,8 13,8 13,3 12,4 12, 1 11,8 10,9 

Paraná 12,8 12,5 11,5 11,6 10,6 10,4 10,2 

Rondônia 10,5 11,5 9,1 7,6 10,3 7,6 9,6 

Amapá 12,2 12,6 10,7 13,0 11,6 9,1 9,5 

Amazonas 9,0 11,4 10,3 9,3 9,6 8,5 8,8 

Roraima 9,7 8,9 9,1 7,2 12, 1 8,3 8,6 

Santa Catarina 8,7 7,9 7,4 7,3 6,6 6,4 6,8 

São Paulo 8,9 8,2 7,7 7,4 6,8 6,6 6,2 

Rio Grande do Sul 8,6 8,3 7,8 7,2 7,0 6,8 6,1 

Rio de Janeiro 8,3 7,8 6,8 6,4 6,6 5,9 6,0 

Distrito Federal 8,9 8, 1 6,5 6,3 6,0 5,6 5, 1 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1994. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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Tabela 3 - Taxas de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, 

segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

Unidades da Federação Taxas de analfabetismo funcional das pessoas de 1 5 anos ou mais de idade 

1 1992 L 1993 t 1995 l 1996 l 1997 __ l 1998 L 1999 

Brasil (1) 36,9 35,7 34,0 32,4 31,9 30,5 

Piauí 59,6 59,0 56,2 54,6 55,0 55,2 

Maranhão 61,8 59,8 57,7 56,6 55,5 53,0 

Bahia 57,7 55,2 53,9 51,7 51,6 49,7 

Alagoas 54,6 53,9 53,3 52,2 51,0 50,2 

Ceará 57,2 56,3 54,1 51,7 51,0 48,5 

Paraíba 55, 1 50,8 52,3 49,5 48,0 45,8 

Sergipe 48,6 48.4 47,2 45.4 45,3 42,7 

Tocantins 52,5 51,8 48,5 45,1 47,8 44,8 

Pernambuco 47,5 47,1 46,2 42,8 42,9 40,9 

Rio Grande do Norte 50,1 49,1 45,9 43.4 43,0 42,7 

Pará 36,8 36,5 34,8 33,0 33,6 34,0 

Acre 28,3 34,2 31,2 32,0 29,0 27, 1 

Goiás 36,5 36,4 35, 1 33,7 31,5 30,6 

Mato Grosso do Sul 35,9 35,5 34,1 33,2 32,6 28,8 

Mato Grosso 37,2 36,7 33,6 33,1 31,6 29,7 

Minas Gerais 37,9 36,2 34,3 32,5 32,4 30,8 

Espírito Santo 38,5 33,2 33,3 30,0 29,6 28,3 

Paraná 35,5 34,3 32,4 31,3 29.4 28,3 

Rondônia 31,2 27,6 27,8 28,7 29,3 22,9 

Amapá 29,3 31,9 28,9 29,4 25,6 24,6 

Amazonas 26,2 30,5 25,5 27,7 25,3 26,9 

Rio de Janeiro 24,5 24.4 23,0 20,8 22,0 20,9 

Santa Catarina 26, 1 23,8 23.4 22, 1 21, 1 20,0 

São Paulo 26,7 25,3 23,2 22,2 21,2 20,1 

Rio Grande do Sul 24,3 23,0 22.4 21,4 20,9 20,2 

Roraima 29, 1 20,5 30,1 23,5 22,6 23,3 

Distrito Federal 20,5 18.7 18,1 17, 1 15,9 15, 1 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Analfabetismo funcional compreende as pessoas com menos de 4 anos de estudo. 

2. Não houve pesquisa em 1994. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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Tabela 4 - Taxas de escolarização dos adolescentes de 15 a 17 anos de idade, 

segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

Unidades da Federação Taxas de escolarização dos adolescentes de 1 5 a 1 7 anos de idade 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

Brasil (1) 59,7 61,9 66,6 69.5 73,3 76,5 78.5 

São Paulo 68,3 69,5 73,9 74,8 80,9 83,5 83,9 

Distrito Federal 76,3 79,0 79,8 83,3 81,4 84,8 83,7 

Rio de Janeiro 67,1 70,4 72,6 73,9 79,2 81,7 83,1 

Roraima 80,0 91,7 83,8 76,5 84,6 81,4 82,5 

Tocantins 58,6 67,7 70,8 72,9 80,4 77,4 81,9 

Amazonas 77,6 72,5 77,7 79,0 76,3 82,1 81,7 

Acre 74,6 78,6 78,0 76,6 65,6 74,3 79,7 

Pará 69,1 69,7 73,3 77,2 75,5 75,8 79,4 

Ceará 54,1 57,4 61,3 63,4 70,6 75,0 79,3 

Bahia 59,1 61,1 64,6 70,5 71,2 75,7 79,2 

Goiás 60,7 61,1 64,6 66,5 70,8 74,8 78,7 

Sergipe 61,2 61,7 66,4 66,9 65,4 74,7 77,7 

Amapá 81,5 67,7 79,5 82,8 72,5 86,9 77,3 

Paraíba 59,2 58,4 64,3 65,5 72,3 72,1 77,0 

Rio Grande do Sul 55,2 58,0 62,8 68,1 74,2 74,7 76,2 

Rio Grande do Norte 50,3 60,5 63,8 72,8 67,6 68,4 75,9 

Mato Grosso 55,6 58,0 61,8 72,5 69,4 70,8 75,8 

Rondônia 71,1 62,4 68,3 73,2 73,2 82,8 75,5 

Piauí 55,3 57,9 65,5 59,3 65,3 71,3 75,5 

Maranhão 51,0 56,3 63,0 65,3 68,3 72,3 75, 1 

Minas Gerais 52,4 55,0 63,9 68,1 70,5 74,0 75, 1 

Santa Catarina 48,1 50,7 57,5 66,7 67,4 75,2 74,6 

Paraná 51,9 54,8 57,9 63,4 68,3 73,3 74,5 

Espírito Santo 51,6 60,9 61,0 64,4 69,3 69,2 73,1 

Pernambuco 57,5 60,1 64,5 63,5 69,0 69,6 72,8 

Mato Grosso do Sul 57,7 52,3 62,4 69,9 62,4 69,5 71,8 

Alagoas 55,4 55, 1 53,8 53,2 63,9 63, 1 71,4 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1994. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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Tabela 5 - Percentual de estudantes de nível superior, de 15 anos ou mais de idade, 

segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

Unidades da Federação Estudantes de nível superior de 1 5 anos ou mais de idade (%) 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

Brasil (1) 12,9 12.4 13,0 12,3 12,3 12,7 13,6 

Rio Grande do Sul 22,7 20,5 24,1 21,2 20,9 22,9 23,9 

Mato Grosso do Sul 12,7 14,3 13,3 18,6 15,6 15,8 19,9 

Distrito Federal 19,4 18,9 18,7 17,3 18,0 17,3 19,6 

Rio de Janeiro 18,9 17,9 17,8 17,5 16,8 17,8 19,0 

São Paulo 16,0 15,6 17,1 15,9 16,8 17,4 18,3 

Santa Catarina 16,4 14,5 19,2 16,3 17,2 15,8 17,0 

Paraná 14,3 16,7 15, 1 14,9 12,2 15,7 17,0 

Espírito Santo 8,6 10,1 12,4 8,6 12, 1 11,3 15, 1 

Rondônia 11,7 7,3 9,6 7,8 9,6 12,5 14,4 

Goiás 8,8 11,7 10,8 10,3 10,1 12,1 13,5 

Roraima 10,2 8,2 14,1 9,0 14,0 10,9 12,2 

Mato Grosso 12,5 9, 1 10,4 13,6 13,7 12,5 12,1 

Paraíba 12,7 12,2 10,9 11,4 9,1 10,7 11,6 

Sergipe 7,6 7,0 9,2 9,5 8,8 7,8 10,6 

Acre 15,8 9,4 5,3 11,0 12,5 14,8 10,3 

Minas Gerais 12,8 11,4 11,2 10,5 10,3 9,8 10,3 

Rio Grande do Norte 12,1 8,8 10,4 8,9 12,0 8,0 10,0 

Tocantins 1,1 1,3 7,9 5,6 4,9 6,2 9,6 

Ceará 7,7 7,6 6,8 7, 1 6,6 6,8 9,2 

Pernambuco 10,9 8,8 9,9 8.4 8, 1 9,0 9,1 

Alagoas 4,6 9,9 10,3 10,0 8,4 8,1 8,5 

Amazonas 8,6 4,3 7,1 6,7 7,7 5,8 8,0 

Amapá 5,3 2, 1 5,5 9,6 3,8 2,0 6,7 

Pará 8,1 7,6 7,2 6,4 8,6 8,0 6,6 

Piauí 6,8 6,4 5,8 4,9 8,1 5,9 5,5 

Maranhão 2,5 4,6 4,6 6,0 3,3 3,2 5, 1 

Bahia 4,3 5,4 5, 1 5,0 4,9 4,6 5,0 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Não houve pesquisa em 1994. 

2. Exclusive Pós-Graduação. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 



Apêndice ~~IBGE 363 • 
Tabela 6 - Média de anos de estudo da população de 15 a 55 ânos de idade, 

segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

Unidades da Federação Média de anos de estudo da população de 15 a 55 anos de idade 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

Brasil (1) 5,7 5,8 6,0 6,2 6,3 6,5 6,6 

Distrito Federal 7,6 7,8 7,8 7,9 8,1 8,2 8,3 

Roraima 6,5 7, 1 6,2 6,9 7, 1 7,1 8,0 

Rio de Janeiro 7,0 7,0 7,3 7,5 7,5 7,6 7,7 

São Paulo 6,6 6,7 7,0 7,2 7,4 7,6 7,7 

Rio Grande do Sul 6,5 6,6 6,8 7,0 7,0 7,2 7,3 

Acre 6,4 6,1 6,5 6,4 6,7 7, 1 7,1 

Rondônia 6,0 6,0 6,2 6,3 6,3 6,9 7,0 

Amazonas 6,6 6,1 6,6 6,5 6,6 6,7 7,0 

Amapá 6,1 6,0 6,4 6,3 6,6 6,8 7,0 

Paraná 5,7 5,8 6,1 6,3 6,4 6,6 6,9 

Santa Catarina 6,0 6,0 6,4 6,5 6,6 6,8 6,9 

Mato Grosso do Sul 5,6 5,7 5,8 6,1 6,1 6,5 6,7 

Espírito Santo 5,5 5,9 5,9 6,2 6,2 6,4 6,6 

Minas Gerais 5,4 5,5 5,7 5,9 5,9 6,2 6,4 

Goiás 5,5 5,6 5,6 5,9 6,1 6,2 6,4 

Pará 5,7 5,6 5,8 6,0 6,0 6,0 6,2 

Mato Grosso 5,3 5,4 5,7 5,7 6,0 6,2 6,2 

Rio Grande do Norte 4,8 4,9 5, 1 5,4 5,4 5,5 5,8 

Paraíba 4,5 4,9 4,8 4,9 5,2 5,3 5,7 

Tocantins 4,0 4,2 4,7 5,0 4,9 5, 1 5,6 

Pernambuco 4,9 4,9 5,0 5,3 5,2 5,5 5,6 

Sergipe 4,7 4,7 4,9 5,0 5, 1 5,4 5,5 

Ceará 4,1 4,2 4,4 4,6 4,6 4,9 5, 1 

Bahia 4,0 4,3 4,4 4,6 4,7 4,8 5,0 

Alagoas 4,2 4,5 4,4 4,5 4,7 4,6 4,9 

Maranhão 3,7 3,9 4,1 4,3 4,3 4,6 4,6 

Piauí 3,9 3,9 4,2 4,3 4,3 4,4 4,4 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Nota: Não houve pesquisa em 1994. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará·e Amapá. 



• 364 BIBGE Síntese de Indicadores Sociais 2000 

Tabela 7 - Percentual da população residente em domicílios particulares permanentes com saneamento 

básico adequado, segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

- - - -.,- -- ~ 

Unidades da Federação Domicílios com saneamento básico adequado (%) 

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

Brasil (1) 50,3 51,6 52,5 56, 1 56,8 58,9 59.4 

São Paulo 81,2 82, 1 84,3 87,0 89,6 90,5 90,2 

Distrito Federal 75, 1 74,9 77,0 85,8 86,6 91,8 89,7 

Minas Gerais 62,9 64,9 68,2 73,8 75,4 78,9 81,0 

Rio de Janeiro 66,7 66,9 69,4 70,9 73,7 76,2 75,8 

Espírito Santo 51, 7 56, 1 59,8 61,5 64,0 67,9 69,4 

Rio Grande do Sul 49,4 52,6 52, 1 57,7 55,6 59,6 58,6 

Santa Catarina 45, 1 41,7 50,3 58,9 44,3 49,7 50,1 

Paraná 33,4 37,4 32,8 36,2 37,8 42,0 45,0 

Bahia 26,5 34,8 33,1 37,0 35,8 38,6 41,6 

Paraíba 35,7 31,7 31,6 36,9 33,2 34,1 38,6 

Goiás 31,2 33,6 31, 1 34,3 35,0 36,6 36,4 

Sergipe 30,9 28,8 26,8 31,9 36,2 33,9 35,6 

Pernambuco 27,4 24,0 28,4 36,9 35,0 36,8 34,6 

Rio Grande do Norte 21,4 20,9 20,8 26,0 28, 1 26,7 30,3 

Amazonas 24,1 18,5 14,6 25,7 29,9 26,7 24,5 

Ceará 12,7 13,4 12,6 12,1 16,5 20,8 24,2 

Mato Grosso 21,7 24,0 24,1 21,7 27,8 25,7 23,3 

Acre 25,5 20,4 21,4 23,7 20,8 20,0 18,8 

Alagoas 12, 1 15,2 18,0 20,3 14,3 18,2 16,4 

Pará 7,9 11,2 5,7 9,0 10,3 10,4 9,6 

Mato Grosso do Sul 5,9 7,0 6,0 11,0 7,8 10,8 8,6 

Maranhão 4,2 5,8 11,6 11,7 11,1 9,7 8,4 

Roraima 1,5 0,8 0,9 3,0 6,8 7,2 7,8 

Rondônia 2,9 4,2 2,9 1,3 4,9 6, 1 6,5 

Piauí 0,2 1,4 0,5 4,5 0,5 3,1 4,0 

Amapá 1,5 12,8 0,0 0,0 1,7 2,9 0,8 

Tocantins 0,0 0,4 0,4 0,2 0,1 0,4 0,7 
-.-~-- -~--~~ ·~-----

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Não houve pesquisa em 1994. 

2. Compreende os domicílios particulares permanentes urbanos que dispõem de: água com canalização interna proveniente de 

rede geral; rede geral de esgoto ou fossa séptica ligada à rede pluvial; lixo coletado. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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Tabela 8 - Rendimento médio das pessoas ocupadas de 15-a -55 anos de idade, 

segundo as Unidades da Federação - 1992/1999 

Unidades da Federação Rendimento médio das pessoas ocupadas de 15 a 55 anos de idade (Em R$) 

1992 1993 1995 1996 
1 

1997 1998 1999 

Brasil (1) 363,70 388,70 503,90 523,00 514,20 509,20 472.20 

Distrito Federal 593,10 801,70 918,90 943,40 981,80 978,40 889,90 

São Paulo 540, 10 574,80 767,20 790,90 794,60 769,00 707,80 

Rio de Janeiro 483,50 455,60 620,70 666,50 631,00 664,70 611,00 

Rondônia 386,80 423,80 660,20 580,30 593,80 653.50 584,80 

Acre 416,10 423,70 631,30 689,50 650,00 523,20 584,20 

Roraima 520,80 644,20 677,90 637,20 508,60 593,90 559,30 

Santa Catarina 417,30 410,20 549,20 542,60 551,30 540,00 501,60 

Rio Grande do Sul 407,40 427,60 515,80 528,60 513,90 528,40 501,20 

Paraná 324,20 408,90 509,40 529,40 524,60 504,40 497,10 

Amapá 361,30 549,20 590,80 566,50 502,50 526,20 468,80 

Mato Grosso do Sul 335,30 . 378,30 464,00 467,50 464,60 447,60 440,90 

Mato Grosso 288,90 394,20 466,80 470,10 531,70 485,80 423,00 

Goiás 342,00 359,20 394,50 468,70 432,40 456,20 421,20 

Espírito Santo 273,30 301,40 440,20 433,90 449,00 421,60 419,10 

Amazonas 340,10 358,70 511,20 541,70 523,30 492,30 416,60 

Minas Gerais 306,00 315,80 430,80 418,60 425,10 418,30 386,70 

Pará 303, 10 363,20 409,90 398,00 391,90 380,00 371,40 

Paraíba 186,10 222,10 286,00 280,00 305,40 350,30 364,10 

Rio Grande do Norte 211,10 230,60 303,70 343,40 331,90 338,40 310,50 

Pernambuco 217,80 225,20 306,50 320,80 305,20 312,40 295,60 

Sergipe 219,00 261,00 290,30 326,50 311,10 337,50 283,80 

Tocantins 212,60 242,80 326,50 318,90 322,20 312,80 278,60 

Alagoas 247,60 228,20 335,30 361,70 348,30 294,80 268,70 

Bahia 222,30 239,30 277,00 307,20 285,30 281, 10 256,90 

Ceará 178,30 204,00 262,30 268,90 266,20 271,50 248,40 

Maranhão 138,00 169,60 194,40 216, 10 193,30 207,20 207,70 

Piauí 145,00 146,40 185,50 195,60 201,50 200,90 177,50 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Não houve pesquisa em 1994. 

2. Rendimento de todos os trabalhos. 

3. Valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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